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Fidel  Anuncia  Nova  Invasão  de  Cuba 
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EM  ARMAS  A  POPULACAO 


TUDO  SOBRE 
A  MODA  FEMININA 


m 


Na  primei¬ 
ra  página  do 
2“  caderno, 
a  leitora'  en¬ 
contrará  inte¬ 
ressantes  su¬ 
gestões  sõbrc 
a  moda-  E 
tomará  conhe¬ 
cimento  das 
illtimas  tcti- 
dáncios,  des¬ 
de  os  deta- 


peus,  cintura, 
"lalllcurs'',  aos  chamados 
"grandes'’  vestidos  de  bai¬ 
le-  Nestes,  volta  de  certo 
modo  a  linha  saco;  são  re¬ 
tos  na  linha  da  cintura  e 
do  busto. 


★ 

CASAMENTO 


,  Foi  espetacular  o  compa- 
riliimcnto  á  rcrimõnia  das 
núpcias  do  Sr.  José  LuLs  Ma¬ 
galhães  Lins,  jovem  ban- 
-quclro,  com  a  senhorita  Ni- 
ntnha  Nahuco  na  Igreja  N. 
S.  do  Carmo:  t  Praga  Quinze 
ficou  intransitável.  Nlnlnha 
estava  em  todo  o  esplendor 
de  sua  beleza,  como  se  vè 
pela  foto.  Noticio  do  "casa¬ 
mento  do  ano"  em  “Socieda¬ 
de  e  Adjacências",  de  Jacin¬ 
to  de  Thormes.  na  !.■  pági¬ 
na  do  2.°  caderno. 


i’ "GARÔTA-PRODIGIO" 
&  MÚMIA  ASTECA 


Os  .langamentoi  cinemato¬ 
gráficos  da  senmna  sào  pas- 
•sadns  cm  rcvisla  na  segun¬ 
da  página  do  segundo  cader¬ 
no,  para  orientação  do  lei¬ 
tor,  Há  olgumas  coisas  que  o 
cronista  considera  alarman¬ 
tes.  Por  exemplo,  uma  "ga- 
rõia-prodlglo"  de  filme  es¬ 
panhol  e  um  drama  mexica¬ 
no  onde  aparece  uma  mú¬ 
mia  astcca,  ceriamente  fa¬ 
zendo  misérias. 


6.168  CRIAKCAS 
SEM  INTERNAMENTO 


Em  sua 
popular  co- 
luna  "es.se 
fTm  Rio  Arilto”, 

(^  ■  Ib  Teixeira 

M  conta  como 

aumentam  os 
lucros  dos 
fflKA  i  n  d  u  strlais 

.  -0^1'  do  interna¬ 

ra  c  nt  o  de 
menores,  graças  è  proteção 
que  lhes  dispensa  o  Govir- 
no  da  Guanabara.  E  ainda: 
B.168  crianças,  em  sua  maio¬ 
ria,  órfãos  ou  filhos  de  pais 
tuberculosos,  embora  inscri¬ 
tas  há  mais  de  dois  anos  no 
SIM.  não  poderSo  obter  ma- 
Iricula  éste  ano.  (Página  3) 


ir 

"PERNOITES" 
E  suicídios 


Depois  daquela  história  da 
loça  que  nao  podia  dormir 


moça  que  náo  podia  dormir 
sAzInha,  AntAnIo  Maria  ron- 
la-nos.  hoje,  em  seu  ‘■Roman¬ 
ce  Policial  de  Copacabana", 
na  página  8,  a  do  emprega¬ 
da  que  foi  pilhada  pela  pa¬ 
troa  -deitada  com  um  ho¬ 
mem  na  cama  desta  última 
c  jurou  que  seria  a  última 
vez. 


1 


1 


O  Com  t«H|u«  peudos  estralègicamente  di{- 
poiloi  n«  ruas  e  a  população  em  armas, 
Paris  preparava-se  esta  manhã  para  defender 
a  Franca  contra  a  anunciada  invasão  orde- 
n^-d  pelos  geaerais  rebelados  na  Argélia. 


com  iropas 


Enquanto  isto,  a  radio  de  Argel,  sob  controle 
dos  insurreios,  confirmava  as  8.30  horas 
de  hoje  que  "esta  tarde  zarpara  para  a 
França  metropolitana  um  navio  carregado 
Seria  a  invasão  peio  mar. 


O  Num  comunicado  oficial  divulgado  ao  meio- 
dia  de  hoje  (GMT),  o  Primeiro-Ministro  fran¬ 
cês,  Sr.  Kichel  Debré,  fèz  um  apeio  ã  nação 
para  que  enfrente  a  "grave  ameaça  ijue  pesa 
sóbre  a  França  e  a  República".  —  (Leia  na  Página  6) 


,  Insurglndo-se  contra  o  Governo  do  General  De  Gaullc,  para 
Impor  a  manutenção  do  Argélia  Francesa,  tropas  do  Exér¬ 
cito  gaulês  sediadas  era  Argel,  Oran  e  Constantine  ocupara, 
desde  sábado  último,  essas  importantes  regiões  norte-afri¬ 
canas.  ameaçando,  agora,  dirigir-se  ao  território  metropoli¬ 
tano  e  marchar,  inclusive,  sóbre  Paris,  cuja  população,  em 
armas,  já  se  prepara  para  a  defesa  da  Cidade-Luz.  A  rebe¬ 
lião  c  comandada  por  quatro  generais,  que  são  Maurlce 
Challe.  André  Zeller,  Edmond  Jouhaud  e  Salan.  Nas  fotos, 
o  General  Pierre  Lagalllarde,  com  Joseph  Ortiz,  este  con¬ 
denado  ã  morte,  no  balcão  do  edifício  onde  estabeleceram 
o  seu  Q.G.,  cm  Argel,,  e  o  General  Salan,  que  se  refugiara, 
a  exemplo  de  Lagalllarde,  ni  Espanha  e  cuja  presença  na 
Argélia  vem  de  ser  anunciada,  pela  imprensa  mundial. 
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NOVA  VITÓRIA 
DAS  ESTRÉLAS 
DO  BRASIL 


Carioca  Inicia  Semanq  Com  Dois 
Novos  Aumentos:  Ônibus  e  Leite 


UMA.  2é  'FP-VHi  —  A 
equipe  feminina  do  Brasil 
derrotou  ontem,  a  noi¬ 
te.  a  seleção  do  Chile, 
por  3x0  com  os  parciais 
de  lSx2,  ISx2  «  15x2.  As 
esuxlo^  brasileiras  já  con, 
quistafam  anteciradamen- 
te  o  titulo.  Na  preliminar 
os  moças  do  Peru  vence¬ 
ram  as  da  Argentina  por 
3x2,  com  os  "«-is"  ISx-L 
13x11,  l-«xl6.  10x15  e  15x6. 
peU  disputa  do  IV  C^ani- 
peonato  Sul-.\mirtt-aoo  de 
Vollbõt,  masculino  e  fenii- 
mno. 
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BASTA  DE  FieHAMENTOS ! 


J^OTlCIAS  de  Havana  comunicam  que  o  Govdrno  de 

Fidel  Castre  teria  anunciado  o  seu  propósito  de 
Fuzilar  todos  os  elementos  que  participarem  da  fracas¬ 
sada  tentativa  da  invasão  e  foram  presos  em  territó¬ 
rio  cubano.  Essas  noticies  não  tiveram  confirmafão. 
Queramoí  crer  que  não  o  tenham  nunca,  e  que  êsse 
morticínio  trágico  nio  se  torne  realidade. 

Daqui  dirigimos  um  apêlo,  em  nome  da  consciên- 
cie  democrática  de  Continente,  aos  homens  do  Gover¬ 
ne  do  Havana  para  que  não  somente  desmintam  ex¬ 
pressamente  tal  informação,  como  dèem,  aos  prisio¬ 
neiros,  um  tratamento  equânime,  conforme  ás  leis 
univerisimente  aplicadas  em  tais  situações. 


Embaixada  de  Cuba,  em  nela  ontem  distribuída 
á  imprensa,  afirma :  "Tode-s  os  mercenários  coin¬ 
cidiram  em  declarar  que  foram  enganados  por  seus 
chefes,  que  lhes  disseram  que  o  povo  cubano  estava 
em  oposição  ao  govêrno  e  que  produzir-se-ia  um  le¬ 
vantamento  geral  logo  que  ocorresse  o  desembar¬ 
que".  Assim,  se  se  reconhece  ofidalmente  que  os  in¬ 
vasores  foram  Iludidos,  qual  o  sentido  da  aplicação 
da  pena  capital?  Seria,  sem  dúvida,  uma  monstruosi¬ 
dade  0  massacre  de  mais  de  600  homens,  que,  de 
resto,  já  prestaram  um  grande  serviço  prepagandísti- 
co  80  regime  de  Fidel  no  interrogatório  a  que  foram 
submetidos  diante  das  câmaras  de  televisão.  Entre  és- 
ses  600  prisioneiros  —  é  de  justiça  ainda  assinalar 
—  há  jovens  Idealistas  que,  embora  déles  se  venha  a 
divergir,  merecem  o  mesmo  respeito  que  ao  mundo 
inspirou,  nas  guerrilhas,  o  patriotismo  do  mòço  "con- 
dotieri"  de  Sierra  Maestra, 


Ex-‘*Mtsslrasil 
Espancou  a  Menor 


Abatendo  sensarionilmente,  na  tarde  de  ontem,  no  Maracanã,  o  quadro  do  Corintiam..  o  Fla¬ 
mengo  sagrou-se,  pela  primeira  vez,  campeão  dn  Rio-São  Paulo,  fazendo  vibrar  «ua  numerosa 
torcida,  que  de.<<dc  a  alvorada,  prevendo  a  vitoria  e  pedindo  para  ela  a  proteção  de  Ogum. 
fazia  a  cidade  acordar  sob  intenso  foguetoria  L'um  gols  de  Joel  )de  rabeca >  i-  Dida.  o  Fla¬ 
mengo  não  deu  chance  ao  Botafogo  (que  venceu  o  Santos  por  2  a  I.  no  Paca»nhii'  >•“  «>- 
nhar  com  a  possiblildade  do  titulo.  Na  folo.  o  segundo  tento  do  Menco.  "letra"  de  Dida  — 

ILEIA  NO  SECUNDO  CADERNO.) 


I^E  OS  oxamplos  soviéticos  podam  aprovoitar  am  al¬ 
guma  coisa  a  Fidal  Castro,  quo  êlo  so  lembra  da 
qua  na  própria  URSS,  tão  admirada,  so  poupou  a  vida 
da  um  homam  como  e  aviador  norta-amaricano  Fran- 
cia  Fowort,  préso  am  missão  do  espionagem  sóbra 
tarrilórie  da  Rússia. 

Fuiilamantos  am  massa,  a  asta  altura,  alienariam 
o  capital  do  simpatia  qua,  indiscullvalmante.  Cuba  con¬ 
seguiu  conquistar  na  Amárica  Latina  a  qua,  no  Bra¬ 
sil,  sa  expressa  pela  atituda  compreensiva  adotada  ro- 
lallvamante  á  Revolução  cubana  pelo  Govérno 
Jinio  Quadros. 


MULHERES  EM  CONGRESSO  CONDENAM 
DITADURAS  E  PEDEM  REFORMA  AGRARIA 


» 


MaHr  J  n  »  »  CArdoRO, 
nrAblt,  «oUou  B  %fT  Mha  iía%  «Ih 
JflUa«  r  "nibtirA*  dD«  falocrAlo». 
quanda  proma^eti.  em  Sit»  raulo, 
um  autêntico  "«hnn*  na  Ontral 
de  rnlicta.  Maria  Joar  e  «ru  ena* 
ridü,  Joio  Lul»  de  Almeida  511* 
\rlra  Nrtu.  (nram  acooade»  |»rla 
mcBor  .Maria  de  l.aurdf»  Sanila* 
lo  ifoto)  dr  a  lerem  aceito  roma 
filha  adolha.  tran%formando-a. 
porém,  em  emprraada  domeatira 
e  «ibmelend»*a  a  c«n»tante«  e«- 
pancamenloB.  r.iCtlN.^ 

I  UO  Máia.MIO  CADERNO.) 


Denunciando  a«  dltadorat  declarada*.  •«  «Ao.  »»Udarltando**e  eom  •  pera  cubano  e.  entre  uulry  roitaa, 
peãindo  o  de«armamento  mundial.  earermu>*e,  na  uolte  dr  ontem.  •  II  Enrontro  I  atino- .\meriraiio  dr 
.Mulhere*  ilalo)  que  reuniu  IM  rrpre«euiante*  de  diverto*  paitr*  ttuir»  ponto  que  meroeru  •  almejo 
daa  muilirre*  latlaa-aroertcaua*  foi  o  problema  da  reforma  a^rana.  bem  romo  modlltraçdra  bo«  rodlc** 
rWit,  Í|ua)ando  a  mulher  r  a  homrm  na  aioeiedadr  eoniutal  tLLI\  SA  SlieblMlA  P\(»1N4| 


PRESO  ORTIZ 

.MADKl.  2A  iFP  —  IH'  — 
Jcttcpb  Ortiz.  cundenado  a 
morlf  no  priK-esMj  das  bar¬ 
ricadas  pelo  Tnbunat  de  Pa¬ 
ri»,  fui  detido  hoje  nu  aero- 
droiho  de  Palma  de  Maltor- 
ca  pela»  autoridades  espa¬ 
nhola»,  quando  tentava  via¬ 
jar  de  avião  para  Argel  sob 
0  nome  de  Durban. 

LAGAttlARD  EM  tRGEL 

PARIS.  2-i  FP-ITI  — 
Picrre  Lacailtarde  >■  Marcei 
Honda  rocentememe  co:i- 
denadu».  por  rebeldia  no 
processe  da.s  barricada-, 
checaram  a  Argel,  anunciou, 
manhá.  a  Kadio  Argel. 

Ftoa  NÃO  RECUARÁ 

MiAMi.  2-t  n’i  —  rii  — 
Acredita-se  que  o  Pnmeiro- 
Mmisiru  de  Cuba.  Fide)  Cas¬ 
tro.  dt-.sconhccera  o.s  apeliu 
do»  Presidente-  da  Argi-mi- 
na.  Colúmhm.  Costa  llicu, 
.Mc.xicu  e  \  enezueU  paru 
que  perdoe  a  vida  dus  TiK) 
prisiuneiros  leito.-  entre  o» 
invasores  de  seu  pais.  Tem- 
se  como  certo  que  Castru  os 
Ju-stiçará  a  todos,  umii  vez 
que  3-4  pessoa.-  ja  torara 
exeeutadas  no-  últimos  dia». 

JULGAMENTOS  EM  CUBA 

M1.A.M1  24  CPl-lH  _ 

I  ula  iraiiMiiLvyio  da  rzidio 
de  Hnvana  Anunciou  qur.  nn 
província  do  Matan2â>.  :a 
loran»  mtcUidtf».  o^  jultíanicn- 
tos  dc  53  pc^snns  acusadaii 
do  atavidadov  contra^rcvolu- 
noninav,  punivcis  portanto, 
com  a  pena  capital 

EiCHMANN:  JULGAMENTO 
tNTERROMPtDO 

JERl-.SALtM.  24  CPI  _ 
CH'  ~  lTtGK.\TK  —  O  Jul¬ 
gamento  de  .AdoU  Fichmann 
entrou  em  reces.-o  a  uma 
da  tarde,  ,■  permanecera  .n- 
terrurapido  ate  a.s  33li  PM. 

TROPAS  DE  ORAN  FtEtS 

PAUIS.  24  fT-CH'  —  O 
Mmisterio  de  .As.sumus  Ar- 
gehmis  framt--  aiium-iou 
que  »s  irupus  iraneesa-  da 
rciuao  <le  Or:.n  'i-om  ixre- 
cáe  lia  pr-ipria  cidadi-  de 
Oran'  sao  leni»  ar*  Governo 
pri-sidido  polo  General  De 
Gaulle 

íommm 

Tt\LS  24  ITICH'  — 
Fim  artign  publieado  nu  se- 
manr.nii  ".Urique  .Artion"  • 
presidente  da  Tuntsia  Sr. 
Hahi»,  Riiurrulha.  condenou 
a  relM-liáo  militar  na  Argt-- 
11a.  deflagrada  por  generais 
reinrmado»,  oh-ervando  que 
è.sies  amnlmando-se.  romo 
se  amotinaram  pretendem, 
na  realidade,  eriar  um  “novo 
hastúiu  tii-  odio  e  de  racis¬ 
mo"  na  Afriea  do  Norte 


LANDt 

KK.VslI.lA.  24  ,LH'  — 
Chieo  lairdi  Iv«  o  vrniedor 
da  prova  automobiltstira  on- 
Irei  realizada  como  p.irte 
do  programa  eiimcmorat  ivq 
do  primeire  aniversario  de 
fundarão  de  Hra.ilui.  ea- 
nhand»  apesar  da  ptsta  o 
corregadi».  a  2*  e  3*.  de 
mudo  brilbanie  .A  primeira 
preva  foi  vencida  por  Cesar 
Camargo.  s.*ndo  téda.v  em 
20.  15  e  W  volta». 


TRABALHADORES  DA  UGHT  HOJE  EM  ASSEMBlIlA  GERAL  AUMENTO  DE  48  POR  CENTO 
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ULTIMA  HORA 
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pintiR.  O  presidenta  rioilo  do 
Sindicato  dos  Motoristas  nllr- 
nu>n  i  Imprenso  que  n  snluclo 
d  precArla  o  lUn  atenda  aos  le> 
ulllmos  Intertises  da  classe, 
tendo-se  em  vista  o  hrulal  au¬ 
mento  dn  unsollna  c  de  todos  os 
demnis  lUns  que  conslilucm  ns 
despesas  nurmnis  dc  um  tnxl. 
l’nr  Isso  nova  cumpanlm  —  dc- 
srinndo  uma  revIsAo  no  preço 
por  quilômetro  —  sor*  defla¬ 
grada. 

i  EDER  lOFRE:  1 

I  LUA  DE  MEL  | 


da  alfists,  dtstncsdtsda  por  ts- 
pscuUderfi,  A  CADE,  drgio  de 
csracterisllcss  diferentes,  desti¬ 
nado  a  contsr  os  abusos  de  po¬ 
der  econômico,  sô  serô  criada 
dsntro  de  tris  meses,  segundo 
estimativas  dos  deputados  que 
estudam  a  lel  antltruste,  aqora 
também  na  Comissão  da  Cons- 
tltuiçio  e  Justiça,  onde  vem  re¬ 
cebendo  multas  emendas, 

TAxii  •  Lotações 

Com  a  pnlillcnç.lo  pelo  ‘lilã- 
rio  Oílcisl"  dc  sàlmdo  da  no¬ 
va  tabela  dos  ônibus  e  lota¬ 
ções.  0  carioca  passou  n  pagar, 
dc.sda  a  semnnn  que  sc  Inicia,  os 
novos  preços  csiiibclccldos  polo 
Govôrno  do  KsUkIo.  A  majora¬ 
ção  passou  a  vigorar  n  partir  da 
"lero"  hora  du  dia  .seguinte  a 
snn  publicação. 


necessite.  Assim,  cn- 


mola  pelo  litro  dc  leltc,  no«  prúxlmos  dias. 
a  illtlma  dc  sua  existência,  a  COFAP  Irá  con- 
ras  “Vigor”,  ”Agulhas  Negras”  a  CCPL,  esta 
ado  na  capital  paullsla,  onde  o  litro  de  Icltc 


a  quoni 

quanto  existir  o  òrgàu  contro¬ 
lador,  contlnuarô  ■  Cr$  11,31)  o 
preço  da  bisnaga. 

Prorrogoção 

A  COFAP  tem  seua  diaa  cen- 
tados,  devendo  entrar  em  pro¬ 
cesso  ds  liquidação  a  partir  da 
amanhã,  quandt  aa  COAPa  pu¬ 
blicarão  noa  "Dlãrlet  Oficlait" 
de  teut  Istidos  e  lernais  de 
melar  clrculaçãe  a  relição  de 
atllgat  tabelados  o  que  terlo 
seua  preçoe  liberados  s  partir 
ds  lera  hora  da  dia  primairo, 
quando  se  oatlnguo  o  prsio  do 
vigènele  do  ôreão  controlador. 

tfã  ume  pessibllldede  remota 
de  prorropeção  da  CCFAP.  Exis- 


0  CARIOCA  pitgará  pelo  menos  5  cnuelroa  a 
No  decorrer  desta  semana,  que  deve  ser 
ceder  o  aumento  pretendido  pelas  distribuído 
Altlma  picllesmdo  equiparação  ao  preço  cobr 
é  vendido  a  211  cruzeiros. 

O  Major  Maurício  Clbulnrcs,  concc5.sio  do  a 
presidente  da  COF.KP,  anunciou  Justo",  na  sua 
i  término  do  e.vamc  contábil  "será  cslnbcloci 
nas  trés  emprésas  —  feito  por  vista  crltcrlos 
técnicos  daquele  órgáo  —  ca  lôcnicos".  Ape 

velar  as  bases 

|MIIIIIIIUIIIIIIIIIinilimilllllllllllllllllllllllill>lllll'£  presidente  da 


O  Ma|er  ClbuUras  enlsndt 
que  e  lerctire  lltm  não  dtvo 
entrar  em  cogllsçio,  porque  se 

treti  de  despeso  tô  em  pers¬ 
pectiva,  per  enquento. 

cliitma  •  PAo 

No  Rio,  além  da  pretensio 
do.s  distribuidores  dc  leite,  há 
dois  outros  aumentos  em  c.stu- 
do;  dos  preços  dc  clncmis  e  do 
pIo.  £stes  últimos  pnrcce  que 
ficaráo  em  ponto  morto,  mas 
ocorrerão  fatalmeiMe  depois  de 
extinta  a  COFAP.  Isto  é,  ns  prô- 
psnlflcndo- 


Maa  sábado  foi  também  dia  do  MU*'*  1“» 

viveu  0  casnl  Dalton  dos  -Santos  e  Eulálln 

dlnho,  ela  sonllu  as  primeiras  nítúim 

psrn  0  telefone  e  pediu  uma  ambulância  no  Hospital  Oetüllo 
Vargas.  Duas  horas  depois,  porém,  sempro  Insistindo  e  race- 
benrio  as  mesmas  Indefectíveis  Tospoitsi  —  Vai  Já  o  rapaz 
ae  desesperou.  Pegou  n  mulher  no  colo  e  locou  pars  o  rosto 
Policial  da  Pavuna.  Lá,  lincdliilamontc,  obteve  a  aolldnrlcdade 
do  Cabo  Sodré.  chefe  «lo  PP.  O  cabo  ftz  novas  ligações  para 
0  MOV.  mas  só  conseguiu  descobrir  o  «cgulnle:  s 
Jurisdição  de  outro  hospital,  o  Carlos  Chagas.  Ligou,  então, 
para  o  HCC.  A  turma  dc  IA  respondeu:  ^ 

—  Pnvtina  é  Jurisdição  do  IICV. 

—  Mas  o  IIGV  diz  que  o  caso  *  dc  voces. 

—  Então,  paciência... 

Paciência  até  que  todos,  no  Põslo  Policial,  tinham,  atô 
demaUs.  A  criancinha,  entretanto,  não  podia  esperar  mais  pa¬ 
ra  nnsecr.  E  nasceu,  mas  morta.  Morla  por  falta  de  assislín- 
cia.  E  IgiiBl  destino  ia  tendo  a  pohrc  mãe,  exposta  e  ensan¬ 
guentada  no  banco  do  PAsto  Policial,  nlo  llvaise,  Ja  também 
desesperado,  borrado  ao  telefone  o  cnbo  Sodre: 

—  Pelo  amor  dc  Deus,  venham  logo  que  ■  criança  Já  nas¬ 
ceu,  morrou  c  agora  é  a  mãe  quem  está  morrendo  também. 

Quatro  horaa  depois,  afinal,  chegou  a  ambulância  do  HCC 
a  levou  EulAIla. 


Acontegmentos 

ULtlHAHORA 


Is  um  projeto,  |A  om  estudos  na 
Comissão  dl  Constituição  e  Jus¬ 
tiça  da  Câmara,  mas  é  pouco 
provável  sola  êit  aprovado  pelo 
Congresso  o  sancionado  pelo 
Presidonto  de  Ropúbilea, 
linda  asta  samana.  Portanto, 
com  ■  ixtinçio  da  COFAP,  abra¬ 
sa  a  posslbllldids  da  uma  corri- 


xlma  semana.  Os 
rcs.  que  pretendiam  vender  .-t 
bisnaga  dc  pão  a  CrS  12.00,  nl«v 
gando  falta  dc  l-^Vo,  tiveram 
sua  prctcn.sán  negaua.  porque  a 
Casa  da  Moeda  iniormou  á 
COFAP  que  está  em  condições 
de  fornecer  moeda  divisionária 


Por  outro  lado  os  motoristas 
dc  Ittxl  não  D.stnnrio  satisfeitos 
cum  a  solução  dada  pora  n 
pleiteado  aumento  de  tarifa  ISO 
cruzeiros  por  bandclradai  ostAo 
dispostos  a  deflagrar  nova  cam- 


No  Porgup  BnUcn  Powell, 
rtaUiou-ít .  ontevi,  pr/n 
mon/iá.  a.s  so/cn(ilflilcs  i/r 
f nerrramen/o  ito  "Dia  tio 
Ssrotfiro".  que  con.il.sd- 
rarn  no  rntrcnn  de  camle- 
ttoraçôex  o  vnrios  encolei- 
ros,  posie  doa  nonos  tnem- 
hroa  tio  Conselho  Replonol, 
in/.sso  compol  e  des/l/e. 
ULTIMA  HORA.  junta- 
menfe  com  oufros  órodos 
rte  líinulgoçdo,  recebeu 
urno  “Cerfidío  «fe  Orall- 
dSo.  pelo  ajuda  presta¬ 
da  d  jurentude  escoteira 
do  Brasil”  Falaram  na 
ocasiio  0  Almirante  Josi 
Araújo  Pires,  Escoielro- 
Che/e.  e  Oeraldo  Hupo 
Nunes,  Comandante  Re- 


çado  hoie  um  manifesto  ao  h 
■ovo  doi  Estados  do  ftlo  o  da  s 
Guanabara,  conclamando-o  ■  s 
participar  do  uma  concentra-  g 
çio  0  ser  reallisds  nss  eies-  5 
dsriss  do  Palácio  TIredjntes.  ^ 
amanhi,  ãi  17  horas.  O  alo 
públlce  tera  ds  repudio  ái  = 
■mesçsi  liltes  pelo  Preilden-  = 
le  Kennedy.  de  Intervençeo  5 
sberti  des  EUA  sm  Cuba.  g 

it  Homicídio  I 

Foi  sssasslnsdo,  s  tiros,  = 
tsis  msdruoada  pelo  Tsnen  = 
lo  do  Eérclto,  Walter  de  tsl.  = 
I  operário  Rubens  da  Silva,  = 
solteiro,  de  2S  anos.  tendo  0  = 
feto  ocorrido  ni  Cstreds  de  = 
Ague  grsnce.  t  III,  em  g 
Esngu.  3 

it  Pisloleiros  | 

FORTALEZA.  24  íUll'  —  O  | 
Governador  Par^lfal  Barroso  s 
declarou-se  apreensivo  ante  a  £ 
perspectiva  de  novos  as.sassi-  £ 
nlos  políticos,  procurando  a  = 
Policia  0  pistoleiro  «tuc  matou  = 
o  coletor  Clóvis  Lacerda,  d-i  | 
Carlri.  | 

it  Processo 

FORTALEZA,  14  lUH)  —  O  = 
Juis  Raimundo  Cavalcante  : 
menéou  processar  o  Presl-  i 
dente  do  Banco  do  Nordesto,  | 
Sr.  Altncsr  Ararlps,  por  lo  | 
haver  nensdo  s  lusSsr  a  pos-  | 
te  dos  novos  dlrstoris  dique-  : 
le  eciaaciec.manio. 

x  Aniversario 

BK.\l>lLlA.  2-i  iLlIi  —  l-«>-  I 
mo  parte  uus  lestividadcs  do  j 
prirr.eiio  aniversario  dc  Brasl-  j 
lia.  lorani  inaugurados,  pelo  j 
Prefeito  Paulo  dc  Tarso,  o  .^u-  ; 
per- .Mercado  n."  2  c  a  EsCOla-  ; 
PaiT.ue.  tendo  havido  desfile  . 
de  moda-.. 

*  MissÃo 

Teve  a  porlldt  adiada  para  i 
amanha  ou  dtools  a  mtsiao 
brasileira  as  comemoraçes  da 
independência  de  Serra  Leoa. 
A  miisãe  é  Integrada,  dentre 
outros,  pelos  dlplometai  Weg- 
nír  pimenta  Bueno  t  Slzlnlo 
F.  Monuelra. 

-A-  kncimpição 

SÂU  PAULU,  2-1  iLTi)  — 
r.epuuiandn  »  agressão  a 
Ciioa  e  pedindo  a  eiieampaçáo 
das  emprésas  esirangciras  no 
ilinsu,  preparai sin  us  estu- 
durics  paulistas  um  manifesto 
com  cerca  de  Ires  nill  assina¬ 
la  fm. 

if  Boha  i 

Enccrrou-ie,  ontem  a  noito, 
na  aBI,  a  I  Convenção  Bahi  i 
de  ■rssil.  A  rell?lão  orUnt:l, 
cu|o  nome  tlnniiiea  '-irir-  ' 
de  Doui”,  conta  cem  cerco  do 
mil  partidários  cm  nciio  t  «-s 
0,  no  mundo,  cinco  mllhôti. 


Contrabando: 
Castro  Costa  Promete 
Rigor  no  Inquérito 


0  atropelamento  Evangéllo  era  um  afobado  e 
tarde  na  Avenida  foi  para  o  molo  da  avonhia. 
Braz  é  capaz  dc  Num  esfõrço  tremendo,  o  mo- 
lotaçáo  perseguiu  loríati  do  lotaçáo  Francisco 
colheu-i  delibera-  Sá-Leblon,  Jurandlr  dt  Costa 
:àvelmenle.  Entre-  Araújo,  golpeou  t  direção  lon- 
lestcmunha  ocular  lando  desvIar-se  da  vUlmo.  E, 
acidente  e,  mais  lenlando  o  Inevitável,  parecia 
,  um  primo  da  ví-  que  perseguia  o  homem  numa 
I  em  pleno  inslnn-  dança  macabra.  Acabou  por 
Ire  0  seu  Icalemu-  c»lhé-lo  com  o  paralama  es- 
‘Itlsslmo:  quento  e  perder,  deflnltlva- 

jrlsta  náo  leve  cul-  mciiie,  i  direção  ao  chocar-se 
na.  Meu  primo  é  contra  o  mcln  fio.  O  loloçáo 
ífobado,  fo!  parar,  afinal,  dentro  do 

era  o  operário  Fôsto  de  Gasolina  Frederico 
lios  C.  ,Melo,  colhendo  em  cheio 
van-  tris  carros  de  po-ssclu  estaclo- 
jma  nados  e  uma  limbrcta.  Embo¬ 
ra  sem  culpa  nenhuma,  o  mo- 
_i„  lorlsta  Jurandlr  foi  prt-so  e 
autuado  em  flagrante  no  4.“ 
n.P.  Sua  vítima,  o  afobado 
“*  Evangéllo,  está  muito  mal. 
com  0  crânio  fraturado,  no 
Hospital  Miguel  Couto. 


BRASILI-V.  24  IVH»  —  O  Depu¬ 
tado  Castro  Costa.  Indicado  pa¬ 
ra  o  cargo  de  relalor-uernl  do 
inquérito  sítbrc  contrabando,  que 
cnvfilvc  o  nome  de  diversos  par¬ 
lamentares,  entre  os  quais  o  Sr. 
Esinerlno  Arruda  e  o  governa¬ 
dor  carioca  Carlos  Lacerda,  dis¬ 
se.  hoje.  que  tão  logo  receba  o 
processo,  passarii  a  ouvir  as  tes- 


Em  viagem  de  lua-de-mel, 
embarcou  ontem  na  Ca¬ 
pita!  paullsla,  com  desti¬ 
na  a  Buenos  Aires,  o  ca¬ 
sal  tder-Marla  Aparecida 
Jofre.  que  da  Argenfína, 
otrde  permanecerá  poucas 
dias,  sepuird  para  a  Eu¬ 
ropa,  devendo  percorrer 
Porfuqol,  Suíço.  Franfa, 
Alemanha  e  Itdlln,  “Se 
houver,  tempo  —  disse  o 
“Onio  de  Ouro"  —  verei 
lio.ee  no  Velho  Mundo. 
Mas  0  que  cu  quero  mes¬ 
mo,  f  sassépo  e  aprovei¬ 
tar  convenientemente  a 
viagem,  ao  lado  de  minha., 
espósa".  Na  /o/o.  o  coin- 
pedo  mundial  dos  polos  e 
espósa.  no-  momento  rni 
que  tomavam  o  acido  pa¬ 
ra  o  Prata. 


que  na  próxima  semana  ju  pos¬ 
sa  dar  seu  parecer. 

Con.-ildera  o  Sr.  Castro  Costa 
que  não  haverá  necessidade  da 
realização  de  diligencias  c  que 
as  testemunhas  mencionadas  po¬ 
derão  vir  depor  na  Capital,  sem 
necessidade  do  que  a  Comls.sáo 
se  desloque  de  Bra.silia.  Afir¬ 
mou  0  parlamentar  que  agirá  no 
raso  como  juiz.  apontando  os 


"Unidos  doCabuçu" 
Comemoram  Vitória 


—  Espera,  Evangéllo, 
alravessi  agora . . . 

—  Vamos  embora  que 
tempo. 

—  Náo  dá. . . 


Com  um  hsll.  nos  ••I8r«  4a 
Banda  Portuisl,  s  Etcols  4s 
Ssmbs  'Vnldoí  do  Cobuçu*, 
que  no  álllmo  carnsval  stsniu- 
u  compiS  tnlr*  ticol» 
mfdioi,  larsndndo  o  ici  In- 
zrr.io  •  n  I  r  t  oo  chsmadsi 
■srsnd.i  Htolsi”  para  o  dti- 
tht  df  41,  fof.rfoo  «us.  comf. 
morica..  prls  vltõrlo. 


—  Tudt  mentira. 

—  Qutr  dliar  qua  vaeô  nie 
tem  e  nem  quer  remance  cem 
e  Ronaldo. 

—  E'  Isso  mesmo. 

E  Carminho  Mtscaronhat 
conta  ss  rspôrtcr  perqus  |á  tol 
duas  vises  ae  Presidio  da  Prol 
Cantes  e,  numa  das  visitas, 
batiu  longo  papo  cem  a  stn- 
Cullhtrme 


A  PARTIR  de  hoje,  o  Almiran¬ 
te  Silvio  Hock,  Ministro  da 
•Marinha,  que  desde  sábado  ae  en¬ 
contra  nesta  cidade,  acompanha¬ 
do  dc  um  corpo  dc  oficiais  dc 
seu  SNbinele.  se  reunirá  com  che. 
fes  navais  em  serviço  na  Guana¬ 
bara.  a  fim  dc  pôr  cm  execução 
um  novo  plano  dc  répresjião  ao 
contrabando  que  campeia  nas 
costas  brasileiras. 

Quanto  á  eficiência  do  novo 
plano  —  disse-nos  um  informan¬ 
te  —  não  temos  dúvida,  uma  vez 
que  Iftdas  as  corvetas  «  próprios 
rin  disponibilidade  na  e.squndrl 
formarão  um  serviço  de  vigilân¬ 
cia  a  fim  dc.  na  hora  oportuna, 
apertar  o  cerco  em  lõrno  de  lan- 
I  cha.s,  barcos  e  í)ui|i'05  embarca¬ 
ções  usadas  pêlos  contraban- 


tonelsdo  Ranalda 
da  Castre: 

—  A  prlmtlr#  vas  fui  para 
tprasaniar  mtu  programa  aos 
tolospoctsdoras  do  CsnsI  13, 
dt  onda  sou  contrstsda,  Entrol 
am  contolo  com  várioo  dotan- 
tos  qut  tinham  hislòritt  para 
contar  o,  dantro  lios,  o  Ronal¬ 
do  do  Casa  Aida  Cúri.  Mas  ■ 
o  rapai  náo  quis  fsisr  nada. 
Dspois  valtal  ao  Prtsidio  para 
assistir  a  ontroga  dt  um  apa¬ 
relho  dt  TV  oferocido  sos  ds- 
tontos  oels  CE.  E,  nosta  ulti¬ 
ma  voi,  ntm  tequtr  vl  o  Ronal¬ 
do.  Isso  quo  um  matutina  pu¬ 
blicou  é  tudo  montira.  Vê  lè 
se  quere  ainuma  celso  com 
um  rapsi  tom  futuro  nanhum 
como  0  Ronaldo. 


.vciis  ferimenlos  são  menos 
graves. 

Na  ocasião  do  acidente,  dirigia- 
se  o  Senador  Lourlval  Fontes  pa¬ 
ra  0  Clube  Náutico,  onde  preten¬ 
dia  assistir  s  um  desfile  de  mo¬ 
das  em  beneficio  da  "Casa  do 
Candango". 


Cormín/io  Afascoren/ioi 


Carneiro  Leal,  sollelro,  de  29 
anos.  e  Lúcia  Ramalho.  casada, 
de  35  anos,  que  se  encontrava, 
também,  no  veículo. 

Estgdo  Satiôfatório 

0  Senador  Lourlval  Fontes 
CUJO  estado  é  considerado  satls- 
fatérlo,  pelos  médicos  çue  o  as¬ 
sistem,  acha-se  Internado  no  Hos¬ 
pital  Distrital  de  Brasília,  o  mes¬ 
mo  ocorrendo  com  o  motori.sta. 
Sofreu  éle  dupla  fratura  do  bra¬ 
ço  esquerdo,  fratura  dt  perna 
do  mesmo  lado,  graves  ferimen¬ 
tos  ns  fronte  e  no  pescoço  e  es¬ 
coriações  generalizadas.  Cláudio 
teve  fraturada  uma  das  coslela.s. 
Quanto  á  Sra.  Lúcia  Ramalho, 


Cem  s  pritlo  na  tarda  da  entam  dt  três  habilidatat  bste- 
dartt  ds  carteiras  qus  egism  ns  Prsça  Iseni  Fsái,  as  detcctlvss 
■trêe,  Mllltine  e  Machado,  de  lê.*  DF.  ecredltem  htver  tenfir- 
mede  e  exlstêncte  de  uma  originei  orgenliiçio  dt  proteção  t 
"pungulstes". 

Há  S  diai  as  polleltls  vinham  Nnttnde  descebrir  et  suteres 
de  audicletei  ''punges'*  que  estavam  tende  reglstradet  net  Ime¬ 
diações  dos  cintmst  Carioca  e  Metre  Tl|wce.  Afinal,  ne  hera 
de  mtlor  movimente  ne  domingo,  centegulrem  dalter  mêet 
nas  três,  e  um  sê  tempo.  Ot  artistas  de  dedoe  levot  a  porlgota- 
mente  acirlcientes,  táe;  Joia  Rodrigues  des  Ssntos,  Antênie 
José  Msneset  a  Chilena  doa  Sentes.  Ot  três  teirsm  do  Frotidio 
da  Rua  Frti  Caneca  hê  axatamente  3  metes,  anda  cumprirem 
pcnis  vtrladit  per  furtes.  Duas  heras  tpòt  t  prltêo,  entretanto, 
chagavam  eo  lê.*  DF  ''htbear-corput"  em  fever  dos  “punguis- 
tes''  que  |ê  asierêe  saltee  ê  hora  em  que  a  lelter  estiver  te- 
mande  conhecimente  dêsta  fato.  Em  conversa  cem  o  repêrttr 
d#  "Cldede  Nuna",  es  pellelelt  náo  estrenherim  a  rapidai  da 
medida  ludlelal: 

—  Agora  nêt  náo  tamoe  melt  dúvidas  —  ditsertm  as  poli¬ 
ciais  —  está  provado  que  êttet  "pungulstas''  têm  um  elndlaate 
d*  preleção.  Mal  são  pretos  e  lege  teue  companhelrot  pêom 
a  funcionar  et  advogadet  d#  sindicato. 


Como  extensdo  das  suas  atividades  culturais,  a  Escollnha 
de  Arte  do  Brasil  rol  realltar  Cursos  dc  7  entros  de  Fan¬ 
toches  nos  meses  de  maio  e  junho,  os  quais  serdo  íct-lo- 
nados  pelos  titerelros  argenlhios  Pedro  Toiiron  e  Ho  Kru- 
gll.  Èsses  artistas  (joto)  reatizordo.  hoje,  às  17  e  mela  ho¬ 
ras,  um  espetáculo  de  /unlpches  para  educadores  c  demais 
Interessados,  no  sede  da  Escollnha  de  Arte,  à  Arenido  Ma¬ 
rechal  Ctmara,  3U,  <•*  andor. 


0  Considerar  que  para  alcan¬ 
çar  a  paz  é  necessário  o 
desarmamento  mundial,  o  que 
significa  a  cessação  dos  pactos 
militares. 


BRASÍLIA,  24  lUH)  —  Pa-  | 
ra  luigamente  ds  mandados  ^ 
de  segurança  e  recursos  divtr-  ^ 
aos,  vsl  0  Supremo  Trlbunel  s 
Federal  reelliar,  hoie,  ãs  11  = 
horas,  uma  sttsáo  pitne  tx-  = 
treardinárie.  |á  cenveceda  pe-  | 
le  FrMidante.  = 

iiii«iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii>iiii*iiiiniiiiiiiiâ 


çôes  do  "Encontro",  enviadas 
soh  s  forma  de  mensagem  ás 
mulheres  latlníí-amerieanas,  pe¬ 
las  IQB  delegadas  que  pirtlclps- 
ram  do  conclave: 

nApllcaçio  e  amplisçlo  dss 
leis  que  protegem  as  operá¬ 
rias,  estendendo-se  ás  trabalha¬ 
doras  do  campo  e  empregadas 
domésticas. 

B  Modificação  do  Código  Ci¬ 
vil  para  que  a  mulher  le¬ 
nha  a  Igualdade  de  direitos  na 
sociedade  conjugal. 

B  Denunciar  a  morte  de  mi¬ 
lhões  de  crianças  pela  fome, 
falta  «le  assistência  médica  e 
pnr  condições  indignas  de  vida. 

B  Informar  que  os  paisos  par¬ 
ticipantes  do  "Encontro” 
po.ssucm  Imensas  riquezas,  mas 
que  0  povo  passa  privações  [mr- 
que  ai  rlouezss  são  aproveita¬ 
das  por  mãos  estrangeiras. 

0  Denunciar  lõdas  as  ditadu¬ 
ras,  declaradas  ou  náo,  so- 
lldarizendo-se.  partlrularmenie, 
cnm  as  mulheres  da  F.spsnha. 
Portugal,  Congo,  Argélia  c  Pa¬ 
raguai. 

H  Considerar  que  a  heróica 
lula  das  mulheres  e  do  po¬ 
vo  cubano  simboliza  a*  aspira¬ 
ções  de  autodetermlnacio  dos 
povos. 


CLOTELYINO  S.  PORTVGÀL 


CURITIBA  —  PAR.ANA  • 

Camet  n.t  ê7.831  —  série  C  • 

Valor  depositado  na  Caixa  Econâmcla  Federal,  aob  n.*  20.169  * 


í  Coniinus  na  eslsca  zero  a  questão  do  horário  das  re-  • 

*  partições  públicas  federais,  nada  tendo  ainda  decidido  o  • 

•  Presidente  da  República  sõbrc  o  assunto,  embora  Já  lhe  le-  ; 

;  nha  sido  submetido,  pelo  DASP,  há  mais  de  15  dia.s.  com-  ; 
;  plelo  estudo  realizado  pelos  técnicos  daqueie  órgão.  Tal  J 
J  estudo,  segundo  se  sabe,  conclui  pela  conveniência  do  re-  ; 
J  lõrno  ao  horário  antigo,  uma  s-ez  que  ficou  demonstrado,  J 
;  na  prática,  trazer  o  sistema  de  dois  turnos  uma  série  de  J 
;  contratempos,  inclusive  para  as  pessoas  que  lêm  problemas  ! 
;  a  resolver  nos  diversos  .Ministérios  e  autarquias.  S 

S  A  situação  mais  ainda  sc  agravou  com  a  concessão  de  S 

•  horários  especiais  ás  máes-funcionárlas.  aos  funclonários-es*  S 
S  tudanles  e  aos  oue  têm  dificuldade  dc  transporte  de  casa  S 
2  para  os  locais  de  trabalho,  estabelecendo-se,  al,  verdadeiro  | 

*  caos  nas  repartições,  onde  ninguém  mais  se  entende  c  ocor-  * 

2  reu,  jã,  sensível  quede  no  rendimento  do  serviço.  • 

2  Exige  0  funcionalismo,  diante  do  que  se  pttsi.  a  volta  • 
2  ao  sistema  antigo,  pois  veda  a  Constituição  a  exisiência  de  • 
2  privilégios  entre  cidadãos  brasileiros.  Observam  os  preju-  • 
2  dlcados  que  o  primitivo  decreto  presidencial  aumentou  de  • 
2  S  horas  i  Jornada  semanal  de  trabalho  de  todos  os  servi-  S 
2  dores.  * 


CESTA  DE  NATAL 


com 

VM  MimíO  DE  CRDZEIUS  .1» 

O  PRÓXIMO  PODERÁ  SER  VOCÊI 

Além  do  MILHAO  SIMANAL  o  ono  Inteiro... 

HA  25  PRÊMIOS  AMARAL  todos  os  diosi 

E  V.  iobei  PRtMIO  AMARAL  t  PRÊMIO  tNTRtGUi 


i  Os  artistas  do  “punga":  João  António  9  Chilena. 
riiiiiiiiiiiiitiiiiiiiiiiiiniiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiniiitiMiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiHiHiiiiiiiiii 


Rua  talara  4aa  Rali,  tl  —  Tatafaaa  14MW  _  Bla  4a  ianalra 

Diretor-Presldenle:  lAMUIL  WAINIR 
Diretor  Viee-Prtsldenla:  L.  f.  Boeayuvi  Cunha 
Dirclor-Superinlendenle;  Norivsl  Lima 
Diretor-Tetourciroí  Nathsoaal  di  Attveda 

UíDmrHm  —  Rio  ~  Rua  talara  4aa  Rala.  41  —  Talafana  11  MM 

Dlrator-llnponsávtl;  Paula  Sllvaln 
fublIcMada:  Rua  Senador  Dantu,  1-A 
».*  and.  —  Tcielana  634tTt 

Ulliaia  Hara  —  Ditirlla  Fadaral  (Braillla),  Quadra  lê.  caat  at.  eanjun- 
loa  da  Caixa  Económica  —  Tal.  l-têU,  11040,  2-llM 
Ulliaia  taari  —  1.  da  Blai  R.  Viaa.  A  Sraaco,  »!.  TaL  11940,  1-1073 
—  MiaróI 

UffiNAikM  —  Hlnis  Oeriis  —  Belo  llarlaania 

Oirtlor-Reiponiãvel:  Hélio  Adami  dt  Carvilbo 
UtfiMAÜVMI  — S.  PlUlO  —  ArtnMa  4a  l«a.  IM  — ToMaaatMISI 
Companhia  Paulitia  Edltára  da  Jamila 
Dlrtlor-Pnaldanlai  IAá4UIL  WAltflR 
Diratorti'.  Joilmar  Moreln  a  halhanaai  da  Aareada 
UIlhaa  Hara  —  laniaai  Rut  Vaacoaceloa  Ttvaraa.  14  —  Talafona  l-7t74 
UIHma  Hara  —  Camplnati  Rua  Benjamim  ConitanI,  1.083  —  TaL  7040 
UtHoM  Naea  —  Paraná:  VoL  da  Pótria.  401,  TeL  4-TOM.  4-7nf  —  CurlUha 

aatMNM  —P.  Alegre  —  iua  7  da  tatamkra,  711  —  Tal.  SM4 

■OIT6RA  PLAN  1.  A. 

Dirator-Praaidanle.  lAJMUfL  WAlNtR 

_ Dirriorea:  Nau  Beinafl  r  Jofia  Miranda  da  Jordàa 

Prrço  do  eirmplar  . .  •  Crê  *-9** 


25  VSZES  POR  DIA  V.  TEM  A  CHANCE  DE 
OANHAR...  E  FICAR  SABENDO  NA  HORA 

O  Concuno  diário  é  tranimitido  tôdos  oi  noites,  pelo  Ródio  Tupi 
de  Sõo  Poulo,  ài  21,50  horas  I  Em  tôdos  as  Lojas  Amaral  do  Pais 
mantemos  uma  liita  semanal  dos  contemplados,  com  nome,  ende- 
rôço,  número  e  série  do  carnet. 

LOJAS  -  REGIONAL  DA  GUANABARA 

CINTIOi  luo  do  Allóndaoo,  55  -  iálItOSi  Mllili  áun  DIoi  do  Crui,  Itl-I  - 
PINHA  1  (vo  fllnio  da  Ollralro,  44-F  -  MADUÍfUAi  Arliildo  Minlilro  tdgord 
(omaro,  188-S  -  lANOUi  lil.  do  (allro,  35-  lOM  SUCíSSOí  Avanido  Oamotrò- 
lleei,  7W  -  1/304  -  SÃO  CdSrOVÃOt  Compo  dt  Sêo  Crlilov8o,  183  -  SÃO 
JOÃO  OO  MKITIt  froço  do  Motrit,  18  -  iohralo|o. 


SOR  4  âltgação  da  qua  um  ragima  da  partagulçlo  fal  Implanta- ,  lutaçãu 
da  pala  dirator  do  Sarvlço  da  Trãnalta  ne  aator  dt  transporta 
da  lotaçãa,  ot  motorlitai  déitaa  eeittivei  estão  articulando  um  jç^tónii 
mevimanta  da  reação,  amaaçindo  paralliã-lei  pala  manhã  eu  á  cfllncan 
tarda,  conforma  ficar  dacidide  am  rauniãe  da  clatta  qut  it  raa-  na  apn 
lliarã,  tata  tamtna.  Ot  metarlalat  não  ícaltam  at  axigêncita  Im- 
pqtfti  pole  Caranal  Antônio  Ferraira  Marqutt  para  mqrailuçla  7 

tfq  aarvlçq  éa  Iqftçêa.  >l«a  a  I 

calIxJK*' 

Uma  delas  diz  respeito  a  ma-  viço.  Os  lotações  não  aceitam  oar  aa  ■ 
trieitU  do  proflstonal  no  coletivo,  também  certas  exigências  que  clOat  u 
O  ST  cxlM  ■)<■*  cada  veículo  te-  estão  sendo  fciUi,  em  questão  lamarSa 
Bha  tpdnas  um  motortita  malri-  de  horário  e  fiscalização.  O  di-  *o>eaf* 
culado.  0  qua  nip  está  aeodo  dp  relor  do  6T  ameaça  eosaar  as  II-  * 
âgrad*  do  grupo  que  monopoUzi  cençaa  dos  motoriíias  que  não 
9  earriço  de  lotação.  Outra  par-  sc  enquadrarem  no  regime  rigo-  p,,,, 
to  que  vem  encontrando  n-ação  que  pretende  adnlar  no  sív  j  p„r  par 
to  respalto  à  díaelpima  do  ser-  tema  de  transporte  por  meio  dc- 1  Trintlii 


Cestas  de  Natal 


a  maior  indüatria  brasileira,  no  género  I 


E  OUTRAS-- HORASpi^ 


T  I  S(  E  M  O  S 
0  CHAPÉU 


8  negocio  e  a 


da  semana 


ULTIMA  HORA 


Segunda-Feira,  24  de  Abril  de  1961 
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Prevídencíários:  Assembléia  Pró-Parídade ! 


|H  prrUiIrni lArliiii  do  KeUdo  fiu«njili4i«  dr%f 
r4o  raliir  rrutijilu*  riii  N««rtii1»lrla  em* 

IrrçA-IrlrA,  a»  IN,UU,  tto  «uiliiorio  do  In» 
ilM  tir  Aito^riiladiifiit  r  IViitòr»  do»  flottirrc  Urlo» 
IlilA  ^lrtirrl.  a  fliti  dr  drliAlrr  o  |ifoli|rnia  4n 
«■ilIiAçao  r  pAhdatlr.  dr  rujA»  «entAErii»  nlu  l^in 
Jidu  Ko/4r  «Ir  ti  iMoiiiftHo, 

I  »»ii  prnlrlactlu  na  niiirr»»ÍM  dr  UU  »«nUifn», 
indo  niiillo»  outro»  liinriunAriu»  dr  li«  iiiiillu  jil 
Ao  ii«iifriilnitti  Iriii  »ldo  Irma  dr  roínrnldrio»  r 


rrrl«mA«ArA  rrilrr  o»  arraldurr»  da  Fravld^nrU.  r«t 
lodo»  oa  liirala  de  lr«ÜAllio. 

A  iruriUo  foi  ron»ue«d«  prU  C  nlii»  da»  Frrvf. 
drncUrln»  do  KiUdo  da  rjuanSbará,  atrndrnda  ae 
ItrdiUu  daqurlr»  lunriunaflu»  puldlrua,  a  fim  dr  ado¬ 
tar  lAdaa  a»  mrdida»  rotitmirnlr»  para  loirar  aro 
rni|uadramrnl»  nu  IMaiio  dr  (:l«»alflcavAo  dr  (Jar 
10»  r  rrrriirr  »ru«  «rnrimrniu»  dr  aròrdo  com  a  1^1 
da  Tarldadr  tulada  prie  f.unriraao  Narlaoal. 


;'iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiuiiiiiiiiiiiitiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiitiiitiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiitiiiHiiiiiii  iiuuiiimiiiiimiiiiiiiiiiiiiiiiii 

dr  cliikM-».  a  Sr  Klrw  Xlbeiru 
1^7  diitMjKer  a  comikaáo  de 
mtpi  çiri  do*  intemalo,!.  Sn 
anle\,  i-mbora  aoh  o  coniròlr  íir 
trnianal  da»  auxlllare»  de  en- 
tino  ot  rolr^iu»  naci  paaMvam 
dr  vnrdadriroa  ranipo»  de  me- 
nore»  —  coni  alKuniat  eacn- 
IM-n.  natiiralmeiite  — o  (]ur  dr- 
»rrà  ratar  m-orrendu  aijora. 
»rni  a  piearnca  rorvtianlr  r 
atuante  da  pr«,fea»úra  prima¬ 
ria?  Sem  dúvida,  o  lutiar  co¬ 
mum  tanta»  vem  denunciado 
a  üpiniáo  publica  o»  rapan- 
raiiientu»,  a  fome,  a  falia  de 
vr^iuano  drrentr.  a  transfor¬ 
mação  dr  doméstica»  rm  pro- 
ll.•‘•iora^  a  prccarirdadr  do 
apruiritamento  escolar,  a  au- 
st-ncia  dr  hífjiene.  ele 
Lontudo,  seinelhantr  panora¬ 
ma  nao  -ensibiliza  o  üoverrai. 

A  I^o  8S7  Mi,  ijur  constitui 
iiiiia  Noiucão  parcial  para  o 
p.-oolcina  da  criança  rsfuiiiea- 
da  o  tuncionanirntu  de  par¬ 
le  da-  rscoias  publira»  em  re- 
pinu-  de  srml-lnternalo  —  não 


|SS£  R/O  AFLITO 


tA?S£  AMí/fiO 


Jpo.sinto 
rio  Móvel 


Onosicfto  lía  f'ánfnr»?i'  ""  ri'»"lniiii  on  lideres  da 

(iposiçAu  na  Cíninra  tios  Deinilados,  para  illsrutlr  rum  rr 

tn»trucÃn'‘204^"r  !'•-  I'•'‘'>nlll.•lllnres,  o  InipacUi  dri 

j  ®  coiisetiilriile  aiiiiiriilo  (|uc  iirovocou 

r-roMbilfs  a.i  rnrrírò 
niio  sc  renhtou  im  apiirtaiiirnto  ilu  Vlci-l*residrmo  Joúo 
‘‘'"'•o  l’lnlicint  Cliai-as  ifSt)),  /\lmi- 
no  Afonso  IPÍIII  e  tiurliosa  l.irna  Snlirinlio  l!•,SUl.  ricuu 

cuMn  ri"r  "ui  l•^"•l«'nt■tIltlr  para  conter. i 

«Vj  Inmnn  '  i"'  ■'‘■'‘‘“"l  aiiiovados,  no  menor  espaço 

Uls-  I  éoitkltlerailns  fiintlnnien- 

H"i!*'tn*nl  ínnin"  V"'*''-  "  a  proriouação  da  l.ei 

inrisal  •  'í®"Van  di.  Impftsl.i  de  Uenda  para  iis  assa¬ 
lariados  qiip  rocehnni  nU*  ciiicn  vèzes  o  snlárlo-itifrilnio  e  a 
roRulanicntaçao  da  tteme.ssa  ile  Lucros  para  o  Kxlerior.  Ti- 
enu  ainda  a.sseiUadn  cnlrc  os  lideres  slndlenls  e  atiiiêles  par- 
I ''Ui*'  f"'  ".*  Presenles  uo  .Seuuiulo  Kni  oii 

'i"""  '•fnliwirA  em  liein  llorbonie, 
noa  alas  20  e  il  de  iiiiilo  nrox  ino. 


4.161  criancai.  tua  malorU  filhoa  de  pait  tubirculotot. 
prttfdlárlot  ou  ilmptoimanta  orfiet,  ombora  Inscrltai  ha  mait 
dt  doit  anoi  no  Strvlço  da  Inlernamanio  da  Manorat.  não  po 
darão  obtar  matricula  am  1941,  entra  outras  raxòts  porque: 

n  O  Secratano  dr  Kdutuçào 

aiim»<ntiiii  Am  t*irí  p\u^r  irji 


Apresentamos  aos  Srs.  Médicos  e  Nutricionistas 
0  mais  novo  e  completo  produto  destinado  as 
dietas  hipocalóricas; 


a»  mãrs  das  rriança-  inscritas 
e  nao  atendida,  v  Assemlilma 
J.r^is!atiia  No  Palarii,  Tita 
dentes.  lOrdiarAr  uiii  lilltirle 
do  lidrr  Amaral  Neto.  os  depu¬ 
tados  ciinsekuem  obtri  rni  tn* 
tanle»  o  que  a-  mães  oéo  con- 
frculrain  nii  ano»  a  pronta 
matrírula  no  .SI.M  hem  a  iii- 
lluenria  do  pistolão  [larlain*  n- 
tar,  00  0  que  e  mais  comum. 


“  aumentou  de  120  para  IfiU, 
175  r  18'i  crurrlro»  diario»  a 
contribuição  "prr  capita"  do 
K.liido  ao»  prciprirtanos  dos 
intrrnatoi  dr  menore.»; 

E]  Com 


I  majoração  auluri. 
“  rada  pelo  Sr.  Klrxa  H;lir|. 
rri.  a  verba  dr  32ii  milhòi-.» 
de  crureiro»,  votada  para  o 
Internamento  de  menorr-  fi. 
ca  limitada  ao  atendimento  de 
8.0ütl  rrianças  no  curso  prima 
no  fundamental.  IJiiid  crian¬ 
ça»  no  curso  de  arte.sanato 
masculino  e  outras  1  100  no 
cur.»q  de  artesanato  feminino 
Do  que  resulta  qu<-  o  SIM, 
no  ano  letivo  de  IWil.  lera 
um  atendimento  restrito  a 
11.200  criança»,  enquanto  o- 
proprietário»  de  colesins.  in 
Icsrantc»  da  próspera  Indus 
Iria  do  internamento  com  o 
me»mo  número  de  alutio»  as¬ 
segurarão  lucros  ainda  mai* 
substanciai»  que  no»  ano»  pre 
redente».  O  que,  aliás  não  re 
presenta  fato  excepcional 
quando  se  tem  em  vista  a  con. 
dição  de  industrial  do  ensmo 
do  atual  Secretário  de  Educa¬ 
ção,  Sr.  Fle\a  Kibeiro. 


I  900  calorias 

Alimento  dietético,  dextrinisada 
para  contròle  e  manutenção  do  pèso, 
com  satisfação  integral  do  apetite. 


900  calorias 

Composição  equilibrada  de  prolemas,  vitaminas, 
sais  minerais  e  carboidratos,  dextnnisado.  per- 
leitamente  assimilável  e  de  facil  digestão,  atende 
ás  exigências  do  nosso  clima  e  do  paladar  brasileiro 


FÀ2EM  HISTÓRIA 


produtos  dietéticos  e  nutricionais 
Divisão  da 


química  farmacêutica  MAURÍCIO  VILLELA  S.  A 


No  11®  andar,  da  Praça  Klo- 
riano  n.  55.  onde  funciona  o 
Serviço  de  Internamento  de 
•Menores,  ocorrem  diarumen- 
le  cenas  deploráveis,  com  o> 
paU  das  crianças  in.srrtu.s  e 
não  atendida,  implorando  dra- 
málicamcnle  uma  vaga  nu»  in- 
lornato.  subvencionado»  pelo 
Estado. 

—  Em  minha  ra»a  5  crian¬ 
ças  estão  passando  forno,  cu 
própria  estou  tuberculosa  v 
meu  mando  se  encontra  lem 
um  pulmão,  em  Curic:ca  —  eis 
a  história  da  Sra.  Lc-da  Fi¬ 
gueiredo.  residente  na  favela 
da  Rua  Cruguai,  que  ha  dois 
anos.  apos  três  noite»  indur- 
midas,  no  Estádio  do  Maraca¬ 
nã,  logrou  in.screver  no  SIM  3 
doi  seus  5  filhos.  Contudo,  at» 
hoje,  espera  por  uma  vaga 
num  dos  internatos  subvencio¬ 
nados  •  dias  atrás,  após  subir 
os  11  andares  do  predto  da 
Praça  Floriano,  los  ascensoris¬ 
tas  têm  ordea»  de  não  condu¬ 
zir  as  senhora»  que  procuram 
o  SIMll  recebeu  a  resposta  for¬ 
mal 

—  Nãü  há  vaga»' 

iiislórias  Iguais  a  eila,  quan¬ 
do  não  terminam  ruma  cnsi- 
de  nervos,  sao  evenluatciente 
aproveitada»  por  cabos  eleito¬ 
rais  de  deputados  governislas. 
que  prontamrnte  encamuinain 

llllllllltllllllllllllllllllllllllllllllllllllllillllinillllllllllllllllllllllllllllllfllllllllllllllllllllllllllllllll  . . 


DECASA  vende  mesmo  conforme  anuncia? 


.Wai'  lucToi  para  a  inr-  '"-e  d-  ‘nr 
mrnroo  "per-copira"  du;  -  c  on 
pu'a  J»'.  cru;r 

da  ordem  direia  qo  tiijviTna- 
d(»r  par»  matrii  ui»,  niivctu  m 
consegue  obter  o  mtcrngimrntu 
de  uma  criança  Para  tal  fini 
estritaminte  para  tal  lim  sao 
as  MW  vaca»  do  Sl.M  e.m  JMl 


o  Sr.  Carla»  Laccrita.  mais  uma  rn  ilrmanstrando  a  extrr- 
via  versatilidaiic  dt  sua»  opiniões,  ui  apurtee  coii/ralernl- 
zondo,  de  copa  na  indo.  com  um  das  /lomrii.s  rir  i/iitm  dissr  os 
maiores  horrores:  o  Sr.  Díocteciann  de  Holanda  CaraícdnH 
lo  illtímo  á  eitf/urrdnj,  DfocrpcIOHn.  conhecido  prlci/o  e  an¬ 
tiga  rocaçdo  serviçal,  por  sua  re*,  aproteiloit  a  ocasião  para 
uma  ~puxada‘'  em  regra,  e  -lançou"  o  nome  dt  Lacerda  pa¬ 
ra  a  Presidência  tia  RrpúhHva  em  ISRi...  Contas  do  Hcarma- 
mento  Uoral,  que  manda  con/ratrrnizar  com  os  inimlgns  — 
princtpahnenle  pclegos. 

LACERDA  VIOLA 
A  CONSTITUIÇÃO 

o  Governador  Carlos  I.acor- 
da  acaba  de  violar  pela  primei¬ 
ra  VC7.,  em  meno.s  de  uiii  mêns 
de  promulgada  a  CoiiMltiiição 
dn  E.slado  da  Guaiiiiliara,  no 
seu  Artigo  7.3.  que  obriga  to¬ 
das  as  cmprõsas  de  economia 
mista,  nas  quais  o  Governo  te¬ 
nha  a  maioria  das  ações,  a  ele¬ 
ger  para  sua  diretoria  um  do.s 
empregados  ou  representante 
da  classe.  No  dia  20  do  eorreii- 


mrreee  uma  nmple»  regula¬ 
mentação  #•  pon» -•-■  nu  "  mo  não 
e  executada  Pur  ,ua  vez.  a  Se- 
I  reuna  de  Educação  náo  es¬ 
tuda  .sequer  a  ron»trucao  de 
seu-  propnii»  int-mMim  Não 
M-  cogita  dr  tal  cOLio  aliando- 
li;i.»e  o  .s|V  e  »ub.>rdina-se  os 
interi-s.se»  do  »c-rv,ço  idi-ali/a- 
0*1  Puf  Pt*dro  Ene»to  ac#*-  ape¬ 
tite.  dii-  pniprietanui  de  i*ole. 
yio-  pain  quem  o  tu.-vernaoor 
I  .srlo»  Laierda.  amoa  agiu  a 
.lumenluu  a  rontriiui  cao  men- 
sa  'pi  r  c.ipitii'"  ili- 
■  r»  .3  tá».' 00  para  v'r$  5áili'.l'*i 
mensa:- 


ESCÂNDALO  CONTINUA 


D<  re8»lo.  na  o  ^ 

rãndalo  do  Sl.M  t*  o  n  tíi*^ 
anos  animortr*  Atuainirnu. 

A  Sdc.~ctJiria  áv  EducArcatã 

pOA>ui  0  tiunini'  contrip 

Jr  di>s  inlornato*  dr  nu:rujr» 

A  prtu-xln  dr  aprotrilar  16 
â'.  profes>ora>  r.a 


SEMANA  DE  24  A  29  DE  ABRH 


amnithâ,  na  Assembleia  Legls- 
ialivu,  llcntiiieiiir  ii  priíiieirn 
grande  eoirupçáo  eiii  dinheiro, 
feita  .vüb  a  responsabilidade  di¬ 
reta  do  Governador  Carlos  I.ii- 
eerda.  A  dciiiinein  será  apre- 
.sentadn  apó.s  n  tll.svurso  que  o 
líder  Amaral  .Nclii  farii,  iliindo 
um  lialançu  do  que  lem  sitio 
tl  Govúriio  Lacerda,  bi  iii  colnn 
hiiunelaiida  seus  pluiius  para  ii 
fuuiro. 

I  EMBAIXADORES 

I  F-slã  sendo  aguardada  a  In- 
i  (lieação  dn  c.scrilor  negro 
{  .Newton  Santo.»,  pre.slttcnle 
)  da  União  ll.niuita  de  E.»eri- 
j  tore.s  e  Siibelicie  tio  G.-.bi- 
4  nele  Civll  da  l're»idéiicia  da 
j  Itepúblien  ein  Snivailor,  |ia- 
J  ni  einliaixador  rio  Urasll  nu 
I  .Nigória,  Kaia-se.  aiiul.i.  que 
ç  0  sociólogo  Gllberlii  Freyre 
}  sera  dengitatlo  uii  para  a  lii- 
j  dia  ou  p.-ira  1'ürlugnl. 


».*'.-*  pumifis  seu» 
V  trr.  r^.SMA 
7p.  .(mut  tw^tzunoo 
i<  Ooytniu  VAl 
-••ntr. --  w®  TU»  rraUrn- 
pf- -  rarp.f  aemtni^ 

Idlã»:  ftE-t/.r.  p 

til  -i-icáf*  tír  nn*  nâ 
f  oi.inuã  inicmuvA» 
par»  ^  dpsrnvnlv.mrn- 
UA  Ou»nivb»i?u  O» 
pA  rvãilouai*  ou 
■prar  TlOTOPÍnIO*  pr- 
I  ron:  Tmcimpr-tü» 
erimu>»"  p  APtun- 
âtt  h»'pr»  intprtp- 
’erp'  •*!»  pot.iico»  ntiA 


Congelador  do  oluntinio  onodizodo 
em  coros 

Pfotoleira  Icvonióvcl  poro  garraios  í- 
grondes 

fõrmo  poro  cubos  de  gêlo 
Pequena...  prático...  Ironsporldvol  ' 
Indispensável  aos  escrilórios  ou  po-  i 

quenos  oportamenlos 


Em  mensagem,  acompanhada  de  projeto  de  lei.  qur  o  Sr 
Carlos  Lacerda  remeteu  a  .A.»»<-mblvia  Legislativa,  o  Gmer 
nador  concede  a  Lsençào  do  impõsto  de  venda»  t  ron-ignu- 
çóes  em  ti>dx»  as  operaçóes  rcaliudav  na  venda  de  cale  cru 
ou  em  grão.  na  Guanabara 

A  esi>iduU»  por  rvmiâ* 

aAo  «íAptciAl  ãrvivttudá.  Chi* 

vfirnador  prciviforlo  ScHe  Ctin»* 
r&  r  ú4*uoU  pr!r>»  tpr* 

nica»  tl»  :?errft4n»  ac  rmunciu. 

rsitcndí,  t.Mnbám  u  »*• 

procntcá»  Qtic  frjam  e.-rifikipR* 
cJi*ui  piwrx  o  purrior  tít»  P  ..a,  Orr. 
ó"  que  A  rvttort.'icio  mM»  {«ita 
tíircLimcnif  pc..»  f»brtciini«  ou 
prodtitor  dp  mcrr.hdori.U'  rnat* 
c.idn  rm  •erras  rarte»*:»*  O  rcTc* 
rido  tribiuo  «4'  )  arrr  anbstiiu:* 
do  pelo  ttr.poato  do  »él.3  .  •  ■  i 

cubr.ido  í>hrr  v  vnlor  da  mer* 

Cskdurla.  eu)»  Uberucio  r>*A  .on* 
diruuiadu  à  esprciicntação  oc 
cjmprnv»ntp«.  pilo  vcndpnur  ct 
hn\rr  rrccthido  a  t»\»  cm  q*.  rs* 
ti.i. 

KsrnU  I.O  —  £-*.*4  fjwrilld«or 

acitundo  ctVHMçlx.  rnt»  pelo 
Oovcrntdírr  tem  por  c»b’c*.iTo 
não  Ah  prcii^nái'  cooio  tambcm 
Mtimul.-NT  0  moiimctjto  no  Por* 

:o  do  no  dr  Jrtnciro  p»r»  m.uor 
«aooHjncnto  dc  mcrcadotin»  ar»® 
tinndi.»  »o  rsitnof.  ■  rxrmpla 
<*o  qur  worir  rm  outra»  uniú«* 
dr»  d»  FrdrmçÂii 

O  ^VTEPROJKTO  —  O  An«r® 
projeto  J4  rm  podrr  da  .v^srin* 
bl^ta.  ftia  -IA  v/umtr»  normiu 
Art  l,®  —  TikIm  hji  oprraçsV*  rtr 
vrndn  dr  eaf^  mi  e  rm  cr4o, 
rpalj*ads»  no  trrritono  da  O-.ii- 
nabis'*»  {ícarAo  .^rnta»  do  pa.*»* 
mrnUi  do  tinp6*!o  dr  vrnd»>  r 
oonAUnaÇ^r*  dp**lr  qur  pfoxr  o 
vrndrdcr  )i  haxer  recolhido  n» 

4v>aAi4c!  do  ilrpO^ito  da  niranta 
mrreadort»  nn  irrrUdrjo  du*  K*- 
livlo  o  tmpâ»to  áiS  »èIo  a  ba»r 
dr  1  “  »6b*r  ú  xalor  conatantr 

rt-x  pauta  oticiai  dr  prrço  mr* 
atí»,  ílvadx  p»r»  o  pcriooft  mrn* 
axl  tí»  rntrárt»  irfrnd».  I  I  •  — 

O  calor  da  pauta  n4o  ««“ra  tnfr- 
rlor  ao  prreo  da  cotMÇão  do  r»> 

1»  tino  T.  no  Crntro  do  Con»rr* 
cio  do  Hm  ar  j»nr:ro  |  2  f  — 

O  rccolhtmristo  do  tmp*.^»to  do 
VJo  prrxUto  nrrtr  artUo  rar®i<* 

.1  da  fornui  no  e  na  opxir* 

riintdadc  qur  o  teculamrnto  dr* 
trrminr.r  Art  2  ^  —  ncam  Im^o* 
ivx»  dfi  ptxtftmrtslo  do  ttnp.^tto 
fw'brr  vrnd  v*  r  conaunaçAr»  a» 
operaçAr»  dr  ernda  para  o  rt* 

Trtior  do  Palv  frita*  dlrrtanxrn* 
tr  prlo  prdpno  tahrlcaoir  ou 
produtiif  dr  mrrradorlaA  fabn* 
rtdas  ou  pnvHéífd.>A  no  K«*.»dcv 


Òcxrmuíl'. 

f  :  ..  rm 


do  E  JuXü  bi.  i-u 
i-r.  ■  • 

orfHf.a*:;4J  *  »'v*?v 


tllllUA  t>  I  Ni  U  *-® 
drtví-k  M*ni»* 
L.»'‘*Td»  dr»pra 
j:'.  rr  trubu-uo 
'  i  iiKCiiiíriru  Albrr* 
rMi:«  pnra  *  jKibrr* 
RodriiS»  o» 
'.mu  o  trubalho  do 

.r.i  «líJT  ► .***7»  fã« 
■  uti  :»•  ■  li  ’  »’»fp* 

d>ü  a-  uka.  bi 
r.  •  ra  Us  ai*‘.rma 
t.:-  tn;_-  dr  arri  rm 
t  rcmi>- 
rra»'»  do  PiíiLO, 
r.  .  'br  r  O  CI'..Oa 
?.r»mrrttri  aílr* 

ri  dt  Catixctjmbí. 

..li  de  Cantac»iO. 


nPRI  I  KIll  Ui*, 
mrrre  ir.Atruiüu 
dor.  o  TVptjtac 
rxtã  »r 

KCi»  ■  p;an'*  r 
errea  irf.íjrr  rrí  rr 
tlXr  nr  qUs.  rrti. 
ci*4o  ú  -  Ouanab: 
min;rLmC'V>  rr.n 
ririVffa: 

V4A  S.it  i  T'  'r.^vr- 


Ferro  Automático  G.  E 


Inteiromenie  ouiomóiico,  desliga  e 
religa  sozinho  poro  manier  o  tempe* 
roluro  ajustada  oo  lipo  do  lecido: 
royon,  seda,  lã,  algodão  ou  linho. 
Cabo  onatômico  conv  descanso  po¬ 
ro  o  pologor 

Fio  de  ligoçõo  coberto  de  omianio 
com  2  melros 

Tompa  de  oço  cromodo  inoxidável 
Rebordo  poupa  bolões 


rtr.  .  'l: 
undan*«»i; 


0  Deputado  Hermógones  PHncipc  fnlavá  (imniiliã  nn  C.i- 
mara  dus  Uepulados,  vnllando  a  ubord.ir  a  Iti.vliiiçáo  2IM  () 
parlamentar  baiano  assegura  que  n  dólar  vai  enitllnuar  subin¬ 
do  na  câmbio  livre.  —  Luis  Ediiiiindu.  (iiiillierme  de  Almei¬ 
da,  José  Carlos  de  Macedo  Suare.s  e  .M.iuriciii  de  .Mvileirns 
ainda  não  se  dcfiiiiraiii  sóbre  o.s  eandiilalos  à  viign  de  Antônio 
AustregésUo  na  Academia  Uraslleira  de  Letras.  —  .\  liallnri- 
na  Rute  Lima  foi  lançada  como  eaiulldatii  a  "Mis.s"  Estado 
da  Guanabara  pelo  Vila  l.sabel,  qiic  fnl  o  eliilie  que  iiulieoii 
a  bela  Vera  Ribeiro,  '‘Mls.s‘’  Hrnsil  dii  —  l*  e.sili.dor  Lí¬ 

via  Bruni  vai  tomar  conta  do  novo  elitenia  du  "auper  Sliopping 
Center”,  cm  Copacabana.  —  O  Deputado  Aiilómo  Uarlu»  .Ma¬ 
galhães  tem  se  mnntldo  em  constante  contatii  telefóiueo  eiini 
o  ex-Presidente  Juscelino  Kubltseliek.  tratando  de  siin  candi¬ 
datura  a  Senador  por  Goiás,  enquanto  que  o  poetn  Augustii 
Frederico  Schmidt  seguiu  para  Ilelo  Ilurlronte,  parn  ennver.sar 
com  amigos  do  JK  sóhrc  seu  próstinii  retónio  ao  Krasit.  —  A 
Academia  Brasileira  de  Letras  vai  eoiiieinnrar,  em  Ii>il2.  n  -l.® 
Centenário  de  .Shakespeare,  eoiii  um  grande  prugrainii  de 
conferências.  Cmncnln-se,  nlin.s,  que  a  Arailcmin  deveria  cen- 
ceder  a  Eugênio  Gomes  o  '•Préniio  .Maehailo  de  Assis",  pnr^sei 
élc  o  maior  conhecedor  no  Brasil,  da  obra  de  Sliakespeare. 
—  Nos  setores  bancários  nilnciro.s  enusirn  surpresa  n  união 
dos  Bancos  Moreira  Snlles  e  Comêreiu  r  liuliislriii.  Aliás,  os 
mineiras  nãn  se  conformam  eoni  u  fulo  do  Banro  do  Conter. 
cio  e  Indústria  perder  no  .sen  titulo  o  "Mina»  Gerais",  para 
ser  Comércio  t  Indústria  do  Ilra»il.  —  No  domingo,  o  Embai¬ 
xador  Negrão  de  Lima  rcccben  a  visita  de  mimernso.»  lideres 
políticos  do  Estado,  com  os  quai»  conferenciou  lunganiente. 


Vãrios  iornais  oestâ  capital  estamparam  a  noticia  de  apa¬ 
ratosa  diligencia  policial  netta  capital,  na  Avenida  Parlt,  451 
Honiuceiso.  onpe  teriam  vido  apreendioas  peca»  dt  automó¬ 
veis  supostamente  contrabandeadas 

Nenhuma  raiao  poderá  iuslificar  essa  medida 

Realmente,  a  aludida  mercadoria  pertence  legalmente  ã 
EXPORTADORA  PRODUTOS  DA  LAVOURA  LTDA..  sendo 
legitima  a  sua  procedência,  como  se  passa  a  axplicar 

Conforme  a»  nelas  fiscal»,  a»  duplKatas  n»  VF1t.73ã. 
VE  11.73?  VE. 11.740  VF-11.741  VE. 11.74;  VE  11743  a  Cer. 
tificado  de  Desembaraço  Aduaneiro  n  ®  4634.  tudo  de  3  de 
novembro  de  1?60.  em  poder  da  dita  firma,  esta  adquiriu 
por  compra  as  pecas  de  que  se  trata  da  empresa  ACISA  S 'A 
COMERCIO  E  INDÚSTRIA,  estabelecida  na  Avenida  dos  De- 
mecraflces,  n.  101 

Deva  ter  ressaltado  que  a  vendedora  ACISA  S  A.  COMER 
CIO  E  INDUSTRIA  exerce  0  comercio  regular  de  peges  neste 
cepitel 

Neo  pode  portanto  ter  havida  como  controbandisla  a  em 
prése  EXPORTADORA  PRODUTOS  OA  LAVOURA  LTDA.,  de 
vex  que  ele  se  limitou  e  edquirlr,  regulermente,  mercedorle 
no  mercedo  Interno  conforme  o»  documentos  de  proprledode 
que  potiui  e  |e  eclme  referidos 

••»•  •  expileecão  que  tinhemos  1  der  ee  comercio  dette 
preçe  0  eoi  nossos  clientes  c  emigos 


Moíor  ARNO  c/  farol 

para  Máquina  de  Costura 


Adopla-se  o  quolquer  móquina 
de  costura,  e  depois . . . 


. . .  ooeus  cansaço  ! 
Absolufamenie  silencioso 


O  ^‘rrurjo  .^dmml»lr«càc 
rr^finmrntou  »  ronr»»»A  <if  li- 
renc»  4  ftinrioixkrt»  f(* 

«»ndo  rrr  *  mr»<e»  o 
qxtiándr»  rrqurtido  »nt»’« 

r  em  2  me»r»  depol*  d»  »:e»* 
t%ç*o  •••  l-ra  Oru|x»  KiecuUvo 
fx»i  rTi»<lF'  n»  ?Wcn»t%n»  ár  Art* 
mint»tn»c4n  par»  tnatalar  o  rf>n- 
tro  cl»'  Informac^V»  d»  Guatub»* 
m  •••  O  dlrelfw  do  Montepio 
nomedii  um»  ci?ml«e4o  para  e»* 
itMlar  o  aximento  da»  prixklnnu* 
ta»  do  Kk*. xtlo.  n»  h»»  de  15“ 
•••  dirftrt?  d»  fv»»4xa:  flentl* 

fTrv»f.  o  fxinfior.aliamr  dr  ic?»»* 
do  de  q\ie  o*  CartPe»  de  r^- 
quã».  =  divem  entr»v  m  de* 
xld»tnen*e  pnrenchlrtn»  «rrn  o 
que  não  re»'enrrão  o»  che^uMi 
de  pdcamtnto. 


Rio  dff  Janeiro.  22  *dt  Abnl  de 


CRÉDITO  URGENTE,  SOLUÇÃO  fM  20  MINUTOi 
Telefone  poro  31-3870. ..e  compre  sem  sair  de  casal 

•«rrwr*:t~  ■>  nn  -  1 1  ll■|ll^^  in  iiwr  j  ^  oberiot  d'òr!amenle  otê  22  Koten, 

fr"v  ,-T  CopocoboM :  Av.  Copocabono.  10ó6 

si  '  ./  -  perlo  do  D|Olrtsa  UIrich 

a  $  d  ^  í\  ^  j  Cettfro  :  Sete  de  Setembro,  £3 

• '  U  E  f*  y  C  flí  fl  iL  MHor  :  Carohno  Méier,  fi 

í  __Jr  ^ JHb  4x  AfodvrWro  ;  Mono  Freitoi.  47 

iS.-s.-in »_-».  vvi^-.v»»>pr7>x  v*MtA*«»reMMN9L».  Consp*  Crtm«R  :  Cotooel  Ago»fm^o.  d3 


ERANCISCO  ASSIS  erSNE 


Acedemio  Militar  da  Agulhes 
Negrai,  que  hoic  vão  receber 
oe  MUI  eapedlnt,  Ingreiiando 
efetivamente,  dèttc  modo,  ne 
■lorloie  carreira  dei  ermet. 


V  .-t  í  ÍL  T*  ■  -*»  ■  ^ 


2í;í  ■4,3‘^'^’-.‘" 

^s79'w=í:í' 


0  negocio  e  a 


da  semana 


ULTIMA  HORA 


Segunda-Feira.  24  de  Abril  de  1961 
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3.‘Fôrca  na  América 


JQ-Frondizí  Decidem 


dnlt  OM  Itcof  «KpIrltuMl*  qut  uncn  ei 
uai<-  riol»  paUf».  "bem  como  ki  d«- 
miilN  n»cbe»  Utlno-âmerlcan»»" 
]  PI'  e  voltnoie  p«r«  o«  legulntei  ob- 
íiiol-  Jcllvo»; 

ilílar  n  contribuir  p*ri  o  entendi- 
U  muitto  paciriro  entre  toüoi 
(toli  1 1»  povoe; 

!  gn  comboie  ao  subdcsenvolvl- 
Ee  nicnio  e  exiirpncão  dos 
Icõus  I  cnnlea  provocado*  pela»  eondl- 
ticnr  1  çófs  dc  mlsírla  que  afllscm  vâ- 
radi-  ^  rios  povo*. 

níIrniD  que  oi  problema* 
do  hemisfírio  devem  *er 


Uruguaiana,  24  (De  FUvIo  Tevere*,  aipe- 
clel  pari  ULTIMA  HORA)  —  O  eitrelta- 
mente  Jai  rela<4e*  entra  Bratll  e  Argentina, 
tom  tendlnciai  k  formaçio  de  um  bloco  poli- 


JÓRNÀfS 


Wtlco  e  econômico  que  retitta  ks  raiidaa  da* 
ecerrônclai  internacional*,  pode  aer  apontado 
como  a  reiultanta  principal  do  oncontro  entro 
os  Proildentos  Jlnio  Ouadroí  e  Arture  Fron- 
dlii.  O  ôaito  total  neste  sentido  foi  confirmado,  ontem,  pelos 
assossôres  de  Presidente  arpentino  que  reafirmaram  ter  lide 
tal  decisko  um  Imperativo  para  a  atuaféo  independante  a 
gfp.oiolva  que  ambos  os  palies  decidiram  adotar  nas  relações 
Intornaclonels.  Nôo  se  confirmou,  todavia,  a  noticia  de  que 
itrll  ttntêdi  i  êrflculiçâo  com  oi  dlrl9**'^**  moxicinoi  pira 
obter  a  participação  dôsta  pai*  no  bloco  dai  nações,  entAo 

esboçado.  ^  . 

O  bloco  Brasil-Argentina  —  sagundo  os  maimoí  assesso¬ 
res  —  teria  tandknela  "neulrallita"  a  a  atençlo  voltada  fun- 
damintalmente  para  a  intensiflcaçko  do  comércio  intornacio- 
nil.  Pode-so  agora  divulgar  quo  o  Prosidente  Frondiii  teve 
de  vencer  imensas  barreiras  até  chegar  k  etapa  das  conversa¬ 
ções  com  Jânio.  Sua  presança  e  a  próprio  realluçao  das  con- 
y^rsaçôas,  pode  ser  considerada  uma  vitória  política  contra  os 
grupos  militares  argentinos  que  ficaram  alarmado*  com  a*  re- 
ctntit  dtcliriçôii  dt  Jinlo  i6brt  Cubi<  Chini  t  URSS.  Vtn* 
cendo  todas  assas  difituldades  o  as  resistências  passivas  e 
ativas  dóitas  grupos,  Frondiii  mostrou  que  tem  também  con¬ 
dições  d*  condusir  seu  pai*  no  caminho  traçado  pela  confe¬ 
rência,  mais  claramonte  —  na  linha  definida  pela  decisão  re- 
ftrinti  i  "imiiid»  •  con*uUi"  nii  quiifòii  Intirniciomis. 

PFTOrtlFn  »  PRODUTOS  b''”  b  'b"’  bar*  com 

rt/nULtvj  *  ^  Arccnlína  —  rc.sullanlc  (lo  de- 

INDUSTRIAIS  jcoullibrlo  d*  balança  comercial 

—  Iniciou-se  entendimento  para 
•Na  paieslra  mantida  cuin  o  ,  qc  petroleo  arncntlno 

Governador  Leonel  Briiola,  o  pur  produtos  industrializados 
Prcjidcnte  Jamo  Quadros  reve-  brasileiros.  A  Iniensificação  des,- 
lou  o  que  julgou  ser  a  prlncl-  Ic  Intercâmbio  conduzirá,  tam¬ 
pai  declaração  económica  do  en-  bím.  ao  alivio  cambial  do  Bia- 
contro;  visando  *  liquidação  do  sil,  pol*  deixaríamos  de  Impor- 
débllo  de  (Kl  milhòcs  dc  dóia- '  lar  petróleo  d*  \  cnczuela  lo 

Mitiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiniiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiibbibiii'*'***’'**'*""**"""***'!^ 


■  A  MARGEM  DA 

autodeterminação 


Aiiii*  •  dtrrola  ds  *«Blr*-rr*aluç»o  rm  Cuba,  «rio  *  dl*fiir«i  d« 
ttfnnrllr  imriçaiidii  Cub»  p»r«  araljar  ntm  *  irvaluçAi.. 

Knllá.  dT  »».  -»  tl«  <»•  «■  i;  r™ 

Itnicuslans.  Alon.o  Alino.  coavreou  ri.m  " 

ariilr,  tfhnu  qiir  iiiullii  |i*m-l«  ">•'««  rnlrrvUl»  rtilrr  Htiitira  » 
iTet*”  Ao«  raparei  d*  Impmii*  Hniii  b»m  •  P»P'I  do  Jovr»  Mon. 
lecohlü.  .na.  í.  rol.u.1.  madure. .  de  Ariu...  .»d.  lembra*.  .  de¬ 
licada  beleaa  d*  meulna  Capulclo.  . 

ISe  eancrelo  diaie  .ArlBoa  adhrr  a  piifcicln  dn  Itraall,  apía  a  ciin- 
vera.  J*Blo-rr«Bdl.l.  "Ha-â-vl.-  da  .jtuat*»  ‘•.«'""J*' 

■tl  Braill  0»  i>P»f  »  (Ada  InlerTrMçSo  fsiraronllnrnial  tia 
aaluresa  bailll  e  lamMni  ar  opAr  a  (Ada  InlrrrrnçSa  ae  Ib- 
dala  conirârla  á  aoberania  de  uma  Baçâo'.  .r„,„,i 

uuanio  ao  mala,  coB.eraa  para  ensanar  o  (rmpo.  Mai  a  Jornal 
du  Braill  roBlIrma  em  manchele:  •‘Jánlo-trondI.I  reaflrmaia  aulo- 


0n  introdução  de  novos  pro¬ 
dutos  no  Intercâmbio,  es- 
pccinimcnte  quanto  *  produto.s 
induülnnis”. 


CUBA:  AÇÃO  COMUM 


-N*  vcrdndr,  u  qur  é  rurloso  *  qur  lodo*  falrm  em  UUIO- 
drti-rnilniiçAo  dos  povo»  com  riiormr  rlrcuniprcçSo,  a  ninçiiem 
dè  pm*a*  cabal*,  pelo  comporliimenio.  de  ucrcdllBt  em  iSo 
bizarro  priorlpio-, 

N*u  «et  *r  blinrro,  al.  ♦  rmprci(»do  no  aenlldo  de  fcnerosn,  uu 
dt  cxcèntrlrol  . .  .... 

Pura  scr  vcrrtiidejiro,  dirrl  i|Uf  CurÇHO.  pelo  Jrtlo,  nniJildrr»i  a 
Autodetcniilnnç&n  uni  ronccUo  riirnvwRiimf .  PoU  «dUnte  ficrcvr: 

“Torno  o  diti*r:  lodo.»  wílrmom  o  ijnr  ntnvu^in  crê.  Afir- 
miiiM  porque  prccl.iiur  Mpolo  vcrbnl,  n\i  têm  nrrrjuldnde  dr  dog. 
ninr  nnlurAi*  p»r»  a  dictt  dc  sua*  IntellBênrlnR.  Afirmam  por* 
que  çaiÃ  nu  mndM  Mak  nunca  k  ncrêdllou  iNo  pouco  no  prin* 
ciplo  df  ftobérmila  como  hoje*'. 

O  porta-voi  ou  portu-bandrlru  do  Ponto  tV,  hunirm  de  dogiiin.» 
divino*,  d*  ponUjrf»  no  dogma  noUirnl  d»  niitod«lprmln«çfto,  dM 
.fobrrania  da»  nnçbfs.  Dlnnte  dn  Uita  de  Ctirlbê».  íprvp  no  saiiKiie 
de  Corç&o  ôdins  de  Veronn  . . .  qunndo,  pcln  fllo.sofin  que  oxtrnin, 
devrnn,  nntes.  eiparglr  eAperança.»  Ã  maneira  de  Frei  Lourenco. 

■  DE  VERONA  A  CARIBE 

Cnllm,  vami»  aer  claroe  ...  A  Uundcsie.  rm  »ra  enraiva  ila  pá- 
tina  nebra  do  “Jornel  do  Braiil",  dii  com  uma  pania  dr  malicla: 

-A  anariura  dr  Kenncd)-  é  compreenalvel  uma  vei  auf 
aia  comu  a  riaca  calculado  e  o*  mulladiia  lorom  conlrapradu- 
eenlei'*. 

Dc  loto.  Venned)'  preparou  ludu  cora  cipriehua  de  artiali,  N*n 
fallarlem,  no  eoio  de  triunfo,  i.  monobroa  navala  ou  uma  pa»eala 
morltlma  na  caata  da  1'IArlda.  com  o  próprio  Kenned^.  no  novlo-chefe. 
eomo  dano  do  vitória,  ato  militar  ou  folclórico  que  foi  odiado  *'ilnr. 
dlc",  am  virtude  da  derrota,  Nto  i«  pode  , ,  .  seria  dcmaalado  cacón. 
irlea  featejor  a  derrota.  A  FIdalia,  alia*.  r<|istra; 

-Dliae  o  Fresidenie  Kennedy,  do*  Katodni  Unido»,  que  a 
vitória  tem  multo,  pais,  maa  que  a  derrota  t  óel*'*. 

CiUitavo  Corçifl,  n*n  lef  ar  como  Intrrprete  da  purc.a  dn  Fvon* 
lellio  ou  du  pragmatismo  do  r«nlii  IV,  sustenta  a  lesa  de  que  o 
inunda  acria  harrivrl  ac  não  houvesse  entre  o.  poioa  o  direito  de 
Intervir".  Menoa  na  Hunçria,  é  óbviai... 

E  a  Condfaaa  observa: 

"O  Freiidrotc  norte-americana  n*n  qois  dei.ar  mariem  para 
duvidai.  DecUrou-.e  dUpoito  a  laier  uma  inirrvencio  arma. 
da  em  Cuba,  em  nome  do  leiurança  norionil  norte-americana 
e  para  aalvaiuarda  do.  Inlert.ie.  dai  noçSr.  lollno-omcrlco. 
no." , . . 

.  ,  Mc.ma  ante  ó  decliraçin  enfállca  da.  nacóra  lalino-ainr- 
rieanai  dr  que  não  le  aenlem  ameaçada,  por  Cuba,  maa  alm  pela 
proleçia  a  a  aClo  do  mola  forte t,,, 

A  aemano  começa  aailm,  Coniradiçnet,  Ironias  e  eumparações  tea* 
ll-rominlleai  de  Arinoa,  trocando  Verona  pelo  Caribe: 

-Caribe  é  a  bela  cena  dósie  drnnia  , .  .- 
Maa.  no  fim.  Copoirlo  dorá  a  iiiãn  a  .tlunlecehio-f  Xo  pl,inn  das 
lillaa  eeonómirat  e  sociais,  noa  Irmpoi  modernoa,  a  hipóleaa  torna-se 


que  nos  prnvora  iMioriiu-  evarau  |  piikIuIii.'.  uiunufAtunidiis.  Kssa 
üc  dólares-  c  pnss.ii-iaiiuis  a  ism.  '  rlpi  ivu.  n-icrciili-  nu  i-uini-.i-iu 
sumir  petróleo  arirciitino  —  pa-  lii-asi!ci.'.i-n-ccniiiio  coiislituirá  a 
Eo  através  da  expui  tacão  dc  urcaiiuis-a  oiiu  cuiisulldará  a 


necessidadi  dt  ta  contbatar  a  aubdasanvolvlmanto 


Brasília.  24  —  E>lã  marcado  0  resrcíso 
do  e.N-Presidente  Juscelino  Kubitschek  ac 
Pai.*,  coincidindo  com  o  inicio  di  sua  cam¬ 
panha  ao  Senado  por  Golés.  Não  hã  ne¬ 
nhum  falo  próximo,  dci'inadn  a  ler  maior 
influência  n»  conduta  da*  forcas  políticas  do 
Pais.  O  ex  Pre.sidcnte  JK.  a  rlqor.  não  volta 
“Eratidio  do»  Eoianos"  —  é 
ponto  de  panld»;  éle  rcEressa 


para  atender  à 

e<  ocfóciiio  10*11 

apena»  um 

para  capitalizar,  em  proveito  das  fõrças  opo¬ 
sicionistas.  numa  liderança  que  exulta  da  sua  obra  de  Rovér- 
no.  Não  é  o  momento  da  anâll'e  de»*a  obra;  ma*  da  verifi¬ 
cação  de  um  estado  de  espirito.  NinEuêra  entre  a.»  fôrças 
que  opuse-am  â  candidatura  .lânín  Quadro?  dispfte  da»  condi¬ 
ções  de  lidcranens  otte  csifo  depositada*  em  mão»  do  Sr.  Jus- 
ceüpo  Kl-hl|«rbel; 

Ü?  primeiros  ine-H?  do  Eovêrno  Jânio  Ouadro*.  a.sslnalam- 
íe  pelos  aoelos  ao  fiiliiro  —  Iraia-se  ainda  de  um  Eovémo 
de  esoerancas.  A  obra  administrativa  do  Sr.  Juscelino  Kubt- 
tschek  começa,  aeora,  a  ser  pilEada  sóbre  nutro*  ãneulo»  — 
0  d*  sua  projeção  para  a  emancipação  do  Pai.*.  E  é  exata¬ 
mente  neste  instante  oue  o  ex-presidente  comnarecerã  aos  co- 
micio.*  de  Coiã»  fai.sndo  para  lodo  n  Pais.  raoacitando-se  paf* 
um*  fase  ieiia'mente  nova  em  5iia  vida  dc  politlco  e  adminis¬ 
trador  —  aoueia  em  oue  Irã  demonstrar  a.*  suas  aptidões 
para  uma  Ilderanea  H»  idéia?  e  afirmativas. 


ICNÁCIO  KÁNCU  (í«.l»,h.«  dt 

A  QUESTÃO  AGRARIA 


rt  ev-presldenie  .TK  encontra  os  partidos  onliticos  e  as 
fôrças  de  oninUio  que  o  annlaram  'e  k  sua  pnlitic*  de  desen- 
volvtmcn’o  Ho  Pal<l  sobretudo  os  seus  correllpionãrios  do  PSD 
sem  ter  o  niie  opor  ao  .Sr.  Jánío  Quadros  fe  ãs  suas  promes¬ 
sas  revisipn-stasi,  aleo  de  mais  concreto  dc  que  obra  do  EO- 
vírno  pa.ssado,  Os  aliados  do  PSD.  porque  em  muitas  oca- 
s-óes.  —  inclusive  aquelas  decisiva?  —  estiveram  ao  lado  de 
JK.  aeuardam  que  o  ex-presidente  vã  mal*  além.  descompro- 
missado  dos  eírcuios  dn  poder  e  das  concessões  a  oue  se  deu 
em  Dr'ne'ri'0  das  svias  melas  adm'n'stratlva.s.  A  mi'sãn  prin- 
cinai  da  eand‘dniur»  JK  em  Goiás  —  e  dai  a  sua  importãrv 
c'a  noliliea  —  é  a  de  nrover  uma  liderança  em  caráter  efetivo, 
sem  var"ne*o  nu  (imldcz. 


Atfiin?  a-»e?«ürp»  do  Presidente  -lânio  Quadros,  voltados 
nari  o  êxito  do  Govêmo  aluai  e  deseioso»  de  amoliarem  a  sua 
ha«e  ni-Hd.ãria  ra«  e'elçõe«  de  l!ifi2.  trabalham  para  evitar 
0  divórr'0  enire  a«  duc"  adm'ni«trerões  —  na  vertade.  duas 
concepeóes  no  B-asM  0  ot'm''rao.  a  crença,  o  arrolo  e  aii- 
d'--'*  de  .fK  n-o  me-cpiam  seofio  a  edm‘racão  e  o  resnelto  do 
Govê-pn  B'u.-i’  F-ii-e  dcscnvolvimentismo  e  revisionismo  a 
Ineomnarihiódide  é  mais  anarente  do  que  real.  Jãn-n  e  JK 
serigm  *"ados  oat>irj|is.  riósve  nnntn-de-vista  n.ío  pai-tirinnm 
n»  seto-es  na-s  es'-'s-cedo?  do  ("nnore.tso  e  nos  partidos. 
>'*•?  niie  urn  "-otie"  cie  noniliaridade  entre  Jãnio  e  Ju.sceli- 
no  numa  disouta  de  caráter  esportivo,  n  Pais  reclama  radl- 
ea’1zacên  de  no?ieõc?  e  conseqüente  responsabilidade  de  co¬ 
mando  e  de  Governo. 

Pe?»edísla.s  e  trabalhistas  mara  ficarmos  nas  forcas  de 
ma'or  exnressãol  l>veram  um  destino  comum  e.  para  efeito 
p-áüco  também,  uma  responsabilidade  comum  em  muitas 
da»  conquistas  conseculdas  nos  ü’t'mo?  anos. 


1000  0*0  quer  oizer.  entretanto,  quo  no*  preporemo*  para  0»  tra- 
baliiiM  elo  Kfupo  por  uinti  eurn  dr  esquecimento  de  tudo  o  qur 
nf-stos  tuios  tcNiu*.  Ao  conirnrlo  lemn» 
lasin*  mnlto  bem  definidas  sóbre  n  qiieaiío  oprírin  hrn.sllelrn  só- 
.'.j"  "‘'“'f*”'  f  'tu  «rau  de  moturlrtndc.  e  c»a.is  Idóln*  fonim 
repctldnincnie  exposem.  sm  livros  eonfcrónolas.  ortiKO*  em  nnlns 
UAdui  «m  várliu  uulverflldiuleA  do  PnU,  Kftn  ronAWcriimwi  n  ef»ro- 
ihA  cio  nuftAo  nome  pelo  PrirsWcntf  da  n«prtbUca  como  vimii  dls- 
tinclo  peswrtl.  mas  romo  manifesUcfio  do  dcwlo  de  nue  CFiia» 
PiesentM.  facixm-M  oMvlr.  no  momento  dtw  dccl- 
•oes,  E  cin«  nAo  Mo  sofrrêdo  paru  ninituém. 

*  oporiuiddBde  da  mudnnça  rio 
estrutura  a«r(.rla.  O  Brastl  realizou  lótln  uinn  etiipi.  de  stin  Indu»- 
tnolIxaçAo  *em  reforma  «iirArm.  pelo  menu*  aparcpie.  o  qur  pode 
parecer  um  contni-senso.  Ê»te  rnnira-senso  nóo  exiíle.  o  foto  or 
explica.  A  lixluítrlollxnçJo  póde  fazer-se  ntí  nnor,i  sem  mudnnr* 
nKrórln  vlólvel,  parque  aaso  Intínsirlnliz.ricáu  rrsiiliova  de  iim  es¬ 
forço  de  .ubxtltiilção  de  ImporUiçacs,  siiseliario  por  uma  crise  rom- 
.Jí\I  proJongodn.  num  pníA  {|U«  liiih.i  uma  fRirutum  econômlcA 
incompietft.  Frlmclro  linhfâmo»  npennx  um  prmnfli-  wtor  ngríccln. 
wm  mdustiina  cie  bc»nB  de  rmutiimo  r  cU*  pruíluc&o  «mbrioufituti- 


mi 

.-.í.bxríxi' 


RIVAUDADE  J-J 


l'ma  rivalidade  dr  liderança  Jãnio-Juscellno  ainda  não 
ex-»!e  e  só  se  produziria  pelo  chooue  de  oplniôe.s.  Não  é  0  que 
o  Sr.  Juscelino  tem  mandado  dizer  seguidamenle  de  Paris. 
F-tis  fóreas  rontlnimm  identifiradas  na  oposição  ao  Govêmo 
Jânio  Qiiarlros  —  embora  dlvercentcs  nos  fundamentos  do» 
seus  nrn-rramn».  -'  d''-«or-acâo  dês(»s  partidos,  po  momento, 
«•^nlfira  uma  ''itõr-a  dn  Govêmo.  \  eamnanha  do  Sr.  Jusce- 
lino  Kubit.schek  não  parece  ariirulada  pari  Isso. 

-A  Inlrinqililldade  que  i  candidatura  JK  eausa  em  .sou  pró¬ 
prio  melo  derorre  da  sua  popularidade  e  de  seu  prestlcio. 
.As  óonibra.s  pexsedistas  que  hoie  o  atravessam,  são  as  que  es¬ 
tão  SC  compondo  rom  0  Sr.  Jãnio  Quadro*.  0  caso  do  PTB, 
do*  novos  lidere*  our  começam  a  dominar  e  a  influir  o  tra- 
balhitmo,  é  outro.  Para  é*te«,  não  haila  uma  divisão  entre  o 
Gnvêrno  e  opiisiç.o  num  estilo  brasileiro  t-adlrlonal.  JK  tem 
e.vlirio  alerta  em  Parú:  “0  oue  importa  é  0  detenvolvimento 
do  Pai»,  e  êste  só  será  possível  ãs  nossas  próprias  custas". 

PerEuiita-se:  A  impii.slcão  da  liderança  KublUchek  fortl- 
fii-arã  a  oposição  011  alcanrará  um  entendimento  com  0  Govêr- 
no  através  da  mudança  da  orleniação  oficial? 

De  qualquer  sorte,  ela  marcará  umi  presença  nova.  um 
novo  centro  da  atração,  polarizando  adesões  e  solidariedades 
ou  conflito*.  F-sle  sera  0  primeiro  resultado  do  relngres.so, 
ou  a  bem  dizer,  dn  Iniircssn  do  Sr.  Jusccllno  na  militância 
polltii:i. 


5  íliaer  que  «nuMn  entruium  tenhn  pertnun#*cltln  tnl  quni  trn.  A  ter- 
g  ra  quf.  vinualmenU.  nfio  prn  mc*rrrtdorlt»,  ccmvprteii*ii«i  numi«  tínn 
=  mercA(torl.'(A  de  innls  íApII  e  norrenie  trnrtlrfto.  iJito  mutla  o  íiindo 
s  da  qiiPitêo,  porciuf  converte  4-  prohiomn  dn  necefiiàrin  mlletrlbul* 
g  Cao  dn  proprledpde  ítindliSrln  em  queetfto  dc  preco  da  teria.  Qwer 
s  iMO  dlaer  que  o  esperto  Juridiro  dn  questAo  estê  vlrtunlmente  re* 

B  solvido.  fAltando  reanlver  iiprnne  o  napicio  econômiro,  q\ie  encon* 

S  trarA  aoluclo  no  inn  adcqnadn  do  merenlrmo  de  formaçAo  do  pre- 
3  fo  da  mercadoria  terrn. 

S  •  •  • 

3  *  queeUlo  pendente,  \  merraiililbacAo  da  terra  nAo  é  rom- 

2  Cl  e  aprnAi  romren  em  crria*  reglAes  do  P»li.  como  «  N«r- 

B  deRte,  mn<  Ji  ê  fiiflclentrment"  amnhi  pnra  o.ue  a  areltcuiol 
*  romo  felfj.  i^ner  íf«o  direr  que  tfldat  na  medidas  conrretai  pro- 
S  poitni  de>F*fn  i*»r  jiilendaii  «e^riindo  nua  reperetiiMo  sObre  o  prero 
«  da  lerfíi.  .N»u'ror  lérmot,  nrje  lnvr«f1çnr  a  medldn  rrunllarla 
J  em  expanMo  dn  ofé^rt.i  nu  dn  drmnnrfti  dr  terra,  deprimindo,  como 

3  convêm,  nu  rievnndn  n  prern  drftn. 

I—  Fm  têrmof  fjRlmc,  n  «ferln  de  terra  ê  vlrliinlmenle  Ulmitadn. 
no  Rnvtl.  A  fxp.>n?.fn  do  iliiem.n  de  irniiii|iiârie)i.  « iprclnlmente  dn* 
mtfovlas,  a  InfrnilueAn  rins  método»  nnvoi  de  romhale  A»  cndemlnt 
rnrelt  r  doi  de  rreiipernriln  a:rnnÃin(r:i  dn  lolo  Inncam  .m  mer- 
^  rado  lodot  u«  anou  etCenRAen  enorniea.  tendendo,  portanto,  a  de- 

Í““  prímir  o  preco  da  terra.  Nootrnr  pnlovnifi.  a  oferta  de  terra  para 
a  agricultura  creore  mtillo  rnolt  rApIdameiite  do  que  a  demanda 
agricotj  de  terra,  ri‘tUndo,  pcruntâi,  explicar  porque  o  preço  orâbe. 
—  ao  tnvéi  de  bnUnr. 

*  Cm  eipIlraçAo  rMá  tn  emergênrla  de  iimo  demanda  nâo  igrl- 
5  rola,  eRperiilatlva.  dr  lern.  Na  auRênein  de  iim  mrrrado  organl- 
3  vado  de  valorei  moblllárltii,  o  tllnlo  fiindlArlo  fax  at  vêr.ee  dêm 
§  valor.  Or4,  aqiiêlr  mercado  mnhtllnrlo  eviA  «urgindo,  r  «eu  efellu 
5  oeri  — ,011  e«tA  «endr  —  n  paulatina  r*ducAo  daquela  demanda  M* 
K  periilnllva  de  terra,  t  f.6hre  êR«e  fundri,  •ôlirr  n  qiint  «r  drllnela 
s  clanmente  a  mirrba  p.ar,v  a  mudança  e«pontAnra  da  riirutiirii 
S  agrária,  que  o  Rsiadii  deve  agir.  NAo  ae  Iraln  de  mudar  o  rumo  na- 

§  lurai  da»  colia»,  ma«  de  iiiliUnr  a  tendência  esponlAnea,  para  qur 
a  Inrvltê.iel  ironilcAo  >e  prorriie  da  maneira  mali  eflcaiX  t  orde- 
2  nada  pnadvrl. 
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12  rrodernos  desenhos  exclusivos  e  moii  de  80  combinoções 
de  córes  dilsrenles  ò  suo  escolha  I 

íio  Helonco  100%!  •bordado  ò  mõo  ou  "Jacquofd" !  2 


A  partir  dt  qulnli.filr*.  JQ  dt- 
viré  titir  tm  Culabé  ondt  pr*. 
•Idirã  ó  rtunlão  dos  govtrntdo. 
r(,  da  rtgião  enfro-oest,:  Mato 
Oretio,  Goiás,  Acre  t  Rendénl* 
Ot  govtrnadore*  dos  Estódoi  c 
Tórrilérles  que  participarão  da 
rtunlão  )ã  tém  tua*  agtndii 
pronli,  t  dtbattrio  amplimant* 
•*  probltmi*  ,  nccoisidódei  das 
população*  da*  rtgiõoi  quo  ro- 
groiontom 

ÍQ  Rrlorna  a  Brasília 

0  Presidentt  JQ  retomou,  on- 
tom.  a  BnuUla,  procedente  de  S. 
Paulo,  apó*  haver  se  encontrado 
com  0  Prcsidenie  da  Argentina. 
Sr.  Arturo  Frondiid.  O  Chefe  da 
Naçéo  regressou  era  companhia 
de  sua  etpõsa.  D.  Doé  e.  a  par¬ 
tir  de  hoje,  esiaré  no  Planalto 
despachando  nurmalincntc. 


Emissário  de  De  Gaulle  Com  JQ 

o  «mbaixador  d*  Franca.  Sr. 
Jacquti  Baiyans,  serã  recebido, 
tm  audiência  especial,  amanhã, 
poi  JQ,  a  quem  entregará  mtn- 
sagem  dt  De  Gaulle,  a  propósito 
d*  missão  Roberto  Campos,  na 
Europa. 

Intelectuais  Embaixadores 

Continuara  insiclenlei  os  rumó 
re*  da  nomeação  do  etcrilor  Joi 
ge  Amado  para  a  Embaixada  Br.-i 
silelra  no  Egito.  Sua  Indicação 
dependera  sòmenie  da  aprovação 
do  Senado  Federal. 

O  Sr.  Gilberto  Freire  ira  para 
a  embaixada  em  Poriuçal.  Sera 
indicado  outro  nome  para  a  Bo- 
livii.  uma  ver  que  n  Sr.  Tanrre 
do  Neves  recusou  sua  indicaçao. 


Com  openos  100  cruzeiroí  Je  entrodo,  sem  mois  nodo,  você  escolhe  sopolos  dos 
mais  famosas  morces,  em  variadíssimos  modelos...  e  ganho  oindo  2  latas  de  groxo  Socy! 


da  \  GASTAL 


Caria  falam,  113 


Coda  1.500,  de  compros  6  vista  ou  a  crédito, 
dó  direito  o  concorrer  com  1  cupõo  numerado. 


sorteio:  dio  6  de  meio,  pelo  loteria  Federal 
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DI8NIDADE  FUNCIONAL 
E  DOCUMENTOS  SECRETOS 


OURO  PRÊTO  ESCAPARÁ 


Em  («rt*  «nvUrf*  *  éit«  |•r^al  •  Sr,  LImt  Rocha  jflrmo  «uc, 
•m  ortlfa  nt  Minono  poiiadi,  invattimot  "contra  a  dl«nl- 
dada  tunetonal  da  um  doa  dlraloras  da  Patrofardi".  daraca- 
noi  pua  0  Lima  Rocha  ailá  multe  lóbra  a  camalla,  a  um  ho¬ 
mem  público  nia  poda  >a  dar  ao  luao  da  lor  camalla  Into- 
cdval.  Nio  atocamoa  a  dlpnldada  funcional  da  ninguom.  ilm- 
plaamanta,  com  baaa  am  dadoa,  damonatramoa  oua  o  Lima 
Rocha  Irraaponaivalmanta  ternacau  t  Comlaiio  MIata  RraalL 
tatadea  UnMoa  documontoa  do  aroulve  da  datrobràa.  Rntan- 
dau  a  ancentreu  a  Lima  Rocha  duolo  abfotlva  no  noaaa  artlpa. 
drimalra  o  da  farir  "oa  aantlmontoa  mala  Intimoa  da  uma  cria¬ 
tura  humana",  a  aopundo  e  da  tèrmoa  alaum  aupoato  candi¬ 
dato  ao  aou  carga  para  aubatitul-le.  SAbra  fata  ultima  objatlva 
aatá  a  camélia  Lima  Rocha  Intalramanta  anpanada.  Eatranho 
é  Rwa  a  Lima  Rocha,  léa  aonaival.  nio  tanha  auficlanta  aanal- 
blIMada  para  doacobrir  um  torcalro  objatlve  qua  para  noa  é 
únko:  a  conatanta  praocupacio  qua  tamoí  pola  vida  da  Pa- 
trabria  a  a  vlpllanta  dlapoalçio,  da  noaaa  parta,  am  divulpar 
ot  arroa  doa  aauí  diretoraa.  Pardando-ao  numa  varboaldada 
comallana  a  ultrapaaaada,  afirma  o  Lima  Rocha  oua  o  noaaa 
daao|a  do  farir  aa  aaut  aontlmantoa  mala  Intimea  tel  rtlnpldo. 
Nio  it  trata  da  tarlr  aaua  aontlmantoa  intlmoa  da  criatura 
humana,  a  alm  da  criticar  oa  aaua  atoa  na  dirocão  da  ampriaa, 
atoa  qua  vim  prajudlcar  oa  70  milhéoa  do  braallalroa.  Quanto 
oo  "amlfo  oncapuçado",  tamoa  a  dlior  qua  provtvalmenta  o 
Lima  Rocha,  habituado  a  lidar  com  paaaooa  qua  vandem  maio- 
quilo  da  auoa  oplnlõot.  Imagina  qua  o  moamo  taiamoa.  Lam- 
bramoa,  contudo,  qua  podam  noi  acuiar  da  Imaginosa,  agraa- 
■  Iva,  porém  nunca  do  havarmoa  vendido  uma  grama  daa 
noatai  opiniõoa. 


Aiiianiii  ta  lú  lioraa.  aorau  oi  irabalhadorea  eni  corria  ur- 
hianiia  qua  rcollroriu  a  tua  aaacmblélo  part  dlacuur  o  metmo 
oaaurUo.  O  Sr  Ceraldo  .Soarc»,  combativo  bder  de.saa  categoria 
profiaalonal.  declaruii  ã  reportagem  dc  UI.TIMA  MORA  que  a 
tendência  geral  de  todiia  ot  Irabalhadorea  do  Cmpu  Llght  é  para 
a  tprovavio  da  propotUi  que  viaa  a  conquiata  do  aumento  de  4ll 
pur  cento,  e  de  ir  até  aa  últiinaa  conaeqUinciaa  na  luta  para  al- 
canvar  étae  objetivo. 


Mas  o  vrrdadeiramentr  Importante  no  ra.-o.  e  a  denuncia 
que  firemoa  no  artieo  que  mereceu  a  raria-lamenio  da 
enlreabeni  ramelia  Lima  Rocha,  deiicando  entrever  que  n« 
dadoa  nio  aáo  aecretoa  e  que  porienam  aer  diatnbuirio»  para 
nueir  eitlveaae  fundamente  preocupado  em  provar  ‘er  a  terra 
eedonda  ou  nio  "Derlaramo»  oue  rerentemrnle  a  direção  da 
-mprfaa  Kilictlou  oa  nronunciamenlo»  do  Con«elhn  de  5>eru- 
rança  Nacional  e  do  Conselho  Nacional  de  Petrrlleo  Disprn- 
*o-me.  por  la»o,  de  entrar  no  ménto  da  queatâo"  Nio,^‘«eu" 
i.ima  Rocha,  a  aua  atitude  etti  errada  O  que  devia  ^vala- 
mente  era  entrar  no  mérito  da  quevtãn  e  ter  a  coracem  tuti- 
ciente  de  afirmar  que  autorirou.  por  conta  prdorin  e  »em 
••ontultav.  a  entreea  do«  documento»  terrelov  .A  Diretoria  nSo 
"Uls,  rumo  todo,  i«umir  a  revponsibllidade  anlenormente  a«su- 
■nida  de  maneira  inlesral  nelo  Lima  Rocha  ,Mn«trou-s;e  pois.  a 
Diretoria  prudente  e  cautelosa,  enquanto  n  Lime  Rocha.  leviana¬ 
mente.  fornecia  o  oue  nio  era  exclusivamcnle  seu  Procura-se 
afirmar  oue  a  tomada  de  posição  contra  o  Lima  Rocha  é  uma 
torma  de  diminuir  a»  Irresponsabilidade»  do  Sardenbere  na 
rtíreçào  ria  emprésa  Toliee  O  falo  é  que  sem  ter  ouvido  o» 
doía  órgãos  pnncipais,  e  mesmo  a  Diretona.  o  Lima  Rocha 
não  podia  de  maneira  nenhuma  entrejrar  os  arquivos  secretos 
da  Petrobrãi  aos  interessados  em  esmiuçá-los  Deseja  tam 
bêm  o  Lima  Rocha  oue  esclareçamos  "a  ra»ão  psir  que  afcs 
a  segurança  nacional  e  a  integridade  da  Petrobris  a  ressão 
do«  documentos"  Como  é  ingénuo  o  Lima  Rochal  Não  te¬ 
mos  autoridade  para  informar,  como  não  tinha  o  Lima  Rocha 
qu.indo  os  entregou,  e  isto  se  depreende  d.»  simples  consta¬ 
tação  de  que  a  Diretoria  Executiva  em  reunião  de  T — 4 — 1!W>1. 
na  qual.  enquanto  o  Lima  Rocha  apresentava  um  pronuncia¬ 
mento  do  Departamento  de  Exnloracão.  de  que  não  se  opunha 
an  fornecimento  de  dado»,  a  Executiva  roixslderou  dc  tal  g'a- 
vidade  o  assunto  oue.  nara  se  pronunciar,  soilcltou  parecer  do 
Conselho  de  Segurança  Nacional  e  do  Conselho  Nacional 
do  Petróleo  ! 


MAPA 


MINAI 


Quanto  ••  ptrtc«r  óc  O^pirtam^nto  d*  ExplorftÇâOe 

foi  contoouldo,  prlmtiro,  oole  foto  do  ior  o  «ou  dlrl* 
ponto  p  hordoiro  do  Link  no  ^otrobré»,  o  tepunde  por  íA 
hivor  ontorlormontc  e  Doportomonto  fornocide  o«  dodot.  As> 
«Im,  peio.  n^*^*  moH  é  «ocroto  ni  Potrobrot  «onão  poro  o  povo 
broilltlro.  Quoromoí  doixor  cior*  o  no«M  poiícôe:  conttontp- 
monto  crltUêmoí  ot  toltot  no  odminiitrocôo  de  Sordenberp  o 
nõo  eomprotndomot  motmo  cerne  oleunt.  protontomonto  do- 
«oíom  troniformá-lo  om  horei  quondo  há  pouco  o  retponio* 
bllliivom  polot  orrot  comotidot  centro  o  ompreM.  No  mot» 
mo  linho  do  ceorònclo  nõo  pedompt  deixor  do  crMicor  e  L»mo 
Rocha  ••  permitir  Irretpontôvolmonto  que  so  micrefllmom  oi 
orquivet  do  Fttrobrát.  cerne  to  fêtio  um  olqum  do  tua  pre* 
prU  cote.  Ou#  oram  decumontot  «ecrotoi  nõo  ho  duvido  o  o 
provo  o«tõ  em  quo  o  Executiva  nõo  quor  opinar  tóbro  o  quo«" 
tõe  ontot  do  contultor  o  CSN  o  e  CNP  Mos  o  comolio  Limo 
Rocha  tnfondou  d«  ocobor  cem  e  soprado  e  to  efonde,  agora, 
00  diiormot  que  praticou  um  grovt  Arre  nõo  etperonde  polot 
porocoros  doi  doit  orgõoi  Importontot  ouo  dariam  ou  nõo 
outerliocõe  para  o  microfilmagem  dot  documentos.  E  com 
Isto  acKa  o  Lima  Rocha  qua  Investimos  *'eontra  a  dignidade 
funcional  da  um  dot  díroteroí  da  Potrobrit**.  Ouo  carta  es¬ 
creveria  fit  ao  Pretidenta  Jânio  Quadrei  que  envia  dexenat 
de  bilhetinhes  por  dia  õt  reparticóet,  erigindo  Inquéritos  to 
bre  ot  atot  doi  retponsavelt  em  tetoret  da  vida  administrativa 
do  Pais?  Ora,  *’s«u*'  camellano  Lima  Rocha,  vamot  raciecmar 
come  hemons  t  nõo  como  flor  machucada  I 


URUGUA.1A.NA 


A  propotite  da  artloo  da  nossa  colaboradora  Adalqlsa  Nary, 
rocobamos  do  $r,  Heitor  Lima  Rocha,  diretor  da  Prtrobras,  a 
aogulnta  carta: 

“Em  ‘ua  miuni  duna.  em  a  1‘LTIM.A  llOll.ã  n-  d, a  I" 
pa»»adn.  sob  o  titulo  ".A  Terra  é  Redonda’"  n  jorrali.sla  Aüul- 
gtsa  .\ery  investe,  luriosa  iròniea.  i-nntundente.  cnntrs  a  diiint- 
dade  funrional  de  um  dos  Diretores  da  Petrobra»  —  o  autor  des¬ 
tas  linhas  Peço  licença  ao  Sr  Redator-Cbefe  para  ucupiir  pe¬ 
queno  espaço  desse  joma!  e.  em  resposta,  dizer  alguma  coisa 
a  respeito 

Percebi  no  referido  artigo  duplo  objetivo  I  m  dirrlti  por 
conta  da  artiouUsia.  de  lerir  u»  sentimentos  mais  inflroí»  d« 
unta  criatura  huniana.  outro  indireto,  pnr  conta  dc  algum  n- 
dadão  que  prelertu.  no  anonimato  utlIlzar-se  duquelc  in.stru- 
mento  cego  do  odio.  para  o  fim  de  irepedir  que  «s  efetive  a 
suposta  re«'onduçio  do  acusado  a  outro  mandato  na  Diretona 
da  Petrobrás 

Declaro  a  D.  .AdaigisO  que  o  primeiro  objetivo  loi  atingido 
plenamente  Ja  foi  unui  vituna.  cum  V  niaiuscutu,  da  articuliv 
ta  enviar  para  casa.  com  profunda  amargura  no  curação.  ura 
cidadão  que  ela  desconhece  loialmente  seus  delnlus.  suas  aspi 
rações,  suas  atitudes,  .suas  preocupações  sua.  alegria»,  sua»  pre- 
dlleçóes.  seu.s  ideais,  isto  e  tudo  quanto  uma  alma  humana 
pode  encerrar 

léuanto  ao  segundo  objetivo,  somente  a  Kl  de  maio  vuidou 
ro.  D  Adalgisa,  o  seu  amigo  encapucado.  candiralo  cenanients 
a  minha  vaga.  lera  uma  resposta  Para  que  vs-e  *eu  amigo 
pos.sa  dormir  tranquilo,  intorino  que.  au-gaiido  razisrs  panicula- 
res,  solicitei  ha  tempos,  a  minha  exoneração 

A  propoxito  da  denuncia  escandalosa,  eseíareco  a  articuiia- 
la  que  apesar  dos  pareceres  favoraveis  dos  ürgaos  levmros  da 


GANHE  UMA  BARRA  DE  OURO 
COMPRANDO  À  VISTA 
OU  A  CRÉDITO  NAS  JOALHERIAS 


o  RIO  GANHOU  UMA  NOVA  JOALHERIA  -  UMA  NOVA.  MOOERNA  E  CONEORTAVEL,  JOALHERIA. 
A  "JOALHERIAS  OURO  FINO"  -  LOGO  ALI.  NA  GONÇALVES  DIAS,  8  -  OEM  NO  CENTRO  DE 
SUAS  COMPRAS!  E  VOCÉ  SO  TEM  A  GANHAR  COMPRANDO  NAS  "JOALHERIAS  OURO  FINO" !... 


Vocé  ganha  am  contório  a  ganha  na  ateolha  —  pois  a  loja  da  "Joalherias  Ouro  Fino”  foi  especialmsnie 
projelada  para  assegurar-lhe  o  maximo  conforto  e  permilir-lhe  uma  escolha  carinhosa  e  tranquila  cumo 
deve  ser  a  escolha  de  uma  |Oia! 

Vocé  ganha  am  baleia  a  exclusividade  —  porque  as  |0ias  da  "Joalhenas  Ouro  Fipo"  sáo  criacões  exclu¬ 
sivas.  cuidadosamente  trabalhadas  e  criadas  segundo  o  mais  fmo  gosto  e  o  maior  apuro  teemeo.  Em  re- 
logíos.  pulseiras,  colares...  de  modelos  tradicionais,  as  mais  avançadas  e  audaciosas  concepções  em  joias. .. 
vocé  ganha  sempre  comprando  na  "Joalhenas  Ouro  Fino"!... 


Os  primeiros  1.000  clientes  da  "Joalheriai 
Ouro  Fino"  receberão  um  lalao  numerado  pa- 
ra  concorrerem  a  uma  barra  oe  ouro  -  ouro 
mesmo,  de  18  quilales,  adquirida  em  Sáo  Joao 
Del  Rei,  nas  Minas  de  Morro  Velho.  O  prêmio 
sera  conferido  ao  tolào  cuja  cenlana  coincidir 
com  a  centena  do  primeiro  prémio  da  Loteria 
Federal  •  exiraçao  do  dia  I  ’  de  Julho  de  1961. 


Vocé  ganha  em  economia  0  facilidades  —  pois  a  "Joalhenas  Ouro  Fmo"  lhe  oferece  a  preços  eveep- 
cionais  tòdas  hs  |oias  que  voce  desejar  para  vocé  ou  para  presente  —  com  as  maiores  facilidades  de  cre¬ 
dito!  E,  quanio  a  pagar,.,  voce  pode  pagar  em  10  meses,  sem  enirada  e  sem  juros  .,  ou  de  acOrdo  co"" 
0  plano  de  pagamento  que  mais  lhe  convenha! 


E  vocé  ainda  ganhe  um  barra  de  ouro  de  prgsentg.  inieiramenie  grális!  £  uma  barra  oe  ouro  mesmo, 
das  mmpi  de  Morro  Velho  em  Sáo  Joao  Del  Rei,  que  poderé  eer  sua.  E  facílimo  ganhar  uma  barra  de  ouro!... 


Ca-u  Pâiant»  n.-  130 


APESAR  DO  "QUORUM";  CÂMARA  PRODUZ 


JOALHERIAS 


JÓIAS. ..t  JÓIAS...  JÓIAS...  EXCLUSIVAMENTE  JÓIAS  DE  QUALIDADE. 


<  MAIS  EM  BRASÍLIA  OUE  NO  RIO  DE  JANEIRO 

Brasília,  34  id»  fuvIo  fiiu  »«pr<ioi  p«ra  um*  —  ao  controfiq 

do  qvo  podom  tupor  olgunt  criticot  molt  opro«Mdo%  do  Rodor 
Loqliltfive,  o  Conqroito  Nocionol  doionvolvou  «ev  p»'lmoL 

»“•  ono  do  fwnolonomonto  na  NOVACAP  «ubitoncipto  producõc  !•* 
qlfUlivt.  •  mol«  Impqrtonto.  olUi.  dê  loqltlêturo  Inkiêdo  tm  obrll 
do 

I  A  Loi  Orqánkê  d«  Providdnck  Sociol  o  PUno  do  CIsulfkêcAq 
do  fvnclonêlltme  civll,  o  ocòrde  dot  fo^ifot  o  do  cemorcie  do  &♦- 
nobro  ICATTi,  o  Clotrobrat,  moH  wm*  pfOFrpqacõo  do  Lo<  do 
I  Inquilinato.  «  rovloõo  do  vonclmontot  dpi  mlUtorot  «  Loí  do  Po* 

;  rldêdo,  «  Orgonlxêcáo  Juridka  do  novo  Diotrlte  Fodorot  «  ■  con* 
comltonto  Or^onliocoo  do  Eitode  d«  Ouonêborê  êfprp  §  oprovo^èo 
do  vfrbot  vwltoMi  poro  o  Plono  do  Dooonvplvimonto  o  Obroí  do 
Covérno  JK,  fororr  «»  propeokooi  prmcinok  quo  trêmito^om  polo 
Càmêri  dpf  Doputodot  o  Sonode  Podorol  poriodo  qvt  oro 

«o  oncorrê.  domorttronde  «  copêcldêdt  produ^«vê  d««  Cotot 

Ilêtivêt  do  QUO  n«e  «o  podo  ovigir  <—  %eb  nenhum  or^umont?  »» 
quontidodo  oo  lnvo«  do  quoHdodo 


% 
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unr  uma  rminlAn  no  xahltivle 
(In  Priinclro-Mínlslro  rrniiciih, 
Mlclirl  Dulirc,  com  o  prcacnca 
(lu  vArlos  clicfus  mlIMnro»,  cii- 
Irt-  os  qiinls  0  Mlnlutro  do 
K.xérciln,  Mcssmcr,  o  Diretor  (Jo 
MInblírio  do  Interior,  finllction, 
0  0  ScrrctArloCernI  d»  Comu¬ 
nidade  1'rnncciiB,  Kocart. 

Argel  Difunde  "Ordem 
do  Dlo" 

PAHIS,  24  (FP-UIII  —  A  rádio 
(Ic  Ariicl  difundiu,  esta  manhi, 
uma  "ordem  do  dia"  do  Gene¬ 
ral  rclicide,  Challc,  cm  que  se 
anuncia  que  “«s  (âreus  armadas 
do  ArKêlla  Intensificaram,  des¬ 
de  Bitora.  a  luta  contra  a  rebe¬ 
lião.  Vou  pedir  um  grande  es- 
fòrço,  para  que  obtenhamos, 
ràpidamcntc,  a  paa." 


la  em  virtude  da  possibilidade 
de  um  ataque  a  Parla  doa  »u- 
lilovadoa  do  ArgiMIa. 

Nado  Sâbre  oi  Ciui 
de  Porii 

PAniS.  24  (FP-lilll  —  A.S  0.IR 
liora.s  lornia,  ainda  não  se  ha¬ 
via  reglslroílo  nenhunta  ativi¬ 
dade  no  tráfego  adreo  comer¬ 
cial  no  aeródromo  de  Lc  Bour- 
got,  cm  cuJb.s  pistas  foram  co¬ 
locados  cavaletes  de  ferro  pa¬ 
ra  Impedir  qualquer  oterrissa- 
gcni.  O  Serviço  de  Tráfego  Aí- 
reo  de  Orly  declarou  que  "náo 
pndcrlo  dor  nenhuma  corlera 
aõhve  o  reinicio  das  opcracôcs". 
Reunião  Com  o  Primeiro- 
Ministro 

PARIS,  24  (FP-UHI  —  Pouc( 
1  nntea  dna  8  horas  GMT  leve  lu 


ram  uns  der  siispeito.s.  O  go- 
vírnn  eonl  rolou  —  e  eoutrola 
—  a  situação  em  t(^da  o  metró- 
pule. 


quear  o  aresso  ás  pontes,  em 
raso  de  de.Homlioniue  de  pAra 
oiicdMns.  Outros  eslnvnm  des¬ 
tinados  a  eondtuir  os  volunio 
rios  aos  possíveis  objetivos.  A 
grande  Capital  dava.  outra  ver, 
iicsta.s  horas  fehrls.  uino  prova 
de  sou  fervor  repuhileano. 

As  horos  r(U-am  passando  len- 
tamento.  Paris  esperava  o  si¬ 
nistro  ruido  das  sirenas,  que 
deveriam  nnuncinr  n  ehegnua 
do.s  phrn-quedistas  rebelde.s.  Po- 
rím.  noda  ocorreu,  e  a  nianliA 
descobriu  Paris  Ironsformada, 
em  pí  de  guerra. 

As  7  horas  (GMTI,  um  comu- 
nleado  do  Minlstírlu  do  Inte¬ 
rior  aminelou  que  o  ataque  es¬ 
perado  não  havia  ocorrido,  po- 
rím.  que  o  e.stado  de  alerta 
rontinuarla.  Os  re.spon.sávcls 
pela  Segurança  Pilhllca,  ns  co¬ 
municações  c  os  setores  essen¬ 
ciais  (la  administração  estavam 
em  seus  postos.  Os  parisienses 
—  nuiilos  dos  quais  passaram 
a  noite  no  lado  do  rndln  — 
enmparcceram.  estn  mnuhã.  no 
trabalho,  camn  de  costume, 
porím  em  uma  atmosfera  dc 
tensão. 

O.s  transportes  públicos  fun¬ 
cionavam  normnlmenlc.  Du¬ 
rante  a  manhã.  Paris  foi  reco¬ 
brando  seu  aspecto  habitual, 
embora  os  grupos  dc  tanques 
"Sberman"  eonl  ruinsscm  estn- 
rionados  no  bairro  dos  Mbiis- 
lírios. 

Dn.s  provinciais  chegavam  ã 
Capital  noticias  que  confirma¬ 
vam  a  impressão  enusadn  pelo 
discurso  do  Presidente  De 
Gaulle. 

As  operaç('ics  de  policia  pros¬ 
seguiam  nonnalmcntc.  Em  LIon, 
por  c.xemplo,  as  fãrças  da  or¬ 
dem  vigiavam  os  centros  in¬ 
dustriais  mais  Importantes,  fe- 
ebarant  os  aeroportos,  dclívc- 


(lo  —  m-  convidava,  dc  veículos 
providos  dc  nlt(vfalnnlcs,  que  os 
clttndãos  se  npreseniassem  A  Mu- 
niripalldadc  local.  Em  todos  os 
lugorcs,  0  povo  respondeu;  "Pre¬ 
sente!"  , Médicos  voluniArloi  for¬ 
maram  os  equipes  cirúrgicas  dns 
milícias. 

Enquanto  l.sso.  no  PnlAclo  do 
Kllseu  —  .sede  do  Prcsldíticln  — 
os  contatos  entre  os  dirigentes 
políticos  c  [nllltnres  se  multlpli- 
cavani.  Os  aviões  dc  coça  rece¬ 
beram  ordem  de  atirar  contra 
todo  oviAo  que  não  se  Identifi¬ 
casse  ou  não  obedeces-se  As  or¬ 
dens.  As  pistas  dc  ali-rrngcm 
fornni.  momcntãneamcnle,  Inu- 
llllradns. 

No  Mlnlsl('rlo  do  Interior,  o 
■‘scrllor  .André  Mnirnux.  Minis¬ 
tro  (ia  fulturn.  discursava  vl- 
lirnntcmcnte  aos  Jovens  voluntá¬ 
rios;  "Talvez  dentro  dc  Irés  ho¬ 
ras.  os  pnrn-oiiedlstas  estarão 
a(tul.  Porém,  não  passarão,  por¬ 
que,  vocês  os  enfrentarão.  Om¬ 
bro  n  iinllirn  com  vocè.s,  estarão 
•ss  coinnnnbias  llenubllcanns  dc 
."se-iucnnca.  ouo  e.stâo  disnoslas  a 
lutar". 

Os  volunlnno.s  aflulnin,  cadn 
vez  cm  maior  número.  A  'nr. 
colarão  dc  vcirulos  era  Intcn 
sa  nas  pr'nclpais  artérias  da 
1'npilal  Nns  centrais  sindicais 
(IS  militantes  reclamaram  ar- 
tiia.s.  Os  sindicatos  lançaram 
.ipelos  de  vigilância  nos  .seus 
•idercnlcs.  que  obscrvas.scm  as 
erden-  dc  greve  geral,  que  cii- 
tiu-cará  hojo.  As  cinco  horas  da 
tarílo.  Os  membros  dos  simlu-a- 
t(.s.  anunciou-se.  deveriam  con¬ 
siderar-se  cunia  automátlca- 
niente  mobilizados. 

Pouco  a  pouco,  0  povo  dc  Pa¬ 
ris  organizou  sua  defesa.  Os 
nuto-õnibus  foram  requisita- 
do.s  e  chegaram  até  ao  centro 
da  Capital,  onde  deveriam  blo- 


FRACASSO 


t.bii  (los  últimos  comuiil- 
riidü.s  (la  Rádio  e  Televi¬ 
são  Friinro.sa  provocou 
.svnsaçAn:  "O  plano  dos 
c  o  II  spirnilori-s  fnicossoti 
IKirque  o  (iovêriin  se  Intei¬ 
rou  dele  no  último  miim- 
lo".  As  medidas  tninndns 
p(;)ns  niitnrld.-ides  fizeram 
fracassar,  assim,  a  tentati¬ 
va  do.s  generais. 


nos  milhões  Ue  frnnvêscs  que  o 
escutavam  e  paru  quem  íoi  evi¬ 
dente  que  a  iiolte  poderia  ser 
decisiva.' 

A  rcaçAo  popular  foi  Imedia¬ 
ta.  As  centrais  sindlca*s  concla¬ 
maram  todos  os  .seus  fibndos  pa¬ 
ra  defender  a  República. 

Atmosfera  dc  Guerra 

Paris  passou  n  viver  uma  al- 
moslecn  de  guerra.  Importiuiies 
desltieainenlos  de  Policia  tor.mi 
destacados  pnrn  ns  iiireilores 
dos  ediíioios  oficiais.  Em  meio 
a  um  ruirio  i-nsurdccedor.  gru¬ 
pos  dc  tanques  e  fõrcns  de  geii- 
darnieriH  diriglraiii-se  paia  o 
centro  da  cidade  e  parn' ns  acfii- 
portos.  Os  radares  perscruta¬ 
vam.  os  Ci-US 

No  centro  de  Puris.  centenas 
de  voluinánes  puserani-se  á  dis¬ 
posição  do  lioxc^iio  Tõd.i  n  di¬ 
vergência  peluica  liacia  cessado, 
noinciis  que  ali‘  ontein  loiam 
advcr.sarios  —  comunislas.  socia- 
lisins.  l’NR  —  atircsentavam-se 
Juntos  c  pediam  armas  pnin  re¬ 
chaçar  o  ataque  dos  rebeldes. 
As  mtlicins  populares  focmnratii- 
se  rapidamente.  Todos  ê'ses  vo¬ 
luntários.  qoe  |.-i  n-ceberaiii  or¬ 
dens  de  mobili/acao.  serão  de¬ 
vidamente  anilados  lioje  c  cn- 
rorrec.idos  da  vigilância  dos  edi¬ 
fícios  público».  Km’ lódas  ns  ziv 
nas  da  região  paiLsiciise.  e.  e»- 
pecialmcnle  perlo  do.s  ocropor- 
tos  —  quo  pareçam  sor  os  obje¬ 
tivos  da  possível  invasão  rcbcl- 


ocupação  0  nome  "Ráriln  Fran-  j 
ça".  reiniciou  .suas  emissões  di¬ 
fundindo  música  militar.  A  prin¬ 
cipal  noticia  daria  a  coiibccer 
por  esta  emissora  foi  uma  de¬ 
claração  do  General  Chnlle.  che¬ 
fe  da  rebelião  militar,  tslc  anun¬ 
ciou  a  ocupação  de  lodos  os 
aeródromos  de  .Argélia. 

A  principal  decisão  tomada 
pelo  Govémo  segundo  fontes 
bem  informadas  foi  a  convoca¬ 
ção.  em  .sessão  extraordinária 
pnrn  boJe.  do  Parlamento,  que 
(leveria,  normalmenlo.  abrir  seus 
trabalhos  na  quarta-feira. 

Versão  nn  França 

PARIS,  24  FP  —  lúl'  —  Pa¬ 
ris  c  .seus  arredores  viveram 
uma  noite  hi.siõrira.  Depois  do 
nnêln  do  General  De  Gaulle;  — 
"France-ias.  Frnncê.ses.  ajudai- 
me!".  O  Primeiro-Ministro  De¬ 
lire  dirigiu-se  ao  pais  através  dn 
rndiodifu.são  c  da  televisão,  rujas 
emissiies  prosseguem  sem  Inter¬ 
rupção,  Dl5.se  Debre  que  segun¬ 
do  "rumores  correntes"  uma 
ação  por  suprêsa  poderia  ser  in- 
triitaiin  sõbrc  a  metrópole,  par- 
tleularmcntc  sòbre  a  região  pa¬ 
risiense. 

".Aviões  —  disse  Dchre  —  es- 
I  Ião  preparados  para  lançar  ou 
'  desembarcar  pára-quedistas  sõ- 
hre  diver.^os  aeródromos".  E 
acre.scenlou;  "(Juando  í-aar  as 
j  sirrna.s.  ide  a  pê  ou  de  carro  a 
convencer  o.s  soldados  do  seu 
erro.  E'  necessário  que  o  suntl- 
I  do  comum  venha  da  alma  pnpu- 
I  lar  e  que  rada  um  se  sinta  uma 
i  parte  da  Nação", 

'  O  tom  com  que  o  discurso  de 
I  De  Gaulle  foi  pronunciado,  so- 
1  bretudn  a  frase  final  "Francesas, 
Francêse.s.  ajudai-me",  que  o 
I  Presidente  pronunciou  enrou- 
I  quccido  peia  emoção,  produzi¬ 
ram  uma  impressão  profunda 


Barricadas 

PARIS,  24  IFP-Dlh  —  Os 
serviços  froncest^  de  seguran¬ 
ça  loiiiainiii,  onlcm,  divcr.sas 
providências  poro  reforçar  ao 
máximo  os  cidades  c  pontos  (*s- 
Irntêgiciis.  Nmnerosus  barrica¬ 
das  lorani  oslnbolceidiis  nas  re¬ 
giões  de  Toulon  e  Marselha.  O 
serviço  dc  patnilhamento  tam¬ 
bém  foi  reforçado.  Doze  tan¬ 
ques  "Sherniann",  dn  "Oarde 
Mobile”  de  Ver.salhcs.  lomnrnm 
posição  nn  ponte  de  .Sainl 
Cloud;  depois,  rumaram  para  o 
centro  de  Paris. 

Apelo 

PARIS,  24  (FP-l'lli  —  0  Mi¬ 
nistério  d.n  Informação  do 
Krnnçn  fêz  o  .seguinte  coiinini- 
endo:  ".Sollelta-se  n  população 

qne  comunique  n  Geiidnnneria 
c  aos  Comissariados  dc  Policia 
mnis  próximos  qualquer  aterra¬ 
gem  ou  clecolnçcui  dc  aviões, 
hem  como  qualquer  movimento 
de  caráter  mllltor  rpic  fór  obser- 
1  vndo".  Esta  comunicação  foi  fel- 


NÃO  HOUVE  BOMBARDEIO 

PARIS,  24  (FP-UID  —  As  7  horas  GMT  Informou-se,  lio 
Mlnlstri-lii  rio  Inlcrlnr  francês,  que  "o  que  se  pôdcria  temisi 
no  território  da  metrópole  durante  a  noite,  nao  le  produziu 
O  estado  de  alerta  cslA  sendo  mantido. 


Gouraud  Aderiu 

PARIS,  24  (FP-UHI  —  O  Ge¬ 
neral  Gouraud,  comandante  do 
Corpo  dc  Exército  dc  Constan- 
tine.  aderiu  aos  generais  Insur- 
reios  de  Aigcl,  comunicou  a  rá¬ 
dio  dc  Argel. 

Dominam  o  Argélia 

PARIS,  24  lUPl-UUi  —  Os  ge¬ 
nerais  rebelados  na  Argélia 
contra  o  Govêmij  dc  Paris 
anunciaram  que  já  tinham  em 
seu  poder  ns  três  principais  ci¬ 
dades  argelinas,  uma  estratégi¬ 
ca  base  aérea  e  outras  impor¬ 
tantes  posições  do  pais. 

A  "Rádio  França"  dls.se  que 
os  comandos  militares  de  Orã  c 
ConstnntliiE  decidiram  apoiar 
OS  Kcncrois  que  ontem  sc  apo* 
(Icrarnm  de  Argel  para  impedir 
a  Independência  da  Argélia. 


PARIS.  24  iFP-UID  —  O  .se¬ 
guinte  comunicado  oficial  foi 
publicado,  ao  mclo-dia  dc  hoje, 
peio  gabinete  do  Primeiro-Mi¬ 
nistro  francês.  Mlchel  Dcbrc; 

"Uma  grave  ameaça  pesa  so¬ 
bre  a  França  e  sõbrc  a  Repu¬ 
blica.  O  Primeiro-Ministro  defi¬ 
niu.  ontem,  as  medidas  tomadas 
pelos  poderes  públicos,  c  diii- 
glu  um  apelo  à  nação.  O  pnls 
já  respondeu,  e  o  grande  Impti!- 
so  qiic  sc  manifestou  ã  noite 
tlcu  plena  eficácia  às  medidas 
tomados  pelo  governo.  A  noção 
seguirá  unida  e  vigilante  alra.s 
do  General  Dc  Gaulle,  Presiden¬ 
te  da  República,  em  nllludo  de 
■  ■  ■  Precisamos. 


A  emissora  disse  que  os  In- 
surrclos  Unham  lambem  em  seu 
poder  n  base  aérea  dc  'fclcrg- 
mii,  .22  quilómetros  ao  sul  de 
Cnnstanlinc,  c  o  importante 
pórto  dc  Mostnganen,  entre  Orã 
e  Argel 


ordem  e  decisão, 
sobretudo,  que  as  fõrças  da  or¬ 
dem  estejam  cm  condições  de 
executar,  plcnamcnte,  sua  mis¬ 
são.  Estas  forças  devem  ler 
aimcscidas  de  novos  elemento.s, 
por  melo  dc  chamados  indivi¬ 
duais,  que  permitirão  a  cons¬ 
tituição  de  unidades  de  rc.svr- 
va,  sob  0  comando  regulai. 
Não  deve  ser  tomada,  cm  Icl 
sentido,  nenhuma  Iniciativa  in¬ 
dividual.  O  governo  confirma  e 
repele  quo  nenhuma  arii,a 


ASTRONAUTA  AMERICANO 


Havana,  24  ífp-ltd  —  "Voi-  ' 

ta  a  surgir  o  perigo  de  uma  ' 
agressão  direta,  depois  do  fra-  * 
casso  da  agressão  indireta",  dis-  ' 
se  o  Primeiro  MinUtrn  Fidcl  | 
Castro,  mediante  desembarques 
na  costa  sul  do  pais.  Castro  de¬ 
clarou  que  a  agressão  foi  "indi¬ 
reta  quanto  ao  pessoal  emprega-  ' 
do,  mas  direta  quanto  ao  apoio 
da  Nlarinha  e  da  Aviação  norte- 
americanas". 

O  Primeiro  Ministro  c  Coman- 
lante-Chefe  folou  ante  as  câma¬ 
ras  de  televisão  na  presença  do 
Fre.sidente  da  República  Oswal- 
do  Dorlicós  e  do  Conselho  de 
Ministros. 

Castro  acusou  os  Estados  Uni¬ 
dos  dc  "levarem  0  mundo  ã  bei¬ 
ra  da  guerra",  pelo  espirito 
"agressor,  dc  tipo  fa.scistn",  c. 
segundo,  pelas  contradições  c  as 
crises  económicas  capitalistas, 
cujas  soluções  são  procurada.s 
na  guerra". 

MIAMI.  24  (UPI-UlIt  —  Castro 
disse  que  seu  govèrno  siibia  des¬ 
de  há  algum  tempo  que  "uma 
fõrça  estava  sendo  preparada 
para  Invadir  Cuba  cm  um  pais 
e.slrnngclro". 

A  Revolução  —  acrescentou 
—  esteve  sempre  a  par  dos  pla¬ 
nos  dc  ataque.  .<semprc  contem¬ 
plamos  vArlos  tipos  dc  ação: 
agressao  Indireta  e  agressão  di¬ 
reta  pelo  ataque  de  fòrç.as  ades¬ 
tradas  pelos  norte-bmerleanos 
em  acampamentos  norte-ameri¬ 
canos,  com  armas  fornecidas  pe¬ 
los  nortc-amerlcaruis  e  apoiailns 
pela  aviação  r  as  forças  navais 
norte-americanas”. 

Castro  afirmou  que  um  ponto 
importante  do  ataque  foi  a  par¬ 
ticipação  dc  fãrças  navais  dos 
Estados  Unidos. 

O  Primeiro  Ministro  citou  "o 
ataque  dos  Estados  Unidos  ã 
Guatemala"  como  "um  caso 
clássico  de  agressão  direta". 

"Manobras" 

Acrescentou  Pldcl  que  os  Es¬ 
tados  Unidos  tentaram  manobrar 
no  sentido  dc  que  a  América  La¬ 
tina  participasse  da  agressão, 
mas  não  conseguiram  mais  que 
o  apoio  do  governos  "Indignos" 
como  os  da  Guatemola  e  Nicará¬ 
gua.  Citou  os  governos  do  Méxi¬ 
co  e  do  Brasil  como  exemplos  da 
negativa  á.s  "manobras"  de  Wash¬ 
ington. 

Prisioneiros  c  Morlos 

HAVANA,  24  (FP  —  UH)  — 
O  govòrno  cubano  anunciou  ofi- 
cialmenie  que  se  eleva  a  667  o 
número  de  prisioneiros  feitos 
durante  a  Invasão,  entre  os  qunis 
está  um  padre  católico.  Durante 
a  lula.  as  fõrças  cubanas  tive¬ 
ram  bHlxns  dc  87  mortos  e  2.'i0 
ferido.v.  O  número  dc  mortas,  en¬ 
tretanto,  poderá  ser  elevado  a 
100.  Quanto  aos  invasores,  per¬ 
deram  82  homens,  sem  contar  o.s 
que  pereceram  num  dos  barcos 
invasores  naufragado. 

Os  dois  representantes  da  UPl, 
que  foram  presos  em  Havana  du. 
rnntc  a  Invasão,  foram  libertados 
e  pediram  proteção  à  embaixada 
dn  Brasil.  Na  Einhnixaria  da  Ve¬ 
nezuela,  onde  estão  86  a.slindns, 
pediu  proteção  dipinmãtica  0  cx- 
presldcntc  de  Cuba  .Manuel 
Urrulla. 

Apciol 

WASHINGTON.  24  IFP  —  Ulll 
—  O  .secrelãrio-gcrni  da  OF-A,  Sr. 
.losé  Mora  e  o  presidente  do  Con¬ 
selho  da  Organização,  o  brasUci- 
ro  Fernando 


(Condensado  da  ANSA 
FP,  UPL  BNS  t  PL 


ADEUS  —  (Jerusalém)  »  O 
Icxte  da  "Carla  da  Adeut"  di 
Elchmann,  dirigida  é  tua  fa¬ 
mília  foi  publicado,  ontem,  pa¬ 
io  lornal  "Peopla",  dt  Lon- 


REUNIRAM-SE  na  cidada  fronteiriça  dc  Uruguaiana  os  Pra- 
sldentes  do  Brasil  c  da  Argentina  Reunlram-sa  num  mo¬ 
mento  em  que  0  eontlnent#  estremecia  sob  o  Impacto  da  In¬ 
vasão  de  Cuba;  em  que  o  Presidente  Kennedy  lanceve  um 
virtual  ultimato  i  Amariea  Latina,  ameaçando  Intervir  em 
Cuba  sõilnho,  caso  os  demais  paiset  de  Hemisfério  náo  0 
acompanhassem;  em  que,  finelmente.  le  configurou  com  nP 
ttdcz  ■  ameaça  i  paz  mundial. 

Nessas  circunstâncias,  era  de  supor  _qut  0  aneontro  sa 
revestisse  da  maior  solenidade  e  Importância ,  A  palavra  de 
Jânie  c  Frondlil  Iria  pesar  nas  dacisões  do  continente,  como 
chefes  de  governo  dos  dois  maiores  paiset  da  América  do  Sul. 
Mas,  que  aconteceu?  Priticamente  nada. 

PELO  menos  é  Isso  que  se  deduz  tanto  das  declarações  das 
autoridades  (0  Sr,  Afonso  Arinos  deitou  entrevista  dc  um 
balcão,  comparando-se  ã  Julietai,  como  da  nota  oficial,  csptj* 


ASTRONAUTA  —  (Londres) 
—  "O  primeiro  astronauta  so¬ 
viético  morreu  com  tõda  a  cer¬ 
teza".  declarou  na  TV  do  Lon¬ 
dres,  Edouard  Bobrow.slcl.  ex- 
corre-spondente  da  Rãdio-TV 
Francesa  em  Moscou.  Reafir¬ 
mou  que  Gagárln  não  é  o  prl- 


CHU  EN  LAI  (Pequim)  —  0 
PrImelro-MInIsIre  chlnés,  Cbu 
En  Lai,  rtafirmeu  t  aprova¬ 
ção  da  China  à  proposta  da 
convocação  d#  uma  rouniio 
ampliada  da  Confaréncla  dt 
Genobra  paro  tratar  do  pro¬ 
blema  do  Laoa.  Disse  que  as¬ 
sim  "ficaria  provado  la  ot  Es- 
Itdoi  Unidos  desolam  sincera- 
mente  solucionar  de  forma  pa¬ 
cifica  essa  questão". 


alio  nível  de  elegância... 

pãleió  esporte  Ducal  de  casimira  ^ 

SCURACCHIO  W 


so  choca  com  as  anunciadas  linhas  da  política  externa  do  Sr 
Jinio  Quadros.  Ditar  que  Brasil  e  Argentina  vão  orientar  sua 
política  internacional  "tm  função  da  ^condição  sul-smerlcana 
(tua  lhes  é  comum,  conforme  a  formação  cristã  a  ocidental  da 
suas  nacionalidades  e  de  acordo  com  as  responsabilidades 
continentais  assumidas"  —  i  consagrar,  numa  tnxurrada  dt 
logaros  comuns,  o  "stitu-quo"  contra  o  qual  nos  colocamos  ao 
reclamar  uma  revisão  das  relações  continentais  Por  outro 
lado,  ao  falar  em  eufodetermlneção  e  em  "fatèrei  externos" 
0  (sote  é  Imprecisa. 

Nanbum  timbra  novo  se  edverte  no  documento  Dlr-ie-ia 
que  Jinio  e  Frondizl  voltam  de  uma  viagem  aos  espaços  side¬ 
rais  da  pelitlca  intarnacional.  Revelaram-ia.  no  seu  manlfasto. 
mm  ooéronautas. 

C  D. 


Suo  elegôncio  é  mais  notada !  Vocé  ts  destaca  - . . 
Quondo  usa  bom  gôsto  e  qualidade  reunidas  nêste 
paletó  esporte  Ducal  confeccionado  em  (ina  casimiro 
Scuracchio,  podrõo  quodrilé,  em  (ío  de  oita  quolidade! 


VISITANTES  —  IWashlngtonl 
—  Os  astrangalros  que  ontra- 
ram  deravinle  noi  Eitodoi 
Unidos  ns  quolldado  do  nso 
Imigrantas,  já  não  mais  ns- 


mensagtm  que  lhe  enviou  0 
Presidente  Charlei  De  Gaulle, 
em  resposta  á  mandada  paio 
Chefe  do  Covérno  do  Brasil 
através  do  Emb.  Robarto  Cam¬ 
pos.  A  menmgem  do  Prtildan- 
te  Jânio  Quadros  era  dt  sen- 
lido  económico-financeiro,  ob¬ 
jeto,  aliãs,  da  missão  Rober¬ 
to  Campos.  Acredita-se  que  a 
resposta  do  Chefe  de  Eit/do 
francês  scia  também  da  ca¬ 
ráter  econômico. 

SUKARNO  DIA  DEZ  —  O 
Presidente  Suliarno.  da  Indo- 
ni-su.  deverá  chegar  ao  Rio 
no  próximo  dia  10  de  maio. 
visitando  também  Brasília  e 
Sáo  Paulo.  Embora  viaje  por 
conta  própria,  o  dirigente  in¬ 
donésio  ser*  recebido  com  as 
honras  de  praxe,  por  deter¬ 
minação  do  Sr.  Jânio  Quadros. 
Em  aua  companhia  viajam 
maU  40  pesMias.  qur  o  asses¬ 
soram  na  viagem  que  faz  por 
s'ários  paUes  do  mundo. 


NOVOS  EMBAIXADORES  — 

Circula  com  insistência  no 
ftamaratl  o  rumor  de  que  tres 
novos  embaixadores  (ura  da 
rarrelra  serão  nonieadus  orie 
Ximaraente:  o  escritor  Jorge 
Amado,  para  a  República  Ára¬ 
be  Unida;  o  sociólogo  Gilber- 
so  Freire,  par*  Portugal;  e  0 
compositor  An  Barroso,  para 
Cosia  Rica.  Note-se  que  0  Emb. 
Francisco  .Negrão  de  Lima. 
chefe  de  nossa  mis.sáo  em  Por¬ 
tugal.  pomeado  pelo  Sr  Jus- 
celmo  Kubitschek.  c.stá  nn 
Brasli.  não  sendo  por  isso  de 
estranhar  que  seu  sucessor  se¬ 
ja  nomeado  por  êstes  dias. 
ainda  que  não  se  confirmem 
•s  rumõres  a  qua  acima  nos 
referimos. 

MENSAGEM  DE  DE  GAUf^ 
LE  A  JANIO  —  O  tmbaiz*. 
4*r  da  Franca  no  Brasil,  Sr. 
JacquM  Baltytns,  deverá  an. 
tragar  amanhá  to  Presidenta 
Jânio  Quadros,  tm  Brasília,  a 


LAUS  —  (Washington)  — 
O  Sr.  Dean  Rusk,  S(«:rctãrio 
de  Estado,  anunciou  que  es¬ 
perava  ver  anunciado  um  ces¬ 
sar  fogo  no  Laos. 


Poleió  de  cosiinlro  Scuracchio,  podrõo"  auadrilé",  exclusivo 
do  Ducot.  Fino  ocobamenio,  3  córes  modernos. 


enviaram 
mensagens  ao  Presidente  Oswnl- 
dn  Dorllcói,  pedindo  clemência 
para  os  prisioneiros  invasores 
que  se  eneontram  em  poder  das 
autoridades  de  Havana. 

"Coifumt" 

RAIA  DE  GUANTANAMO.  24 
'UPl  —  Ulll  —  Para  realizar 
"exerclrlos  de  Ircinamenia  de 
coslumi-",  rhrgou  á  base  amerl- 
rana  sediada  nesta  baia  0  porla- 
avióea  "Randolph*.  Nada  menoa 
de  10  destróieres  ae  encontram 
na  base  naval,  um  dêlei  equipa¬ 
do  com  foguctei. 


2  TAYLOR  —  (Washington) 

1  —  O  Presidente  John  Ken- 
1  nody  reincorporou  o  General 
I  Maxwtll  O.  Tayler  ao  govêr 
1  no.  Tayler,  ex-Chtfa  do  £•■ 
=  tado-Malor  de  Exército,  foi  an- 
1  carregado  do  faiar  um  ostu- 
H  do  oõbra  aa  cendlcóts  am  qu* 
1  st  encontram  os  Estados  Unl- 
=  doa  para  a  ativldida  bélic* 
=  "não  convanclonal"  t  0  goar- 
§  ri  de  guerrilhes,  eiilm  come 
E  no  que  se  refere  ã  Infellg*"’ 
I  cio  Mlllltr  (aervlçe  secrefol. 

liiumiuiiiiuiiimuuutiiuuutHiiituiuiuiiiiiiiiK* 


lla  \  GASTAL 
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Coda  1.500,  do  compros  ò  vista  ou  a  crédito, 
dá  direito  o  concorrer  com  1  cupão  numerado. 


sorteio:  dia  6  de  moio,  pela  Lotería  Federal 


ULTIMA  HORA 


S«gunda>F«lra«  24  d«  Abrtl  d«  1861 


PAOOfAr 


a  Manha 

km  Mais 


ORA 

BOLAS 


PA/VAÍff 


dá  semana 


O  Misà  Atrás  do  fafo 


Vi«J«u  rtptnUoARicnu  ptra  Waihini 
libado  último,  o  Sr.  Walur  Mortira  Sa 
dailfnado  pelo  fovSmo  brailUIro,  pfra 


Você  quer  morar  em  casa  própria? 


clulr  ai  nafoctacúoi  an  tdrno  da  eoaaoUdacSo 
WwWWWW  da  divida  braillalra  noi  Eatadoa  Unldot  a  da 
mJljjljjmV  um  novo  ampréftlmo  daquala  fali  ao  Braatl. 

Com  paaiaiam  raiarvada  para  a  prdabaa 

quarta-falri,  a  antacipacio,  Inaiparada  a  aam 
»iplli:h..j,  da  viapam  do  tmbaixador  braallalro,  dalaou  apr^ 
aoilvoi  01  elreuloi  aponúmleo-flnancalroí  do  Paii, 

Embora  o  Miniilirio  da  Fazanda  nafut  qualquar  ãiguUh 
cado  exlraordlnirlo  à  viagem  do  Sr.  Moralra  Ballaa,  oi  rir. 
culoa  polltlco.aeon6inlcoa  do  Pala  Inilatam  am  rabwlonar  atu 
repantlna  viagem  aoa  Eatadoa  Unldoi  com  um  poaafval  rpaua 
do  lovérno  noiia-americano  na«  nagoclacdai  inleladaa  na 


OillplumiiU,  no  regimi*  capitnila- 
la,  ó  um  ralxvlro-vlajanle,  que 
Uf.n  chipiiu  "Oclot",  para  daiplatar, 
Klc  precisa  chnmar  a  alonçlo  para 
1  (nmpn.  n  fim  d«  nio  denunciar  o 
que  eaconde  deniro  iln  cabecn. 

Num  priia  ciilonini,  om  geral,  oa 
diplomalaa  nlo  tim  multo  que  (a. 
Jer.  E  Isto  6  claro,  porque  o  pola 


ncROcios,  uma  vez  que  têm  «  iiia  vido  garnntldn,  c,  entâo, 
vivem  contando  anedotas  fcsclnlnaa,  uns  paro  os  nutroi. 

Entretanto,  o  comércio  entre  os  povoa  deverin  ser  um 
Instrumento  de  aproximniio,  de  bcm-cstiir  e  de  pnz  entre  os 
povos,  E  nio  é  sii  porque  o  espirito  de  avareza  e  exploração 
nio  permite, 

OSr,  Jinln  Quadros,  jusllca  Janino  da  nossa  política  ex- 
se  lhe  fnça,  dsede  que  as-  terna, 
sumiu  o  poder,  por  piilavras  e  j  ,  . 

obrai,  tem  tomado  uma  série  fi  ® 

de  medidas  antlcoloniallstas.  oiditiíii“Tívnu  iV'n  «u*' 

anunciando  que  desejava  eltn- 

holccer  relaçõe.s  comerciais  e  *  do  It«m,irnil. 

ruiturali  com  todos  os  povos  Os  "embaixadores  lllneran- 
rio  mundo,  Inclusive  os  países  Ics"  sio  calxelros-vtnjnnles  dc- 
.soclallataa.  Disse  e  está  fazen-  vldamente  eredcneladoi,  uns 
do,  apesar  dc  lôda  a  uposteio  tratando  das  flnaneai,  como 
rios  noaioa  cocacolonizodorcs.  os  .Sra.  Moreira  Sales,  na  Amé- 
indlretamenlc,  através  dos  rica,  c  Kolwrto  de  Oliveira 
romentirlos  d'“0  Globo",  po.  Campos,  na  Europa;  outros, 
dc-sc  avaliar  o  despeito  de  que  como  os  Drs.  Joio  Portela 
csli  possuído  o  Sr.  Joãozlhho  Dantas  c  Pnulo  I>eio  de  Mou- 
Neves  da  Fontoura,  anllRo  MI-  ra.  que  cslln.  prntlcamente, 
nistro  das  Relações  Exteriores  tornando  realidade,  antes  de 
e  concomilantemcnie  “Public  tudo,  as  relações  de  respeito 
Relnllons  da  Gás  Esso  do  Bra-  e  amizade  com  a  AlbAnIa,  Bul- 
sll".  O  homenzinho  nào  se  Rãrla,  Hungria,  Knménia  e 
conforma,  com  a  orlenlnçAo  Uniio  Soviética. 


apenas  cr$  i.yuu,oo  mensais 

bairro  [METrBOiPOILDIiiaCíl® 


am  auapenao  a  oplnlio  publica  mundial  com  oa  aconi*. 
de  Cul»,  qui,  aobrtpujaram,  mcluiíva,  a  facooha  a*. 
0  homem  do  espaço.  .Nio  é  fácil  uma  análiae  aarana  a 

_  «lo  qu«  a«  vem  dtscnvoUando  na  ior- 

inosa  ilha  da  América  Cantral,  Iranaformad* 
hoje  no  cenário  violento  do  ódU  t  da  via* 
MM  lonca. 

marcas  profundai, 
rpoca  nefasta  de  corrupçá* 


WO  ditador  Bailsu  deixou 

e  ilnlétixou  uma  _ _ _ 

administrativa,  deboche.  mlacrU  e  eiUfnâçia. 
A  lua  derrubada  obteve  unanimidade.  Ata  ri. 
Cuba  conseguiu  a  adesio  franca  do  mundo  liy 
telro,  que  saudou  a  vltõrli  dc  Castro  como  um  procaaso  indi^ 
pentivel  de  hlgicnlzaçAo  da  Ilha. 

Fidel  Castro  nunca  foi  comunista.  Era  um  advogado  llbaral 
IdealisU  a  sonhador,  preocupado  com  a  miséria  da  lau  povo,  • 
com  1  uaficincU  política  dai  elites  dcimorilliadai.  Lera  Mane 
como  todoi  ot  moços  de  hoje  o  fazem,  mas,  aam  ntnhuma  curio¬ 
sidade  especial.  Acreditava  na  Uberdade  e  na  poaitbtUdade  da 
harmonlzi-la  com  o  progresso.  Aa  injustiças  sociais,  o  sofrlmanu 
permininte  do  povo  espoliado,  a  frustração  doi  sonhos  nio  raaU- 
Mdos.  fizeram  no  eacorregar  para  o  plano  Inclinado  das  aolueõaa 
de  força. 

Até  entin  apenas  o  bacharel  sonhador,  vivendo  na  esparança 
de  melhorei  dias  pars  aeu  povo.  0  reiio  foi  obra  da  iltuaçio 
angustiante  de  Cubt.  de  sua  dependência  econômica,  do  atrooo 
e  da  miséria  de  um  povo.  enf-egue  a  exploração  e  i  mienfiblU* 
dade  dos  grandes  grupos  econômicos. 


nuaa  ji  tolaimentc  abertas. 

Meio-fio  cm  colocação; 

Lua  Ji  ligada; 

EsU  A  ISO  melros  da  rodovia  Presidente  Dutra. 
Eatá  a  200  melros  da  avenida  Marechal  Florianò; 
Esti  ■  éO  minutos  da  Praça  Mauá. 


Vocé  pode  adquirir  aeu  lote  de  terreno 


com  as  icBuIntci  vantagens 


Construiremos,  no  prato  máximo  de  180  dias, 
prestação  igual  ao  aluguel  que  vocé  paga, 
a  SUB  lamilla 


rom  uma  pequena  entrada  e  uma 
sua  casa.  para  dar  um  lar  definitivo 


Sua  cau  esta  automálicamente  segurada  por  uma  Companhia  Idônea, 
para  maior  proteção  de  lua  familia.  Cuo  vocé  venha  a'  (alUr,  lua 
família  receberá  a  escritura  definitiva,  com  a  total  quitação  das 
prestações  reitantn. 


Venlia  visitar  o  bairro  Metropolitano 


sempre  uma  conJucão  h  sua  dispostçdo 


•oc.  d«  promoçStt  de  Yendai  c  npieeenUçÕet 


LEON  ELIACHAR  IíIÍIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIHIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIII 

0  HOMEM  DO  ESPAÇO  (IV) 


*siia*o  BRAfiLIIRA  IM  MOSCOU  —  ChéRou  aibado  a 
Aluscou  a  MIssio  Econômica  brasileira  chefiada  pelo  MlnUtro 
pRulc  Leio  dc  Mourft,  do  DeptrtAmento  l^onômico  do 

lUinarkU.  A  ida  dessa  mitiio  i  Rússia  está  ligada  ao  convè- 
niu  co.nerctal  entre  o  Braitl  c  aquéie  pais,  firmado  em  IMí. 

Pclj  dcicumento,  sio  previstos  encontros  anuais  entre  ruaaoe  e 
b.asllriros  para  apreciar  o  cumprimento  do  convénio  na  axar- 
cicio  B-ierlor  c  programar  seu  deaenvolvtmanto  no  ano 
RiiiiU.  Com  o  novo  Covérno  do  Brasil,  que  repetidamente  tam 
■  ík-iioo  a  ampliação  dt  tniercàmbio  com  os  palaes  socialistas. 

- acrediu-ae  que  a  presente  mla- 

I  sio  alcance  resuiiados  bem  mois 
;  proveitosos  que  as  anteriores, 
j  nio  sendo  lurprèsa  a  assinatu¬ 
ra  dc  um  contrato  para  impor- 
taçio  macica  de  petróleo  c  ôlee 
dicsel  lovieticos. 

aaifSAO  ALKMA  MO  RIO 

—  Terão  Inlco  amanhã  os  pn- 
meiros  enlendimenu»  entre 
os  aulondãdes  brasileiras  e  oa 
membros  da  Delegação  Co¬ 
mercial  da  Alemanha  Ocidan- 
Ul.  Os  pnmeirns  entendimen¬ 
tos  serio  entre  oa  repreien- 
tentes  do  .Mlniaterlo  das  Re- 
Isçúes  Exteriores  e  Industria 
r  Comercio  Haveri  contato, 
também,  com  oa  Orgiot  priva¬ 
dos  dc  clissa,  qut  Iratarle 
com  a  Delegâcio  altmi  esiun- 
toi  pertlnenua  a  expertacia 
da  produtos  brasllalres 
para  aquilo  mercado  europeu. 
Segundo  fontes  ndadiganai. 
sers  cximmsda.  também,  a 
maneira  de  tncromenur  ai  ea- 
portaçôei  brasileiras  dc  eafê 
para  s  Alemanha,  mediante 
uma  reduçio  tarifaria  para  t 
produto  naquela  pais. 

IMPAITO  Dl  RINDA  MO  lOS 

—  O  Preildente  da  RapúbUca, 
em  docreto  referendada  pele  Mi¬ 
nistro  da  Faicnda  exonerou  e 
Sr.  Pedro  de  -Souza  Peretri  doa 
funcôei  de  delegado  regional  do 
tmpôsto  de  renda  no  RIe  Orando 
do  Sui  Por  outro  lado.  nomeou 
para  aouelas  funções  e  Sr.  Jea- 
ouim  Pereira  Moura 

AUaHENTO  Dl  CAPITAL  — 

O  Ministro  di  Fszcnda,  basean¬ 
do-se  em  rtcomcndicio  da  SU- 
MOC  autonznu  o  aumento  dt  ce- 
.  piiat  noa  seguintes  estebcleci- 
mentos  bancários.  Banro  Comer¬ 
cio  e  Industria  de  .Mines  Gcraia, 
de  WW  para  75<i  milhões  de  eru- 
zelroa;  Banro  Tiele  S  A.,  com 
matriz  em  beo  Paulo,  da  M  pe¬ 
ra  (0  mllhôea  de  cruteiroe. 

TRICO:  normal  —  Segun¬ 
do  OI  cslcuioa  da  Carteira  da 
Comercio  Exterior  do  Benee 
do  Breiil.  a  iituacào  do  con¬ 
sumo  de  trigo  no  ratreade  in¬ 
terno,  no  docerror  diste  ano. 
esti  pratlcamenia  reaeivida. 
Conta-se  com  780  mll  tonela¬ 
das  contratadas  e  ja  anlrM 
Rues  am  grande  perte  A  pr^ 
duçso  naclone!  e  de  800  nall 
toneladas  O  contraio  rocen- 
tementf  firmado  com  oa  Eota- 
dos  tnido.a  nos  gtranit  maia 
um  mithio  de  toneladas.  Doa 
mercados  socialistas  laremot 
200  mll  toneladas  adicionalt. 
150  mll  lentlados  oerão  impam 
lidas  do  mercado  Urre  latam 
nacional.  O  tatat  ileanti  a 
dois  milhões  e  quatroeeniaa 
mll  toneladas  qua  quata  tem 
responde  ao  consumo  mtéma, 
i  previsto  para  IMl.  A  pequana 
dlfarença  que  oe  rentUia  am 
I  tre  a  procura  e  a  oftrta  gm 
I  rantida  ceriamante  oari  nam 
'  trtllzadt  peloi  txcedentes  qiM 
«empre  se  registra  noa  param 
làs  recebidas. 

BMDR:  MO^ICIAI  —  O  Bam 

CO  Nacional  de  Doeenrolvm 
mento  Econômico  está  prtpm 
rando  a  mataria  que  será  éxa- 
minadâ  na  prõxima  rounlle  dn 
Praiidenie  da  Rapúbllea  cari 
oa  Governadores  de  Mata 
Groeao.  GolOs  a  Territõrie  da 
Acre  t  Rondônia  Os  asiantaa 
abrangem  questões  de  trana 
porte,  energia  e  frigorificai 
tiem  de  projetos  neroa.  coma 
0  que  se  refore  ao  oecoainen- 
te  de  manganas  de  VrucuB 
tCorumbi  . 

Representantes  do  Gordnw 
de  Sio  Paulo  entrogaram  aa 
Presidente  do  RNDE.  BrtindtL 
r«  Faria  Uma.  lun  padMo  da 
flnanciamanto  ao  Bu>  paia  a 
I  construção  de  uma  Unha  da 
:  transmissão  naqualt  BatadlL 
I  Sara.  lambam,  lavado  ao  BtDç 
1  0  podido  de  uma  Unha  de  crA- 
dito  de  24  mllhõot  de  dõlaroa 
para  atender  a  modta  s  ^ 

I  qvena  emprd:a  sri  qaoMM 
de  crCdlto. 
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IM  NOVA  IGUAÇU 
Av.  Marodial  floriam,  2.171  •  2*  andar 


"Ravifts  do  Rédio",  a  Hiroldo  Holanda  convidando  para  n 
"Pritn  ne  Branco",  o  Murilo  KarI  quartnda  apraximi-lo  da 
Medlna,  a  Rlivio  Cavalcanti  quartnda  faier  "At  Grandes 
RcporUBeni  do  Oevid  Naiier"  a  a  Oivld  Nieior  querendo 
fezer  "Ae  Grandes  Reportegene  de  Flivia  Cavaleanfl". 

D  Apesar  de  controlar  o  .Simio  dc  Monlalverne  só  pra  di¬ 
zer  qua  “éle  foi  dar  um  pullnho  all  na  eslratosfern  e 
volta  Ji”,  o  "brasileiro  do  espaço"  nio  escaparia  dc  compare-, 
ter  ao  proRrama  do  César  de  Alencar.  E  ji  Imaginaram  o 
voxntne?  Depois  de  acr  apresentado  ao  auditório,  entraria 
Kmilinha  Borba  pra  cantar  e  todos  gritariam  em  côro:  "é  a 
inaiorl  t.  a  maiori  t  a  malorl..." 

•  Nio  atl  at  n  "bratllelra  do  espaço"  fanlaria  ou  nio  no 
Country  Club:  dependarla  da  VIcanta  Gallta  t  da  dire¬ 
toria  lha  dirtm  a  belinhi  branca.  St  ilt  ceniaguisaa  Itso, 
com  a  platalio  do  Adolfo  Graça  Coute  ou  do  Joio  MIrandt 
Jordio,  atrlo,  tom  dúvida,  t  aua  maior  façanha.  Ferqut 
penetrar  ne  cetmot  nio  é  vanfaqtm,  oati  aborto  a  qualquer 
um;  |i  ne  Country  torie  uma  vitória  abioluta,  pola  é  o  clu¬ 
be  mala  tachado  do  Brasil... 

•  Garanto  quo  o  astronauta  palriclo  faria  lanto  sucesso, 
que  acabaria  ilcaiiçando  o  "socloty  siderai":  Jorginho 

Giilnie  Ilic  ofereceria  uina  noitada  de  Jazx,  em  sua  residên¬ 
cia,  com  0  clarinetista  Booker  Pllman,  o  sox-tenor  Cipó.  o 
bglcri.sta  Doum  e  os  pianistas  Luizinho  Eça  c  Moae.vr  Pei¬ 
xoto  —  já  que  o  Bené  iVtines  continuaria  exclusivo  de  JK. 
pelo  menos,  alc  65.  E  tudo  isso  com  acompanhamento  de 
‘‘t-nnnrlnhos''  da  Feira,  ou  melhor,  da  "E.s- 
Iralo-Fclra".  Sõ  enlio  o  "homom  do  espa- 
ço"  comprcendorla  esta  Rrnndc  verdade: 
mais  vale  um  canarlnho  na  mio  do  que  dois 
foRuetoB  voando... 

•  Mie  tudo  4  pattaqelro,  porque  o  "bre-  f 
allelro  da  ttpaçe"  tctbarla  meimo 

como  ■tròte-propiBanda  ni  ftvé.  Apara-  8^' -J 
cerli  vttllde  com  ttu  uniforma  dc  Fleth  \  “v  7 

Gordon  e  dlrle:  "Amiqo  teleipecledor,  V  ij' 

acredite  le  quiier:  "Dc  cede  DEZ  eitrilti,-  1/ 

NOVE  utam  labenctc  Leverl..."  ^  Jf-' 


EM  APENAS 
11:40 

Horas  de  Vôo 


Partindo  de  Sõo  Paulo  e 
do  Rio  òs  segundas  e  sá¬ 
bados,  V.  estaró,  logo 
em  Roma,  umo 
dos  principois  portas  do 
Europa,  com  ligações  di¬ 
retos  e  ímediotos  poro 
qualquer  ponto  do  Conti¬ 
nente  Europiu,  6,  tam¬ 
bém,  Tii;  'LT/.w 


T/o  S4A4  —  Maspe  «  barba.  . .  Dateito  "bar- 
buàat"l 

ARAPUA  WMIIIIIHIIIIIIIIINIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIII 


ÁS  SEGUNDAS-FEIRAS 
Partida  de  São  Paulo  às  19:55 
Partida  do  Rio  às  21:50 
Chegada  à  Roma,  terça,  de  14  JO 
(hora  de  Roma) 

AOS  SÁBADOS 
Partida  de  São  Paulo  às  15:10 
Partida  do  Rio  às  17.00 
Chegada  a  Roma,  domingo  às  09:25 
•  (hora  de  Roma) 


Ntfit  final  de  torneio,  oa  clubes 
pauliitai  ficaram  mal>  por  fora 
qua  d  Gagirin. 


—  Tape  e  Mendonça:  ■ 

—  Tudo  bamT  : 

—  Nttta  asaunlo  da  1.'  Olvitia,  lava  aa  miai  como  Pan-  ; 
(ha  Pllitea,  Arapa.  j 

—  Fizeram  uma  nova  sangria  no  Orós,  14  nô  | 
Nordeste  I  j 

—  Coitado,  Que  lei  que  êle  têz?  | 

—  Pirata  qua  a  única  Ilha  que  sabrau  pire  itiei  Inve-  j 
■eret  é  a  Ilha  da  Manhittan. 

Noati  altura,  a  única  colia  que  resta  eei  tnviaarei  é  et- 
crevar  auat  memòritt.  j 

■iiiiililililliillllllliilllliliilllllllliililiiillliillliliilllllliiliiliiliillllilllllllillllilliillllllliiiillllllllllllllliin 
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T£S  liomlclriloí  s.mRi-cn- 
lo.s  e  a  prisão  miivimcn- 
lada  tio  «II  imo  tios  eincn 
assnssimis  do  marchniiic 
Aniõnio  “LuMlano”.  fl7P- 
rnm  rom  que  a  viiinha 
cidade  de  Caxias  retor- 
jiassp  no  fim  de  seman..  a  seus 
velhos  tempos  de  violências  e 
desmandas;  um  ituarda-noluf- 
no  do  Rio.  ali  residente,  no  ati- 
Re  da  ombriuRuei,  fuzilou  dois 
trnbalnndorcs  pelas  costas,  en¬ 
quanto  um  nordestino,  lido  alo 
então  como  elemento  pacato, 
resolveu  cobrar  uma  divida  á 
motia  do  Nordeste,  "queiman¬ 
do"  o  devedor  com  trés  tiros 
também  pelas  rostas. 

Knquanto  isso.  os  deteclives 
ílanoel  Ribeiro  e  .lose  Virente 
prendiam  o  avouuueiro  Vicen¬ 
te  Nunes  de  Oliveira,  autor  in¬ 
telectual  da  morte  do  mareban- 
te  Antônio  .\ucusto  da  Silva, 
baleado  em  frente  ao  número 
S38.  da  Rua  Dr.  Laurcano.  na¬ 
quela  cidade,  após  ser  roubado 
em  aproximadamente  1  milhão 
de  erujeiros. 

DIVIDA  DE  UM  RÁDIO 

Francisco  Guilherme  de  Oli¬ 
veira.  solteiro,  de  M  anos.  re¬ 
sidente  á  Rua  Ot;ivio  Aseoti. 
Mfi.  eonioti  que  seu  vizinho 
José  Severino  Ferreir.i  'soltei- 
ro.  20  anos)  lhe  devia  a  impor¬ 
tância  de  2  mil  eruzeiros.  cor¬ 
respondente  á  compra  de  um 
rádio  de  cabeceira.  Apesar  de 
anilRos  de  lonR.l  data.  a  tran¬ 
sação.  por  falta  de  pacamento. 
eriou  entre  ambos  acirrada  ani¬ 
mosidade.  Do  paca  não  pnqa. 
passaram  a  discutir.  Revela  o 
Franei.sco: 

—  "Lá  na  minha  terra  quem 
briíta  duas  vèzes  é  cachorro. 
Bate-bóca  é  coisa  _dc  mulher. 
Ontem  pela  manhã,  fui  à  casa 
do  Zé  Severino  para  resolver 
a  pendcnpa  de  qualquer  jeito. 
Eu  estava  armado.  Di.sse  que 
queria  o  que  era  meu.  O  di¬ 
nheiro  ou  0  rádio.  Meu  cole¬ 
ga  falou  que  ia  apanhar  os 
2  mll  cruzeiros  e  quando  vol¬ 
tou  fêz  um  gesto  de  sacar  da 
arma.  Não  conversei;  mandei 
bala  e  só  depois  é  que  soube 
que  éle  não  estava  armado. 
Eu  e  éle  demos  azar." 

Com  os  estampidos,  verda¬ 
deira  multidão  acorreu  à  re¬ 
sidência  da  vitima,  que  san¬ 
grando  abundantcmcnle,  ain¬ 
da  correu  longa  distância  pela 


PRÊSO  O  “REI  DO  LENOCÍNIO 


jojé  Scuerfno  Fcrrcíea  papnu 
com  a  vida  a  divida  de  2  mil 
cruzeiros  proveniente  de  um 
rádio  gue  comprara.  Foi  em¬ 
boscado  peto  assassino. 


VIcenIr  Nunes  de  Oliveira,  o 
autor  intelectual  do  latrocínio 
do  rico  poriuguis  António  Au¬ 
gusto  da  Silvo  Lopes,  gue  ren¬ 
deu  circa  de  um  militáo. 


Luís  Barbosa  do  Nascimento 
correu  mas  mesmo  assim  loi 
/riamente  /uzilario  pelas  co*- 
tas.  rrntara  antes  salvar  o 
ainiffo,  tambim  assassinado. 


yrancisco  Guilherme  de  Oli¬ 
veira  foi  cobrar  uma  divida 
r  levou  o  revólver.  N6n  rece¬ 
beu  0  dinheiro  e  matou  o  de¬ 
vedor,  em  emboscada  fatidica. 


Ihão  de  cruzeiros  que  a  viti¬ 
ma  eonduzla  cm  uma  pasta. 
Trala-sc  «e  Vicente  Nunes  de 
Oliveira  (casado,  21)  anos.  sem 
residência)  açougueiro  de  pro¬ 
fissão  e  que  resolvera,  com 
mais  d  outros  dellnqücnlcs  le¬ 
var  a  cabo  a  sinistra  empreita¬ 
da,  executada  há  2  meses,  na 
Rua  Ur.  Laureano  quando  a 
vitima  recolhia  n  féria  de  um 
açougue  ali  situado.  Contou 
Vicente  que,  estando  desem¬ 
pregado  c  tuberculoso,  tentou 
a  sorlc,  assaltando  o  homem 
n  quem  sabia  muito  rico  e  por¬ 
tador  constante  de  vultosas 
quantias.  Seus  comparsas. 
Wanrierley.  Eduardo.  Elpidio  e 
Milton,  confessaram  detalhada¬ 
mente  o  assalto,  positivando 
ser  o  elemento  agora  prêso  o 
autor  Intelectual  do  plano  cri- 
mino.so. 


da-nolumo  deu  inicio  aos  dis¬ 
paros  após  tentar  fazer  valer 
sua  condição  de  “autoridade 
policial",  que  não  foi  levada 
a  sério  por  seus  companheiros 
de  libações. 

O  advogada  do  criminoso 
declarou  ao  Comissário  Mes¬ 
sias  Itufino  que  apresentará 
Saturnino  na  próxima  quarta- 
feira. 

PRISÃO  DE  CRIMINOSO 

O  cérebro  diabólico  que  en¬ 
gendrou  o  assalto  ao  português 
António  Augusto  da  Silva  Lo¬ 
pes,  marchante  que  distribuía 
a  maior  parte  da  carne  consu¬ 
mida  cm  Duque  de  Caxias,  (oi 
preso,  após  demoradas  diligên¬ 
cias,  no  bairro  2S  dc  Agosto, 
depois  de  haver  gasto  65  mll 
cruzeiros,  que  lhe  tocaram  na 
divisão  do  assalto  de  1  mi- 


chegavant  âqiielr  local  os 
antigos  Luís  Barbosa  e  José 
Pauto,  passando  a  beber  cm 
companhia  do  grupo.  Em  da¬ 
do  momento.  Saturnino  iniciou 
uma  discussão  e  após  Insul¬ 
tar  0  pedreiro,  sarou  do  revól¬ 
ver.  José  Paulo  tentou  correr, 
mn<  foi  atingido  pelas  costas. 
Luís  Barbosa,  percebendo  o 
amigo  ferido,  pulou  em  cima 
do  criminoso  que  todavia  do¬ 
minou-o.  alirando-o  ao  solo  e, 
a  seguir,  também  o  baleou 
inortalmente.  Waldemar  Ber¬ 
nardo,  que  a  tudo  assistia  es¬ 
tarrecido.  quis  então  iniervir, 
mas.  apesar  oe  também  alve¬ 
jado.  escapou  ileso.  O  assassi¬ 
no.  sempre  de  arma  em  pu¬ 
nho,  logrou  fugir.  Segundo 
depoimento  de  "Bcrnardào  da 
Baixada",  prestado  ao  Comis¬ 
sário  .Messias  Hufino,  o  guar- 


rua.  até  scr  socorrida  pelo 
Vereador  Armando  Belo  Fran¬ 
ça.  que  a  colocou  em  seu  seu 
auto  do  chapa  1-90-01,  pro¬ 
curando  conduzi-la  ao  Hospi¬ 
tal  Getiilio  Vargas.  Ao  mesmo 
tempo,  o  vereador  prendeu  o 
assassino  que  já  recarregava 
a  arma.  pronto  a  enfrentar  os 
populares  que  tentavam  secu- 
rá-lo.  Morlalmentf  ferido.  Jo¬ 
sé  Severino  foi  morrer  iso  in¬ 
terior  do  veículo  em  frente  à 
delegacia.  O  criminoso  foi 
autuado  em  (lagranlc  e  apre¬ 
endida  sua  arma,  um  revolver 
"32". 

DUPLO  homicídio 

Primavera,  localidade  dc 
Campos  Elíseos.  l.“  Dislrilo 
dc  Duque  dc  Caxias,  foi,  na 
tardinha  dc  sábado  último,  pal¬ 
co  de  brutal  duplo  homicídio. 
Foram  vítimas  o  porluário 
Luís  Barbosa  do  Nascimento 
iRua  H.  lote  754,  casado.  35 
anosi  c  o  pedreiro  José  Paulo 
Ferreira  '.'12  anos.  Rua  Per¬ 
nambuco.  s.-n.),  atingidos  pelos 
costas,  pelo  guarda-noturno 
Saturnino  de  tal  que,  desde 
cedo,  -se  encontrava  bebendo 


Lúcia  Viatina  —  a  "Vera",  depois  de  ex¬ 
plorada,  foi  lançada  á  própria  sorte,  re¬ 
correndo  ao  suicídio. 


INVESTIGANDO  o  luicídio  da  |ovain 
Luci  Vianna  ( solteira,  23  anos,.  Tra¬ 
vessa  Guedes  1,  apto.  401),  a  policia 
desarticulou  uma  poderosa  quadrilha  de 
aliciadores  e  exploradores  de  mulheres. 
Luci  foi  encontrada  morta  no  banheiro  de 
sua  residência,  envanada  por  gás,  e  os 
detectives  Cardia,  Guimarãas  e  Carioca, 
do  12f  DP,  averiguaram  que  a  jovam  sa 
desesperara  por  haver  sido  considerada 
"Imprestável"  no  mercado  do  sexo. 

O  chefe  da  rêde  da  explorarão  da 
mulheres  desbaratada  é  o  indivíduo 
Beanerges  Mário  Teófilo  dos  Santos,  vul¬ 
go  "Cuba",  com  extensa  fôlha  de  ante¬ 
cedentes  criminais,  qua  já  sa  encontra  de¬ 
tido  no  12f  DP,  juntamente  com  sete 
cúmplices,  dois  homens  e  cinco  mulhe¬ 
res. 


te,  na  realidade,  de  deslnlc- 


Voltou  »  agitar-ie,  ontem  ã  noite,  a  Praça  Mauã,  onde  se 
acha  localliado  o  tristemente  célebre  "Flórida  Bar",  apontado 
como  o  verdadeiro  Quartel-Ceneral  de  Centribando  no  Etiado 
da  Guanabara, 

Como  nai  cenas  de  "(ar-wesP',  ali  (roqüentei,  um  homem 
penetrou,  cerca  da  meia-noite,  no  estabelecimento  de  proprie¬ 
dade  de  Manuel  da  Silva  Abreu,  o  "Zlca",  e  de  arme  em  punho, 
passou  a  alvejar  antigos  desafetos. 


ligéncla  entre  contrabandistas, 
fato  comum  no  “Flórida  Bar", 
onde  os  fraudadores  do  Fisco 
se  reúnem  habitualmente. 

Foram  socorridos  no  Hospi¬ 
tal  Souza  Aguiar;  Arilt  Malc- 
rot,  norueguês,  solteiro,  dc  23 
anos;  José  António  dos  San¬ 
tos,  casado,  de  30  anos,  ope¬ 
rário  (Rua  Sacadura  Cabral, 
641;  Geraldo  -Martins  Brumer, 
a  mulher  jã  citada,  c  Antônio 
Rosendo  da  Silva,  solteiro,  dc 
32  anos,  vendedor  iRua  Ssea- 
dura  Cabral,  81). 

O  latò  foi  registrado  pelas 
autoridades  do  10."  Distrito  Po¬ 
licial,  que  abriram  Inquérito  e 
pretendem  apurar  as  respon¬ 
sabilidades  pelo  tiroteio. 


''Pivô"  da  Refrega 

Apurou-se,  em  seguida,  que 
as  baixas  tinham  sido  em  nú¬ 
mero  de  clAcoí  entre  elas  se 
incluindo  Qláikla  Maria  da 
Conceição,  solteira,  dc  23  anos, 
domiciliada  na  Rua  Cunha  Bar¬ 
bosa,  33.  E'  eia  indicada  como 
"pivot"  da  refrega,  embora 
haja  a  suspeita  de  que  se  tra- 


Cerrado  Tiroteio 

0  autor  dos  disparos,  togo 
identificado  como  sendo  o  por¬ 
tuário  Geraldo  Martins  Bru¬ 
mer,  solteiro,  de  30  anos,  mo- 


TRISTE  HISTÓRIA 

Dpsencamlnhada  aos  18  anos  de  Ida- 
de,  Lací  travou  conhecimento  com 
"Cuba".  ÊstD,  pretextando  auxlllá-la, 
levou  a  jovem  para  um  de  seus  aparta¬ 
mentos.  na  Rua  Júlio  do  Carmo,  44, 
apartamento  2.  Sem  outro  recurso  se¬ 
não  .submeter-se,  Luci  acabou  se  confor- 
rjfjnclo.com  a  vida  de  vicio  que  lhe  era 
oferecida  pelo  e.xplorador. 

‘  .  Poucos  dias  antes  do  suicídio,  Luci 
fo)  atirada  ã  rua  pela  quadrilha.  Perde¬ 
ra  O.S  atrativos  fisleos,  tornara-se  "Im-  Sousa,  a  policia  chegou  até  o  centro  da 
•prestável"  para  os  mercadores  do  sexo.  rêde  de  traficantes.  "Cuba"  foi  surpreen- 
Sem  ter  para  onde  Ir  nem  como  viver,  dldo  em  .seu  próprio  reduto,  Juntamente 
a  jovem  refugiou-se  no  apartamento  de  com  dois  auxlHç^res  e  cinco  mulheres  — 
sua  amiga  Alice  dc  Sousa,  onde,  na  nol-  “Clcide",  "Lúcia",  •'Pcnlia"  e  "Rosana", 
tc  de  sexta-feira,  cometeu  o  gesto  de-  "Cuba"  é  considerado  um  dos  "rcls 
sc.sper.ado:  trnncou-sc  no  banheiro  e  do  lenocínio",  mantendo  grande  número 
abriu  as  torneiras  de  gás,  sendo  encon-  de  casas  de  tolerância  na  zona  do  baixo 
trada  morta  na  manhã  de  sábado.  meretrício.  A  policia  vai  fazer  um  levan- 

I  Bki/srikii/s  tamento  completo  de  suas  atividades  crl- 

REI  DO  lenocínio  mlnosas,  responsablllzando-o  pelo  sulci- 

Graças  ao  depoimento  de  Alice  de  dio  da  jovem  Luci. 


Mata-se  Carmelita 


aq  cerrado  tiroteio  travado  pe¬ 
los  marginais.  Mesas,  cadei¬ 
ras.  tudo  foi  revirado,  com  ho¬ 
mens  e  mulheres  correndo  pa¬ 
ra  lodos  os  lados,  cm  busca  de 
abrigo  contra  as  balas. 

.A  Praça  M.iuá.  até  o  mo- 
menlo  tranqüila.  Iransforniou- 
sc  num  autêntico  campo  de 
batalha.  Inlcnsa  era,  na  ver¬ 
dade.  a  fuzilaria  entre  os  fre¬ 
quentadores  dii  bar  do  “Zlca". 
A  luta  armada  somente  ces¬ 
sou  quando  se  verificou  que 
já  não  havia  combatentes.  To¬ 
dos  os  seus  participantes  es¬ 
tavam  feridos  e  requeriam  so¬ 
corros,  atingidos  que  haviam 
sido  pelos  projéteis,  muitos 
déles  de  armas  de  guerra. 


Impressionante,  o  suicídio  de  Carmclla  Marliniana. 
mineira  dc  Barhacena.  24  anos. 

Conta  sua  patroa.  Maria  Antonlela  Ramos: 

_  Tinha  muitos  homens  em  sua  vida.  Trazia-os  para  o 

seu  quarto,  em  minha  casa.  MuiUs  vézes  a  surpreendi  com 
ura  dos  amantes,  no  quarto  onde  dormia  em  minha  casa. 

Dona  Maria  AntonieU  é  leitora  dc  UH  c  deste  romance 

policial.  Comenta:  cn.-ir,, 

—  Há  dias.  os  senhores  publicaram  o  caso  dc  Sllvlna, 
Que  tinha  mèdo  de  dormir  sòzlnht.  Pob:  a  historia  de  Car* 
mellla  é  igual.  Anteontem,  porem,  Carmcliut  bateu  o  re¬ 
corde.  Quando  cheguei  para  dormir.  Carmelita  estava  com 
um  homem,  não  em  seu  quarto  c  cm  sua  cama.  .Mas,  no  meu 
quarto.  Na  minha  cama. 

Foi  esta  a  causa  do  suicídio  de  Carmelita.  A  patroa  re- 
orcendeu-a  scveramenie  e  Carmelita  lhe  dL^.sera: 

—  Não  se  incomode.  Dona  Anlonicta.  Foi  este  o  ultimo 
homem  com  quem  cu  deitei  na  minha  vida. 

Dona  Anlonicta  não  pensou  que.  coni  isto.  Carmelita 
estava  anunciando  o  seu  suicídio.  As  23  horas  dc  sábado. 
Carmelita  foi  duas  vézes  ã  farmaeia.  Quando  voltou  da  se- 


Rico  e  dono  de  comprometedora  ficha 
criminal,  "Cuba"  acabou  provocando  o 
suicídio  de  uma  das  jovens  que  explora¬ 
va.  Agora  está  na  cadela  do  J2.o  Distrito. 


O  Bar  Flórida,  QG  do  contrabando,  voltou  a  viver 
uma  das  suas  noites  mais  "esquentadas". 


Veneno 


VINGANÇA  COVARDE 


A  0  FATO  _  Wilson  Torras,  ex-Rillllar,  de  ha  muito  vi- 

W  W  rmv  faiendo  propostas  de  amor  ã  mulher 

de  seu  Irmão  de  criação  (Edmar  Tdrres  de  Andrade,  sar¬ 
gento  do  Exército),  que  repelia,  Invarlàvelmente,  sua  das- 
laaldada.  Atinai,  aprovaltando-sa  da  ausência  da  Edmar,  pro¬ 
curou  a  cunhada  IPaulIna  Baicrra  da  Andrade),  am  sua  rasl- 
dènela  Irui  Piracicaba,  920,  apto.  102,  Marechal  Harmas),  e 
após  repetir  suas  propostas  antarloças  (sampra  repelidas), 

numa 


O  repórter  compareceu  ao  PAL.  onde  o  corpo  dc  Car¬ 
melita  Marliniana.  mineirinha  de  Barbacena,  24  anos,  espe 

q'Íç '^veneno  tena  ela  Ingerido?  — ...  perguntou  t 

repórter  a  enfermeira  de  plantão.  _ ^ 

—  Formicida  não  foi-  Sua  bòca  e.slaria  maLs  queimada. 

_ Teria  sido  ".Namuron"? 


As  autoridades  policiais  de  São  Paulo  e  Belo  Horizonte 
conseguiram  levantar  os  antecedentes  de  José  Simplicio  Fi¬ 
lho  c  Rafael  dc  .Morais  i"Zoctro”),  ambos  presos  no  Rio,  o  pri¬ 
meiro  acusado  dc  montar  uma  verdadeira  "escola  dc  punguis- 
tas”  e  o  segundo  de  chefiar  uma  quadrilha  dc  assaltantes,  am¬ 
bos  os  ca.sos  envolvendo  menorc.s.  i 

Enquanto  em  São  Paulo  descobria-se  que  Jose  Siinplíclo 
Filho,  nordestino  dc  aspecto  humilde,  era  dono  de  bares,  ho- 
téós  c  lojas  comerciais,  cm  Belo  Horizonte  apurava-se  que  Zo- 
círo”  era  conhecido  transviado  do  grupo  que  costuma  se  reu¬ 
nir  na  Praça  Raul  Soares. 


agarrou  •  mulher,  empurrando-a  para  dentre  do  quarto, 
tentativa  de  rcciliar,  t  fòrçe,  e  teu  Intento.  Indigneda,  Pau- 
llna  resistiu,  conseguindo  lIvrar-se  da  sues  mães  e  quando 
corria  para  a  rua,  to  transpor  a  perla,  tel  alteada,  por  trás, 
pele  criminoso,  que  lhe  cravou  uma  faci-punhil  ãt  cestas, 

furande-a  sele  vêiet  seguidas.  A  vitima  fel  levada  em  estado 

grave,  para  •  Pranto  Socorro,  enquanto  o  agressor,  que  es¬ 
teve  embriagado,  fugi*. 

1' - - s  12  c  0  máximo  do  30  anos 

I  I mantida  a  redução  da  ten- 
tativa). 

'jíí)  \  I  surgir  uma  dúvida. 

^  (  nn  espirllo  do  leitor:  por- 

i  •“■--  I  Quc.  no  caso  em  apréco.  hou- 


gravlaslma)?. ..  O  problema 
esta  cm  saber-se  se  o  cri¬ 
minoso.  ao  esfaquear  a  mu¬ 
lher.  leve  e  prepésile  (ou  av 
stánlu  o  riscol  de  matê-le  ou, 
apenas,  quis  machucã-li,  cau* 
sar-lhc  ferimentos,  simples 
Icsúcs  corporais.  E  a  solu- 


ida.  Contou,  Dona  Anio- 


dc  Carmelita.  Perguntamos  de  sua  v: 
nieta; 


Último  Homem 


Kalael  de  Morais,  o  "Zoei- 
m".  .Çuo  znde  diz  gue  éíe  é 
bom  em  casa.  “tó  faz  estre- 
poUa  na  rua". 

merclal  dc  aparelhos  elelrn- 
domé.sllcos,  a  "Casa  José  Sim- 
pllcio".  Outro  nordestino.  Cí¬ 
cero  Raimundo  de  Albuquer¬ 
que.  gerente  de  .Simplicio  e 
nue  diz  lenorar  as  atividades 
criminosas  do  patrão,  ficou  ctv 
mo  depositário  dos  bens  Imc»- 
veis  de  .Simplicio.  conforme 
determinação  d*  Justiça, 

"Playboy";  Mauf 

Antecedente! 

Rafael  de  .Morais,  o  "Zoeiro". 
residia  em  Belo  lliirizonte  e 
volta  e  meui  trazia  consigo  um 
grupu  df  menores  uue.  sob 
sua  chefia,  assaltavam  estabe¬ 
lecimentos  comercial-s.  prlnei- 
pnlmentc  na  Zona  Sul  da  Gua¬ 
nabara 

".Meu  (libo  é  l>oni.  só  que  na 
rua  éle  gosta  de  fazer  eslrepo- 


O  nordestino  Cierrn  Raimun¬ 
do  de  Allwiuergue  I foto)  di¬ 
rigia  os  negócios  de  Jose  Sim- 
plicto,  em  SOo  Paulo,  igno- 

Nordeitino  Ero 

Milionário 

As  auloridade.s  policiais  de 
São  Paulo  estão  impressiona¬ 
rias  com  0  volume  de  negócios 
pertencentes  a  José  .Simplicio 
Filho,  cujos  lurros  obtidos,  en¬ 
sinando  menores  a  bater  bjl 
.sas  e  carteiras,  sáo  Incalculá¬ 
veis.  Sabe-se.  entre  outras  to.- 
sBZ.  que  Simplicio  adquiriu,  is- 
cenitmenlc.  um  hotel  cm  Cuie 
tilia  pilo  preço  dc  8  mlihoes 
d*  cruzeiros  e  um  bar-restau¬ 
rante  em  São  Paulo  'Rua  Mar¬ 
cos  Arruda.  4l)3i  pelo  qual  pa¬ 
gou  1  milhão  de*  cruzeiros. 
Além  désles  hen.s,  o  "profev 
*or  de  punga”  possuía  em 
.Monte  Azul.  .Minas,  outros  dois 
hotéis  '"Cearense"  e  "J  .Sim- 
pUcio")  c  maU  uma  casa  co- 


#  A  IF|  _  Cia  ai  um 

caso  típico 
dc  tentativa  de  homicidio. 
Wilson  ao  vcr-sc  repelido,  des¬ 
fechou  contra  a  mulher,  to¬ 
da  8  sua  fúria,  esfai|ueando-a 
bárbaraincntc.  Está.  portan¬ 
to,  incurso  no  art.  121,  dn 
Código  Penal  (homicídio)  c 
sujeito  ã  pena  dc  6  a  20  anos 
de  reclusão  (diminuiria  dc 
um  a  dois  térços,  por  se  tra¬ 
tar  dc  tenlatlvil, 

O  motive  do  crime  lam- 
bém  inflúl  na  sua  classifica¬ 
ção.  E  no  caso.  tendo  sido 
éle  motivado  pelo  falo  da  vi¬ 
tima  haver  repelido,  corajo- 
samenie,  a  consumação  de 
um  ato  de  inegável  lorpcza, 
Wilson  incide  no  Hem  I,  do 
i  2.®.  do  arl.  121  'crime  co¬ 
metido  por  motivo  torpe),  o 
quc  faz  com  que  ■  pena  se¬ 
ja  elevada  para  o  mlnlmo  de 


O  Delegado  IVi/son  Rodrigues  (Roubas  r  Furtos),  e  o  escrivão 
Alambert,  ambos  da  Policia  bandeirante,  quondo  relaciona¬ 
vam  objetos  de  propriedade  de  José  Simplicio. 


—  Essa  menina  é  boa  menina-  Tanto  no  serviço,  como 
no  convívio.  .Mas.  .sempre  íol  maluquinha.  Quando  aqui  che¬ 
gou.  largou  uma  filha  dc  4  meses  na  rua.  Numa  praça,  rin 
Ipanema.  Uma  senhora  encontrou  a  menina  e.  ale  hoje.  cria 
como  filha  Sôbre  isto.  Carmelita  me  dizia  sempre-  "A  me- 
nina  está  em  boas  mãos  e  cu  não  tenho  nada  que  me  preo¬ 
cupar  com  ela.  Quero  meu  tempo  livre,  para  o  homem  a 
quem  eu  amo". 

Pergunta  o  repórter: 

—  A  Dona  AntomeU  nunca  imaginou  quc  Carmelita  fos¬ 
se  malar-se?  Não  desconfiou  de  nada? 

_  N’ão.  Quando  ela  me  disse  que  aquele  homem  com 

quem  a  surpreendi  cm  minha  cama  era  o  último  de  sua 
vida.  pensei  quc  estivesse  renunciando  ã  sua  vida  desre- 
grãdfl. 

E  acabou  a  história  de  Carmelita  Martmiana.  que  leva¬ 
va  o*  seus  amantes  para  o  quarto  quc  ocupava  na  casa  da 
patroa.  Muitos.  O  que  amou,  achou  CarmclU  que  merecia 
utna  cama  melhor  —  a  da  patroa.  E  Carmelita,  ao  scr  cen- 


E',  realmcnlc,  um  proble¬ 
ma  delicado  esto  quc.  cm  ca¬ 
se  oferece 


Mese.s  alrã.s,  dirigindo  um 
automóvel  "Oldsniobllc”  e 
ncompanliado  dc  três  juveh.s, 
Solanuc.  Brlgllc  e  Thereziiilia. 
"Zoeiro"  desentendeu-se  com 
outros  transviados  da  Praca 
Raul  Soares,  vcrificando-sc  in¬ 
tenso  tiroteio. 

Pois  Não  Sabem 

Os  paLs  dos  demais,  meno¬ 
res  detidos  no  Hlo.  cúmplices 
de  "Zoeiro".  tomaram  conheci¬ 
mento  dos  fatos  através  da  re¬ 
portagem  de  UH,  poLs  náo  sa¬ 
biam  quc  seus  filhos  estavam 
presos.  Um  déles,  Geraldo  Ri- 
iipiro  de  Faria,  saiu  dizendo 
que  ia  ao  colégio  e.  até  agora, 
não  voltou.  Alberto  Nunes  VI- 
r*-a  informou  em  casa  quc  vi¬ 
ria  Hu  Rio  a  passeio. 


lias",  disse  a  UH  a  Sra.  Maria 
Camila  .Morais,  mãe  dc  "Zoei¬ 
ro",  acrtsrenlando  que  a.s  más 
companhias  estão  estragando 
seu  filho,  O  pai  de  "Zoeiro" 
jã  SC  encontra  no  Rio,  pro¬ 
curando  libertar  o  filho. 


sos  senielhanlos.  ^ 
ao  iurista.  Mas  èjc  liã  dc  ler 
resolvido  dc  acordo  com  u 
comportamante  do  crimino¬ 
so.  pela  nalurazt  e  ext*»- 
são  da  atividade  lacão)  por 
éle  desenvolvida,  visando 
atingir  um  fim  quc.  por  mo¬ 
tivo  independente  de  aua 
vontade,  deixou  de  scr  al- 


Dlligcnclando  por  conta  pró¬ 
pria,  a  reportagem  de  UH  con¬ 
seguiu  apurar  que,  quando 
ainda  era  menor.  —  "Zoeiro" 
conta  Ifl  anos.  atualmente.  — 
0  chefe  da  "gang”  dc  menores 
assaltantes  furtou  um  "Vol|cs- 
wagen"  de  propriedade  do 
Sr.  .Milton  I.opes.  no  bairro 
Floresta.  inerndiandu.o  rirnuis 
de  longo  pa*>elo  Hecentemen* 
le,  "Zoeiro"  liirtou  iiiiia  lani- 
breia  estacionada  defronte  ao 
Colégio  .Santa  .Maria, 


ro  quc  Wilson  ouls  matar 
Paullna.  Pelo  monos  assumiu 
o  risco  (dolo  «wantuall  dc 
inalá-la.  quando  cravuu-lhc, 
no  cdtpo.  lat*  wãiai,  o  pu- 


NO  MUNDO  DA  ElECANCIA:  A  MODA,  SEUS  EXA6ER0S  E  SUAS  QÜAUDADES 


Jacinio  de  Thormes 


I IINHA5 
SIMPLU  TAMBÉM 


REPORTAGEM  HOROSGoPICA 
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VESTIDOS  DE  BAILE  CAMISOLÃO 


Para  qua  ai  laitorat  tanham  uma  Idéia  juila 
da  nova  moda,  voliamoí  atla  tamana  a  dala  no* 
ocupar,  agora  náo  apanai  moitrando  a  qua  criou 
um  granda  cotlurairo  francit,  mat  o  qua  criaram 
virioi,  a  comafar  paio  qua  foi  lançado  na  Caia 
Dior,  a  maii  famoia  do  mundo.  Aqui  noila  pá< 
gina  tomoí  uma  boa  quantidada  da  modalot,  qua 
vão  doi  dotalhoi,  chapéu,  cintura  "laillours", 
aos  chamadot  "grandai"  vaitidei  do  bailo.  Acra- 
ditamof  qua  com  mait  oita  apraianlação  tonha- 
moi  dado  uma  oxpliccfio  oxala  do  quo  é  a 
atual  moda  francaia  o  quo  cada  uma,  dantro  do 
qua  oiti  vando,  poiia  copiar,  adaptar  a  adorir 
ao  qua  maii  lhe  agrade.  Êitet  modeloi  foram 
lançadoi  a  apreientadoi  pola  Caia  Canada  de 
luxo. 


(Na  ausência  do  colunista  a  colu* 
na  esta  sendo  cscnta  por  uma 
equipe). 


Aeonlee^u  laliaitn,  na  Içreic  lie  fíoiêa  Se~ 
uhora  do  Carmo.  Nunca  houve  tanto  via- 
vimenta  tmin  Duc  /  dr  Marca,  a  Iffreja  /i- 
coM  titeraimentc  tomaria,  com  gente  na  cal¬ 
çada  e  umo  imetuta  rjuanfldade  de  imemos 
chapéu*.  Foram  pudnnhot  do  noico.  tenhor 
Joté  Lutz  de  Magalháey  X.ím,  o  $eu  tio  Go¬ 
vernador  Magalháes  Finto  e  tenhora.  e  da 
noiva.  Srto.  Mana  da  Carmo  fNlntnha" t 
Nabuvo,  a  tenhorc  Marta  Auo  Nabuco  e  o 
trnhor  António  Carlot  Almeida  Braga.  Dou 
diat  antei,  no  casamrnio  círil,  élei  liieram 
como  nadnnhoi  o  trnhor  e  seuhora  Miguel 
Lint  fprln  noivo,  r  pj  srnhorat  Sglria  Hun¬ 
gria  Machado  e  Vtrl  Almeida  Braga  ipnma 
e  irmá,  pela  noivai  O  rrHido  lot  cnnfcccio- 
nado  por  Joir  ílunr.lrin  tJepou.  |C  recepcio, 
mdr  mau  de  quinhentas  penoa»  estiveram 
arerentes  r  lol  serviria  ume  ceia  Amantid 
ainda  daremne  maiores  detalhes 


RiquiBSimoã  vestidos,  todos  rebordados,  foram  apresentados  neste  desfile  da  Conodó. 
Aqui  estão  tris  exemplos  que  bem  mostram  esta  tendência  para  os  restldos  bordados. 
Todos  retos  na  linha  da  cintura  e  do  busto.  Naturalmente,  essa  não  é  a  regra  geral 
para  um  vestido  de  baile,  e  é  mesmo  muito  dlficíl  de  ser  usada-  Só  mulheres  altas. 

mais  de  i.CSm  e  magras  podem  suportá-los  _ 


CHAPÉUS  CHAPELÕES 


EJ  aabe  cozer  o  essencial,  para  o  caso 
dt  quando  não  tiver  empregada,  sa¬ 
ber  ao  manos  prender  um  botão  ou  cer¬ 
zir  uma  meia? 

E]  Sonle-sc  capaz  de  le  adaptar  aos  há- 
“  bilos  do  seu  futuro  marido? 

Qj1  Vocé  aili  levando  um  enxoval  ade¬ 
quado  para  o  tipo  da  vida  que  vai 
lavar,  lam  exageros  ou  fantasias,  mas  tam¬ 
bém  não  pequanoi  demais? 


Aqui  estão  dois  modelos  que  definem  a  nova  tendência  dos  chapéus:  altos  c  desabados.  São  naturalmente  exage¬ 
rados,  principalmente  o  de  “tulle",  já  o  de  palha  volta  a  uma  linha  que  sempre  agradou  a  mulher  brasileira.  Es¬ 
tas  mesmas  linhas  podem  ser  seguidas  em  tamanhos  menores,  mas  uma  coisa  é  importante:  os  chapéus  para  o  nos¬ 
so  inverno  são  sempre  em  tecido  ou  em  palha,  mas  nunca  em  feltro 


Vamos  BRora  procurar  solucionar  seus 
problemas,  se  ainda  não  sc  sente  capaz 
de  responder  '‘sim"  a  lódas  as  perRuntas 
acima  ciladas. 

Q  Com  isto  não  cslamo.s  (picrcndo  surc- 


14  de  moio  -  Dia  dos  Mães 


rir  que  seja  uma  Riandc  cozinheira, 
mas  sim  que  tenha  os  conhecimentos  bá¬ 
sicos  para  o  caso  de  faltar  uma  emprega¬ 
da  c  vocô  seja  obrigada  a  fazer  um  ai- 
mòco  ou  um  jantar.  I’cça  à  sua  mãe  ou 
empregada  que  a  ensine  a  fazer  um  arroz, 
feijão,  carne  c  legumes.  Junte  ao  seu  en¬ 
xoval  um  bom  livro  de  receitas  que  a 
ajudarão  cm  qualquer  dificuldade,  Saben¬ 
do  0  essencial  poderá  fazer  uso  de  qual¬ 
quer  livro.  Com  elo  você  ensinará  sua 
empregada  a  fazer  qualquer  prato  que 
seu  marido  ou  você  mesma  gostem.  O  im¬ 
portante  é  saber  fazer  o  miitimo. 

BUm  pouco  antoi  de  seu  casamento  pe- 


Esta  ê  a  "Miss**  Santa  Caiannu  llHíi. 
nhonia  Neusa  rormlehtew.  repreientunte 
da  cldiide  de  Videira,  e  que  recebera  no 
connirao  de  "Miss"  Bnssll  o  apoio  do  colu¬ 
nista  catarinense  Rubens  du  Cunha. 

O  Embeixedor  ò*  Isreel  •  *  senhor*  Jo- 
»*ph  Tekot  receberem  nes  Larinjeirei  elte* 
personetidedes  do  mundo  político  e  cultural 
c  membro*  de  eolõnls  isrcciita,  peri  come¬ 
morar  o  13  •  «nlverserio  dc  Isreel  Entre 
os  presentes.  Embaixador  Cebet.  Embaixa¬ 
dor  Vasco  Leitão  d*  Cunha,  Embaixador 
Woeclcch,  d*  Polónia,  o  novo  Embaixador 
Barreto  Leite  Filho  (ié  parecendo  embaixa¬ 
dor  mesmo),  o  senhor  e  senhora  Cristovao 
Cardoso,  sanhor  e  senhor*  Austregesllo  de 
Athayde,  Embaixador  e  senhora  Ponce  d* 
Miranda,  a  senhor*  Reotn*  Feigh,  sanhor 
Apolõnio  Salles,  Sr.  t  senhor*  Vletor  Hav 
sen.  Deputado  c  senhor*  Gerson  Bergher,  e 
senhor  e  senhora  Alexandre  Ootham  (l  .“  se¬ 
cretario  da  Embaixada  dt  IsraelI,  senhores 
j  Ariel  Wainer  e  Moysei  Fuki  A  nota  plle- 
rasca  foi  dada  pele  Reitor  Pedro  Calmon  que 
[  repetiu  diversas  vêies  o  "Improviso"  que  ti- 
I  sara  pouco  ante*  tóbr»  a  data  festejada  por 
I  liratl,  na  Universidade  do  Brasil 


O  senhor  Alberto  Penteado  Cardoso  di- 
relor  da  Shell,  vai  dar  um  prêmio  de  200  mll 
cruzeiros  pera  o  vencedor  da  VI  Bianal,  d* 
São  Paulo,  que  apresentar  um  trabalho  cm 
pintura  a  oleo  sobre  tela  ou  madeira  A 
obra  partencera  ao  acervo  do  Museu  dc  Arte 
Moderna,  daquela  cidade 


O  colunista  Jacinto  d*  Thormrs.  ri-crbcu 
permanente  para  Irequentar  u  Sociedade 
ilipit-B  Brasileira 


Hoje.  na  Escolinha  de  Arte  do  Brasil, 
acontecera  um  espetáculo  de  "Teatro  d*  Fan¬ 
toches".  que  sera  apresentado  pelos  titlrl- 
telros  argentinos  tio  Krugli  e  Pedro  Touron 
Os  artistas  em  questão  vem  desde  multo,  se 
apresentando  em  vários  países  da  America 
Latina,  com  grande  exito  No  Brasil,  farão 
apresentações  e  darao  em  maio  proximo  um 
curse  para  adultos,  na  Escolmha  de  Arte 
Para  o  espetáculo  de  hoie  estão  convidados 
artistas,  educadores  r  demais  interessados 


Radioiono  G.E. 

3  loixos  de  ondos  Tcco-discos  ouiomõiico.  3  roto 
ções  coiti  capsulo  esiereolàmco  .Alio-ioionie  de  8’ 
pesodo  ímõ  permonenle.  Móvei  ccmoocio  em  i.-nis. 
simo  ocobamenia  de  morfim  ou  imbuio. 


Televisor  GE  Decorama 

21  potegodos.  MO  gtous,  som  Irontol  Allo-folonle 
de  4"  pesodo.  Telo  proteioro  de  ocrílico  "Ray-bon” 
inquebróvel.  Anieno  lelescópico  embutido.  Conirõle 
oulomõtlco  de  sensibilidade  "sincromolic" 


Par*  mostrar  quf  as  lmha« 
mai»  simple*-  tambvn.  i--.i.slrin 
dentrvi  lias  coleçoes  Iranccsa.-. 
a  Canaria  féz  entre  outro» 
aprvM-nlai  e.stc»  motlelu».  »<-n! 
a  menor  duvida  muito  elesar. 
le», 

3'  Modelo  blue  jean  —  uma 
eriacãu  Dior  onde  o  elemen¬ 
to  esporte  se  transíorma  era 
habillé.  o  pesponto  e  todo  (ei¬ 
to  om  slriss. 

b-  ijuando  o  debrum  clássi¬ 
co  pode  ira/.er  uma  "bossa- 
nota"  vejam  c.slc  cu.saco  eni 
la.  com  dois  bolso»  abatvo  da 
cuva  e  bem  do  lado  .\boloa- 
do  com  quatro  grandes  bolóes 
Km  baixo  um  veslido  n-to  e 
sem  mania,  com  o  mesmo  de¬ 
brum  no  decote  e  nas  cava.s 
das  mangas. 

c  Voltam  os  casacos  multo 
Icve.s  em  organza.  Dior  tci 
deste  lipo  de  roupa  o  ss'u  ra- 
\,slu  dr  batalha  em  sua  role 
Vào.  bàu  sesudos  levis-simos 
em  estampado  de  tons  pasteis, 
sempre  sem  marcar  a  cintura. 


necessano.  Lcmbro-sc  porem  dc  quo  lona 
reifeiçao  deve  contar  pelo  menos  com  um 
prato  de  carne  e  um  de  leRunics.  Varie 
n  forma  de  apresonlar  a  carne  e  o  legu¬ 
me.  A  sobremesa  também  devo  ser  um 
pouco  vurlada.  não  apresento  sempre  goia¬ 
bada,  marmelada  ou  qualquer  coisa  no 
gênero. 

El  G  normal  que  os  filhos  vonham  depois 
^  de  casamento.  Se  nunca  pegou  num 
bebê  ou  tratou  do  mesmo,  procuro  ler  so¬ 
bre  e  assunto  ou  mesmo  conversar  a  res¬ 
peito  com  as  pessoas  ao  seu  redor  quo 
tenham  filhos.  Aprenda  pelo  menos  a  dar 
banho  ou  ler  conhêcimentos  dos  míni¬ 
mos  detalhes  necessários  pare  a  sua  vinda 
e  seu  trate. 

As  empregados  que  vai  necessitar  dc- 
vem  ser  tratadas  antes  do  casamento. 
Não  deixe  para  fazê-lo  só  depois  que  vol¬ 
tar  da  lua  dc  mel,  ou  que  sua  mãe  ou 
qualquer  outra  pessoa  trate  com  cias. 
I.embrc-sc  de  qiic  cia  será  sua  emprega¬ 
da  e  portanto  deve  scr  tratada  por  você 
mesma,  pois  sê  você  saberá  o  que  deseja. 
El  So  não  tem  nanhum  conhecimento  de 
costure,  aprenda  pelo  monos  a  sonir 
eu  prender  um  botão.  Não  é  indispinsã- 
vel  que  saiba  faiar  um  vestido,  mas  sim 
ter  uma  noção  básica  e  primária  do  cos¬ 
tura  Não  custa  muito  aprender  a  fazer 
issu,  e  num  espaço  dt  tempo  mínimo  será 
capaz  disso. 

E]  Você  tem  que  zelar  pela  sua  casa  c 
“  pelo  bem-cslnr  dc  seu  marido.  Não 
queremos  dizer  com  isso  que  deva  levar 
ao  exagêro  ósses  cuidados.  Para  conse¬ 
guir  que  êle  seja  feliz,  não  procure  impor 
a  sua  vontade,  deixe-o  cm  liberdade,  pelo 
menos  dentro  dr  casa.  Não  lollia  seus  mo¬ 
vimentos.  não  fíqtic  mau  hiimoratia  com 
qualquer  problema  tinmésiico  r  comece  a 
reclamar  a.ssini  que  êle  chegar  em  casa. 
Kaca  com  que  seu  marido  se  sinta  rcal- 
niente  feliz  dentro  dc  ca.sa. 


.Sera  dia  13  dr  moie  iia  Igri  i.\  dr  santa 
M.ireBrido  Mona  e  rasamrnto  da  filho  rio 
Embaixador  Ni-era  di  Lima.  Jandim  com 
»  senhor  Carlos  Ealuardo  Carvalhn  di  Men¬ 
donça  O  Embaixador  Vegran  de  Lima  lá 
chegou  ao  pai» 


OU  em  qualquer  dos  outros  24  planos,  à  suo  escolho  I 


(hawe  nosso  vendedor  especial  Telefone  poro  31-3670  . .  je  compre  sem  solr  de  coso  f 


O  Prineip«  Rainicr  r  â  Princesâ  Gr«cc. 
id  i«  d«$fixeram  do  ooirtêmenre  que  POf 
tuiam  em  Parrt,  decidindo  «qorn  hospedo* 
rem*o«  em  hofei  cad«  vez  que  forem  equeU 
cidade  A«  despeset  d*  manutenceo  de  «par- 
temente  eram  qrende»  em  releçeo  eo  pouco 
tempo  que  èloi  pettevem  em  Pen%  cede  ono 


5  tojos  abertos  diõriomeate  alô  22  horos. 

Copaeábana :  Av.  Copccobono,  lOié 
Centtp:  Sete  de  Setembro.  53 
fAiier:  Corolino  N‘.éier,  3 
AfodureiVa :  Mario  freiioL  43 
Campe  OroMlt:  Coronel  .Agoiiln*'?,  í3 


CRÉDITO  URGENTE, 
EM  20  MINUTOS 


Enrontra-»r  no  Km  a  -enhora  Wcrbcrt 
Cardoso  1’órtn.  nascida  irlitna  Libcrat.  r 
que  rriide  em  Buenns  .\lre> 


Ficou  nolví  sabado  *  filha  do  sanhor  • 
senhora  António  Liberal,  e  casamento  serã 
no  ano  qu*  vem 


4  horas  «te  21  de  novembro  e  J 
é  horas  dc  2t  de  dezembro),  s 

Uu*?.  metas  no  caminho  eom  J 
t-nibaracos  P«ra  escolha.  Diíi-  J 
cil  *  coniuntura  social  e  ti-  % 
nancclra.  Energia.  .\Juda  ines-  J 
prrada.  * 

CAPRICÓRNIO  (Nascidos  s 
entre  6  horo*  de  21  de  deiem*  s 
bro  e  I  horoí  dc  20  de  ienet-  x 
rol.  Conslancia  no  trabalho  « 
cora  pouci'»  iH-oveit.i»  Tenta-  J 
liv*  dc  liborucao  tieliv*  e  s 
,>nmomic»  Ass-xinto*  sérios  de  x 
tarde  e  de  noite  x 

AQUÁRIO  (Nascidos  entro  I  x 
horas  dt  20  d*  itnalre  *  10  * 
horas  de  1f  de  fcverelrel.  -Xn-  x 
sia  para  moditicar  o»  rumos  * 
e  estabilizar  o  ambiente  Ima-  * 
Cinaçáo  pi^dcrtisa  e  Invcntni.  s 
Cutrns  cnmercuiis  Nuiic  cm-  } 
b.xracosa  x 

PEIXES  (Nascidos  ontre  10  s 
horas  do  1f  de  fevereiro  •  12  * 
horas  d*  21  de  marcol.  Novo»  í 
assuntos  pela  manhã  tlonra-  } 
rias  Relaçóe*  cx,m  pessoas  po-  ' 
deros-xs.  Lurro»  comercutl'  s 
Sattsfacio  pela  noite  J 


dftt*.  Desastre  marítimo  noa  roatos  noroestt- 
nas.  Sem  notas  tretacães  as  Icli  •  os  costumes. 
Dcsconlcntamcnto  popular. 

NO  MUNDO 

Desastre  marillino  pela  manhã  no  Dcc.xno 
tmllco.  Terremoto  dc  noite  na»  costas  asiaii- 
cas  do  Pacifico.  Véspera  de  iniporlanlc»  acun 
leilnirnlos  mund-ais 

OS  FLUIDOS 

Ka\ort*cein  os  casanieiuos.  os  contratos,  a» 
vio,’en»  c  u  uso  dc  novas  vesiinicnla.s  Nao 
iiroiiaelham  o*  tnsbsiho»  espintxs.  o  tr«t»- 
mri.lo  pelo  psiquismo  r  as  rcUcArs  e<.sm  o» 
«osemante».  TerSe  con»eqiifoci»»  funesta*  a» 
querelas.  Os  que  adoecem  devem  procurar  a 
cura  com  rapidez  e  diligência. 

4  Dl  AC  ras  de  23  de  junho).  Factilda- 

PIIIPq  de  comparativa  e  Indutiva 

tmaglnavao  exagerada  Cxilo 
horas  dt  21  da  abril  e  li  ho-  no»  esludos  e  nos  empreendi- 
ras  de  22  de  maio).  Tcndêncii  mentos  cumervlaís.  P  a  t  x  ã  o 
p.ira  o  exibicionismo  e  a  ele-  dvscontrolsda 
gáncla.  Espirito  dedutivo.  Pos-  CÂNCER  iNitcidos  entre  U 
sibllldade  de  lucro  nas  ativi-  horas  d*  23  dt  junho  c  20  ho- 
dades  comerciais  e  agencia-  ras  dc  23  de  iulho).  .Vspectos 
menlos.  alternados  Prosperidade  no 

CtMEOS  INascIdot  entra  14  rnmCrcio  e  nas  profissões  Ii- 
horaa  dt  22  d*  maio  e  II  ho-  berais.  Confusão  nos  afetos. 


.■a.iii.oauc  na»  siic»  ii-  i.izo 
nos  contatos  cum  oliannus 
LEAO  (Nascido*  antre  20 
horas  dc  33  dc  iulho  c  22  he¬ 
ras  de  23  de  agòstol.  Saxaci- 
d.sde  Mobilidade  inlclexTual. 
Dlvcrsillcaçao  das  atividades 
l.ucriii,  comerciais  Prestigio 
nn  aiuhienle 

VIRGEM  (Nascidos  entre  22 
horas  de  23  de  agòslo  e  0  hera 
de  23  de  letembrol.  Tendên¬ 
cia  i>ara  a  volúpia  e  a  elegân¬ 
cia  fitíslo  itelo  helo.  Coníu- 
xão  .sfetiva  Esíorco  para  me¬ 
lhorar  l.uiTo»  comerciais. 

BALANÇA  (Na*‘-i'te«  entre 
0  hora  d*  23  d*  tticmnre  o 
2  horas  dc  22  de  outubro). 
Grande  sensibilidade  emotiva 
Contradição  Contato  com  pes¬ 
soas  rnsanadoms  Lucros  no 
comercio.  Tonteira  pela  tarde 
ESCORPIÃO  (Nascidos  entre 
2  horas  de  22  de  outubro  c 
4  horâs  de  21  de  novembroL 
Corecão  apaixonado.  Duvida 
no  ambiente  Emharaçiss  no 
camiH)  financeiro.  Nersos  aba¬ 
lado»  de  noite.  Imlispivsicao 
SAGITARIO  (Nascidos  entre 


PARA  TtRÇA  FEIRA,  25  DE 
ABRIL  DE  1961 
O  TEMPO  E  OS  FENÔMENOS 

o  Sol.  cm  p.xrnlelo  a  Nctiino,  domina  n  llo- 
rõseupo.  A  Liia  atravessa  pela  Cabeça  üo 
Drnrãn.  niix  priiiirlrHs  horiu  il.i  noite  em 
conjuneáa  eom  Plulão.  Ar  sêco  passa  a  umido 
de  t.ircle  e  dt-  nolle.  Tcmiicralurii  multo  quen¬ 
te  rie  dia  e  multo  fri.x  nu  Sul  iliirante  a  noite 
e  amena  no  Centro  e  .Norte.  .Mar  turvo  c  agi- 
lado  eom  viuiéndn  durante  a  nuilc.  Ameaça 
dt;  fortes  .iguaix-lros  nas  eercanlas  do  Rto  c 
cimvns  liitermltcnles  nos  (ronlciras  do  Sul  c 
do  Centro  e  no  Extremo  Norlc. 

NO  BRASIL 

Transbordnmento  dc  rios  e  açudes  no  Nor- 


E:  para  terminar  a.»  notas  sobre  a  famí¬ 
lia  Liberal.  pa»»ar«  dia  2R  pelo  Rio.  a  senho¬ 
ra  Eduardo  Manine)  dr  llor  a  brasileira 
Dulce  Libera!  \'pm  por  mar  e  ri-uniri  a1- 
gims  amtgü.s  para  lantar  m,  navio  seguin¬ 
do  depois  para  sua  anua'  temporada  na 
Eranca 


E  Marly  Passos,  no  Rio  continua  saindo 
com  Jorginho  Dórl*  Ela  que  passou  quate 
dois  meses  d*  esma  com  coqutluch*.  vela 
sómente  passar  o  "vreek-and"  aqui.  hoj*  ta 
reg restou 


O  roluntsta  J  dr  T  rw-ebeu  esinvite 
para  as  solenidades  r  festejos  comemorati¬ 
vo»  do  t  .“  aniversário  dr  Brasi  la  que  se 
prolongaram  do  dia  21  ao  dia  23  Sendo 
um  dos  grande»  riituMasta»  da  nova  capi¬ 
tal.  o  colunista  -<■  nu  pai»  vertamente  teria 
comparecido 


CARNEIRO  (Nascidos  antr* 
12  horas  d*  21  dt  março  c 
14  hor4t  dt  21  d*  abril).  Con¬ 
vicção  arrasta  au  êrro.  fir¬ 
meza  nas  atividades  produti¬ 
vas.  Prestigio  na  profissão. 
Kmltnraços  dc  noite.  Dor  dr 
cabeça. 

TOURO  INiscIdos  entra  14 


Embarcaram  para  t  Europa  o  senhor  t 
senhor*  Henrique  Pengntti 


ROTEIRO  PARA  O  FÀ  (LANÇAMENTOS,  REPRISES  CONTINUACOESI 


LITERATURA  hihard  pírh 


HOJE  NOS  CINEMAS  (Todos  os  Gêneros  Para  Todos  os  Gostos) 


MUSICA  ARNALDO  ÍSTRÍLLA 


ULTIMA  HORA  —  (2.®  Caderno) 
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E.  levonlando-M: 

—  "Gorçon",  frogo  minho  noto,  qu«  «u 
vou  mudar  de  bor. 

Vem  o  "gorçon"  •  pergunta  por  qué: 

—  Porque  estou  quieto  sem  Incomodar  nin¬ 
guém  •  éslt  cldodio  acabo  de  Invadir  minba 
meso  paro  contar  suo  dor  de  Ictniurodo). 

Vlrondo-se,  Inesperadomente,  poro  o  bê¬ 
bedo: 

—  Olho  oqui,  meu  caro,  quem  estó  com 
dor  de  cotovelo  sou  eu. 

—  Maior  que  o  minho?  — -  . , .  perguntou 
o  bêbedo. 

—  Multo  maior  e  nõo  estou  bebendo.  Meu 
coso  é  grave,  porque  o  mulher  de  quem  eu 
gosto .  .  . 

Al,  o  conversa  engrenou,  os  dois  llcarom 
no  bor  voilo  oté  quase  sete  da  monhõ  e  o  noto 
(dos  dois)  custou  7.600  cruielros.  Do  avião, 
nem  se  lolou  mais.  Poro  que  os  dois  fãssem 
para  coso,  o  "gorçon"  teve  que  controtor  o 
táxi  de  um  motorista  seu  conhecido  e  expli¬ 
car  bem  dlrellinho  onde  codo  um  morovo. 

No  díQ  seguinte,  o  motorista  contou  que, 
em  Ipanema,  os  dois  resolveram  descer  em  um 
botequim  e  ticarom  conversondo  (o  táxi  à  es¬ 
pero)  olé  meio-dia  e  quinte. 

Esto  provado  que  o  assunto  predileto  do 
homem  4  dizer  e  redizer  como,  quondo,  por¬ 
que  e  por  quem  Eol  passado  poro  Irós. 


Os  Passados  Para  Trás 


o  bor  quase  voiio  e  o  homem  sombrio,  ó 
meso  00  fundo,  bebendo  conhaque  em  cimo 
de  conhaque.  Depois  corregou  o  seu  copo  e  foi 
sentor-se  ó  mesa  de  outro  que,  embora  tam¬ 
bém  sozinho,  bebia  menos  c  nõo  parecia  Inste. 
Disse,  0  sombrio,  depois  de  pedir  licença,  sen¬ 
tando- se: 

—  A  gente  beE>e  por  cousa  de  dor  de  co¬ 
tovelo.  nõo  é? 

—  Eu  nõo  (respondeu  o  outro).  Eu  estou 
oqui  tomando  ésle  uísque  devogorinho,  porque 
lenEso  de  pegar  um  aviõo,  daqui  a  pouco. 

—  Mos,  voei  nunco  sofreu  por  mulher  ne- 
nhumo’ 

—  Já  sim.  Mos,  nunco  fiz  dromo.  Quorido 
sofri  fiquei  colado  c  detestei  sempre  ver,  se¬ 
quer  ver,  qualquer  pessoa. 

—  Então  você  quer  dizer  que .  .  . 

—  Que  você  nõo  está  sofrendo,  nem  nado 
Estd  fazendo  fita. 

O  outro  procura  polovras,  pora  entror  no 
oseunto.  Encontro  éste  comèço  de  conversa,  que 
deveria  colar: 

—  Meu  coso  4  diferente.  . 

—  Nõo  hó  coso  diferente.  Vocé  4  um  dos 
milhares  de  tsebedos  de  bor,  chatíssimos,  que 
inventam  dor  de  cotovelo,  poro  beber,  conver¬ 
sar  e  chorar 


ALADl^;  SERA  Q]0E  ILUMINA  A  LAMPADA  MEXICANA? 


ções  cie  hoje,  como  a.s  dc  qiiinui-reira,  potteu  sc  fecunienda. 
Nüo  há  um  iiliiic  que  pu.ssu  tIcspeiTar  uma  maior  atenção 
da  eríiiea,  e  nem  mesmo  para  o  grande  público  exisle 
a.s.sini  uma  película  que  pos.su  ser  classllicnda  m»  rol  da¬ 
quelas  “anslusumente  esperadas”.  Apenas  "Retraio  em  nc- 
ero",  mais  pelo  elenco  de  "cslrêlas"  (curn  Lana  Tumer  à 
frente),  poderá  dcsperlar  o  inieré.sse  das  platéias  amantes 
dc  nimcs  de  dramas  fortes  e  Intenso.s  (dramalhões,  .será 
melhor  dizer).  "Cassino  dc  Paris",  "A  mnIdiçSo  da  múmia 
azteca",  "Filho  de  sangue  alheio",  "Aladim  e  n  lâmpada 
maravilhosa"  c  "Um  raio  de  luz"  sflo  apenas  mais  alguns 
tilmcs  de  programação  corriqueira. 

Multni  reaprcBontacõei  hA,  mes,  ôdloa,  camplicacõci  aon- 

e  muitos  nmos  continuam.  Etn-  (lincninis  e  ntc  adultério  e  cu- 

trr  as  reprises,  temos  "O  gi-  tiinõsiu  (como  no  caso  do  ae- 

gante  dc  gélo"  e  "Espinhos  üs  gundo  filme), 

carne",  ambos  JA  mostrados  "Gleanle  dc  gAIo"  t  baseo- 
em  cinemas  de  pré-esiréias.  dn  em  um  rumance  de  Etdna 

Juntamos  os  dois,  porque  nm-  Ferber,  escritora  que  JA  dou 

bos  cstAo  no  mesmo  pé  em  on  elncmo  "Clmarron",  "Sliow- 

matérla  dc  género  clncmato-  Bont",  "Olani‘,  etc.  No  mundo 

grAfico  —  sAo  dois  genuínos 
dramalhões,  com  todos  os  in- 
grldientes  que  (azem  as  deli¬ 
cias  dos  filmes  da  categoria:  tranaformação  do  Território 

violência  moral,  traições,  ciú-  do  Alnska  cm  Estado  (Intér¬ 

pretes:  Robert  Ryan,  Richard 

CATERINA  VALENTE  Burton.  Marllia  Hycr,  Caro¬ 
lo  TSM  T-v*  ■  Jt'ne-‘!i-  Quanto  a  "E.spl- 

NA  ORDEM  DO  DIA...  nhos  da  carne"  (The  Bramble 
r-.tnri...  V.  Bualil,  o  negõclo  gira  em  lôr- 

Julgamento  dc  um  mé- 

B  n  "c  fl'»  acusado  dc  ter  prntica- 

praça.  *7®  *'  do  a  rutanAala  em  um  cliente 
cubra-sc  fll-  imlórprcle.s:  Richard  Burton, 

mes  de  Cate-  Angle  Dlcklnson,  Barbara 

rina  para  Rushi.  Tudo  como  manda  o 

aproveitar  t  figurino  do  uma  nova  "pollti- 

onda.  E  foi  o  ca"  dc  Hollywood:  fazer  seus 

*****  .15-  ,  fllmazlnhoa  tratando  "corajo- 

x*****!»  samenlc"  certos  Icmsi  alá  al- 

de  P»r  s  .  tua  guns  anoa  alrAs  considerados 

musical  •  côinl-  "tabus"  pelo  cinema  norte- 
co-sonlimenla-  americano.  / 

lóide  realizado  por  André  llu-  uni  filme  de  Wall  Disney./o 
nebelle,  e  no  qual  ■  famosa  documcniArlo  (muito  bonito) 

Intérprete  de  canções  Interna-  -o  Arllco  Selvagem"  iWWlc 

cionali  recebeu,  como  campo-  wilderncsa)  volin  ao  carliiz, 

nhelro  do  "caal",  um  ator  do  c  desla  vez  cm  circuito  (o  ífll- 

alta  classe:  Viltorlo  De  SIca.  me  foi  lançado  cm  apenas  um 

Trata  o  ftlme  de  uma  "vcdcl-  cinema).  E,  sem  mais  nem  me¬ 
te”  de  teatro  de  revista  que  nos,  volta  A  exibição  (em  elr- 

pretende  se  transformar  em  culto  amplo),  a  clne-biograíia- 

alriz  dramAtica.  HA  altuações  romanceada-muslcal  do  famo- 

amorosBs  pelo  melo  da  lils-  so  le  tràgleamente  deiapare- 

tórl*  e  esperamos  que  Calerl-  eido)  "banti-lcadcr**  Glcnn  MU- 

na  cante,  porque  o  "forte"  ler:  "Música  e  lAgrimas".  Uma 

dela  mesmo  é  cantar. ..  IA  pe-  ciimédia  IsImpAllcal  européia. 

Ilcula  entra  hoje  em  exIbiçAo  com  seus  exteriores  rodados 

no  cinema  Flórida).  iia  encantadora  Ilha  turística 


CÀRLOTA 


o  LEITOR  i 

GUSMÃO:  Pode  contar  7 
com  0  JAM,  na  construção  \ 
dm  oscola  do  Lamc.  Nos  (és-  ( 
to  lornsi)  podíamos  fsier  ( 
uma  campanha  o  angariar  v 
fundes.  AAas,  não  queremos  | 
esta  responsabilidade.  Ve-  % 
c4  deve  organizar  uma  co-  { 
missão  constituída  dc  pos-  j 
soas  Idôneas  e  nós  divulga-  t 
ramos  e  estimularemos  a  J 
arrecadação.  Alcides  Lopes;  i 
ao  departamento  t 


Uma  artista  de  talento:  Teresa  Raquel.  Ela  ê  a  per- 
sonaçevt  principal.  Isto  é.  Carlota,  de  Miguel  AffAura 
em  cartaz,  no  Teatro  de  Praça. 

Disse  Teresa: 

—  Estou  fazendo  o  melhor  papel  da  minha  carreira 


Râo  f  de  açora  que  o  cinema  mexicano  vem  /atendo  siins  faciirsôe.i,  nem  sempre  hrm 
Mucedldoã.  pelo  género  •'/antasíai  orlentali".  Aladim  c  a  UUnpadu  maravilhosa  (Aladnio  y 
ta  tampara  marattlllaia)  é  mait  uma  experiência  no  género.  B  vamos  ver  te  o  “AlontHO  . 
no  melhor  caitelhano,  consegue  que  o  génio  de  sua  lâmpada  ilumine  o  seu  caminho  e 
o  da  bela  princesa,  na  luta  contra  o  vizir.  O  intérprete  de  Alariliit  à  um  artista  chama- 
do  Clavlllazn,  porém,  pelo  menos  pelas  /olos.  o  que  a  /lime  Icm  âe  l)om  mesmo  é  a  pre.srn- 

.  ça  de  Ana  Bertha  Lepe,  e  de  algumas  '•odaliscas".. ,  iA  partir  de  qulnla-jelra,  no  cl- 

de  situações  mclodramAllcai  nema  Aztccal.. 

que  crinu,  a  autora  pretende 

f.™?.' ~  "HUMIO  EM  HEMO":  MAMAIIUO  "HADE  IA  UU" 

acntada.  No  filme,  além  da  ...  , 

participação  sempre  eficiente  íéT  >■  > 

de  Alberto  Sordi,  o  fã  pode-  hMPi ~ -  -■  '0  ti  -■  *' 

ra  rever  a  encantadora  Belln-  i 

conlinii.-içócs '  que,  nem  sem- 
cios  como  caso  dc 


I  Dirlia-ss 

do  publicidade  cie  UH.  Nòs 
não  temos  departamento 
de  publicidade.  Não  publh 
'  carnes  matéria  pags.  Celi-, 
'■  na:  Norma  Tamar  não  vol- 
;  larã  mais  aos  espetãculos 
dc  Carlos  Machado.  Casou. 

'  Toma  conta  de  sua  casa,  na 
Rua  Leopoldo  MIgutz. 

;  Quanto  a  Marina  Marcei, 
asiã  ssperando  a  cegonha 
por  éstes  dias.  Silva:  Devt 
haver  algum  engane.  Kita 
\\  cronista  não  sstava  no  bar, 
no  dia  cm  que  você  balcu 
em  sua  mulher.  Não  vamos 
i  a  bares  hã  multo  tcm|>e. 
e  SC  houvésstmei  presen¬ 
ciado  a  cena,  não  era  a 
mim  que  voce  deve  pedir 
desculpas.  Angela:  Envia  o 
nome  do  laboralorio,  que 
fabrica  o  tal  antiblotico. 
Não  me  cusia  escrever  uma 
carta  e  anexando  o  seu  apé- 
V  te,  pedir  que  lhe  forneça 
'  algumas  amostras  grãlis. 
..  Você  vai  se  curar,  Angela. 
«  Ninguém  morre  mais  dessa 
doença.  Vinte  e  doli  anosl 
Hã  multo  ainda  o  que  vi- 
;  vor.  Alexy  Gronder  (ou 
-  Crouder);  Para  matricula 
'  no  Colégio  Militar,  além  de 
vestibular  ser  rigoroso,  da- 
lo  preferência  aos  filhos  de 
oficiais.  João  /Lrcos:  Não 
sal  u  vocé  conieguirã  t 
pstssgsm  gratuita  para  No- 
;  va  Iorque.  Mes,  procure  o 
I  Presidente  da  companhia 
do  aviação  ■  conte  sua  his- 
!  teria.  Ltve  uma  carta  let- 
pécii  de  atestado)  do  médi¬ 
co  dt  lu  filha.  Essa  gtn- 
!  to  tem  sempre  um  momen¬ 
to  de  compreensão  e  gene¬ 
rosidade. 


MÚMIA  AZTECA; 
0  QUE  FAZ  MÊDO 
t  0  FILME 


Nüo  Morra  Pela  Bôea 


Muita  gente  esté  querendo  saber  como  é  possível  cemer 
barate.  Ou  ae  menos,  msli  barato.  Hã  um  restaurante  onde  você 
pode  comer,  com  cerva|a  e  até  charuto,  nt  osqulni  de  Princesa 
Isaoel  com  Avenida  Copacabana.  Outst  ao  lado  de  "Drink".  O 
filé  da  casa  é  uma  ospeclalldado.  Dli  e  dana,  Sr,  Monteiro: 
a  arte  de  bater  o  bife.  Nés  sabomei  bater  o  bife,  que  servimos". 

Ha  pratos  ds  10  a  100  cruioiros,  tm  vériot  "bticõos",  da 
Pradr  Júnior  e  VIvoIroo  ds  Castre.  Comida  bea,  raalmanta.  Um 
désiei  balcões  e  tsrvide  por  dois  frencaies,  que  se  eapsclallia- 
ram  em  cniopados.  Prangol  e  galinhas,  aniapadoi,  com  arrot 
e  legumes.  Também,  ampadai  a  quibat. 

Na  mesma  linha,  uma  cau  partuguêaa,  aberta  s  noite  In¬ 
teira:  "O  Cantinho  da  Saudado"  a  outra,  de  cozinha  ilrlt,  na 
Prado  Júnior:  "Oails  do  ledulno". 

Os  rastiurantes  subiram  muito  ei  sous  preços.  Vale  recor¬ 
dar  que  O  "Bife  do  Oure"  (Inaufurede  am  )M1),  chama-ta  bife 
de  ouru.  porque  na  lua  Intugureçia  um  filé  custava  a  txorbi- 
tência  de  )7  (doiel  cruzeiros.  Quem  garinte  que  daqui  i  10 
anai  o  mesmo  filé  não  cuitarê  dt  doli  a  trêe  mil  crutelrosT 


O  mõdo  que  sc  tuiiha, 
nÓNtr  “Maldiçnn  da  Mumia 
Aztoea"  (La  nialdleiõn  de 
la  marnla  azloca),  nãu  é 
da  inumia  cin  al.  E'  do 
próprio  ílliiiL-,  Vamos  ver 
como  0.S  mexicanos  en¬ 
tram  na  exploração  do  gê¬ 
nero  tormrlíico. . .  A  mu¬ 
mia  no  filme  não  ataca  ns 
inocentes;  só  os  criminosos. 
Pelo  menos  é  uma  niumia 
de  bons  scntimcnlos.  E  fiã 
relíquias  valiosas,  c  ha 
magia  negra,  c  hA  ladrões 
e  liA  até  crimes  nio  come- 
lldos  pela  mumia.  Ramon 
Gay,  Crox  Alvnrndo,  Ro- 
slla  Arenas  c  I.uis  Cusia- 
fteda  são  os  Intórprolos  do 
filme  que,  a  paitir  de  ho¬ 
je,  enira  em  um  amplo 
circuito  dc  cinemas  dc  se¬ 
gunda  linha. 


PERIGO;  CWE  ESPANHOL  TEM  TAMBÉM  "GAROTA  PRODIGK)' 


Dirigido  por  Míchacl  Cordon,  "Retrato  em  Negro"  fporiroií 
in  Blaekl  é  um  deuses  dravialliúes  ilpo  "Espinhos  da  Carne", 
"O  Gigante  do  Gúto",  "Pci.Tõí.t  Desenfreadas",  "Ecos  do  Pas¬ 
sado",  etc.,  que  o  cinema  dc  ílollyutood  está  insistindo  em  o/e- 
recer  ao  0'cnde.  pública,  e  quase  sempre  com  resultados  comer- 
dais  snlls/atàrins.  Lana  Tumer,  .in/hony  Qntnn.  Sandra  Dee, 
Jofinw  .Saivn.  Lloptl  Notan  c  Richard  Basehart,  um  eler,co  de 
''í:..t.ius'’,  vive  aqui  um  vioteulo  dravia  no  qual  o  assas/inato, 
o  adultériu,  as  "poiiõcs  avassaladoras"  e  outras  coisas  que  tais 
se  mtsinram  num  "cock-inil"  Irúglco  que  /iode  Jaxer  as  delicias 
de  espectadores  que  gostam  de  norelas  radlolónlcas  ou  oue 
amam  o  drama  forte  e  intenso.  Tiirin  gfro  em  tórno  da  esposa 
de  um  Inválido  e  tlráiilro  magnata  da  navegneân  comercial, 
aue  se  apaixona  pelo  médico  do  marido.  Dal  ao  crime . . .  .Vos 
ha,  como  não  podia  deí-Tor  de  acontrcer,  outras  almas  negrni 
na  hlsliirla.  O  /Ume  eiilrorâ  em  eiiblçiio  a  partir  da  quinla- 
felra,  no  Vitória,  cjm  horários  especiais. 


Simplicidade 

No  volume  crescente  da  no5,ss  correspon¬ 
dência,  as  cartas,  dia  a  dia,  .sc  estendem  a  as¬ 
suntos  os  mais  variados  c  comolcxos. 

Por  exemplo,  o  da  leitora  RFS.  dc  Riachuc- 
lo.  surprccndc-mc  com  uma  consulta,  que  de¬ 
veria  ser  feita  a  uma  médico: 

—  O  que  é  l>om  para  asma? 

Curioso  não  é  só  o  fato  da  pergunta  scr 
feita  a  nós  que,  dc  medicina,  só  sabemos  que 
uma  dor  de  cabeça,  geralmenle,  passa  com 
aspirina.  .A  simplicidade  da  pergunta:  "C 
que  é  bom  para  a.«ma?" 

Que  cu  saiba  da  asma,  RFS,  provém  de  um 


processo  dc  fundo  alérgico  c  decorre  da  sen- 
sibilizaçlo  do  organismo  por  um  agente  qual¬ 
quer.  Sempre  que  o  Indivíduo  entra  cm  con¬ 
tato  com  èsse  agente  ipode  ser,  digamoe,  pai¬ 
na  de  sédt),  as  crises  ocorrerão. 

Aproveitamos  esta  carta  de  RFS,  carta  que 
nos  mereceu'  a  melhor  atenção,  para  pedir  lo 
leitor  que  limite  a  área  de  suas  coniuUas. 
Nossa  intenção  é  não  faltar  to  leitor,  mas, 
para  Isto,  seria  proveiioso  que  seu  apélo  nio 
extrallmltasse  nossa  possibilidade  de  resolver, 
ajudar  ou,  ao  menos,  clamar  por  uma  neces¬ 
sidade  qualquer  do  leitor  do  JAM  —  lAMi. 


GABIN:  O  SANGUE  É  ALHEIO  MAS  O  FILHO  É  MEU 


Um  dc  guerra  volta  ao 

um  dc 

dc  um  um  fruln 

do  recebe  o  c 

fllhus  autênticos  Iransformam-so  em 

Cfiama-ze  Marisol  e  /á  estive  no  Brasil  fRIo  e  São  Pauto I,  melo  assim  na  bosc  da  ingratidão,  e  o  filho 
onde  veio  para  apresentar  seu  filme  P'Um  Rato  de  Lut" i  à  adotivo  acaba  por  ser  um  filho  dc  verdade, 
critica.  Náü  vimos  0  filme,  r  nem  Marl.sol,  pois  estávamos  fora  ,  ,  ,  , 

da  Rio.  Mas  a  menino  tirou  muita  /ologra/ia.  loi  muito  sim-  ”  P""**’  s®nl>mcnlo,  do  carinho  o  do 
pd//ca  co»n  o.s  'cpárlergs  e  /otágratos,  e  moslrou-sc  /segundo  rcspcllo.  'Como  véem,  úUmos  Ingredientes  para 

fomos  in/ormadosl  que  gosta  de  scr.  na  rida  real,  também  melodrama  E  t  francês  o  filme  dlricldo 
"garàta-prodlgio".  Sempre  fomos  contra  "garàlns-prodigio".  no  *'  mcicmiama.  r,  e  ir.mtis.  o  mmc,  oirigmo 

cinema  oii  fora  dite  Mas  o  filme  deve  ler  sen  Eiiibllcn.  Curin-  Pnr  Denys  dc  la  Halnlliéro,  e  com  .lean  Gabin. 
.sidodc  dc  "Um  Rnio  de  Lu.r",  que  enira  hoje  cm  exibição  no  uiaudc  Bra.sseur,  M.iric  José  Nal  c  lluger  Üu- 
dnemo  ôperv  a  nrrsrnra  do  brasíhiro  An.selmo  Duarte,  Ble  ■  .  ,  7  ,  , 

é  a  principal  figura  masculina  do  filme  que  a  Espanha  nos  principais  papeia.  lA  partir  dc  hoje 

mondou.  no  Palhé  e  Rivlcral. 


Pelas  EdUôras 


Na  sua  coleção  "Clássicos  Carnier",  apresenta  a  Difusão  Européia  do  Livro  a  obra-prima  do 
Bzlzic  :  "Eugênia  Grandet".  O  romance  (dt  apresentação  grãflca  oxcelente)  foi  traduzido 
por  Meacir  Werneck  de  Castro  e  é  enriqutcld  o  per  uma  introdução,  notas  t  variantes  de 
Meurlct  Allen,  bem  como  por  duas  reproduções  de  Staal,  qut  em  1152  Ilustrou  e  romance. 
Também  pela  mesma  edilõra  foi  lançado,  na  coleção  "Saber  Atuil*  —  "Os  Palset  Subdetanvol- 
vldot”,  de  Yves  Lacoste,  cm  tradução  dt  Diva  B*ntvldti  Pinho. 

Enquanto  isso,  lança  a  CTvl-  o  escritor  nasceu  am  Itabunc, 

lizaçãu  Brasileira  —  Vocabulã-  mas  foi  com  dois  anos  para 

■le  do  Intercâmbio  Comercial,  llhtus  —  e  al  viveu  grande 

de  Vodestino  Martins  Neto;  e  parte  da  adolescência. 

IS  reedições  de  Klm  e  do  LL  A  valha  hostilidade  recru- 
rre  da  Jangal.  dc  Kipling,  em  desce  egore  cem  i  eleição  do 

tradução  de  Monteiro  Lobato.  escritor  para  a  Acadtmia.  Am- 

A  Agir  apresenta,  por  sua  faas  as  cidades  qiierein  eferc- 

vez  —  Introdução  ã  Análise  cer-lhe  e  fardão.  E  um  faian- 

Econõmlca,  de  Samuel  Son;  e  delre  Itebunense,  "amadlano" 

promete  para  dentro  de  alguns  axiltarto,  ariba  de  enviar  pa- 

Alax.  o  DIArlo  do  Sol  narrati-  re  o  HIe  e  seouinte  teleora- 

va  poética  dc  Regina  Ilargrea-  ms;  "Vou  reunir  uns  janun- 

res,  escrllõra  residente  em  cos  e  arreie  e  Acedemie  Ilhe- 

)UÍT  dc  Fora.  erae  de  Leiras". 

Próximo  lançamento  da  Itabune  |A  havia  lavrado  um 
GRD:  Depolt  da  Catástrofe  —  tente,  últlmimente.  oroanlien- 
noveia  de  Harold  Mead.  em  do  (antee  de  Ilhéus)  uma  subv 

tradução  de  Rui  Jungmann.  criçée  pública  para  levantar, 

A  ação  désse  livro  (uma  utó-  am  tua  prara  erlnclpal,  um 
B<a  dentro  da  linha  de  Hux-  buito  do 
íe.v)  decorre  numa  futura  In- 
glatcrra  que  tlve.ssc  perdido  a  REGISTRO 

’  rl.Tre.enU  Conee-dn  a  AnlAnlo  CAndl- 

mTaiÍTi'  i!win*'rnm?«*'a  itl  <*"  ”  ■'I’''émlo  Lulaa  Cláudio 

formidável  llWlo  contra  a  dl- 

iill^Tnar'^rrml.n'tn  iT^Infflater  macio  da  Literatura  Brasileira 

•pwecimento  ns  IngUlcr*  (Momentos  Decisivnm.  D** 

ra,  dois  anos  atra*,  uma  enor-  ^  oueiroz  lerá 

me  repereus-sao.  inclusive  poli-  j^^uzldo  para  n  Inelès  o  seu 

...npiir  ronio  "A  MoraliiU".  0  tra- 

ILHEUS  VERSUS  bnlhn  reprcseniarã  a  flcçêo 

■TA  Biiu  A  brasileira,  nn  género,  numa  "u- 

hCeação  norte-amerleana  sóbre 
Duas  cidades  baianas  —  n  conto  inlemarinnal.  **0  Jo- 

llhêut  a  Itabuna  —  hã  multe  ri;  Coiidé  i.omeçou  a  escrever 

brtgani  por  causa  de  Jorge  um  novo  romance.  Vazada  em 

Amado:  ambas  querem  pos-  ir,m  picareseo,  a  nova  obra 

guir  t  gléria  de  serem  a  ter-  .snresenta  aspectos  pltoreacrti 

ra  do  romancista.  Na  verdade,  de  pequenas  cidades  do  Nor- 


LANCAMENTOS  ronstllulcão  histórica".  Linda 

•  um' RA  10  DE  LUZ  (Un  f 

Rayo  dt  Luz)  —  Espanhol.  ?*"  '  **"**  .*  !'*•  *• 

Comédia  sentlmanfal  Com  '"P  •’* 

Marisol  e  Anselmo  Duarte.  No  RcapresentOCÕes 
ópera,  com  exclusividade.  De  r--»:-..— s— 

I  em  diante  Livr.  «  CoBtinUQÇOe» 

•  A  MALUIÇAO  OA  MÚMIA  •  O  GIGANTE  DE  GELO  (Ice 
AZTECA  iLa  Maldlclún  dc  Palace)  —  Drama,  baseado  em 

)a  momla  aztccai  —  Mexicano,  romence  de  Edna  Eerbtr. 
Tcrrorifico.  Ramon  Gav.  Crnx  Com  Robert  Ryan,  Richard 
Alvarado,  lUiitla  Arenas.  No  Buefo".  No  Cooacsbana  e  Ca- 
Coloniat.  Fluminense.  Coliseu,  Çlcc*-  )-30.  ê.10,  õ.SO  e  >.30 
Vaz  LõIh).  Orienle.  Penha.  Pa-  '"'P’  •’* 
raiso.  Santa  Cecília.  De  2  cm  •  ESPINHOS  DA  CARMC 
diante.  Imp.  até  18  anoa.  (The  Bramble  Buahi  —  Dra- 

•  CASSINO  DE  PARIS  (Ctsl-  ma.  Richard  Burton,  Angie 
no  de  Parlil  —  Comédia-  Dickinson,  Bárbara  Rush.  No 

musical  VIMorlo  De  Sict,  Ca-  Império.  SAo  Joaé,  Lebinn.  Na- 
lerlnt  Valente  No  Flórida,  tal.  Cachamby.  Monte  Caateln. 
com  exclusividade.  De  2  em  2.  *,  8,  8,  10.  Imp.  alé  l« 
dianta.  ann*. 


-  "A  tenia-  •  fJUAllACY  —  "La  Cucara- 
i"  c  "A  Jus-  i-ha”. 

ssmaiin".  •  MÈIEH  —  "lleródet.  o 
tlraiirie". 

•  MOÇA  BONITA  iPndrc  Ml- 

-  "O  íiarft-  gucli  —  "Música  c  lAgrimas". 
In.  p  "Pnixn-  •  llICUMinA  iBangul  —  "A 
lordo  p  0  .Ma-  nultu  dni  mnldilus". 

•  MAI(A.lú  ijaearenaguãi  — 

-  "A  rainha  "A  rosa  do  orlonie". 

Niterói 

o  moço  ^  CENTRAL  -  "Esninhos  da 

—  "fnm  nu.  cnriie”. 

c«nnh.r  •  “•  C- 

.nh".'"Diâí,óh-  •  -  "«'*•  "“«'O''*  * 

inhs  Dlalióll-  dps,|„o.. 

,  ..  •  IMPERIAL  —  VMeu  amor. 

.onve  çon  .  ruína". 

0  golpe  .  f  ÜDKON  —  "O  giganta  d« 

gélo". 

Q  GRILL  —  "Segredos  de 
A  morlp  CO-  Paris". 

•  SAO  BENTO  —  "U  belo 

—  "O  vPiiUi  Anlõnlo". 

Aconteceu  na  •  SAO  JORGE  —  "Rainha 
da  Bnlillénla’.' 

"Dona  Vin-  •  CASSINO  —  "Ileródoi.  o 
Graiule". 

[ono  Rural  Pstrópelii 

)  MftIF.R  —  •  CAPITÓLIO  —  "Mú.sica  p 
(In  .Mal".  lágrimas", 

lenópollai  —  a  IJON  PEIUHO  —  "Treze  ca- 
a".  tlclras" 

—  ''Dc.sliiio  ^  AHT-PALACIO  —  "Os  ca¬ 

nalhas". 

.  -  "Al  vem  •  PETRÔPOLIR  —  "F,coa  do 
nnssado". 

"Modelador  •  ESPERANTO  —  "Aa  baca- 
vlrtude  nua".  «•»  Tihéno”. 

iucessui  —  "U  Duqu*  dt  Coxiai 

„ .  .  •  PAZ  —  "Múalca  e  lágri' 

"A*  avpntu-  nias" 

íiílri'"'  "A  *  CA.XIAS  —  “Eu.  pecador", 

seiip  Luiiin"'  São  Joào  dt  Mtriti 
CNA  —  ".Nao  •  .s,\()  JO,\0  —  "A  rainha 
da  Btliilõnia. 


romance  Perto  do  Coração 
Selvagem.  Foi  com  essa  obra 
que  a  nossa  grande  escritora 
estreou  na.s  Ixitras.  em  1044. 
•••  Brevemente,  para  o  pú¬ 
blico  infantil,  e  o  adulto,  tam¬ 
bém.  acrA  lançado  pela  Editõ- 
rs  Freitas  Bastos,  o  livro  de 
Oliveira  e  Silva,  "Carlito  Para. 
Criançaa",  que  conterá  histó¬ 
rias  de  filmes  da  fase  cómica 
daquele  artista. 

Remessa  dr  litros:  Rua  Re- 
pühlica  do  Peru.  JJí  -  apar¬ 
tamento  402  —  Copacabana. 


citai  de  estréia  a  qut  fatilmente  lerã  confir- 
made  na  cencêrto  de  tmanhi,  transporta-nos 
t  um  padrão  da  vida  artística  tuporlor,  que 
convém,  ■  todo  custo,  mentir. 

Cabe,  polt,  ttm  que  haja  nisto  o  menor 
exagére  de  expressão,  bitliar  •  semana  qut 
corre  dt  "leinena  Rostrapevlch".  Sucedende 
a  stmapi  Imortalizada  pela  facenht  do  ttu 
compatriota  Cagãrln,  esta,  colocada  sob  o  signo 
do  emlncnto  violoncelista,  marca  o  Inicio  dt 
ume  nova  fato  dt  nossa  vida  musical,  qut  st 
dtlintia  epulonta  t  nt  qual,  como  tuifa  faz 
crer,  prtdeminará  a  (ocitdado  Brasileira  de 
Teatro  c  Música  (igTM). 


'^Semana  Rostropovich^’ 

ENCERRA-SE,  hoje,  uma  semana  inteiramen- 
te  damincda  pela  ptrier-olldadt  Impar  de 
admirável  vleloncellita  seviétice  Restropóvich, 
spmana  que  adquiriu  significação  exctpclentl  c 
fkarA  ratnÍ'n'^lndo  perdurAvilmenft  na  rnamé- 
rU  da  colelividadt  musical,  dctfa  cidade. 

Se  a  realização  dt  dois  únicos  concorlos, 
no  decorrer  dc  uma  semana,  por  um  lado  cons- 
tHuI  Indico  humilhante  dc  apatia  e  deve  alir. 
ter-Ms  para  uma  reação  que  nos  dignifique, 
per  outro,  a  qualidade.  |ã  verificede  no  rt- 


PAGINA  3 


ULTIMA  HORA 


(2.®  Caderno) 

Narradores  a  Jornais  | 

EU  O  tittnpla  di  um  «or-  i 

<'  t  .  r»fo  narrtder  dt  ttlavUioi  1 

M  _  ^.\  Oonfllo  Ttodero,  Diicrate  im  1 

r  V ■  ■/Sal A  '  **''*<*  *  *udo,  (ti  o  MU  no*  i 

L  ■  ■■  ÊUmMU  '  (Iclário  "Eiio",  cem  lnv«|ával  ú 

I  ■  mm  ^  rajularldada  da  modoi  a  atl*  i 

V  I  W  ^  D/j/m  rtdio,  da  Tupi,  anda  1 

V  ,  *  laaai  J  ,,  Inlelou,  cm  194»,  B 

icta  lornalicta  cipariman*  p 
•®*'  «uvlf  10  patioai  idbrc  a  0 
praianca  mali  corrala  a  rtgu*  Ú 
lar  na  talavUIa,  Sala  apontaram  Cenll|e  Ttodoro  £ 

Ouiro  hemam  corralo  da  TV,  multe  pouco  explorado:  Lult  1 
Jatobá.  E'  Inaxplkávtl  como  o  maior  narrador  do  cinama,  am  0 
todoa  oa  tampei,  nèo  ia|a  davidamania  aproveitada,  na  tala*  Ú 
viaáa.  Jatobá,  alám  do  privilégio  da  narração  (vox)  á  um  ho*  P 
mam  culta  puo,  cartamania,  taveraca  e  trabalho  a  il  confiado,  Ú 
Sou  "matlar"  á,  na  raalldada  o  jornal  clnamatográflco,'  S 
Par  qua  não  aa  cria  um  jornal  da  TV  (dlárlel  para  Lula  Ja*  i 
tebá"T  Por  qua  nio  aprovaltá-lo  am  programa  da  granda  mon*  b 
tagam,  carne  "Noita  da  Cala"  ou  "BIg  Lar  Show"?  Ealamoa  b 
cartea  da  que  a  auiáncla  da  Jatobá  trala-ia  da  um  aimplai  » 
daaculdo  da  produterai  naclonali.  Aqui  fica  a  lugailio,  P 

Aiilxtlmos  a  mala  um  progrnmn,  cio  Sr.  Manoel  de  Nó*  Ú 
brega;  "Quanln  vale  o  ponto",  iNóbrcga  chegou  a  tomar  conta  i 
da  cidado,  com  o»  cxpct&culos  noa  quaia  lnn(ou  Golias.  flepois  0 
que  se  transferiu  para  a  Tupi,  está  atravessando  uma  fase  Icro*  k 
mos  nós)  de  desencontro  consigo  mesmo.  Isto  acontece  a  lodo  i 
artista,  quando  muda  de  casa.  Na  Tupi,  Gollas  Já  náo  é  aquálc  Ú 
Gollas  da  Rio...  porque,  Nóbrega,  ainda  não  conseguiu  ser  P 
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//«j«  Tvm  Silvio 

Hoje,  da  madrugada,  tllvio  Caldaa  voltará  a  cantar  para  ai 
carlocai,  no  Taxai  Bar.  lua  praianfa  na  noita,  dapali  da 
uma  auiáncla  da  mala  da  1  anai,  marca  também  e  ratòrna  dai 
melhorai  cancòai  da  Oraitai  Barbosa,  ArI  Barroso,  Luíi  Paixa* 
to,  tfackal  Tavarai,  Joracy  Camargo,  Noal  Raia  a  maama  algu¬ 
mas  produildai  rseantamanta,  aípcclali  para  a  valho  aarai* 
talro  ttoja  tam  Silvo,  E  aiilm  lará  tódas  as  sagundaMalras. 

No  tcnlrlnho  Jnrdel  umi  lourn  iDllma  Cunhal  e  a  morena  SH* 
vana  dividem  a  preferência  do  público.  Pnra  melhorar  a  revli- 
la  de  Geysa  Itóscoll,  tem  lamhêm  a  voi  do  Aracy  Córtei,  relem¬ 
brando  velhos  tempos. 

INTERVENÇÃO  Imedlalamentr  conseguiu  o 

^  auxilio  da  Casa  Rranca.  Pe* 

Ao  chegar  cm  I-oi  Angeles,  ter,  como  se  sabe.  é  cunhado 

para  embarcar  cnm  destino  á  do  presidente  Kcnncdy  que, 

América  do  Sul,  o  cantor  .segundo  seus  empresários,  In* 

Sammy  Davis  Jr.,  lol  impedi*  lervelo  dlrciamcnte  no  assun 

do  de  vinjnr  porque  seu  pas*  lo.  Isso  é  o  que  vale  ser  par* 

saporte  estava  com  praxo  cx-  te  do  clã  de  Prank  Sinalra.  A 

pirado.  Mas  .Sammy  linha  o  Informação  foi  obtida  por  um 

compromisso  de  chegar  a  telefonema  que  Arthur  Sllbet 

Buenos  Aires,  onde  se  cncon*  Jr.,  sócio  de  Sammy,  deu  pa¬ 
lra.  Tomou  um  avião  para  ra  Los  Angelos,  do  Copacaba- 

Nova  Iorque,  telefonou  ao  seu  na  Palacc,  onde  se  cncon- 

amigo  Pclcr  Lawford  e  este  trava. 

CATERINA:  FEBRE  E  FLORES 

A  estréia  de  Calorlna  Valente  no  Copa  foi  um  succ.sso.  Com 
o  "Golden  Room"  lotado,  ela  deu  um  "shoW*  de  mais  de  70  mi¬ 
nutos,  interpretando  Ifl  canções  e  se  acompanhando  com  a  gui¬ 
tarra  cm  dois  números.  Duas  coi.sas  é  preciso  salientar  nessa 
apresentação  de  Cnterlna;  1.®,  devido  a  uma  Infecção  no  braço. 


I  ViIlis  LotH»:  IfilerfogKÕes 

0  I^XISTE  alguma  Iniciativa,  da  parta  di  órgãos  compatantas 
P  H  do  Ministério  da  Educação  a  Cultura,  no  santido  da  pra- 
0  sorvar  a  obra  do  granda  mostra  braslloiro  Holtor  Vllla-Lobos? 
0  Existo,  mais  simplasmanto,  alquma  campanha  do  oxogasa  o  dl- 
0  fusão  daquola  obra  om  oocolas  ou  consorvatorlos  do  música 
0  braslloires? 

É  A  re.sposla  pros-ável  e:  nau  U  U)boa  —  de*rfle  as  Bachisnas 
0  O  artisUi  foleceu  hx  menos  de  '1,  S  e  8,  na  Capitol.  c  2,  S.  6 
0  dois  anos;  grralmenle  decorre  c  9,  na  Angel;  a  Uirapuru  'Eve- 
p  um  período  de  amurteclmento  rest- 

0  do  ínterêMc  pela  obra  de  qual-  Qual  o  numero  das  grava- 
0  quer  grande  criador,  não  im-  çós-s  de  V'illB  l.obos  oferecidas 
0  porta  qual  a  sua  arte.  noi  pri-  pelas  fabricas  de  disco,  no  Bra- 
0  meiro*  tempos  apo»  seu  desapa-  »ll?  .*«eu  Conservatorlo  do  Can* 
0  rerlmentu  irecentemrnle,  nat  to  Orfeónico  cuida  rrralmente 
P  vl/inhanças  de  Ixmdres.  em  da  preservação  da  obra  do  que- 
0  Ayol  Salnl-Laurencc,  foi  fecha-  rtdo  mestre’ 

^  da  a  casa-museu  de  Bernard  Parece  haver  um  excesso  de 
p  Shaw,  devido  ao  pequeno  mi-  Interrogações:  contudo,  não  são 
0  mero  de  seus  visitantes i  t  ne  perguntas  oclnsas  f.  compre- 
P  mo  se  o  aks<<mbro  diante  da  ensivel  que  as  fabnras  dc  dis- 
P  morte  do  vulto  tão  engrande  m.  com'i  lórta  indusln.i.  pro- 
p  cido  cm  vida  fõsse  forte  dr-  curem  atender  a  vontade  do 
P  mais:  tudo  que  se  relacione  freguês,  e  tratem  de  gravar 
p  rom  o  mesmo  provoca  instan  musicas  lucraliva.s.  de  venda 
p  táneamente  a  lembrança  de  sua  íicil.  Sena  ainda  mais  com- 
0  perda,  r  dój  preensivfl  que  as  chamada.s 

0  .\o  caso  de  Villa-Lobos  ha  nuloridndes  comp«*lenles  Ira- 
P  um  aspecto  que  merece  desta-  ta«sem  do  outro  aspecto,  não 
0  qur.  anti.*s  dr  mais  nada  a  ex-  comercial  mas  cultural,  de  de* 

0  iraordinária  riqueza  criadora  .'esa  e  difusàn  do  valioso  pa- 

0  déste  autêntiro  génio  dr  no.ssa  ll•'.móniü  erlislico  legado  pela 
0  arte.  ,\áü  se  sabe.  com  certeza  f-irça  criadora  de  Heitor  Villa- 
0  o  numero  exato  de  suas  com-  :/ibos 

0  poslçcK-s,  provasrlmente  ele  se  E.  ja  qur  r~'.amai  com  a  mao 
0  na  0  ultimo  a  saber.  Calcula  nu  ma-sa.  nio  parece  forx  de 

0  .sr  qur  tenha  deixado  mai*  dc  proposito  uma  ultima  indaga- 

0  "IKJ  trabalhos  maiore?,  quem  cio  Jã  se  pensou  num  musru 
0  sabe.  ate.  l  .Oüu  .Seiam  TtMi  nu.  ao  ineno  numa  Sala  Villa- 
0  Quantos  déles  se  acham  desi-  Lobm'" 

0  damente  catalogados’  Quantos  Pira  rtmeisa  dr  discos;  Av. 
0  gravados  em  disco’  Nos  E-l.i  Alaulfo  dr  Paiva.  50,  Bloco  BI, 
%  dos  fnidos  p«dem-sr  obter  oito  op.  1301.  Leblon. 


SANDRA,  BÁRBARA  t  LAURA 

Es:ar6ti  em  "Vire  Ici  f'rmmry~. 


FUGA 

As  vedetes  do  "Kred's“  e 
".Mght  and  Daj-"  andam  um 
pouco  sumidas  da  madrugada. 
Agora  dificilmente  são  encon¬ 
tráveis  apõs  o  espetáculo  E’ 
ronseqüéncia  do  excesso  dc 
trabalho,  já  que  além  de  atua¬ 
rem  dr  madrugada,  ensaiam 
durante  todo  o  dia. 


TURISMO 

Com  0  apulo  de  Jânio  Qua¬ 
dros.  o  Presidente  da  CO.M* 
BRATl.it.  Ilarnldo  Graça  Cou¬ 
to,  pretende  transformar  o 
Klo  numa  cidade  realmente 
turística.  Ainda  bem.  porque 
o  Departamento  de  Turismo 
do  EsUido  é  uma  negação. 


HOMEM  SERIO 

0  colunista  Jean  Pouchard 


da.s  cronien.s,  que  escreveu  da 
Eiiropn.  Tristes  crónicas. 


Agora,  com  openas  100  cruzeiros  de  entrada,  crédito  super  facilitado  e  imediato,  você 
sapatos  das  mais  famosos  marcos  em  variadíssimos  modelos  ! 


Sopolo  "SAMÊLIO"  •  em  ecuro 
groneodo,  modèlo  Sport.  so¬ 
lado  com  (uros.  solto  de  bor- 
rocho,  confortó*  O  lOfl 
vel  e  eleaonle  kiHOUy 


Sapato  "SAMÉLIO 


Sopoto  "SAMÉLIO"  •  em  Kan. 
Qurú,  modèlo  oosseo,  todo 
fori^odo,  com  saiic  n  CQft 
de  oorrocha.  Ut00U| 

OU  200,  de  entrodo 


em  Anto- 
Side.moaélo  Scort,  Mecassm 
legítimo,  cem  sol*Q  IQfl 
IO  de  borracho. 


ãaparo  makcrlt  -em  couro 
nacional,  forrado,  em  di¬ 
versos  modelos  posseio  ou 
esporte,  com  salto  j  |ma 
de  borracha.  1,|UUa 


sopflia  ãUUIU  •  em  couro 
nocionol,  forrado,  com  três 
olluras,  modèlo  j  aaII 
passeio.  l.btlU, 


Mporo  iUUIU  •  em  couro 
escolhido,  lodo  forrado,  com 
Irès  olluros,  solto  de  borro- 
cha,  modèlo  pos-  i| 


bOpOIO  ãAMtLLU  -emAnla-  ãapoto  3RMUIU  -  em  couro 
Side,  modèlo  Sport,  com  solto  groneodo,  Mocossin  legítimo, 
de  borracho.  £m  n  ADO  "UNEA  TRIENNAIE" 
prelo  e  morron.  4x40U|  Salio  da  0 


cofi'P^°^ 

gontiOi 

ctefi'® 


O  sopoto  bronco  ideol  também  poro 
Irojes  esportivos  I 

SBfEtB  briKB  “HOSPITAIAI" 

em  couro  lovdvel,  sola  de  borrocho, 
modèlo  sem  cadarço,  forro- 4  iOA 
do,  silencioso.  laWUj 


Sopoto  de  meninos  e  ropozes 
em  couro  nocionol,  morco  "Souto' 
torrodo,  durável  e  resistente,  aa 

nos.  28  ao  32  um 


Sopoto  dl  oifln{ii 

em  cromo,  todo  lorrodo, 
marco  "Arfe",  nos  côres 
preto  •  marrom,  aaa 

Nos.  23  0  27  O9U, 


Comprando  3  pares  de  meias  Setter 
você  ganho,  inteiramenfe  grátis,  I 
par  de  meios  Bradford,  de  95,  I 


dl  \GASTAL 


0  pnmeiro 


Cada  1.500,  de  compras,  à  visto  ou  a  crédito,  dâ 
direito  o  concorrer  com  I  cupão  numerado: 

sorteio:  dia  6  de  maio,  pelo  Loteria  FederoL 


Eis  o  3.*  milionário  Ducal 

’^jlí  Ganhou  o  Aero  Willys  d«  AAorço,  torfeodo  era  S/4/óí,  peio  loteria  Federal 
^  Sr.  Adelitx)  Aroujo  Filho  -  Rua  Nascimento  SíNo  115-6  •  Cio 


em  roupas 


ULTIMA  HORA  —  (2.®  Cadorno) 
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IqAHLAMKNTAKGS,  «niri  oi 
ll  quali  OI  lldenui  do  l*TH  c 
ido  PSÜ  na  CImari  Federal,  e 
gdlrlcenlei  ilndlcalt  rarlocat,  ml- 
siieirot  e  iiaulliUa,  continuam  rin 
g  nnlendlmenioi  vleaiido  a  cunr- 
Bilcnafüo  de  uma  cempnnha  iiii- 
Ecional  pela  reviaio  Mlarlai,  |>ela 
i  lirorrugacàü  da  L-ol  do  Inqtilll- 
£iiala  a  do  oulrat  mcdidai  detii- 
snadaji  a  Impedir  que  oa  efeitoa 
Ida  política  cconAmIca  do  atual 
S|{ovl)rno  toimcm  ainda  inali  dl- 
gricll  a  liluacio  daquelei  que  vi- 
Svem  de  aaláriot. 

i  Plano  dt  Ação 

S  No  encontro  que  oi  dlrlgenln 
Sbindicala  tiveram  no  ultimo  «a- 
3 liado,  do  quai  participaram  u 

f  Senador  Barroa  de  Carvalho  a 
oa  üeputacloi  Paulo  Pinheiro 
SchagaM,  llder  do  PSD  na  Ctma- 
Ira  Alinino  Afonao,  llder  do 
a  PTB;  e  Barboaa  Lima  Sobrinho, 
Edo  PSB,  íoi  domoradamente  dc- 
=  batida  a  atual  iltuaclo  econunii- 
ãc(.  do  Pala  a  aa  conieqllèncma 
3da  initrucão  204,  da  SUMOC, 
sque  M  reiletem  no  encaroclincii- 
Sto  do  cuito  de  vida  e  no  empo- 
ã  brcclmenio  mala  acentuado  dai 
imaaua  aaaalarladaa. 

Ê  No  citado  encontro  ficou  dcci- 
Sdido,  cm  principio,  o  calabeieci- 
Ê  mento  de  uma  olensiva  paru- 
=  menlar,  com  o  apoio  macIco  das 
ã  entidades  aindicaU  e  das  mas- 
=  iaa  trabalhadoraa,  vl&ando  aoa  se- 
gguintci  objetivoa; 

=  f  ^  reviaio  geral  doa  aalárloi  e 
=  U  vencimentoa  para  fazer  lace 
gao  creacenic  aumento  do  cuato 
SUa  vida: 

£ 

ÊBI  lei  de  combale  aoa  trustes; 


Mau  Marido  Quer  Morrer  1 


Ne  qolnla-felre  passada,  uma  loltora,  anguatlada,  «en¬ 
leva,  pelo  tololone: 

—  Estou  deieiperada,  meu  senhor.  Meu  "'■'''J® 
lho  ne  Doperlamenio  dt  Endemias  Rurais,  do 
da  Saúde,  t  desde  o  die  2J  de  daiembro  de  mo  nào  rec^ 
ba  om  loslio  da  gratlftcacão  a  qua  tem  direito  (verba 
''culcx'’l.  tie  e  Iodos  os  demalsl 

É,  depois  de  um  soluço,  continuou: 

—  Meu  marido  |i  nào  sabe  aonde  orranlar  dinhelre, 
porque  nào  tomos  nem  pra  comer,  nem  pare  e  eonduçaol 
gle  quer  morrer.  Jà  fala  em  se  matarl  Ninguém  nos  fio 
coisa  nenhuma  e  praelsamos  de  dinheiro  pra  viveri 
Nova  pausa  a  dt  novo  falou: 

—  Trabalhando  das  7.30  às  10  30  horas,  nào  hà  tampo 
para  fazer  ntnhum  biscafa.  Por  Isso,  nossa  sltwaçào  é  da 
mait  extrema  misàrlal 

Em  segudla,  acrescentou: 


i  _  Agora,  imagina  o  stnhor  qua  foram  demitidos  mll 

í  o  tantos,  sem  nem  ao  menos  ter  recebido  eiso  dinheirol 
[  Que  sltuaçào  nào  enfrentem  os  coitsdosl 
Concluindo,  fèi  o  dramático  apélo: 

I  _  nio  é  possível  que  o  Presidente  Jânio  lenha  conhe¬ 

cimento  désse  atraso  t  da  miséria  que  eifào  enfrentando 
os  que  trabalham  no  Endemias  Rurais.  Paio  amor  da  Deus, 
faca  um  apelo  para  que  sua  excciàneia  nào  nos  dtixt  mor- 
I  rtr  de  tomei 

I  Estào  vendo  o  que  ganharam  os  funcionários  públicos 
í  cem  o  Sr  Jànio  Quadros?  Aumento  de  trabalho  e  temei 
I  Deus  que  o  ajude,  Presidenttl 

Jararaca ! 

Sol>  o  prelcslti  dr  morali/or 
as  koií-is.  o  riirctrr  da  Supe- 
rinlendénria  (ieral  de  Tran.s 
porte  iQuInia  da  Uo*  Vit-la  c 
um  .lararaea.  dc  tão  lulin  com 
o.s  emprccadirí.  Taca  air  ser- 
Vitfi  secrcio  pra  viciai  o>  po- 
Lre.s!  '.Malvado  de  uma  flçn! 

Quando  morrer,  ú:  o  cnpíia 
vai  fazer  o  serviço.  di-eii;;iho!l 
Eeni  fc;to: 

Ki  Molivo! 

Na  .-\vcnt'!n  Mem  di  .'■'j.  CIO 
(edifiein  com  dez  apartanicn- 
tof.  alem  de  sujeira  aprimo¬ 
rada.  nào  vai  molhada  sabem 
h.i  nvianlo  tempo?  Não?  ilc- 
noraiiles  de  uma  flKali  Desde 
novembro'  Tudo  porque,  no 
215.  uma  bombinha  chupa  tu- 
oo!  Intere,s.s.ante  è  kl  morado- 
re.s  do  210  livcram  aumenladiis 
n  alueucl.  dc  3  mil  pra  -4.80J! 

Molivo-  taxa  daaua  c  limpeza’ 

IKIi.  ch.  ehl  .  .1. 

Já  Eslão! 

.A  Uua  PetrocDchino.  em  \  i- 
l,-!  I.sabel.  virou  nontii  querido 
da  malanriraeem .  Até  ni.ieo- 
nheiros  bolam  banca  lá  Mo¬ 
cinhas  não  nassan:  som  ouvir 
palavrões  dos  marginais.  A  po- 
liclazinha  dá  lanl,i  sopa  aus 
malandros,  ali.  ki  êlcs  ja  o 
tdo  pensando  em  Inaugurar  o 
rclraúnho  do  Chelc  de  i‘uti- 
cia  iptniado  a  oleo  de  ficado 
dc  bacalhào'.  com  esta  como¬ 
vedora  legenda:  "Nossa  mãe’" 
iVirccm  Maria! 


Apresentando  ao  público  a 
FACILIDADE  DA  SEMANA,  a 
Cobras  julga-se  no  dever  de 
explicarem  que  consiste  essa  iniciativa- 

A  FACILIDADE  DA  SEMANA 
não  é  uma  venda  foiçada  de  artigos 
“encostados".  Tudo  é  novo. 
Tudo  com  as  garantias  originais 
das  próprias  fábricas. 

A  F.ACILIDADE  DA  SEMANA, 
é  uma  cooperação 
promocional  e  uma  conjugação 
de  interêsses  entre  os 
produtores  e  as  lojas  Cobrâs,  na 
posição  de  grande  comprador. 

A  FACILIDADE  DA  SEMANA 
é  um  plano  de  efetiva 
economia  -  pois  as  condições 
especiais,  obtidas  pela 
Cobrás,  são  simplesmente 
transferidas  ao  público. 

E  realmente  o  preço  de  tabela- 
à  vista  mesmo  nas 
vendas  de  pagamento  facilitado ! 

Stmanolmanl»,  4  mercadoria* 
serão  apreientados  nas  condições 
sem  iguais  do 

FACILIDADE  DA  SEMANA. 


M-iil.1  dia».  re.salvercl  o  pro-  ú 
btvma  do.s  icleloncs,  sem  qu-il-  É 
quer  aumento  ou  laxa!"  Kl  ho-  p 
mem  dc  palavra,  hcln?  iTIscon  Ú 
juro!!  p 

Graças  a  Deus  | 

.Va  Itua  Marquês  de  Pombal  p 
iPraiM  tl  dc  Junho  de  19611,  p 
Jnnista.s  rngracadlnho.x  da  ma-  p 
inóe  dêles  f-izem  assim:  var-  p 
ri-m.  Juntam  tudo.  E  tnc.nm  cm  p 
eimn  da  caif.ida!  E  todo  mun-  p 
tio  passa  peia  rua,  pra  virar  p 
clefuntu  atropelado!  No  dia  19.  p 
porem,  choveu.  Ai  moradores  p 
puderam  pas.sar  na  calçada,  p 


Semana  de  24  à  29  de  abril 


escalo  múvel  do  salirlas; 


Q  reforma  agrária; 

0  prorrogação  da  Lei  do  In¬ 
quilinato; 

0  limitação  da  remessa  de  Iti- 
croí  para  o  exterior: 

H  isenção  do  ImpAato  de  ren¬ 
da  para  iquêles  que  rece¬ 
bem  salário  uu  vencimento  lii- 
forior  a  cinco  vezes  o  maior  sii- 
lárlu-inlnimo  rcelonal,  ou  scjii, 
no  momento,  48  mil  cruzeiro» 
mensais; 

rn  direito  dc  grevo; 


OU  som  entrada 
em  prestações  de 


História  Triste  | 

Intcrc.ssanle  pra  burro  e  o  p 
kl  acontece  com  mur.idnr  da  p 
Ktia  'São  .Maninho  lEslacioi,  p 
qu.ando  fica  doente:  lelcfon,'i  ^ 
pro  papa-defunlo  e  diz-  "que-  % 
rn  um  enterrinho  bem  lionlti-  p 
nho.  .Mande  o  caixão  licar  al  p 
na  esquina  ki  eu  vuu  lá".  iTu-  p 
dn  porque  a  rua  e.>'ta  enlamea  p 
da,  hà  3  meses  '2  melros  de  p 
lama!i.  e  não  passa  nem  am-  p 
buláncia.  nem  ideia  vaga!)  De  É 
pois  o  futuro  falecido  diz  pra  p 
esposa:  "Adeus,  mulher,  meu  p 
cheirinho  de  cebola!’’  <AI  kl  p 
história  triste,  meu  Deus!i  p 


Televisor  PHILIPS 

mod.  TR-195-A,  21  Super  New  Vision' 


(preço  de  tabela  a  vista) 


eatedeira  WILITI 

com  Super 
motor  de  C 

10  velocidade»  1 


0llberaç|iO  •  autonomia  sindi¬ 
cais. 

Eiaes  pontua  básicos  serão  le¬ 
vado»  á  ratificação  do  II  Eneim- 
Iro  Nacional  doí  Dirigentes  -Sln- 
dicais.  que  se  realizara  em  Belu 
Hurlzunle,  de  20  a  21  de  maio 
próximo. 


OU  aem  entrada 
em  prestações  de 


Tá  Com  Tudo,  Hein !  | 

No  domingo,  dia  16-4,  ajuda-  0 
vam  Jãnin  a  moralizar  as  koi-  p 
SIS  c.stes  carrinhos  ofiriai.s:  p 
9-89-37  icom  rapazinhol,  B5-05-5I  p 
Iram  o  patrão,  2  damas  e  !  p 
crianças!»  85-06-79.  9-57-11.  p 
9-69-67.  9-19-16  tc,  3  rapazes),  p 
85-06-92  ic  um  rapaz».  JQ;  pa-  p 
rabéns!  Tá  com  tudo,  heIn,  da-  p 
nadinho?  p 

Céu  j 

Lindolfo  Quin-  p 
tanllha.  Oficial  p 

§y\  d  m  In  i.strativo  § 
da  E.  F.  Central  p 
do  Brasil,  é  a  dis-  p 
tinção  e  a  pres-  i 
t  i  m  osidade  em  p 
pessoa:  a  ten  de  p 
as  parles  com  p 
gentileza  ca  ti-  p 
vante  e  resolve  os  problemas  p 
que  surgem  com  boa-vontade  p 
c  eficiência  dignas  dc  registro,  p 
.Sobe,  portanto,  ao  céu.  nesU  ^ 


Hoje  Não! 

Engraçado  ki  nem  di.scui-si- 
nho  de  .Jânio  está  mas  é  la  na 
Escola  Pedro  Lessa.  da  ílua 
Adail,  61.  em  Bonsucesso.  Não 
vê  kl  as  criancas  chegam  lú. 

F.  logo  ouvem  alguém  berrar, 
assim:  "Hoie,  nào  há  aula!  Pro- 
fessura.»  náo  vieram!"  No  dia 
seguinte,  a  mesma  koisa:  "Ho¬ 
je  no . . .’’  Pra  e.scular  nove- 
linha:  há  13  dias  é  assim!  O  ki 
vale  é  ki  as  criancas  estào  fl 
cando  Inteligentes  ora  buiro. 
sabem?  Ah!  Cracas  a  Deu- 
Ami-m! 

Subir  ai! 

Bairro  dos  .sofredores  é  San¬ 
ta  Teresa:  Olhem  só;  buracos 
cobrindo  tudo.  Mosquitos  alur- 
mentando  moradores,  ki  não 
podem  acordar,  nem  dormir. 

Policiamento  jamais  cxisliu. 

Malhada,  do  mesmo  jeito:  só  data,  com  nossa  admiração. 

mesmo  cm  fotografia  c  i.o 

linaginacáo  deles.  Moscas  cu-  inierno 

brem  a  luz  do  sol  e  da  duna  Comboiado  por 

Lighl!  <0  leitor  que.  com  ra-  CL.  rcl  do  bafo. 

7.ãu.  sc  quei.xa.  lembra:  "O  desce,  hoje,  ás  yM  x 
bairro  foi.  mais  que  tudo»,  par  profundas  do  In- 
tldárlo  ferrenho  do  atual  gover-  ferno.  o  diretor  < 

tiador.  Está,  assim,  decepcio-  .jq  Departamen- 
nadii".  E  acrescenta:  "O  Sr.  jp  jp  Sujeira  Ur- 
CL  devia  subir,  um  dia,  iiojso  p,,,.  eng,-  Ç  ' 

murro,  pra  ver  nossas  necessí-  cultivando  íixo 
d.idcs”,l  bublr,  al.  oRora  kl  lá  ,  pj^g. 

pfuou  o  careuinho.  Eh.  ch.  ternura  de  camo 

-A-  I  bode  tna  Rua  Carx-alho  M 

Ri  Homem !  donça,  em  Copacabana,  ] 


i  n  Sorã  mtimo  0x11010  e  cu- 
i  “  lonlalitino  no  Afrlco.  Os 
i  oitudeo  procadidot  no  Comli- 
=  são  rarmanonto  dt  DIralte  So- 
i  ciai,  do  M.  de  Trabalho,  da  ou- 
=  leria  do  Sr.  Luli  Augusto  do 
I  R*go  Mentolro,  |ã  sa  tncon- 
i  Iram  no  Itamaratl,  qua  Iniciou 
I  ontondlmontoi  com  oo  domais 
I  pilsos  inlogrontos  da  Organl- 
Ê  seção  Intornaclonol  do  Trabo- 
i  lha  poro  acabar  cem  o  traba- 
=  lhe-ascrava  nos  palios  afrlca- 
i  nos.  A  proposta  nacional,  qua 
§  sará  debatida  no  4S.*  Canta- 
=  rància  InlarnaelontI  do  Traba- 
§  lha,  a  oar  raalliada  na  prOxI- 
=  mo  mãe  da  junho,  om  Oona- 
=  bra  (Suiçal,  conta  cam  o  apela 
=  maciço  dos  Placas  latlno-ama- 
i  ricanos  a  afro-aslátlce. 

i  E2  Previdenc  i  ãriot  ("barna- 
=  “  bés"  de  todoa  os  lAPs' 
£  realizarão,  amanhã,  ãs  18,30  hu- 
=  ras,  no  auditório  do  lAPC, 
i  uma  Bssembléla-monitro  para 
£  a  intentiflcBção  da  luta  em  fa- 
g  vor  do  pagamento  imediato 
=  da»  vantagens  do  Plano  tle 
i  ClatJilflcavão.  Outros  assunto.» 
=  .serão  igualmente  debatido.»,  fi- 
£  gurando  na  pauta:  cumpri- 
=  mento  e  aplicação  da»  ici.» 
£  3.780  e  3.826,  que  dizem  res- 
s  peito  ã  readaptação  e  ao  tem- 
=  po  Integral;  enquadrameiilii 
S  do  pes.sosl  das  verbas  globais 
5  c  contralados,  no  Plano  rir 
3  Classificação,  de  acõrdo  com 
£  recente  decisão  do  DNPS;  ho- 
3  rárlo  corrido  da»  12  ãs  18  ho- 
5  ra«:  gratiílcaçõe»  ile  Inaalubri- 
£  dade  e  rlico  de  vida. 

-  El  -iuiflflcando  a  allvldad» 
g  ”  qut  vom  deionvolvendo 
3  junte  aoi  ilndlcalos  carioca». 
=  afirmou  o  Deputado  Tanório 
§  Cavalcanti  a  UH:  "o  iatodo  da 
s  Guanabara  é  um  Imanso  paiol 
S  dt  pólvora,  qut  podará  axplo- 
£  dir  ■  qualquer  momento.  Dl- 
£  rígido  pelo  ódie  t  polo  ran- 
3  cor  dt  um  Governador  Impo- 
3  pular,  qua  dtttgrada  k  maioria 
^  do  povo,  a  Rio  4,  he|a  om  dia, 
=  um  ptrmanonia  teco  do  agi- 
£  laçãe  loclal.  Elt  por  qua  aitou 
£  em  contata  dlãrle  cem  aa  tra- 
^  balhaderat,  auicultando-lhoa  ea 
=  anseios  a  as  rolvindicaçãot  pa- 
=  ra  tranimlti-los  às  autoridade» 
£  de  Minlatérlo  do  Trabalho,  aju- 
=  dando,  quando  poaaival,  na» 
3  loluçãai  doa  parbiamaa  mal» 
£  urgantas". 

5  n  Entre  as  principais  ileri- 
=  aões  tomadas  na  VII  Con- 
H  forência  dos  Estados  dn  Amr- 
=  .'ira,  palrnclnadu  pela  Organi- 
£  zação  Inlernacimial  do  Trai»»- 
1  liiii,  e  encerrada  ã  semana  pns- 


(preço  de  tabelo  ò  vista) 


OU  sem  enfroda 
em  prestações  de 


Ao  invés  de  acompanhar 
a  onda  altista  a  pretexto  do  aumento 
do  DÓLAR  DE  CUSTO,  a  Cobrás 
promove  a  economia.  A  pequeno 
ou  a  longo  praze,  compre 
sempre  na  FACILIDADE  DA  SEMANA, 
aproveitando  vantagens 
de  milhares  de  cruzeiros  ! 


Foolt  ILFI 

mod.  025, 

3  bocot,  com 
a»lufa,  acom- 
ponho  inito- 
loçõo  d*  gás 
engarrofodo. 
^  com 
^  2  botijSps-. 


OU  sem  entrada 
em  prestações  de 


EM  POUCAS  LINHAS 


(preça  de  tabela  ò  vista) 


X  —  Nhanhanilnho»  do  E»lado  retiraram,  aem  qual¬ 
quer  aviio.  Oi  bonde»  S.F.  Xavier,  kl  serviam  a  anorm» 
numero  de  peltoail 

X  —  A  Rua  Tomai  Lope»  (Vicente  dc  Carvalho)  foi 
calçada  pela  metade.  Ha|e,  é  um  buraco  só  com  pedacinho» 
de  Tomai  Lopes  aqui,  ali,  aculi  e  aculil  (Credol) 

X  —  Encarangou  todo  o  eervlço  de  asslaténcla  medica 
do  Sindicato  de»  Operárioa  de  Cerâmica  (Rua  João  Rlbo»* 
ro,  3951  Motivo:  não  hà  molhadal  Raloil 

X  —  Hà  3  metei,  lervanfa»  do  Hoípltal  Contrai  do» 
Marítimo»  nào  racebem  a»  hora»  axtra*  e  um  Alfredo  eon*- 
pra  tudo  a»ilm:  dà  cinco  i  rtetbe  SI 

X  —  Na  Rua  Tf».  Vieira  Sampaio  (Rio  Comprido  pr» 
burro),  a»  árvores  nunca  viram  teioural  (Kl  eieurldàoll 
e  caminhões  estacionam  a  noite  Inteirai  (Kl  perigo,  mau 
Deui  de  céul) 


CENTRO :  PRAÇA  TIRADENTES,  46 
SÃO  CRISTOVÃO:  RUA  SÃO  LUÍS  GONZAGA,  132 
RAMOS:  RUA  URANOS,  1.100 
OLARIA:  RUA  URANOS,  1294  E  1337 
MAOURE1RA:  RUA  CARVALHO  DE  SOUZA,  2Ó2.A 
CAMPO  GRANDE:  RUA  FERREIRA  BORGES,  14 


xerulo  Naquele  dia,  ela  ousou 
falar  —  e  pela  primeira  vez 
—  com  0  rapaz.  O  pal  fóri  a 
cidade  ver  uns  negócio». 
Aproveitando  a  auáéncia 
Yèda  cunveraara  un»  cinco 
minutos,  se  tanio.  E  a  mem 
na,  espavorida,  com  um  feroz 
sentimento  de  culpa,  voltou. 
Entra  cm  casa  com  o  coração 
to»  pinotes.  A  mãe  jà  a  ca 
perava  com  o  carão: 

—  Se  teu  pil  sabe,  le  mete 
a  vara. 

DRAMA 

"Tudo  se  sabe"  dizii  nau 
NC  qiirm.  No  dia  xeguinte,  es¬ 
tava  l.uia  na  esquina,  quando 
II  velho  sol  do  armarinho 
iPor  azar,  o  armarinho  era  na 
inc.sma  rim.  Luís  viu  o  velho 
caminhar  na  sua  direção  i 
teve  uma  vontade  pànica  de 
correr  f!flntcvc-»c.  porém,  ali 
me- — :  ‘•■‘"iplesmente.  Unham 
runlndo  *  "acu"  Abraáo  que 
a  filha  andava  namorando  o 
Lula  O  velho  ditao-lhe  buas. 

-  "Está  pensando  o  qué? 
Náii.  sennor!  Km  absoluto: 
Nada  dl.ssol”  Iiiterpclou-o. 
riuramenle 

—  Qiiaiit  »ao  sua»  inirn 
çõc»? 

Responde,  livido 

—  Ai  melhort“i’  As  melhn 
r.‘s’  Escuta.  ’’»eii’*  Abraão  Eu 
pretendo  me  casar  com  a 
sua  Iliba 


t'»ava  expreaióea  que  nin¬ 
guém  emprega  maia.  como 
"amarrotar  a  cara’’.  Exumava 
gírias  sepultas’’.  "Supimpa" 
era  uma  dela».  Bebendo  cers'e- 
ja,  aoa  domingo»,  dlz.ia,  lam¬ 
bendo  os  beiços: 

—  Supimpa! 

E,  de  vez  em  quando,  Yéda 
enchia  t  tua  com  o»  seus  gri¬ 
tos.  Os  vizinho»  cochichavam: 
—  ’’E’  a  Yéda  que  eali  apa¬ 
nhando  do  pal!  Exalo.  No  seu 
furor,  éle  batia-the,  dc  vara. 
na»  perna».  Até  os  18  ano»,  a 
pequena  nào  sabia  o  que  ern 
namorar.  Luiz  foi  teu  primei¬ 
ro  romance.  Levaram  dias.  se¬ 
mana».  numa  guerra  dc  olha¬ 
res.  Por  fim,  »orriu-lhe  da  Ja¬ 
nela;  e.  mal»  tarde,  dcu-lhu 
adeuzinho.  Pnra  o  rapaz,  a»  di¬ 
ficuldades  valorizavam  a  gar/i- 
la.  DeseJou-a  mais.  por  Isso. 
Pa.».savi  hora.s,  na  efqulna.  O» 
conhccldo!i  hatlam-lhe  nas  cos¬ 
tas: 

—  E  o  maior  desejo  do  Kio 
dr  Janeiro! 

Bufava: 

—  Nào  faz  assim,  qur  é  pra 
rasar.  Não  admito  casa»  brin 
cBilcIras  comigo! 

K  SC.  por  acaso,  Ycda  apa¬ 
recia  na  Janela,  por  um  mo¬ 
mento  Luís  caia  num  deslum¬ 
bramento  atroz.  Na  épm-a  dn 
btquinl.  lai  namoro  parecia 
inatural.  retardatário,  como 
os  romances  do  principio  do 


O  NOIVADO  '’*®  engano  ninguém.  Fica 

sabendo  que  cu  sou  dc  men- 
Ulas  depois,  houve  o  pcdl-  talidade  antiga.  Niida  dc  mo¬ 
do.  E  coi.so  curiosa!  Lula  i  dernlsmns.  Vocé  verá  minha 

cou  noivo  c.  até  então,  a  má-  filba  uma  vez  por  semann- 

xlma  Intimidade  daquelei  na-  Aos  sábados  e  na  minha  pre- 

morado.s  fõra  uin  upérlo  dc  xença. 

máo.  “Seu”  Abraão  foi  muilu  F!  a.s.siin  foi.  Luls  queria  um 
claro:  ca.samciilo  rápido.  "Seu'' 

„  Abraáo  foi  tiixnlivo: 

—  Kapoz!  Pres.sa  eiii  ca.sa 
mento  é  Imorall 

Durante  dois  ano»  arraxtou-»e  tquéie  noivado.  Uma  vez  por 
iiemana,  Luiz  la  lá.  O  velho  sempre  eslava  preaerde,  como  uma 
icstcmunba  Implacável.  Mesmo  gripado,  mesmo  com  febre,  vinha 
pnra  sala.  Kntrc  os  riois,  T.*oni  os  nronrlilnjL  rhianHo»  61c  puxava 
o  lenço,  de  vez  em  ritinndo:  e  as-.onia-.se  com  roncos  medonho.», 
,\as  vcspci  as  do  eaxamento,  icve  uma  conversa  mais  intima 
com  o  genro; 

—  Exciila.  rapaz’  Vocé  há  ile  me  agradecer  Hoje,  os  ni- 
inorrtilux  Icm  lauto  imunidade  —  digo  "intimidade  sexual"  — 
qtic  o  rasumenlo  perde  a  graça,  perde  o  mistério.  Nào  é  mudo 


3  nada,  em  Buenos  Aires,  figura 
3  a  criação  de  um  organismo. 
£  com  sede  no  Brasil,  <|Uo  tera 
£  a  finalidade  de  fomentiir  o  dc- 
3  scnvolvlmcnto,  o  cooperação 
=  econômica  o  a  ajuda  lécnlra 
3  entre  oi  paixex  »ubdc.scnvolvl- 
=  do.s.  numn  nçâo  compleraentiir 
3  B  suplementar  ã  Operação  Pan- 
^  Americana,  de  modo  a  garan- 
1  llr  a  paz  e  a  segurança  social. 
3  sempre  em  favor  de  melhores 
3  dia»  para  a»  clasact  traba- 


—  Rapaz,  olha:  —  você  ago- 
ra  è  noivo  Maa  fica  sabendo 


Pergunta,  sôfrego- 

—  Posso  telefonar? 

Balbucia: 

—  I'ri  minha  casa’’ 

—  Pos.«o? 

Y'èda  pó»  as  niáo»  na  caizeça 

—  Deu.»  me  livre'  Escuta. 
Vocé  não  conhece  meu  pai. 
Meu  pal  é  uma  fera. 

E  éle 

-  Vern  cã! 

Volta: 

—  Escuta.  Tenho  que  Ir.  Se 
meu  pai  sabe!  Até  logo! 

Estendeu-ibe  a  mão.  que 
Luiz  securou.  Olhando  pnra  o» 
lado»,  a  pequena  pedia  pelo 
amor  dr  Deus: 

—  Larga!  larga! 

—  Como  é  que  eu  te  vejo? 

Suspira: 

—  Náo  sei  —  «  pedia:  —  Sol¬ 
ta  a  mmha  máo. 

Deixou-a  ir.  Km  pe.  na  •--.qui- 
na,  vendo  a  pequena  afasUr-se 


linha  vontade  de  explodir  em 
palavrões  horrendos. 

PRÉSA 

Kra  filha  do  ’’.»e'j”  Abrahao, 
dono  de  um  armarinho.  Não 
exagerava  ao  dizer  que  o  pai 
era  uma  fera.  O  velho  —  su¬ 
jeito  ladltucno,  com  uma  mar¬ 
ra  de  navalha  no.  rosto  —  man¬ 
dava  c  de»mandava'^em  casa. 
A  mulher,  D.  CTnIrs,  vivta  acua¬ 
da.  como  um  bicho.  E  a  filha 
então,  nem  le  fala.  "Seu” 
Abrahão  dizia;  —  "Não  me  ut 
sozinha!  não  me  póa  u  pé  na 
rua!  "Nem  liberdade  tinha  de 
aparecer  na  janela,  la  a  cine¬ 
ma  uma  vez  na  vida,  outra  na 
morte,  e  sempre  com  os  pal» 
Em  matéria  de  namoro,  nem  é 
Imm  falar.  A  simple»  hipótese, 
jazia  u  pal  dar  pulos. 

—  Te  arrebento!  te  amar¬ 
roto! 
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o  veedu  noi  per^w«noi>oi. 

f  fofwdcot 


Médico  de  Pinotti 


Meu  Paciente  já  Pode  Depor 


—  "Apetir  du  cttitdo  da  mú-  Intarnadu  no  liukPIUl  Sll-  roa  r  foldKrafüi  que  ccrUmen-  vu  enfarte  pulinunar  pode.  in*  «laela  de  Keu 

de  do  Sr.  Mário  i'lnoltl  exitilr  veatre.  te  eatarao  reunido»  na  Delexa-  clucivc,  provocar  a  morte  do  onde  penam 

aeveroa  cuidado»,  acredito  que  —  "Meu  paciente  —  proate-  cia  de  Economia  Popular  vai  ex-MInlatro  da  S«údc.  Por  i»-  á  aua  atuacáo 

Ale  etieja  em  condlcóea  de  xuiu  —  fui  viiimado  por  um  aer  preludinal  A  taúde  do  Ur.  mi,  a»  vlxitai  e«táo  prollitda»  o  tério  da  .Saúd 

preilar  depoimento  ainda  no  enfarte  pulmonar  c  ae  encon-  Pinotti.  Aclio  que  »eu  depul-  evitada»  emucóe»  mau  forte»,  teve  tamliém 

decorrer  de»la  aemana"  —  dl»-  tra  em  rxiaaimo  eatado  p»lcol6-  mento  deve  »er  tomado  no  Como  »e  recorda,  o  Sr.  .Hano  ndo  na  comni 

le  a  Ulf  o  Ur.  Moacir  Santo»,  aico,  devido  a»  acuiacAe»  oue  leito".  Plnuttl  foi  internado  no  Ifotpi-  aviáo  "Cex»na' 

mfdiro-nkai»tente  do  ex-MInl»-  vem  receliendo.  No  meu  en-  SuKundo  o  inédico-aatixtcnte  tal  Silvestre  eírca  de  dua»  ho-  roptero  "Slkc 
iro  da  Saúde,  que  le  encontra  tender,  o  aparato  de  repúrte-  do  .Sr.  .Mario  Pinotti.  um  nu-  ra»  ante»  de  ir  depor  na  Dele-  U.N.E.It 


Sua  nomeação  par»  o  SKNAl  roin  o  quo  nfle 
nSo  pausou,  portanto,  de  uma  Prof.  .Solon,  Jã 
manobra  para  dar  coberiura  de  compareclmt 
aquelas  oiilrai  designações,  lho. 


nários-Kantosmas",  a  inclusão 
do  meu  nome  como  um  dos 
contemplados  com  61  mil  cru¬ 
zeiros  mensais. 

Devo  esclarecer  que  fui  no¬ 
meado  a  16  de  fevereiro  do 
corrente  ano,  compareci  todos 
os  dias  ao  serviço,  pedi  dis¬ 
pensa  das  funções,  a  25  de  fc 
vereiro  do  mesmo  ano.  e  re¬ 
cusei-ma  de  receber  qualquer 
importância  referente  aos  no¬ 
ve  dias  em  que  dei  minha 
presença  ao  SENAI.” 

NR  —  Efelivamcntc,  o  pro¬ 
fessor  Solon  Guimarães  não 
recelteu  do  SENAI  um  sõ  cen¬ 
tavo  pelos  dias  que  all  nnr- 
malmcnte  compareceu  pqra 
trabalhar.  Alem  do  mais,  afas¬ 
tou-se  élc  da  instituição  por 
iniciativa  própria,  o  que,  no 
seu  caso,  constitui  fato  raro 
na  vida  brasileira  de  nossos 
dias,  já  que  não  Ihc  tendo  si¬ 
do  dado  qualquer  serviço, 
abandonou  um  cargo  que  lhe 
renderia  tranquilamente  61 
mil  cruzeiros  mcn.sais,  o  mais 
alto  do  quadro  funcional  da¬ 
quele  organismo.  Ê  com  pra¬ 
zer,  portanto,  que  divulgamos 
a  carta  do  professor  Solon, 
além  dos  dados  desta  nota.  Em 
nossa  reportagem  do  dia  12, 
dissemos,  apenas,  quanto  ao 
seu  nome,  que  élc  tinha  sido 
nomeado  pura  a  função,  cm 
meio  a  outras  nomeações, 
num  total  dc  5  milhões  de 
cruzeiros.  Mas  isto,  evidente- 
mente,  misturava  o  professor 
Bos  afilhados  e  protegidos  dc 
pelcgos  contemplados  pela 
administração  Lidio  Eunardi 
na  Confederação  da  Indústria. 
Ocorre,  porém,  que  apesar  da 
veracidade  da  noticia,  que  o 
profe.ssor  Solon  não  desmen¬ 
te  não  podia  élc  ser  envolvi¬ 
do  dc  cambulhada  cora  aquela 
legião  de  apaniguado.s.  Ainda 
mais  porque  teve,  como  Jã  fri¬ 
samos,  0  gesto  raro  dc  dispen¬ 
sar  0  cargo  para  que  foi  con¬ 
vidado,  dc  61  mil  mensais,  e 
ser  realmente  um  nome  res¬ 
peitável  na  vida  educacional 
brasileira,  quer  por  sua  ação 
na  Bahia,  fundando  escolas  dc 
ensino  profissional 


quer  por 
sua  atuação  à  frente  da  Dire¬ 
toria  do  Ensino  Industrial  do 
Ministério  da  Educação  e  Cul¬ 
tura.  em  que  se  revelou  um 
administrador  honrado.  Final- 
mente,  restaria  dizer,  sôbre  o 
professor  Solon  Guimarães, 
que  foi  élc  um  dos  poucos  re¬ 
presentantes  do  govôrno  que 
deixou  na  CBAI  (Comissão 
Brasileiro-Americana  dc  Ensi¬ 
no  Industrial)  a  marca  de 
uma  administração  segura  e 
consciente,  a  ponto  dc  fazer 
voltar  para  os  Estados  Unidos 
n  representante  americano  na¬ 
quela  Comissão,  Sr.  Sheridan. 


O  recanto  dos  Parlamen¬ 
tares,  Magistrados  e 
advogados 

♦ 

Aberto  aos  domingos  e  fe¬ 
riados.  Rua  PharouK,  3  — 
Junto  às  barcas  —  Pr.  IS 


lio>  •aOe*.  vlgoi  »  mamOrls 
paia  ISdo»  o»  Idada»! 

TONICO  OO  CtRlBRO 
TONICO  DOS  MÚSCULOS 
TONICO  DOS  NERVOS 
TONICO  DO  CORAÇAO 
•em  vllomlnof  17.  61.  P.P^ 
còlclo  •  fóifero 


LUZlSm  CIDADl 
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0  prlnu'lro  *nlvcr»Arlo  do  Kh' 
Iniiu  da  üuonnbiira. 


■■1  '  **1  ~  *  I)«Pi»<iria 

*1  AiIflltiUa  Ncry  aprosciiinrA  n 
'  projeto  dlipoodo  lôbre  a  at- 
fiafiifa  it  Faula  toblllilade  do»  cnhol  a  KOlda- 
_  —  do»  d»  l’M  a  do  CH.  aoi  10 

ano»  de  lervlvu.  Tódo  a  A»- 
o  iMAiPL.n  .10»  (.oiublôla  LeKlilollya  da  Cu». 

naliaro  apoInrA  a  Ju»t»  propo- 
alvAo. 

• 

—  Conlimíaiii  aa  penalonlalaa 
inHltare»  eiporaiiçoaaa  na»  me¬ 
didas  prometida»  p*l»  Mlnlv 
iro  da  Katenda  o  deslinadni  a 
apreaaar  o  p»«omenlo  do»  aeu» 
provento»  atualizado»  *  do» 
atraaados.  Ilealmei.ie  t  coisa 
ostA  tardando  domai»- 


I  ilojf  p  anumhA.  no  Tlju-  J 
í  c»  Tim»:  EsprlAcuIu  tea-  i 
j  trai  a  carpo  da  cacoln  de  ( 

I  teatro  do  clube:  '•Pcrllliho  í 
I  dii  CAil".  de  niilorln  de  MA-  J 
)  rio  l.aRo  e  Jose  Wonder-  í 
\  lo.v.  \ 

'  Kieou  paro  o  prii\iin»  s-A-  i 
í  hado  a  po»»e  do  Sr.  Adrla-  i 
t  no  llodrlRuc».  0  prcsldcn-  í 

!le  do  Social  conta  com  o  I 
apoio  unAnlme  da  crAnIea  | 
)  cspccialiiado.  ! 

*  SAbadu  prOsimo;  eleiráo  | 
5  ile  MWs  lliineo.  A  ineiiiiia  « 
J  flue  repre.kenlata  o  eltibe  { 
*  suburbano  no  Maiae-inâzi-  J 
>  nbo  sciA  i’M'ollii.ia  por  um  j 
{  prupo  dc  .lornabsUs  j 


üuorra,  Marinha  e  AeronAullca,  nío  panaram  a»  fua»  »ubven- 
cAai,  com  a»  qual»  a  velha  ln»fltulc*o  vem  vivendo. 

A  FO  foi  criada  para  oducar  èrf*»  e  filha»  d»  mllllate». 

Hl  cArca  d»  50  ano»  vem  »'»  cumprindo  »ua  lmporfan‘«  iu,i- 
Ião.  «amora  rom  dificuldade»,  oorooe  o  novârno  pào  lema 
conhecimento  da  txlitèncla  do  valho  aducaniUrlo,  quo  por  Iro¬ 
nia  dl)  dotfino  é  (ubordinado  dirolamani#  á  Pre»ldôncla  da 
flapúbllca. 

Algum  piofeíièrc»  lecionam  qua«e  de  nr--r,),  Outros  re- 
rabom  upia  ninhaila,  .Mr«  lodo»  «entrm  que  o  trabalho  que 
ratibam  l^m  om-i  f!nal!d-'d«  re'rv-*n'e. 

Só  fatta.  mesmo.  a»ic'o  maírri.''l  do  ooverno  para  oue  a 
Fundscift  continue  í»ja«  atlvid.--^**,  em  beneficio,  principal- 
mcP*o,  das  m-nira»  órf.t»  de  e-'!ltair'. 

'‘er.i  i'm  l'bolo  con*ra  o  ooverno  de  JQ  o  fechamento  d.s 
nunttacio.  E  e'*a  drciiêo  »eri  tom.sd.s  rr.m  certaia,  pelo»  »cu» 

Hlrlr-enta»,  na  hora  em  que  n.io  I  vei -m  oufra  saWs. 

Ha  d'a»  JO  rc»olvcu.  confrarla"dn  »i*"a»tAo  do  chrfe  do 
*rvó.-^Po,  nue  e«  Celó''!o»  Milhar"*  continoa*sem  subordinado» 
ao  Mln'«tcrlo  da  Giierra.  Pa'.s  hfo.  naturaimerto,  concederA 
tono»  0»  re-urio»  que  o»  *rrd'c'Bnr'»  e»tab»lec'mento»  do  en- 
i'no  fxinem. 

Seria  um  desmentido  .ãs  «uai  Intenção»  •«  o  Presidenta 
da  PeoiiHIca  vier  a  permitir  que  as  eor».->s  d»  Fundaç-to  Osório 
solam  c»'r«do«,  por  falta  rir  d'phr’'0.  rom  oravo»  pre|ulios 
pari  a  oducacle  das  moniprs  ór'»»  d"  m’'hf.re». 

A  Marinho,  ar  neerr  o  n.".-''n'-‘o  da  sna  subvenção  em 
favor  do  ciueandórlo,  atersu  “-■■'a  Incluído  no  corte  determi¬ 
nado  ptlo  siqitem»  dr  ecrnom'.'. 

Ora,  Isto  é  m»'»  nue  absurdo,  em  um  pais  tão  necessitado 
d*  ensino  e  aducacío. 

Corfa.sa  verba  dosHnada  ao  ensino  nara  oue  não  falle 
dinheiro  oara  a  manuteneso  dos  navios  de  ouerra,  dos  tanques 
e  dos  ivlif». 

Fica  aqu!  o  nosso  ap-lo  .-«o  “rmldentr  da  Renúhlle.s,  —  que 
lalves  nrm  sobe  oue  a  Fundação  lha  est.i  rilret.smente  stibor- 
dinada.  —  oara  q-jo  em  nrnhum,)  hinótcío  permita  a  cessarão 
das  a!lvld’de«  do  rsf.-hcle-^menfo. 

Cu.snto  ao"  Ministres  mUharcs  ^.--rpios  vofrs  oara  que 
reconheçam,  afrr'  a  'morUn-ia  da  crntribuhão  oue  drsti.  _  Piirr.béns  nu  furnnrl  Mar- 
nam  anualrirnto  á  FO  e  raal  zem,  a"ora  mesmo,  o  p.  namenfo.  qufs.  (lliTfur  do  TrCnMtn.  por 

U‘i'  rosflivnlo  dlsnplln.ir  os 
innloristns  tl--  ortibu»  c  lot-i' 
vf<c.s.  M;:s  (iim  tôrl.i  n  sun  dc- 
f  s.io  1-  ns  pnivldfnc\-|s  que 
—  T”  i-indlrinla  \'"u;co  k-  derde  qut>  n  Ain-l-niiio  .Sn’l--  i-.slju  spi'<ut  loin-idns  ninda  liá 
idc'c-i.  N  rii  flubu  N.-'  ■'  o  A'-  nhn  (In  Gninn.  ind  -ado  inn  il.  nniiln.s  irrcspons-Avci-,  dirlqln- 
m-rinlu  llclio  (;  tiniiT -stampa  u.  iiicntc  pc’.u  luesir.n  toriuiiU-,  Uu  veicula»  no  Ulo  du  Juticlio. 


CARTAZ  ClNEMATOGRÁflCO  DA  SEMANA  NA  ZN 

QUARTA-FEIRA: 

AMftlllCA  r  C  -  A»  20,311  horn»,  "O  Prlticliu'  Piraia”.  rom 
John  Dorrlt. 

A. A.  vila  l.tAUr.K  —  -ã»  20  i-  22  horas,  ••(.iiulcicla  cm  t  a- 
I  la”,  com  KreU  Aslulrc  c  AuUre.v  Hopburn 

OLAllIA  A.C  —  lis  20.30  hora».  “Meliante  da  ocasião  .  com 
0»  Anjo»  da  Cnrii  -Sujo. 

CASA  DA  VILA  DA  KEIHA  -  ãs  20  :I0  horas,  "Malar  ou  Mor¬ 
rer”  rom  Oscarllo  c  Orande  Olrlo. 

QUINTA-FEIRA: 

GRAJAD  TÊ.MS  —  a»  il  horas,  "O  anjo  branco",  com  Ivone 
Snilson  p  Amadeo  Nniiirl 

VASCO  DA  CAMA  -  ó»  20  hora»,  em  Sio  Januarlo.  “O  fa¬ 
vorito  dos  llorRlas".  rom  Tyrone  Power  c  Orson  \Vell> 

I.C.  MINERVA  —  BS  20. SO  horas,  "ijurm  foi  Jesse  James", 
com  Roberi  Watíner  e  Jolfrcv  Hunier 

•ANGU  A.C,  —  ã»  20  horas.  "Quem  foi  J«t»i.e  Jaitic»".  com 
Hoberl  Waiiiicr 


iIcsIkIIii  dc  1'Miu‘orrcr  i.ii  ptrilo. 
.Nilicucm  c.-.pcin  u  laiiciimciilu 
dc  uma  cliopii  de  upusivau. 


—  licm  dlíPuMo,  Irnbalhnii- 
rlo,  Icicloimndo  e  »e  Inlclrnii- 
du  dc  Ilido  (pio  ocorre  mi 
|•.x(Sl•cito,  o  Jdaicclial  Od.vlln 
Huiiy»  continua  sc  rcslabcle- 
ccikÍo  em  rniii  (lo  acidento 
(pir  0  yllliimli.  l-bípcra  o  Ml- 
itl.slro  dii  (iuerr.i  poder  loco- 
inovrr-sc  cm  lirevo.  cniiforme 
lbt>  promciriam  seus  imSdIcos. 
Aliú.s,  0  Mnrcclinl  l»cii.v»  U*m 
Ifllo  rcfcrciirin»  4  cflclíivl.i 
il.-i  c(tuipc  (pic  (I  Iraloii  no 
llr.s:);inl  Cciitinl  do  Exírclto, 
cm  lõda»  n»  oportuiddadc». 


Tm  (lt:i  dcsi.i  Mniinua  n 
'Cl'  matíjido  liiiu.-ii  I  poí-  c  im 
((•ruo  dc  cuicult.ir  jlirídho  d» 
Mmii.l.  lo  ti.i  Gucirii  o  Ur, 
-lic-’  lliciirdu  C-.iiiiPs  dc  i’«rv.i- 
Ihu.  Cl  'iiitucnlc  lumiciido 
pot  JQ  por  indicaráo  d»  Ma¬ 
ree'  .d  (t(i'llu  l'cu,Vi  I)  llr.  Iti- 
i-ai  du.  ("11111  jii  rrunlitíiiiios 
ncsi.i  ( idiiiui.  ('•  pes-  II  li.n  c.isa 
llii  '(.'.'(".•(•ilo.  pi:do  lui  üiius  veiu 
ntuandu  cumu  jiirl.  ta  cumnr- 
tnitc  •■  nuu  n  a*  uu-c  n  i'bc<'H 
(lo  óreão  no  (ici  I  mulo»  servi, 
çcis  icm  prcM-irlo. 


—  O  Deputado  Auríllo  Via¬ 
na  c»li  travando  »ua  batalha 
dcrlsiv»  pela  api  ovaçln  do  pro¬ 
jeta  de  ostabllldado  do»  sar- 
Kcnlo»  to»  S  anos  de  serviço. 
Pretendo  o  parlamentar  aorla- 
lista  »  Inclusão  dc  »ui  propo¬ 
rá  o»  "Cos-  Klção  «'«  ‘"■'í'*"' 
iarnm  coit-  «Ime  de  ''«-l!*"''"-  V***™ 

1  d«  abril,  que  ■  malorl»  d»  Cãmart  o 
ucs.  palro-  »p6H  ne»aa  «ollclUçlo  k 

t;  tambúni  iMr«a. 


A  revlslinha  rio  Olana  » 
A.C.  elcRCu:  "A  Maior  » 
Atleta  (lo  Mc»"  c  "A  Flor  J 
do  -Mcs".  São.  rc.spcctiva-  * 
mente,  a»  menina»  -Marllc-  J 
ne  inàu  informam  o  so-  ^ 
brcnoinc  •  c  Uosalla  Ua-  « 
bral .  t 


—  (I.  aib-plus  dr  l’i'r.na  llu- 
lo  p.it-ui  icsirjaiuiu  a  nri-rm 
do  clicfr.  iiitr  por  lúrvn  d-v- 
i-lrcunstinrbts  aivlnva  no  o- 
iraiuimo.  -It)  iruli.r-o  pira  ii 
nofcliirio  (los  jorn.ii»  e  Silvio 
llcrli.  que  tanto  se  l'olcu  i-on- 
tra  n  aptli-açSn  do  IleitnI.imen- 
tu  I)  '-cluimar  ao  pe.-i.onl  da  re¬ 
serva,  'itiaiido  foi  pur.ldo,  viu- 
.sc  a ■•(•in  ijhrluai'  i  a  cmlrr.nar 
sua  própr:.-i  Icsc.  Cci.-.is  du 
dcstiiio. 


Nada  meno.»  dc  trós  convl-  IcRa  Jenn  Pouchard,  comcmiv 
les  recebeu  a  elceontc  c  Inv  ruu  mais  um  aitlverbario  O 
niti  Cartncm  -Marina  Gome»  casaincnto  dos  almpatlciis  estó 
llerman:  coucur»n  para  clei-  propramaüo  para  u  proMiiio 
Câo  dc  -Mias  Rio.  Carmem  dis-  dia  cinco  de  maio:  luruja  da 
•e  "não"..  Sérpio  Marque»  Candelária,  às  17  horas... 
deu  0  "biãlu"  no  Silvio  .Meit- 
donca  t  nào  participou  do  pro- 
prama  "Quando  o»  Clubes  se 
Divcrlcni".  TV-Río.  rir- 

Sanli-  Lia  ni.iu.i.  noisi  do 


miscelânea 


Os  Generais  Gordelrn  de 
Geraldo,  que  se  (. 
no  Exórdio  dc  "I 
fliaiam  sem  ftmeiVs.  lullilo» 

SC.  num  a.  23  hrlpndciros  iibc 
tus  e  vanla-tcns  cm  ca.sa,  i 
Itiihiilhnr.  O  “I  — 
incnlr  iia  KAfl.  "• 

próslmns  rlelçõe.»  no  . . .  •  , 

borla”  como  n  corrente  (la  atual  diretoria. 
(I  General  Erncsio  Grisel  para  (.-.. — --- 

r|ilis  ter  o  c.. -  - 

ao  si-ii  lado.  cnnin  assc.«sof  cm 
pciriilco.  Enouaitlo  is-so  o  C.. 
substituiu  o  L . —  - 


entendem  multo  bem.  c.slão  .sendo  chamadoa 
trio  dn  dorisân".  •">  Mal.»  dol»  bripadelroa 
lã  DP;  Fleiiry  *  Amarante.  Somam- 
;;e  cvtão  ganhando  aeua  vencimen- 
embora  lodo»  e.slejam  dl-viiostoi  a 
TdVi  Comitó"  continua  Influenciando  decUlva- 
Deverá  surgir  um  novo  esquema  para  as 
Glube  Militar,  que  dividirá  taiilo  ■  "Cru- 

;  ;; _ j.  •••  JQ,  ao  nomear 

r.-iivi-.-  -I.  L.  I  r-- _  comando  militar  dc  Braallla, 

cx'-ciierc  \la  ^"do  gabinete  do  Ministro  dl  Guerra 

-  iiguns  assuntos,  cspceialmcnte 

a  Coronel  Ncwton  Castelo  Branco 
Gimcial  Geisei  na  D2  o  no  CNP.  Trata-se.  ao  que 


...  conlmua  lius  ni.i>  ira.us 
o  dcpartiiiiu-nlu  lU-  d.\  iilcaçuu 
(lo  C  l;  V-isco  da  Gama.  E 
que  o  presccutc  .Vliili  IJ-ati.s- 
la  não  da  "hula  '  au  importan¬ 
te  departamento. 

.  dificilmente  a  atua.  dire- 
luri»  (Io  Cas.iio  nauuu  icsIMi- 
r»  ao  chamado  Movimento  l'u- 
pular  ricnovacào  Casin‘sta.  .\» 
elc;(,-(jc«  fala  i"  de  iiiuncira 
mal»  eloq.ientr 

...  a  ccrdadi'  e  qur  u  Casino 
não  »aia  du  n-iticlanu  dus  jor¬ 
nais.  E.  atualmente  anda  es¬ 
quecido  . 

...  a  Srla.  -Aita  Fernandes,  no¬ 
va  diretora  soeial  du  .Monta¬ 
nha  Clube  tem  conmçues  para 
brilhar,  t'  tureu  e-iava  cxiein- 
dn  uma  diretora  du  quilate  da 
aimpaliea  Ada 

.  .  0  Sr.  Eduardo  Farah  pro¬ 
mete:  "Chegare  ile  !’ar;s 
aeompauliadu  de  uitia  ou 
celebridade.-"  E  que  a»  mes- 
nm.s  larãn  alguma-  aprc-cr.ta- 
çoes  no  Tcalr.'  da  Tuma. 


DESTAQVES 


"Dia  Dai  Mõai": 
fora  Uma  Bela  Dato 
Uma  Belo  Bromofão 


ESCREVA  FRASE 
BONITA  SOBRE 
A  MAMÃE,  E  GANHE 
PRÊMIOS  DE  "UH" 


r.lR.VEM  MAR- NA:  VELINHAS  -  P'>r  oco  ;/ 
(jqii •T-n-íT  da  deaiiiifc  Caratrrn  Marina  Cf 
ri.uin  cohifino.v  o  /lapratifr  ocit-u  -  o 

tf  upu.-M-i-  o.«  pepaií  .Mannn-jtfnr  ílfrmn 

ii‘»  HrJena  tít  /.mio  r  Miltlatin. 


OS  telefone»  do  Deperlamento 
de  Premoçie»  dc  ULTIMA 
HORA  não  tdm  parado  de  to- 
cor.  E'  que  multo  gento  quer 
»aber  mil»  t  mtli  Informtcòe» 
»ãbre  0  Inkiotivo  dc  UH  que 
vol  premler  (eom  prAmtoe  va- 
llosii»lme»l  "A  MAIS  BONITA 
FRASE  SABRE  A  MAãAAB,  NO 
"DIA  DAS  MAES".  Multoi  dc- 
■ejam  iiber  »a  podem  concor¬ 
rer  com  mel»  dc  um»  friie.  Cla¬ 
ro  O  quo  (0  protondo  oncontrar 
0  uma  fra»a  o  fiio  um  concor- 
rento  que  dlepule  o»  prãmioi 
excluiivemonle  com  «ima  fra»e. 
O  quo  IO  doieio  o pona»  i  quo  coda 
tra»»  vtnht,  para  efolto  da  Idon- 
tlfleoção,  com  e  nomt  o  andari- 
ço  compUto  do  lollor  quo  o  re¬ 
meter. 

E  como  funciona  a  promoçie? 
Multo  limploi.  Be»ta  apenos  ao 
leitor  que  aacrovi,  bom  legível, 
uma  FRASE  fòbro  a  mamãe. 
Romota  a  fro»a  paro  e  Doporta- 
manle  dt  Promecõo»  d»  UL¬ 
TIMA  HORA  (Rua  Sontdor  Dan- 
fat,  7-A,  t2t  andar,  ou  Rua  So- 
tere  do»  Roí»,  62),  nie  aiquocen- 
do,  como  fritame»  acima,  dt  dar 
nome  o  ondarlee  cemelttoi  (e, 
«I  pot»ivol,  o  talofonol. 

At  frattt  pedem  ter  entre¬ 
gue»  até  o  dia  6  dt  maio  (dli 
(to  encerramento  do  recebimen¬ 
to  do  fratei).  Ne»  dia»  7,  I  o  9, 
uma  Comitiõo  do  trè»  membro» 
(um  roprotontanfo  do  Grupo  de 
Colaboradora»  da  Turitme,  um 
educador  o  um  rapresentanto  dt 
ULTIMA  HORA),  e  na  adição  dt 
UH  do  dia  10  de  malo,  terão  di¬ 
vulgada»  t»  fraie»  voncadara». 

Para  a  fro»a  danificada  am 
primeiro  lugar,  ULTIMA  HORA 
ofcroco  um  prãmio  do  Trinlt  MU 
Cruielret  (Crt  30.000,1)0);  para  t 
frasa  clatilficodo  om  togundo 
lugar,  i  Le|a  Ultrilor  eferace 
um  moderno  fogão  ■  gã»;  o  pa¬ 
ra  a  fratc  clattlflcodi  em  ter¬ 
ceiro  lugar,  a  Caia  HarbOsa 
Frcilai  ofaroct  um  "tarnof"  no 
valor  do  Doi  MU  Cruioirot 


'  \.i  re-rdeniia  rio  Embai-  { 

J  \ador  Ynsi';  TeLjah,  rc-  » 

V  ceDcão,  M-iiivo:  l.t."  ani-  » 
»  vi-r-.irio  da  Inilept-dincla  j 
J  do  Estado  de  l.-rncL  Pre-  i 

V  sentes,  ropresentante»  dc  ( 
»  huloriiiailes  íeileriúx.  esta-  J 
J  (lua's.  e)i<-fes  de  reprc.scn-  * 
s  laeiV.s  rilplmiútica.».  inem-  J 
»  brus  (las  Fõre-i.-  .Vetnada.»  c  J 
5  sociedade  Tninliein  rcce-  ^ 

*  heiidn  n.s  rlimpriintnlos  o  » 

*  Coronel  Nahman  Karnl,  i 
'  Coii-elheiro  do  -Ministro  da  j 
5  iJefe-a  de  Israel,  -Num  uru-  s 
«  00.  caiedrulico  lIaro1d(i  Va-  < 

*  iad.ãn.  Deputisdn  Josué  de  * 
J  Castro,  trocavam  imnrcs-  ? 
»  sõc»  sõbrc  Bra.sllta:  Macnl-  ( 
í  fico  Kcitor  Pedro  Calnion,  { 
}  sintetizando  .sua  alocucão  5 
s  de  horas  antes,  dc  sauda-  2 
{  cio  ao  Estado  dc  Israel;  z 
j  ccnie  jovem  l,imbcm  ore-  J 
}  sente  Senhor. la  Elbabclb  2 


•  ■■.dhs"  Alatoas.  S.-nhoriia 
Liina'vu  i  u-i.i  rceepeui- 
nou.  -<‘»'.a-ie>'-n  u''  ma.  Deta¬ 
lhe;  lá‘da  Fun-eca,  -.antundo 
mú-;icnt  du  .Norte.  Fies-.iile-. 
Liane  Custa.  lírthe-  .\rèi!e. 
Nadja  Maz-nlitãe-.  I.tla  e  I.éòa 
Fonseca.  líecina  Mar.e  Peivm 
to.  ,\urea  e  Ludü  Ferrei;  a. 
Glorinhn  P're-  Behclo.  1,’u-ane 
e  Jeane  Gindsi-,  Eiiii  Limu-. 
Loida  M.i- .ili.  Va  .v  (!.-  v.  -  ■ 
rti.  .‘laria  Lú:  a  .^zeser.o  e  .‘.i- 
niir  B.urrrjs.  III!---  "Oso  I’e,  -  '  i. 
Jiuo  Luiz  Üireilu.  i.u  ?  Ul»- 


proniovcr  builc».  oca-lau  ein 
nue  u  tra.íe  obrigalurio  .será 
mc.smo  "slack"  Vai  scr  en- 
crecado. 

•  Quarta-feira  próxima,  no 
Clube  Naval  tndicac.lu  du- 

nomes  oue  eonslltulrào  a  no*  a 
diretoria  do  I.ioP.'»  Club  du 
Ulo  de  Janeiro.  Blínln  fil  Jt  52. 

•  Praia  do  Diabo,  domlneo  a 
tarde  era  dia  de  murl.-ea- 

da.  .Agora  a  co'.sa  mudou,  .‘-'i- 
monalmente.  nas  pedr.»-.  thur- 
ra.sco.  Mudou  para  plop  Pe;-- 
deu  mal»  ou  meno»  a  eraca! 

•  -No  Clube  do*  T.vtufs,  (piar- 
ta-feira  próxima,  ruiiíi  rén- 

cla  do  Juiz  Tnlaverii  B-ui  e. 
nre.sidente  do  I  Tribunal  do 
Júri 


ir-*  • 

iA>à  ..... 


Escola  Preparatória  de 
Auxiliares  dos  Serviços 
Hédicos  (EPASKE) 


k:- 


CfCflla  Faria  '‘n  nu  prmo 
tír  adfstramff''!.  r.atundu 
nu  lli:>iio 


geri  Iniciado  no  dia  I  dc 
malu  0  Corio  di  Técnica  e 
dr  Prático  dr  loibotatórlo  de 
AiiáUsPi,  para  reiUtto  o  1«- 
g.Uliacio  proriuional  no  Ser¬ 
viço  de  Flicalliacto  da  Me¬ 
dicina  e  Farmácia  dc  acórdo 
rom  ■  portaria  U,  de  láSI. 
O  programa  f  Idêntico  ao 
■l"s  concurso»  pfihllroe.  Ma¬ 
triculas;  .iv.  Cnpicahana,  C11 
—  (riipo  SOÍ.  —  Tritfoor: 
.If-tétS. 


PALAVRAS 
CRUZADAS  95 


riirm»  piipulivr  df 
KmbMi. -.cAfi  df  rfcteU». 

\nA  imttAÍÍV4  rAitipainiiA 
portusu^cR. 

\  fiit'., 

I  flri  ndOf 
LiArt4  df  JdC-Ar. 


nnni/.dN 

I  >-  (furtÍ4  llr  AtU4  rm  «.«i-hurirji 
7  —  K«i|ubítt(f. 

R  —  N*inir  proprlo  rtijibt  ulih». 

10 —  .hásrin.  nuMi  rm 

11  —  Paprl  cr^rdr  ilr  4nuniS'á  rm  tutAr  pfibJtrn. 

H  »  f. Aluna  lurllxrnA 

»  CJlilIM 
IR  ..  f  unip-li^aiéf. 

I*  —  KRprrirnrU 

IX  —  l*rrlU6:  I  .  d'!'’  ■ 

IP  _  Contrrttt  (popu!ar|. 
n  ^  Rrtilivn. 

21  —  f^prcif  dr  p-iiti.  prrpurAdn  pnrA  Rr  romrr  rru. 

tia  («•ntiia  dnq  Anstturun. 

21  —  íiraerja  t^r 
Z’,  —  CaÍa^u  lunriirr 

ST  ~  AlrlAntulU;  aiuIm  errai  1U|uradn) 
\KHTK.AJSr 

1  —  .\nima{«  rjur  vr 

2  —  Uiirr  mrqro. 

3  ~  Nnta  iiiuhlrul. 

4  —  TantadA  Icom  a«  mâub  rruradj»!  na  rAbeçâ. 
I  —  .MriRA*.  AÍrtuiiRA. 

R  —  F.lr%4dtf;  rrcuidff. 

7  Rorduf  da  lAmiliâ  d«iR  rAUÜrrjR.  vmrlhstslr  a 
enhaij. 

9  —  CsminhASA 
IP  —  MânciraB, 

12  ^Iau,  ruim 

12  —  Tfiniii:  AlufduaÜN. 

Í5  — >  Inclnrriir.  t^urlmar  |rArtj«rrr«) 


Tom  icininila  dr  rm^jivfitniu* 
m<3nlu  »  rmpréfo 

*  n.VCTll.aORAPlA 

m  AVX.  RdCRlTomo 
«  €O.S‘TAII1fafl>ADI 
l•UATlC•A 

dl  Cí>HRRSPONDft»NClA 
dl  INGU;S  CONVKRS-WAO 

*  INGIaPS  CO.MeRClAL 
«  CSTRXOGRAKIA 

*  MRCKKTARIAUO 

«  rORTUGlTAF 

*  MATKMATICA 

OHGANIZAÇAO  Ttl» 

DK  SRRVIÇOI  LTUA. 

RIatrU;  At.  PreB.  V«r(iB.  m 
—  la.*  pvid.  —  tcIb.  i3>m3. 

33-d3Tf,  dS-Ktd 
FÜIbIb:  Av.  N.  R.*  CopacaRB- 
na.  XRI.  Ora.  4Éd/14 
.MHer:  R.  Ulaa  da  Cru<»  Itt 
—  Ora.  m/H 

Madiifflra:  K.  Marta  l-‘rTMa8, 
133  ^  Gn.  302/9 
Tljuen:  Pca.  üMda  Pafta:  R. 
Cavidp  dt  niinfln,  Md,  Or.  dN 


•mm 


Ericeradeira  GE 

potente  e  jilencicso  -  penetro  icb  oi  mó- 
vdi  e  oiingr.  os  contos  •  3  escõvos  •  2 
modelos  luauosos  ò  Suo  escolho  -  goronlio 
integrei  de  1  ono. 


No  compra  de  uma  enceradeira  GE 
Yoce  ganha  12  laias  de  cera  Dominó, 
que  dão  para  12  meses! 

Cera  Dominó  é  o  máximo  em  cera! 
Dominó  seca  rápido  e  brilha  mais! 


IrB  r  duB  ilr«rftidrnlM  «Ir  urtiA 
familli.  dr  um  po>u.  IR  f«rnk 
tor.  2B  —  AHlfu  niAAruliniá.  plPtAl 


nh.iilA  rir  irmur.  7  —  Pff|UfnA  rm* 
bArrxrjH.  R  -  Cldadr  endr  nAtrru 
\hrAÂ«i.  IR  —  .Rlfun»  II  -  A»- 
UA'if«liti.irÍA.  13  •»  V«mr  proprio 
m.Ahrttllnci.  11»  —  pAftr  d*  prrnA 
qur  avhrnlA  no  rhAu  (plural).  Id 
|'r"rsnmr  17  —  l>fM« 

Rireo:  rra  a  dirindadr  do  dia,  da 
purvlA  da  mú«ira  e  dat  artra  Iml* 
tiflbflal.  19  Trrrrno  dfRbaslA. 
do  riai  ársnrr»  nallTAR.  prrftlf<  a 
frrHbrr  Bfmfnlflra.  2i  —  Anilfn 
«Fhluáritt,  Urco.  cum  ahat  r  fral* 
dâo 

VKKTICAIIt:  1  ~  -RlivlAfnrniM 
frral  da  populaçlo.  S  —  Krprlt' 
(An  do  iom.  3  —  Cair  srada.  I 
Ofito  df  dor.  S  —  Rl»»»rr,  ru-dn- 
do  itnt  lontra  o*  ouiro»  Iua  dm* 
IfBi  i  —  Marirm,  trrtadura.  7  *- 
(A  crunhlr  d«  purtn  quandu  «ittrr 
T  >áo  íundn,  12  —  Mnta.  mi». 
trjo  II  (^onjuniq  doi  aarrnrirn* 


HKSPOHT.\»i  llfl  M  Mf.Ilf) 
.4NTI.HIGK 

fr  —  HOK.:  —  Irn* 

pleal  -*  prfço  —  ural  —  ia  — 
imolo  —  alârin  —  Id  —  ouinr 
-  adidu  ^  rflr%jdii  —  nam&* 
rt*  VKRT.:  rrr  —  r»(AÜria  - 
jpfi  —  B|  —  arnrriéidAr  —  rafit 
Iraffir  —  Ulidét  —  pia«  — 
léétif»  —  anrn  —  —  Idfá  - 

rm.  r  Itl  /AIIIMI A  -  HOil.: 
firl  —  purlar  —  b.ir  —  altir  — 
al**!  —  rri  ~  AllAlr  —  nuha. 
VI HT.:  farrhi  -  U  -  rí»  - 
lalria  —  pata  —  r^rr  -  ha  — 
rt  llu  —  A». 


ou  em  qualquer  dos  outros  24  planos,  ò  suo  escolha ! 

Telefone  para  31-3870... 


CREDITO 
URGENTE, 
SOLUÇÃO  EtA 
20  MINUTOS 


Tranilifqrct  todee  aa  H 
poi  contarfamat.  Técnieos 
espacialliada».  pa(**  •zNlt’ 
nal»,  garantia  ih«elut«.  — 
Ru»  de  Raiãrla.  172,  «ala 
Ml.  Tel.i  12-4S2I. 


ULTIMA  HORA  —  (2.®  Codorno) 
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Segunda-Feira.  24  de  Abril  de  1961 


VcAHi  »  nIrMa  4«  traln  4a  ri- 
>Ma.  4t  kBBla,  4a  alnraa  a  alé 
raalaaa  4a  rMIa.  Aalha  laa  ka|a, 
raia  aalhlada,  mm  kaiaafa  dfaaaa 
daa  aaaa  4t  Bli«l4a4a«  arllallraa, 
pa»a—  !*•*  **  f*'  aanta  4r  airrria 
rm  Ia4a  taaa  lamaa-  Nia  kaaar 
taatra  mm  Ria  4a  Jaiaaira  aaa  4ai' 
laaaa  4t  aaatar  taai  a  fmaiKa  4a 
AnIIxa  a  »iia  irnca. 


Kara  da  palia,  Aiill.a  ar  ilriHra 
à«  aana  daaa  fllklnha»  l.r*- 
i|iiaaa  diáriaaiaait  I  pnla,  aa  rd«- 
la  t.  Paraia  a  aallalantf  pa.a  r  a 
(irar  ramada  aa  kara  da  Iriknlhii 
r  laa  «lacalla  4a  aar  aaai  rniipaa 
dc  palaa  arjam  armpra  dnlaaávalt. 


SOFA-CAMA  "Trionphe" 

Modelo  luxuoto  forrado  «ir.  lecido  de  rriorovilhoví 
opreseníoçõo,  om  lindos  cò>es  Anplo  couo  poro 
roupas  •  porlo-revitiot 


5I«  ptríAd*  êf  dn  ua«e  ria  aerf* 
(fita  ipprdeu  »  rnii(.*i)  que  Irrtiia 
eid*  part»  In^fraatr  dr  umm»  m 
rrvieine  Irairnte  e  ifrr.rnnii  ilr 
vea  apareceu  cia»  «sàmicra»  d# 

leltvfealo.  Kntre  iimti  r  mitra  toUa 
nXs  fem  qnaer!  prffrrfnrld: 

~  **n  que  me  InlertMa  é  ralblr 
nma  li»a  arte  att  públleq.  aqrad;»r 
r  rrreher  aplnaioe.  r«iRro  Impnrta 
qife  »rja  mi  Iratro,  n»  Irleviaild, 
na  hunte  «u  no  Hnrrtin". 


MENSAIS  SEM  ENTRADA 


nr.  MAiò 


Hnjr,  Attllia  l-eoBl  ahellv  a  Vl> 
i)iifni.  (ieralmenlr.  o;jn{9e  nrre*' 
eário,  aparte*  dc  maiè. 

—  *'Nín  i|ur  n  blqUinl  erja  clr«> 
marsillfcnte.  AbeAlalamenle,  nirt  di. 
fnln«l  NlniuèNip  aetn  rumprMmrtc 
quem  «r  rxlhe  rom  ettae  dune  pe* 
c*«.  Mar  é  que  me  eint*  melhfrr  de 
maU"# 


MENSAIS 


U  SOFA-CAMA  "Harmonic" 

Elegonie  peça  lorrodo  em  Iccido  do  luxuoso 
opreseniaçõo.  Modêlo  multo  macio  propoicío- 
nado  po>  novo  sistema  de  molejo. 


COLCHÃO  DE  MOLAft 

"Standard" 

■  oleio  mocio  de  grend*,' 
Oursbilidsde  e  flexibiii^' 
dode  Fôrro  em  lecid®^ 
oe  superior  oualídade  4^ 
botões  mcxidãveis.  Mok>-i 
dêlo  solleiro  no  lomoa  ' 
rho  S3  X  1,88  ; 

OZQ  MENSAIS  SfM  ' 
AvOf  ENTRADA 


SEM  ENTRADA 


Ouira  irala  rrrnrda|;da  dr  AiilUa 
í  *  falo  de  Itr  ild*  a  primeira  *r> 
liela  n  oparecrr  rnmu  Imatcm  na 
TrIevícA»  Riu.  enniil  13.  N*  **aliiiw'' 
de  Inaucuraçiln  itii  r»laf3o  dn 
lit  6.  0  priíiiriro  riieto  (e-  bonllu) 
qnp  ne  lelricpertndnrre  larnaram  ro> 
nheelmrnio  foi  o  de  AnIIca. 


COLCHÃO  DE  MOLAS 
"Luxo" 

Modèlo  sem  bolões  pro¬ 
porcionando  umo  super¬ 
fície  único  de  conlõrlo, 
sem  altos  c  boixos.  Ven- 
lilodores  e  olços  poro 
iocililor  o  Ironsporte. 
SOLTEIRO:  CASAL  ■ 


Prlnc  Rfua  dex  anoa  de  pnteo. 
Anil/a  l.rttnl  vai  aer  humriiacraiU 
dlvrran»  vére*.  Por  nena  fnlci;a.«  ile 
baalr  e  Ur  leleviaâo  talualmenlc 
ratd  na  Topl,  cunni  rclrfla  dr  ri* 
rla«  prcaa  tralralal.  K  para  rrlH* 
bair  tudo  iaan  ela  vai  ofrrerrr  uma 
rcrrprio  a  acua  rompaiihrlmv  nu 
revtniiranle  de  Holrl  MIrnmiir,  dr 
ISO  lalhrrra.  Nio  quer  requerer  nin* 
corin.  Por  laa*  anda  preorupuda, 
rm  face  dc  aeaa  mulloc  nfazrrrc. 
Atura,  par  cirmplo,  divide  cru  tem* 
pa  rntre  e  rrcd*a.  n  ranal  fira 
IclrviaÃfl  em  Rio  Panln,  para  niiilr 
viaja  Indaa  aa  armanan,  cnm  a  rrv- 
pniianhilldade  dr  voliar  imriliaia* 
mrnte,  a  fim  dc  nlo  deitar  nin* 
laéin  cm  falia,  t  •  acoaii  prafta* 
blnnal.  adquirida  nraaci  dri  ann«. 
f.  n  Irahiilho  ainda  nia  dru  para 
Pfirlqucccr  .  •  a 


MAGAZINE 


SOFa  -  CAMA  "Charmanf 


MENSAIS 


Linhas  elegantissimas,  tecido  tipo  feito  ô  mâo 
em  córes  conlrastontes,  de  grande  efeito  de¬ 
corativo  Modelo  com  coixo  paro  roupas. 


MENSAIS  SEM  ENTRADA 


SEM  ENTRADA 


-  Mamãe...  Mamae...  Adivinhe  o  que  e  ! 

É  facillmo  descobrir...  pois,  como  todas 
as  donas-da-casa,  lambem  ELA  sempre 
desejou  CLÍMAX  -  o  melhor  refrigerador 
brasileiro!  fdeaf  para  fa^er  lembrada  uma 
grande  data,  CLIMAX  e  a  surpresa  mais 
deso|ada  por  tõda  a  família. 


•  O  mr*hor  e  n«3»5  mocf*»no  l♦bF»C3<1o 

no  P«l» 

•  PorU  com  rF3*r- 

letras  p4rn  evos.  f^irrafat  •  frwUd 

•  O  mntor  congvaOor  ®ustfntr.  rnoe  c»l«  v  * 
li*itÍO  Oü  um  p<*ru.  mti-  ros 

•  Ampi3  p.vvít»  ("Q.-V  Trr^ívr  j  p»'i 

rAptPo  conRclJFTvnto  oe  carne**  r  i'-  •*« 

•  Silenctoso  comp^sser  P  91  dn  •'fa  f»*!ain-*n*o. 
fabneado  »cP  licrnçA  ca  Tecumtrh  P^^ocueta. 
Co  (USA)* 


c  0  melhoi  piesente  .  dum  pom  witipii ' 


ConheçA  Umbèm  a  Imhi  "Prajuiento' 
•m  AUgssIivas  combIniçõRS  de  cârr 
(tom  tóbre  tom) 


9féf»  at  lenee  NaaU.ie  «Re-otei,  a  >e«e<.  m»mm  m  rlóm  a'.l>i«»  4  M  M  ««tiM.  C“">.«  •  ee-n  a.i*, 


ss.'« 

ii  i% 


ip!IWi!*'’^^!,iJJ.'^i'U.»i,^-»^:Si; 


áf«.-víí 


u/N(i  nos^a 


urna  nova 


em  todo  lagar, 
a  qualquer  hora 


Umo  calço  esporte  de  closse, 
de  sóbria  elegóncio...  poro  todo 
lugor,  0  qualquer  hora.  É  o  quo- 
lidode  da  mescla  KowaricV.,  de 
seu  fio  extra  resistente,  osso- 
ciado  b  impecóvel  coniecçõo 
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ULTIMA  HORA  —  (2.®  Cadvno) 


rAWUin  o  ■  ^  ^ 

Dia  de  S.  Jorge:  Missa,  Fogos,  Procissão 


BLUSAS  E  CONJUNTOS 

POR  PREÇO  DE  ATACADO 


GRANDI  nOmtr*  d«  fiélt  «ccrrtu,  •nftm,  ki  trèt  )er«|M  cmm. 

■ridii  «  Sl«  Jorft,  ni  Pri(t  di  Rapúbllet,  Rut  CUrlmund* 
dt  M«l*  •  Rua  Ouarabu,  Inhaúma.  Na  primalra  tava  lugar,  Inh 
clalmanla,  uma  iatva  da  eam  feguata»,  lagulnde-aa  alvarada  pala 
Sanda  da  Rolkla  Militar.  Ai  lali  herat  fal  atlclada  a  primalra 
mitia.  Rarlinda  ia  nova  horaa  da  aada  da  aua  anildada,  Rraça  Th 
radantaa,  a  carporafia  da  Cuarda-CIvII,  am  proelaaia  melorliada, 
conduilu  a  Imagtm  da  Sko  Jorga  ati  uma  dapandincla  do  lar- 
vka  da  Trknalto,  Rua  Franclica  BIcalhe,  onda  ficará  ati  o  pré- 
xlma  ano. 


í  HVA 

W  1)4 

ALFÀ^ÜEGA.  m 


Feitejoi 

Na  matriz.  Rua  Clarimundo  de 
•Melo,  foram  oficiadas  .sciti  mix- 
aa.x.  Barrxqiiinhax  foram  livstalo. 

.  das  nai  Imediavõcs  do  triiiplo. 
Idênticas  cerimónias  religiosos 
tiveram  lugar  cm  Inhaúma. 

Saudação  a  "Ogum" 

Ao  som  de  seus  ntabaquos. 
centenas  de  centros  umbandi.>- 
iBs  saudaram  “Ogum".  Os  “ter¬ 
reiros'',  desde  sábado,  se  encon¬ 
travam  em  franca  atividade. 
Consoante  o  ritual,  até  zero  h>v 
ra  de  untem  os  "babalaorlx.i.s" 
"trabalharam"  em  tódas  as  "li¬ 
nhas",  ate  0  rompimento  da 


“noite  branca  de  umbanda",  em 
que  Iodos  os  candomblés  sio 
em  homenagem  ao  "ganhador 
dc  demanda". 

Segundo  os  umbandlslas,  nca> 
..iB  data,  náo  se  faz  "despachos", 
pois  "Ogum  aó  trabalha  pare  o 
bem". 

Império 

As.socinndn-sc  aos  festejos  dc 
.<ão  Jorge,  a  Rscola  de  Samba 
Império  Serrano  organizou  um 
I  programa  cm  sua  sede,  constan- 
'  do  dc  alvorada,  missa  campal, 
I  coquetel  i  imprensa,  feijoada, 
salva  de  fogos  e  samba,  a  partir 
'  dc  20  horas,  com  o  concurao  do 
seus  sambistas  e  pastúras. 


SEÇÃO  Dl  SEMENTES, 

NTAS  FRUTÍFERAS  E  ORNAMENTAIS 

CAL-RIO 

OiAtis  I  Astislétida  Agronãniico 

drodoi,  96  A  -  tiq,  Mol.  floiiaao.T»l.i43-49B4 


VEJA  PELOS  ANÚNCIOS 
DESTA  EDIÇÃO 
AS  MELHORES  OFERTAS 


mã  t  auAndfl  Marlt  Joi4  Cftrdoio  t  msrldo  davAin  fnlrida 

O  Kr.  Joio  I.UÍI  d*  Almeld»  SHvrlr»  Nelo.  espÓRO  úr  follcU  ■  fim  de  or  txphcmnm  .cère»  dw  tipâiicA. 

drpimdo  perRnIf  o  llfirfinilo  dc  itUitlAo  no  CrnfrRl  de  I  «IícIa.  Anlroí  mcnloi  lofrldoi  peli  fifoli  Mifl»  do  Lotirde», 

flc  IriiUiB  asrtillr  o»  rr|iiirtrte»  «ue  bII  cinnparccrrani, 

EX-"MISS''  BRASIL  ESPANCOU  MENOR  E 
FOI  PRESA:  SOFREU  CRISE  NERVOSA 


S.  PAULO,  23  (UH)  —  Agastada  eom  a  rtparcuiiio  de  "sa- 
se”  no  qual  eitéva  envolvida  sexta-feira  última,  acusada  do  ter 
espancado  birbaramente  a  menor  Maria  de  Lourdes  (10  anos), 
a  ex-"Mlss"  Brasil,  Maria  Cardoso  Silveira  Neto  foi  acometida 
de  forte  crise  nervosa,  prlncipalmente  so  saber  que  tinha  sido 
Indiciada  em  inquérito  na  Central  de  Policia  juntamento  eom  o 
seu  esposo.  Joio  Luls  de  Almeida  Silveira  Nelo. 

De  acordo  com  e  que  apurou  a  reportagem,  a  garota  Maria 
de  Lourdes,  natural  de  Porto  Alegre,  é  filha  de  pais  separados. 
Em  vista  disso,  hi  um  mês  e  melo,  Maria  José  Cardoso  a  trou¬ 
xe  daquela  cidade  para  criá-la,  colocando-a  outrossim  como  em¬ 
pregada  doméstica.  Desde  então,  a  menina  passou  a  ler  sevlcla- 
da.  Diârlamenle  era  surrada  de  tal  forma  que  na  manhã  de  sex¬ 
ta-feira  passada,  após  levar  na  noite  precedente  novas  panca¬ 
das,  fugiu  de  casa. 

"SHOW"  NA  POLICIA 

Na  Rua  Peixoto  Goraldc,  a  menina  abordou  José  Calaznna 
dc  Barros  Iresidcnle  naquela  rua  n.  1967),  solicitando-lhc  comi¬ 
da  e  emprego.  Ê.slc.  estranhando  o  fato  perguntou  a  garota  o 
qiic  tinha  iicuntecido.  Sabedor  dos  c.spancamentos,  encaminhou-a 
ao  plantão  da  Zona  Centro,  que  por  .«ua  vez  mandou-a  a  exame 
dc  corpo  dc  delito,  sendo  também  medicada  no  PSM.  Por  deter¬ 
minação  do  Delegado  Ancnngclo  Ferreira  Gorga,  .Maria  José 
Cardoso  e  sou  marido  foram  presos  e  levados  numa  RP  para  a 
Central  de  Policia,  It-ndu  sido  indiciados  por  tentativa  do  ho¬ 
micídio. 

Ao  sentir  a  aproximação  dos  repórteres,  João  Luls  dc  Al¬ 
meida  Silveira  Neto  passou  a  dosiratá-los,  grilando  e  falando 
palavras  de  baixo  calão.  Maria  José  C-ardoso  chorava.  Seu  marido 
investia  aos  berros  contra  os  jornalistas,  tentando  agredi-los.  Ao 
espoucarem  os  “flnslis”,  cobria  o  rosto  com  jornais  e  com  os  bra¬ 
ços.  Aos  gritos  de  "imprensa  marron"  abandonaram  aquéle  re¬ 
cinto,  após  serem  dispensados  pelo  delegado. 

FICARÁ  COM  A  FILHA 

0  Sr,  Msfrs  Cardoso,  pal  de  Maria  José,  chegou  a  esta  ca¬ 
pitai,  precedente  de  Porto  Alegre,  acompanhado  de  um  advogado. 
Ficará  am  companhia  da  filha  até  sua  total  recuperação.  O  cau- 


FUTEBOL  NOS  ESTADOS 


Os  resultados  dos  Campaonatos  Estaduais,  e  dos  divarses 
jogos  amistosos  disputados  no  Interior  do  País  na  tarda  da  on¬ 
tem,  toram  os  seguintes; 

CAMPEONATO  CEARENSE;  Era  Fortaleza  —  Ceará,  1  — 
tiei  tiiãndia,  1. 

CAáJPEONATO  FLORIANOPOUTANO:  Em  Florianópolis 
—  Avíi,  7  —  Guarani.  3. 

CAMPEONATO  AMAZONENSE:  Era  Manaus  —  Fasl  Clu¬ 
be.  3  —  Auto-Esporlc,  1.  Sul  América.  1  São  Raimundo,  1. 

TORNEIO  EXPERIMENTAL  JLIIZDEFORANO:  Em  Juiz  dc 
Foro  —  Tupi,  4  —  Vila  do  Carmo,  2.  Em  Santos  Dumont  —  So¬ 
cial ,  2  —  Esporte,  0. 

“CUPA  BELO  HORIZONTE";  Em  Belo  Horizonte  —  Sclt 
de  Setembro,  0  —  Atlético,  0. 

TORNEIO  PERNAMBUCANO  —  PARAÍBA;  Em  Recife  — 
Santa  Cruz,  2  —  Náutico,  I. 


sldlco  icempinhirá  e  desenvolvimento  do  Inquérito  policial  só- 

bro  0  fito  om  quastáo.  .  „  .  -  .i  . 

Falindo  0  UH.  disso  e  »r.  Mtfra  Cardoso  que  nao  está  auto- 
rlitdo  0  dtier  nidi  relacionado  ao  Itmllandojt  i  afir. 

mar  que  a  últimi  poUvra  será  dada  "pelo  Juizado  de  Menores,  s 
quem  foi  distribuído  o  compotáncle  do  julgamonto  , 

Do  acordo  com  a  quo  consta  no  Inquorito  em  andamento, 
Maria  José  Cardoso  Infringiu  maus  tratos  a  menor  Maria  dc 
Lourdes  Viana  Santiago. 

VARIZES 

Beiprotegldoí  couion  dere*,  fadigo  e  mol-eilor.  Podem  ffomtormor-i#  em 
élcerot,  acicmai  •  k>  vises  deformam  oi  pernoi.  Prolejo-M  Imedlolomenle 
com  OI  meios  lléatlaot  de  eylon  medicinai.  Tipos  exdusivos,  nadonoH  t 
asirongelros,  que  protegem  e  embeieiom  os  pornos,  com  Hermes  fernon- 
des  S.  A.  —  Rloi  Av.  tio  tronco,  20  -  19.‘  ondorj  í  Poulo  i  Itvo  Saml- 
nério,  41  •  4.'  andor,  oo  lodo  de  Correta  Geral. 

— I 

I  TELEVISÕES 

POR  BSTS  PREÇO  NINCUiM  TEM 

POR  APENAS  CR$  61.990, 

A  PRAZO  —  2.133,S0 

OU' ATI  30  MESES,  SEM  ENTRADA 

SIMPSON 

MULLARD  1 

PHILLIPS  \W  ^ 

EMERSON  íR 

ALL  ACES  '  t  1  *•  »sV- 

EMPIRE  |l\  i 

pHiLco  i|  1,. 

STANDARD  ■■V** ' 

ELECTRIC  j 

CIBEAL  ETC. 


GELADEIRAS  —  MAQUINAS  DE  COSTURA  —  VENTILADO¬ 
RES  —  MAQUINA  DE  LAVAR  —  LIQUIDIFICADORES  — 
AR  CONDICIONADO  o  tòdis  os  utilidades  eletrodomésticas 
para  maior  confirlo  do  sou  lar 
ATB  30  MESES  SEM  ENTRADA 

An  R  A  II  I  h  FACILITA  O 

b  A  U  U  L  A  SEU  CONFORTO 

RUA  BUENOS  AIRES,  313 

(Próximo  00  Campo  do  Santana) 


RADIO  E  TELEVISÃO 

SÃO  fAUlO'-';iilO  0E'J»NEII10  -  fôtTO  WEOIIET-  CUIinil*“  lElO  HOIIIOIITE  -  SálVJDOt  -  ÍECIÍE 


consagrado 
0  primeiro 
dia 

lançamento ! 


O  NOVO 

SO 


desde 


Colço  d«  mesclo  tCowonck.  Toque  mocio  e  ogradóvel.  Nos  còres:  grofíle^chumbo,  petróleo  e  cinza  cloro.  LmIO 


de  seu 


E  cinriDili  na  Ducal  vkí  pila 


da  roÁsT/iL 


CoFSo  fotaMtt  ie3 


È  Ducal  I  i 


pfímtiri 


MM  ■  MR  rwipK 

>v,UKaEEuí 


Coda  1.500,  de  compros  à  visfo  ob  o  crédifo, 
dó  direito  o  concorrer  com  1  cupõo  numerado. 


sorteio:  dia  6  de  moio,  pelo  Loteria  Federal 


x\/. 

INVICTUS 

23  - 114°.  M 


vitoria  da 

Irrnira  hrasUrira . . . 
vitória  da  Invictas ! 


V 
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OLTIMA  HOHA  _  (2.«  Cadwno) 


S«gunda-F»iia.  24  dt  Abril  d«  1961 


nilRIlPIlTANOO  M  ilntli 
t/  d*  c«bln«lr«  di  paiiigtm 

dt  nivtl  ni  litrtdt  Vlctntt  dt 
Ctrvtlht,  t  Itltflt  dt  linht 
"Ptnhi-Ctictdurt"  Ichtpt  CB- 
5-J4-3t)  (tl  colhidt  ptlo  frtm 
prtflit  UXE'},  dut  it  dtitint' 
vt  t  Ettiflt  Frtnclict  li.  O 
Irrtiptniivtl  mottrlitt  —  aut 
tindt  nit  fel  Idtnflflctdt  — 
conitfulu  fupir  lltit  mii  itft 
piHiBtlrti  fictrtm  ftrldoi  t 
llvtrtm  dt  itr  tettrridtt  ne 
Htipittl  Ottúlia  Vtrpti, 


Emillt  Rtcht  dt  llly#  IRwp 
Mlputl  Rtnptl,  4i),  dtcitreu 
ia  tulorldadti  de  23.*  D.P. 
qut  nit  ttblt  t  nemt  de 
mtlorlait,  perqut  e  htvit 
tmprtptdt  hi  tptnet  dtla 
ditl  atril, 

Enqutnio  t  Pollclt  Inicitvt 
dlllginclif  ptrt  Idtntifictr  t 
localittr  t  moterltti  cuiptde. 


fertm  teterrldti  ne  Hetpittl 
Catúlie  Vtrgta  ta  itgulnitt 
ptiieti;  CImar  Barrote  liet' 
Itire),  ftirtntt,  Rua  Dantt 
13il<  Antinia  Abadt  Pinto 
(viúva.  45  anoa,  Praça  Pertn- 
gl,  451,  Leopoldo  Joia  Borgaa 
iportuguia,  catado,  37  anoa. 
Rua  Aimoré  340),  Adall  Joai 
doa  tantei  laolitiro,  30  anoa, 
Eatrada  VIcanta  dt  Carvalho 
323),  Cailmiro  Lima  da  Olivei¬ 
ra  (caiado,  49  anoa.  Rua  Ambi- 
ri  234)  t  Joia  Nogueira  liol- 
ttire,  II  anoa.  Rua  Ourici  796, 
fwndotl,  todea  com  contuiúai 
t  aacorlatiti. 


OLUBE  MILITAR  EM  EXPECTATIVA 


Ptr  valft  dtt  4,M  fierai  dt 

madrugada  da  enftm,  e  leta- 
(ie  trafegava  pala  latrada  Vi¬ 
cente  da  Carvalha,  cem  daa- 
tina  a  Caicadura.  Ae  chagar 
i  ptiiagam  da  nival,  tanteu 
atravaiii-la  apaier  dea  ainali 
da  ctbinelra,  O  veicule  ficeu 
parcialmanta  daitreçade  pala 
cellale  a  aimanta  per  aorta 
nie  houve  morlai  t  lamentar, 
O  prapriatirle  da  latagia. 


l,ondret,  23  (rP  UH'  —  0  Tuttenhira  perdeu,  ontem,  pera 
0  Bumlry  (4x2),  mai  Já  m-  podi-  conaldrrar  campeio  da  Liga 
Inelúia  dr  Kuleliú,,  li-vandoie  rm  conta  oi  7  pontoa  que  o 
««param  do  Wolvrrhampion,  que  «mda  tem  uma  parüda  a 
dUpular,  Oi  raaulladoa  doa  «nruntroa  da  ontem,  coiraapon* 
I  daniat  i  Primeira  Olvlaiu  Jnüiata,  foram  oa  tecuiniei; 

!  Arianal  J  x  S  tffolverhapmlon;  Blackpool  2x0  Blrmln- 
I  Kham:  Burnley  4  x  ••  Toitcnjiam;  Cardlíf  1.  x  1  Watt  Ham: 
:  PuUiam  1  X  1  ilIacKburn;  Mnnchciter  4  x  I  Alton  VlJa; 
1  .Vawcaitte  4  x  J  l5olt4in;  .Votlxighan  2x2  Lelceatar:  Prea- 
i  ton  2  X  4  Mancliaitur  fmted;  Shrffleld  Wedneadir  1x2 
:  Everton;  Weat  Browlcb  3x0  Cbeliea. 

jllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllMIIIIIIIIIIIIIUIIIIIIIIIIIIIItllllllllllllllllllllllNIHI^^^^ 


Então  tè  ámanhã/  ^eiin? 


«msdí» '♦ip' 1* 

•  .iMe»'éfè'4ríx.:  %jm 
Oit  .dpqu  mjÊÊk 

^•1  iív^u^tí 

■  d  ^ 

^  à-M! 


Çortò  Còméça  anianhã 


rcupa 


■  ■  -  ffí  -Sf  iV! 

jEiiS-ííSd 


o  c.tfodn  em  qur  lirriu  n  In- 
taçúo,  ap6t  ter  colhido  pelo 
Irem. 


O  MÁXIMO  EM  SENSAÇÃO! 

O  MÁXIMO  EM  DIVERTIMENTO 
O  MÁXIMO  EM  PRÊMIOS!  ^ 


Corte  beifl  moderno 

-  ombros  impecáveis 

•  aviamentos  da  melhor  qualidade 

-  padrões  inéditos. 


t^rÍ^rãtífW.V;ú)^é’ 


Ê  um  Iteido  composto  per  duas  fibras 
tintitieaa  dt  notável  rosiatència  a  uma 
libra  porosa  da  li  —  tratado  com  proou- 
1oi  qulmicoa  oa  BASF  (Altrranha).  Otf- 
culta  a  aderincia  oe  aujieaaes  úmicaa. 
tintas  a  gorduras,  o  Qua  parmits  aeu  uao 
maia  prolongado,  aimoro  limpo,  com  raal 
economia  naa  lavagtnt. 


E  O  MÁXIMO 


VEJA  COMO  É  FACII  CONCORRER  I 


Envie  para  a  TV-TupI,  ex-Cassino  da  Urca,  ou  de¬ 
posite  na  urna  mais  pró-xima  dc  sua  residência, 
1  oaixinba  vazia  de  qualquer  Sobremesa  Royal 
(Pudins  e  Gelatinas),  escrevendo  no  verso  seu 
nome  e  eodcrêço.  Você  pode  também  trazê-la  aos 
Estúdios  da  TV-Tupi,  assistindo  pessoalmente  ao 
programa  e  concorrendo  como  parte  do  auditório. 

E  eletrizante  I  ÉBensacional!  Èa  Grande  Canastra 
Royal  que  vem  ai,  trazendo  delicia  para  o  seu  pa¬ 
ladar,  prêmios  formidáveis  para  vocè  e  diverti¬ 
mento  para  tôda  a  família! 

Você  ganhará  duplamente:  1,*)  Saboreando  as  deli¬ 
ciosas  Sobremesas  Royal  —  Pudins  e  Gelatinas  — 
que  agradam  a  grandes  e  pequenos;  2.*)  Concor¬ 
rendo  a  prêmios  fabulosos— automóveis,  eletrolas. 


televisores,  geladeiras,  máquinas  de  lavar  etc.  — 
e  assistindo  a  um  programa  realmcnte  novo,  vi¬ 
brante  e  movimentado.  E  mais;  é  vocè  quem  esco¬ 
lhe  0  prêmio!  Comece  desde  hoje  a  premiar  o 
seu  paladar  com  as  Sobremesas  Royal  —  e  guarde 
as  caixinhas  vazias,  que  premiaráo  você  na  Grande 
Canastra  -Royal,  tôdas  as  segundas-feiras,  às  21,30  li. 
pela  TV-Tupi  (Canal  6),  a  partir  do  dia  1.®  de  maio. 

LEMBRE-SE:  qunnlo  tnni*  catxinbas vocé  mandar,  maiores 
Ecrúo  BS  chances  do  ganhar! 


CENTRO  •  IPANEMA  -  COPACABANA  -  MElER  •  MAOUREIRA 
USE  BS  FBCILIDBDES  DO  CRÉDITO  INSTBNTlNEQ 


ESTRÉIA  I  DIA 

1."  DE  MAIO,  ÀS  21,30  HORAS, 
PELA  TV-TUPI  (CANAL  6) 

I  lRoy^lf'1 Royal flRováli'' 


Então  empregue>o  numa  atividade  agradável  que  lhe 
proporcionará  grandes  lucros,  formando  na  equipe  da  já  fa¬ 
mosa  "OPERAÇÃO  DISCOTECA",  da  Companhia  Internacional 
de  Discos.  Procure-nos  è  Av.  Erasmo  Braga,  277  -7.®  andar, 
dirigindo-se  ao  Sr.  Raul. 


PUDINS  E  GELATINAS 


«O  S  A  Vvf4 


IMA  HORA  —  (2.®  Cad«rno) 
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Firmas-Fantasmas  na 

.  Dramática  Caçada  ao  Bando  de  Assaltantes  do  Parque  Colombo: 

■Im  preso  chefe  da  “Gang”.  em  luta 
Mm  corpo  a  corpo  com  om  policiai 


luiitiivn  «*  orilpniiil»  iiormnlnn’i>'  i 
ic,  (lulxiiiiduu  rchUIlr  imtilu.s 
(lu  ik-púsilii.  Nn  oi-«slAu  rin 
n  1’ollclB  wlOvi  lú.  fui  ma-uli[rii. 
(lo  nlnüB  n  Juvem  VIrenio  Ullv 
»cs  AlcurBi'.  <|Uc  bMuIo  pulB  ni- 
cilnliB  (Ui  "Ifninirmi''  c  us- 
inHn  lnmlK'm  llpodii  nos  roiitrn- 
linndlKtns.  “Ilnciirmi”  nau  fui  ou¬ 
vido  |H‘ln.s  nulorldndi'»,  o  (pic  de- 
veni  ocoriei'  lio]c. 

■ião  Deu  Certo 

O  mjilotinl  apreendido  ou  dc- 
pósllu  (IB  Av.  Hiirls.  -151.  lliin>U' 
cesso,  liB  maior  P"rte  de  prneu- 
dênein  esirnoRelrn,  aclin-so  nin- 
ó  no  local  onde  foi  eiu-nntrudo. 
São  mal*  ile  11  mH  coixns  leelin- 
das  «  dcvldnmenle  scindns,  eum 


madrugidi  d#  onfem  por  um  inipotor  do 
íi  mil»  dol»  outro»  mirginil»,  qut 
Pr*ncl»co  Jo»é  do  Souit  Ic«»ido,  41 
rt»ld4nclt  rumo  lo  »ou  tribalho. 

recebida  a  sucos  e  ponlapcs.  tendo  reaRldo  e 
O  Assolfo  inicindo  com  os  mellnnles  luln  corpo  n  corpo, 

em  melo  A  qual  dois  déles.  «brindo  a  porln  de 
Deixando  sun  casa  bs  primeiras  horas  ric  conseRUlram  fugir.  O  ferceiro,  ven- 

oiUcm,  KrnncÍM-o  Josê  de  Soum,  «pós  ler  dnuo  cm  npuros,  socou  de  uma  pí^lola  (A»V 

íiíiiuns  pB>>os».  foi  «bordado  por  Irês  indivíduos  -gj,  acionou  o  gatilho  cm  direção  no  poli- 
nue,  de  pislola  em  punho,  o  despojaram  de  milagre  a  arma  engasgou,  dnndo-sc 

seus  haveres.  Após  o  assallo.  os  meliante.s  cm-  „  prisão  do  marginal,  que  no  22.®  DP 

barcaram  num  ônibu.s  da  linha  llclford  Roxo-  ijenUflcou-sc  como  sondo  Valdcmlro  do»  San- 
Praça  Mnuá,  enquanto  Pranctsco  dirigia-se  à  (sollelro,  22  anos.  sem  profissão  c  rcsl- 
7.»  D  RodnvIAria,  onde  encontrou  o  inspetor  rií.iici.-ii.  Ao  .ser  rcvisliido.  foi  encontrado  cm 
Luclano  Alves,  ao  qual  relatou  o  ocorrido,  dan-  jp,,  poder.  aU'm  da  pislola,  um  cinto  Iroprovl- 
dose  então  a  perseguição  aos  bandidos,  não  ^fl,|o  (de  lona'  com  mela  centenas  de  b.ilas  e 
tnrd.mdo  em  alcançar  o  ônibus.  ainda  um  pncole  de  maconha,  sendo  que  nn 

c  .  ociísião  do  assalto  éle  usava  um  paletó  roubado 

Solvo  ror  fvtiiogre  ^  vílimn  piitico  antes  da  semana  santa,  nn 

.Vo  imerior  do  coletivo,  a  vitima  apontou  mesmo  local.  .\.s  autoridades  euenrrccadíis.  do 
os  i(-.satliinU’s.  sentados  ealr?amciue  no  ban-  raso  iniciaram  diligencias  no  .senlulo  de  locali- 
co  tra.sciro.  Dlricindo-se  a  ôles,  o  Inspetor  foi  lar  c  prender  os  outros  assaltantes. 


ERICOSO  »»»alt»nfe  ■  mio  «rmada  lol  préjo  n» 

Policia  Rodovlãrli,  ipó»  praticar  um  assalto,  lunfamenfe  cana 
nieguiram  evadlr-se.  O  assallo  (ol  contra  e  sedrelro  Fr: 

01,  Parque  Colombo,  lota  »/nl,  quando  èsta  deixava  sua 


üuíro  fior/c  dn.t  n  iiiil  pcçn.t  rfe  enrros.  prnriulo  dn  cvnlra- 
litttido.  no  rolor  de  íil  milhões. 

Acreditam  a»  autoridade»  responsável»  pela  deserberta  do 
contrabando  de  50  mllbòes  em  peçes  de  automóveis,  que  o  que 
tol  encontrado  nos  depósitos  dos  Armaién»  Gerais  Ltda,,  à  Ava* 
nida  Paris,  451,  Bonsucesso,  é  apenas  uma  parta  Insignificante  do 
que  devem  possuir  os  contrabandistas.  Por  Isso  mesmo,  paralela, 
monta  ás  diligências  para  a  captura  de  Francisco  Ciinels,  implica¬ 
do  número  1,  Inlelaram-se  invtsllgaçôes  a  tim  de  determinar  a 
exata  extensão  d»  rédo.  Vários  outros  depósitos  de  peças  a  acessó¬ 
rios  da  aulomóveis  estão  merecendo  um  completo  levantamento, 
sendo  pedida  em  cada  um  déles,  a  compotanla  documentação. 

Desoisto  *  Pulicla.  qual- 

^  quer  Indienção  mais  precisa  ncer- 

A«  ciiniriirio  do  que  sc  acmli.  ,  „  _.  ,. 

lava.  0  vlgi.i  rin  dcposllo  elan-  «'u  H-.nncisco  Ci.sncls,  lirail.ir. 
deslino  nãu  forneceu  n  reporta-  rio-se  a  tllrcr  que  o  mesmo  lhe 


U4I  . . .  -  - 

cílio  Dnmiào  do  Niiscimeiiln  'sol- 1 
lelro,  24  anos,  resldenlo  n«(iuele 
local,  hnrraco  s.'ni. 

Segundo  apurou  o  Comi.sshno 
Amaral,  de  serviço  na  Delcp,.aeiii 
do  13.®  Dislrilo  Policial,  fcrelljo 
vinha  de  uma  festa  c,  ao  suhir 
o  morro,  notou  forte  discussão 
uiitro  o  operário  Pedro  Paulo 
Nascimento  c  o  propriet.ãrio  do 
uma  tendlnlm  conlircido  por 
Agosllnhfl.  Ercllio.  por  ser  nmi- 
CO  (Ic  nmbos»,  liMitou  «iKizlcusir 
O.S  finimos  quando,  de  repente, 
Pedro  Paulo  csbofelemi  Agosll- 
nho.  ftsle,  P-arn  revidar  *  nfi/cs- 
são,  sacou  (lo  sun  arma  —  v.iis  — 
c  atirou  cm  Pedro.  Errando  n 
nlvo,  0%  projelis  íoram  allngir 
Ercllio  cm  cheio. 


MUt6.NVAIH 


HÉRNIA 


cvllé  O  tcUimwnUt,  nervoiUmo  •  o  «ilranouM 

com  o  mioMló»»l  lundo  Dobbs  da  alsaolodo»  itnia 
cmioi,  i«m  corraioi,  iam  aló.lico».  loco  no  co.po  opanoi 
coloco  cm  3  cegundoi.  Um  mllogcal  Fslto  no»  EE.  UU.  ( 
Oimoiulroçãa»  «"i  r®mond»i  5.  A.  —  lioi  Av, 

10.«  nnd.i  S.Pouloi  Puo  Sontinório,  41  -  4.*  ond.,  «o  lodi 


* -It  *  *  *■)<•  •)(■***  tf  ***********  X:  * -tf 


MOEDOR. PICADOR  ARNO 

•  Adapto-se  ó  base  do  liquidifi¬ 
cador.  Mói  1  ãg  de  corne  em 
poucos  minulos. 


BATEDEIRA  PORTÁTIL  SU- 
PER  ARNO  -  É  prdiica,  leve  • 
realmenie  porfálil...Tronsformo- 
-se  em  completa  batedeira  de 
mesa  com  os  portes  Dual-Super 
ARNO. 


BARBEADOR  ELÉTRICO 
ARNO-  Poro  fazer  qualquer 
hpo  de  borbo  1  Borbeio  sem 
trrilor  a  pele,  com  mais  ropi- 
dez,  conforto  e  perfeiçõo. 


MOTOR  ARNO  P/ MAQUINA 
DE  COSTURA  •  Vetocidode 
reguidvel.  Adoplo-se  o  tôdos 
os  móquinas;  farol  poro  ilumi- 
nor  o  óreo  do  agulho. 


ENCERADEIRA  NOVA  ARNO 

-  Duplo  hoste...  dupla  firmeza  I 
Com  1  ló  escôvo,  raspo,  espo- 
Iho  o  cêro,  encera,  lustro  e  dd 
brilho  sem  necessidade  de  iro- 
cor  etcòvos. 


VENTILADOR  -  CIRCU- 
LADOR  ARNO  '  Osci¬ 
lante,  silencioso,  potente 
-  funciono  em  vdrios  po¬ 
sições.  3  velocidades. 


ASPIRADOR  DE  PÓ  ARNO 

•  Sucção  superpolente  -  7  oces- 
sórlos  poro  fodos  os  serviços  I 
E  ogoro  •  com  carrinho  •  foei- 
lito  o  limpezo  do  cosol 


********** 


*******-)(•** 


LIQUIDIFICADOR  NOVO  ARNO  •  Bose  mudo  mos 
estdvel,  sólido  e  firme.  Jorro  muito  moior,  muito  mois 
vontoioso.  Novo  concepção  estrutural  do  fompo  ó  boiei 


(Missa  de  7.®  Dia) 

A  familia  da  Danion  Coalhe  igredecc  kt 
manileslaçóes  de  pesar  ptlo  sau  falacimania, 
e  convida  parintas  t  arnígoi,  para  a  miaaa  da 
7.®  dia,  qua  manda  celebrar  dia  75  do  corrente, 
ás  11  horas,  no  altar. mor  da  Igraja  da  Can- 
dtlarla. 

Aniacipadamtnie  agradeça  a  quam  tompa- 
paracer  a  ésla  alo  dt  fé  cristã. 


AEROVIAS 

BRASÍLIA 
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ULTIMA  HORA  —  (2, 


Cadtrno) 


ÜNE:  Fúríiy  Policial  Contra  os  Amigos  de  Cuba 


Antilhât.  U  nê  Ouinalwr»,  —  *  qu*  M 

podtrli  c»ne*b«r  uma  pullcla  <om*  «ita.  capM 
da  «antai  t  fati  datmandoa." 

Eitai  foram  ai  palavra»  Inicial»  do  Praildanfa 
da  UNE,  aaludanfa  Ollvalrot  Cuanal»,  na  anira- 
vlafa  aacluilva  dua  eoncodou  UM,  «uanda  ao  ro- 
fariu  t  "fanai"  parao«ul(io  du*  •  po>lel»  da  Gl 
idm  movido  ao»  oafudanfa»,  am  atondlmanfo  a 
ordam  aaprei»a,  hotaaoa  naa»a  aontlda,  do  Co¬ 
ronal  Luli  Barroa  Nunot,  Chafa  da  Pallcla. 

i  I  oinpan)icirui> ;  Kaculdade  dr  iJlrollu  du  Hw  da 

do  CilaU,  243i, 


"  A  UnIAo  Nacional  do»  itlwdanfaa,  lança,  atra- 
A  »*i  da»  páflna»  d»  ULTIMA  •,  *•“ 

mal»  vaamanfa  prof»»t»  contra  a»  arbtlrarlada- 
da»,  prlaéa»  a  violência»  da  qua  fim  aldo  vlflma» 
o»  aifodanfa»  carioca»  am  tMa»  a»  aua»  pacifi¬ 
ca»  manlfa»laf6c«  da  apoio  i  vWorloaa  campanha 
com  qua  FIdal  Ca»tro  aafarminou  a»  Invaaora» 
do  »olo  cubano.  Si  num  E.tado  M*»fn*'ío  por 
um  homam  doclaradamanfa  contrirlo  ao»  prin¬ 
cipio»  fldall»»»»  qua  norfaaram  a  rovolucio  na» 

—  "Como  M'  Ja  não  l>a»U»ii»  da,  quando  d^ 
a  Inqorèncla  do  Govtrnador  da  nohHo»  lorain  d 
Uuniiahara  —  promeiiulu  —  num  apena»  puiqui- 
ajusuntn  dc  política  externo,  da  afixando 
cumpetúncla  cxclunva  do  Go-  de  a  HdrI  Ca» 
virno  Federal,  o  Sr.  Ucer- 1  de»  d»  K.mbal 
da  ainda  determina  a  poli-  cana  . 
cU»  duc  aibolc,  por  lodos  í  Nokw  rnlr 
o»  melo»  e  modo»  o»  no»»o«  i  ainda,  a  perari 
comido»,  Impedindo-no»,  até  de  tré»  viatura» 
col»r  carUie»  na»  parede»,  como  ao»  ai-adL-nilit 
aconteceu,  na  tèrça-felra  pa»»»- 1  o  Itanulfo  >3.  i 


Janeiro  'Kua 
quando  fanam  propaaanda  prO- 1 
Fldel  Ca»tro  no  téxl  numero 
S-20-2S,  munido»  de  alto-falante» 
Com  a  polida  no  teu  encalco. 
rumaram  para  a  Kmbaixada  de ! 
Cuba  iKua  UJalma  CIrIch.  201 J 
em  Copacabana  I  c  »ll  »e  refu  | 
giaram. 

Memorial  a  Kennedy 

—  dilamo»  Iirmemente  deter-  i 
•ninado»  —  acrescentou  —  a  en¬ 
viar  um  memorial  ao  Presidente 
John  Kennedy,  mo»trando-lne  • 
Inconveniência  de  agir  direta¬ 
mente  em  Cuba,  uma  vet  que, 
por  meios  Indireto»,  »ua  políti¬ 
ca  fraraasuu.  Da»  duas  uma:  ou 
0  Presidente  do»  RCA  »ubestlma 
demailadimente  a  flrraeia  de 
çonvicçóef  dor  povoa  da  Amen- 
I  ca  Ijtina,  ou  não  esta  dando  a 
devida  ImporUi.da  ao  principio 
da  autodetermmacãu  do»  povo». 
A  seiunda  hlpOte»c  e  a  mai» 
viável,  uma  vei  que  foi  graças 
ao  »eu  Incentivo  e  apflio  que  a» 
fõrcas  anticastruu»  desembar¬ 
caram  na  Ilha.  armadas,  munida- 


Igreja  Superlotou 
"Casamento  do  Ano 


Com  a  Igreja  de  -Nossa  Senhora  do  Carmo  auperlouda. 
caaaram-ae  na  urde  de  aabadu  o  Sr.  José  Luia  de  Maga- 
Ihiea  Llni  e  ■  SrU.  Maria  do  Carmo  i"Nminha"i  Nabuco. 
Keuniodo  Joven»  de  dua»  tradiclonai»  familias  brasileira»,  o 
"caiamento  do  ano"  levou  a  Igreja  da  Rua  Primeiro  de  Mar- 
ío  0  "top"  de  nuasa  aociedade.  Paraninfaram  o  alo  rellgío- 
lo,  pelo  noivo,  o  Governador  Magalhães  Pinto  e  Sra.  e,  pela 
noiva,  a  Sra.  MarU  Ana  Nabuco  e  o  Sr.  AntSnio  Carlos  Bra¬ 
ga.  Acima,  um  flagrante  do»  noivo»  durante  acenmbnia. 


Ladrôp»  arrombaram,  sábado  I  superior  do  prédio.  I), 

pela  manhã,  as  instalaçõc»  da  i  Madalena  dos  Santos,  p 
firma  "Raul  Comercial,  Aulo  |  nhá,  bom  ci-do.  ouviu 
Peças  Lida."  (Av.  Presidente  partido  do  inlcrior  da  I 
Vargas.  30B0),  ulilizando-sc  de  I  solvendo  comunicar  o 
m.içaricos  e  outros  inslrumen- '  gerente  da  firma.  Li 
los.  Uma  vez  no  interior  da  Vieira  que  indo  ao  loci 
loja,  roubaram  vária»  peça»  de,  latou  o  fato,  l-ot  pedi 
automóveis,  além  de  uma  mà-  cio  pelas  autoridades 
quina  de  escrever,  outra  de  Distrito,  que  registrarar 
gomar,  tcntantlo,  ainda,  arrom-  »  »  .  -  .  •/« 

bar  0  cofre-forte,  onde  havia  ^  roaiçoo  de 
trinta  mil  crir/ciros.  Não  con-  Analisando  a  posicio 
éste  último  intenta  pr»»seu  o  lldtr  esfudanl 


um  ^ 
aspecto 
sempre 
sauaável. 


150  ANOS  DE  AGULHAS  NEGRAS 


Tom  a  entrega  de  espadin»  aos  novo»  cadete»,  encerra- 
iim-»e  ontem  a»  festividade»  comemorativas  do  «esquicenie- 
narlo  da  Escola  MlIlUr  de  Agulhas  Negras.  O  general  Osval- 
do  Cordeiro  de  Fidas,  chefe  do  E^UidoMiior  dis  Fòrçà* 
maoa»  fèz  entrega  do  "Espadim  de  Caxias",  ao  cadete  Car¬ 
io»  Kcinandes  Corrêa  Bemarde».  pnmeiro  colocado  oe  sua 
turma  Em  seguida,  as  alta»  patentes  militares  presentes  as 
ceruuóiiuu  passaram  em  resista  toda  a  tropa. 


seguiram 
pelo  avançado  da  hora  e  o  au¬ 
mento  da  movimentação  exter¬ 
na,  que  obrigaram-nos  a  fugir. 
Segundo  a  inquilina  da  parte 


#  V.  não  precisa  perder  lempo  com  bonhos  de  sol 
O  Suo  pele  gonho  uma  tonalidade  atraenie  e  másculo 

•  Não  conlèm  iòdo,  nem  linturo  e  nõo  moncho 
9  Usado  com  grande  sucesso  em  lodo  mundo 
O  £  muito  rápido,  e  lócil  de  opiicar 


Piira  lodos  aquêle.s  que 
po.ssiiem  curso  colegial  com¬ 
pleto.  ou  equlvolenle,  esta¬ 
rá  funcioniiiulu,  n  partir  de 
de  2  de  maio  próximo,  o 
curso  pré-vestibular  da  en¬ 
fermagem  ila  Escola  Ana 
Néri,  preparatório  para  o 
exame  que  se  rcallzarã  no 
scqiinc.',)  semestre  do  cor¬ 
rente  ano.  Maiiu-es  Infor¬ 
mações  podem  ser  obtidas 
pelo  telefone  32-3163  ou  na 
E.scola  .Ana  Néri.  Rua  Afon¬ 
so  Cavalcanti.  275,  Está- 
cio,  das  P  às  17,30  horas. 


pela 

tarifa 


RECIFE  -  FORTALEZA 
BRASÍLIA  -  BELÉM  -  MANAUS 


todo  mundo  vesie  bem 


quadri motores  de  alta  classe 


JA  estão  ás  suas  ordens,  nas  principaia  linhas  doméstlcaa  ua  oi/<»  Real,  ot 
novos  quadrimolores  Super  DC-6B.  proporcianando-lhe  a  rapidez,  o  conforto 
e  a  serenidade  das  grandes  viagens  internacionais  -  com  dellcicsas  refeições 
a  bordo  -  e  tudo  isso,  eem  nenhum  acréscimo  sòbre  as  tarifas  comuna. 


Homens,  meninos  ou  ropozes...  todos 
podem  vestir  bem.  A  superior  quali- 
dode  do  tropical  Somoritono  e  o 
elevodo  podroo  de  corte  e  ocobo- 
mento  do  roupa  Ducal  resolvem  todos 
os  problemos  de  eleg&ncio  mosculino. 


Roupo  de  iropicol  Somorilono,  ds  8  o  18  ono». 


Roupo  ds  Iropicol  Somoriiano,  tecido  de 
puro  lã.  podrõo  lileiodo 


poletó  modêlo  2  botõe»,  oberturoí  loisroi». 
No»  côreii  bege,  petróleo  e  monnho. 


da  \  GASTAL 


Codo  1.500,  de  compros,  à  visto  Ou  o  crédita 
dó  direito  o  concorrer  com  1  cupõo  numerodo. 


sorteio:  dia  6  de  maio,  pelo  Lotoiio  Fedorol 


ÉyjjtíW 

i 

EMí 


OLINDA 


!/>«>’  •'U'vi<tiwr 

r. « a'iii>(u  ruivica 
lirUc’  ii  «'iiwKKvn 
'HwiíínaíMWii/^' 


cttt&m  iMfí  - 


SAO  PAULO  —  (P»lo  ftltlant  —  C»p*íUI  pèrà  ULTIMA  HORA) 
—  Podcmoí  auenurir,  dt  acòrds  com  Informaçòn  colhldaa 
junto  a  funcionário  do  Jockey  Club  da  São  Paulo,  qut  tarão  cinco 
o>  anlmaii  Cflranqalroí  qua  virão  dia  1  da  maio,  am  CIdada  Jar¬ 
dim.  Dell  arqantlnoi  calegorliadoi  rapraiantarãa  a  "alavaga"  do 
pali  amigo  na  maqna  carralra,  enquanto  qua  de  Uruqual  larão 
trãt.  A  única  dúvida  axlttanta  quanto  aot  parelhalrot  urugualoi, 
prende-ia  a  Rash, 

Mas  podemos  adlnniar  que, 
não  sendo  possivrl  a  vinda  ric 
Itosh.  Uivoli  tomará  seu  lupar 
no  avião.  Apenas  Ever  Perdo- 
mo  tem  montaria  assotiurnda, 
de  acórrio  com  as  notirlas  che¬ 
cadas  ã  Súo  Paulo  e  pilotará 
-Scsláo.  a  exemplo  do  que  tez  no 
Derbi  Sul-Americano.  Os  demais 
permanecem  ainda  sem  jóqueis 
anunciado.s.  Os  arcentinos  .-\rtu- 
ro  A  e  Treveris  confirmaram 
suas  presenças  na  inacna  pro. 
vado  turfe  paulista  e.  ao  que 
tudo  indica  o  campeão  do  últi¬ 
mo  Derbi  Sul-Americano  devei  n 
ter  a  direção  do  conhecido  freio 
irincu  Leduisamo.  que,  aliás, 
tem  a  sua  checada  na  capital 
piiiili.sta  prevista  para  depois  de 
amanhã. 

.  oslran- 

ceiros  desemharcarão  ein  Con- 
..  1  ii.uxiinu  dia  27  e  ru¬ 

marão  imediatainenlc  para  Ci¬ 
dade  Jardim  onde  já  possuem 
varcueiro  da  Cruzeiro  do  Sul 
boxes  as  .suas  disposições.  O 
cargucirn  da  Cruzeiro  do  Sul 
sairá  pela  manhã  dc  Buenos  Ai¬ 


res  fazendo  csrala  era  Munlcvi- 
dóu  a  fim  de  serem  embarcados 
os  trds  repre.senlanlcs  do  turfe 
oriental  com  sua  checada  pre¬ 
vista  para  as  20  horas  na  Capi¬ 
tal  Bandeirante. 

Outro  corredor  arcentino  que 
teve  sun  inscrição  confirmada 
nara  òarlicipar  da  festa  do  tur¬ 
fe  paulista  é  Moliêrc.  Virá  co^ 
ror  na  prova  que  antecede  ao 
Grande  Prêmio  "São  Paulo"  que 
será  no  percurso  dc  1.200  me¬ 
tros. 


do  Cfdz.ilco  “Pouf  Afoupê"  rentla-te  o  paulinta  OLESKO  sendo  derrotado  por  um  dos  asares 
de  favorito  G  AU  LEU  fracassou  e  seus  responsáveis  alepam  t/ue  o  filho  de  flofccilfa  n  do  correu  o 
realidade,  porVm,  GALILEU  ndo  cro,  na  tarde  de  ontem,  o  mesmo  corredor  t/ue  tao  facilmente  e 

guasc  pesada  e  em  S9  para  o  ijullametro. 


FAR1VEU  TRABAIHOU  BEM  MAS 
EMPYREU  FOI  O  ESPETÁCULO! 


BUENOS  AIRES,  lAKP)  — 
O  potro  Moliere  que  participará 
de  uma  prova  que  antecede  o 
Grande  Prêmio  "São  Paulo"  no 
din  1."  dc  Maio,  na  distancia  de 
1200  metros  provàveinientc  serã 
conduzido  pelo  chileno  Francis¬ 
co  Irieoyen.  Foi  fello  o  convite 
ao  profissional  dependendo,  po¬ 
rém,  deste  não  ler  aulra  mon¬ 
taria  na  prova. 


metros,  checando  multo  bem, 
marcando  (t5”2|6,  com  14",  pa¬ 
ra  os  21)0  finais. 

Huje  trabalharão  GARBOLE- 
TO  e  MAJOR'S  DILEMA,  qiie 
são  dois  sérios  competidores  ao 
Grande  Prêmio  "São  Paulo". 


última  volta  e  104"  cravados  a 
milha  final.  Finalizou  os  200  cm 
13"3!5. 

GAVROCHE.  J.  Alves.  2.400 
cm  162",  cora  13.r’3;5  para  a  úl¬ 
tima  volla  e  106"  n  milha  fi¬ 
nal.  Apertou  os  últimos  1.000 


efetuados  na  manhã  de  hoje  em 
Cidade  Jardim,  com  vistas  ao 
Grande  Prêmio  "São  Paulo",  foi 
proporcionado  pelo  defensor  do 
Empyrcu  que  foi 


CAO  P.AULO,  23  —  (De  Celso 
O  Pina  —  Pclo  telefone)  —  O 
espetáculo  maior  dos  trabalhos 


AKrUfíO  .4.  representante  da  criação  arpentina.  que  tentará 
bisar  cm  Cidade  Jardim  Vem  /treparada  o  craque  portenho  e 
tera  a  direção  do  freio  Jrtneu  Leçulsamo. 


Stud  Scahrn, 
conduzido  pelo  bridão  Ubirajara 
Cunha.  O  filho  dc  Coaraze  e  Em- 
penosa  ostenta  no  momento  o 
melhor  dc  sua  forma  c  segun¬ 
do  seu  treinador  nos  Informou, 
só  espera  uma  pista  leve  para 
qiic  Empyrcu  possa  mostrar 
todo  o  seu  valor.  Foram  os  se¬ 
guintes  os  trabalhos  dos  concor- 
rentes  aos  dez  milhões  da  mag¬ 
na  prova  du  dia  1  dc  maio: 

FARWELL,  L.  B.  Gonçalves, 
2.400  cm  165''2|5,  .sendo  a  últi¬ 
ma  volta  em  134".TS  c  os  últimos 
1.000  cm  106"3!S.  Para  os  200 
finais,  anotamos  14"2!5,  Impres¬ 
sionando  vivamente. 

FAJ-ERNO,  U.  Cunha,  2.400 
cm  162",  com  132",  para  a  úl¬ 
tima  volta  e  lOS",  os  últimos 
1.600  melros.  Finalizou  cm  14", 
correndo  bem. 

EMPYREU.  U.  Cunha,  foi 
quem  melhor  trabalhou.  O  fi¬ 
lho  de  Coaraze,  pa.ssuu  os  2.400 
cm  16I"2|S,  com  130"3;5  para  a 


RESULTADO  DOS  CONCURSOS  \ 

\ 

BóLO  DE  6  PONTOS  —  2  accrtaclores,  CrS  ^ 

e.se-i.oo.  } 

BCiLO  DF,  7  PONTOS  —  Não  houve  acertador,  \ 

Cr$  16fl.536.00.  I 

BETTING  DUPLO  —  36  acertadores,  CrS  10.176,00.  j 


MOsJE 


Hoatnio 

3.». te  t 
IO  Honss 


BUENOS  AIRES,  22  (FP)  —  O 
cavalo  argentino  "Arturo  A”, 
vencedor  do  "Dcrby  Sul-Ameri¬ 
cano”.  provãvclmenle  não  parti¬ 
cipará  da  disputada  do  Grande 
Prêmio  Internacional  a  scr  cor¬ 
rido  no  primeiro  de  maio,  cm 
São  Paulo  e  segundo  informa  o 
jornal  “CInrin”,  visto  como  o  seu 
Jóquei  aconselhou  o  seu  proprie- 
lârlo  a  que  o  reservasse  para  o 
Grande  Prêmio  a  scr  disputado 
em  2.'i  dc  maio,  cm  San  Isidro, 
pois  a  ausência  do  "Atlas”,  nessa 
prova.  Iraria  vantagem  para  "Ar¬ 
turo  A". 


Êsle  mês,  ao  comprar  uma  roupa  Brumel  de  Tro¬ 
pical,  você  ganho  inteiramente  grátis,  no  mo¬ 
mento  da  compra,  um  presente  da  Exposição. 


ROUPA  BRUMEL  EXTRA  6-500, 

Em  superior  Tropicol  puro  lõ,  pa¬ 
drão  risco-de-giz,  corte  moderno, 
coimento  perfeito.  Modelo  paletó 
2  e  3  botões.  Nos  cõres:  Morinho, 
cinza,  bege  e  marrom. 


dl  nitnda 
fili  cndiiiii 

um  por  de  oboiaoduras 
no  vofor  de  850, 


ROUPA  BRUMEL  EXTRA  ^  3X 

Em  Tropicol  de  alto  quolidode  Son- 
tisio.  Tecido  pré-encolhido,  feitio  C|| 
moderno,  sem  enchimento.  Acabo-  gg  |||| 
mento  feito  ò  mõo.  Modêlo  pole-  . 
ló  2  ou  3  botões.  Padrões  lisos  nos  j 
côres;  Bege.  cinzo  e  morinho.  fií  tf  1 

|~|1  ||T|P  I  um  isqueiro  do  meffiorqua. 
Illlfl  I  |t^  ã  fidode  no  valor  d»  450, 


Selinda 

LEE 

Àlberío 

SORDI 


ROUPA  BRUMEL  EXTRA 

Em  fino  Tropicol  Vorom,  podrõo  li¬ 
so,  corte  onolõmico,  ligeiromenie 
cintado,  ocobomento  esmerodo. 
Modêlo  paletó  2  ou  3  botões.  Nos 
cõres;  Bege,  marinho  e  petróleo. 


uma  lapiseira, 


ROUPA  BRUMEL  BOY 

Em  Tropicol  extra  puro  lõ.  Acobo- 
mento  primoroso  e  ultro-reslstente. 
Cõres;  Marinho,  cinzo  e  marrom. 


uma  canela  esferográlico 


No  Dept.o  de  Sport  você  também  ganho  presentes! 


MIYBS^O 


Bosta  ser  um  rapaz  direito  para  ter  crédito  n'  A  EXPOSIÇÃO 


ULTIMA  HORA  -  (2°  Cad.mo) 


Stgunda-FtLra  24  dt  AbriJ  d«  IS81 
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ESPORTES 


A  NOIlClA  tM 
CIMA  DA  HORA 


M  I.III  SW  MUI»  *0  NUMIláL 

nrERMINADO  •  RIo  Sia  Piuio,  «*  oi  clubtt  f6r*m  liitr  iu«i 
•  conlii,  cancluirto  qut  ginhirèm  multe  mali  do  que  #»• 
perevem  liio  equiuiti  •  dlier  que,  le  o  Torneie  llvoiia  ilde 
bem  orginliido,  teriam  genho  multo  meli.  O  Veice  eice- 
pou  de,  meimo  no  eiquome  eiquiilte  que  erran|trem  pare  a 
certame.  Ir  mait  «lém  na  tua  cota.  Se  llvetia  vencido  o  Pal. 
molrai,  arran|arla  uma  '•melhor  da  tríi"  com  o  Flamengo 
e,  nd  minimo,  arrecadaria  mali  uni  doli  mllhbei.  Pordeu, 
aiar. 

Dliam  que,  hoje,  o  Pioildanta  Antônio  do  Paiie  vai  en¬ 
tabular  contalot  para  raorganliar  o  RIo-Sto  Paulo.  Quer  ditar, 
õle  vai  mudar  outra  voi.  Mai  le  oi  dlrlgentoi  ettlo  convan- 
cidot  que  ainda  nio  acartaram  com  a  fórmula  exata,  deve¬ 
riam  apelar  para  horliontei  mali  largei,  A  hora  ô  multo  boi 
para  Iniciar  oi  entendlmontoi  vliande  ao  Nacional  de  Clubai. 
E  come  0  Pano  aprecia  a  Idéia... 


GUANABARINAS 


n.rtvto  ainoa 

•VAO  henu. 
VC)i;  —  o  mè. 
iHii  ClúvU  ainda 
n-In  rlirxail  a 
tiiii  at-Ariln  riiin 
I  luininriiar  pu¬ 
ra  renutailln  dn 
a  r  u  rnntralu. 
Iliiiliiira  Ji,  piir 
ilhrraaa  vf/.rs, 
t  r  n  ||  a  ralailii 


iioif;  ah  kleicoeh  no  hao 
CIIISTOVAO  -  Itnjr,  ia  »  lin- 
raa,  arrAn  rrulliadaa  aa  eIricSra  na 
SAa  fIrtatdvAe,  para  prraldrntr  c 
virr-prraldrnir.  O  Alinlranlt  l.au- 
rii  dr  Frrllaa  drvrrá  r-r  rrcItIU, 
Já  i|ur  u  ouliii  randiilalii,  t.uli  tlr- 
alilrraill  Plltin,  iiSu  mino  pnaallil- 
lliliiilra  para  a  vllúria,  llrun»  Pr- 
Irurl-nlu,  Ni-laiiii  do  Almriíla  r 
.Maiir»  da  Hllvu  (•an(alvoa  rniill- 
iiiiarlo,  lamiifni.  na  dlrctiirli. 


rni  ninlalii  riini 

«  din-liir  dr  l-n-  —  *"  AnOKNTAim  T 

Iriml  llll...n  (iuoiloa.  CidvI.  náa  ‘■•'l''-”  ,  i'."''-  - 

rrdrn  da  ralcdni-iaa  dn  riulir,  la-  ***'•  “  tcrnl- 

miilü  pó  Ilrinr  riti  auaa  prrlrn-  ™  ""  •‘"‘“t"»"* 

«ãi-a.  O.  diricrnira  d»  rinhr  |u-  Amaral,  adll 

daala,  miialram-ar  aliniMua  iiuaii-  •■'Idoiilnii-ar  na 

In  ao  arlirdn  ooiii  u  Jncador  íiltima  arata-lol-  Zf  **  ''--JJa 

•  ra.  pnaiidu  ai-n  ; 

AMiJUC.I  IN.  aniomõvol  cllo- 

-If.NTd  Cii.M  «■"'••Ml  oora  um  . 

IISM  _  «ulrií.  Snrnrrldo  '■ 

aualllar  tói-nirú  P"  >^«" 

dr  Jnrcr  VIrIra  ‘l'"’'";  “  ‘"l"*'  IMWifc  ■' 
no  Amórlra,  no  "Mtatniurn- 

l  anipronate  dr  *f,/**,  '"‘Mi  ■  *'*«lr  para  iiia  rr- 
I!».  ainda  náo  "'‘‘'"ria-  Paulo  Amaral  Ira-nii  Irra 
rrrriiru  o  prr-  l*""!"»  "»  ralirva.  ma»  ara  ratu- 
inlo  a  Iiur  Ira  aprrarnia  qualqarr  cravl- 

Jua  pola  c-onqnU-  «•"«tr,  ianin  qur  dtricin  o  tlulafa- 


•  ».  CRIHT6VAO  VIAJA  qUIN- 

J,'''t^tNA  —  A  daligagâo  do 
Báii  CrirlAvIn  vlnjaiá,  <|Uliita> 
ícUa,  aa  10,30  liurna,  por  via 

miee-  rumn  ao  TrlAngtilo 

Mlliiira,  onda  rettlIlnrA  iima 

l'aouiiao.  Nalaoii  da  AJmulda 
NpiilrA  na  cheíla. 

•  niiTAroon 
KXI  FHiriUK- 
<10  —  o  nota. 
tono  rt  e  V  a  r  A 
dlipiitnr,  na 
prôdma  quar> 
ta>Ialra,  iima 
partida  amli^ 
toaa  em  Pil. 
b  II  r  II  o.  na 
I  n  a  II  K  iirecáu 

doa  relleiorea  do  Eaiádlo  local. 

Oa  Joxadorta  convoradoa  para 
a  aaleçAu  nAo  piirtlclpario  r.óa- 
ar  JAho.  em  virtude  de  a  eun» 
ctntracfco  aar  Iniciada  haja,  O 
nntafOKo,  ao  iitie  attnmoí  In- 
tormadoa,  pedirá  permlaiáo  •  llt.ARIA  K.M  MANIIAOU.IRI 
para  que  aaiia  nrnquea  conto*  —  O  Olaria  Jogará,  amanhi, 
eadoa  po-warn  Ir  a  Prlbuiqo,  em  MnndaguarI,  contra  um 
aniborn  náo  pnrtlrlpnndo  da  combinado  local.  Oa  dlrlgen* 
partiila.  tea  do  Mniidauuarl  P.  C.  qua* 

rcni  outra  partida  contra  oa 

•  l-onuiNIIO  PARA  A  nntCI-V  olurlenaua,  ainda  eata  aemana. 

—  O  tócnico  do  Oiómiu  Por*  •  AI.MIH  VEMIIDU  AO  Ml* 
loalóKrenae,  Foiiulnlio,  raoabeu  uAN  —  fl.  Paulo,  lUIli  —  O 
excelente  prupoelu  do  Pnnathl*  Doeu  Jiinlora  vendaii  o  atacan* 
niiilioa.  da  Urócln  r  deverá  te  Alinir  ao  MIlan  por  200  mll 
aecltá*ln.  O  irelnador  bmal*  dólarea  igo  milhflea  de  cruxel* 
Iciro  lecolKiá  2  mIlhOea  da  lu*  ruai,  O  Jogudoí,  que  contraiu 
vau  c  uedrnau»  de  áOO  mll  cru*  nintilmOnlo  aábadi,;  aatrenrá 
xrlinr..  além  de  um  aparta*  eni  leu  novo  clube  na  próxima 
monto,  arxta-frlni. 


•  nONaUCBibO  em  itare* 

RAUA  —  o  aoneuceaau  dará 
pruaaegulmanio  á  aua  umpo* 
rada  por  graniadoa  balanoa,  )o* 

fando  no  próximo  domingo,  ein 
labaraba.  coiilra  a  Mleoáo  lo¬ 
cal.  Oa  dlrlgenlea  balanoa  ea* 
Uo  tentundo  arrumar  amiato* 
aox,  para  amnnhá  e  quinia* 
talra,  ainda  em  ttaberaba,  en* 
tro  rlubea  tocaia  a  o  Bonaucee* 
ao. 

•  r.  nn  rio  em  eiqueira* 
—  nguelnu,  (UH)  O  Can¬ 
to  do  nio  Jogará  amanhá,  nra* 
Ia  rldade,  enfrentando  um 
combinado  local.  Ainda  aeta 
aemana  aerá  Iniciado  um  Tor* 
nelo  Internacional  contando 
com  a  pnrticiprçáo  doa  clubex 
braallriroe  Canto  do  Rio  e 
Rangii. 


?  JORGE  ORTH  NO  iPOR* 
INC  -  ur 


•«INTERNACIONAIS 


lühôu,  2.1  lUIÍi  —  O 
fipArlInn.  de  IjttboB.  eoniratou 
KKAl.  MAliHin  VENCKii  —  ^  lécnico  hiinubroe  Joriíc  Orih. 

mediante  20  niií  eM-udos  inen* 


l4  ll»  lilulll.  OlH 
ni  (ilrUlu  II  i|Uii* 
ilrn  rm  lAitn  « 
IrmiiururiB  prln*  AmérlritUa  t  nOu 
Irvr  r«*oomprnk*tf(ii  «rti^  rfbftirçtin. 

ILA  qUKK  .KKÍAK  CU.M  O 
SANTOS  O  Eliiilirneu  iiiiintlnu 


it»  onifm,  tm  S.lo  raiih». 

IIO.IK  A  APItKSE.NTACAO  DOS 
(iONVOdAllllS  — ■  O»  jiiiadnrei» 
ruiivorailua  paru  a  telcçAo  brnal. 
Irira  (|ur  tlK|ttiliirii  a\  Ou. 

vulUii  Crui  e  0‘llÍ8KÍn«  deverAo 
nttrchrnUr.Nf  |i„jr.  nn  llntH  Pnl». 


ao  SantôiR.  prdinilu  que  ii  ^Anitu.  AmAnhi  »erá  realiiada  • 
rluhr  MintUlA  marqitf  iie  ffvUfto  m^dicA, 

|tnrii  ii>  diiiR  ]inivriiU*ntr».  EI.EICOKS  .VO  FLAMENGO  — 

afnilu.  dii  vimhIa  iln  /umirir*»  Pii.  pruxínin  dÍA  !(!«  »  OunRrlhn  Dr. 
tàlM.  O  (lasvr  tUi  i'HtMVii  llberallvo  ilti  Flamnicii  r.^ttnrá  rru. 

íikiid»  rm  2  nillhiirii  iir  rriiArIrn«,  nldn.  parn  niiircnr  a  ilniu  das  rlcl. 
sritdri  <|ur  n  Santas  Uru  1  inilhüo  na  riulir.  o«  doU  r.itidiôlalni 


Madri.  23  llllh  —  Eni  dltputn  dn 
Catiiprunalu  fNimnhnt  iln  Prlntri* 
ra  Dlvltftn.  o  Ural  eMailritl  venrru 
u  UftU.  por  4sD,  rm  partida  rea* 
liiada  hiijf, 

•  BANGU  VOLTA  A  CAMFO 
AMANHA  —  ITosseuuliKlu  cm 
siin  excursão  por  firnmndos  Ha 
Kiiropn^  o  Unneu  cnfrcnUrA. 
i«m.nnh«*t.  a  sclucao  dc  Cupenha* 
çiic.  Vermelho,  que  se  encom 
tra  contundido,  é  o  tinlco  pro* 
hltmiA  dc  VuAtrtch  para  csca* 
ineào  do  quadro. 

a  MADUREIRA  DESPEDE  SE 
OE  JACARTA  ^  JncorU  (LU) 
—  O  Maduiclra.  que  cMà  rra- 
ll/ando  uma  temporada  na  In* 
doMAsin,  te  deapetílrA.  amanhà. 
in.^ando  em  JacarU.  no  Estádio 
Ikado,  (  *  ... 

local. 


contra  um  combinado 


a  vislA.  lallaiidii  o»  2  Juntt»* 

S.  cniSTOVAO  NA  GUATEMA¬ 
LA  ~  O  SAa  Lrístiivílu  rri‘rlH*it 
t-niiviie  parn  reulíinr  I  piirlictas, 
tta  Guairmala,  r  3  tin  Cuslu  KL 
ra.  O  diricnilr  Nrlann  de  Almrida 
ciiin  a  prrkldcnlr  l.auni  dr  Frri* 
tas  sr  rnrAnlrarân.  hiijr,  criin  n 
rmiieiUniliir  da  GuatrinaÍA*  drven- 
dn  n  assiinlo  llf.sr  rrinlvhln.  Lstra 
idRoit  Mcriatii  rrAlUuilns  drpuU  du 
dlii  IQ  de  maia. 

n.A  l.intlKADU  ATK 
I  LI  KA  —  Os  jatailiirrN  da  l•'Umrtl. 
cn  loraiii  librrBtliis  até  a  pruximn 
iMiarta.frlra.  «luaniln  havrrá  a 
aiirrscniaÇátU|  â  tiirdr.  O»  dirit(eii. 
trs  riilminrern*»  cnntlrmaram  um 
aniUtüiia  para  dnitiinsii  |irú\imii, 
rin  i*am|ia  Grundr,  runtra  »  riu. 

Iii'  ladal  da  mr»mu  namr 


sãu  Fadei  Eudel  e  Carlua  Soarei 
IVrrlrn. 

•  ,»'RKICA  km  nova  iiam* 
IlUftrin  —  O  rnmpcán  cnrtocii 
JoxHrá,  no  próxlmu  dln  l  de 
mnlo.  nm  Novii  lfnmbnr',to,  eon- 
tr*  o  PIorinnc.  E‘  poMlvel,  xlii* 
dn.  qijc  sçju  dlsputivdu  umx 
niirm  pnrridit  em  ernmndoe 
Sniichos,  com  o  Intcrnocloiinl. 


e  RIVER  FLATE  X  REAU  MA¬ 
DRID  —  Biu-nni.  Aires,  23  (UHl 
—  O  Hlver  Pinte  fará  umn  ox- 
nirslo  peln  Europa,  aprovei- 
lando  a  Interrupção  du  cnm- 
peniiitlu  nriieiiiino,  em  virtu¬ 
de  rios  rompromlssos  do  aele- 
clonario  tia  AFA.  no  eiiranjtçi- 
ro.  Kiitre  outros  JoRos,  o  nl- 
ver  Platp  atuará  cm  Mndri,  no 
riia  20  dc  mnlo,  enfrentado  o 
famoso  conjunto  do  Real  Ma¬ 
drid. 


nals.  c  2.34  mll  exi-urios  dc  lu¬ 
vas.  Jorec  (JrtI;  receberá,  ain- 
rin.  1-30  mll  c.srudos,  le  Ranhar 
n  Campeonato  PorttiRuáx  e  300 
mll  exeurins  se  conieRilir  Ra¬ 
nhar  D  Taça  d.i  Europa.  Oi  dl- 
rlqcntes  norlur.uôsex  afirmam 
ser  éste  um  rnnlralo  cxcep- 
oloiir.!.  iá  feito  tom  um  técni¬ 
co  Ue  futebol. 

•  BANGU  X  CAMPEAO  DI¬ 
NAMARQUÊS  —  Depois  de 
seu  "ompromlsso  de  antanhà, 
cor.tíR  a  selccáu  de  Copcnha- 
qiie,  II  BnnRU  joRará,  no  pró¬ 
ximo  dia  2(1,  contm  n  Stnvaent. 
rnmpeão  dinamarquês.  Os  cum- 
nromlxxos  seRuIntes  do  ouadro 
brasileiro  lerán  na  Suêcla,  on¬ 
de  oelreará  a  1  de  maio. 

•  MaDIlREIRA  VENCEU  NO¬ 
VAMENTE:  3x0  —  Jacarla 

fUPI-WIl  —  O  Madureira  vem 
de  conquistar  nova  vitória, 
derrotando  o  Mabnssar  por 
3x0.  depois  de  um  primeiro 
tempo  sem  abertura  de  con- 
taeem.  Azumir,  Prcitns  e  Fer¬ 
nando  marcaram  os  roIs  e 
a  partida  foi  presenciada  por 
00  nill  pessoas. 


ÜLTIMASNOTICIAS 


n  tonr  ilo  Fluminense  vlnjtii  eAbnde  per» 
Miiir.v:  p.ileió  e  ginvntn  obrtqnlórlo».  DJel* 

mti,  Antuninho,  Joriic  c  Cnlnznnn,  novoe  problc- 
mi.e  de  ronovncáo  para  b  Amáricii.  Briíxll 

ni.ircba  firr.ic  p:ua  o  trlciimpconnto  eul-nmeiica- 
nn  rte  hii.ou.ee.  **.  Pernambucauoe  qucri-m  voí- 
tiir  «irá»;  U«-  uincln  podeni  vii  pum  o  Vrnico 
••  Clol  eonirn  dc  Stii-wn  dveliliii  du.-v*  vitóriax: 
Palmeiras  sobre  o  Vasco  c  Mnrtlm  sóbre  o  AJiih. 


Brnnriln  rilho  pedirá  mrxmo  demtxeáo.  Moti¬ 
vo:  chelln  dá  deleuiicán  botefogusose,  nit  dxrurelo 
á  ruropn.  "•  nené  e  malx  dolx  logadcrex  de  Iras* 
qutle  do  riu  jwdtráo  trniisferíml»  pera  o  >1»* 
mengo.  •••  Alilft,  DIfl!  e  Ivanlra  Já  pediram:  de* 
bni.riada  veral.  **.  rerroviáHn  procurará  eeta  h* 
miiiia,  o  ponteiro  Ciilax.-Mie.  **•  Neve  xrande  pro- 
mena  no  Botafogo:  napoberio,  ponteiro  Juvenil 
que  velo  do  Internacional. 


ímbonfe. 


meoooes 


Marfim:  "A  Mefa  do 
Vasco  é  Campeonato" 

MARflM  FRANCISCO  consi¬ 
derou  normal  o  doifeche 
cio  "Rio  Sào  Paulo"  embore  es-' 
parasse,  depois  da  vitoria  sobre 
o  Coriíitlans,  conquistar  o  titulo 
que  náo  prometera  e  que  con¬ 
siderava  multo  dificll  eo  reas¬ 
sumir  a  dlregáo  tocnlca  do  Vas¬ 
co. 

—  Meu  trabalhe  foi  sempre 
no  sentido  dc  preparar  a  equi¬ 
pe  pare  o  Campeonato  Carioca, 
pois  sabia  que  um  “Rlo-Sáo  Pau¬ 
lo"  dc  grandes  limes  dc  lã  e  dc 
cã  não  teria  programa  para  i 
rcadêptegao  tática  do  quadro. 
Mas  com  e  closse,  fibra  e  grande 
ecpirllo  do  colaborarão  dos  |o- 
neriorct  astivemos  multo  perlo 
os  conquistar  e  torneio  r  se  náe 
a'caiKamos  o  titulo  foi  porque  a 
tvrle  mio  quis  «judar. 

Ddsfolquc  Faícl 
itlvniiH  pcln  dllcronc.s  rir  qua- 
lldcric  iiidivlditiil  L-iilfc  stiulciu-s 
c  illtilnrcx,  mas,  prlnclnnlnuuilu, 
pelas  clrcimstáiicias  ouc  cnvul- 
vrrnm  o  araslnmcnlo  rie  Uirlcn, 
u  (l•.■^falnlll•  (lu  "Mieln’',  para 
Marliiii,  fnl  flilul. 

—  Viiihnmo»  .Invanrio  num 
"-|..•>.3”  (Ir  Rratulus  rcsuUiiclus  c, 
na  vusprra.  nliulii  tínhamos  rrn- 
l'7ii(ln  um  trciniimcniii  lãllco 
(•vnlro  da  mesma  nriianluacàu  lã- 
l••n  Na  hnra  do  t,nrlrn  nfn 
pn''«.  mesmo,  vrncer  a  dlstoiisãn 
r  livrnvs  dr  flilollir  n  '-1-7-4'.  |il'i'- 
r'tiilniuln  o  lanrnmcnto  do  Saul- 
Vnlm.  niiuln  cm  fnse  dr  ridnuln- 
(-'•ii  lipiutl»  .Inimmns  com  urmi- 
('"  fnlta  (1*  snrir,  sohrcludu  sri- 
f-enrio  um  eol  rir  sairia  r  pr"- 
(lt--',ri,i  rn's  atú  o  r-m.  Tarde  dc 
liiiiltn.e  Infullcidnrics. 

A  ornmma  rua  nán  f"«  * 
"•rrcli'»"  (to  Vaicn  e  oue  nua«# 
cimuriu,  Marfim  fai.  agora,  pi¬ 
ra  0  rrmpeonalo. 

—  Com  tamoo  r  tranaOlMdade 
para  traijalhar,  iio't  l"  roaUiare- 
mo*.  am'str«rs.  c.tc  lirihq,  e  com 
os  lr"adnrrs  qu"  Irmos,  o  Vr<- 
r-i  dianutarã  o  Csm-'.analo  ro»*! 
"chanc*”  d”  courjul.mr  o  t‘tulo 
r  nrln.lualmentr,  rm  eor-('r^rs 
ri-í  raxiliar  as  nrrnde»  r-lh''"'» 
O""  nfo  nud.m''*  r«"*t'r  n"'rs 
v^^loe  lonos  ron'"r"t'vrs  •  me 
pSn  ((a.-am  trm-o  r.ra  ■  rccupe- 
raepo  dos  jogadores. 


Camila  «iport*,  pg- 
dronagam  inédita. 
Apanai  320,00  ou 

•  m  10  mtiRi  iRm 

iurei. 


Camiso  lociol  l«cido 
“Nova-Amgrico"  Apenai 
490,00  ou  om  10  moiei 
lom  iuroi. 


VIVA  A 


t 

Calgo  dt  tropical  lio 
inglês.  Fantasio  discroia, 
córto  modorno  Aponos 
990,00  ou  om  10  mosoí 
■Offi  iwros. 


Vitapliospliaa 

tiQf  toúfi*»  «igot  •  mvmôfia 
pO(0  lâdof  a*  idatfvii 

tonico  do  cirebro 

TÚNICO  DOS  MUSCUIOI 
fONICO  DOS  NfRVOS 
TONICO  00  CORAÇAO 
ctm  , vitamines  S'.  S?  Bi  P  P. 
40(ClO  •  tól(U*0 


Colgodo  do  suporior  Rodor, 
Clássico  ou  «sporto,  conlor- 
lavol  o  ologanio.  Aponos 
•90,00  ou  om  10  mosos 
som  juros. 


Agora 


DUNLOP 


nü/Os 


0  Ênjvi/  pneu  de  classe 
para  o  seu  carro! 


O  moderno  g  rgvoluclonOrlo  desenho  do 
bondo  de  rodagem  do  novo  DUNLOP  proporciono 
motor  oderAncio  oo  solo,  seja  nos  curvos  moía 
fechsdoi  ou  nos  freiodos  mole  ráp.óot, 
em  qualquer  tipo  de  estrado,  sob  sol  ou  cJiuva 
Mdx.mo  quilomelrogem,  garontido  pelo 
composto  especial  de  borrachos  selecionodoa 
com  que  t  coniiruido  aua  bondo  de 
rodagem.  Suo  flexibilidode  oferece  maior  confório, 
otrovós  de  um  rodor  macio  e  silencioso. 

...O  coRi  faixo  branco 
—  maior  disfinfõo  poro  seu  corro. 


DUNLOP 


A  MARCA  DC  BCr.l 


SEM  JUROS 


Roupa  d#  tropical 
fio  inglês,  divorsos 
cAros,  coimenio  im- 

pocovoi.  Apenas 
3.f  90,00  ou  om 
10  pogamontos 
do  399,00  oom 
entrada. 


Vejo  como  é  focil  obrir  um  crédito 
em  CONFECÇÕES  RUBRO  NEGRO. 
Basto  suo  visilo  e  pronto  seu  cré¬ 
dito  é  resolvido  na  hora  tom 


complicações. 


i»ê 


Umo  completa  secção  de 
roupas  sob- medido,  com 
0$  ultimas  novidades  em 
tecidos  nocionois  e  es¬ 
trangeiros 
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Bolas  &  Cartolas 


PONTO  DE  VISTA 


ALSIUr  iAUfifUCt 


■.‘•'•'íísíyS 


CONTRA-ATAQUE 


tOÁO  SâLDAhHa 


ti*  (ont*nt*i  com  ■  t*b*U  do  chomodo  Tur«»o  Flnol.  SobUm, 
doido  0  primolr*  dli,  qu*  com  •  lé*o  doclilvo  coindo  n*  doto 
do  oonto  d*  H  do  ripoiloda,  nio  hivori*  pitui  quo  dou*  |*l< 
t*  no  odvortirlo.  .  = 

Como  01  foitoloi  do  tio  Jorqo,  ugundo  *  tradl(io,  como* 
caram  n*  viipara.  |á  no  aibado,  il*  andou  dondo  um  aporfio* 
linho  no  Vaico.  Quar  dltor,  a  fatura  ficou  multo  mala  barata 
dapoli  qua  a  Palmalrai  tirou  *  coro  d*  placar  paullila  pra  cl* 
m*  doa  Inlmlgei  do  Ali  da  Camiia  Llitrad*  (ugundo  *  pré* 
prlo). 

No  Maracanã,  o  primeiro  Dc  hojo  em  dltnlc  o  Flcitu 
tempo  pabsou  em  branco.  131*  Solich  é  "Feiticeiro"  outra  vez, 
da  mandou  uma  na  trave  e  o  o  Fadei  Fadei  e  o  candidato 
Zaguc  outra.  A  moçada  dizia  ideal  ã  presidência  porque  bo* 
i  bôea  pequena  por  ali  que  tou  o  título  na  sua  plataíor- 
0  chamado  Santo  Guerreiro  ma,  os  carros  do  Oswaldo 
ainda  estava  ocupado  com  o  Aranha  Filho  na  Gastai  são 
Drapão  e  por  isso  não  tinha  e-vcepclonals,  os  apartamentos 
tido  tempo  de  meter  sua  lan*  do  Morro  da  Vliiva  são  inepo- 
cinha  no  forró.  Por  isso  i  que  ciáveis.  0  George  Fernandos 
aquela  boia  chocou-se  com  o  foi  um  líder  fabuloso,  o  Ra* 
travessão  e  foi  morrer  deva*  damí.s  Lattarl  é  o  melhor  den* 
Car  e  sempre  nos  braços  do  ista  da  América  do  Sul,  o  Ay* 


Corliitians.  Cabeção  falhou,  iia  jogada,  não  cotiseguindo  inter- 


Escorando  de  cabeça  urn  conter  cobrado  por  Germano,  Joel  abriu  caminho  para  a  vitória  do  Flamengo  sõbre  o  - 

cepfar  o  cruzamento  do  ponteiro  esQuerdo,  e  deixando  sua  meia  completamente  desguarnecida. 


área  c  êle  aceliou!  Dtda  vsco*  E»  como  um  bom  rubronc-  i 
rou  com  a  bandlnha  do  pé  um  Sro  de  ocasião,  só  há  uma  ma*  ; 
centro  do  Henrique  e  o  rapaz  ncira  de  terminar  estas  bre*  | 
tornou  a  deixar  passar.  Ai,  ves  porem  sinceras  palavras:  i 
com  licença  da  palavra,  *  m*.  tenho  dito,  M*  dã  a  mau  co¬ 
çada  endoldarami  P*  *1.,,  ^ 

Ate  0  do  j 

foguetãol  >1 

Quer  a  turma  linha  tan*  p 

ta  certeza  na  que  gas*  * 

tou  o  do  num  monte  i 

de  Caramurui  daqueles  de 

0  I 

para  Fia-  f 

mengo  pra  e  pra  0  bo*  l 

teco  com  o  estoque  de  brama  í 

esgotado.  F  da  purlnha  tam-  | 

bém.  £,  outra  lotação  tra-  ^ 

fegando  a  vinte  quilômetros  ^ 

por  hora  e  todos  os  cachorri-  -t 

nhos  do  Leblon  fazendo  pipi  ,  ;í 

na  perninha  daquele  motomel* 
ro  do  bonde  Gávea  que  eu  ei* 

tel  aqui  outro  dia.  E  o  criou-  % 

1*0  rindo.  Achando  formidável 

o  f 

Ê  uma  Iranqüilidade  para  V 

Insegurança  Pública  do  Lacer-  ^ 

dinha  quando  o  Flamengo  ga-  t 

nha  um  caneco  qualquer.  Prin-  4 

cipalmentc  porque  há  criírie  JOROAS:  com  a  vitória  his-  f 
a  desvendar.  Quer  dizer,  a  não  fõrica,  fof  ganhar  um  suporte  p 
desvendar,  novo  na  certa ...  | 


Fia  Diante  da  Glória:  a 
História  da  Vitória  Final 


eSTA  é  a  históri.'!  dos  dois  gols  que  marcaram  a  sensa¬ 
cional  vitória  do  Flamengo  sõbre  o  Coríntians,  con¬ 
tada  pelos  seus  autores: 

PRIMEIRO  GOL 


JOEL  —  “Estava  tentando  o  primeiro  gol,  há  muito 
tempo,  mas  tinha  perdido  grandes  oportunidades.  Hou¬ 
ve  um  ataque  nosso  e  a  bola  foi  a  ‘'corner".  Germano 
cnbroM  pelo  alto,  e  gritei  pnra  o  Henrique  deixar.  Acho 
que  èle  ainda  atrapalhou  bastante  a  ação  do  goleiro  Ca¬ 
beção,  o  que  ajudou  multo.  0  resto  foi  o  que  vocês  vi¬ 
ram,  pois  acertei  a  cabeçada,  que  venceu  Cabeção  sem 
chance  dc  defesa.  Tenho  a  impressão  de  que  tanto  Ca¬ 
beção  como  Henrique  se  assustaram  com  meu  grito. 
Alas  se  tii  não  fizesse  assim,  não  sei  como  teria  termi¬ 
nado  a  partida.  Vibrei  bastante  quando  vi  a  bola  no  fun¬ 
do  da  rede  do  Coríntians.  Depois  do  primeiro  gol  ainda 
(Ive  outras  oportunidades  que  infelizmente  não  conse¬ 
gui  aproveitar.  Mas  o  cansaço  me  prejudicou,  chegando 
a  ponto  de  ter  que  ser  substituído  por  Oton,  que  corres¬ 
pondeu  perfeitamente." 

SEGUNDO  GOL  aiegriu,  «j  cm  ver  que 

aquele  gol  poderia  marcar  a 
DIDA  “Cheguei  a  contar,  conquista  do  'tulo  de  campeão 
aló  o  momento  de  marcar  o  Torneio  Rio-São  Paulo.  No 
segundo  gol  do  Flamengo,  esperava, 

^  quantas'  oportunidades  tinha  alegria.  Mb.s  não 

f  perdido.  Foram  nada  menos  poj^o  esquecer  o  lance  do  pri- 

*  do  que  trés,  mas  naquela  não  meiro  tempo,  quando  consegui 

poderia  desperdiçar  novamen-  encobrir  Cabeção,  'mas  a  bola 

^  Ic.  Othon  trabalhou  multo  bem,  bateu  na  trave.  No  segundo 

dando  bom  passe  para  llcnrl-  tempo,  também  perdi  muitos 

que,  que  penetrou  pela  díroiU  gols.  mas  fiz  um.  isso  ê  o  que 

do  nosso  ataque.  Quando  es-  interessa,  pois  c.stava  em  dé- 

tava  quase  na  Unha  dc  fundo,  bito  com  a  nossa  torcida,  quo 

cruzou  rasteira.  Alguns  defen-  sempre  nos  incentivou.  Vamos 

sores  corintianos  falharam  no  esperar  agora  pelas  excursões 

lance  c  só  tive  o  trabalho  dc  e,  depois,  pelo  Campeonato  Ca- 

escorar  a  bola,  mandando-a  pa-  rioca.  Quero  fazer  muitos  gols 

ra  as  redes.  Fiquei  parado,  ainda.** 

Ç- 


CAO  PAULO  (UH)  —  Garrincha  dtu  um  autlntle*  “thow"  do 
técnica  *  foi  o  malar  oapetãculo  do  |6go  ■etafeg*  x  Sanfe*. 
O  cxfraordlnãrlo  oxirom*  dlrolta,  conaograde  como  *  molhar  d* 
mundo,  aprasantou  um  Indica  dt  produção  ospotacular,  qu*  ro* 
forço  seu  praitiglo  *  lua  popularidad*  no  mundo  Intoiro. 

PÚBLICO  VIBROU  ^  voltando  de  um  longo 

A  torcida  no  Pacaembu  con-  inatividade,  agra- 

sagrou  tambcin  Mané  Garrln*  dou  Unibcni.  NotoU‘fi<;  maior 
cha.  onlcm,  quando,  de  pé,  segurança  em  todo  time.  va* 
aplaudiu-o  dellrantcmcntc.  0  ,  categoria  do  maestro 

fabuloso  extrema  utilizou  dc  , 

seus  amplos  recursos  sem  se  Didi.  Jogador  de  larga  expc 
preocupar  em  desmoralizar  o  ricncia  e  categoria,  soube  con- 
adversário.  Aplicou  seus  dri-  ^ujjp  jom  eficiência,  embora 
bics  incontroláveis  como  abso- 
luto  recurso  técnico. 

Seu  marcador,  Gctúllo,  não  senhor  craque, 
suportando  o  passeio,  apelou  Também  Quarentinha  apre- 

para  a  violência,  sendo  adver-  .  . _ _ _ 

tido  pelo  técnico  Lula  c  vaiada  sentou-se  inseguro,  mas  com 
ímplodosamentc  pelo  público.  objetividade.  Féi  um  gol  com 

A  exibição  monstro  de  Mané  g  marca  própria  de  arllheiro. 

Garrincha  fé-lo  dono  do  Paca-  ,„bos  (Dldl  e  Qua- 

emhu,  pela  demonstração  de  ^  _ 

simpatia  do  torcedor.  Nunca  rcntlnhai,  que  se  tivessem 
revidou  a  violência  de  que  foi  atuado  no  primeira  turno  con- 
vitima  e  sempre  jogou  com  a  g  Santes,  a  sorte  dos  pcl- 

preocupação  de  render  para  xeiros  poderia  ser  bem  diferen- 
sua  equipe.  ^  presença  dos  dois  deu 

DIDI  E  QUARENTINHA  mais  alento  ao  fabuloso  e  fan- 
A  presença  de  Didi,  que  pa-  Garrincha,  o  do- 

rece  recear  um  pouco  o  joc-  no  do  Pacaembu. 


Afinal  d*  conta,,  o  FUmtngo,  iam  fornocar  ontam  uma  t 
txibiçi*  antuaiaimanta,  —  *  qu*  a*  pod*  oxpilear  cem  o  can-  i 
taço  d*  tonto,  *,forçoa  stguldo,  —  censaguiu  e  principal,  qu*  | 
ara  ganhar  o  iõge,  o,  delt  pontoa  *  a  titulo.  | 

Eitã  de  parabéns  portanto  o  rubronegro  quo,  |*  cimpeão  | 
do  “Octogonal'*  de  Buenoi  Alro*  e  Montevidéu,  acaba  do  ta-  | 
gr*r->*  também  campaae  do  "RIo-São  Paulo*'  dt  1HI.  Otvtido  t 
Codul*  Aranha  é  um  homam  da  aorta.  Flollt,  Solich  tove  o  | 
mérito  d*  continuar  trabalhando  com  itriodtdt,  competência  f 
t  tranqüllldad*  om  melo  o  uma  critt  polilica.  E  m  ioqqderet 
honraram  t  ctmito  gloriosa  poli,  to,  técnlcamonta,  houve  entre  f 
élei  eitos  t  baixo, ,  todo,  batalharam  aempra,  tm  qualqutr  ^ 
clrcunitãncla,  com  um  Imento  coração.  1 

O  jôgo  dc  ontem  foi  apenas  estã  longe  da  “forma".  Hen-  f 
uma  formalidade  final,  pois,  rique  batalhou  de  forma  con-  F 
nunca,  nem  antes,  nem  duran-  fusa  e  Germano  abusou  de  jo-  | 
te  a  peleja,  ninguém  teve  a  gar  mai.  | 

Idéia  que  o  pobre  Coríntians,  Entre  os  paulistas,  sòmente  | 
com  sua  linha  atacante  ínexis-  homens  da  defesa  merecem  ci-  * 
tente,  pudesse  conquistar  a  vl-  tação;  Oreco  justificou  plena-  f 
tória.  0  primeiro  tempo,  fraco  mente  sua  nova  escolha  no  í 
têenleamente,  deixou  a  Irapres-  plantei  nacional,  e  Ari  é  ura  j, 
são  que  inclusive  os  jogadores  excelente  zagueiro  esquerdo.  í 
do  Hamengo  sabiam  disso,  Cabeção  falhou  nos  dois  lan-  £ 
pois  atuaram  num  ritmo  len-  ces  de  gols.  Olavo  c  Jaime  “re-  f 
to,  sem  grande  entusiasmo,  guiares".  Sidnei  promete,  mas  | 
limitando-se  a  esperar  os  gols  ainda  é  verde,  Rafael  deu  mui-  ^ 
que  não  podiam  deixar  de  vir.  tas  boas  bolas  aos  atacantes,  p 
É  que  surgiram  mesmo  depois  mas  éste.s  mostraram-se  Ira-  f 
do  de.scanso,  marcados  por  quissimos;  Zague  horrível.  .Mi-  I 
Joel  e  Dlda,  a  linha  da_  Gávea  randa  e  Paulinho  sem  autorí-  í 
tendo  reencontrado  então  a  ca-  dade,  e  Gelson  com  uns  bons  | 
déneia  dos  grandes  dias.  lances  ao  seu  ativo,  sobretudo  | 

A  retaguarda  nibronegra  es-  po  primeiro  tempo,  mas  não  4 
tève  bem  durante  os  90  ralnu-  cotnpletando  nada.  0  Corin-  | 
tos,  Jadir  imperando  mais  uma  tians  precisa,  com  urgência,  de  | 
vez  com  uma  autoridade  sobe-  reforços.  í 

rana  e  sendo  bem  ajudado  por  s 

Bolero  que  vai  crescendo.  Jor-  ^ 


João  Silva  aproveitou  a  permanência  em  São 
Paulo  para  tentar  a  deãl.sténcia  do  Santos  do  “passe" 
do  atacante  Bé,  argumentando  que  o  Vasco  tinha  a 
prioridade.  Mas  o  dirigentes  Rubens  Moreira  Justifi¬ 
cou  a  venda  do  passe  ao  Santos  pela  demora  do  Vas¬ 
co  na  solução  da  transferência,  acabando  o  atacan¬ 
te  nortista  por  assinar  com  o  grémio  de  Pelé. 


Tendo  Jordan  á  frente,  e  debaixo  de  grande  ovação  da 
torcida,  o  Flamengo  dá  a  volta  olímpica  no  Maracanã, 
após  a  vitória  sõbre  o  Coríntians,  que  lhe  proporcionou 
a  conquista  do  titulo  de  campeão  do  Torneio  "Rio-Sâo 
Paulo. 


NELSON  MDRlGUfS 


^  Cl  Amiço»,  ccdi  brftiMilro  é,  «im  o  Mbtr,  um  poucó  rubro- 
negro.  O  qu*  aconfoct  com  *  Flamonge  Inlarasta  a  toda  * 
<;  mundo.  Sua,  dividas  pareçam  doar  no  notso  bòlao.  Sua*  alo* 
^  grlo,  transfiguram  a  cidad*.  Só  ma, mo  um  paralelapipodo  mo- 
I  ral  pode  ficar  Indiferenta  ãs  atribulaçòas  do  “mala  quaride". 
^  E  mesmo  o,  quo  não  gotiam  de  futebol,  vibram.  Tenho  um 
^  amigo  e  companheiro,  o  Humberto  d*  Aloncor,  quo  nunca  an- 
^  trou  no  Maracanã,  nom  sabe  le  a  bola  é  quadrada  ou  não.  On* 
■f.  l®'”'  vetrar  na  redação,  vajo  o  Humborte  tiafrixade.  Com  o 
t;  õlhü  vasado  d*  lui,  èle  aacode  os  braços  para  anunciar;  “O  Fia- 
P  mengo  e  cimpeão  l" 


to  empenhado  peio  hsbll  Gel-  -  ^ 

son,  empanava  lua  atuação  i 

com  atitudes  antlesportivas  "  ^ 

Carlinhos  mostrou  o  bom  fu-  ■  —  •  .• 

discutível,  mas  teria,  talvez,  In- 

Icrcsse  cm  evitar  de  alarra-  W  ^L  ■  ^ 

char  a  máscara  muito  cedo.  E  .  W  V  -  '  ' 

entre  os  homens  de  ponta.  Di-  ,  -  ■  ivv,-"' JÍ|B_ 

da  foi  0  melhor,  embora  Infe- 
liz  nas  conclusões.  Joel  marcou 
um  bom  gol  de  cabeçada,  ma* 


^  0  estava  chegando  «lo  Alaraca.  I'’ôra  Ic.stcinunho  vl- 

É  su.il  0  auditiva  do  feito.  .Mas  para  não  desiludir  o  llum- 
Iiiito.  simulei  uma  surpi-êsa  descarada  e  total.  Cito  o  vpisó* 

5  dir.  de  redação  para  mostrar  o  seguinte:  —  ís,sc  fundo  rubro- 
0  negro,  «iiie  há  cm  qualquer  hrasileiro  vivo,  velo  ã  tono,  ontem, 
0  cm  grande  e.stilo.  Nunca  .se  viu  a  cidade  tão  cscandolos.imente 

6  flamenga.  0  clube  da  Gávea  esmogaru  o  Cnrinlliins  c  correu, 
g  por  tô>'«  a  parle,  uma  euforia  lero/. 

In  Até  alta  madrugada,  a  cidade  colsbruu  suai  dues  grandei 
“  paixões:  —  São  Jorge  e  o  Flamengo.  E  o  foguete  que  ex* 
P  plodia,  bem  alto,  comemorava,  ora  um  santo,  ora  outro.  Eia  a 
0  verdade  que,  por  ocaso,  descubro;  —  para  a  msisa,  qu*  o  acom- 
p  panha  (com  sslvagem  fidtlldada)  o  Flamengo  é  também  um 
p  pouco  santo.  E,  ontam,  quando  aeou  o  apite  final,  t  davoçio 
P  rubronegra  transformou  o  Maraca-  na  gigantesca  catadral  dc 
0  uma  fé  ululante,  ensurdecedora, 

I 

0  n  Fur  tòda  a  nullo,  us  logucles  assustaram  .is  estréias.  Ernni 
p  “  an  duas  devoções  Igualmcntc  ruidosas  o  Igualmente  Juni- 
'  iiii.-i.  Ahi.s  0  bonito  no  triunfo  rubronegro  é  que  aconteceu  num 
0  momciilc  trágico.  Dc  fato,  todo  o  mundo  sabe  que  o  Flamengo 
I  "deve”:  c  apontado  como  um  clube  que  tem  dividas  até  na  ai- 
I  niü.  Ilecenlcmenle,  .-«alu  a  seguinte  manchete  pânica:  —  “O 
í  Flamengo  agoniza!"  Todavia,  ésse  atcst,tdo  de  óbito  cm  oito  co- 
§  lunns,  lol  0  quo  nús.  de  jornal,  chamamos  "barriga**. 

í  ^  verdade  é  qu*  e  Flamenga  eitã  se  parlando  como  um 
\  ^  siudobliltilmo,  moribundo  com  um  auférice  agenlianl*. 
I  Hã  Oi  qu*  o  pintam  como  um  idificlo  dirrubodo,  Folt 
%  bom.  Por  duas  vêios,  o  Flamange  *rgu*-l*  dos  préprloa  oacom- 
I  broa,  eapan*  e  pó  de  próprio  doaobamonfo  *  popa  dais  flfu- 
I  los:  —  0  "Oclogenal**,  lá  fora,  *  e  do  RIo-Si*  Poulo,  no*  nea- 
I  sas  barbat.  Alguóm  diró:  —  “E*  um  compaã*  eapofadol"  D* 
p  acordo.  Mos  eu  disi*  que,  para  *  multldle,  *  Flamange  fem 
p  um  apelo  mistico,  O  martírio  das  dividas  dá-lho  um  oxpUndor 
0  de  santldad*. 


winwwg  miéAfcVsas  ubw  rkftmbnww  | 

Sem  dúvida  foi  *  Flamenga  *  equipo  qu*  aparccau  mo*  f 
lhor  no  segundo  porto  do  Rio-São  Foulo.  Disputou  oncrgicu-  i 
monte  •  titulo.  Seus  cobros  confirmoram  o  qut  sobem  *  es  § 
outros  *0  tronsformatom  em  cobrai.  P 

Nõo  liva  oportunidade  d*  ver  e  lotatogo  nas  finais.  Mos  -y 
*  quo  faltou  a*  Vosco  no  sóbodo,  U  tm  Sõo  Faule,  sobrou  oo  0 
Flumongo  no  jôgo  contra  *  Coríntians.  p 


verdade  que  o 

entrou  era  campo  nervoso.  0 
primeiro  tempo  evidenciava  is- 
BO.  Sui  defesa  não  estava  pas- 

sando  *  bola  e  sim,  apenas  M 

chutando  da  qualquer  maneira  a 
para  frente,  o  que  não  propor-  rt 

cionava  jogadas  a  seus  atacan-  ^  *  i 

tes  que  levavam  desvantagem  ‘  f  -  ^  ^  ^  q 

ílaica  com  a  bem  plantada  eA  I-  ,,  1  II;  ,  i 

defesa  do  Coríntians.  r  Y 

0  Flamenga  teve  contra  si 

também  no  primeiro  tempo  a  * 

que  não  te  entenderam  bem 
bos,  quase  sempre  para  omes- 
que  e  não  permitia  a  que  És- 

te  notável  Gerson  pudesse  ar-  cante  e  Ari  ficou  na  “roda”, 
mar  ou  concluir  melhor.  Ua  0  Flamengo  cresceu  e  llqui- 
rubronegros,  por  causa  do  dou  a  partida  com  seu  segun- 
Ímpeto  com  que  jogavam,  iam  do  gol. 

á  frente  demasiado,  criando,  E*  outro  Flamengo,  mesmo, 
por  vézes.  situações  embara-  ésse  com  Jadir  em  forma.  Bo- 
çosas  quando  ficavam  apenas  lero  subiu  multo  de  produção 
trés  defensores  contra  quatro  e  foi  perfeito,  como  aliis  o 
atacantes  corintianos.  fõra  nas  partidas  anteriores 

No  segundo  tempo,  com  Di-  contra  o  Santos  e  Palmeiras, 
da  ficando  mais  pela  esquer-  .Mas  ésse  Ui  de  Gerson  an¬ 
da  e  Henrique  entrando  pelas  da  acabando  com  o  jôgo.  E’ 
"cosUs"  de  An,  a  partida  dl-  craque.  Apesar  de  vinte  anos. 
ficll  até  então  ficou  a  mercê  Joga  de  cabeça  erguida,  co- 
dos  rubronegros  Olavo,  res-  nhece  o  assunto  e  ainda  passa 
ponsárel  de  marcar  Ifenrl-  cario  quando  alguém  "cn- 
que.  não  acompanhava  o  aU-  grossa". 


ra  Eu  diria  que  ha  luuvaçoos  vanlajosisslma.s  ISáu  imprcvbl- 
“  VI  ij,  us  desígnios  do  Altissimui.  E  a  verdade  é  que  os  cre* 
dore;.  Importlncnlcs  parecem  potencializar  o  Rubronegro.  ün- 
Iciii.  u  Flamengo  estêve  numa  Urde  Imbativel.  E,  por  Isso.  cu 
vos  digii  que  o  bom  (iresidentc  rubronegro,  há  dc  ser,  nâo  um 
aamlnistrador,  ma*  um  passional.  Li  está,  como  presidente, 
em  exciTÍclo,  n  Vavau  Aranha.  Éle  aquece  o  clube  com  o  for¬ 
midável  enracáu  doa  Aranha.  Inaiato:  —  a  preaidêncla  de  um 
clube  miatiro  como  o  Flamengo  precisa  de  paixão  c  nio  de 
cniilalillldade. 

n  Amigos,  «Hrel,  agora  (dapol*  dasta  oração  ao  Flamongol, 
“  o  nemt  do  mau  parsonagom  d*  tomana;  Jool.  Alguém  ob¬ 
latará;  —  "Fèi  pouco".  Ao  quo  ou  roipondartl;  *—  "Fãs  mul¬ 
te".  Foi  él*  quem,  airavtssando  a  tolv*  da  botinadas.  abriu 
o  caminho  da  vitória.  Joal  viu  a  bola  alta  *  fatal.  E,  anião,  tu- 
biu.  Tornou-s*  leva.  Incorpóreo,  elodo,  como  um*  alllld*  «t* 


A  um  paaso  do  titulo  d*  irleamptãe  Continental,  *  aalaçóo  braallair*  d*  basquetebol  enfrentará  na  noite  de  amanhã,  no  Ginásio 
do  Maracanãilnho,  a  aquip*  do  Paru,  tegund*  colocada  do  Campeonato  Sul-Amaricano  Masculino  A  rodada  de  amanhã  * 
composta  por  quatro  logof  *  além  d*  Braall  x  Paru,  no  Maraca  nãiinho  logarão  Uruguai  x  Venezuela,  no  encontro  preliminar. 
Ne  Cinãile  do  Cal*  Martins,  *m  NItaróI,  jogarão  Equador  x  Paraguai,  n*  preliminar  *  Chila  x  ArgtnIIna  no  principal  encontro. 


Fórfa  (JQ-Frondbd)  na  Jimériea:  Luta 
Pela  /iutodetanttbtafáo  e  Cantrg  Misé  ria 


(l.t.lA  NA  rAOl.NA  11^ - 


Golpe  na  Argélia  Cria  Novo  Foco  de  Inquietação  Mundial 


i\ 


Çivii  na  França  j 


ROTEIRO 
DO  JORNAL 
PADRÃO 


PARIS,  24  —  URGENTE  —  0  primeiro-ministro  Michel  Debre  anunc 
rebeldes  procedenles  de  Argel  poderão  levar  a  eieilo  uma  acão  contra 
parlicularmente  na  região  parisiense.  (FP-UH) 


Rumõrei  eircuUcn  netiâ  capitil  itjrmán- 
do  que  fôrça»  de  pérA-quedisUi  lerletn  dei- 
eido  net  proximidedei  de  Rembouillet,  onde 
ta  enconfre  i  rtiidêncii  do  Prciidentc  De 
Ceulle,  1  35  quilõmetroí  de  Paris  Tait  ru- 
mòret  não  tiveram  qualquer  confirmarão 
(UPI-UH). 


bidoi  01  vooi  ou  aterragens  em  tooos  os 
aereportos  Oa  regiae  parisiense.  (FP-UH 


POVO  CONCLAMADO  A  DEFESA  DO  PAlS 


O  çoverno  est«  ctrro  —  deciéreu  o  Pri« 
^ríro*Minijfro  Mtchel  Ocbrr  “■  dv  4  po¬ 
pulação  confia  no  General  D»  Gaulle  e  nao 
so  condenara  de  todo  o  ccra;ao  es&a  aven¬ 
tura,  como  também  aiudara  com  ai  suai 
fôrça»  a  defeva  da  Nação.  | FP-UH 


CUIDADO:  HA  UM 
PROD  GiO  NA  PRACA 


Desde  a  meia-noite  de  hoje,  estão  proi- 


Df/w/.t  (ff  Jiairr  towiulsiitün  o  lltuh  do  Tornrin  Oitiir/oiial. 
<1  Humruiio  ro/fuii  a  funi-r  vihrar  sua  tinruiu  Inrriíltt,  Icraii- 
litiidii  ptiu  primeira  rez  u  tilulo  üe  Catiiprâo  do  Torneio 
"/<io..Sdo  Pauln~,  Aflo.s  uma  campanha  irregular  na  /fl'i' 
dr  ctaíii/wacA",  u  Huinrngo  /irrriou-.sr  rio  turno  declaro, 
iMimeguiiidit  Ires  erpresáva^'  rltõnas  aihre  Santoi.  Palmrf- 
ru'  r  {‘nniillunii.  Ontem,  rontea  o  r/uudro  rorintiano,  o  time 
I anota  demunilrou  toda  u  f.iia  parra,  sempre  presrnie  d.t 
pnrhttna  decisivas.  Joet.  de  catieça,  c  Dida,  construiram  a 
lilnria.  este  escorando  de  bandeia  um  tangamento  rgsleim 
de  l/enrn/ue.  O  /taçranfe  e  dés.se  gol  espetacular,  ruiiíu- 
wiorido  ■ />ii/o._  “dr  colher~,  u  estonteante,  ritória  do  -Menno 
—  o  maior!",  l  Leia  Iteportayein  no  Caderno  A’sport jfoj. 


ANO  X  —  Rig  dc  Janeiro,  Segunda-Feira,  24  de  Abril  de  1961 


.ít'  »*.1a  •’tT.  “.A 

=  •  .<Tt,  r.ú  |>U.  .- 

f,  'i‘  ian'.aii)rnt'.  ci- 
üT-atm,-  «xaiTiina- 
pai;;i!i,  ''  entre  ou- 
•-ereini'-  inumiO' 
IIJ  ►  '  l/tir  eMWinhuI 

nre  -:ica  e;r.  uer.tiN 
jr  lii  |;r,<lu’i-,  ■■  uu, 
.lari-e  1--’ 


Os  avlóet  de  caca  Oa  Forc» 
Aerea  Francesa  recebe-am  o,- 
Oem  oc  abrtr  fooo  con*ra  qual¬ 
quer  aviao  que  sobrevoa  o  te-r,- 
Torio  metropolitano  a  nao  rrs 


•  UNIVERSITÁRIOS  FLUMI¬ 
NENSES  AGUARDAM  NO- 

MEACAO  00  REITOR  —  fls 
timviTMlíiriu.v  f  I  ti  in  i  n  enw.v 
ui:iiiii'ili,iii  cuiii  aiivieduüf  u 
]iroiiiiiu'liiinfiilii  dl,  ür.  iiresi- 
iliMite  <la  l(i>|iiililii'a  súliri*  a 
esiiiltui  do  |ii-inu>iro  ri-ilor  da 
J^IVsTtiidíide  dii  Kiiliido  dii  Hio 
‘ne^simçTTínnr  qtiu  toi  en- 
vulda  ti  Sua  Kiceelãiirio  «  IinU 
inpliei'  ek-ila  |iclo  (.'otisulliu 
1'nivi‘rNHiirio,  qui'  reúne  u» 
direiiin*N  I-  leiireseiilanU-;.  de 
i,«lo>  iis  e.M-ulas  e  fjie(ildiide!i 
iiiieeiail.iN  n,'i(|uela  comunida¬ 
de  iiiiiviT.Mlarlii.  iiieluslee  re- 
|ii'i“-enliiule.‘.  do  seu  rorim  dis- 

•  eiUi'  lueíeréiieia  dii  iirati- 
de  iiwiuiria  ilos  eoiisellieiro.s 
I  oulie  aii  l'|■,lk•^sll|•  lliirval  du 
Alineulii  lliipllsla  l*el•elr.•l  t|ue 
olileie  17  vulrãtius  deiilre  us 
CO  eleliore»  do  eqreeiii  l'll||-.l•- 
llin,  Uns  10  iiiiidailes  inleKra- 
ilii.v,  uma  deivoii  ile  volar  e 
oiiM  sufraiíiirjiiii  o  nuiiie  da- 
i|ue'e  edueadur  que,  ha  mais 
de  3(1  ano.,,  eiieoiilra  mie- 
riailo  mi  vida  unu'er..ilária  do 
tiiissii  Ksluiki,  Killiii  de  Irailt- 

•  lonal  laiuilia  <la  selim  piiisiii- 
I  la.  II  luovãvel  reiliir  de  iio>. 
..1  'iimversidade  é  irmao  do 
Arri‘liis|ii)  de  llnisilia.  n<iiu 
Nessiom  de  Almeida  lta|ilisla 
e  ilo  lllspo  de  Sele  Uiqun.s, 
lliiiii  Jose  Itiipllsla  1’ereira. 

(1  ^‘l•ll(essor  llaiilisla  IVrel- 
III.  <iue  Vem  1'eeelielido  o\|ires- 

.11  itiiinlfe.slacáo  de  siitidarie. 
cliiile  ile  lúda  rlas.e  nradéiiuea, 
por  iiileruiedio  ilii  seu  Itirelú- 
110  (VnIrnI,  é  raledralieo.  por 

•  '‘iieiirsii.  de  iliia.  das  laeiil. 
ilaile.s  leilerais  e,  há  l-l  niios, 
illfiiip  eom  aplaii.sus  áerrii.s,  a 
I  lu  ii  Idade  de  Tilosol  ia  da  ipinl 
loi  o  seu  priiiripal  tundaihir, 
r  ei.i  sua  eaiiueiilaile  ile  tiaha- 
llio  e  eiiiiheeliiiento  iirnfiiiido 
oiie  lem  dos  prolileinas  do  eu- 
-mii  superior,  estieiii-.se  que  o 
f‘riires.sor  UapuMa  IVreira  im¬ 
prima  á  nova  universidade 
oiiia  uneiilaçao  eoiidizente 
•'"tli  II  protjiessu  diis  mélodos 
peilaaiiuleos.  Iiieiiido  i|a  riiti- 
1.;:  que  predomina  nas  urcaiil- 
rikees  biiilllares  hrasileirus. 

•  barricadas 


ESTAOI  00  RIO 


pondâ  à  tntimâCAc  de  «trrrjr 


(  (idn  iiin  (.(UH 

d  Sim  i  rrddflr 


PORTAvAYIOES,  DESTRÓIERES  E  FOGUETES  CHEGAM  A  GUANTÁNANO 


O  Em  diicurio  proíe- 
ído  ontem,  Fidei 
Castro  iniormou  que 
suas  tropas  fizeram  480  pri¬ 
sioneiros  enire  os  invasores. 

O0  primeiro-ministro 
iubano  féz  um  apai¬ 
xonado  apéio  ao  po¬ 
vo  para  que  resisla. 

Havana  parece  re- 
!ornar  á  normalida- 
de,  Onlem,  loram 
oliciadas  missas  em  lôdas 
as  igrejas,  com  os  milicianos 
alentos  para  impedir  aios  de 
terrorismo. 

©  Além  do  porta-aviões 
"Randolph",  em  "vi- 
siia  de  rolina",  en- 
conlram-se  em  Guaniánamo 
10  destróieres,  um  dos  quais 
com  equipamento  para  lan¬ 
çamento  de  foguetes. 

(leia  em  "Aconlecimenlos 
de  UH"  na  pg.  2  e  na  pg.  6) 


Denotando  em  suw  fi'- 'qitmía*  ‘  on.ai''  -  dec;  iqramr-.t. 
^■q«  de  Fidrl  marcham  sh  u  m'ra  de  mnecinadsrat  pu~a 
I  ruimln  de  :cngU'\.  ronHiV  r  at-  r.  n  .;  -, 

praia  de  Oirnn  e  ii.t,  •  Taru  <.ut-.>  mt.-'!  qd,  ,-r-.f 
ao  p<iio.  ontern  ,-ia  TV  de  Marana.  fidr.'  cvr..,..,,  .g. 

0  tnra.id.1  i;u/  n'  dama  7.  Aoro-  4  :rnit  radio  «-  rr  ao  CP 


Os  sor. 
'k'i>s  lrniU'OM-ji  dc  M'curai|. 
'.■I  liimnrimi.  iiiilom.  diversas 
PMividciirias  para  refurvar  aii 
luaMiiio  as  ridnilos  o  jiiintus 
ostinlviiiciis.  .\unii-rusas  liar- 
iivailas  furam  cslnholvcidas  iias 
rcKlúv.s  do  Tiiulun  o  .Marscltiii, 
•t  'l•rvl^■ll  do  |■alrulhalm■ulu 
t.imliom  foi  reforçado.  Iiozo 
l.'■^I|llt■x  ".Shorman”,  da  '•(iiir- 
<h-  .Miiliilo"  ilo  \-crsnlho!i,  lo- 
tiiaiam  pusiçáo  na  puiiio  do 
Simil  Cloud:  ilopol.,  lumaratn 
para  0  coiilro  do  Taris. 

•  ADEsJ3  —  ()  loMo  da  “Car¬ 
la  dc  ..Vilous”  dc  Kirhmiiiui 

diilçid.i  i  Mia  kiniilla  toi  im- 
hliríiilii,  oMiem,  (iclo  Joru.-il 
■'IVi,|i|c”.  dc  l.ondri-s.  “yual 
'lucr  iiuc  seja  o  vcrcdiclo,  mes- 
mu  ipic  cu  .seJa  romiciiado  à 
morlc,  rcsl.slais,  não  vo.s  dci- 
SOIS  imprcs.sianur  pelo*  acuii- 

l•'|'lml'|||,|^,  puia  eu  mcsiiiu  uau 
<  sluu  impressiiinadii",  rscrcsrii 
Kirhmann. 

•  ASILADO  —  n  Ministcrin 
dii.s  Kclaçocs  Kxlciiiircs  in 

l‘irniuu.  onlcni.  que  .Maiiu<’l 
1  rrulia,  priincirn  prcsulciilc 
du  Çiivórnu  Kidcl  Castro,  csla 
asilado  tia  Knihalxada  il.i  Ve- 
ticíiirla.  cin  Havana  .Acres- 
'•'iila  a  Inliirtiiação  ipic  rom 
ele  csliio  a  opo-a  c  seus  três 
Idhus  A  hliiih.iixad.i  d.i  \'c 
iiotiicla.  iia  i-apilnl  ciihaiiA.  Ja 
•cni  «Kora  8(1  ruhanos  oMlaiJo. 

lllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllU 


Assembleia  Vai 
Pressionar  Celso 
Até  Obler  Aumento 
Para  "Barnabés" 


Morta  Jose  Cardoso.  “.WiM 
Vrasit  tmfi".  foi  prdsa  em 
Sdo  Pauto,  acusada  de  hairr 
espancado  harharamenle  o 
latnina  .Wurm  de  Jjuurde.s 
Santiago,  dr  t‘i  utio..  çuo 
oiii  n;Hintiura  para  criar  mat 
transformara  rin  emprega¬ 
da  domestica  Mana  Josf 
Cardoso.  i;ue  e  t  ufo  iin  lado 
ein  "closr"  e.  aciena.  an  sul' 
tia  lirtrgacia  em  s-sniipanhia 
de  seu  morido.  Msse  t  uh  ri' 
.(Irtiriilo  .Sifitiru  .Vi-fii.  rq 
lontrair  aramado  rom 
forfr  i-rite  nertssso  <  Pag  UI 


M  Internacional 


Esportiva 


ULTIMA  HORA 


Segunda*F«lra,  24  de  Abril  de  1361 
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Fogos,  Procissão 

CLUBE  MILITAR  EM  EXPECTATIVA  ! 


mo  —  íUI.TI»tA  IIOKAI 

pNANDI  núintr»  d»  Méii  icorrtu,  «nitm,  il  trti  l9r«|ai  conii> 
J  gradat  j  Sao  Jorg».  n<  Pr«(a  da  Rtpublka,  Rua  Clarimundo 
da  Maio  a  Rua  Guarabu,  Inhaúma.  Na  primaira  teva  luqar.  Ini- 
r'almanta,  uma  aalva  da  cam  loqualai,  (agulndq  ta  alvorada  pala 
Danda  da  Pallcla  Militar.  Ai  lait  horai  fel  oficiada  a  prlmalra 
mlita.  Partindo  ài  nova  horai  da  tada  da  lua  entldada,  Praca  Th 
radantai,  a  corporaçSo  da  Ouarda-Civll,  am  procliiio  motorliada, 
conduilu  a  Imanam  da  Sáo  Jorna  atá  uma  depandincla  do  Sar. 
vl(o  da  TrXnilto,  Rua  Franclico  BItalhe,  onda  ficari  ata  o  prO' 
xlme  ano. 


1  mo  'Ui.i  IMA  iinini  • 

■  •!>  iiliii.il»  ilii  I  lalir  Mllll.tr  >l<iia<ailii>  iln  Irlraraiini  a  JM,  S 

2  I  iiii(iMUNiii  tiN  raprilitita  il.i  irttr  llirt  trrla  itti|iM«la  prlo  ] 

•  ilirir  ilii  iiitfrnii.  ruilaiU.  tit  laint  amihain  uiiiira  iiuira  trl(.1ii,  a 

•  uma  tri  qiir  rlrnila  a  iitdlrln  ilr  t|tir  ii  rinirral  (Ittliiu  IVrrrIra  Al*  é 

2  trt  Irrln  l.imttriii  tririiiiil.tthi  |inr.i  .l(),  tiunar  <|Ur  ima  iiirainiia  2 
2  ItritiMt.  r  iijii  auirrii  iiriiliiima  imiiit.tti  • 

•  Na  I  .iMi.tra.  ii  ilriiiitailit  |irtrli|a|,t  Almlim  Mmiaii.  araunilii  ima  a 

2  fiil  riiiituilii  |hir  litnif  rmlrmlaila.  iiirtiaia^ar  para  fiiralliar  ii  ita.  { 
2  atiiiln  tttir  trm  ratiaartrlti  iiM|tilr'l.ivitM  im  ritilir  Ãlllltar,  rnihara  tiAo  a 
a  ar  rraialti  il.ta  rarartrriallraa  i)r  unia  rrlar  a 


PARIS,  J4  (FP-UHI  —  A(  convaraa(Aai  qua  o  Canaral  Do 
Gaulla  tava  ontam  com  Caaton  Monnarvilla  a  Jacquas  Chaban 
Oalmas,  prealdantac  daa  duai  assembléias  parlamantaias,  apos 
a  entrevista  com  r  Primeiro  Ministra,  faiam  pantar  qua  o 
Chefe  do  Eitadr  ar>  acha  disposto  a  p6r  am  vigor  o  arélgo  IA 
da  ConstltulcAo,  qua  lha  confera,  am  raso  d<  icontaclmantos 
graves,  podérss  excepcionais  em  todos  os  domínios.  Espara-ie 
qua  Da  Gaulla  dirija  hoje  uma  mensagem  a  NaçAo,  a  qua  o 
Parlamente  sais  convocado  am  sassée  extraordinária. 


■  REFORMA  DE  GRUPOS  ESCOLARES 


MK.NMiK.S  lUlli  —  O  MlnUlni  HrlKfiln  Tinnru  exlnra  nn  iha 
T  lumut  município,  oiirle  presidirá  a  siilciililnrlc  de  lançametiln 
iln  pedra  fiindnmriillil  riiie  marrará  o  hiirlii  da  construcáo  da 
um  moderno  Krupo  esriilar.  .Rate  mllliAes  de  crutelroa  serán 
emprrRados  nrs.sa  ulirn,  assim  como  na  reforma  do  “Grupu 
Mscoinr  t)r.  Cunha  Li-lliin". 

Km  alengán  ás  relvIndlraçAps  da  populacin  estudantil  rie 
iMcnilra.  n  titular  dn  l’nala  da  Bdurntáo,  delrrmlnou  ■  Imediata 
ruiialrucáo  da  Kacola  .Municipal  José  do  l'iitrorlnla  a  a  con.t 
truçáo  do  duns  rscnlas  rurais  destinando  pnra  iVsse  fim  crédito 
especial.  Ainda  nn  dia  7  n  Jir.  Ilriuldn  TInorii  vIsllnrA  Barra  dn 
IMrnf,  (Ilide  liiiiviirA  a  pedra  lundameiilal  dii  GiiiAsio  ,N'llii  Pr 
(,'aului,  mtiudndii  ei>ii'.lrulr  peln  .MKC  em  suli.sllluIçAn  ao  vellm 
prediii  onde  liinelonava  n  Iradirloiial  l■^t.'Illl•locimenln  de  eii 
sino.  lulerdiindo  liii  leinpo.s.  pnr  náo  ulrrecer  condlgües  Ur 
sediiranva. 

■  REVOGAÇAO  DE  DECRETOS 

NITER6I  lUlli  ()  (iovernador  Celso  Pcganha,  com  fuii 
damentu  nn  nii.  40.  iicni  I,  da  Constltulcáo  do  Estado,  de  7ii 
do  Jiinlin  de  11147,  a.ssinnu  decreto  peln  qual  ficam  revuRadin 
ns  decretos  niimcrns  11.1112.  dr  4  de  Junho  de  lÃáí  e  7.2AR,  dr 
lll  de  Janeiro  ilc  l.■.MII,  relativos  ao  Grupo  Executivo  de  fieis 
fòcs  r’ilüllcns.  lAKIi. 


"nnile  hranra  de  umbanda",  em 
ipie  todos  ns  candomblés  sáo 
cin  hnmrnaccm  .nn  "Kanhador 
de  demanda". 

.Secundo  ns  umhandKtas.  iies- 
.sa  data.  náo  se  fa/  "dcspaelios '. 
pois  "Ogum  .só  trabalha  para  u 
liem". 


Na  malrir.  Bua  iMarimundo  de 
.Melo.  foram  oficiadas  sels  mis¬ 
sas.  Barraqutnhas  furam  laslata- 
das  nas  Imediacóes  do  lemplo. 
Idênticas  eerniiónla.s  reliiposa.s 
tiveram  Itiçar  em  InhnOma 


AJtGEL.  24  iKP-l  Iti  —  O  rieneral  Sslan  chritou  ontem  a 
.Argel,  á.s  II)  horas  da  manhã.  O  General  Pellt  asst.niui  o  co- 
manno  do  Es.érvilo  de  .-Are.el.  e  o  t1eiiv,’a'  (larhs.  o  d-»  tlran. 
se  "tnrtu  aiiti''-;ioti  a  railio  leheldc.  l.uis  Josc.  NÍniisIro  de  F. 
lado  mrumbidn  dos  assoiuos  arjtelinos.  lelnrium  a  l'ari>  na- 
tem  •  itla  mi.r.h.’ 

w  GUANTÁNÂMO:  PORTA-AVIÕES 

BAIA  DE  CUANTANAMO.  74  lUPI-UHI  —  O  porta-aviòei 
"Randoloh"  chegou  á  beie  de  Cuantânamo  pera  "txtrcicloi 
de  treinsmenio  de  costume".  Pelo  menos  dei  destróieres  te 
encontram  eiualmente  na  grandt  baia  naval  qua  os  Estados 
Unidos  lém  nesta  baia.  U.-n  déles,  o  "Farrigut",  esta  equipado 
com  foquelev 


Soudaçõo  a  "Ogum 


Impcrio 

A.ssori.iudii-se  aos  feslelos  de 
p,'io  Jorce.  a  Escola  de  -Sainhii 
linperio  .-sermiio  uriai.i,oii  um 
protrnnia  em  sua  sede.  eonsian- 
do  de  alvorada,  missa  eninpal. 
eoqeelel  á  iinprensj.  Ii-ijiwiil.i. 
salin  de  ínc-is  e  samha,  a  parllr 
de  20  horas,  voni  o  conctii  so  de 
.scuh  santblstA.s  c  paslúras. 


.\o  siim  de  seiis  at.iliaiiUs-.-.. 
(■•■nlenas  de  eeiilros  iimliamll.s- 
las  saudaram  "Ociim".  O»  "lev- 
retros",  desde  sáli.ido,  se  eneon- 
travam  em  franea  atividade. 
l'onso,inte  o  rllual.  alè  lern  h.i- 
ra  de  ontem  o»  ‘'li:ibalaorlx.is" 
"Iralialharam"  em  ledas  as  “li¬ 
nhas".  aie  0  tompimenlu  da 


Igreja  Superlotou 
"Casamento  do  Ano 


ATI.ANT  \.  lleórcia,  EfA. 
14  iKP-t  II'  Thur'iiin  Mor- 
lon.  presidente  tIo  Pailido  lle- 
publicano,  eonsidera  possível 
que  as  forcas  ant-eastrlstus 
que  desembarcaram  cm  C-Jba 
foram  conduzidas  ali  por  bar¬ 
cos  lia  frota  norle-ainerlcan.i. 


■  .Naii  VIU  outra  lorma  como 
piideri.i  ha-ei-se  tr.iMspiirt.idii, 
dei  l.irmi  nn  se'Mdn  pel.i  m.i- 
Ilha  em  uni  banquete  político. 
I  nia  so  potência  poderia  ha- 
vé-las  conriu/idci  ns  Kslado- 
I  nido.s  . 


ISO  ANOS  DE  AGULHAS  NEGRAS 


(J  .Secret.áriu  dc  AdtnlnUlracão  Geral  dn  Estado  do  Itin 
.Sr.  .Mae.irlü  PIcanco  despachou  untam  387  proceaaus  relativut 
II  apoaltlas  de  aalárlo-minlmo,  c.stahllliladc,  cqulparacáo,  pm 
miicAn  e  bcneflelu.s,  0  Ulular  de  ndministragio  Indeferiu  rr 
qucrlmcnlns  de  Sohasll&n  rie  Oliveira  -Santos,  l,aert  Tavarn 
dn  .Silva,  Allicrio  .Mnriindu  , Mendonça,  Amando  VIelre  Batlstii 
António  Civtdnnca  Eilho,  Entalia  Concelcán  I.elte,  Altair  An- 
umes  Itnlielu  e  Nel.cnn  Harcelna.  Foram  concedldaa  llccncí» 
aos  .vcrviilorcs  Dniva  AlcRrla  Gulmnrác.s  e  .Maria  dr  Loiirilr* 
Cn.sla  e  iturlia,  e  flxarina  os  prnvenloi  dut  apoacntadoa  Podtn 
Gnme.x  da  .Silva  e  Knuain  Hnslo». 


mu  ,  i‘l.l  IMA  HUUA) 

t'om  a  Içrela  de  .Nussn  Seiiliiirn  do  Carnin  stlperlnlnda. 
ea.sniam-se  nn  tarde  de  stihiiilo  n  .Sr.  .Insé  l.uls  dc  Mnitn- 
lliíios  l.ins  c  A  SrIn.  Mniln  iln  l'nrnm  i",Ninliiha''i  iNnhuco. 
Ileunnulo  Jovens  de  iliins  li'nillrliinnis  laniillns  lirasUchas,  o 
"ensamento  dn  anu"  levou  n  Içre.la  d.i  Miin  Primeini  de  Mar¬ 
ço  o  "Inp"  dc  nossa  .sovleilnde.  Pninnlntarani  o  alo  relluln- 
so.  pclu  noivo.  0  Gnvenindor  Mndnlltães  Plitln  c  .Sra.  c.  peln 
noiva,  a  Sra.  Maria  Ana  .Nnlinco  e  o  Sr.  Aniónio  Carlos  Ura- 
gn.  Acima,  um  riagraiitc  ilns  noivos,  durante  accrlmônia. 


s  mo  ULTIMA  IIOKAI  ' 

2  t  om  a  entrejia  de  espadins  aos  novos  endeles.  eiiverrn-  s 
*  I  ani  se  ontem  ns  festii  idades  comemorativas  do  sesquleenle-  ! 
s  iinrli,  da  Escola  Militar  dc  Agulhas  .Negras  O  general  Osval-  s 
»  do  (  o  deiro  dc  Farias,  chefe  do  Eslndo-.Mnlur  das  Fórças  Ar-  1 
2  inauas  fêr  rittreca  do  "Espadim  de  Caxias",  no  r.vdete  Cnr-  2 
s  los  Fernandes  Cnrri-.n  Heriinrdos.  primeiro  i-ulticado  de  'tin  * 

1  lurni.i.  Em  seguida,  as  alta-s  patrnies  militares  presentes  a.s  s 

2  cerniiói.ias  passaram  em  revista  tôda  a  tropa.  2 


NOVA  IORQUE.  74  |UP|. 

UHl  —  Dali  jcrnallitat  da 
"United  Preii  International", 
em  téavana,  que  haviam  tido 
presot  pelat  autoridades  cuba- 
nai  dipolt  da  Invasão,  (oram 
libertados  t  te  encontram  ago¬ 
ra  na  rtildtncla  da  tmbalxa- 


da  brasileira.  Os  dolt  jornalis¬ 
tas.  Htnry  Raymool  e  Martin 
P.  Houttman,  entraram  am 
comunicação  telefónica  com  o 
escritorlo  da  UPI  am  Nova 
Iorque,  da  ttd*  da  reprettn- 
tacão  diplomallca  braslloira. 


A  Ciimissán  de  Turismo  do  Estado  do  Rio  (COTBRJi  le 
apêlo  no  governador  para  pronta  concluaão  daa  obrai  do  .M 
seu  Parreiras,  a  fim  dc  que  possa  .ser  Incluído  noa  roteiros  li 
rlstleoa  dn  Eslndn  dn  Rio.  O  .Sr.  Celso  Pcçnnha  determinai 
providências  ao  l)ci>nrlnmcnlo  de  Engenharia  neiaa  aentido 


\VA.SIII.NGTOX.  24  'FP-l  M« 
—  Cl  Secrelárlo-Geral  da  (ir- 
gaiuuçào  dos  Esudns  Amei,- 
cano».  Or.  Jose  A.  Muni  il.i 
.  Argentina,  dirigiu  um  apelo 
au  Preíidente  de  tuba.  Osval¬ 
do  Dorticiis.  cm  favor  du«  pri- 
iionelrtis  que  se  eiieuiilniin 


em  imiler  il.1'  auturnl.nli-  de 
ll.vi-mu  e  i|ue  p.vrlieii  aram  da 
invasan  da  Ilha.  i)  piesidentc 
do  Conselho  da  OF. A.  Sr.  Fcf- 
nandn  Lob,,.  du  Hrasit.  formu¬ 
lou  uin  apelo  nu  nitsmo  sen¬ 
tido  ao  presidente  ciibar.o 


L.\.M1’0.S  lUlIi  -  Terá  Inlrlu  nesta  cidade  campanha 
Ire  cegueira.  allMando-sc  como  patrocinadores  diversas 
dados  social*.  d.i  litdiisirla  e  do  comércio.  Aa  professóra' 
niiii  nrlentailns.  mi  e.xnnic  rie  aruldidc  vlsnal  pelo  Sr.  I 
l.o|ies  dn  Sllvii  0  luis  demais  allvldndcs  da  Campanha  pela 
a<«toiile*  sociais  Alnvde  Vieira  e  leda  Vasconcclui. 


WASHINGTON,  74  (FP-UHi  —  O  Presidenta  Kennedy  entre- 
v]ifou*it  ontem  em  Cemp  Dâvld  com  o  Cenerãl  EIsenhowcr.  • 
tfxU-HIre  ultime  eonveriou  por  telefone  com  e  ex^Prtildente 
Truman.  A  Caia  Branca  anuncia  que  o  Vlce-Praildenta  Lyndon 
Johnson  viajará  para  Independente.  Missouri.  a  fim  de  aviltar* 
la  com  Truman.  Quinta-feira  proslma,  Kennedy  receberá  tm 
Waihlngton  o  Governador  dr  Neva  Iorque»  Sr.  Ntlion  Recko* 
feiler.  Discutira  também  os  acontecimentos  cubanos  com  o  ei* 
Vica^Presidcnle  Richard  NIxon.  e  com  o  Sr.  Harr^  Colwater. 
lenador  pelo  Arizona,  e  dirigente  da  aia  direita  do  Partido  Re¬ 
publicano. 


IlAltlL.A  MANSA  lUlli  —  ErIóvc  nnMe  município  o 
rio  Abroii.  Sccrrlárlo  dc  Energia,  a  fim  dc  Inspecloi.ai 
afrtii?  .-1  SUB  pasta,  hem  como  examinar  problemaa  d* 
pnra  dlversus  bairros  da  cidade. 


'íSjrt 


NrlKIiOl  ll  llí  —  ti  (iovnrnmlor  Celso  Peçanha  expediti 
Instriiçiio*  an  Sr.  MneárI»  IMcançii.  .Setretnrio  rie  Adminlnim 
rãn  í.oral,  iio  soiiildii  de  (|ue  nâo  leja  encantinhado  nenhuni 
pedido  dc  permlssfio  de  exerelelo  para  qualquer  órgão  ou  eii 
llrind'-  que  mio  estejam  direlamente  .subordinados  á  adminb 
Irnçfei  eslddtinl.  s.-ilto  ((iiando  solicitados  sem  ónus  para  o  E*. 
lado.  V|s.n  a  medida  defender  os  mlerêsscs  do  erário  públiiu 
e  voin  tal  rt-soittçáo  Ilearão  «em  efeito  os  atos  que  coluearsiii 
.servldnre*  evindiiais.  Inebisive  membroí  do  migislério  a  di. 
I)uslt''iu  d;ia  preleittiras  municipal*. 


MI.AMl.  24  CPl-LTI'  —  tis  anuncios  pela-»  emi>>ora,'  cuhii- 
ras  para  de«pertar  o  i-ntUsia.-mu  pur  mutivu  d.i«  cuncenlraçuri 
que  serão  realizada-,  em  Havana  v  S.vnilago.  drniru  dc  uma 
semana,  para  comemorar  o  Lua  do'  Trahalh.ndorc--,  dizinnt; 
“Todos  a  Praça  Cívica  nu  din  1  "  de  maio  para  dizer  ao*  ian¬ 
ques  que  cuntmuarcmoí  Uil.mdu  p-  no^a  revolução  sotia- 
IlstU." 


HAVANA,  74  lUPI-UH'  —  A  radio  de  Havana  anunciou  qua 
S7  pessoas  acusadas  de  atividades  contra. revolucionarias  foram 
submetidas  a  julgamento  na  provinda  de  Malaniac. 

-  UPI  ASSALTADA  EM  CARACAS 

C.AIt.VLAS.  24  'L  PI-ITI’  —  A  Polic.a  de  C.irae.i-  liii  moliili 
zada  rapiüanirnie  para  ençuiilrnr  «eis  mdividuus  mascarados 
que  assaltaram  a  nnile  os  e-iriturius  locai'  da  "Lnllcd  Press 
IniernatinnaT’  il«  assallanles  agri-dinim  lirutalmvnle  i,-  em¬ 
pregados  de  guarda  e  em  seguiila  tumeçar.nm  a  di-stiuir  us  tele- 
lipos  e  oulro.s  aparelho'  rie  dlslribulçãn  rie  notirlas.  Os  assal- 
Kiitles  abandrin.vram  o  lucar  dr|i»i>  de  pintar  n;-  pai  ides  rejie 
tidamenlc  as  palavras  "Vn.i  Cui-r-". 


■  CENTROS  PRÓ-MELHORAMENTOS 
ELEGERAM  NOVA  DIRETORIA 

Os  Cintrus  Pro-.Mellioramrnlos  do  Mleról.  elegeram  sua 
niiva  diretiirln.  que  lleoit  a.s.sim  roivtlllulda;  Presirier.le  Ireelel- 
luu  .Artur  .Mnriiiit  Filho,  1*  rica  Amare  José  Moreira;  2." 
vice.  .Ii«a(,ulm  Naúis;  ;t  "  vice.  Telincs  Bazilio  do  Naiotmante 
.‘4rei( liirúi-Gernl,  Joié  Senra  lliillsla  de  .Sá;  1.»  Secretário.  Jni 
gu  Gulvao;  2."  .Sei-rctãi-lo.  Alair  Kraiiel.sco  de  Almeida;  I."  T* 
soureir'i,  lluitiingos  Kocha  llareelos;  2.°,  .Moi.séa  Dessa  Teixei 
ra;  Dlretui  de  Kelaçúv.s  Pública*.  Ltiia  F'crr«irt  •  Diretor  d* 


Cimi  Iré.s  llii.s  I,  (|uelmn-i'uiipi.  o  fimcionárln  aposenind.i 
do  .Sei-vie.i  de  Aguas  e  F.sgntn.s  de  .Niterói,  Ariatides  flosa 
||•rnnl•ll,  ,'■-3  anos.  Tia-  essi  Iara.  813i,  abateu  o  aeu  próprio 
genro  FnIvnt)  José  Cniilliihu  (|)iirdo,  30  anos,  também  luncin- 
itãrlo  da  .SAFI.N,  Trnvcs.sn  Iara,  H43i.  0  lato  orlginnu-.se  de  uma 
diseussnn  por  iiiic.st.iu  rie  uma  dívida  que  Enivan  contraíra  com 
I)  so.eru  e  se  dciu*nroluu  na  rs(|tilna  da  artéria  mciiclonarlii 
eimi  n  Hmi  Noronha  Torrcz.áo.  Tomado  dc  Ira.  Arialides  diri 
glii-se  ã  Riin  rofidêitela.  onde  sc  apossou  de  um  revólver  * 
volimt  >-ir.  .«eguUla  a-i  loeal,  descarregando  a  armo  coidri  n 
genni.  O  crlr.ilneso  fugiu  c  a  vitima  velo  a  falecer  aoi  S8  iiu 
nulus  de  untem,  uo  ilospilal  António  Pedro. 


Wm 


I.I.sRDA.  23  'ITI-tlI'  —  Goleando  o  Hruga  por  7x1.  o 
Benfiea  manleie  a  liderarca  du  Campeonato  Porluguc*,  que 
apri-seniiiu  os  seguml;-  l(••ulladQ^; 

Benfiea  7  x  I  llr.-  a;  .\‘leli(:n  1  X  (1  Academira.  I.cixòes 
3  X  I  Lusitano.  Snlgui  iru-  I  x  o  CCF;  Guimarães  0  x  l)  hpor- 
liiig.  Porto  4  X  1  Hnnelrensç;  Covilhã  1  x  ll  Heb-nensca 


KOMA.  2.1  ’I  PM'II  -  Nãn  foi  disputada,  hoje.  a  vigesP 
na  nona  rodada  do  |■,mpt■onal■l  Italiniio  dc  Futebol,  em  vir¬ 
tude  if.-i  realizriçan.  na  próxima  lerç.i.fetra.  da  partida  inter¬ 
nacional  entre  as  -eirro' •  da  Italia  c  da  Irlanda  do  Norte. 

CAMPEONATO  AUSTRÍACO:  ÁUSTRIA  ABSOLUTO 

VIENA,  2.1  (rp-ni  Rt-suH(idos  dn«  encontros,  hoje 
disputados,  pelo  fampronaio  Austríaco  rie  Futebol 

Áustria  de  Vu-na  2  \  1  Itapld;  Viena  .1x3  Üornbirn; 
La*k  2  X  (I  Srhwechíil;  .Soorielub  .1x2  l.inz;  .Simmerlng 
1x2  WAr;  GaK  2  X  1  Áustria  de  Saliburgo;  Wacker 
1  X  I  .Ncusiadt 


Kui  Plrallitli-ga.  o  lavrador  Olhort  de  Castro  <brariça,  S.t 
anos.  re.smeiilo  natfjela  loialldade',  loi  alacado  a  foice  pir 
Valdir  de  tal.  Ininhéin  lavrador.  Ülhon  foi  golpeado  na  ntioi 
direita,  do  (fuc  resultou  st  r  ho*pUall/ado  nu  HAP.  fi  agre.ssur 
trmnu  doslliiu  l;-itniado,  lendo  a  Delegacia  dc  rianião  slriu 
liolirirada  ria  ororrênela. 


Quando  cuii.sertava  n  auto  chapa  12.2.1.72  DF,  de  proprU 
dade  de  José  itUardo  Gomes  da  Silva  (Avenida  Amaral  Pel- 
.xolo.  327,  apl.  0|ib,  no  local  onde  funciona  a  Búlsa  de  Auto 
moveis  de  Mierid.  nni|U0la  artéria,  o  elclriei.sta  Jo.<é  Glló  .No- 
gtioirn  (.17  anos,  casado',  empregado  da  Companhia  Contérrln 
e  Nnvegaçiio,  recebeu  violento  choque  elétrico,  tendo  morte 
lúHant/inea.  Jo«é  residia  no.s  lundos  da  Bólst  de  Aptonióve.i 
c  seu  rorpu  eom  guia  da*  autoridades  de  plantão,  lol  rem-e 
vido  pnra  o  neerolérlu  da  cidade,  dcpola  da*  ncrcss,1rla*  itir- 
nialldndes  de  ordem  pericial 

■  DESACATO 

Porrpie  di-aocatou  um  investigador  que  q  repreendeu  n 
Indivíduo  José  _l  elburdo  Pessoa  (pardo,  solteiro.  Avenida  Ed 
Sun  l.noil  —  São  Gonçalo),  lol  prãso  em  flagrante  e  aiiluad ) 
im  fiirtórlo  da  Dolegncl*  ilc  Plantão  de  Niterói.  Joie  Fcllzaril.i 
foi  trnnenilado  no  xadrez. 


KOWARICK 

|\  olsde:  iin 


PAMIS  22  FP  L'H'  —  Aorest-ntando  como  anormalidades 
a  su-pensão  de  rioi-  Jogo*  foi  a  nda  mircanlc,  dn  rodada  dc 
hoJe.  pelo  Campeiinalo  Franié». 

A  partida  Mõiiaro  x  l.-moge-  toi  siispen-a  ao'  14  mi¬ 
nutos.  (tu.nido  II  mari.iilor  e.a  (ixd  e  n  Jògsi  .Nimes  x  Nanry 
foi  interrompido  aos  -ifl  mintilo'-  com  o  m.-ircador  lambem 
em  branco,  ambos  por  causa  da  ebuva  Os  resiiHadu*  restan¬ 
te-.,  lorarn  o-  sti;uinli 

Racing  4x2  .Niza,  \  Mii  nciennes  ü  x  ú  Stade  Fr, inçais; 
Anger*  1  x  o  Tqlosa:  I.<-  ll.ivre  3x2  Len*.  Saint  FLlienne 
II  X  (I  .Sedan  Ui-im'  1  x  1  Troves,  Lyon  4  x  1  ituan,  Gre- 
noble  1  X  1  llenne- 


Umo  colço  esporte  de  closse. 
de  sóbno  elegõncio...  para  todo 
lugor,  0  quolquer  horo.  É  o  ouo- 
lidade  da  mesclo  Kov.-oricK  oo 
seu  fio  exfro  resistenle.  üsso- 
ciodo  0  impecável  conlecf^ão 
Ducal 


;  .l.niiii.seanUo  iin-e  gariurlin  (|ue  eoniprari  no  me.smn  dn 
I  o  nu-iior  .Scrly  dc  nilvelra  I17  anos,  brinco,  EMradn  do  Cong» 
i  sem  nipnero  —  .São  Gonçnloi,  ii-Uinnii  innitvertideincnte  o  g* 
j  [hbo  da  arma,  tendo  o  projelll  atingido  o  seu  colega  José  St 
I  bino  Neri  (18  onn*.  branco,  residente  na  meama  artéria',  ent 
I  plena  (-niite.  A  Jovem  vitima  teve  morte  imediata,  tendo  o 
i  *eii  contpanSciro  e  assassino  fugido  ã  tçãu  policial.  A  PoUvii 
i  e*;lã  investigando  em  lóriio  Uo  fato. 


.MADRI,  2.1  CPI  ITI-  —  O  C.impeonato  Espanhol  de  Fu¬ 
tebol  prosseguiu.  h»je  (iim  a  realização  da*  seguintes  partidas; 

Valência  o  x  o  Real  Soned.id,  Oviedu  2x0  Bilbao.  '/.»• 
rigoza  S  X  I  Valladollri;  Maltorr.i  3  x  l  Barcelona:  Grana¬ 
da  S  x  t  -Sanlander;  Sevilha  4x2  Atlético  rie  .Madrid,  Esp*. 


irx  Ó«|  Rtii,  aa  _  Taitian*  I4.MM  —  Ria  «a  jaiiai-a 
Direior.preildenlr;  lAMUIL  WAINIR 
piralor  VIçc.prtildinie:  L.  F.  Bocayuv*  Cunaa 
Dirctor-Suparlntandante;  Norivil  Lima 
OirelorTfioiuclre;  Naihinaal  éa  Amada 

k»  —  Rio  —  Rua  laltre  daa  Rala,  ál  —  Talalaoa  »*-eaM 

Diretor  llriponaivrl:  Paulo  tilvrira 
Publltidadr:  Rua  Sanador  Omita,  1  A 
12*  and.  —  Talrfona  91 6111 

ira  —  Olalrlia  PadartI  lltriailial.  Quadra  16.  caia  46.  çanfun 
loa  da  Ctlai  Fkonãmica  —  Tel.  3  1960,  2  1040,  2  1691 
"•  —  ■-  óa  Ria:  R.  Viat  R.  Branco.  293,  TaL  2-1646.  2-101J 
—  Niltrãl 

eiB  —  Mini{  Gírils  -  '^***'  '**•  '''•••  > 

w  nilltj  uerilá  _  b,|,  Horlionta 
Diralor-Raaponaãvtl:  lit4lo  Adtml  da  Carvalha 

na  —  S.  PlUlO  —  Avanióa  da  Lua.  IM  — TaMaaM  1MII1 
Companhia  Paullala  Cditãra  da  Jornata 
Dlrvlor  Praaidtnta  lAMUtL  WAIN6R 
Diralorta-  Joitmar  Morrira  a  Nalhaitaol  da  Aaavado 

ra  —  lantaa;  Rua  Vaironnloa  Tavartt.  14  —  Talaforva  1-161* 
ira  —  Campinat  Rua  Reniamim  CunilanI  1 063  —  Trt  164» 
"•  —  Vol  da  Paina.  463,  Ttl  4-1666,  4.1*16  —  CuxIUbi 

na  - P,  Alegre  —  «ua  ?  taumbr#.  Zll  —  Tal  1U< 

bOITOBA  PLAN  I  A 
lurrlor  Prraidrnic  SAMUiL  VyAIN6R 
Pirueta»  .Nfu  Rfinari  t  Jorae  Miranda  da  Jaadaa 


FUTEBOL  NOS  ESTADOS 


o*  resultados  dei  Camptonatos  Eitaduali,  t  doa  diversei 
tegea  amlileiei  diipuladoi  no  Interior  de  Paii  na  lardi  do  en- 
tem,  foram  ot  lagulntai; 

CAMPFIONATÜ  PAHA.NAFIN.SF.  FLm  Curitiba  —  F>rrovia- 
rio,  4  —  Palestra  Ilãlia,  0;  Guarani.  3  -  Bloco  Morgenau.  0. 
Flrr  Irai;.  —  Coritiba.  2  —  Iraty.  i;  Ein  P-mla  Grosaa  —  Ope¬ 
rário.  .1  —  Primavera.  I.  F.in  Castro  Carimuru.  2  —  Sele¬ 
to  >  Em  Paranaguá  —  Rio  Branco.  2  Bnlánia.  I 

CA.MPEONATO  F.STADl  AI.  (  ATARI-NENSE  Em  Blumc- 
nau  Metrnpo!  4  P.ilmeira-  I.  Em  Tubarão  —  llercilio 
l.ut,  1  —  Paula  Ramo».  1 

ONTEM 

CA.MPEONATO  CEAKE.NSE  Em  Forlaleia  —  Ceará,  1  — 
Oci  Ulãndia,  1. 

CAMPEONATO  FLOItlANOPOI.ITASfi  Em  Florianópnlli 
—  Avri.  7  —  Guarani.  3 

CAMPEONATO  A.M AZíz.NF.NsF;  Flin  Manaus  —  Faat  Clu¬ 
be,  3  —  Auto-Esporte.  1  Sul  An.r  rKa.  I  sao  llaiiiiundo  1 

TORNEIO  EXPERIMfAT.AL  Jt  IZIiKFOBANO  Em  Jui;  de 
Fora  —  Tupi.  4  —  Vila  do  Carme  2  Em  .santua  Durnonl  —  .So¬ 
cial,  2  —  Esporte,  ü 

"COPA  BE1,0  HOHIZflNTL  -  Fm  Belo  Horiionlc  Set» 
de  Sitcmbro,  o  —  Atlético.  (i 

JOK.NEIO  PERNAMBl  CANO  -  PMtAIBA  Em  Re.  ile  — 
Senta  Cruz,  2  —  Náulir..  ; 


Colço  de  rnejclo  Kovroricl  Tooue  mocio  e  ogrodózei  Noj  còret  B'oli'e, chumbo,  poirdlco 


da  \  GASTAL 


Coita  Poisni*  lej 


Codo  1.500,  do  compros  à  visto  ou  o  crédio, 
dõ  direito  o  concorrar  com  I  cupôo  numerado. 


0  primeiro 
nome 

im  roupos 


sorteio:  dio  6  de  maio,  pelo  Loterio  Federal 


ULTIMA  HORA 


Segunda-Feira,  24  de  Abril  de  1961 
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^Cére*  !<•  1.000  humlld*i  lr>b*lhtdortt  do  compo,  noi  ”#lo- 
"**’*  "JoOo  Air»!  do  Btlao",  "Corropoto”,  "Borro  Bronco", 
‘ColOIro",  "Solododo".  "Toquoro",  "Moto  Croito,  "Songro  Mococo" 
o  do  romot  dr  Xortni  —  om  Ouqut  do  Cooloi  —  quo  omonhorom 
01  tuoi  trrroí  com  luor  t  tocrIOclo,  ciláo  no  Iminénclo  do  tortm 
opulioi  dt  luoi  (lequonot  proprirdodoi  o  pordorom  tódoc  oi 
piontofoot.  to  noo  Houvor  umo  drâitico  providènclo  do  otuol  Co- 
vérno  do  Eitido  p.iro  coibir  oi  «butoi  do  griloiroí  fortomonlo 
ormodot,  quo  oi  omoocom  do  qi/oimor  ot  cotrbrtt  o  orrotor  ot 
pionlofõoi  com  o  utlllio(éo.  Indutivo,  d»  Iroloret. 

Plon»  Piloto 

A  l•lltlltl)(ll'  (lua  lavrodurirt  dr 
tluqur  dr  (■(ixiiia,  rriviiidirn  n 
dr.sii|ir(i|iriA(;ãu  lini-dlAtii.  polo 
(i()Vt*rn(>  dn  Kaindu,  dcnlrn  dn 
niir  ralliiuln  r  itiicsilillUo  o  |'la. 
nriPd/dii  dr  Acuo  Ai'rlirin.  imt 
Uirlint  (iirnrlunAdaii,  a  fiiii  tir  la- 
rullnr  iiiit  i>ri|iirnrjH  jii'rlrullii- 
rrt  0  prrinnidMirla  niit  Irrrot  r 
<1  dnriKilio  dr  liriirriuinait 

Providenciai 

Tendo  a  Juslicn  nnnirndn  pr- 
riln  luirn  procrder  <■  diuiiarrk- 
ç.an  nii.s  rllndas  uleliaii.  —  ruiifnr- 
tni*  |Á  niillrlninns  —  n  Sr.  AmC>- 
riro  Vc.apiirin  do  .Viiwiinrnto. 

(|ur,  nn  rr.nlldadr.  tudo  lui  para 
rxiUJNnr  ot  hunilUli-t  onipanli^t 
das  Irrras.  visando  a  la/rr  "lor- 
dín"  coiii  os  erllriros.  esli-vr  rm 
nossa  rrdncào  uma  romissin  dr 
nou  lavradores  a  fint  de  solicitar 
do  .Sr,  Celso  l‘rcanlin  protecio 
dos  .seus  diridtos  sdlire  a  t(*rra 
om  quo  moram  c  (raballiam  liá 
dezenas  de  anos 
Um  Milhão  Para 
Expulsar  Lavradores 

Sequndn  os  nossos  visllanle.s. 

0  e.v-adminislrador  das  terras, 

Sr.  Aiiao  Uodriducs  Uruni.  de- 
elarou-lltes  qur  havia  rerrbIUo 
uma  tiroposta  do  uiri  milhão  e 
mais  cinco  lutes  de  terras  para 
rxpul.sar  os  Irahalhadore.s  e  suas 
ramllias  dos  núcleos  unlados.  c 
tudo  vem  fazendo  para  levar  a 
caho  n  sua  mjssáo.  Inclusive,  es¬ 
pancando  Aitririiilores. 

Inscguronço 

()  anililente  na.s  terras  i;rilada.s 
é  de  total  Intranqüilldnde  e  In- 
seituranca,  pois  .tepundo  deiiün- 
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CELSO  ^IMPRESSIONA”  JQ 


Wandir  Candidato 


l.iderr»  iindirai,  dr  Niieroí  promoverão,  esu 
lanvamenlo  oficial  da  candiduiura  do  Sr  Wandir  c 
a  sui  estio  do  J-refeilo  W  ilson  dr  (illveira  Muito 
sr  tenha  declarado  eandidato  a  uma  radiora  na 
Ix-Kistaliva  do  Kstado  o  rs  .sn  rrtano  do  Trahalho 
lo-nso  a  disputar  a  rhelia  do  Ksrrutuo  da  (  apitai 
tudo  drpendendo,  pofrm  do  parert-r  du  Conos-ai. 
Kexional  dr  m-u  {'artido.  o  KfB 

A  pruposiji  de  «er  o  candidato  doi  Irahaii.adt 
leitura  Vtuoicipa.  dr  Niterrri  íoi  Iriada  ao  Sr  Wari 
valho  ]i  ha  reria  di  t|uirize  dia-  Kntr*  o>  dir.vi 
«ao  que  tem  pressionando  o  i-x  .Srr  retàri  .  do  Tra 
•  ar.didatar  se  a  sucessão  do  sr  Wilum  de  O  n  eira 
Kafael  de  Almeida  pre-ioeritr  do  Sindnalo  do 
memhro  do  (  *in'.*-'rni  .Sintínul  de  .\ilerc,. 


Movido  peln  Intenção  única  dc  bem  Impressionar  o  fre- 
síili-nle  Jíinni  (Jundrns  —  que  eoiiipnrecetl,  iiiitem,  a  AriiIIibs 
Neijras,  |ior  oeasiáo  dn  150  "  aniversario  dn  itliirlosa  Aeademia 
.Mllllar  —  <)  lioveriiadiir  Celso  l'evanha  tomou  todas  us  pro- 
vidénrlns  necessárias  a  qiie  fieasse  palenle  ser  êle  um  fiel 
euiiipridor  das  detcrmiiiiwoes  do  Chefe  da  .Nnvâii, 

Aleriniln  pelos  seii.s  assessôres  de  ipie  o  -Sr.  J/inln  Qua- 
drus,  vi.silaii(l(i  a  escola  de  lurmavao  de  odelnls  dn  Kxárello 
hrasllelro,  no  Município  de  Itesende.  serlii  Infnrimiilo  de  r|ile  no 
localidade  cie  llriliala  a  Jiiitatlna  era  livre,  o  (tovernador  íln- 
iiilnen.se  expediu  iirdens  determlnaiido  n  leeliameiUa  tempo- 
rári»  ile  um  |>cqnenn  cassino  .situado  nn(|ticln  rcKião, 

ttnllRla.  conforme  se  sahe,  é  iim  dos  muis  fortes  pimios 
de  turismo  do  Kslado  do  lliri.  reunindo,  por  isso  mesmo,  as 
atenções  dos  coniraventores  llunilnenses.  Alt  estao  instala¬ 
dos  alttiiiix  ca.sslnus  do  prande  cxiiressan,  e  cuja  ronda  daria 
me.smn  para  siistimtar  um  Covitiui  Inlclru, 

Mas  o  Sr.  .lánlu  (Jiimlros  iiáo  poderia,  por  certo,  consta¬ 
tar  tal  esUdo  de  eoisas.  E  o  .Sr.  Couvela  de  Abreu  (dizem 
(iuc  ate  .surpré.soi  reeeheu.  nu  manh.i  de  síihiido,  a  ordem  de 
fecliameiitn  do  tal  cassino.  Várias  turmas  de  policiiàs  toram 
destacadas  para  o  importante  serviço  e  a  eusa  de  Jniío  Ini 
“estouradii"  sem  maiores  problemas.  An  mesmo  l(-rnnri  em 


nas  dus  próprias  viliiiiat,  o  Ma¬ 
ior  .Mena  llarrelo  prometeu  le¬ 
var  luiuiuet  de  ituerra  para  ex¬ 
pulsar  os  lavrodores.  aeresci-n- 
llindo  que.  para  tanto,  ronli  com 
II  apoio  do  Coronel  José  Atila 
llarroso  e  de  elementos  de  in- 
lliiênela  no  fiovf-rno  do  Kslado. 

Federação 

A  iiropósilo,  Os  Uíridentex  da 
Ki-ileracao  das  Assoclacóes  de 
l.avradores  do  Kstado  do  Klo,  es- 
Ido  envidando  lodos  os  seus  rs- 
lorços.  no  sentido  de  exliiirein, 
do  (•overniidor  Celso  fecanha, 
uma  pronta  e  enérüiea  provldi-n- 
nu.  liara  salvauiiardar  os  diiei- 
los  e  Inlerésses  dos  aericultores 
das  terras  referidas. 


WÓFIDEl  .aiudw  urnê  » 

FomuíiisU  Itiou 

í riifjtilf.Aflijrev  r  «'ATüdftfiT#**  reâri«>nA 

Ir-irâ  uru  fOfu.far.  *  iiriÉ*ii/*i  j  r 

Prbrj  Sii».  rontta.  a  AUDIEnllHS 

rtí-  (  uhg 

dort-  lundi-nariíri  a  .rna'an  »*(. 

!ra.av«.da  ao  trrnlono  tuna  •  ;  ^ 


^  A  açia  da  Associaçao  das  Prote^-ora-  Pr^már.as  Kstaduan  do 
hsl.sdo  do  Klo,  hdi-nindo  de  lato,  iie.a  ser.e  de  re  vinditaçoe^ 
qua-e  lõdns  vom|iiistndas.  im  favor  do  pioli-ssorado  rnmário  <- 
taduni,  e.sta  catis.anno  preCKUnacões  ao  covi-rno  do  Sr  i  el.so  I*e 
çaiiha  Fundada  no  ;;(iiérn(i  do  saudoso  emernador  Kotnrto  .Sil 
vcira.  a  .áPPhll  entonirjiva  nisse  -'idnlnisirador.  atendimeni,.-  as 
suas  soticilaçes,  por  que  justa‘  i-  n-ptesentativii'.  do  direito- 
das  professoras,  obriitadas  aos  maimes  sturifivms  para  o  exeriiru, 
do  mauisliTio  e  sen-pre  mal  remunerada--  Assumindo  o  eonia-ido 
da  máiiuina  adminislrallva  do  Kslado  do  Kio.  o  Si  t'i-l-o  Pi-canlia 
procurou  tenorar  a  existência  da  \Ppr.H,  prelcndendn  fa/cr  inú¬ 
meras  arbitrariedades,  a  fim  de  fa.ou'  soliir  a  piewlci  er  o  ca¬ 
ráter  imlillco  das  nomeações  das  ocofe  •-õr.vs. 

Reação 

.\áo  contava  o  Sr.  ^,■^•!so  pi- 
çanha  que  a  APPKH.  ao  contra-  'lue 
rm  dt  outros  oritao-  ria  rl.ssse  e 
respectivos  lidere-,  »i‘  sujeltas-e 
a  situação  ou  sc  curvas-e  ante  a 
determinado-  favori-  a  un-  pou-  Çg 
COS  em  detrimento  de  lodos  l.i 
derada  pela  prtsirienlu  Arli-le 
Itosa  de  Azeredo,  teaeiu  ante  a-  .-Xzeredo, 
insinuações  do  covernadur  t-  exi-  •  -i.ir  cuardando 
líiii  de-le  louo  a  obediénria  a<is  residencia.  a  n 
princípios  de  merecimento  e  ho-,cur.iu  nutra-  i-.n 
ne-lidado  e  Ju.stiça  que  estiivam  relori.,  daquela 
prevalecendo  na  Secretaria  de  do  -,ibido  que  n 
Kduciição  .ao  tempo  do  Sr  Ko-  virao.  lao  loco  a 
berto  Silveira  (»  resultado  des-a  sa  e-!.xr  a  frente 
nção  da  APPCT.  e  que  o  Sr.  Cel-  dada-  Souhemo- 
,-.0  Peçanha,  aitlndo  veladnmeule.  Ihii  tor  do  liepar 
esl.i  tentando  asfixiar  a  entidide  caçjo  I'rimarij  i 
com  o  objetivo  de  extinsui-la.  tilueaçao.  pnuhi 
tjiialquer  preten-ão  de  iima  as-  Azeredo  qualque 
soeiada  da  APPKR  na  Secretaria  to  a  impren-. 
de  Kdiicaçáo.  <■  ddicull.irin  ao  represálias  haM-.i 
maximo  I-  não  raro  autnridadi-  nada  c!au»uia  da 


maj-  de  urr*  eto-  A  diri  tora  era 
■  I '  ..u;.  n!e  I -limada  peli-  talo  de 
dai  0  maximo  dr  -,-u  e-Iorço> 
1> ,,  aqoe  I  ciup-,  •  ;.ir  a  leir. 
0  ji>  Ot  -i  ir  iliniMirii  ri-  si-u 
'  inpe/.i  do  prt-dio  e 

IZimbóm  |e,r  dar  a  eSl  Tima 
j  dioatiez  e  X  r  m  piar. 
1,01.  qür  JlOrsU.a  o  eui'-.  Oe 
direrao  e-tiii.ir  .A,  prole- 
ior,irii  ao  cos  t.-rnao---  jo-dir  qUe 
eunsersas-e  f),  fioruís  n.s  doe- 
rjo  do  (',  fl.  MaieO-,  Soare-  mus 
ná-t  forutr,  atendida-  Souo*  -e 
in  a  I  s  tarde  evlra-*j!.e- -'ipt-nte. 

0  covernador  dis-eru  que 
"qUem  nao  tí\e'-.e  apoio  pollli. 
eo  rio  PSti.  não  pederia  ter  rar 
Co  de  direção" 

ponha 

Km  vista  de  I)  .Arh-le  B^-a  de 
presidenta  da  APPf3. 


>i..i'.arOi,  fií  l'si,  1  í  ixii,:- 

tli  If  u.-:--  r  ,  .  .  ri  1  :i(J  )!Ua,- 
c  pri*»flt*nrí4  r*  1  rj'!-* 

tor.r  Qiiqii»- «•«,  f*du. 

de  frontii.  r.  sr  i  irsnion 
d*  souia  arabã  d»-  renumuir 
aqio  .1  foru:  uoandonaridi  a- 
liieiras  sen-  e  ;-..- 

ear  õ-  ra/ie-  d-  sua  aiiludr 


-■(  fmrsa!  ,  .1 
a  preiiil-jra  i-,i  a;  ja 
'  -o  a  sua  rõir.panh» 
ir.elusive  reoljando 


'‘I  Pr  I.UIZ  arlo  P-esI,. 
-■  'I '-ar..  ,.i-r(i  li-:  Pariid'  ■ 
Itiuni  i.  do  Bta-  rsi,  -r 
hadit  em  \  oitã  P.edoPda  rea. 


seu  afai-tameni 


BRUCUTU":  PROVA 


eonlerenciando  com  o  Secre¬ 
tário  de  Saude,  debntendu  o 
problema  dii  U-sslstêneia  aos 
psicopala.s  llunilnenses. 

fiurniite  a  palestra  ficou 
ns.seniadn  que  o  .Ministério  da 
, Saude  instalará  dez  postos  (lo¬ 
tado-;  (lo.s  mais  avnnçnrios  re¬ 
quisitos  leeuieos  nos  miiiiiri- 
pios  de  IhKiue  dc  Ca.Mas.  \(i. 
va  Içmiçii.  Três  Kios.  Pe'r(e 
polis,  .\ileriii.  Sáo  Cimcalo, 
Klo  lioiiito.  Volta  Kedimda  e 
Frlbursn. 


O  liuvernadur  Celso  Peça¬ 
nha  enviará  mensuiiem  a  As- 
senihlêia  l.eitislntiva,  esta  .se¬ 
minu,  pedindu  u  finanelanicii- 
1(1  de  um  lillhão  de  cruzeiros 
parn  .solucinuiii  o  prolileina 
da  áijua  e  de  rede  de  esmiioa 
de  Mteroí  e  .Sáu  (loiiçalo. 


(I  seerel.irid  (ie  Kncrpia  Eli'- 
inea  e  Ite.sciivolviinenlu  Eeo- 
mimicii,  Sr.  .Mano  de  Alireu, 
i  'itmiiil(-üu  ao  liovernador  Cel¬ 
so  Peçanha  que  dentro  de  UI) 
doas  mais  duas  liicHinlndes  dn 
iminiriplo  (Ie  Campo.s  —  as 
de  .tlnssiirepe  e  Ihnita  C.ros.su 
dos  Fldalços,  esta  iilitma  a 
riaruem  na  l.íii’ó.a  Feia  —  t-s- 
larno  servidas  pela  rede  ele- 
tnr;i  do  Kst.ado.  leunlmente. 
dentro  de  i|Untrn  meses,  o  im- 
piihiso  hairro  dc  Varcem  da 
Dfinnn.  em  liniTn  Mansa,  con¬ 
tará  com  ‘Un  rede  de  lliimi- 
naçião  púhlicn.  Alt  reside  n 
maior  parte  dos  ferniviiirlos 
da  importante  eid.ade  fltiini- 
nense,  os  qunis  haviam  dirliti- 
(lo  apêli)  no  ridvernailor  Celso 
reçniihn  imia  a  imedínln  ex- 
lens,b)  de  Inl  heneficio  ao  re¬ 
tendo  linlrru. 


z\o  tiroceder  a  ínnuiiur.ir:io 
dc  lima  esridn  em  \'iiita  Ite- 
dniida  icnnstruídn  durante  ii 
(.ovi-rito  Kidierlo  Silvelrm  e 
que  panlmii  n  nome  "Celso 
•'eçanhii".  n  ftiivernador  ver- 
huroii  fiinirn  o  Moviincntn  Po¬ 
pular  (Ie  Alfabetização,  (iritáo 
criado  pehi  eximiu  lUler  Ira- 
halhrda  Hnherlo  Silveira  para 
aumentar  o  número  de  esco¬ 
las  1111  Est.Klo.  Di.ssc  o  Sr.  Cel¬ 
so  Peçanha.  que  colnrou  n 
frente  do  MP.A  ti  intcitrallsla 
Orlando  Póvoas,  que  vai  dar 
mitra  rlenomlnac,in  ái|uele  or- 
'.'áo:  Alovlinenlo  Popular  de 
Kdui  ação. 


.Sr.  Koqiie  Kalisla  dos  .Santos, 
em  seu  qahinpio  de  trahalho  n 
na  presença  de  advocados  e  do 
fnncioiuirios  rio  Foriim,  solldn- 
rizou-.se  com  seu  coleca  c  se 
referiu  aos  Jornais  da  terra  e 
lluminenses  corno  sendo  "nas- 
(|Uíns",  salientando  (|iie  são  suli- 
vencionndos  por  eru|ins  eeooiV 
mleos  Interessados. 

Entre  os  advoRados.  forma- 
••ain-sp  três  srnpos;  o  dos  que 
reprovam  a  parcialidade  dos- 
-lul/es.  os  (jiinls  dcciilcm  sem¬ 
pre  an  lado  dn  grupo  econòmlcn 
eslrnngelrn  e  dn  a(lvofi.ado  Mário 
C.ulniaráes.  demitido  da  -Seerr- 
lana  de  Justiça  do  Kstado  do 
Kto;  (I  dos  nemrus.  que  não  que¬ 
rem  Incompalihilizar-se  cimi  os 
nin'j|s|rados.  receloso-  dc  mal- 
querenças  profissliinaisi  e.  flnal- 
menle.  o  daqueles  que  encun- 
Iram  uma  boa  iiporiur, idade  de 
“fazer  média”  com  us  Juizes  e 
com  o  .Sr.  Mário  Cuimarãe.s.  Km 
face  dessa  situaçiin.  nos  meios 
populare.s.  pnriicularmenie  nos 
meios  csltidanlis,  enmenta-sp  nas 
ruas  o  chamado  atrito  imprensa- 
mneistrnlnra,  de  uni  modo  eer-Al 
npinandisse  qiic  o  palriimniio 
daquela  látiric»  deva  permiine- 
cer  em  Noin  Icmaçu  e  ser  preser¬ 
vado  (lo  avanço  estrr.ngelro. 

Por  outro  lado,  os  diretores 
lia  Fábrica  de  Pnp-d  Iguaçu  adi¬ 
antam  qiie  já  se  tornou  eviden¬ 
te  e  ostensiva  .s  parcialidade  rlii.s 
Jnizes,  a  ponto  tal  qtie  o  Juiz 
Knque  UálI.sU  já  pas-iiu  aos 
ataques  pessoais  ao  Siiperinleii- 
(leute  da  Fiihrlea  de  Papel,  rofsv 
rIndo-se,  põbllcameule  e  i-ii  seu 
g.-ilniiele,  na  preseiw-a  de  advo¬ 
gados  e  de  fimriniiários  dn  Fó¬ 
rum.  como  "nni  nn.iliiibcro.  rpie 
'O  sabe  a—mar  o  propno  nome 
nas  letras  proinis-õrins'’.  O  outro 
jniz,  por  esrrilu,  cm  despaelio, 
rlianmu  o  im-ani  Miiivrintenden- 
le  da  Fabrica  dc  "figura  esiin- 
nlia  e  singular"  e  lomuu,  como 
ofensas  aos  Juizes,  as  (.cusações 
contra  o  Sr.  Míirio  Ciuimar.ies  e 
um  seu  colega  de  e-trilorlu  de 
advocacia. 

De  re-io.  inlorncim  os  Jni/es 
Knéias  .Miirzano  e  Knque  Kiilis- 
la  que  nao  aceltliran  poq-iiucas 
pelos  jnrnal.s,  mas  que  ncelltirao. 
de  bom  grado,  as  mnniiest.-için-.s 
espontâneas  de  desagravo,  Es- 
Ião  examinando  a  possilMlidade 
(Ie  responsabilizar  os  Jorrai.s  pe¬ 
los  "ataques  luroalisticos''. 

Carta  Comprometedora 

Jornallslai  Iguaçuenoi,  Inelu- 
tlve  o  Diretor  do  "Correio  do 
Seiuano",  Sr,  DIoniilo  Basti,  adi¬ 
antaram  à  nossa  reportagem  que 
Irá  estourar,  como  uma  vorda- 
doira  bomba,  a  publicação  de 
umo  carta,  do  proprio  punho  do 
ex-Secretério  de  Justiço  do  Es¬ 
tado  do  Rle,  Sr.  Mario  Guima¬ 
rães,  carta  na  qual  afirma  que 
depende  de  tua  boa-vontade  a 
reconsideração  do  umo  senten- 
(1  do  Juli  Enãlas  Martano  con- 
Ira  a  Fãbrica  do  Poptl  Iguoçu. 


CHÂMÂe  LINK 


-•Ahíi.stei-iincnto  dãgiia.  põsto 
de  sande.  ron- Irnção  de  uma 
nova  sede  par.i  o  Fórum  e  no¬ 
va  eidela  púlillea  —  foram  os 
urohlem.-o  (lelKillilos  entre  u 
flovcrnndor  e  o  Prefeito  dc 
Volta  Keróinda  que  nii  suba- 
do  visitou  cquêlc  município. 


Impressionado  com  n  qiii- 
v|n  no  l!o-|iiial  ps|(|iii,slrii-n 
(Ie  .Inniiub.ã,  o  Prolessnr  Fd- 
inniKlo  Mata.  diretor  do  Ser- 
•'iro  .V  acionai  ile  Doenças 
.Mcniao.  esteve  em  Xileroí 


0  jornois  Jijfios 

10  edicóes  » 


•  prcKlli\'itt  pr 


Ma  a 

iicira  in^  -.n  «  i  i<t 
bUi  •  '•>4“  0’  pr**; 

Miranda 


um*  * 
undiiiat 
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mim 


AiraviH  de  mensageni  dirigida  á  zAs.sem Ideia  I.cgislativn. 
n  (iovcrnadnr  Celso  Peçanha  solicilmi  n  aherUirn  de  um  cré¬ 
dito  espi-rlal  de  2.5(1  milhões  de  cruzeiros,  deslinadns  a  aten¬ 
der  as  despe.sas  relacionadas  com  a  cdiiraçáo  pública  flumi¬ 
nense 

Tal  providência  vi--a  cobrir  o  "deficil"  de  innis  de  três 
mil  salas  de  nulas  que.  segundo  estudos  procedidos  peln  .Sc- 
ciciaria  de  Educação  e  Ciiltnrn,  ainda  ao  tempo  do  (iiiveriiador 
Kiilicrio  .Silvelrn.  unia  grande  parte  da  popnlnç.ão  cm  idade  es¬ 
colar  n.ã(i  estudava  devido  i  inexistência,  na  localidade  onde 
reside.  (Ie  grupo.s  escolare.s  mi  dc  escnlas  públicas. 

Os  mnnicipios  limítrofes  do  Kstndn  da  Guanabara  —  Du¬ 
que  (Ic  Caxias,  Nlliipuli.s  e  São  João  de  Menti  —  rujas  popu¬ 
lações  crescein  assusladuramentc.  estao  em  situação  prcearis- 
sinia  em  rel.açau  an  número  dc  unliKades  escolares  para  .seii.s 
linliilantes. 

Vcrllicnrnin.  ainda,  ns  autoridades  de  ensino,  que  a  veriui 
dfsiionria  as  construções  e  rr-iiaraçiies  escolares,  consignada 
nn  oiçanienlo  vigente,  e.slá  nmilo  aquém  das  necessidades  mi- 
nmias  do  ensino  nn  Kslado. 


V:0UNCIA5 


•A;  PliC,  2,  PTN.  2  e  PL  ape¬ 
nas  mn  (I  Governador  Felso 
Pecaniin,  aio-ar  diis  adesões, 
não  salie  aindii  se  lein  maio¬ 
ria  o  PTK  e  a  I  D.N  estáo  nn 
Dposlcao:  o  PSli.  sen  partido, 
é  n  siliiaçãii.  enquanto  os  vo 
los  dos  Depiil.ados  das  demais 
bancadas  são  tlulunntcs  scni 
qualquer  garantia  i>arn  as  me¬ 
didas  (lo  Poder  Executivo, 


Fninndo,  ontem,  o  ril.  o  « 
liepntado  Palinir  .Silva  ç 
'PTK'.  disse  que  na  si-ssao  J 
(Ie  hoje  dn  Assenihieiii  l.e-  J 
gisinllva  voltará  á  varga  « 
contra  o  Governador  Celso  \ 
Peçanha,  que  até  ngnra  nao  ' 
enviou  ini-nsagem  no  l.egis-  ? 
Iiillvo  prnpiiiidn  n  renjiisla-  q 
ineiilii  dos  uiveis  de  venci-  J 
nientns  dos  servidores  llii-  J 
nimenses.  « 


FOGÃO 


SITUAÇÃO  E  OPOSiÇÀO 

As  bancadas  dns  diversos 
partidos  politicos  nn  Assem¬ 
bleia  l.eglslativn  eslao  assim 
compostas  P.SD.  1.5,  PTIl.  12. 
I•SP,  B,  l'D.\’,  7;  P.SK,  -1.  PK. 


ft  Deputado  I.tiiz  Brás  apre¬ 
sentou  projetu  fiara  que  passe 
n  deiiomlnnr-se  Escola  .\or- 
mal  Professora  Carlos  Hran- 
dao  a  unidade  escolar  rriiida 
através  do  decreto  T  3Uii.  ane¬ 
xa  ao  Ginásio  ile  Cachoeira  de 
Macacii 


Professores  Estaduais 
Querem  Reajustamento 


FOCOES  de  todos  os  tipos  e  de  todãs  as 
martas  (om  quotas  minasgãs  -a 
(hama  que  satisfaz  -  lOOVc  Brasileira 

em  24  PAGAMENTOS 


OFERECE-LHE 

BOA  VIAGEM  PARA  CAMPOS 


Kin  miMnor»*!  itirictdn  xn  ro 
viTniiitor  do  K^tondo  *  i.t. 

AMO  ruhlioiH  do 

Kiivttio  Mf^dio.  r«MVHtdH'*  o 
tildo  dp  um  rrxtuvfariH  ntn  «to^ 
doh  i»rnfp*'»iórp^  psix* 
duAU.  .XlriA  *  rntidAdp  qur  iiáo 

íoi  inrtuiHo  npntiiim  rpprpv»*n» 
lôutp  d*  n* 

<lp^it:l)*d*  |i*ra  p^ttidar  o  au* 
mriilo  do  f imriMUatistrio  r  que 
.1  |)o>tv*o  dob  proírs^Aroh  Pbi.i. 
dti.ii^  ppN»  >ru  a»pp*to  ilifprrn- 
tr  tii»>  demita  funpiott«>rto>  não 
ítd  dp\  ittampiur  pqiiaplimatt* 
rumando  pur  hâ«>i*  a  r1rv*v*o 
«lo  (U^to  «t<“  \td«.  Aquid*  «««iFiM** 
pr«'ti'ndp  «p)Am  os  m‘u«  *«• 
pqtitparado^.  nos  >pnci' 
inrnlns  inuitis,  às  v^rreiris  dp 
UihlitittM  ano  ( «tntxdor  IVntis 
ta.  Kni;rnhriro  NcriXnomo  c 
ÍPinteu  dc  Kducaçàu. 


O  DiqnilAflo  Attnir  KtiUH.  qu«*  trni  sp  tMtido  na  AsspmhUMa 
put  fiiv«»r  do  íiinrionamrnti»  «Ir  «nssmub  nn  Kstado  du  Hio, 
«pruspntuu  «5  ^PKUintps  projplos  n*  ullinia  ,s«"s*o  da  «fptiuina 
pAxsftdar 


PARTIDAS 

Rio-Campot*  7  —  8  —  10  —  13  _  16  _  21 

23  horot 

Nifcroi-Compot'  6  —  9  —  11  _  1?  _  54 


n  —  ^  •  criado,  no  .Município  de  Pelropidis.  nni  Jardim  de  = 
Iniánria  com  .s  denominação  Professòra  .Angélica  laqo-s  de  = 
(astro,  ipie  ftincionarã  anexo  ao  Grupo  K-coIar  Irmã  Ceclba  = 
Jardim  no  mesmo  Mnnicipin.  = 

Fna  eriado.  no  Miiiiicipio  de  Pelro|Hdis.  iim  Jardim  de  s 
InláiKia  com  a  denominação  Prolessára  Fdilb  Soares  de  = 
Jotge.  i|ue  liincionara  anexo  ao  Giujio  Escolar  latdo.so  Foiilrs  = 
no  inrsinii  Miinliipio.  Ê 

IIIIMIIIIIIIIIIIIlIlillllIlIllllililililiiltiIlIlIlMIlMIlllllMIMIIIIIIIMnillllllllllMlimilllMIIIIMIIMMIIIIIMIIIIim. 


DfSDE  UÜI,  POR  MES 

^^INASLAR 

R.  (el.  Gomes  Machado,  27/29-Hfterói 


18  —  22  c  24  Koroi 


FILIAIS  NO  ESTADO  DO  RIO:  VOLTA  REDONDA.  TERESÔPOLIS,  TRÊS  RIOS 

E  NOVA  FRIBURGO. 
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S«gunda>F«iro.  24  d*  Abril  d«  1961 


ULTIMA  HORA 


JQ-Frondízi  Decidem:  ''3.‘Fôrça  na  América 


yRUCUAIANA,  24  (0*  FUvio  T«var*t,  «ipt 


citl  par*  ULTIMA  HORA)  —  O  tilraita- 
manto  Jat  rala^òoi  antra  Braill  a  Argantina, 
cem  tandinciai  i  fermacto  d*  um  bloco  polí¬ 
tico  *  aconòmlce  qu*  raiiata  rajadat  dat 
ocorrlnclai  Intarnaclonali,  poda  tar  apontado 
como  a  raaultanla  principal  do  anconiro  antro 
et  Praiidanta*  Jinie  Quadrot  a  Arturo  Fron- 
diii.  0  *Ai;o  total  naila  lontido  foi  confirmado,  ontem,  poloi 
attasiõraf  do  Protidanfa  argentino  qu*  raafirmaram  tar  tido 
tal  dacitáo  um  imperativa  par*  a  *tu*(lo  independente  * 
agreitiva  qu*  amboi  oi  paliei  decidiram  adotar  n*i  relacõei 
internacionaii  Não  t*  confirmou,  todavia,  a  noticia  d*  qu* 
laria  tentada  a  articulação  cem  oi  dirigentei  meiicanoi  par* 
obter  *  participação  dèit*  pait  n*  bloco  dat  nacõei,  então 
aibocado 

0  bloco  Bratll-Argantin*  —  legundo  oi  maimot  aitetiè- 
ret  —  teria  tendência  "neutraliila"  *  *  atenção  voltada  fun- 
damentalment*  par*  a  intaniificacão  do  comércio  internacio¬ 
nal  Pede-t*  agora  divulgar  qu*  o  PretidenI*  Frondiii  teve 
d*  vencer  imeniat  barreirai  ata  chegar  ã  atapa  dat  convarta- 
Cóei  com  Jinio.  Sua  preienc*  *  a  própria  realixacio  dat  con- 
veriacóet,  poda  ter  coniiderad*  um*  vitória  política  contra  oi 
grupoi  militarei  argantinoi  que  ficaram  alarmadoi  com  at  ra- 
cantei  declaracóei  da  Jãniú  lõbr*  Cuba,  China  *  URSS  Vin¬ 
cando  tõdai  eiiai  dificuldadat  e  ai  reiiiténciai  paiiivai  * 
ativai  daitai  grupoi,  Frondixi  moitrou  que  tem  também  con- 
dicòei  d*  conduxir  lau  paii  no  caminho  traçado  pala  confe¬ 
rência,  maii  claramente  —  na  linha  definida  pela  deciião  re¬ 
ferente  a  “amiiade  o  coniulti"  nas  queitõai  Intarnacionaii 

PETRÓLEO  X  PRODUTOS  «■■aMi  t..m  imra  cin 

«  Aruvahuâ  —  resuUnnli'  cio  cli»^ 


.•liniitacao  imiIiIU*  rnlri'  oi  ilms  *>)>  liic"  •'"Pirllniil»  qiii'  tinem  os 
oaliri  c  alniar*  a  anilii»,  quaii-  dui»  pnlsiik,  "lirm  cinnn  «s  «le- 

lu  au  "(leflcll"  tio  dOlAre».  ninla  nflcnet  lAlInu-americanaH" 

,No  próxlinn  tila  4  de  inaiii  vi-  r  volla  no  para  oi  koipllnlei  ub- 
Urãu  rriniltliii  no  Itíu  de  Jaiivi-  Jetlvoi; 
ro  OI  IntoKianlei  ila  coinls*iiu  _  , 

niiilA  enrarreKiitla  do  dotnlIlAi'  ‘  Cl  ronlrllniir  para  n  cntenril- 
As  dt-clsóei  econóinlfAS  da  enn-  ;  **  incnlii  pnclflcn  entre  todoi 
lorênrla  Kita  coinliiiiAo  leié  iloii,  os  povoi, 
oblollvni  prlnrlpali  a  lonnul»  .  ,  ,  ,  ,  , 

Ijr  Ej  rnmhale  ao  nibilesenvnlvl- 

'  “  mrnin  r  eatirpncão  dos 

Da  pruinuvao  do  ooiidivoes  mali-s  pi-ovorAdos  pelos  conill- 
prtiplrias  para  inlen.ilflear  coes  ile  miséria  qiic  aMlHom  vA- 
as  correntes  dni  prntlulos  IradI- 1  rios  povos, 
cionais  de  inierrãnibio;  o 


'^iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiniiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiH^ 


B 


a  Introdução  de  ninos  pro¬ 
dutos  nn  Inlrri-ãmbln.  rs- 
peclalineiile  quanto 
inilnsirials", 


B 


CUBA,  AÇÂO  COMUM 


afirma  i|Iip  os  problrpias 
do  liemisférln  devam  aer 

. .  re.solvUlos  sem  Inlerfprénei*  de 

*  priítiiilo»  I  exlra-conllnonlala": 

□  afirma  i|iic  nessas  dociaòex 
devem  ser  rrspelindoa  o* 
prlnclpin.s  nmerlranos  da  aiilo- 
ilelerminncAii  dos  povoa,  a 


Moreira  Salles:  Viagem 
inesperada  Para  os  EUA 

viajou  repenllnamvnle  par*  WaslimKir,ii, 
sébndn  liltlino,  o  .Sr.  Waller  Moreira  .S*|lri,| 
doslKiiado  pelo  govérno  brasileiro,  para  con¬ 
cluir  os  ncgoclacòea  oro  lórnu  da  consolidacán 
da  illvida  brasileira  nos  Estados  Unblos  «  ,|, 
iim  novo  oinprésilmo  daquele  Pala  ao  Itro^u 
CiiMi  passagem  ro.servada  para  a  próxmu 
_  quarta-feira,  a  anlcclpacão,  inesperada  e 

=  . .  da  viagem  dn  emliolxailnr  brasileiro,  deixou  apre 

=  viisivos  o.s  circulu.s  ecoiiòiníco-flnoncoirus  do  Pais. 

§  Embora  n  Mlnislérlo  da  Parenda  negue  qualquer  slciurí. 
S  t'“'l<>  extraiirdlnãno  A  viagem  do  Sr.  Moreira  Salles,  os  rir- 
flm  g  culoa  piililico-vconõmlctis  dn  Pais  lnsi.stem  em  relacionar  lui 


lierania  das  nacór»; 


problema  de  de  se  a.ssegurar  uma  eíotlvn  so-  =  repentina  viagem  aos  Estailos  Unidos  corn  uin  possivel  rci-ii.» 

. - ,  .  _  S  do  govérnn  nortc-ainoricnno  nas  negorioenos  Iniciadas  n» 

=  llrasll  pelo  Secrelário  do  Tp.snura  doa  Estados  Unidos,  Sr.  Ilnu- 
=  glas  nillon,  em  face  da  posicáo  assumida  pelo  nosso  pao 
=  nos  recentes  aconleelnirnlos  em  filha. 


INDUSTRIAIS 

Na  paleslia  luanllda  cuin  o 
(iovrrnador  l.eunel  Briíula.  o 
Presidente  J.vnio  ijuadroí  reve¬ 
lou  0  que  Julgou  ser  a  princi¬ 
pal  derlar.vcân  «•onónnr.i  dn  en- 


.sequllibrln  da  balança  comercial 
—  Iniclou-se  entendiini-ntn  para 
a  troca  de  petróleo  .iruentino 
por  produtos  industrialirailos 
brasileiros.  A  mtensifiracao  des¬ 
te  intercâmbio  conduzirá,  tam¬ 
bém.  ao  alivio  cambial  rio  Hra- 


rnnirn  visando  a  liquidacao  dn  sil.  pois  deixartanios  de  impor- 
débiio  de  fin  milhóvi  de  dola-  tar  iieirólco  da  V  encziu-l*  -o 

lllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllimilllllllli'  que  nos  prot  ni-a  enorme  evasão 

=  de  dólares  e  passarl.mios  a  con- 
=  ,‘umlr  pelroleo  artienlinu  —  pa- 
=  go  através  da  exlinrtacan  de 


Ot  Prr'irfriifr>  i-oni  rrsqroMi  dwrontr  fré.t  iíia.s  r  poncluiroin; 
1  fníerrdmliio  eoniereiof.  !  Orresa  do  principio  da  auln- 
.''nninucdo.  J  Combafr  oo  51/bifC'cni'Olnmenfo,  4  -  Alioii- 

ca  do.»  dnis  poMC.»  poro  rrsttitir  d  horroica  dor  aconfecimrnfn.» 
inundiaii. 


Ale  mesmo  0 

Cuba  —  que  anunciámos  nn  re¬ 
portagem  anierior  ler  sido  poii- 

10  de  discórdia  naa  conversacóes  fjl  afirma  a  vigência  do*  pns- 
—  parece  ler  se  Iflrnailu  pncHl- 1  liitadn.s  da  OPA,  segundo  o 
ro  an  longo  ilns  reuniões.  E  n '  espirito  ri,l  Ala  de  Bogotá 
que  se  deduz  da  decisão  ronjun- 1  "rujas  perspectiva*  ilr  rrallzn- 
la  adotada  nrêren  dn  "nmlznde  e  ;  cão  reci-heram  um  grande  Im- 
con.siilta"  na*  qnr.rinrs  Interna-  j  pulso  com  n  programa  de  ''Allap- 
cion.vis.  f)  dociinienlii,  que  tem  I  ca  para  o  Progresso"  do  Presl- 
a  vigência  de  dois  anus,  reafirma  ilenir  Kenned.v"; 

ra  Afirma  a  necaitidad*  d*  manutangãe  dot  pregei  inter- 
~  nacionali  para  o*  produto*  béiieot,  atravéi  da  eliminatãe 
dai  restrlcóas  contra  produfot  latino-amerlcanoi . 

I  Oi  pontoi  fundamantali  da  resolução  política  do  encontre 
(qu*  reproduiimoí  acima)  constituem  a  filoiefia  d*  ilianc* 
I  qu*  I*  féx  am  Uruguaiana,  filosofia  qu*  poderia  ler  chamada 
d*  “terceira  fórça  n*  América",  pois  embora  racuse  intarfo- 
rénei*  "extra-continental"  n*  resolução  dos  problamai  dos  pal- 


REGRESSO  DE  JK  SUSCITA 
PROBLEMAS  DE  LIDERANÇA 


produto*  manufaturados.  Essa 
decLsnii  referente  ao  comercio 
liraslleirn-argentlno  constituirá  a 
iircamnss.i  que  consolidará  * 


►  R.-\.SILl.\  24  —  Esta  mart',-ido  0  regrewo 
do  ex-Pre*idente  ,Tu«eellno  Kuhli<i-liek  *0 
Pai*.  coincidindo  rum  o  miciii  da  sua  cam¬ 
panha  ao  Senado  por  Ooias  Nao  ha  ne¬ 
nhum  fato  próximo,  dcvuiad»  ■  ler  maior 
Influência  na  conduta  dat  fôreat  polilira*  dn 
Pal*.  O  ex-Pre.sideme  JK.  a  rigor,  não  volta 
para  itender  ã  "gratidão  do*  goiano***  —  ê 
p,  ociaCiiio  toril  apenas  um  ponto  de  partida:  êle  regres.sa 
para  rapitalizar,  em  proveito  da*  forca*  opo- 
•icioniMa*.  numa  liderança  que  exulta  da  sua  obra  de  govêr- 
no.  Não  é  0  momento  da  análise  de**a  obra.  mas  da  verifi¬ 
cação  de  um  estado  de  espirito.  Ninguém  entre  a*  fórca* 
que  opuseram  ã  candidatura  Jânio  Quadros  dispõe  da*  condi- 
cne*  dr  liderança*  que  esiãn  depositada*  em  mão*  do  .Sr  Ju* 
celino  Kublt«rheh 

II*  primeiros  mc-rs  do  gotérnn  Jánio  Quadros,  as.sinalarr. 
*•■  pelo*  apelos  ao  fuluro  —  traia-se  ainda  de  um  governo 
ri»  esperança».  ohra  administrativa  du  .Sr  Jusrelino  Kubi- 
tschek  comeca.  agora,  a  ser  iuleada  sóbre  outrn?  ângulo*  — 
0  da  sua  prnjecao  para  a  emani-ipaçao  dn  Pai*.  E  é  rxala- 
menle  neste  instante  que  o  ex-presiden1e  ciimparei-erã  aos  co- 
mielns  de  Goiá*  falando  para  todo  o  Pai»  capacitando-te  paca 
uma  fase  igualmenie  nova  em  sua  vida  de  político  e  adminis- 
Iradoc  —  aquela  em  que  Irá  demonstrar  1»  suas  aplidõe* 
para  uma  liderança  de  idéias  e  afirmativa* 

O  rx-Pre*idenle  JK  encontra  os  partido*  pniilu-n*  e  a* 
fórca*  de  npinião  que  0  apoiaram  e  ã  sua  pnlItU-a  de  desen¬ 
volvimento  dn  P.1ÍS-  «nhretudn  0*  .seus  correiigmnário*  do  P.SD 
tom  ter  o  que  opor  ao  Sr.  Jânio  Quadros  le  á*  suas  promes¬ 
sa*  revisionUlas-,  algo  de  mais  concreto  de  que  obra  do  eo- 
tvmo  passado  n*  aliado*  do  P.sn,  porque  em  muitas  m-a- 
tini-s.  —  inclusive  aquela*  decisivas  —  estiveram  an  lado  de 
■IK.  aguardam  que  0  ex-presidente  vã  mais  além  desiompro- 
missado  dot  círculos  do  poder  e  das  concessões  a  oue  se  deu 
em  principio  das  suas  metas  administrativas.  A  missãn  prin¬ 
cipal  da  candidatura  JK  em  Goiá*  —  e  dai  a  sua  importân¬ 
cia  politii-a  —  ê  1  de  prover  uma  liderança  em  caráter  efetivo, 
sem  taeilacão  ou  timidez. 

Alguns  assessiires  do  Presidente  Janto  Qu,vdros.  voltadiis 
para  n  êxito  do  Govèrno  atual  e  desejosos  de  ampliarem  a  «ua 
base  partidária  na*  elelcòe*  de  ltifi2.  trabalham  para  evitar 
o  divórrlo  entre  as  duas  admlni*tracõe*  —  na  verdade,  duas 
conrepcôes  no  Brasil.  0  otimismo,  a  crenca,  0  arrolo  e  au¬ 
dácia  de  JK  não  mereciam  senán  a  admiração  e  n  respeiln  do 
Govêrno  atual.  Entre  desenvolvimentismo  e  revisionismo  a 
meonmaiibllidade  é  mais  anarenle  do  que  real  Jânio  e  JK 
seriam  abados  naturais.  Dêsse  ponto-de-vis1i  não  parlieinam 
ns  setores  mais  estlarecidoF  do  Congresso  e  nos  partidos. 
Mai.s  nue  um  "teste"  de  popularidade  enire  Jânio  e  Jusceli- 
nn.  num#  disputa  de  caráter  esportivo,  o  Pais  reclama  radi- 
ralização  de  poslcóe*  e  consequente  responsabilidade  de  co¬ 
mando  e  de  Governo. 

Pesscdista»  e  trabalhista.*  'para  flcarmoí  nas  fórca*  de 
maior  expressão  1  tiveram  um  destino  comum  »,  para  efeito 
pritico  também,  uma  responsabilidade  romum  em  01011.-1* 
das  conquistas  conseguidas  nos  último*  anos 


RIVALIDADE  J-J  | 

Uma  rivalidade  de  liderança  Jãnio-.lutcellno  ainda  nãn  1 
exisle  e  só  se  produziria  pelo  choque  de  opiniões  Não  ê  n  que  1 
0  .Sr.  Juscellno  tem  mandado  dizer  seguidamente  de  Pari».  = 
E.stas  fórca*  continuam  identificadas  na  oposição  to  Govêrno  1 
Jânio  Quadros  —  embora  divergentes  nos  fundameniin  dos  = 
seu»  programas  A  dissociação  dé»le»  parlidii*.  nn  momento.  1 
slgnllica  uma  vitória  do  Govêrno  A  campanh.i  do  Sr  .lu-.i  e-  i 
lino  Kubitsthek  não  parece  articulada  pari  |swi  = 

A  intranquilidade  que  a  candidatura  JK  rau»a  em  teu  pró-  1 
prio  meio  decorre  da  sua  popularidade  e  de  seu  prestigm.  i 
•A»  sombras  pessedistat  que  hoje  0  atritetsam,  tio  a»  que  es-  S 
lio  se  compondo  rom  0  Sr  Jinio  Quadro*.  0  caso  dn  PTB.  5 
do*  novo.»  liderei  que  comecam  a  dominar  e  a  influir  n  Iri-  i 
balhí.smo.  é  outro  Para  estes,  nio  basta  uma  dhltio  entre  o  § 
Govêrno  e  oposição  num  estilo  brasileiro  iradirltmal  JK  tem  § 
estado  alerta  em  Pari*-  "0  que  importa  ê  0  rte*envolviriento  f 
do  Pais.  e  êste  »ó  »erá  po«s|vel  âs  nnssa*  próprias  ru»ia»”.  § 

Pergunta-se  A  impnsicio  da  liderança  Kuliiltrliek  liirii-  1 
firari  a  oposição  ou  alrânç.ira  um  entendimento  rom  o  Govêr-  5 
no  através  da  mudanex  da  orientação  oficial?  5 

fie  qualquer  torte.  ela  marcará  uma  presença  nota  um  M 

novo  centro  da  atração,  polarizando  idetnei  r  solidariedades  1 
ou  confluo*.  Èsu-  *eré  o  prjmeiro  retullado  do  rcingretso.  1 
ou  a  bem  dizer  do  Ingresso  du  .Sr  Juscellno  na  militinria  i 
polltira.  i 

. . llllllllllllllllllllllllllllllllimillllllllllllllllllHMIll 

JÂNIO  QUINTA-FEIRA  EM  CUIABÁ; 

II  REUNIÃO  COM  GOVERNADORES 

A  partir  d*  quinta. falra,  JO  dt- 
var*  **tar  am  Culaba  and*  pre- 
•idirã  a  rauniãe  de*  gavarnade- 
rei  da  rtglao  c*nfro.oe*le;  Mato 
Crasto,  Colas,  Acra  e  Rondônia 

Ot  governadora*  do*  Estado*  a 
Tarritorios  qua  participarão  da 
raunlio  |*  lãm  sua*  igendai 
pronta*  t  dabatario  amplamanlt 
o*  probltmat  *  ntcaisldada*  da* 
populacõa*  da*  roglóc*  qu*  ra- 
pratonltm 


JQ  Retorna  a  Brasília 

o  Presidente  JQ  retomou,  on 
lem,  a  Brasília,  proredenfe  dr  S  ' 
Paulo,  apus  haver  se  enrunirado  | 
rom  0  Presidente  da  Ar|rnlina, 
Sr.  Arturo  Frondizi  O  Chefe  da 
^•Ção  regressou  em  rnmpanhla 
da  aua  aspsisa  D.  Eiua  r  a  par- 1 
lir  da  hoja.  astarã  no  Planalto  1 
ÓMpaehandc  itormalDiema. 


Dia  das  Mães 
dê  um  presente  \^^casí 


3  Ouvido  pela  reportagem  de  UI.TIMA  IIOKA.  0  Diretor  (xt- 
=  rutlvii  iln  8ÚMOC,  Sr.  Otáviu  Bulliócx,  negou  que  ■  viageni  rio 
5  Sr  Moreira  Salles  tive.sse  qualquer  outro  rarálcr  qm-  nao 
1  o  da  continuacáu  dn*  entendiménin*  cm  lõrnn  da  divida  hr* 
S  silciiH  nus  Ehtadus  I  nidiiii.  0  .Sr.  Bulhóua  não  explicou,  enirs- 
i  tniitn,  a  razãn  dn  súbita  anleclpação  da  viagem  do  Eiiibaix*’ 
H  dur  Moreira  Salles. 

I  ( Ne  MoDJfl  Dos  Negócios ) 

i  MISSAO  BRASILEIRA  EM  MOSCOU  —  Chegou  sâbailn  * 
i  Mu.*cou  8  Mlxsao  Kcoiiõmlca  brasileira  chefiada  pelo  MiniMri, 
•*>  latino-amaricanoi  (na  verdada  pantou-i*  am  Cuba)  afirma  =  1'auln  l.eáo  di-  Moura,  chefe  do  iJepartameiilu  Eeuiiôinini  Hi, 
qu*  laii  problamai  davam  ter  ancaminhadoi  dantro  d*  limi-  1  luiiiarjiti.  A  ida  dessa  im.s.sãn  á  Itúsxla  cxlá  ligada  ao  cuii<.r. 
1*1  dafinidoí  pata  aulodalarminaçio  *  paio  raeonhttlmanfg  da  §  uuincrclal  entre  o  Brasil  c  aiiuéie  pais.  firmado  em  Itl5!i 
naeaiildad*  d*  1*  combater  e  tubdaianvolvlmanfo,  =  dovuiiienlo,  *ão  previ.slos  encuiitrox  aiuitis  entre  russos  i- 

_ _ _ _ _  =  b,-asllelro»  para  aprerlar  o  ciiiiipriíiieiUu  ilo  cnnvênin  no  exci 

=  niio  iinicnor  e  programar  seu  dc.senvulvimeiito  nn  ann  sr 
=  gt.iiitt.  Loiii  o  novo  Gnvèrnn  do  llra.sil,  que  rr|iellilanictiii-  it-m 
=  apolnmi  a  ampliação  de  intercâmbio  com  os  países  sorlaliMx-. 
=  iicreOdn-se  que  a  presente  missão  alcance  resultados  heni  mii<. 
1  pruvvilusn.»  que  as  aiilcrlurcs,  n&o  sendo  surpresa  1  assinatura 
§  ric  um  cniitrntii  para  Importação  niaclc*  de  petróleo  e  iili-,i 
3  dicsei  toviúticos. 


I  iv 


0 


Enceradeira  OE 

poierie  e  piencicw  •  pér.efro  sob  os  m<5- 
,e-:  e  o'ingt  ot  conioj  -  3  eicòvos  •  7 
rr-oaelos  lu/uosot  O  SUO  escolho  •  garani>a 
inieprol  de  I  one 


Grátis ! 


Emissário  de  De  Gaulle  Com  JQ 

0  «mbafaádor  de  Frenca,  Sr 
Jflcquei  Bieytnt,  «er«  recebido, 
•m  eudiéncle  etpeciel.  emenhà, 
pof  JO.  e  quem  eniregere  mer» 
tegtm  de  De  GeuMe,  e  propóilta 
de  mittéo  Pobtrio  Cempeip  ne 
Europe 

Intelectuais  Embaixadores 

*  ontipuem  or  rumA 

rr«  d*  do  pirnlor  Jr»  i 

ür  Amiodf}  p;<ra  e  Emh.^n.vje  BrA 
eilrire  no  riiio  Soe  iridireçá'» 
d**ppnrlê're  Rrim»'nte  de  eprovaçâo 
do  Sfnedo  Ktderal. 

O  Sr  Gilberto  Freire  ,re  petr* 

M  emheiiede  em  Porluienl.  Sera 
mdirerifz  ouUo  mtme  para  *  fí- 
livia.  ume  \ei  que  <i  Sr  Tenr» 
do  Neve»  reeutou  oue  indireç/f*  I 


No  compra  de  uma  enceradeira  C  E 
você  ganha  1 2  lafos  de  cera  Dominó, 
que  dão  paro  12  meses/ 

Cera  Dominó  é  o  máximo  em  cera  I 
Dominó  seco  rápido  e  brilha  mais  f 


Entrada  de .  990,00 

Prestações  de...  990,00 

ou  em  quolquer  dot  outros  24  plonoi,  à  tuo  eicolhol 

.Telefone  para  31-3070...  •  compre  sem  sair  de  casal 


CRÉDITO 
URGENTE. 
SOLUÇÃO  EM 
20  MINUTOS 


Decasa  < 


y  5  lo/oi  obérfo*  (fiòriomtnf#  olé  22  hi. 

CopocoboM :  Av  Copocobono,  lOóó 
C#nfrg ;  Sele  de  Relembro,  fiã 
Af#*#r ;  Corobno  Me>er.  8 
Maéuf»i,a  ;  fAono  froiioi,  42 

Crsi>eg;  Co*on«á  AgoaimêiQ,  oj 


MISSAO  ALEMA  NO  RIO 

—  Terão  iim"ii  aniiinliã  o»  pri¬ 
meiro»  eiilcndimenlus  viilre 
AS  Aiilurldndcs  bra.sílcira.»  e  os 
membros  da  Delegação  Co¬ 
mercial  da  Alemanha  Üclden- 
lal.  Os  primeiros  cntcmllmeii- 
los  .serão  entre  o.»  represen- 
laiitc.»  do  ,Mlnl.»IC'rlu  das  Itc- 
laçnrx  Exteriores  c  industria 
e  Cumêrciu.  Haverá  contato, 
também,  cuin  os  órgãos  priva¬ 


do»  de  rlasM'.  que  irninran 
com  a  llélegacãu  alcina  asMin. 
tos  pcrlliienlcs  a  rxporliiçnii 
de  produtos  brasilcirn- 
para  aquele  mercado  eiiropi-u 
.Segundo  fuiitc*  fidedigcr,.i-. 
scrã  examinada,  lambem,  * 
maneira  de  Incremenlar  ax  ■-» 
portAcóct  brasileiras  de  rxir 
para  a  Alemanha,  medianli- 
uma  redução  tarifária  para  n 
produto  naquele  pai.s. 


IMPOSTO  DE  RENDA  NO  RGS  —  O  Presidente  da  Kiqiii- 
blica  i-m  decreto  referendado  pelo  .Ministro  da  Kazi-mla  t-xi>iir- 
rou  o  Sr.  Pedro  de  .Souza  Pereira  da.»  funções  de  delegado  rv- 
gi.inal  do  liiipósto  de  renda  no  Ilio  Grande  dn  .Sul.  Por  oiiiin 
liiilii,  mimuDU  para  nqiiclas  lunçoi-.»  o  Sr.  Jonqulni  Peivii.» 
.Mourii. 

AUMENTO  DE  CAPITAL  —  O  .Ministro  da  Kazeiida.  bam- 
andu-.sv  em  rccomi-iulacão  da  Sf.MOC  anlonzou  o  aunicnln  de 
capital  nus  .»ugulnlc.s  estabeleeimeiUos  bancários:  Hiinco  <  » 
niórclo  e  Indústria  de  Minas  Gerais,  de  fitlti  para  75(i  milhoe- 
de  cru/eirus:  Banco  TIelu  .S.  A.,  com  matriz  em  São  Paulo,  dr 
3U  para  GO  ndllióes  de  cruzeiros. 


TRIGO;  NORMAL  —  .Segun¬ 
do  us  eálculus  ria  Carteira  de 
Comercio  Exterior  do  Banco 
do  Bra*ll,  a  ailuuçáo  du  con¬ 
sumo  de  trigo  no  mercado  in¬ 
terno,  no  decorrer  déste  ami. 
estã  prãticanieiitc  resolvida. 
Cunta-su  com  751)  md  tonela¬ 
das  cuntratadas  e  JA  entre¬ 
gue*  cm  grande  parte.  A  pro¬ 
dução  naeliiilal  é  de  31H)  nill 
loiieladas.  ()  cuntrutn  recen- 
lemente  firmado  cuiii  ns  Esta¬ 
dos  Lbildus  nu.»  garaiUc  mais 
iim  milhão  de  tonel.idas.  Dos 
mercados  socialUtas  leremos 
2IM)  mll  tonelada*  adicionais. 
ISO  mll  toneladas  serão  Impor¬ 
tadas  do  niercndo  livre  Inter¬ 
nacional.  O  toinl  alcança  a 
dois  milhõe.»  e  qiiatruccnlos 
mll  loiieliida.»  que  quase  eor- 
respunde  ao  cimMinui  interno, 
previsto  para  IIIGl.  A  pequena 
diferença  que  *c  constata  en¬ 
tre  a  procura  e  a  oferta  ga¬ 
rantida  certamente  scrã  neu- 
Irallxnda  pelos  excedentes  que 
sempre  se  registra  nas  parce¬ 
las  recebidas. 


BNDE:  NOTICIAS  -  O  Ban 

CO  Nacional  de  Desenvolvi 
mvillu  Econuinico  e*ta  prrpa 
rntido  a  matéria  que  será  exa 
minada  na  próxima  reuniando 
Presidente  da  itcpulillca  lor- 
0*  Governadores  de  Míd-i 
Grasso,  üoia.»  e  Tcrrllóriu  ü' 
Acre  e  Kondónia.  Os  assunta 
abrangem  queslóe.»  de  Iri,  - 
porte,  energia  e  frigorlfin- 
alem  de  projetos  novos,  run.ii 
II  que  .se  refere  ao  esroaiiu-ii 
lu  de  niangaiié.»  de  Uriíiinn 
iCoruinbai. 

Ilepre.»entaiues  do  Gom-h.» 
de  Sáu  Paulo  entregaram  na 
Presidente  do  HNDE,  Briasiki 
ro  Parla  Lima.  um  pedido  dv 
flnaiiciamenlM  an  BID  pnn  s 
construção  de  uma  linha  dr 
iraiisinl.s.sãi)  naquele  EsUiic 
Será,  também,  levado  an  KIP 
0  pedido  de  uma  linha  de  rre 
dito  de  24  milhões  de  dóitre* 
para  alender  á  média  c  pr 
quena  empre«a  ein  quedm-* 
de  crédito. 


H  ENERGIA  ELeTRICA  —  O  Brigadeiro  Guedes  Muni;,  n- 
3  Iniido  no  Cnn.selho  iVaclonal  de  Economia,  ilerlaroii  que  * 
3  questão  do  abasleciniento  de  energia  elétrica  no  Estado  ri* 
3  Guanabara  é,  .sem  dúvida,  utn  ca.»ii  bastante  sério.  No  iiiu- 
I  mento  n  forneclniunlo  ê  de  679  mll  kw  para  tória  ■  regun 
3  As  previsões  Indicam  qiie  se  não  forem  executadas,  ein  icir.p'-. 
3  medidas  ncee,».*árln.<  para  ampliar  a  capaeidaric,  em  1962  li.iii'- 
=  rá.  Indubilavclmcnlc.  um  dcficil  na  ordem  de,  pelo  me 
3  nos,  2IHI  mll  kw. 

. . . . . . . . . . . . . 

APESAR  DO  “ODORIIM"; 
CAMADA  PRODUZ  MAIS  EM 
BRASÍLIA  QUE  NO  RIO 

nRASILIA,  24  (de  Flávlo  Pllla  eipecial  para  UH)  —  A«  eonlilrie 

r.-i  1  .?“*  ‘‘"‘l?'"  *'■’*"’*  meli  apriíttdot  de  Poder 

Leglilativo.  o  Congresso  Nacional  d.ienvolveu  neit*  i*u  prlmei- 

n?.!!?!®  ***  '“"V®'!*'”'"**  "■  NDVACAP,  lubttanelota  produção  le- 
dl  *959  *  "’*  '  l«Blllatura  Iniciada  .m  ibrll 

a.  Frevidêncla  Social,  e  Plano  d*  Cla**lllc4ci» 

do  funelonallimo  elv  I,  e  «eordo  dei  ti.ifai  «  de  comércio  de  Ce- 
r„-.mi  *,  eiéfrobrét,  meli  ume  prorrogeçãe  d*  Lei  d* 

Inqulllneio,  *  reviseo  d*  vencimentue  dot  mlllterti.  *  Lei  d»  F*- 
rldede,  *  Organ  x*ceo  Juridlc*  do  neve  Dltfrlfe  Federei  *  *  «»"• 
cemifenf*  Orginlioceo  do  Eiiide  d*  Cuenebere,  efori  *  eprevíc»» 
d*  verbei  vuBoiii  pir*  e  Pleno  d*  Otsenvolvlmenlo  *  Dbr*»  d» 
covtrno  JK,  forem  *i  preposlcõei  principil*  qu*  Iremllirem  p*l* 
cameri  do*  Depufidei  *  Senedo  Federei,  noite  perledo  que  *'» 
M  encerre,  dimonifrendo  a  capecided*  produtiva  det  Cata*  l*9b' 
letivai,  d*  que  não  *e  pode  exigir  —  tob  fwnhum  argumente  — 
quantidade  ao  Invéi  de  qualidade. 

Politico  Nova 

A  mudança  de  Govêrno  velo 
Inaugurar  fa.se  nova  na  vida  du 
1'irlamentD  braslloiru.  Acostu¬ 
mado  a  legiilr,  iiii  ter  como  ba¬ 
se  um  prngranw  legislativo  su¬ 
gerido  pelo  ExiTiilIvn  —  mesmo 
quando  fósse  para  nãn  eonror* 
dar  rom  a  legislação  requerida 
pelo  oiilro  Poder  o  Gongresso 
vm->e  de  rcpi-nle  riitregne  o  sua 
Inlal  ir  di-pemlé  iclA.  e.  para 
lear  um  lêimo  .-iiual,  aiiindeler- 

Desligado  do  cordão  iimliell- 
ra!  que  o  Ugava  ao  Exetiiiivo.  n 
parlamento  demonstra,  agora, 
prellmlnarmente.  sua*  sensibilh 
d.ide»  aos  proldema»  populares 
e  siiA  i-apandade  criadora  Diia* 
proposições  que  por  ali  Iraml- 
lam  dão  ennla  dessa  preoriipa- 

ACIDENTADD  LCURIVAL  FDNT 

BKA.Sn.lA,  24  Hi||i  _  Vitima  de  um  acidente  auti 
lisliro  na»  proxnoidade»  do  iQlãcio  du  |•|ulullu.  encot 
hrnp  lelizBrto.  d.-.de  «nlnii.  „  .Sensdor  I.oiirival  Eimie» 

1  r.  1*  henador,  qiiendo  poisava  pele  preçi 

1  Pmlere*.  i-hiM-oine  rom  im,«  ismlnoneta  da  Cl*  Ct 
raiiiln  ferido  n  i>srlamenl.n  r  o  niolnrista  Ho  oillro  ve 
•Seu  catado  dr  saude  nãn  oferece  maior  perigo. 


cão  de  entregar  o*  instrumrnO'* 
lep.-iis  ao  E.xeçiillvo,  par* 
ções  Inndi.ível*;  a  l,et  AnlUoi." 
te,  e  os  Novos  li-tns  de  i.«rgC4* 
par*  Impõsto  de  Renda. 

A  .segunda,  JA  aprov.idi  pri* 
Câmara  e  encaminhada  ao  .'iru*- 
dn  selo  corrigir  tremenda  fxlh» 
no  «elnr  fiscal,  niiandn  se  jmrz- 
çava  até  n  salArio-minimn  de  '• 
xação  de  renda. 

A  f.ei  Antitiiislr  e  oiili» 
lérla  qm-  vem  ainadiimenri'’ 
neste»  iiilimo»  ano»  no.»  *uir- 
sivo»  drliales  parlamentatr»  * 
reretiemlo  metilmávríi  rolilu''» 
çór»  p.-ira  enronirar-se  a  melhor 
legltlacãn  visando  rnibir  n* 
so-  do  Poder  Eronõmieo  f*'* 
náo  poderio  ser.  i  m  hipolr-*'  * 
guma.  uma  lel  a  ser  feita  eni  1* 
ilias.  ou  eiii  cinia  dos  joelhi» 


ULTIMA  HOnA 


Segunda-Feira,  24  de  Abril  de  1361 
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UNE:  Fúria  Policial  Contra  os  Amigos  de  Cuba 

. . . 

A  Verdade  de  Cada 


ruiriKmiri  (iMrii  •  nr  ia  Iruca'- bij  Uu*  iltiu'  :ii'.a  h 

>  uli»  iHub  lijAlitii  t  Irn/i,  ;!iii,  l'nkiili-til*'  ili,-  KI  A  .ih  : ü* 
iiii  I  iiiikiaiténu  r  «II  r,.|u'  driiiA,i«dii iiK-nti'  *  «l, 

ÜlArAIII  r  11(11  ir'>M-’  (ír.,  (lirtd-  (Jft  Ain*T 

I  «d  <1(1  t'iu  cÍA  iludilti  ^ 

Memorial  a  Kennedy  |  (icvnu  iiíipí,riAi.i'i«  »'■  iiinirip., 

Ük  AUtOlI<-l)  riilliiliiMo  «Io,  |A  "jM» 
r.»t»nK,»  liniirriicdir  rji-li-r  A  m';'UiwIa  riip(iH‘.s(.'  t  irfí 

.rtiindoí,  ai  ri-«i  i-nliiu  «  c/i  ham-I,  iiii,a  (jur  ím  kiava. 
li*r  liin  inciii,ii')Ai  f-riMiln.if  &„  inr^ntivii  r  a|>di'>  i|iii'  a- 
Jolin  Krr.i,Kii,  mii«trar,(l.,  II,.  «  «nl;  inlri«|«. 

^11  iilin-nií-iii  i„  dr  II. «'lí  .  *r«in  n*  llli«  «rmudai  ni.it...  m 

rr.anti,  nu  rui.»  uin*  •  r/  ijur  (t»>  r  rineutartA-'  r,r|r,.  [.mr 
por  inpiij«  mrtiiHi,,,.  ju«  puim  ,am,u.'. 

A  Poiícóo  de  JQ 

Analliando  «  po«I(ab  do  P.ri.drntt  J«n,o  OuAdrot  «iitm  ir  r« 
pmiBw  0  lida/  tiludanlll 

Dign*  dt  «plautei  <  cl<riviernci«  tom  qup  o  Pmidrnt»  JO 
k.w  0  probirmt  tom  qu«  i«  dtlronta  lodo  e  ham.iforio  apCtando 
«  propotta  onv.idi  «  ONU  p«lc  Mo*,eo.  t  qu«  t  «  m«.i  tontrrt« 


J-.ifr  ícalii,  A(|u<-li:*  i|u» 
pü'  lU.iii  rti.  ..  r(,lf,;i«l  ti,m- 
|||•■l'.,  'lU  •'>|.iivali‘Ulr  p»t«- 
ií  liii.' .-ji  I  ...1  «  iijirtir  dp 
ili  í  (if.  nutiii  priAinio.  o 
.  ir.ii  prp  1<  xtihiilar  de  rr, 
i,'-iTwv.*.->  .It  K«.'..ia  Ana 
'  '  .•-■i  |i.ir«t(irp,  para  o 

•  i.in  -r  riAi,/ara  nu 
do  ror 

!  Uaiiirr;  info; 

l.rAlf  -p  ,rr  i.Mtidai 
,  I.  -rr,!  >  TJ-;i:i;i  ou  na 
*1-^  •  ^r  Iria  Afor, 

■  rr,  l.'.i. 

■  ■  j=  .T.lij  tiora* 


(Da  imprenso  matutina  dc  ontem) 


l{'n'os  í\l’  Pohrvs 

•  LUTA  DEMOCRÁTICA 


rilllir  IMlIil/l**  Mal»  t'4iri*(jiM  ItJMlO 
ItM  tl*(  llMl  M  (MtiAA 
<lái.  >lol«  « 

r  AUlNJ»rlo*> 
-f  rru  Moif tiin 
«iMxitnilu  fittiai/i**  <!»*  «lOlHÍarii 
fh'  «1  na>^  liroàiinKln- 

hútU*  aiiitn- 

iaiwi" 

Su'>su  «luUiU. 


"0  maior  ini* 
migo  do  dc%envolvim«nlo  a  ganância 
do  capital  |á  qua  o  estrangeiro. 

como  tal  identificado,  pode,  a  qualquer  mo* 
mento,  ser  alvo  de  represálias  governamen* 
tais  em  defesa  de  nossa  soberania,  no  plano 
económico  ou  político*" .  (Oo  artigo  de  To- 
nório  Cavalcanti). 

•  O  l>IA:  "0  |)o\o  (loili*  cxiriiir  ilns  scui  upim 

iiiiii):iiailiiM  (udii  u  (|tu-  I 

ser  |•l•clJ^lnll<l^•.  pnrti  manlcr  u  l•(■(lllll^l|j|  dps 
i'iiipresriri(i!<  m.  iiivi.l  il(!.scjail(i  , .  (»  MirnfirKi'  «•  só  «lólc 
!■  só  a  (’l<-  M‘  |•^'('lM•llll,  a  cada  iiuimii-mIu,  niu-  <•  |>ri-i'iMi 
spfriT  niorriT,  si-  prcris.i,  iiar.-i  rccrKin-r  o  Itrasil  <•  lapar 
(IS  riindiris  (|m-  iiiilrns  dcrain.  assim  nu  assa. In  iias  liiiaii 
vas  dn  l'ais  "  il)n  arliHii  dc  Lliaijas  l■■^.•lla.sl 

•  DIARIO  de  NOTICIAS;  "Foi  vendido  no  Brasil  um 
quadro  da  Brrnard  Buttal,  o  discutido  pinlor  trances 

qut  eslãvB  há  pouco  aqui  Preço:  1  milhão,  duienlos  e 
cinqúenie  mil  cruteiros  Comprador:  Tony  Mayrink  Veiga". 
(Da  coluna  de  Hélio  Fernandes). 


(.iliidi’  cniii  inn  rsinqiic  apri* 

I  iiiii'l  (Ir  rlia|ii'lls  ruin|.riis.  nn 
vndnis  rin  ^<■|lllll.  <.'nmi.  ruelas 
|■U•^J.•lnIrí■  canocas,  i.urrcu  i|iiu 
n  .‘niliaiviiilnr  nan  lusa  rl.u 
|.i'n"  .Da  ri.liina  d.is  Juias,. 

•  JORNAL  DO  BRASIL;  "A 
possível  designeçao  do  com¬ 
positor  Arl  Barroso  para  em¬ 
baixador  do  Brasil  na  Costa  Ri- 
c«  (ol  comentada,  ontem,  en¬ 
tre  funcionários  do  (tamaretl, 
oue  Indicaram  estar  a  informa 
t,ia  ao  lado  das  que  tem  che¬ 
gado  da  Capital  da  Republica, 
anunciando  que  os  escritores 
Gilberto  Freyrc  e  Jorge  Ama¬ 
do  icriam  nomeados  chefes 
das  missões  diplomáticas  bra¬ 
sileiras  em  Portugal  o  na  Re¬ 
publica  Arabe  Unida" 

•  lll-MtlO  r,\l!llM'A:  “D  -Sr. 
Al.tiis.t  Ariínts  t'i(-fiit  |)M»' 

luinlíiMiriilr  irr.l.i.ln  i-r.in  .-il 
Ki.n-  ji.ninlirtiis  imrlu  iim.-ricii- 
i.ns  (|Ur  liiziiiiii  A  (.'(.lirrliira  iln 
riirniilii.  J,inin  trumli/i.  rm 
I  rimn.inm,'.,  |tn.-.  li/ri,,mnn 
...ilirirc  niiiii  .-11.. nu.-  ":;iillr" 
IVdiu  rtn  luircraiini  »  Fiürl 
I  a'lr.i  lns'U  p.iupatln  a 

iiil,.  (Ir  (dii  |(ii (i.il(ki,i  uni  ijibu 
. . .  jninnlislA  num  prcM.  u>- 

t,IVA''. 


MAPA 


•  n  .ItlttNAI.r  "O.  di|il..m.v 
liès-  um  Aurvivn  nn  rylci  inr 

•(■  ((((uiSAin  du  (|uu  n  li(|ui;]( 

. (In  Trso((ro  i-m  .\nvj(  l,i(  . 
(.(((*  nnn  liics  li,i  (l(n-v  mr 
M-s,  O  |irrs((lrntr  ^•lI(ln'.lm 
nmtldnu  ('(((Ur  scíI'  vriní- 
(>n'nt(is  i-m  -jti  r  ;in  |H,r  i-unln 
\a(i  rm  Inu  |>nr  (('111(1" 

•  CORREIO  DA  MANHA:  "O 
nome  do  EmbaltAdor  Vas¬ 
co  Leitão  da  Cunha  absoluta- 
mente  calado  para  o  posto  de 
embaixador  do  Brasil  em 
Washington  E'  a  melhor  pe¬ 
dida  dos  últimos  tempos" 

•  IDKM.  IDKM  "KM!i  nn  ILn 
((  rmliAi.SAdnr  dn  lti'.(si|  nn 

l’nrl(iiinl.  I■’r,■ln('(,1í■(^  •■riulnl"  rir 
l.nnn,  (inr  dr-umlKiicnii  (n-vl.i 


V  u  DIA;  ctqer^-te  <  qualquCr  momento 
prisão  disciplinar  dos  doie  membros 
da  diretoria  do  Clube  Militar,  oue  assinaram 
telegrama  ao  Presidente  Jan(o  Quadros,  de 
apoio  a  sua  política  exterior" 

t  IDKM.  IDKM  "A'  |n'i,v,is  di-  niinli,i  dr- 
Ir'-.|  |iiir-'i  cniil  n  Almirmitr  rumi  llnln  - 
l';iM'n(m  >u  11,-1,  pini.rips  Ins  r  i'r;:iil;iinuiilnv 
mllllnrri.  itiir  mnMriím  rnm  rlArr,-,-è  n  di'«pii 
rutr  dn  nniil.,s  |in,ai,  ,nj  ilririnnna  1,1  n  l>i'r 
''(l(-illr  .liinin  (JilAdri»  i-rirlnu  (|nr  |,  nnd 
»s,rk'.(iiinlii  nn  tcnni.Mi,  nu  pn  ilnnk 

•  DIARIO  DE  NOTICIAS:  "Foi  exala,-nenle  0  setor  "nacio¬ 
nalista"  mais  exaltado  que  manobrou  nos  b,islidores.  crian¬ 
do  um  conflito  entre  a  exposiço  do  General  Sardenbcrg  e 
uma  passagem  adullerada  dc  um  dos  pronunciamentos  presi¬ 
denciais  O  próp.lo  ministro  da  Guerra,  antes  de  dar  ordens 
para  que  o  General  Sardenberg  tósse  detido  em  sua  restden 
cia,  surpreendeu-se  com  esta  IntormaçÀo:  o  cx-prcsidcnte  da 
Pelrobrás  ia  eslava  picso  e  recolhido  ao  Ouaitel  da  Artilha¬ 
ria  de  Cosia", 


URUGUAIANA 


GANHE  UMA  BARRA  DE  OURO 
COMPRANDO  À  VISTA 
OU  A  CRÉDITO  NAS  JOALHERIAS 


9  JORNAL  DO  BRASIL:  "Elcl-  Ifj/l  T  ]( 
to  rom  Os  votos  nden*slas.  0  Tu  ■'// 

Sr.  Jànto  Quadros  pode  ser  ^  ^  f  ^  y  ■s' 

considerado  um  Presidcnic  ude-  .r\ 

nisla?  Ale  oue  pento  as  linhos  s  1  /  '/í^ 'N 

oerAls  do  sou  Coveino  coincl-  *  1  I  \ 

d"m  com  os  postulados  do 

parlido,  com  0  seu  proorama,  ^ / 

com  suas  tradições?  Pelo  l,-lo  ííjV  M  V 

(•'  estarem  nresidenlei  no  I 

Governo,  no  Ministério  como  /  J 

em  outros  earqas  de  relfvo  na  \l\l 

administração  do  Pais.  pode  If _ - 

a  UON  considerar-se  "no  Go¬ 
verno?"  cliiliDra.lii  i-m  liiiiio  (1.1  Ini.-p- 

i'i-ni-!.'i  (liiç  i-M-nivos  iiiis  vlilíis 
•  0  JORNAL;  “0  Brnslt  sufre  ilus  i-imciitios.  das  la/ciulns  ile 
>.  iiiir.iilcMi  (la  m,n-  |ui-la.  cale  c  rl.is  i-id.idi-s  criliiiiiais, 
l’..ii  <‘(|ii(-m-ias  da  i-scras  idan.  luie  fnrnni  lóda».  lui  t'a',adi> " 
d.is  .iiiiri-.  il(-  li-iti-  (•  (las  miic.i-  .Mn  aitii;..  de  Tlu-nplulii  dc 

mas.  Ila  l.iil.l  ilin.l  tlteialurn  \iiil.,i.|..  i 


l*nt!Srcss(t  /Vr/i»<> 

•  GAZETA  DE  NOTICIAS:  "Kiri  ri>n-.,-i|i;èi,i-.,- .  cr.-',  .'ii  ,1  In- 
dii-i.ia  dl!  ,iiil..iii-<'ji  (•  I1..I.1  um  sts'.*'U'.i  .-tcli,i  .Ic  iii.iiisli las 
iiii-lin.'(,-  Mills  dp  1  in  niil  pc-Mi.'!'  i‘m'(<lilraia,ii  piii|'ri-so  na 
ili-iiiaiidn  dl-  iu.iii'i!i'  nl.ra.  ilns  f.itin(  ;--  llvas-.li.i  lai  nussivel  cm 
v.rluilp  J.^  (la  pvi  lí'ii(  ip  dn  .iiilii>'ii<ci’l  iiaciniial  c  da  iti^i-spiica 
(Ipssa  iiiierniUp  c  ii-iim-|r,i  l•■iillrua  ,\(kI(iii.iI  iIi-  Miiti.re»  " 

•  O  DIA:  "A  Câmara,  ao  examinar  o  projeto  de  lel  aniiiruílc, 
que  o  Executivo  lhe  remelru,  e  verificar  a  absoluta  imposiibi- 
tiriade  dr  concluir  os  seus  estudos  antes  do  dia  30  do  correrle, 
e  m,ils,  compreendendo  o  periqo  «  que  ficaria  exposta  a  popu¬ 
lação  cont-umidore  brasileira  no  caso  de  se  extinguir  naquela 
data  e  existência  rersular  p  legal  da  COFAP,  vem  de  providen¬ 
ciar  no  sentido  de  dar  e  ãstr  orqao  mais  novpnla  dias  de  so¬ 
brevivência.” 


O  RiO  GANHOU  UMA  NOVA  JOALhERU  UMA  NOVA  MODERNA  E  CONFOR?AvEL  J0al“E<>  A 
A  JOALHERIAS  OURO  FINO  -  LOGO  ALI  NA  GONÇALVES  OiaS  3  ■  BEM  NO  CENt^RO  DE 
SUAS  COMPRAS  E  VOCE  50  TEM  A  GANHAR  COMPRANDO  NAS  JCAlHERIAS  OURO  FINO  ’ 


Voce  ganha  cm  contorlo  p  g.mha  na  pscelb.s 
prO|et.ul.i  p.ir.s  .isse^-i.r.if.b,'  j  m.inrnj  .oqiorli" 

aere  ser  a  ebuoliu  í1”  „'rj  pi.i' 


Vdco  g,inha  em  bcip/,i  0  piclus-v.d.iile  r.-'qu».-  .1;  -caç  ru 
siv.is,  cuid,iaob,imente  Ir.ip.i  h.sj.is  «  en.i.i.i'  'U);  .-.i'  e  ma-'  i 
lORios.  pulseiras,  co^rí'  i--  — .>ai'i("  '-a  l  ■  .i,  -^1.1.'  ,,sai 

vcce  gantia  sempre  c-impranuu  0.1  ■•Jo.nhpriai  Ou-^o  Fmo  ’ 


Os  r'  -"e  Ts  C-CC  C"Cnrps  3,1  Jca-ner.as 
Ouro  Fms  'pcpce  iC  urr  ia>ac  nume-aoe  pa¬ 
ra  eoncP”P'pm  a  u-r-a  b.-^ia  3e  oure  •  0e'0 
mpsmr  op  Ip  a,^  ilpx  aoq.  ‘8r  em  Sac  Jc-ao 


Voco  ganha  em  oconom.a  e  ljC‘l.0aifes  p. 
ciohdis  ipdas  03  joias  Que  >cce  aesensr  fi.ir.r  si. 
ado!  E.  Quanto  a  pagar  voce  pocie  pag.»-  e-> 
o  plano  ae  pagamento  Que  mais  lhe  convenha' 


e  Cu  p.sr,i  pre,Ne--;c  -  as 
10  mpsps  s»m  e-ifoaa  e  f*n- 


iiwiii-l.iil  Ki.er  plntii.'  rmam 
l’ir;iii.i.  Santa  l'iil,iiiiio  1-  llin 
llraniln  dn  Sul  im  ipn-  se  rp- 
ii-fi-  a  i-npiuiii  i-li-lncii  i-  jibas- 
l•‘|■U^Pllln  ,1"  m  'i'ilil(i,  lian 
li-ni  fiiMiLiiiiPli-n  ,1  imlli'1.1  dp 
()in-  n  1*11' lili-nti-  1I.1  Hi*|.||Oll('a 
(■t;ui;i  |-'t.u  l■ll.•luln  -ItlMlin.  .1 

saii  Daiiln  (ti'i\.iiiil(i  'l<-  .iti-n- 
(li*r  an%  pr.isi-'  prnl.N-m.l'  im 
(im-  ->•  dp''.ite  ã  iiu,in.ili.ira  " 


E  voce  ainda  ganha  um  barra  oe  ouro  de  presente  'nlci-.imenif  pr.sVs 
daj  mmab  Je  Morro  V*!  h©  em  S«»o  JvMv  Dt  Rr-  que  be'  L  *nC‘ 


•  GAZETA  DE  NOTICIAS: 
"'Miilhi  nn  «lu  qiu* 

•'«*  hiínriiin  n  Pi .làimi 
l)M.vlri»’i:  iinn  núii-iMliMi  í»1»*  Im 
ir*  fittnm  «'ii  *» 

íiM  «!«•  5*ini  PiitiU* 

i‘iurM\  (1.1  Krtt4‘rni..Mt 

fiit  qiir  o  ilii  Uovrrno 


JOALHERIAS 


•  CORREIO  DA  MANHA:  "No  Serviço  de  Idenlllieeçio  | 
Profissional  do  Ministério  do  Trebãlho  estão  sendo  lei-  z 
las  sindicâncias  pera  apurar  o  excessivo  e  por  isso  luspei-  | 
to  registro  de  jornalistas  profissionais  O  desabrochar  des-  | 
ses  vocaçoes  em  massa  despertou  e  alençao  das  autoridades  | 
do  novo  governo  E  a  raiao  do  forneaimento  da  documen-  = 
laçào  profissional  a  requerentes  sem  a  qualilicaçao  eipt  | 
titica  é  por  demais  conhecida:  isenção  de  impostos".  | 
IIIIIIIIMIIIIMIIIIIIIIIIMHIMIMIIdlllllllllllllllllllllllllllllMllllllllldHIIIMIIIIIIIIIIIIMIIIIIIIMIIIdMIlMIllll.' 
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Luta  De  Gaulle  Contra  Rebelião  na  Argélia 


(o  tel  tolocirio  tm  ordtm  corr#ip#ncl«nt*  lo  comp*r 
llmcniei  dt  p»rHd»  Atfumi»  ptiiopi  «tlrim  «tridct. 

Miniltro  Encarregado 

l'ArilS,  iKP  rilt  —  l’in  ilecrvlu  pultlltadi)  piMo 
“Hlíirl»  Ollihil”  nulniir»  ■  l.iil.s  .MliiWrii  ilf  Ks- 

lAilii  i-ncnirrriul<i  (Ins  ariít'llmis.  *  loiiiAr  uiii 

Artií^llii  riii  mtinp  ilo  ««vóriio  *»•  (Ipi'I'A<'a  Hiip 

iiiipÁpiii  «s  rlrctiitMAiiclAs. 

Gourond  Aderiu 

l'AI(IS.  2'l  il'T'1'Hi  —  U  UpiiPrkl  iiourHdil,  cuidmi' 
ilniilp  (lo  (,'oipi.  flp  Kx^icllo  dc  C’on«l«iilliiv,  «íIm  Iu  iih. 
(.'onrrnis  liimiirclox  dc  Arpei,  comunicou  »  rádio  dc 
\rpcl 

Dominam  o  Argélia 

PVIUS.  21  —  O»  pcncrAln  rcMpdo*  nu 

Arpcilii  niiilta  o  poví^nio  dc  Pirls  ânunolatíim  (|U(>  in 
liolimii  cin  xcii  poder  iit  lré«  principal»  cidndcx  ittpi'- 
lllnl^..  iiniíi  cíitrntceicj  l)»»e  aérea  j  outra»  imixirtaO' 
te»  posteocs  do  pniíi. 

A  •  Uiiillo  l■'rnncn"  dlase  que  os  comando»  nillllans 
dc  (irã  c  Cnn«ltml  nc  decidiram  npidar  •)»  pcneioN 
(|oc  oiilcin  üc  Miiodciaram  dc  Arpei  para  Impedir  n 
indcixmdúncla  da  Arpèlla. 

A  cmlxsfxa  dl>.^(•  (|uc  ox  imoirreins  lliihnni  Iam 
bem  ciii  seu  pixier  a  liaxc  aérea  dc  ’l’clcrpma.  32  (|iii- 
lómeiMis  no  'lil  dc  1'onxlontínv.  c  u  iinpiirlanlc  põrln 
dc  .Moxlnciincn,  cnirc  Orá  c  Arpei. 

Greve  Geral 

Oualro  qrandet  tonfcdaraféet  «Indicali,  duat  da» 
quait  aprupain  profeiiérci  c  aitudanta»,  ordenaram 
uma  qreve  ncral  dc  jma  hora  para  hoit.  O  Partido 
Zomuoisla  Froncci  tci  um»  dcciaracáo  de  elogio  ai 
federecòc»  sindical»  por  eiia  atltudo  o  eiorlou  a  to¬ 
dos  0»  frentesos  »  "nio  medir  esforços  pere  esmagar 
ss  ccnerals  criminosos. 

Apélo  a  Kcnn*-dy 

TAIIIS.  21  ‘l'l'l-rili  —  A  nulio  dc  Arpcl  infor¬ 
mou  (ii'c  0  riiclc  dn  rebelião  mlliiar  na  Arpélla,  (.c- 
iicrid  Mioiricc  Cliallc  léi  nm  apílo  ao  frc.slricnlc  do» 
l-Madiix  llnidiix.  John  Kcnned.»-,  para  que  ajude  ao< 
ninol  liado»  c  "xnlvc  o  .Mediterrâneo  da  Uoininiraiii 
ciimuiii.sta. 


PARIS,  24  (PP)  —  "Oocldl  aplicai  a  artigo  U  da  Cons- 
tllulcáo",  anunciou  o  General  Di  Gaulle  em  alo- 
cucéo  ao  pais.  0  relerldo  artigo  contara  pleno»  podoros 
eo  Presidente  da  República.  "Em  nome  da  Prenc», 
ordeno  quo  todo»  o»  molos,  repilo,  todo»  os  mtloi  se¬ 
lam  ulllliados  peia  deter  o»  pastos  d.*siet  homons", 
declarou  o  General  De  Oeulle  em  teu  epále  è  Nacáe, 
depeit  de  ter  dtclerido  que  "um  peder  Insurrecional 
te  estebelecera  ni  Argolle,  mediante  um  pronuncia¬ 
mento  militar.  "Proibo  a  todo  francês  e  a  todo  toldada 
que  obedecem  s  qualquer  ordem  dado  pelos  generais 
Insurretos'*  prosseguiu  o  General  De  Gaulle  em  sue 
tiecucáo. 


a  xlliincán  nn»  rcJIAi"-  dc  iirã  Aiucl  c  run-innlliic. 
ende  fiiiiun  lumadin-  túdu»  ii.--  iiicüidii»  impc-l.i»  pclii» 
clrcuiiNtãncia». 

Qu«r  Novo  Govérno 

PARIS,  24  (FP-UH)  —  A  "Uiileo  Democrátlce  do 
Trtbelha",  sollcllou  a  constllulfie  de  um  govorno  de 
•tivecáa  neclonel 

A  cgnvencáe  Neclonal  de  UDT  IPertIdo  Oegeulllv 
te  de  liquerdal  volou,  por  unanlmidado,  ne  terde  de 
ontem,  a  seoulnte  mo(áo.  cu|e  le»to  endereçou  eo 
Presldonto  de  Reoubllce; 

. . .  -  ,  ,  "A  Convenção  Nacional  da  UDT  comprovou  que 

ixtuxiçaii  dc  Ibu  --c-iuiul.i  cxladc  dc  Al-cli.i,  |XM  iilc  rnlnistro»  responsável»  »j  deluatam  surpreender  polos 
iiii-iiU)*-  ita  ■■|.l■•,al^  K--liiiiutclili  .  econteclmontos  e  deram  provas  de  uma  debilidade  que 

t.'lii  .«per lc«<iu -c  a  labc  'cm  ncnbum.i  xpn  revele  sue  cumplicidade  ou  sue  lnc»pocld,idc" 

-Hux  n.i  t,iidc  «Ic  -dl,, .1.1  .Mum.  m..»  ,mlc».  .«  (Icn.-ral  A  moção  solicite  do  Chefe  do  E»t.;do  "e  imedlela 

IVuilb  c.imiiml.  i.lc  di-l-i  . .  mllM.ir.  d.-ciilili  ;.l>.in  consilluicão  de  um  poverno  de  selvaçao  neclonal  ca 

....n,n  -cu  .|U..|I,I  .  ncri.!  pau  iil.d..I..i  cm  TIemec»  Pa»  de  mobillier  et  energia»  populares  i  dctlroçar  e 
II  lun  (Ic  mii>li..i  >11.1  lc.d.ii..lc  .10  C.iccMiii  fciiind  d.'  »adlc*o. 

.''rieócs 

Uid.i  nc-,..  idl.m.i  .  ula.lc  iimi..  .-m  Arxcl  u>  cIc-  PMÜS.  2l  il'PI  l  ll-  -  A  rntini  dc  Aritcl  inliir- 
m.-.iii-  iln  i.-,.-ciU.  .xccniu*  Btt»,«  i-niiinlam  nciua  mm  ipic  ii>  iiiililaro  «imdlnadi»  prcndcinm  u  clicir 
t.iiit»  .1-  i-rMc-i-  c  naii  pcimil.m  a  nu-iici  m.sililc.la-  !iiipicn>u  ilc  «uicin.i  fin:iic.s  n»  Argclia.  Jic.i|-.i.- 
i.aii  II. 1*  r.iH  A  i'*l..iJ  .  .Ic  u.lxi  d.'  Artcl,  a  qual  «i-  i’iii)p  dc  Krcjnr,  r  n  d.icini'  d.,  liciiarlnnipiilii  rb-  V- 
r. lu-l.li  -''  alilbuirani  do.lc  >uii  iicupiic*ii  c  ii.imc  "Ita  suntes  1’olltlc.»  dn  llclcuncnu-ticrel,  PranciiLs  Coiilcl. 
.Iiii  Kriiiic.i  r.-mii'ii‘ii  >11.1-  cmi>-iu>  iltlundindú  mii-icii  .  *  .  .  . 

iiiil.l.ir  \  punrlpiil  iintliia  ilnda  a  cunhccci  pur  ola  Jaion  em  Argel 

.■im"iil<  10.  11111.'!  ilc.luiaç.-i.i  ilii  tl.-m-i.il  fliallc.  rliClc  PARIS.  24  (FP-UH)  —  0  General  Salen  chegou  on 

,1,1  icbcliac  iiillii.ir,  R>tc  ..niinrluu  a  nciipac-i»  dc  loriíii.  tem  a  Arqcl  O  General  Salen,  que  fei  parte  do  co- 
acii'idi.iiiii'>  tio  Afsclu.  miie  Insurrecional  do  Arnel,  te  encontrava  em  Ma- 

\a  m.-.t...H.l.«  íruncc-a.  onde  i..i  dccrclado  o  "oMa  o"***  residencle  há  vário»  meses 

iiii  .M-  t  nici  II.  le"  |ii c»!  ijurni  .s-  rcuiiiuo  ciiiii..  i»  Novo  Comando 

p..  '..  iiial-  i|l  I  Mli  -  dl.  líiivéln.i  c.im  iihjcliv.i  dc  rslli  ,,,  ...  . 

liar  .  >il»..cá.  no  cm.  nli.  t.-mbem  c  dc  nntiir  .Hiuii.-  /’  ';'n<r.nl  IV.  I  a-iiiim. 

,  I,  .u  ...se...  a..,  . staee.;»,  “  CiMiiaMífii  *U^  i.f  Ariq.‘  f  o  ticiUT.il  iiíithv, 

..Unl.Mli,.  ..  ....a  cm  IViLs  coma  cm  -i.a  uciilcrin  ^ 

\  piin.  .ii.*il  íb-i  «'i  I  ■i'..ibi  IX  1,1  (ir  .rno  ti-  iipdo  .  , 

fiiiil,-  bcni  inlnrm.id»-.  !ni  a  concorai.-!'ui,  cm  ío.-.m  Aretitooo 

c\ti'.i..rilinai  .>  .viu  «i.i  P.ir.amciil  •  ,iic  dpi  i  a  PARIS,  24  (PP-UH)  —  Ume  bomba  de  plástico  cx 

nnrtnalmcidc  ahiir  scii-  trabalhn'  ne  qiiaita-lcirn,  t:>lc  pigdiu  na  ettacão  ferroviária  de  Auiterllti  O  ertefi 


A  Situofão  no  Argélia 


PICNA  UE  MOIl'1'p 
(Aiicitni)  —  o  .MIitiMcri 
du  Pixieriíir  riii  Turquia  nr 
«ou  qiir  o  rx-Prlnirlrn  ,MI 
iiistrii  Adiian  Mrndrrcs 
(I  rv-rrr.sIdnnU.-  Ccal 
triihnrn  slHo  *cii(riiclai|„ 
á  morte. 

Os  ili>i.i  fiirani  drci.ir, 
rins  ciilpaiios  ric  c,iiii,.|‘,. 
rem  .nliiq  vlol.aiúrins 
Coiistitiilvno  ri.a  Tiir,,,,,.; 
clclllu  que  puilcrii  ser  im 
iilrio  com  :t  pciia  «le  iimrii 
lii-ts,  scBiindii  disse  «>  \|| 
iilstériu  (lo  Exirrii»,  a  s.-n 
tciiva  sú  .será  iirufcrid 
iipiis  o  termino  du  juii;., 
mento  que  est.i  sendo  r.-li 
llznriii  na  lllia  de  Ynssl.,d 

(On). 


D  Rri  átcuitiMiin  oo  i-ciifríi  r  .uo  o  Koi 

CIO  f'n'í...’n.  il.i  ciixip-iniriiífldo»  p.-in  rfrd-.tfnn ctio/  rio  i'nia 
Kcff',  P-  iiiij.,'  tmiiin.ii  'i\'rrjirr  /'  lif;  rir  Mfrxtt''  nn  c'ii-pa 
cm  poro  /;«■>  l/n  .Vohma,  rra>'zait>‘  rpi  ff-urcio*  .4  •” 
hcoao  ■■l■tr^!•l.•  liiii  Mirri.o  çiir  niii)i;n  .sim  n  hnllio  rir  ,un- 
-nin.  fy>fn  VPt  "lo  oceo 


ASTRONAUTA  AMERICANO 


i;.Mii\ix.\i»()R  —  i„  . 
<li'c.si  —  Sir  Oporpe  M  ' 
(llpUin,  n'|}n-.sciu.uiic  la,;. 
tico  rc.skli-nte  iiiolliicni  ; 
.siricnti  clit  Clr.i-Urctiiii) 
jm  rpRião  do  Golln  Jvi  , 
CO  desde  outubro  dc  Ib  , 
íol  de.slpnítdo  cinbi.i.xadi,. 
iin  ArKcntina.  Mldd:c!i,i 
■Miccdern  «-iii  UuriKp.  Air. 

:i  Sir  John  WV.rd,  qn. 
abaiukiiinrá  .t  c.aplt  ii  , 
itpiuina  <;m  Julho  jiruM: 
de])(ii.s  de  quatro  ani--  ,,, 
scrvicii.s. 


Uurs  Imporlanirs  eipericnclet  espaciais,  com  capsulas 
‘Mercu  v".  vaslas.  sr  ctaluarão  prevavalmenle  na  pioilma  se¬ 
mana,  nos  Eslaoos  Unidos.  Dt  teus  resultados  dependera  a  (i- 
lacao  da  data  do  envie  do  primeiro  atlro- 

#  nauta  norit-amtricano  ao  Cosmos. 

Uma  das  experiências  terá  t  primeira 
tentativa  norte-americana  de  pòr  uma  cabi¬ 
na  espacial  am  uma  orbita  de  dimensões  vl- 
linhas  daquala  em  que  devera  viajar  o  pri¬ 
meiro  pllóto  dt  um  tatelllt  norte-emericano. 
A  outr.s  prova  te  realiiera  no  novo  centro  es¬ 
pacial  dt  Wallops.  Viroinia  Meridional. 


LAOS  —  i\V:i>hiiii;i.iii 
—  O  Sr,  I>c:in  ICiish,  Se¬ 
cretário  de  Estado,  .qniiin 
ciou  qup  esperava  sn 
anunciado  uni  cessar  r.ic.i 
no  Laus. 


HAVA.VA,  2J  iFP-llli  -  "Vnl- 
It  a  .«itrçlr  o  jserirn  d"  iiiii.i 
nKreSfão  dircla,  depois  dn  tr,i- 
casso  da  acressão  Indirolii”,  dis¬ 
se  o  Primcirii  .Mliililrn  Fid.-I 
Castro,  mediante  dcscmharqm-s 
na  costa  aiil  dn  pai».  Castro  ilc- 
clar.iii  que  a  aKre.ssãn  fiil  "Indi¬ 
reta  qui.nlii  Au  pessoal  vmprnun- 
do,  ma.s  direta  quanto  no  aixit.i 
da  Marinha  e  da  Aviação  onrte- 
amcrlcana.s". 

O  Primeiro  Mliiistru  (•  ('umnn- 
dRlUp-Cbefe  ralou  anlc  as  i-ãoin- 
rns  ilv  lclcvi.são  na  j.ii-ciicn  du 
Prc.«l(lenle  da  Hcpúbllcn  (iswiil- 
do  Il.irtlciJ»  e  ri.i  Ccnxclho  do 
Ministros. 

Ca.slro  acusou  os  Ksiadi»  tini¬ 
dos  dc  "Icvarcni  n  iiiui.dii  a  hc-l- 
ra  da  jjiicrni",  pclii  cs|iirilii 
"apressor.  dc  lipo  ra-clsla  '.  c. 
.seiiundii,  peias  ciintrndicúcs  r  as 
crlsw  cci.nóiiilcas  vapilallsi»-. 
cujaa  ioluvòo»  são  procuradas 
,  na  jtuerra". 

iMlAAIl,  24  ifPI  UII.  -  Caslio 
dis.se  que  aeu  covérno  saliia  dc- 
de  há  algum  tempn  que  "uni.i 
ffirça  eslava  sendo  preparada 
para  Invadir  Cuba  cm  um  p.si» 
exlrangelro". 

I  "A  Itcvolucão  —  acri—rcntuii 
—  esléve  .sempre  a  par  dos  pla¬ 
nos  dc  aiaquc.  -Sempre  contcni- 
I  piamos  vários  tipo-  dc  açuu; 
I  aKri-ssnii  indireta  c  aurc->áii  di- 
'  rela  pein  ataque  de  lin'i,',is  ndes- 
iradas  pelos  norle-amerlcani.s 
'  cm  acBiniiami-iiUis  imrtc-amcn- 
caims,  rrim  armas  fornecidas  pe¬ 
lo.»  norlc-ninerirnnii»  e  Apnincin.» 
I  peta  aviavâo  c  as  tóuns  naval» 
'  l^(l|•lc•alncril•nna^•'. 

Cl>. trii  aflriiimi  >|iic  iiiii  ponl.i 
impiirtanle  do  ataipic  foi  a  par¬ 
ticipação  dc  forca»  ii.ivai-  .lo» 
Eaiados  t'nido>. 

I  0  l‘niiiciro  .Ministro  citoii 
I  ainqnc  dos  E>ladu»  Lnldn-  a 
niialcninla"  cunio  “iim  ca-u 
clá-siro  dc  arressao  dircla" 


TAYI.OH  -  I  \Vit.>i)|ir. 
tiiiii  -  O  Presirieiae  .1.  l; 
ICcimcclv  rrkicnrpiirnu  u 
Uciunl  .Miixwnll  U.  T.. 
lor  HO  povernu.  T  i.yior.  • 
Chcíc  (lo  Ksiiitlo-Makit  d.. 
Exército,  foi  ciiciirrciiHd. 
tic  fHZci  um  c.sludo  sfíbi- 
!i.»  cotuli(,'ú('a  cm  (lur  .sr  n. 
cuiiiniiti  o.s  E-st.qtio.»  L'ii; 
diis  pnrn  a  aiividiulo  brli 
ca  "nHO  convencional '  r  * 
ftimrra  dc  Rucrrillia»,  a.> 
«Im  como  no  que  se  reterr 
a  iP.lollRóncia  Mililar  '.sci 
viço  Bccrctor 


ao  fugiu 


o  (..('..'  „.  ....  .ic  iirn.*  Cl 
nha  i  .imM  Imi  i.ini  lui  -a  '. 

Miubc  -c  (|iii  dípci-  d.  UI 
vc.»  da  ».i  L.  ‘1  its  Fraiic.» 
aVni.-  rci;i  -  ir;. 


SANTA  Catarina  clare  lucf  doente 

■'11-  m.iíiin  (1.  ttoiiiVi  I—  Mciiioi iiu  o  I -lado  (la  .Senil, 

lári.i  aii.Ki  .U  B..oth  l.uce,  autor* 

(■■..tiBi  cv-cmoal\adora  c  cx 
p.»  I  ala; -na  '*.■  -.rcn  p*  i.i.-rnbi..  d..  Congrc«><i  do- 
ic.ra  ila  Ii..;..»  .  -.i  ■  .'l.  lir..  |•■-trl(ili  I  ii  iiu-.  que  (n.  Intel 

.■n:  toda  a  !'cni.'i-  ..'  'itn..  ca.lu  cni  un.  hos.iital  locai 

,  ....  )'  -olir  <lc  piicumimin 

li.'  ii'..in.;- >1.1' ...  a.  ,  si  nlnia  I.utc  opOsa  ili 

l„  I  u.  i.  editor  da»  revi> 
■v.i  !i:.>\ii!...  .  ..  .  .1  i(  r.mc"  c  "Liíc''  mgr - 

<1.11  nii  hospila.  Salnl  Joduh 
i  iiicm  a  tariic  ,Scii  m(ktlco  in- 
'  lii.-mmi  qiir  -cu  eisado  náo  c 
I  nai» 


NOTA  DA  ONU  —  il.li- 
.sabrth vlllr)  —  As  N.içiic- 
Unida»  remete  ram  ii  m  .i 
nnta  ao  «iivêrnn  dc  Kn 
lnn«a.  K  nela  rrciirdam 
ns  recentes  re.snilições  d. 
Assembléia  (ler.il  e  fnj.riii 
uni  conieiilário  dessas  n  - 
MiliiCi'ies. 


rPc.  -ir*  I .-alirai...  ,.i  ■. 
(iin.Vnia  iii.i.a.  pic>id:d*  u. 
rreioi.i  dc  lloina  ou  .  ..iiiiu.iii 


PHUMA  CONTRA  IMPERIALISTAS 

"Os  Imperialistas  norte-americanos  querem  Incorrer  num 
engane:  a  suspensão  lemportrle  das  hoitllidadet  lhes  permi 
tlrla  ganhar  tempo,  concenlrec  fórct'  e  tgutrder  t  eportu 
nidade  dc  desencadeer  uma  guarrt  d.  tqrttsão  gtrti  contra  e 
Laos"  declarou  o  Principt  Suphanuveng,  lidar  do  Palhal  Lao, 
em  mensaoem  entreout  a  Imoronta  dt  Paquim 


A.Nt.OliA  -  iLu-boa- 
Foram  iirc.sas  clnquc’. 
pe.s.sotis  no  niirlc  di  Aimr 
In.  nniincloii  n  Aci.' 
Portimuc.sn  dc  Notidn 
ANI.  Sela  do.»  tloilcio.s,  ar 
BUiidü  a  iníornmcãu,  i-n. 
ie.s.siinm  dcvlicar-.si 
-■lUvklade.a  rcvohiclonnr:; 
ne:>.»n  região 


Os  AstroiKHitds  Jânio  e  FroiifUzl 

REUNIRAM-SE  na  cidtda  fronteiriça  de  Urwgvilena  os  Pre¬ 
sidentes  do  Bretil  c  dt  Aroentina  Reunirtm-tt  num  mo¬ 
mento  cm  que  o  centinenie  estremecia  sob  o  Impacto  dt  In- 
vatáo  de  Cube;  em  que  e  Presidente  Kenntdy  lencava  um 
virtual  ultimate  a  Amarica  Latina,  ameaçando  Intarvir  ani 
Cuba  todnno,  cato  et  demais  países  do  Hsmlstárlo  não  o 
acompanhassem;  em  que,  tinalmenie,  te  conflourou  cem  nl- 
tidet  a  amatea  ã  pai  mundial 

Nessas  circuntiáncitt.  ara  dt  supor  que  o  ancontro  st 
reveslitsa  dt  maior  telenidtdt  t  Importância  A  palavra  dt 
Jánio  c  Prenditi  Iria  pesar  nas  dtcltões  da  continente,  cerne 
chefes  de  gevárne  dos  dois  maiores  peites  dt  Amárice  de  $ul. 
Mas.  que  econfeceu?  Pratlcamenle  neda 


AltCiEl.lA  —  (.Madri-  - 
()  ciivéruii  espanhol  nui- 
finiiiiii  que  o  ex-vuiiiaii 
(lantc-chefc  dn  Exrnli" 
francês  nu  Argélia,  (leiir 
ral  Itaiiul  Salnn,  lugiii  d-i 
Espniiha  para  dlrl(tlr->r  j 
esse  lerrlfórlii  ria  Frani.i 
Drriarmi  tamlicm  que 
Plerre  l.u«aillar(le.  "ti  be- 
rtil"  das  barrleada.-  da  iu 
slirrelçíio  de  Argel  dc  hã-c. 
que  eslava  coin  Siilaii 
na  Espanha,  enetinlrava- 
se  Igiialmente  nn  avia-' 
i|ue  levcil  (*»(•  militai  •» 
Argélia. 


Manobras"  Americonas 


AcreM-eiilou  que  «  riociii..  il.- 

Washington  teve  . . . . 

brar"  (■(1111  n»  guvermis  iiiuis  ilc 
sarrcilIlHilos  e  iiiai»  Itullgiiii»  il.i 
América  l.atma.  e  dum  cnirc 
cie.»  (I  ila  ltepúblic.a  Diimlniean.-i 
Dci  larnu  qiic  n»  E-laiiu»  Unido, 
inai»  larde  a.liiiarani  a  “hiixier;- 
lo”  atitude  de  aprcicnl-nr-se  •‘o- 
luii  Inimigu  de  llafacl  Trujillo 

IVr  hm.  Arre.»cvnuiu.  .i»  E»!..- 
dio  Uitliko,  iirepararr.m  a  ngr.'- 
»ãii  a  Cuba  cm  .-onjiuu.i  eiiin  o> 
giivenir.»  "rcacioiiiiniir”  ila  (iiia- 
Iciiiali.  e  \ii'.ir.iau  I.  fiikiro  di»- 
«c  i|iie  W.a»liiii-Jluii  iiá.t  txxl- 
eoiilnr.  luiia  ,>iia  liilerveii(,'.'i.i, 
(•(iiii  II  ajii.lii  (Ic  ibivcrnos  coni.i 
ux  (Iu  .Mexieu  e  Itraxil. 

Ilixxe  que  seu  gmédUj  linvi.i 
pritcuradu  não  d.vr  aox  Kslnd.i» 
fiilrio.,  pretexto  para  uma  agicx- 


PKI.ii  iiicnuf  r  ixx)  que  xe  dedut  tanlu  da>  dcclaracoc»  (la> 
auti.nilade»  -o  Sr  VfunKi  .Arlno»  deiluu  enirevi.xia  de  um 
baba-  cimparando-kc  »  Jiillcla  .  como  da  nota  oficial.  c»nc 
I  le  dc  declaracán  dr  prlnclpiox  publlrad*  (lcpr,i.»  d»  reuniáu. 

f  -e  documento  c  dc  uma  prolixidade,  dc  iiin  cxrc»>o  dc 
cd .cllvnca.i  que  fa>  »u|x>r  haver  xldo  cic  (irislnárlamcnlc  rc- 
d  'idii  i  m  espanhol  —  p-of.  .-nodc-iia  a  parte  la  cim»c -ui 
((..•.  o»  bri‘llciro>.  nos  ininar  mni»  cnxufns  cm  matena  ver 
ii*l  il»  nu(  o-  nus-o»  irmão*  hl*nnnicamcrii.'ano»  cuia  nra'õ 
1'»  xulrfitura  tnim-l.l  1 


RERUM  H  0  V  A  R  U  M 
IVATICANOl  —  Rcunlu-« 
Roma  o  Comissão  Cicnt.l-ta 
criado  00  Comilã  de  Cooidcco 
cõo,  poro  0  comcmoiocóo  J« 
70.*  onivertário  do  Encíclica 
"Rerum  Novorum",  que  •• 
rcolixoro  solenomcnic  ca  d'® 
16  de  meio  oliovcs  dc  uma 
Esposicão  Hisfõrico  e  documee 
todo  no  Polõcia  Pio  XII 


Todavia,  laicndo  t»  abslracáe  do  sau  atoado  termal,  a  nota 
aslt  Imbuidt  dt  um  espirito  liolacionltta  Inacalttval,  qua 
SP  choca  com  as  anunciadas  linhas  da  política  axtarna  de  Sr 
Janio  Quadros  Dicar  oua  Brasil  a  Argantlna  váo  orlantar  tua 
pobilea  intarnacional  "am  funçáe  da  eondifáo  aul-amaricana 
qup  lhe»  e  comum,  conforma  a  formação  cristã  a  ocidantal  dt 
tuas  nacionalidades  a  de  acorde  com  as  rasponsabllldadat 
continentais  assumidas"  —  .-  consaorar,  numa  enxurrada  da 
luoaras  comuns  e  "<*atu-ouo"  centra  e  oual  ro»  colocamos  ao 
rae'amar  uma  revitao  das  ralacòat  eontlnantais  Por  outro 
lado  ao  falar  am  «utadalarmlnacãn  a  am  "talòrcs  iriarnot" 
a  nc‘»  a  . morar. SA 

fianhum  I  mbr»  novo  s»  adverta  no  rioeumanio  Oir-saMa 
oua  J  n.e  •  Prcndirl  voUam  da  uma  viagam  aos  atpacos  (Ida 
rait  oa  política  lrtapcac>oc»l  Pavalaram  ia,  ne  lau  manlfasio. 
uns  astronautas 

C  D 


paletó  esporte  Ducal  de  casimira 

SCURACCHIO 


"heiiiiue  (liss.-iiius  —  nerex 

ecniini  oiic  (1  imi-criali-mii 
teixlc  a  ile»/i|inre.er,  jxirém  na» 
quciemi.s  i|ui.  il -sniii.icva  aiiu 
ilnibln-si..  .Ser  n  um.!  mi.i  lc  v..t 
leirii.  SC  II  imix-rlali-iii.i  pr.iv.)- 
c»»si'  uniu  giiirr»  niuiiilliil". 


!íwO  elagòricia  c  nicis  noiodo  I  Vocé  se  desloco, 
quonde  tso  bom  gòsio  e  qualidode  reunidos  nõsie 
polstõ  esporte  Ducal  confeccíonodo  em  fino  casimira 
Scurocchio.  padrão  quodrílé,  em  lio  de  oito  quolidode ' 


COMÍCIO  —  IASSUNÇaO  — 
Um  Impofiontc  eomiíio  potiH* 
CO  rcoIiiou‘t«  cm  um  tubur- 
bio  deito  copllol.  orqoniiodo 
pelo  Clube  "Alon**,  do  Po*í* 
do  Liberal,  qut  e  o  pflnofS^ 
ogrupomente  do  opoti^oo. 
riot  orodoroí  lolorom  lóbrc  ^ 
momenfo  politteo  poroQ^^*^ 
criticondo  \cvcrome«íe  ®  *1® 
vArno  do  Pretider^te  Sir®*"* 
iner 
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IIAVA.NA,  24  IK1‘1  lli  _  C.mi 
Ofc  lyi  c apiuroiid 

niií*  (*l<'nnuM  ih  X»ai»ain. 
ü  iiúrucrn  iIm  nt  ksímih  ii  .i- 

»i*  $  nilT.  atiriiindu  olinaftiiriãti» 
Knlre  pb.u*4i  íli*ui,i  n  padrr* 
yuivtii  l.a»  ni^rn^.  rU-  s’in  tiinu»re* 
tei  pri^txlnui  n  llN\aiin  »•  mui  Im- 
Calvlnit,  a  mmiIi»  iii«  hãi 
VM‘  «oh  ti 

rrulHU*  dr  nailp»!» 

áVintticia  tAMihfiii  (|iir  u  iei 

luEiraiü  InsilAb  Alart  i*  mu 

íoiani  pnslu«  rni  lllior- 

dade. 


NOVOS  EMSAIXAOORES  — 

*  ffU»;.  f  f»fr  m  IM. 

«I  lunior  Hr  ou**  in 

iittVM*  ftoM  tli>0  l*ãl 

»a*T‘’ira  •cTiite  ntitriradff  pru 
^  piaimentr'  u  4Mr;:r 

fiiudu.  para  a  flipubtuB  An 
h»-  t  nuia.  M  íãlllãfi 

!p  KriMrr  pan  í'Mrtuc:>l.  *  u 
cfirut»p«.llor  An  Barru^n  pari 
(.'ipNta  íliíA.  ou»*  0  Krid» 

KríintUíii  dr  Lima 

ihrr**  df  rn*  Tiár 

fu4ã«i.  noni»*arJ«»  P«i«»  S\  Juv 
crlino  KuliilM.'hrk  fatu  mu 
BtímI.  nio  a.  imIo  pus  f.tj  d*- 
i-imilur  r4Uf  >i>u  >r 

)a  nomeado  Poe  tliu* 

atitda  qur  ruo  >«  <  fr^firnictt! 
láH  fumúri  -  ak  íiu«  r-  iti.i  II  I 
lC'l  I  111106 

MK.VSAtiKM  UK  M  '.Ml, 
I.F!  A  alA.NlO  O  embâiio 
dor  da  Franco  no  êratn. 
Jacquti  Bolfvont  dfvtré  tn- 
froçar  amanhi  «o  FrfiidtnU 
Jinlo  Ooadrot.  tm  Bratelu.  • 


m«r<i4i09m  fl<jr  lhe  anvlou  t  r. 
Frnldrntr  Chirlat  Or  CouBa.  % 
»m  fttpoita  è  mandada  polo  = 
Chpft  do  GOf^àrno  do  Bratll  = 
atravfãf  do  Emo  Poborlo  Cam  s 
pos.  A  moniogtm  do  Protldtn*  s 
ft  Jinle  Qoadroí  Ofi  dt  ton»  § 
tido  economicofinancalro,  eb-  = 
íelo.  ahai,  da  mittâo  Rober  = 
te  Campet  Acraditaco  qut  a  S 
raspoita  do  Chof#  dt  itiado  B 
franett  t«|a  Umbém  do  ca*  1 
rattr  oeonòmice.  § 

SUKARNO  DIA  DEZ  —  0  = 
Pfr»'drn»r  Sukarnu.  da  Indo-  E 
rhr  ur  ao  Bio  { 
no  pfijximo  df4  Vt  tl**  mam.  S 
«  RltaFidu  taninrni  Hra«ll:ii  f  E 
i»i  Paul  F.ml>ora  vU|r  i»i»r  f 

oiiiot  iirriitriB  I»  dl!  tiirrtiv  •!»  f 
Tf#  rr*  *1)1110  («UI»  a6  r 

h  nra*  d**  praa»  jxir  delrr-  § 
mtruiAo  do  Janpi  (vii*drn»  s 
fcni  *u<i  itiiiipanháa  votuin  § 
mai*  40  urAitu*.  Mue  0  a^nr^-  § 
Roram  ra  i»m  nur  fa/  por  H 

pa.ppv  f|o  iT.iindo  Í 

s 

ifiiniiiiiiiiiiiimiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiHiiiMiiiiiiiiiiMiiiiiiiiiiiiiiiiiiiHiiiiniiiiiiii, II, ,,111111, 


VISITANTES  V.ASl  ■ 
TON'  Ov 

rnírnnm  doro^ontr  nos  I 
lins  líntd '6  »>o  n‘*oIlrfniír  *■ 
r»i  mngrantrv.  |a  mio  ■ 
nccosvHofòo  dor  sua*.  'r 
.1  *•■»  Hur  . 

monr  ofTi  moi',  dt»  um  or* 
AmíTira  Hn  Nf»tr  onviOC/ 
Dfporíomontfa  de  E%toil' 


Palãió  dt  cosimiro  Scorocchic.  potfiòc"  cuodfilc 
do  Oucal  fino  acobomento.  3  côrev  modetna; 


17  Mortoi 


áa  \  GASTAL 


MIAVI.  24  .riqi  II 
Castru  Uisxr  bub-  cm  Ibivima 
(|Uc  q  niliiicro  dc  ba,»*»  rim-  ».. 
frerain  a»  ff.rva»  rax.iltii  limãrixs 
lulumlii  contia  a  uiva- ao  Ini  ilc 
Í7  mr-rl--»  e  2.»u  lcriibi«  Kiii  se¬ 
guida  arrex.-antuu  que  „  num,. 
ro  (le  nioit»»,  to.Usia,  uudena 
aubtr  1  on-  KXi 
|il»»c  lainbcni  qiic  o  iiiiiin-r.. 
(la  iii»a»--ri-x  inortoi  i.o  iju 
porem  nua  Iruliihiláscliiu  iilr  p-i’ 
dftii  »cr  mullo  maior  im  visia 
dr  i,iir  foi  afunda-lo  um  dn» 
barcos  invaxorrt. 


Coflo  Foieoec  163 


CESSAR  FOGO  —  (MOSCOU 
—  "A*  cond^oot  olooet 
m*tvm  cbt90f'te  e  normol*r® 
(00  do  «tfuocèo  no  Loot  ", 
mo  o  cemunicede  »owóer'“* 
louiiono,  etiinodo  ontet 
portido  dr  Moteou  do  Pfinc 
pe  Suvonno  Pkumo,  dl*ul9*^® 
peto  Aqéncio  Toi« 


Coda  1.500,  08  compras  o  vislo  ou  a  crédito, 
dá  direito  o  concorrer  com  1  cupão  r,.jmerodo. 


e  primeiro 
noiiw 
im  rovpBt 


sortiio:  dia  6  di  maio,  p«lo  Loterio  Ftdtrol 


ULTIMA  HORA 
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LUTA  PELA  REVfSAO  SALARIAL 


PAM.AMhNTAHLA,  rnlrr  o% 
•tutit  fit  IKtvrn  (l<t  PTB  r 
do  Püü  n>  CAiiiara  Krdrrai,  r 
dlnuriitri  •iiiditiiit  ranuro.  mi' 
nrirua  r  (.aulialaa  rontlnuim  riii 
•iitaiiillliianloa  VKaiido  •  ruor- 
di'naviu  dr  uma  rampantia  na- 
itunal  |>rla  rrvUau  nalartal.  pala 
prorniKacau  <la  l.pl  du  ln(|Ulli- 
naio  r  dr  uulraa  nirilidai  drali. 
nadaa  a  Imprdlr  (|ui<  oa  rfallpa 
da  pulitira  rconiuiiica  d<i  aluai 
ilovému  tornam  ainda  maia  di> 
rinl  a  attiiavLo  daquaiat  qiir  an 
vani  ria  aalarli» 


0  e  cs-  |io  Intraral.  anquadrainrnlo  llm,  r  aiii Ktiuila  a  aaiiiaiia  paa 
Ica.  Oa  ilo  |M't.vijat  tlim  vrrliai.  itlnliuia  Hiida,  i'iii  lltiriiu*  Airaa,  flauta 
Comia*  cfitilralailiia,  nii  Pliinn  ria  a  ciiíiváii  ili*  iiiiy  oraaiilaino. 
alto  So*  Tiaaalllracao.  da  acfiriln  ciini  rom  M'ila  nu  Jjfiiiil,  qiia  taiL 
,  da  au*  rm;i*iile  ilvrUuii  ilii  ItNP.S;  liii  a  llii.iliil.iilc  ili*  luinantur  <i  da* 
uaio  do  rarlo  rnrrldu  iha  12  *a  IH  lin  atMiaulviiiitnlu.  a  i'iHi|irracau 
tncon*  raa;  uralillraciipa  da  Insaliilirt  a  a  ajuda  lariiii-a 

Iniciou  linda  a  rliirii  da  vida.  aiiirv  ua  |iiil>c>  aulnloaiivulvi 

damala  __  ... 

Organl*  Kl  Juillllcando  a  allvidada 
Traba-  bua  vam  dtaanvolvando 

I  Iraba*  lunfo  aoi  lindicatoa  carlocat, 
atrica*  afirmou  o  Dapulado  Tandrio 
lal,  qua  Cavalcanti  a  UH:  "o  Ealado  da 
Confa*  Guanabara  é  um  Imanio  paiol 
Traba*  ***  pólvora,  qua  podaró  aaplo* 

)  próaP  *  qualquar  momanio  Dl* 

1  Cano*  y^Bldo  paio  ódlç  a  paio  ran* 

0  apoio  Bm  Govarnador  Impo* 

tno*ama*  qua  daiagrada  a  maioria 

do  povo.  0  Rio  ó,  boja  om  dia. 
um  parmanania  foco  da  apl* 
l"biinia*  ♦•(óo  toclal.  EU  por  qua  aifou 
IAPki  ‘onlalo  dlirlo  com  oa  Ira- 
IH..‘in|)n*  faalliadorci,  auiculfando*lhai  oi 
lAPr  anaalo»  a  at  ralvindicagóaa  pa* 

*n  iiarn  lfanimlll*loi  ói  auferldadet 

cm  fn*  MlnUlãrlo  do  Trabalho,  aíu* 

incdinlii  dando,  quando  poitival,  naa 
lano  dl*  ‘ulucoB»  doa  porbiamaa  mala 
i^auntos 

iilok,  ||.  PI  Piiiirc  na  priiiripni»  di*ri 
riimiin*  ^,,,,,1  lomnilaa  na  VII  fun 

I»  liMs  foiviiria  ilo«  F.ainilna  da  Ami* 

Mm  rpii*  tira.  pnlrorlnada  pela  OrcanI 
ao  Icm-  Mvno  Inlrrnaclunal  do  Traljii 


Plano  dl  Acõo 

,Vo  amontro  qua  oa  dinifaniaa 
ilndlrola  llverom  no  tilllmo  ao* 
bodo,  do  quai  partlripiram  n 
.Sonodnr  Rtirroa  dr  i.'arvaIho  a 
oa  Dopuladoi  Paulo  Pinheiro 
1'hogaB,  lidar  do  P.Slj  no  Càmo* 
ri  Almino  Afonao,  lidar  do 
PTB;  a  Birbnai  l.lma  Sobrinho, 
dü  P.SB,  fbl  drnioradimcnla  dr* 
botidi  0  aluai  allutçir.  crnnumi* 
rr  dn  Paia  a  aa  ronaaqiirnrlaa 
da  Inalrucào  204,  da  SrMOf.'. 
qua  sa  raflalam  nu  anraracinian* 
lo  dn  itualo  da  vida  a  no  ampta 
brarimanin  inais  accnluado  daa 
maaaaa  aaaalanailar 

No  citado  encnniro  ficou  dan* 
ilido,  em  prinvipiu.  o  ealabelecí* 
mento  da  uma  olanalva  parla* 
mentor,  com  o  apoio  macico  da» 
entidade»  iinilicai»  a  das  ma»* 
>a»  trabalhadora»,  visando  ao»  sv* 
guintes  objetivo.» 

n  reviaâo  geral  dos  lalanos  e 
venvimcnibs  para  facer  face 
ao  crescente  aumviilo  du  cuslu 
da  vida, 

R  lai  de  conibalt  arr»  Iruate»; 


na  Eiflvadorei,  poriuóriot  a 
moloritlai,  tnirt  outras 
clatstt  contribuintes  obrigató¬ 
rias  do  lAPETC,  roprsiontados 
pelas  respectivos  Itdsrocóos 
nacionais,  reunindo  mais  do 
uma  cenlens  do  sindicatos,  re¬ 
solveram  lutar,  cem  s  máalma 
anergia,  paio  rocupara(óo  II* 
nancalra  do  Instituto,  com  a 
fim  da  bablllló*lo  ó  prsstogèo 
aftlirs  a  parmanania  dos  ba* 
nailclos  previstos  na  Ltl  Or* 
pânica  da  Providência  Social. 
Entre  as  medidas  ssisniodas 
figuram  a  cobranca  Imediata 
dos  dóbilos  das  ampriíss  tm* 
pregadoras  o  a  aprovacóo  do 
Plano  da  Cuiltlo  da  Prsvidón* 
cia  Social 


escala  movcl  da  aalano» 


Televisor  GE  Decorama 

21  polcrjodcí  I  Iv.  groul,  som  Irc-rlol  Aito-lolonla 
de  <  pesodo  Telo  proteioio  oe  otriiico  ío/*bar. 
inçuíL-tSvel  Ariano  lele-ciJcca  --rbut-da  CaMfCit 
Ouiomática  a-  sentip.l.aooí  '  5  rc»C'- pfic’ 


Radiolcno  G.E 


reforma  agraria 


0prorroga(ao  da  Lei  do  In¬ 
quilinato; 

0  limitação  da  reme-sa  de  lu¬ 
cro»  para  a  exterior; 

C]  laençao  du  Impusto  de  ren* 
**  dl  pera  aquite»  qua  rvva* 
bem  salario  ou  vencimento  In* 
fenor  t  cinco  veze»  o  maior  sa* 
Urlo-mmlmo  regional,  ou  aeja. 
no  momento,  40  mil  cruzeiros 
mensais; 

|T|  direito  de  greve; 


roupa 


Entrada  de _ 3.710,00 

Prestações  de _ 3.710,00 


...  ou  em  quolquer  doj  ourroi  24  planos,  ò  suo  escolha  ! 
Olflmi  floiso  Ytndtdcr  espedol  re/eíore  poro  jl-Jgro  .  C  crv^c-e  tem  KJ  <it  cc:=  ' 


i  l0:3s  cbbcio;  d.oriamente  c’t  , 

jr 

jt*  Copacabana:  Ay  Copocabonj 

f  Contra :  Sce  ce  Seier*P'c  S& 

Miior  :  Cprol.-p  Mf-ft  £ 

^  Maduroire  fAoric  f-eilc; 

Compo  Crondo  .  C^tcr.-zl  t-jz. 


B  liberação  t  lulunomii  sindi¬ 
cai.». 

l;.».ses  pontus  basicoa  servo  le¬ 
vado»  ã  ratificação  do  II  Encon¬ 
tro  Nacional  do»  Dirigente»  Sin¬ 
dicai»,  que  se  reillzarã  em  Belo 
Horizonte,  de  20  t  21  de  maio 
próximo. 


CRÉDITO  URG£NTE,  ^ 
EM  20  MINUTOS  / 


Corte  bem  modarpt» 

-  ombros  impecáveis 

-  aviamentos  da  melhor  quafidade 
•  padrões  inéditos. 


Horas  de  Vóo 


Partindo  de  São  Paulo  e 
do  Rio  òs  segundos  e  só- 
bodos,  V.  estará,  logo 
^pois,  em  Romo,  uma 
dos  principais  portos  do 
Europa,  com  ligações  di¬ 
retos  e  imediatos  poro 
qualquer  ponto  do  Conti¬ 
nente  Europeu,  e,  tam¬ 
bém,  no  rumo  do  Oriente. 


É  um  lee-do  eompotio  po'  duas  fibra» 
iintvticai  dl  netavtl  resistincia  a  umj 
Lura  porosa  d»  lã  —  tratado  com  proa^- 
tos  químicos  ds  BASF  (Alemanha),  dili* 
culla  a  adnréncia  ds  sujididas  ümioai, 
tinias  s  gorduras,  o  qua  parmile  tsu  usa 
mais  prolongado,  ssmprt  limpg,  com  rsal 
scgnomis  nis  lavagens 


.4S  SEGUXDAS-FEIRAS 
Partida  dc  São  Paulo  às  19:55 
Partida  do  Rio  às  21:50 
Chegada  à  Roma,  terça,  às  14:30 
(hora  de  Roma) 

AOS  SÁBADOS 
Partida  de  São  Paulo  as  15:10 
Partida  do  Rio  às  17:00 
Chegada  a  Roma,domirioo  ir  ^9:25 

Viagens  mutío  mais  rcpidas  de  Romc) 

Tanfas  muite  mcis  boixaí  na  CUusc  Econômico 


para  servir  sempre! 


/n/ormr-ao  no  iru  Agente  de  Viagens  ou  nas  Agências  da 


CENTRO  .  IPANEMA  -  COPACABANA  .  MEIER  -  MADUREIRA 

USE  AS  FHCILIDAnES  DO  CRÉDITO  INSTANTANCO 


\'Uóriu  da 

.  técaira  brasileira 

.  >  ^  . .. 

eitórinídã  Indcias l  ‘ 


anw  na%'a 


ama  nova 


ULTIMA  HORA 
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Apesar  do  ftrtado  dt  ánitonfom,  do  reglm*  de  "kenun« 
Ingltti"  no  «âbedo  t  do  domlnno.  com  *  con%rqúentr  p^i 
rêilioçoo  d«i  «fividodti  nât  roporHcoe»  publlca%»  colen^oi.  etlo- 
bolocimenloi  Ubrii  t  comercUÍft.  iconomitAndo  deito  forrnn. 
umo  lubitanelai  quAnlldode  de  oqua,  o  abaitrclmento  dèiie  li* 
qutdo  continua  doficlonie  no  centro  •  na  tona  iui  do  Etlado  ü«i 
Guanabara 

Em  multai  tornelrai  de  onde  te  lliera  auiente  a  Aqua  voltou 
•  correr,  porem  ainda  multo  fracamente,  delaondo  prcocupadoi 
ot  que  dela  te  tervem.  receotoi  de  que  a  partir  de  hoio,  quancio 
repartiçòei,  colcqlo».  fabricai  e  comercio  começarem  a  fundo* 
nar  normalmente,  a  áqua  volte  a  faltar 

tlllllOI’ 


INSTITUTO  DE  biofísica  DARÂ 
CURSO  DE  MICROCINEMATOGRAFIA 


i  INSTITfTd  <li-  liiiiliMcii  iln  riiiviTM.Imli'  <lti  Urnsll  rini'A 
\  \J  i'iiiilit'<'iini'iilii,  fiii  lirrvi',  ilii  |ir<níi'iuiiji  pnin 

i  II  l•U|■s(l  ili'  mliTiiclm'miiliii;ni(iii.  urcuiil/jiiUi  |>rlii  l>lvii>aii  il. 
*  Ui-liiviii''  i'uliiiniis  ilii  Mlm-iiTln  iln  FMiTiiir  da  l■■^lllvn  ii 

J  ciirsii  MT.i  iiiiiiiNlt Jidii  indii  l'iiifc.sMir  lid.tcr  lliiliiiii'aii\  dira 

1  liir  dii  ('iiidrii  dv  liminii|iidiili>dla  do  lln-.idlal  Sainl  Aidiiliii’ 

Ir  i‘iitrilriilli'ii  dn  Kariddiidr  di>  \1rdiriiia  dr  raili  \ii  pni 
Urniiia  srrá  liirliddo  «  l•^llldll  ilr  rrlidm  vivn*',  rólidn»  snii 
uuiiiras  r  cHlliirn  dr  Irrliliiv  Trala-r  dr  iiiit  riiiMi  qnr 

l■lll1.^ld^d  liiMiilr  inmiiviot  iirssr  M^lor  dii  riiniio  iMiurr.Ilíi 
lio  riii  liONs»  l’al>,  rNiirtíimlo'MV  drsinilr.  ttivilltiar  afliiMi 
{  na  dr  nltmo^  r  |^l•^^oa<|  litlrrrwida%  íi  ii|ii'riiridai,'»n  do  l’iii 
;*  lrs>ur  Itoilrr  Koldiiraiiv. 


rnwi’iri»> 
drixados  |irlo  (lovri iiailor  .Srir 
l'ainnrn  |>ai'a  'ririo  a|diindo>  na 
inrllinna  iln  srn  ivo  dr  anua  »ii 
iiHiilr  o  atual  looriuador  '.alir 
para  ondr  loiaiii  n  rrilii  r  ipir 
ax  lallui-.  roíiliniiaiii  riiiiio  niilr- 
rioniiriilr  r  as  rrrlailWH'órs  do 
potii  Irio  roíiio  irspoMa  ipu'  ha 
miillu  Irmpo  (|iir  r\i>lr  n  isr  dr 
aiiiia  r  i|Ui  luio  liniivr  Iriiipo  pa 
ra  rrsnlxrr  o  |iiiih'rnm. 
Normalixação  Hoje 
Ksprrn  i>  Drparlainrnta  dr 
Aitiia  r|Ur  lioir  a  siliiacao  m'  Unr- 
Uiali/r.  |>ois  rstrs  dias  dr  roíi- 
Mimo  irdii/ido  priioiirnoHarai» 
ornsi.io  a  ipir  as  ratxas  das /onas 
rrs  drm  ais  ri"'rliaiii  maior  ipiaii 
lldadr  do  liipiidn.  ilad.n  a  avao 
da-  luiiiilias  dr  su  i  .iii.  rr-pnll 
s.isri»  s|i.'iin(lii  II  l'\.  pria  ma 
dl-li  lnin'iu  fir  asmas  no-  hair 
ro-  pios  a-  liomiias  dos  sramlrs 
rdifinos  •usam  todo  o  lupiulo 
pa*a  iis  uranilr.s  drposUus  drs- 
-as  rddiiai.’úr' 


l'm  dos  t-lahrlrrimriiliis  lios 
(iilaliiivs  ipir  map  Irm  sol  rido 
rom  I  srra  das  loniriras  r  a  l'o 
hrlmira  lirral  dii  Hio  ilr  Janri 
III.  U  srii  dirrtor,  l’folrsMir  l'r 
rnirmo  Jumor,  rlirumi  n  alir- 
mar  ipir  a  fnlirlmira  liiiinoiia 
\a  ''lirriiiramimlr",  rxlsmdn  os 
maiorrs  snritfino-  dns  -rti-  iliri- 
srnlrs.  mrilinis,  nilrniirirns  r 
dos  proprio.s  doriitr-,  para  ii.io 
frrhar  as  poiins.  .Sahado  a  asna 
rrrlaiiirnlr  prias  ra/nrs  rmm- 
rladns  nu  pi  mripio  drsta  rrpor 
laurui.  rhrumi  a  l’ol|i‘llnira 
Mas  srio  fraramriilr.  sriii  salis- 
la/rr  lolaluirnlr  a-  iin  r— idadrs 
daipirlr  rsiahrirnmrnto  mrdi 
<‘o-liii-piln'.si 

"DcficiF"  Perduro 

A  mrlhoria  da  siluaran  <|ur 
-r  tornara  drrimatiia.  amtusiio 
•a.  r,  roitui  dis-rmos.  prrriirm 
t>  ••driínf  ilr  Hnn  milhurs  dr 
lllros  riiiirins  rnntmnii.  nnnii 
ronliniiBin  as  va-or-,  as  prrda-. 
nas  varias  linhas  di-lrlhuidora-. 


cansaíiTiíd 

( 

o  primeiro 
(ii(i 

Inncíuneiüo 


DUeiomenie  com  o  lobrlconle  em  duro  olurrvinto 
«  leno.  poilot  •  poriõot  de  boxe  paro  bonhelrc. 
Gradee,  botculontee.  qualquer  eorvlço  no  ter- 
rolherla.  Orçomenlo  eom  compromUto. 

PAGAMENTO  FACILITADO. 


Metalúrg/es  PAUL  6.NYARI 


Pleno  Poro  o  Ano  2.000 

Seaunrio  •>  diretor  do  SFparlamrnln  dr  Anual,  cnncnhrlro 
Veiçi  Brito,  lomenle  dentro  de  3  aiioi  podera  íuroir  uma  dijtii- 
hulçao  melhor  r!e  anua,  le  bem  que  não  icia  uma  noimalliac.'iO 
total,  '*caio  proisioam  normalnicnte  as  obras  da  secunda  etapa 
do  adulnra  do  C-uandu". 

Trata-se  da  evi-cocão  de  um  plano  de  canallzatao  da  áqua 
através  dr  qrlrrhss  .sbertas  na  rocha,  constituindo-se  noma  c-idcia 
ge  luneli  dr  34  quilômetros  de  extensáo,  ouo  lov.irá  um  rotóreo 
de  v.srins  milhoes  dr  tllros  de  ânua  aos  reservatórios  do  Pedie- 
•julho  e  dos  Macacos  Dic  o  diretor  Velqa  Brito  que  pelo  menos 
até  o  ano  3.000  o  abastecimento  eilara  aaranildo  ouando  lorem 
conrluidas  as  obrat.  ainda  que  aumente  a  populacáo  com  a  oa- 
pansáo  da  cidade. 


DriproteQidoi  coviam  dorai,  fadlpo  «  mal-aitor,  Podam  Ironsformnr.tr 
iHcarot,  eceemot  t  ôi  vitr,  d.tornioni  ai  p.rnoi.  Piolaja-i.  imedioiamr-i. 
coai  OI  melo,  lléiticos  de  nylon  medicinal.  Tipo,  esclvelvot,  nocioenn  • 
eslrongeiroí,  qur  prolepam  •  embelrrom  os  parnes,  com  tterma,  Frtra*. 
dei  S.  A.  —  Rioi  Av.  R<o  Branco,  30  -  19.*  andar,  S.  Paulo;  R«a  ^.>^1 
nórío,  41  -  4.-  andar,  ao  lado  do  Correio  Cerol. 


POR  tSTE  PREÇO  NINGUBM  TEM 

POÍ  :'pS\\s  C  R  $  5  9 

A  PRAZO  —  2.133,50 

ou  ATE  30  MESES,  SEM  ENTRADA 


.SI.MPS(»\ 

.\lll.l.ARD 

PIIII.I.IPS 

M.MIiRSÜN' 

AI.I.  ACr.S 
r-MPIRR 
PI  III. CO 
ST.WDAUI) 
r.l.MCTKIC 
CIBLAI.  KTC 


lliará,  esta  semana.  Os  moloristi 
postas  pelo  Coronel  António  Fe 
do  servRo  do  lotação. 

Vma  deia.s  tliz  re-peúln  a  ma- 
trirnln  dn  prnfi-lnnitl  no  rohulvo 
O  ST  exlKe  qlic  r.ncla  veiculo  te¬ 
nha  apenas  um  mntnrl-ia  ntalri- 
culado.  o  que  não  está  sendo  tio 
.TCradn  tio  srupu  uu*'  mnnnpnh/ii 
0  .serviçn  de  liilavãn.  Oiilra  par¬ 
le  i|iie  vem  enconlrnndo  rencãn 
dil  rcspello  ã  disciplina  dn  ser¬ 
viço.  Os  Int.sções  não  aceitam 
lambem  renas  exipêncins  t|iie 
estãfi  .sendo  teilns.  em  queslno 
rifl  horário  c  fiscal iy.açào.  í)  di¬ 
retor  do  .ST  ameaça  ra,ssar  a.-  li¬ 
cenças  rins  moliiHstns  que  nán 
se  enquadrarem  no  rcRime  riuo- 
roso  que  prelende  adnlar  no  sis¬ 
tema  de  transporle  por  meio  tle 
lolaçãn.  Os  mntorislns  enn<ide- 


r.sm  priMoilielais  ao-  -eus  Ini'' 
ii--e.-  as  nierhda-  que  o  Coronel 
Anlónlo  .\í.ii-(|Hr-  .-immeia  e  vem 
rnineandn  i-in  praliea  rr-ullaniln 
pa  npreeiisuii  ile  vcicultrs  e  puni 
çúo  dns  nmlnrislas. 

íl  dirrlur  ila  Trãn-ila  rrtrlaru  loi- 
jr.  a-  IS  loiras,  rni  rntri-sUl.i  i-tilr. 
livft  a  oii|irrM-a,  ••-  nirtntlit-  th-  11-- 
r.iliiHC.oi  qur  aiiirtiira  para  tll-rliilí- 
nar  iis  miUori-l.i-.  llr|Mti-  «Ir  rtniht-- 
rhla-  aa  Suas  inlrnçi'irs,  it-  ItUac-iVr- 
tiimar.hi  para  riunprlr  a 

ainrava  qiir  lart-nila  tlr  para- 

li-ar  n  -rrilvi-  AiiM--.  pratriolrni 
atiUt-llar  da  casrroatlar  ituia  aiirtiãn- 
rla  para  prntr-t.ir  rantra  n  rrciiur 
dr  prr-rcuic3a  a  iiur  r-l.o»  -alrita- 
par  parir  ila  ilirrtar  da  Smlvii  '1* 
Tnln-ila  tia  riilanahnra. 


GELADEIRAS  —  MAQUINAS  DE  COSTURA  —  VENTILADO 
RES  —  MAQUINA  DE  LAVAR  —  LIQUIDIFICADORES  - 
AR  CONDICIONADO  t  todas  at  utilidades  elcirodomoslicas 
para  maior  conforto  do  seu  lar 
ATE  30  MESES  SEM  ENTRADA 

A  C  A  C  U  L  A  sií^^ll^Ktiííf, 

RUA  BUENOS  AIRES,  313 

(Proximo  AO  Campo  dt  Sanf«na1 


S.  A. 

RÁDIO  E  TELEVISÃO 


SÃO  P»U10  -  mo  DE  UIIElilO  -  PÓ8I0  HEGIE  -  tUmilBA.-  BELO  HORIZONTE  -  SALVADOR  -  RECIEE 


PARA  MAMAE 


-  Mamae...  Mamae...  Adivinhe  o  que  «  ' 

E  facílimo  doscobr.r ...  pois,  como  Iodas 
as  donas-de-c.isa,  Inmbnm  ELA  sempre 
desejou  CLIMA/  —  o  melhor  refrigerador 
brasileiro!  Ideal  para  fa/cr  lembrada  uma 
grande  dala,  CLIf/A/  e  a  surprêsa  mais 
desejada  por  tòda  a  familia. 


•  O  mfRlhqr  9  «rviis  «norttrnr)  f^htnrilq  lafjnc^ria 

ro  P«l3. 

•  Pnr|%  tolttmenfq  .«provtit4v»;l  rr»m  qualm  pMlr 

Itirtt  para  ovos.  9  fruUs 

•  O  mqior  consolador  #ti'«lrnfr.  ordr  r«b*i  «mi 
fritlo  ou  um  p«>ru.  mlnrot 

•  Ampta  gaveta  ptisl»ca  (  '  Qiiirlt  Ffrp.*#ír  |  pin 
faptdo  coogtlafT»«nto  dr  carnrs  r 

•  Sifancioso  comproisor  P  Ql.  d«  «llo  rrnâfmrni«v 

íaoneabo  oob  da  Tecjamr>eh  F*rQduci2» 

Ca.  CU  S  A.)* 


è  0  mclhoi  pic^-cnlc...  dum  poio  •icmpie' 


Conheça  também  a  hnh»  -Prrç-dant.  * 
«m  «ugost.rat  eombinaçooç  oo  cõrrs 
(tom  aobre  lomj 
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'  i|{i  DASI*  ii|iriiiii,ii|o 

Klf  liü  iiiiils  tlr  tiiiliiíit  (11),». 

iiiilui-<|iiiii.  «r.  Moafir  llrlKK».  ao 
iIhm  |iro|ifiti(lii  a  Milia  dit  horArlo  corri- 
illCM.  cotiio  iiiilco  tiirin  (|p  Mjlucloiiar  ilc- 
•>  'lilKulilailca  crlailu»  |jr|o  horário  duplo 
.)()  Illfl.  v(íi«i  iiivlllulr 
'•  '  ^|H'^lM'lll^•  liili'(íiiil,  iiic  II  iiioim-nto  0 
•liil  roiiiiiiiiu  iloiiiitiailo  por  iiinii  i>sp(iii! 
!'■  \CIII  loriiiiiidri  niil;,  yi-y  iitaU 
|••|'••lln■lll'!,  r  a  priipri.!  vula  p.irlicular 


niiTin  rhi-fr-  iii-  ri-|jn- 1  i.a 

Milo»  por  L’ll,  poniuir  nu  toiaiv 

ll-  U  ..  .  Il  >  ^ 

prrvl*ilii  no  llprirtri  !l<io  'j»rio- 

rl|i«liiifnir  no  ipir  rrfiii 

rtllirlllilaili".  ili-  roo(luç»o'.  rnila 
oiiiioli-rlo  p  lAila  auiainiiia  akiii 
loilppptolpnlpioviilr  AIroti»  mi¬ 
ni- ti-i  IO’.  ini'iti',hi'  I  oiiiiniiiiiii 
iili-  hoji-  >1111  ilíir  I  ooipnim  iilo 
Rr|iii-lp  iloiTi-lo.  roino  p  n  i  «>>, 
do  Mlitlktftiio  ilii  Kn/pnda,  rojo» 


fiiiuionaiiut  táu.  indiatioLiiioen- 
tr,  oUrirailo»  •  U»0«lli*i  t-iii  liu 

rarlii  inii-xril 

Maii  Dctptioi  •  Menot 
Rendimcrfo 

F.noiianto  o>o,  «travpi  iIp  Ic- 
vanUoipnio*  our  pípluaim»  |iin- 
lo  a  iiivt-r  a>  ri'|»rliçdr>  pudr- 
iiio>  ioii>laíai  <iui'  aiiii»-iil«f«Mi 

'■'||•IV|-Illlf•ll1l'  t«  OniiprtAt  d* 
('uo-.vi%a(.io,  (UI.  toi-ricia  liiiipr 
/A.  iiikli-rial.  aumt-nln  l-nt 
iMotivailf)  tao  toinriiti'  pria  ma- 
tPulç.fo  do  hoiirlo  duplo,  c  oue 
UmhPm  iiAo  tr  juntlliia,  uma 


vti  qua  u  irnanopiilu  du  Iraiia 
lliu  na  pruouiia  «lapa  du  cap« 
Uftflitr  «cii»  n.3U^  «•  pife 

tU  Aritrnt«‘  nulo  O  (iulálitii  rjr  ijin 
iimmIu  unfiil.  •  ua  i»rifeit»«riorei 
riii  pMrtUulAf.  fifi  »4ui*  roorrriif 

Alt  furir  loimiiiHüf  d'** 
rir  lA  r  do  Íííi 

tinlliü  ^orl^♦•r;:rn^  a»-  rrpArt  i.ur» 
»*in  iiMtor  ã  <  «mAAÁidoMi  pAr*  |<«- 
.Af  liiapoto^.  dtíf  ir.tfrtrU  r 
AioinpAohdr  {ariM**>iot  r*‘r|u**rf’r 
iH-rictjr  lo».  ♦'  âlo*.  prflA- 

rrui  anlfiirntr  no  período  de  Ui- 


O  gur  loat»  CiiuMA  eaperic  no  >'u6ItLo  Ivüerii)  i*or  »■«»«  ntoti^ 
nrornvnto  v  i  onufeaAO  ilu  «r.  vo,  louilo  eniiarjrt  por  (cirçt  oa 
Moetir  ÜriAà'-  iftlerprirlitd*  prtA  au#  lunvau  üe  direUff-gerAi  do 
roflaoriA  rt#i>  lirU  re.'.  rio  runriofia  !»•' 'I*  dt-.r  ^  in'rff^rir  rnAin 
hfefoo  iHtolico  1‘onHr  |rniv«  d*  »o»  ifife4fel«*nlfe>iiit*nia  junto  ao  Fr#«P 
iaud4ij>ULA'i  MO  I  urtro  rjO<  tnuim  drnir  «U  iát-injOliiM  iio  Aontido 
o  >1  ílr-  *nii-  t  rji.»-  VAflof  dr  '  *  A.  UlIlA'  dl>  faOWl 

dr  I  mIMMu  M'L’Und<  foi  M  .rUaai  flO  t  r:!;!!!  ..  .irAriHii  guf  u 

do.  iiA  rfÍA’^  por  urn  vr  a|w  rtifKi  *  nmit*  ur«:*‘n 

4<sturiA  iiiA'^  lOtrrf  nuiiti  rnt  cia  pHi  fecr  AOluciOtiAOo  t«*m 
d«*^'rn«(d«i  paía  iirriM  Krt.o«i*.iiri«a  a  rn  <  no  cajo. 

no  fAliTior  du  gu»  propriArt.f la  ii  -  «i  i-Mdw  ap**íia  ilr  mr.  i 
tf  «m  Atrrvdrr  pata  o^  prohif*  jioriAdor  do«  IrvAOlAinrntofe  do« 
mAi  r'‘iArionAdor  com  n  Srrviço  ti.‘tntcoi  do  DAàP 


iMiui  \  cv  (Iccrrlâiilíiít  u»  rxct* 
mnritt.s.  chltiiliinir»  c  |iii)cion»v 
:luv*iu.  n**ojivi‘ti  nrlolur  rrtlurioK 
DA.SPi  jmra  dpliuir  mia  casu. 
ru  iIp  niiiiios 

I  nconsl  í  fu  cional  idade 

i‘aia  a  -iiiiioiiti  uo  hiin  lonalia- 
«l.l.  -I  o  pilllll-llii  ilyir,.;,, 

•>ii.i  ii<  lnl.  rriuiido  ii-,  iiovii’.  liura- 
•  -.»  li.ii  ioii,..|-„,  rpn  ll.au  Ui 

11. -lU.  I-  >|i,>  |.|  JU  JJ, 

II. m  uil'ti’>|'.in(lia  iio»  miu  Icui- 
lioms  iiilcrio.vps.  unia  vp;  tpip 
aiiini-nlou  iln  fi  nor'ii«t  .vunianriih 
H  jiirnnrla  rp.  li-aliiilho,  npiu  iip- 
nliiinia  i'pnuinp(‘açiiri.  lornaiido 

III. ll'.  l'rilU.ailll-,  alIKlH.  U  lllll.On.. 


II  InallUilo  dou  Indiiftlrla- 
rio*  arpilaia,  no  pi-rlodo  dr 
ün  do  in(-.>  i-..rri-ntp  ala  8  di- 
main  |(ioxiiiio,  lo-icrlrOPt  da 
<  aniliilnio»  oo  ronruiko  para 
a  iiiriaira  ilp  lliiMAiinr  de  ,M.i- 
i|iniia»  IHM.  nim  apiiivailii. 
iiii  iiUi  na  AiliiiiniMrnyao  (  i  n- 
lial  II  I l■•.pl•f  tilo  i-diui  lol 
piililu-ailo  no  liiaiio  iifmal  i|,i 
I  inao.  da  ln-4-iil,  piiKina  80-1 
loilra»  lOliirin/niH;'  podarau 
olitrr  us  mli-ri-hsadoi..  diaria- 
niaiiti'.  na  Av.  Alniiranla  llar- 
IO.VI,  78  1)0  proxratna  di-.ssp 
roiirur-ui  i-oiistnni  >pi;ulnla> 
iiialarui-».  l.Unihi-fiiiiantoH  flo- 
raly  irpipxiOax  oOlaiivn*  dp 
|•||rlUl(ln•^,  riCoíiaflH  lUi  llia- 
mI  a  lll•.lòrlfl  ilo  llraali  ,\ril- 
lopllafl  p  IVríuravÃo  i-in  Mi- 
■lulim  lll'l 

Com  iniilt  a-ka  ininaltva 
niiiipro  0  I  A  l‘  I  a  li-i  a  inaii- 
táin  ma  irnd.-rno  da  prpan- 
flit-r  a*  vnjiBk  do  >an  (|ii«rirn 
do  pa>.>ual  inadi.-Mila  provak 
puldlçua  rl8oro^a^,  Uuvundo 
prL<!,lá-la«  lainl>l-ni  u>  inu-nnoa 
qu«.  no  cam  du  imucessu,  ae- 
rào  aaonaradoí 


Então  é  amanhã,  heim? 


“üp  llii  A  llppiililii.i  j 
dali-ão"  p  o  liiulii  dp  uin  ? 
livrn  a  .srr  i-iiin-i-u,.  > 
pdllor  ilmlro  de  uns  ili  /  í 
dla.a  pelo  JorniilUtn  ()>mar  í 
KlArca.  Traiaaa  du  olira  ( 
que  lura  rumo  miIiIiIuIo  I 

“llrlralo  Inllino  da  (Ipin.  { 
lio  Vni-uas",  art-niidn  u.ir-  ' 
riillva  ilo  Sr,  llolirrln  Al  ' 
vas.  qni"  dorniila  minlu>  í 

nniis  dvsrnipaiihoii  iik  imi  > 
voi-k  de  sarrpliiiiii  pmii  > 

riilur  do  r\  l'i'i->olanii.  \  ,i,  { 

KU).  Sarfio  iiiiri-ailov  lidos  a  ' 
rplsúdlos  inlPlianianla  iiii-.  > 
illlus  da  vtila  do  uinnda  « 

brasiluiro  Iriíiiranu-otu  da  1 
siiiiararldn.  s 


Ala\4iiilr*  Mfeilu 

l»i  n 

íli;«  I'»  dr  fuiil  r.  rr^ivt».  o  hr 
drr  .V.ifeítt.  riN>-<tAl  úk  H(r 
'•I.  -.  ij>  .'id  .ati,.  ,  •  feliura 

i{)rrixittrs4lu  ir  t.íi,  rnfiflt.i  <rl»M- 
lh<t«.  rrfeid^nU  #iit  Cfebt'  frvr 
Wofelqurr  uitormaçlo  a  r^feptilo  prv 
il«i  ^f>r  trAnttnridfe  purA  r> 

ii»'  22-4rtfT7,  dtAV  k  fel  11  horit* 


A»  iniMlíhiU(,ríf.s.  AU‘m  íll»  tu* 
».  viiTArii  cauHür  rU*jiontfm  c 
*riurija^ò«*»  ao  nrulA* 

enio  i|ri.*i  M*rviço6.  M»i>'un(li>  inú* 


Aproveite  ! 


Agora,  com  openos  100  cruzeiros  de  entrado,  crédito  super  íocilifodo  e  imedioto,  você  pode  escolher 
sopolos  dos  mais  famosos  morcos  em  voriodíssimos  modelos  ! 


Sopoto  "SAMEllO 

S  d?,  medeio  Sp: 
de  bcrr-ecHo.  Em 
preto  o  moffon. 


Sopolo  “SAMELLO 


)flpOIO  MAMXLT  -cm  couro 
nacional,  forrado,  cm  tíi* 
versoí  modelos  passcio  ou 
esporte,  com  solto  j 
de  borrocho.  ]  JHII 


Sopolo  •  SAMÉLIC* 
çrencodO,  rncoãio 
bdo  CO"'  ^.Ts.  sa'' 
racho,  contonã-  ( 
•  íl  t  rlooQPtf  t 


iopoio  iUUIU  •  em  COU'0 
racionol,  lorrodo,  com  tròs 
alluros,  modelo  j  Agn 
posse, o.  l.boU. 


Sopolo  "SAMELLO 


vaporo  )uuiu  •  em  couro 
escolhido,  lodo  lorrodo,  com 
trôs  olluros,  $ol'0  de  borro¬ 
cho,  modálo  pos-  â  nAfl 

seio.  l«gOUf 


em  cOur  o 
aroneado.  Stpcas:  n  Içíj.i.mp, 
do  "liiNEA  TR.cNNAlE" 

Salio  dp  n  JQA 

borracho.  bi^UUt 


OU  ?00,  de  entrode 


O  sopolo  bronco  iceol  lombé.m  poro 
troiei  csporlivcs  I 


Sopolo  dl  criança 

em  Creme  *000  lOrroOO, 
rarea  “Arle".  nos  côres 
fffto  P  morrom.  AAA 

Nes  23  o  27  D«)U, 


Sopoto  dl  inintnes  i  ropom 
fm  C0U'C  noc  ©nol.  mc’CO  "ScutO 
‘orraoc  duros»  «  rei-fentp 

"OS  28  CO  52  3«l 


Sopati  VriKt  "NOSPITAlAr' 

em  couro  lovdvel,  iclo  de  borracha, 
piodÜO  stm  codorço,  forro- i  10(1 
do.  s.lenctoso,  laHfOÜ( 


Comprondo  3  pores  de  meios  Selter 
você  ganho,  inio  romente  grci.s,  1 
por  do  meios  Broaiord,  do  95,  ! 


diVGASTAL 


Codo  1.500,  do  compros.  à  v.sia  ou  o  crédito,  òá 
diroito  0  concorrer  com  1  cupão  rumerodo. 

sorteio:  i!<j  C  Je  maio,  pelo  Loterio  Fedaiol 


#»►  V  Eis  o  3.*  witionário  Ducal 

Gonhou  o  Aero  Wiilyt  d»  Maiv>,  sorteodo  5/A'd),  pelo  lotcna  Ec-oerot 
W:*»'  Adelmo  ArouiO  filho  •  Cua  Maicunenlo  S«l»o  ltS-6  -  íio 
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A  Cidade  se  Diverte 


Em  «nlrevltla  que  cancedeu  tabado  ulllmo  a  Mtt  lornal,  o 
Major  Maurício  CIbularri,  proiidente  da  COEAP,  anunciou  qua 
todai  at  medldai  eilao  lendo  iomadai  para  qua  o  orqao  deaapa- 
roca  no  proalmo  dia  30  mat  qua  ha,  por  ouiro  lado,  lõdat  ai 
condicõai  para  qua  conlinue  a  funcionar  a  doli  da  maio,  caio  a 


Câmara  Fadaial  aprova  o  projelo  que  da  ao  orgao  controlador 
doi  procoí  mali  00  dla\  da  ealiláncla 

Antei,  porem,  de  daiaparecer,  Isto  a,  ainda  eita  lemana,  a 
COFAP  devera  eiamlnar  dlvanoi  pedidoi  de  aumenio  de  precoí, 
entra  oi  quali  o  formulado  pelai  emprétai  tornecadorai  do  lalta 


a  CCPL,  a  Vigor  a  a  Agulhai  Negiai  —  que  preteiuiem  a  llbO' 
lacao  do  piodulo,  tal  como  acontece  em  Sao  Paulo,  onde  o  loile 
e  vendido  a  36  cruielroí,  mali  a  inaiqom  do  lucro  do  varc|lila 
—  Nao  e  poiiivrl  —  declarou  o  preildenia  da  COFAP  —  ne¬ 
gar  ai  rmprriai  forneccüorai  o  aumento  por  elai  ptolcndido, 
|a  que  a  onda  altiita  que  atingiu  oi  Iraniporlei,  o  vaillliama,  ai 
racoei  de  gado  e  oi  produloi  quimicoí,  nao  poderia  deixar  de 
tornar  mali  alto  o  cuito  de  produção  a  dlilribulcao  do  leite 
Aiilm,  0  aumenio  do  leite,  que  Ira  a  plenário  eita  lemana,  devera 
ler  concedido 


Ri-iilinniiiiiiiit  li.iji'  n  i|»''  t"i  (liip  "II  iililinn  M-puiitln 
Iririi  II  Win  r  iniin  r  lilinli'  m-ni  "hlinw»  I 'n|ll lliunil  tnir-ri  n 
liiiiKriiiniicirn  ilii  .st-tiiriiin.  onn  iiin:i  iiniiliiiicn  lllll•rllllt'lnl|||l: 
Mim  Siii-lni  |ilMi'l  1-  l•nlrl>ll  l•lllr•rlnll  Viilriiie.  .\!i  ilmm  iinu- 
li-jr  rpii-  ninitiflltirni  '.-.linu"  l'l•vll>lll  nnn  nnlriTinu  iiirnlltlni- 
vnn.s'  Kn-cls  1-  Nli’.lii  nnil  Dn.i  iliimllvr'nnn  eiii  i‘iirlii/.  ri  nnr 
mii  nilitn,  i-nin  Irillii  iln  niiluriliiHmn  rln  iiuilorlii  (|r«  urlletiii 
i>  ilti  iiiihllfti  tiniil)r>m  l'r-.‘ir«iiiii  iMin  In  viniin  -Mi-,  ,\Innvy'  e 
"Sniiilni.  rii|-niivnl  i-  Ciilr'”  r-niuiniii-r-i-in  l'«l•n  ills|niliir  imilnr 
mmir-ni  rli-  nHr-ji.  |l|■|'•lt||||rlíl  imnr-n  n(i'ni;iVr  rins  iiutiinhifi.  A 
Miiir  M-r,  1'  i-lnrii.  riiinnclii  niinrerem  iir.  mi-nliins  de  hlrimnl 


Congelamento 

Ktn  ^l■l:lltll,'l.  i't'lt'i  .rtrin -r  ,-iii  mi. 
tir  inrin  inihlli  .tiln  |inr  nUirti-,  jitr- 
n.ii-,  >runrrtln  tt^  <|ltrn^  sr-mt  iifri- 
‘Irnn-ltin  rln  i^int-rmi  tlt-ii  t-Irti , 
r-rn  nilrilxit  .ii-.in  i-nrti  irttlit-liirns 
r  t'nini'i’i'iitrtli‘r.  n  i-iiircr-lnriti-ulii 
iln-i  Itit-cn--  t-  ilrrc  -.ilgritt-. 

—  A  rrniii-m  mm  ti-ni  t|ir,ilt|iii-r 
trintlntrmnln  e  tli-vt-  M<r  iiindiitn 
tie  inli-r'|>rvtiii,-,in  i-rrnirt-rr.  Nim  p 
pm-Mti-l  t-niit-r-líir  pn-vit»  niinin 
'’lln.'ii,'im  inll,u'tnn.-tri,-r.  t|ti;tnrln  n 
ttinr-rl.i  Irnilr-  a  ili-iiri-firtr  liirimi 
nrtr'n-iit,i(ji'  ile  .'lll  pni  c-i-nln  (mr 
rriiu. 


II  Si  lli-lin  rnrii»i,‘lil.  |ir«-'iili-n. 
te  (In  (’nrtn>-,in  dn  Mni|n'inici,-i 
t|iii'  apiiia  in'i-i.'nlnii(lirtl('i  vi-nlr 
etnln-  na  ('í>I-'A1'.  innim-it-n  cii- 
('criar  nr-  lrj|lialliri>  di-  n|iiii';ii,'an 
■  le  Ilidas  ,'is  dl•lulnl'las  nri  larile 
de  hnje,  eriíii  a  elidmi-aclin  rln  re 
lalnriii  lliial  'lai  relalnrin  sma 
rllr iduiido  ninnii  enlievisl.i  cidis 
Uva  a  ser  rnncedida  n  lm|iren>-a. 
aniaiiliã.  I‘nril  i|iie  n  Iridiallm  se. 
|a  ninehlldn  liiijr-,  a  ('ninissan 
M-in  liiihidliaiidn  inressinileinen- 
le.  leildu  Sf  leitrilrlii  lliellisivi-  nn 
lerlarln  dn  iilllinn  sexlaleir.l  e 
ale  iiiesrnn  dtirniile  o  dia  de 
oniein. 


I  ml .  inrIliMi.InIm  t  n  Ur  ItrI- 

iillr  lllini.  iinr  la.  a  inrtiii»  rii|. 

•  it  MH  'IVãilrii  Rrirriii  O  «tti  ".Mtin, 
liii  KMMir”  itrUi  ip  iJpir  nrm  pm. 

«itr  |tt»r  ppitii 

O  iilntlri  na  hik»p  Hn 

•  iiitiiltfiirr  tlii*  vml  %pp  toitn 
•'  -•  '«  firliiq  MiiiriKlorr*  dn  prir* 

ilío,  i|tip  «rKiinilM  «p  hilurnu  •- 

t  ,  piiPM  pn»rpdpf 

A  iiMiii  rm  rr«ra.  I,  i|Up 

ii.Im  riirii  m  pèA^Irnn 

•  '  H*  “  tí.i  huiHr,  “rnp«#p*"  >a 

Arlompp}iMi  MA  iMirlA  dit  prriKa 
|i.irj  o  •  e  4 


0  SUCESSO 


loi  (jh*iiMii  \nlfnlr  »  nirlhMr 
iIj  aPIIMIM.  *  ikMllMI  PMI  iMSifv. 
tMMfrs.  ,ilfiMãl«i.  ro|iiiMlHil  r  pnr- 
hutips,  niriii  iIp  hii'iii  8Mlliiri4 
Mripltpii  MniilA%  Ihirr»  |Miri|Mr,  ari- 
MU  ilr  r  «htiiiaillrd  r  ritiitli 

TrMll^p  MM  rpprriiirl*»  u 
dr  ranttinl  t  prr' 
tnidf  Irkar  nn  in.tln  um%  :.*fl  «niii* 
Itjt». 


BOSSA 


Na  niiMi  dii  .\l411lr 

<  i»l.i  Miffpn  u  ii«  j|ihiu- 

rtn  <iup  pr^r  n  I4M.1  tir  rr- 
|»ninrin  lUi  innra-  Sm  (‘amImii  ',^11 

MilriMitth  iiiat»  %Mri  uvriíihiM. 

nin  poilr  raiitar 
iHiniMr  iitf  ili.i  ilr  xrii  "hhHM**  rht»' 

irii  tiii  1'lilatdr  Mtif  tilneiifni 

r«iiii|iaifri  ru  jiArN  I  iiin 

pprin.  N>mu‘V  MiinlPtt  tiuillniitiii 
ÍHtll.iiulM  Nitriiirt  llrticMrt 

1:11»  (hihniiillnliti  M  piiMlMlMr 
Mipiiirdii  rUiiPirpilM  f.iltririiM  n 
|ii*l44'uh»  niniti  pna* 

\t^rl.  riiiit  MiMii  iIp  «rilrina 

p  litrlnsUr  imii* 

nrr|HÍn*6  1I.1  .«hmi-H.i,  \ii«  UíiAlhlmr*. 
iiM  pmIjmIm.  «riM  (iiip  H  puhUrn 
iMMiiibvr  pMMlirplmrrtlM,  iicMrrrit  n 

iitrIhMr  ‘'bliMw":  iiin.i  trnpj  df  »n- 
piMrr  l.nt/  p  Mm'> 

itiriltt  I  IsMPirrilH,  ptir  dn 

r.iMlMr4  XltiriPMP.  Sm  Miii,  ImiIm 

%pri'llnl|. 

O  il4a  Kiirr.il.iiiiik'*  «pth 

MMvidnilr,  ptininr  HuiMkrr  )'Hl* 
in.in  iiiiiilj  iiüii  nu 

llt‘  <  lnh**  O  •‘Hnrrara*  m.intrvr 

HMrl  «hlt|I.MÍek  fMIll  fà||:t  P  Clllll-U' 
<;|>IU'4  r  tl  PilMllMltlIll  Iti- 

IaiIm  dl*  .it;pr%'*"  |Mrti  «iM%ir 

A  (|p  I.pmI  \rt> 

dr.idr  Niiiir»  kliniu  l.kiiln  hMiioi> 
\A  MiiiM  **1111:111  «liili**  >l4«i  a  rn- 
|Mt(Í4il.k  i|iip  riil  itilnra  11  aiM* 

IdpMiP.  *‘pHn|iir  (.1#  dr  ritnla  giir 
PMi  '^jínl  (arriii.iin  «lr% 

nii*».'* 

ENTRE  DISCOS 

Xkrijr  MiniiiiuMii  pMniH 
.k  ”itkMV4  dii  di*i'»i’*  ft 

(iirlhnr  lintit' i(Mb|ti  **('ikrik  dr  1*4* 
llirtrn”  Itti  4  .1  nk.Ks  Millrie 

l.id4  nii  *'l*l4Pa’'  ”llak4r.  “Apsi- 
k*hr**  r  Nm  *'Hl.ii'k-lltir^r'* 

ImI  m  iliAk'H  iip  Naiha  DUlrl  r  ■ 
VMitâk  dr  Htiliprt  (  rivirjú.  n  nni- 
Mudiir  tiji  4’a«n,  K^prruin  ikcnrn 
i«  rriMriiti  da  “írr-ipiti  muniara**. 
li  **Jir.iir  frrtiMM  ptirtu«  peira 
itiMA  rrlortif.i.  I>p  IaiiIo  pilar  «rii 
»r  rrlrlsrradn  n.ikhi  ll.ktnM^  rr» 
««lUrii  niliM-.ir  IiiiIm  iimm)  I.  m 
**Kifi*’  prrMkanrrr  riik  nti^iIrriM  cmiii 
Aki-iA  itiMtpA  rhPÍ4«  klr  Kmlr,  pm* 
II  *'Xt.inliall.kM*‘  tairrr  dr 
«'MMiriil.irlik  r  dr 

Irni 

VIOLÃO  E  NOEL 

MrtrMi)  dr  l.iniui  |)ri«^*>rtuiti  iiii 
“l  anvarririi**  ruritAnili*  ns  tMU«>l«*j« 
ilr  ,\or|  Hiisj.  n  t|Ur  acraiJik  >riike 
firr.  l*.kMlii  Xitiir.  kti*  «iidâii.  rn* 
trihliTp  bk  iiudrkii:;kklu«  d«i  KmmiI 
nmi  siitk  kiir  «Ir  •H-rpAlririi, 
^riii  iirrjkiilii  ar  ninuurkki  r  nu  aifi* 
Idrtilr  iiMU  It.iiiqMílii  da  nnilr.  Ci 
••.Xlh  lirl**  (irrdiMi  á  I  rr«|iiMi«'ÍH  dr 
vriK  pithlliM»  tiia«  f  n  iMr«iM;k  rnl» 
Ai  ilr  «riiiprr:  wkkiriM  kinlitirin 
pari  .iMiiMar  **»  IrrskirAf^  xn  tn 
ni.«r  M  liMiM  kMi<|iir  da  «nsa 

TIRANDO  A  ROUPA 

Mm  MulmA  ilr  ‘‘Mrlprlrabp**  níii 
lia  4'tii<b4  4|iir  prr'‘lr.  S«iik  nritliu* 
«Mi  ikrtr  jk«i  CirtXlno  d«i  *'I*Í8aJIp** 
p  “MmuMm  IImmup"  %àti  llrnnilii  a 
mupH,  Sm  4rr\p  Mir^iti»  para  i|Ufm 
KM4tu  dr  «rr  inuthrr  nun  rm  piil* 
rn  (nu  pUln?).  Ilr  |iidii«,  ns  rn- 


o/fl/TC/pneu  de  classe 
para  0  seu  carro! 


O  Tiooerno  e  rgvoluCÍOníi-iO  detenho  dci 
bondo  de  rooopem  do  novo  OÜNLOP  prooorcionq 
mo  O'  aoc-ènc-o  CO  solo.  »e|0  no»  curvos  mon 
fechaaov  ou  nos  ireiaoos  mois  rop  dos, 
em  quoiqucr  i.po  oe  eifroao,  soo  lol  ou  chuvp. 
Viovmo  Quilontetrogem,  go-ontido  pelo 
comocs‘o  especio'.  de  borrochor  celecionodas 
com  oue  e  cencirj  oo  suo  bnndo  de 
fodngem.  Sun  tle»  b-l  oade  olerree  moior  conforto, 
c”ovev  de  um  rpdar  mocio  e  silenc‘C$o. 

...e  com  faixa  branco 
—  maior  distinção  poro  seu  corro. 


Em  fins  de  janeiro  e  governador  do  Eslado  da  Cuiinab,ira 
dissolveu  a  comissão  nomeada  para  tratar  da  Instalação  dos  oni. 
bus  elétricos.  No  entanto  —  multe  embora  atlrm<ssse  na  ocasião 
que  assim  o  taila  para  "rcestrufura-la"  —  não  nomeou  novos 
membros. 

Em  consequência  e  diretor  do  Departamento  de  Concessoes 
—  membro  nato  e  presidente  por  forca  de  regulamentos  da  refe¬ 
rida  entidade  —  preside  uma  comissão  Inexistente  que  deveria 
tratar  de  assuntos  do  maior  interesse  pora  a  cidado. 

ni.K  tl.-i  cldaili',  iin  pnr  ti-nlo  ft-i- 
Ins  ilt-  i-iini-nlii.  f'inf|iii-iii.i  (|iti- 
li')iiii-lrnK  tl.-i  ri-ili<  int-lallcn  jã  In- 
r.mi  i-viniriiiins.  |)ii,-,s  ,|as  miI»- 
(-slavi»--  rli-  liirva  Já  cvian  i-nn- 
rliiirlas.  (--.taiidn  av  diinv  i-i-vtnn- 
ipf  i-m  fa-c  (te  nraliainenln. 

Ima 


CATERINA  VALENTE 

('iintaniln  fin  ing/rx.  /ronr-Ci, 
itiriit  1.  r./iiiit/iol  f  porfg- 
I/lirV-;,  /oi  o  íiíci-.v.sn. 


Tudo  Pronto 

plinndo  a  ntada  t-nniissán  fui 
tlts.-.(ilvid.-i,  pialn-anipnlo  tniiii  o 
l>lniipi.'imt-i)lii  i-viava  1(^11111^(1(1. 
Inlurmava  a  i-unii.vsán  qiir-  me- 
(lianlr-  a  inslalar-ãn  dn  cnirímin. 
mcntii  pli-liH-n  ns  iiiiidndr-v  pn- 
di-riaiii  (•iiinrcnr  a 
parle  (Iriv  liarrrns  di 
<1  nri,aiH(-itin  .apre«( 
l.tulil  fn(  (■iiiivirlerad 
mr-idc  (-.-(rn  pt-lns  im-iiilirnv  da 
rnmivván  r|Ue  ní-niSM-Iliaradi  Ins- 
■sp  feda  (diia  IntnnrIa  de  preens. 

Ale  n  mnnu-nln  náo  liil  tlevi- 
rlaiit(-(i[(-  rr-sotvidn  n  prnhlcina. 


n  S1tidv(rriii  (la  rUarncàii  sal 
tirennisrr,  r((lrr  i»s  tilas  t  r  fi  d. 
lu.aiii  |iresiiiiii,  uiii  nnsii  Inlrn-i. 
\ft  Ur  vi-llinlitr  stnijl,  inn,)  rart» 
pmlslil  na  lei  Ur  f  l.isv(l(rava't. 
\S  nulas,  il.is  II  6s  li:  Imr.is.  Ua- 
r.Wi  UlrrilH  a  inii  rrrIilIrtUu  atis 
haldlilatlits  rm  Irsir*  tln.ds  r 
t-inis(ar.Hi  ilr  lestrs  Ularies  r  jiri*. 
Jirèrt  I  jiirni.(1ucrjl|t-rs  s„h  .1  sii. 
|irrs|s,*,„  Ua  t*r«ilrssúra  I  rruaiiila 
ll.rlrrlus,  Uiirrnlr  Ua  I  uisrrslil.tUr 
Uii  llrasil  r  r.ilrtlralira  Ua  I  srula 
ilr  .Srrsice  .htirial  Um  Kslailit  Um 

ItiM. 


(Missa  de  7  °  Dia) 

A  tamilia  de  Danton  Coelho  agradece  ào 
manifestações  de  pesar  polo  seu  laleclmento, 
0  convida  parentes  e  amigas,  para  a  missa  do 
7.*  dia,  que  manda  celebrar  dia  75  de  correnio, 
ás  11  horas,  no  altar-mor  da  Igreja  da  Can- 
delãrla. 

Antecipadamente  agradece  a  quem  compt- 
parecer  a  èste  ato  do  li  cristã. 


para  a  beleza  e  conforto 


I  BRIGITE  BLAIR 

I  'nm  ni;  vriri  /imiliirilo  rln 
i  rrn<urii.  c  o  iiiflhor  -.tn/i 
*  trrisf"  rln  dunnahnrn 

iíllllllllllllllllllllllllllllllllMIIIIDIIIIIIIIinillllllllllll 

I  0  grande  sábio  alemão 
Von  Marlius  afirmou: 

Ai  plantai  do  floro  Braiilotro 
(ot«m  milogro»." 

O  XAROff  DE  MUSSAMBÊ  ■i>Ó  notla 
coio  CficoT  MO  iraiomenit  da  iei> 
itiotío)  a  afaccõei  dei«  viai  rtiai- 
'olóriai.  era  viodo  petoi  >ndig«nnia 
cúnftnuorkdo.  ate  hO[c,  com  torqo 
altliCQÇuo  •«*  medicma  coifi  o  em 
lodo  0  nordcile 

O  rralorrkcnio  <©«*  o  laivo  de  Mm\» 
lombi,  froí  oo  doente  malhocot  loqo 
I  ài  primetroí  doiei,  eliminando  oa 
lotie^  febeldei.  bronquite,  coqueluche, 
cotorroi.  tartnqitrv  a  olé  mt>mo  o 
a»mo  I  Affm  dit^o.  o  Muttambf  4 
I  ínoleniivo  ao  etlóniogar  podendo  la^ 

.  utiido  pot  criQnco%  ou  oeiioui  da 


SOFA-CAMA  "Trioniphg’' 

l/odélo  lijxuoío  loffodo  em  tecido  de  morovilhcso 
opretenloijõo,  em  lindos  córes.  Amplo  coixo  poro 
rcupos  e  porla-revisios 


MENSAIS  SEM  ENTRADA 


l•tUlDO•. 

CX.  POSTAI  4 
IIJUCA  .  PIO 


llli  4t.]Ot/ 


MENSAIS 


DEIXAR  DE  FUMAR? 
JA  NAO  Ê  MAIS 
PROBLEMA 


COICHAO  DE  MOLAS 
"Slondord" 

f.‘oIc|0  mocio  do  gronde 
durobilidnde  e  (Icx.bii.. 
riode  Fôrro  tm  lecdo 
de  -.uponor  aualidode  o 
bolõe:  ircíitíóre-s.  fAo- 
"êlo  -.olte.ro  rip  loir.q. 
rno  Ê8  ,  j,gB 

OZQ  MiNSAit  stm 
AOO,  IHKADA 


SEM  ENTRADA 


QUANDO  ingerida  n» 
forma  de  comprimidoí, 
quiriK  minulos  apòi 
enira  na  correnla  san- 
güinea,  SACIANDO  • 
organismo  de  NICOTI¬ 
NA.  Netio  ato  fai  dimi¬ 
nuir  ou  meimo  CESSAR 
o  desejo  de  FUMAR. 
Isento  de  efeito  indese¬ 
jável  ou  colateral. 
Ahsolulamenie  inofen¬ 
sivo  ao  organismo. 

INTERESSANTE!  ... 
Consulte  a  bula.  A  ven¬ 
da  em  farmãcias  e  dro¬ 
garias. 


COLCHÃO  DE  MOLA 
"Luxo" 


f-’.Odê'Ci  bCil'."-  pra 
poreior.prdo  Utr.o  '.i.pri. 
liCie  (jr.iro  rje  conl-.rla, 
irm  o^toi  e  Ltnro-..  Ven- 
tiladcrr--,  p  alrçjj  paro 
loCil  icr  o  Iror-.pcrr» 
SOIIIKO  CASAI  I 


SOFa  .  CAMA 


ChormonF 


MAGAZINE 


MENSAIS 


i 


ULTIMA  HORA 


—  S«çunda  F*lra,  24  d*  Abril  de  1961  > 

Médico  de  Pinoffi 

—  '‘Apcur  dn  l■•udo  dt  uiú' 
d«  do  Kr.  Mtriii  PlnoUl  cxixir 
•«vtrot  euldidoi,  aertdlto  qiit 
41*  Oitiji  (m  cond(cAt<  d* 
prrduf  dfpoiMionlu  «Indx  no 
dpcorrtr  d««ii  Mimn*"  —  dlx- 
«t  «  Ull  0  Ur.  Moactr  Üaniut, 
raddlfn-iiilattnU  do  •a-.MInli- 
Iro  dl  Siiido,  ouf  *t  tnrnntri 


— =■  PAGINA  11 

Meu  Paciente  já  Pode  Depor" 

át  ÍAtr.idvttC»^.  _ _  .  * 


inlrrnodu  no  lln^pUal  Sil- 
VMtr» 

"Meu  porlrnl*  —  protoc- 
aulu  —  foi  vilitnodo  por  um 
onforto  pulmonar  r  ac  «nron- 
Ira  #m  péaalmo  oalado  palcolO' 
ll>'o,  davido  aa  acuaacórt  our 
vom  ratfbando,  No  piou  rn. 
Irndor.  o  aparato  do  rroorto 


ret  e  fotbxrafc»  iiun  l(■rtamen■ 
I»  nalario  rounido»  na  tlclrpa 
ria  do  £«onoiiila  Popular  iai 
ai-r  proludirlal  a  aaúrir  do  Ur 
PiiKilll  Acho  ouc  acu  dcpoi 
mcnio  drv»  acr  tomado  iio 
Icllo" 

.Sciundo  o  mAdiro-aariatcnlc 
do  Sr.  Mário  Plnotii,  uin  no- 


vo  enfarta  pulmonar  pode.  in- 
clualie,  provocar  a  morte  do 
aa  Miniatro  ria  Saude  Por  i». 
»o,  aa  viaitaa  eatáo  prolhidaa  e 
eviladaa  emocAea  mala  fortea 
'■orno  ae  rerorda.  o  Sr  Mario 
Pinutti  foi  Internado  no  Hor^c 
tal  Sllveatrr  cérca  de  duaa  m»- 
raa  aniaa  de  ir  depor  na  Uela- 


«acia  de  álcunoniia  Popular, 
onde  peaam  fortea  aouaacAea 
á  aua  atuacáo  frente  ao  Minia 
tírlo  da  Saúde  íj  Sr.  Pinolll 
leve  lamhdm  aeu  nome  envol¬ 
vido  na  compra.  Ile«al  de  um 
aviáo  "Ceaina"  e  da  um  heil- 
chptero  "Sikork)  ’’  para  e 
n.N.E  H 


A  firnprt.Hltn  rle  noasn  repor. 
J  laiimii  <lii  (liii  12  úllliiio  ahlire 

I _ l..n. . . . I 


prlcRiilaino  piilrdiml.  rccclic. 
moa  (lo  professor  .Solnn  Nd. 
snn  (le  .Sniiwi  ritiiiimnica.  nll 
rllndo.  u  seftiiinie  earln: 

"Sr.  r<c(liiiur:  Aciilio  do  ler, 
eni  rcenric  í|tie  nie  rnrtieecil 
pcsMiii  ainlKii.  a  repurlinfcin 
de  scii  jnriiitl,  sclliiiii  de  iiinu 
aíric  qiic  nll  se  vciii  odllun. 
do.  datiida  dc  12  do  rorreiile, 
aol)  0  Ululo  "SKNAI:  Kimcio. 
nárlos-Kaiiliistmis",  a  iticitisãu 
do  meti  nome  como  um  dos 
coiilompliidns  eom  lil  mil  crti- 
iclroa  mcnwiís. 

Devo  esclarecer  que  fui  no- 
meado  a  Ifl  de  fevereiro  do 
rorrenie  nno,  comptirecí  lodos 
os  dias  an  serviço,  pedi  dis¬ 
pensa  dn.s  funções,  a  23  de  fe 
'Telro  rio  mesmo  mio.  e  re- 
icl-me  de  rcccher  qtinlquer 
.lortnncia  referente  aos  no- 
dias  em  tpie  dei  minha 
/sença  ao  SKNAI," 

—  Kfcllviimrnte.  n  pro- 
l.aaor  Soton  (■uimiirãcs  iiiio 
ulcebeti  do  SKNAI  um  s(’i  cen¬ 
tavo  pelos  dias  que  ali  nor- 
miilmcnle  coiitpiircceti  paru 


— 3Ft^ítl 

RBIAURANTE 


O  icrniiln  dos  Piirlnnicn 
lauM.  Mapi.stnulos  t 
ndvoqnclos 

★ 

Aberto  na'  domlnuos  c  fc- 
riiiUoa.  Rim  Pliaroiix,  3  — 
Junto  ns  barcus  —  pr  P 


•Ouda,  «igor  •  marcCf.c 
ea'0  I6dai  oi  idoaai  I 

'OniCO  00  CCREBRO 
tONlco  DOS  ááUSCULOI 
fÔNlCO  00$  NERVOS 
^ONICO  00  CORAÇAO 
'x  níqmlnoi  II  ar  la.  »  a, 
aolcio  •  lall•<a 


Hennéién 


—  ULTIMA  HORA 


Segunda-Feira.  24  de  Abril  de  1961 
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Ki  Homem! 


IMPÔSTO  DE  VENDAS  PODE 
SER  PAGO  EM  PRESTAÇÕES 


IlA  riMiln  r  tlilllll  r  cillri  ICini 
(Itlm,  i>  liiivcinoiliii'  Cl.,  aii  uk. 
Mliiiir  i>  riiiKo,  ii'vi 

rniulii  iiN  (iIIkiií;  "IikiiIiq  iIi>  im. 
viMtiii  illiiN,  rchoivcrpl  »  iim. 
hloma  iliis  l<>li‘lotii‘!i,  npm  (|iiii|. 
i|tu-r  iiiiiiu>iilii  uu  liixnl"  Ki  íin 
iiu‘in  (U‘  imlavru,  Iu'in7  n'iM'iiii 
Jiirnl) 


o  dirriiir  lU  itrnda  MrrrunIII  «pruviiu  ii<irniit«  dUpiindu  tdbrr  • 
tt  rtictilliliiiriilu  pArrrUdu  dp  drMlii-  rrliill»»^  uii»  lmp«.|iu  dr  vro'  • 
d*i  r  riini.l|itac>>P*  p  -idirr  lraii*ac<*'P-.  drirriitinandn  i|ur  Inla  pi-  • 
lamenliii  «fiam  Irlli».  |iari‘rl»drt%  eni  prcalnçApa  nipii.jU  alA  n  • 
nidilniii  dr  dri.  I)  riiKlrihuIntr.  para  (iiiar  dua  briirflrlna  dr»a  a 
rrromrndaçA»,  (rra  qiir  Juntar  a  praprriíta  prttv&u  u  i-nniproa  iinir  « 
dr  patamrntu  rurrrapundrntr  a  15  do  drUtlo  lolal  drrlarailo.  Alriil  J 
dr  oiitnia  dwruHiriitoa  uur.  a  rrtirrlo  tin  ItHXI  ar  (Itrrriu  iircra»  a 
aarloa  á  lnalrii(5n  do  prdidn.  o  rriiiirrrnlr  drirra  aprrarniar  llador  o 
uur  arja  raiahrlrrlmrnto  Itancarlo  ou  dota  raiabrtrrintrnl.ia  roíiirr*  2 
clala.  ruja  arrítarAu  tirara  a  Julio  da  .srrrrlaria  dr  rinançaa.  a 


Com  n  puhlipacáu  rfl»  ‘'Oii- 
rlrt  Oficinl"  ilo  Mibnilu  lU  no¬ 
va  tiilu-ln  ilux  õiillnia  t-  lot.i- 
Cõi‘».  o  t-nrloc»  jiiiaaoii  a 
iU's<le  a  .spmniin  qiie  m-  mina,  tia 
novos  jrrpçoa  ralait 'Iffltlos  polo 
fiovõrno  tio  Eslaiio.  A  inajorit- 
vão  piissoit  a  vlKornr  a  partlf  ttn 
"joro”  hora  do  ilta  sosumlo  n 
sua  publu-avão. 

Poi'  outro  Indo  os  inoluristas 
do  tnxl  pAo  oslnndo  satiafoiloa 
com  a  solução  tlatlti  para  <i 
plcitcndo  numcnin  ric  l.irtfa  '50 
cruactros  por  l>.ntilcirndtti  csta  t 
ilisjioslos  X  dcllaur.vr  nova  ram- 
jinnha  II  prcstdcntc  cU-llo  d-i 
.'àtrillcnlo  d>is  MiilcrialU'  alT- 
mott  il  impri-tiaa  qUc  it  aoittcao 
A  prccan.-t  c  náo  iilcinlc  .los  Ic- 
piltmns  tnlcrósscs  il.i  rlassc,  tcn- 
riissc  cm  nsl.i  o  brm.il  aiiim-n- 
10  díi  casolinn  c  dc  lodos  os  ilc- 
niais  iicns  que  consiilttcirt  .ns 
despesas  nornittis  de  um  lãM 
Í'or  ISSO  nov»  r.impnnh»  —  tiesc- 
jiindo  uma  revisão  no  pri-vo  por 
riuilúmeiro  —  »er.i  iletl-icrail-i. 


AEROMOÇAS  00  KUNDO  INTEIRO 
NO  RIO;  COROAÇÃO  DA  “RAINHA” 


Na  quinla-felra  pastada,  uma  leitora,  angutflada,  «*m- 
lava,  pelo  lelofone: 

—  Eitou  deteiporada,  meu  lonhor  Meu  marido  treoa- 
lha  no  Departamento  do  Endonilot  Rurali,  do  MInlilorlo 
da  Saúde,  e  detde  o  dia  Í3  de  deiembro  de  1960  não  rece¬ 
be  um  totião  da  qratitleaçao  a  que  tom  direito  Ivorba 
“culea")  Cie  o  lodot  oi  demaltl 

E,  depoit  de  um  toluco,  continuou; 

—  Meu  marido  |ã  não  inbe  aonde  arranier  dinheiro, 
porque  nào  temos  nem  pra  comer,  nem  para  a  conducaol 
CIc  quer  morrer  Já  (ala  em  te  malari  Ninguém  nos  (lo 
coita  nenhuma  o  preclsomot  do  dinheiro  pra  vtveri 


}  Ih)  miiiuln  Inteiro  virãn  aeriinmcns  lissisllr  A  festa  tie  eo- 

*  ruacãu  dn  ''ll.ilnha  ilas  Aeninuu-ns",  a  rrnlli.«r-se  nu  tila  31 
I  de  nmlti  pròxlmn,  numn  prnmocao  tln  .Sinrilt-iilii  Nnelimnl  ilus 
{  Aerenaillas  e  il<i  Assoelacau  dns  ConUssiirlns  ile  Vtht  ilii 
I  Krnsil. 

5  —  \'amn.s  envmr  eonvlle  »  lõiliis  ns  einupiinltiaK  ilo 

J  nviãti  eomereial  dn  niumin,  no  sentiilo  ile  enviiir  uma  neiu- 
«  moc-i  pnrii  .i  1'esln  mãxinin  ilt-  suns  coleqiis  hrnslleirns.  — 
!  ilet-lariiii  .1  l  ll  ii  Sr.  KMindro  l.isbu.i,  jiresltleiite  ila  Atsn- 
}  ciacão  dos  Comis-uirliis  de  \’íio  e  resjHinsnvel  direto  pela 

*  renitracãu  dn  ruiieursn  para  eleição  tln  primeira  rainha  tios 
«  ‘'anjos  dn  Btiartla"  tln  ar. 

t  —  Nessa  promoção  —  aereset-nin  n  .Sr.  Kvnndro  l.isbna 
t  —  nnn  hnvera  disrrlniinaçAo  de  i|unltiui-r  nulttrern.  Srrã  uma 
s  fe.sla  npolltica.  de  eoneraçamenio  ile  lõtlas  ns  ncrnmoça.s  do 
{  mundo.  Vntnos  ronvtdnr  neriimoçns  tliis  E.stadoa  Unidos  e  de 
t  Cuba,  da  Espanha  e  ila  União  Sovli  tk-a,  tic  PortuRal  e  dn 
«  China.  Em  síntese;  de  tòda  p.irle.  Inrlti.slve.  mais  dc  uma 
J  tie  t-atln  pois.  pois  nosso  di-sejti  f  eonviilar  um.i  repre.sentnnte 
J  lie  cada  t-ompanhln  de  avino  eomi-reinl  existente  no  PInnêIft. 
«  —  Nào  liA  mlstãrlo  tiessa  promoção  —  atreseenlii  o  Co- 

J  missArin  tle  Võo  l.ishu.i,  jjranile  litlt-r  tln  classe  e  o  mais  ati- 

*  ttqn  em  Bllvidai'e  na  .-Vmãrlt-a  l.allni.  rom  Ifl  anos  de  võo 

*  pelos  cútis  dns  Amúricas  e  dn  Europa.  ~  .Nno  há  mistúriu, 
»  —  repele.  —  Apennx  deseianios  iiresiar  Justa  homenaRem  a 
t  ess.is  abneRndas  e  heróic.i.s  invens  que  Ranham  a  vida  iin.s 
{  iiiiveiis.  São  aulênlleat  heroinas  dns  tempos  modernos.  Só 
{  isso. 

1  A  re,iliznção  do  cunctirso  nnra  eleição  dn  "Itnlnha  das 
J  Aeriinuiças"  linnseorre  em  ambiente  ili-  entusiasmo,  luimrn- 
J  tain.  .ipcnn.s.  as  candidatas,  que  -is  eniprê.sa.s  não  tenham 
«  ilatlo  permissão,  ainda,  para  n  vemin  tle  vulus  a  bordo,  que 
{  0,  íi-m  dúvida,  -i  local  Ideal  para  açlrem.  Na  primeira  npti- 
>  r.içio,  ã  semanj  pissada.  Armlmla  ap.ireceii  em  primeiro 

*  luRar.  rom  35  mll  votos.  A  próxima  aottrnção  serã  n  5  do 
«  mato  e  a  tSItima  n  Ib,  eom  a  coroação  no  Dia  dn  Aeromoça. 

*  .S.inado  nltimo.  a»  ranilldaias  ao  titulo  lor.im  homcnaRca- 
t  rias  eont  um  bade  na  sede  na  aaBB.  na  Eapoa. 


Inlercssanle  pra  liiirm  t  e 
kl  ai-tmiece  eom  morador  da 
Kilii  São  ãlnidlnltii  IKslãclm, 
quniiilo  fica  doente:  leh-fon,i 
pro  pap.-i-ileliiiilti  c  dir:  "qii<-. 
rn  um  eiileriinhn  bem  bnnlli. 
iihii.  .Mande  n  caixão  ficar  .d 
nn  e.sqtiiiin  ki  cu  vou  lá”,  i'rn. 
dn  iiiirqui-  n  rua  estã  enlnmen. 
tln.  hã  .1  meses  12  meirns  du 
lamall.  e  níto  passa  nem  ,iin- 
litiláiicin,  nem  Idéia  vnRnI)  lii-. 
pois  o  ftiliirn  fnlecliln  dii!  pia 
i-spõs-a;  "Ailetis.  mulher,  nnn 
i-helrltihn  tle  cebola!"  lAI  kl 
lllstórin  trisle,  meu  Deiisll 


EA^  GABIN 

FILliO  DE 
SAMGIE 
ALHEIO 


:UM31 


:in!l 


e  tanloi,  sem  nem  ao  menot  ter  recebido  eiie  ainneiroí  i 
Que  situação  não  enfrentam  os  coitados!  j 

Concluindo,  (ei  o  dramático  apelo;  _  j 

—  Nào  é  possível  que  o  Presidente  Jânio  tenha  conh#- 
5  cimento  desse  atraso  e  da  miséria  que  estão  enirentando 
>  os  que  trabalham  no  Endemias  Rurais.  Pelo  amor  de  Deus, 
j  (aça  um  apelo  para  que  sua  excelência  nào  nos  deixe  mor-  j 
s  ror  de  tomei  j 

i  Estão  vendo  o  que  ganharam  os  funcionários  públicos 
\  com  o  Sr  Jinlo  Quadros?  Aumento  de  trabalho  e  tomei 
1  Deus  que  o  a|ude,  Presidentel  t 


íitViLM 

AVIMOC 

lUOOSlf^MS' 


,\o  domiiiRo,  dia  UM,  njuil.i- 
vam  .Innio  n  innrniirar  ns  kul- 
•siis  ésle.s  cnrrinlins  iilu-i.iU; 
1I  HÍI-.17  icoin  rnpnrinho),  Hn  itri  Sl 
ictim  o  pnlrão,  2  damas  c  2 
eriançasll  H.5-Ü0-7!).  1I.57  II. 
fl.mifl?,  fl-IO-in  ic/  .1  rnpa/cs.. 
B.5()r>02  (r/  um  rapnzi,  JCJ:  |i,i. 
rnhi-Ms!  Tã  com  tudo,  lit-ln,  ilo- 
niidinho? 


SeJinda 

LEE 

Alberto 

SORDI 


Jararaca  1 


llalrro  dos  snfrctlnrc.s  é  .S.in- 
ta  Teresa:  Ollicm  só:  Imr.icos 
rohrindii  luilo.  Mosqiiltiis  .ilur- 
metilnnilii  mnrndorrs,  ki  nio 
inidem  ncorilnr,  nem  tlnrinic. 
í’nllclainctilo  iainnis  existiU 
.Mnllindn,  dn  niesinn  leito:  .só 
inCMiin  eni  (nloRrafln  e  t.a 
imiiRiiiacnn  dêlcs.  Mósens  co- 
hrem  a  lu/  dii  sol  e  iln  duna 
l.lRhl!  lO  k-ilor  que,  cnm  ra¬ 
zão.  se  tiiit-ixn.  li-mhra:  "O 
haiiTo  foi,  mais  tiue  todos,  par 
Itdàrlo  ft-rrenho  do  nlutil  Rover- 
liiiilot'.  Eslã.  assim,  deceix-in- 
lUitlii".  E  acri-sci-nla,  "D  Sr. 
(‘I,  di-via  sulilr,  um  tila.  iin.-.-u 
morro,  pra  ver  nossas  nei-t  .sst- 
dnile.s''.i  Siihir,  ai.  nRora  ki  ia 
pcRuti  o  i-arRiiinhu?  Eh,  ih. 
eli . . . 


EIndnIfn  (jnni- 
Innilha.  (ifn-ial 
f  A  tl  m  In  Isiraipn 

Sfls..^'^  J  '  da  1-j.  E,  ('t-itli;d 
do  Hrnsd,  i-  n  tlh- 
Ihiçãn  e  a  pre- 
1  i  m  nsid.iili-  i-ni 
^ )J  pessoa:  a  I  e  ti  il.- 
vN  r)  4 1  ,15  parles  c  o  ai 
Renlllcza  e.il.- 
vimte  e  resnlve  os  iiriilih-nin . 
que  stirRcm  com  Inin-vioitailc 
e  eficlcncia  dlRiins  th-  ri-Risii-, 
.Solte,  porlnulii.  no  n-ti.  ne-i.i 
data,  euin  nossa  adiiuraçao 


Ú  .Va  Avenida  Mein  de  Sá.  '.'U' 
Ú  ledlfieio  eom  ilez  aparlano-n- 
a  tusl.  além  dc  stileira  aprlnin- 
0  rndn.  náo  vitl  nuilhatla  saliein 
^  itá  quanto  U-mpoV  .Náo'.’  'IR- 
%  norniiti-s  dc  uma  ÍIRali  Deaile 
g  iiovettihro!  Tuilo  porque,  no 
g  315.  uma  bombinha  cliupii  tu- 
g  no!  Iiiti-re.ssnnlL-  é  ki  mnraUo- 
%  re.s  do  2lh  tiveram  atinu-itlailos 
0  o  alumiei,  tle  3  mll  pra  -I.COJl 
é  Motivo:  Uixn  diiRua  e  limpeza' 
^  lEh.  eh,  eh! .  ..I. 

f  Já  Eslão! 

I 

p  a  lliin  Pelrorofhitio.  em  Ni- 
Ú  In  isnhel.  virou  ponio  iiiieznlo 
P  da  ntalnnilrauent  Até  nuicn- 
P  ilhetros  liolam  lianca  lá.  Mn- 
p  einhiLs-  nán  p,i.s.-am  sem  omir 
Ú  palavrões  dos  inarRinais  A  r-te 
p  llrinxhilia  dá  Inntii  sopa  aos 
P  iiinlandriis.  ail.  ki  éles  la  c.- 
p  tiio  pen.síindti  em  iiintiRurar  o 
p  relralinhi)  dti  Chefe  de  lAili- 

^  ..t.  . . . . ,i„ 


O  MÁXIMO  EM  SENSAÇAO! 

O  MÁXIMO  EM  DIVERTIMENTO! 
O  MÁXIMO  EM  PRÊMIOS!  ^ 


Inferno 

Comlinindo  por 

CE,  rei  do  halo.  C’"*' 

tli-scc.  htije.  iis 
pi-ofiimlas  do  In-  /vVv'j 
li-rno,  o  iliretor 
do  Dep.irlanien- 
to  de  Sujeira  Ur-  ^ 

bana,  por  i-siar 
cultivamio  lixo 
em  lótla  n  cida¬ 
de.  eom  lenuira  de  l■olno^,•|• 
huili-  inn  Itiia  ('arviilho  .Men¬ 
donça,  em  Copnealiana.  |i"i 
exemiilo.  lixeiro  tujo  pas-a  1.  ■ 
3(1  dias!',  lai  váo  éles  eiipeia’ 
l’m  hnnhoz.inhii  dc  erenllna  iiv- 
iesl 


Na  lliia  5IaiqiiL-s  de  Pombal 
•  Praça  11  de  Junho  de  lliilll, 
jamslns  eiiRinçailinhns  da  ma¬ 
mai-  iléle.s  la/.i-m  nsstni:  var- 
ri-ni.  .Iiinlam  liiilo.  E  lacnin  em 
ciinn  da  calçada!  E  liiilo  mim- 
do  passa  pela  ma,  pra  virar 
tlefuiUo  nlrnpclndo!  Nn  dia  l'.>, 
piirein.  chnvi-o.  Al  itiornilori-s 
piiilernm  passar  na  calçada, 
juliqiie  a  cltlivn  laciiti  toiin  lixo 
pra  rua  oiilra  vez!  Kiraças  a 
Delis.  Ami-m!i 


p  ela  ipinindo  a  óleo  de  fiRadii 
p  tle  b.icnlháoi.  com  esta  euinie 
P  veilora  leRi-nda;  ".Nn.ssa  mãe!'’ 


EM  POUCAS  LINHAS 


P  tVireem  .Maria!) 


X  X  —  Nhanhanilnhoí  da  Estada  retiraram,  sem  qual- 

i  quer  aviso,  os  bondes  5  f.  Xavier,  kl  serviam  a  enorme 
i  número  de  pcssoasl 

»  X  A  Rua  Tomai  Lopes  (Vicente  de  Carvalhol  tot 

s  calçada  pela  metade  Hoje,  é  um  buraco  só  com  pedacinhos 
s  de  Tomai  Lopes  aqui,  all,  aculé  e  eculll  ICredoll 

1  X  Encarangou  todo  o  serviço  de  assislèncle  medica 

}  do  Sindicato  dos  Operários  de  Cerâmica  IRua  João  RIbei- 

1  ro,  3951.  Mollvo:  não  há  molhadal  RalosI 

2  X  —  Há  3  meses,  serventes  do  Hospital  Central  dos 
s  Marítimos  não  recobem  as  horas  extras  o  um  Alfredo  com 

1  pra  tudo  assim;  da  cinco  e  recebe  SI 

'  X  —  Na  Rua  Tte  Vieira  Sampaio  (Rio  Comprido  pr* 

2  burrol,  as  arvores  nunca  viram  tesourai  (Kl  eseurldáoll 
*  e  caminhões  estacionam  a  noite  Inteira!  (Kl  perigo,  meu 
S  Deus  do  ccull 


Escola  Preparafória  de 
Auxiliares  dos  Serviços 
Médicos  (EPÂSME) 

Srr.v  tnlríadu  itt»  dfa  H  tlt* 
úv  TiVnlri  <* 
rir  frâiUro  ür*  UulKir.itórlo  dr 
.\ii^.lUr*t.  rri*Kiro  r  Ir- 

p|-olKhir>n:t|  tu»  Srr- 
\Í<‘ii  rir  «U  Mr* 

dlrlfia  r  FsirniúrJti  dr  .nr^irdo 
rum  a  purltirln  XH.  dr  Ifi.AX. 
O  |irncra'itn:i  r  Jdriillrr»  an 
iliijB  curinirKOK  piiIrliruN.  Mji* 
Irfcuins:  .\v.  Cu|iariih;iiiaa  (»17 
—  j:riiiio  34iJ.  —  ‘frlrfoiir; 

.I7.2unn. 


fiiinuo^Y 


E  O  MÁXIMO 


VEJA  COMO  É  FÁCIL  CONCORRER  I 


Envie  para  a  TV-Tupi,  e.x-Cassino  da  Urca,  ou  de¬ 
posite  na  urna  mais  pró.\ima  de  sua  residência, 
1  caixinha  vazia  de  qual(|uer  Sobreme.sa  Royal 
(Pudins  e  Gelatinas J.  escrevendo  no  verso  seu 
nome  e  endereço.  \’ocê  pode  também  trazé-Ia  aos 
Estúdios  da  TV-Tupi,  assistindo  pessoalmente  ao 
profíraraa  e  concorrendo  como  parte  do  auditório. 

Ê  eletrizante!  lã  sensacional!  t.&Grnnde  Canastra 
Royal  que  vem  ai,  trazendo  delicia  para  o  seu  pa¬ 
ladar,  prémios  formidáveis  para  você  e  diverti¬ 
mento  para  tõda  a  familia! 

Você  ganhará  dtiplamente:  1.”)  Saboreando  as  deli¬ 
ciosas  Sobremesas  Royal  —  í'udins  e  Gelatinas  — 
que  agradam  a  grandes  e  pequenos;  2.*)  Concor¬ 
rendo  a  prcfptos  fabulosos —automóveis,  eletrolos, 


televisores,  geladeiras,  máquinas  de  lavar  etc.  _ 

e  assistindo  a  um  programa  realmente  novo,  vi¬ 
brante  e  movimentado.  K  mais;  c  vucé  quem  esco- 
llie  0  prémio!  Comece  desde  lioje  a  premiar  o 
seu  paladar  com  as  Sobremesas  lUiyal  —  e  guarde 
as  caixinhas  vazias,  (pie  premiarão  você  na  Grande 
Cannsirn  Royal,  lódus  as  segundas-feiras,  às21,:Hl  h, 
pela  TV'-Tupi  (Canal  ü),  u  partir  do  dia  1."  de  maio. 

LEMBRE-SE:  qimnlü  mais  caixinhas  voei’  mandar,  maiores 
serão  ns  chances  tle  guiiliar! 

ESTRÉIA:  DIA 

1.”  DE  MAIO,  ÀS  21,30  HORAS, 
PELA  TV-TUPI  (CANAL  6) 


SOBREMESAS  ROYAL 

PUDINS  E  GELATINAS 


I Royal t i Royal DRoYàll 


l»rodutos  d*  qualidade  de  STANDARD  BRANDS  OF  BRAZIL,  INC. 

Carta  Raiants  »  Mb.  om  5.  A.  S«a-e  taf  i 
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na  Rota  do  Contrabando 


R0S1O  BRORZMDO  0  UO  IITDflOl 


Acreditam  ji  aularidâdti  ratpemtvali  pali  dticobari*  do 
contrabando  da  iC  milhoti  am  pocai  da  outomdvali,  qua  o  qua 
lol  ancontrado  not  dapòilloi  dot  Armtléni  Carali  Lida.,  a  Ava- 
nida  Parli,  451,  Boniucaiio,  i  apanat  uma  parla  Inilgnlflcanta  da 
qua  davam  ooituir  oi  conirabandiitai.  Por  Itto  maima,  paralala. 
mania  ii  dlIlBtncla»  para  a  captura  da  Francitco  Clinali,  Implica¬ 
do  numaro  1,  Iniclaram-la  lnvaitl|a(6ai  a  fim  da  dalarminar  a 
aaata  aataniAo  da  rèda,  Várlai  autros  dapdiltot  da  paçai  a  acaaaa- 
riai  da  automdvalt  attia  maracando  um  campláta  lavantamanta, 
aando  padida  am  cada  um  délaa,  a  cempatanta  dacumanlatio. 

Daipitta 


Dramática  Caçada  ao  bando  de  Assaltantes  do  Parque  Colombo 


N6o  Dau  Certo 


Ao  conlrtrio  ilo  r|ua  «a  acracll- 
Uvn,  II  vliíln  ilii  (li>|)iiitlln  rl.m- 
(ll■allllo  niii  fninorcu  k  ropnrla- 
Rom  ila  UH  num  t  Poliria,  ipinl- 
quer  Incllracin  mala  prcelaii  aror- 
cn  (lp  Krnnrlaco  Clanela,  limiliin- 
(lo  hi-  II  ili»i-|-  i|iii-  0  ini-.ainii  lhe 
paKnvA  II  iirili-iiuihi  iturmalmrn- 
tf,  ilflxnii(lii'U  rcaldir  noa  funiina 
ilu  de|MjNlta.  Nii  ornallo  i-m  qiir 
ii  Piillfln  calAvr  IA,  foi  etininira- 
ilu  iilnrlii  0  Jiivfin  Vlrnilf  Ulu- 
afii  Alenfor.  qiii-  nli-iiili-  prlu  al- 
1'unhíi  df  "Haetirnvi'*  p  qiip  i-a- 
liirla  liimlii-ni  lleadn  nua  riinira- 
hnndiaina.  ''Ilnciirnii”  niio  foi  ou- 
vidn  pflAh  niMnridndpa,  n  qiie  de- 
vorA  Dcorrtr  Inije. 


■  RICOtO  aiiallanla  a  mAa  armada  fai  praia  na  madrwpada  dt  onlam  por  um  Intpator  da 
Policia  Rodoviária,  apei  praticar  um  aiaalto,  juntamanla  com  maia  doli  eutrot  marpinait,  qva 
naapuiram  avadir-ia,  O  aiaalto  tol  contra  e  ladralro  Franclaco  Joiá  da  Souia  (caiada,  4t 
01,  Parqua  Colombo,  loto  |/n),  guindo  éitt  dalaava  lua  rttidancli  rumo  ae  lau  trabalha. 


0  Afiallo 


Outra  parte  dnt  11  mll  peçua  ttr  fomi.a,  proúutn  do  tniitra 
bando,  no  valor  de  lo  mlllióe» 


0  oxoffwnfp  preto  r  n  nio" 
riof  aprrrndldo  etn  uru  poder 
irndo-rr  atada  a  pnfolo  l■"ln 
0  haltt  des*taaaa  ao 
du  foUcla  Hodoviariu  rnpa» 
pada  na  iciido  do  cano. 


ApresenLando  ao  público  a 
FACILIDADE  DA  SEMA.\A,  a 
Cobrás  julga-sc  no  dever  de 
explicar  em  que  consiste  essa  iniciativa. 

A  FACILIDADE  DA  SEMANA 
não  é  uma  venda  forçada  de  artigos 
“encostados".  Tudo  é  novo. 
Tudo  com  as_  garantias  originais 
das  própricis  fábricas. 

A  FACILIDADE  DA  SEMANA, 
c  uma  cooperação 
promocional  e  uma  conjugação 
de  interésses  entre  os 
produtores  e  as  lojas  Cobrás.  na 
posição  de  grande  comprador. 

A  FACILIDADE  DA  SE.MANA 
c  um  plano  de  efetiva 
economia  -  pois  as  condições 
especiais  obtidas  pela 
Cobrás,  são  simplesmente 
transferidas  ao  público. 

E  realmente  o  preço  de  tabela- 
á  vista  mesmo  nas 
vendas  de  pagamento  facilitado ! 

Semanalmenfe,  4  mercadorias 
terão  oprestnfadas  nas  condições 
sem  iguais  da 

FACILIDADE  DA  SEMANA. 


Semana  de  24  à  29  de  abril 


firma  ‘‘Uaiil  Comercinl,  Aulo 
r<*ça.a  I.idíi.”  (Av.  Prcsicicnic 
Viirjüi.^.  autiüi,  utili/.nii(lo-.sc  dc 
m.ncariciis  e  uutros  inslrumcn- 
lo.y  Uma  vez  no  iniorior  da 
loja,  rniitiarain  vária-,  ppças  dc 
iiutoinòvpis,  alám  dc  uma  ma¬ 
quina  dc  cacrcvfr.  oiiira  de 
.somar,  lontandn,  ainda,  armin¬ 
har  0  enfrc-forlc,  ondp  havia 
trinta  mil  criizoiro.s  Não  eon- 
sccuiram  este  último  intenta 
pelo  avançado  da  hora  e  o  ati- 
mcnlo  da  moviincnlnção  i-xli-f* 
na,  que  ohriaaram-nos  a  fLj,ir. 
Segundo  a  inquilina  da  parte 
superior  do  prédio.  Ü.  .Maria 
Madaiuna  du.s  Sanio.s,  pela  ma¬ 
nhã.  hem  rodo,  ouviu  harulho 
partido  do  interior  da  loja.  re¬ 
solvendo  comunicar  o  fato  ao 
gerente  da  firma,  Luls  José 
Vieira  que.  indo  ao  local,  cons¬ 
tatou  0  falo.  Koi  pedida  peri- 
cia  pelas  autoridades  do  12.* 
Distrito,  que  registraram  o  fato. 


OU  1*01  «ntrada 
em  prestações  de 


Televisor  PHILIPS 

moe  T9-t7í  .A.  21"  "Super  N»»  V, 


(preço  de  tabelo  ò  viste) 


Betedeira  WBLITfl 

:Ofr  SaDf' 

-oio'  oe  w 

•  2  -foc-oooej  1 


Prestações  de..  525 

ou  sem  entrada 
em  prestações  de 


.*1  (preço  de  tabelo  ò  visto) 


Geladeira 

GELOMATIC 


ou  sem  entrado 
em  prestações  de 


Ao  invéi  de  acompanhar 
o  onda  altista  a  pretexto  do  aumento 
do  DÓLAR  DE  CUSTO,  a  Cobrás 
promove  a  economia.  A  pequeno 
ou  a  longo  prato,  compre 
sempre  no  FACILIDADE  DA  SEMANA, 
aproveitondo  vantagens 
de  milhares  de  cruzeiros  ! 


àspecto 

sempre 

saudável. 


Fogio  ILFI 

mod  025. 

3  bocot.  com 
f.tufo,  ocom- 
ponho  imto* 
loc&o  da  gòi 
ergorrqfode 
.  com 
A  2  bo'ii&ei 


OU  sem  entrada 
em  prestações  de 


rnÊiMs 


•  V.  nôo  precho  perder  lompo  co^n  banhos  de  sol 
e  Suo  peie  ganho  uma  tonalidade  airaeme  e  motcula 

•  Nào  conióm  lódo  nem  tiniura  »  nào  moncho 
^  Usodo  com  g-onda  sucesso  em  (odo  munoo 

^  6  muito  ropido.  a  locil  da  oplicor 


(preco  de  tobelo  à  visto) 


CENTRO  r  PRAÇA  TlRADENTES.  ao 
SÃO  CRISTOVÃO;  RUA  SÃO  luis  GONZaGA  132 
RAMOS,  RUA  UEANOS,  U03 
OLARIA  RUA  URANOS.  1204  t  133? 
MAOUREIRA  RUA  CaRVaihO  de  SOUZA.  2ô;  a 
CAMPO  GRANDE  RijA  FfORpCA  SORGES  '4 


COISAS  DA  VIDA  E  DA  MORTE 


O  Crime  Não  Compensa 


TIIRS  luiiiiuMiliiis  siDcn-n 
to-  p  .1  pri-úo  movimon- 
Iniln  (In  iillinto  ilo-  clncii 
.1— nsMiio-  tio  maivliniilr 
Anionio  ■'loiMlniio",  li7P- 
rnm  com  (|uc  a  viüinlta 
cKlntlo  tlp  Ca\ln.s  rotor- 
ttii—p  no  fim  (Ip  .-emana  a  .-ou* 
ti-llio-  li-mpo-  tlc  violónciac  p 
do.-mamlo-;  mn  mmrdn  nottir 
no  (In  Itio,  nlt  ro-itlonlr,  im  aii- 
KP  (la  ombriattiioi.,  Iiiziioit  iloi- 
Iriilialnailoro-  pola-  co-la-,  oit- 
qiinnlu  um  nunlo-tiiin,  tolo  alo 
onlao  como  olomonio  pnrato. 
ro-olvpii  rohrar  uma  ilivida  a 
moda  (In  Nordo-to.  •'(luoiman- 
do"  o  dovoilnr  com  Iro*  liro- 
tamhoin  pola-  co-ta- 

Kn()uanli-  i-.-o.  o-  dploctno* 
Manoel  Hihpiro  p  -Io-o  Vioonlc 
pronduim  n  aoouBiioiro  \'ioon- 
lo  Nono-  (lo  iilivoiia.  aiilor  in- 
loloolual  (la  morlo  do  maroliim- 
Ip  .\nttimo  .\uuu*to  da  Silva, 
haloadn  em  ironio  ao  mimoni 
tKlfi.  da  lltia  Pr.  I.auroano.  na 
quola  oídado,  apo-  -or  roubado 
om  aproximadainpnto  1  mdhao 
do  oruypiro-. 

DIVIDA  DE  UM  RaDIO 

rrann.-eo  lludliormo  do  iMi- 
M'ira.  --iilioiro,  do  iã  ano*,  n- 
-idonlo  •!  Itua  Olavio  .\-roli. 
54rt,  nintmi  (|UO  -ou  viunlm 
.lo.-o  Sevorino  ri-rroira  '-oltoi- 
ro.  L'(i  anosi  lho  dotia  a  impor- 
lãnoin  ilo  2  mll  oru7oiro-.  oor- 
ro-pondonto  á  compra  ilo  um 
radio  do  cahoooirn.  Apo«ar  dc 
amiuo-  do  loni;a  data.  a  Iran- 
-acão.  por  falta  do  paoamontn, 
rnmi  ontrp  ambo-  acirrada  nm- 
mo*idiido.  t)n  paca  não  paca, 
passaram  a  di-culir.  Hovola  o 
Krann-ro: 

—  "Lá  na  minha  torra  (luom 
bnea  duas  K-ros  o  cachorro. 
Rnip-bóca  o  roi-a  dp  mulher 
Ontem  pola  manhã,  fui  a  rn.-a 
do  Zo  Spvorinn  jiara  rc.-olvor 
a  pondonua  do  tiualquor  jeito 
Eu  eslava  nimado.  Disse  que 
qupna  n  que  ora  mou.  O  di¬ 
nheiro  ou  o  radio.  MoU  colt- 
pa  falou  que  la  apanhar  o- 
2  mil  crurpiros  p  quando  vol¬ 
tou  fóz  um  íPsto  de  sacar  ria 
arma.  -Vão  conversei:  mandei 
bala  e  -o  depois  o  que  «onbc 
nue  õlo  não  o*1ava  armado. 
Eu  e  êle  demos  arar," 

Com  os  estampidos,  verda¬ 
deira  multidão  arorreu  ã  re¬ 
sidência  da  vitima,  que  san- 
crando  abuiidantomonte.  ain¬ 
da  correu  longa  distância  pela 


PHÊSO  O  DO  LEISOemO 


jotr  a’ci:prlnn  Frrrriro  pagou 
oom  0  rírifl  n  dírídn  de  2  piil 
iruífíro.t  prorpiirenfr  rir  iiw 
riidio  qiir  comprara.  Foi  rin- 
bnscario  prio  asíoutito. 


Vicrtilr  ffunrs  rir  Olirrirn,  n 
autor  iiilrirriual  rio  lalrocialo 
rio  nco  pnrtuguru  Antánln  Au- 
pu.\ío  ria  Silva  Loprs,  que  ren¬ 
deu  cêroQ  de  iini  niílliâo. 


l.uif  íJorbo.in  do  /tascimrnlo 
corrrii  mo.»  mr.ioio  foi 

fr/oraenfe  fiiciíodo  prtas  cov- 
friv  Tratara  (infes  .*olfar  n 
omipo.  tamltfm  assastinario. 


/'ronOMOo  filiil/iemte  de  Clí- 
roirn  toi  oohror  uma  riu  iria 
r  feioii  o  rortilrrr  .Vdo  reco- 
bru  o  dinfieiro  e  matou  n  rir- 
I  odor,  rm  cmhofcaria  fo/idioa 


Ihno  de  cruzeiros  que  a  viti¬ 
ma  ounduzia  om  uma  pasta. 
Trala-sc  dc  Vicente  Nunes  do 
Oliveira  ícasndo,  20  anos,  .sem 
rcsidêncial  açougueiro  dc  pru- 
fis.-ãn  p  que  ro.solvera.  ctiiu 
mni.s  j  outros  (Irlinqilcntes  le¬ 
var  a  ciibu  a  sinistra  empreita¬ 
da.  executada  há  2  meses,  na 
Hua  Dr.  l-aurpano  quandu  a 
vitima  recolhia  n  (orla  dc  um 
aenugue  all  situado.  Contou 
Vicente  que.  estando  desem¬ 
pregado  e  tiiherculoso.  tentou 
a  sorte,  assallando  o  homem 
a  quem  sabia  muito  rico  c  por¬ 
tador  constante  dc  vultosas 
quantias.  Scu.s  comparsas, 
tVandprley,  Eduardo,  Elpidio  e 
Milton,  confessaram  detalhada¬ 
mente  o  assalto,  po.sitivando 
sor  0  elemento  agora  pré.so  o 
autor  Intelectual  do  plano  cri¬ 
minoso. 


da-noturno  deu  inicio  nos  dis¬ 
paros  após  tentar  fazer  valer 
sua  condicão  de  "autoridade 
policiar’,  que  não  foi  levada 
a  sério  por  seus  companheiros 
de  libnçóe.s. 

O  advogado  do  rrlmino.sn 
declarou  ao  Comissário  .Mc.s- 
sias  Itufino  que  apresentará 
Saturnino  na  prúxima  quarta- 
feira. 

PRISÃO  DE  CRIMINOSO 

0  rerebrn  dlalxjlico  que  en¬ 
gendrou  o  a.s.salio  ao  português 
António  Augusto  da  .Silva  Lo¬ 
pes.  marchante  que  distribuía 
a  maior  parte  da  carne  consu¬ 
mida  em  Duque  de  Cnxl.n.s,  loi 
preso,  apo.s  demoradas  dlligèn- 
rms,  no  bairro  25  dc  Agõ.sto, 
depois  de  haver  gasto  65  mil 
cruzeiros,  que  lhe  tocaram  na 
dlvi-ão  (ia  assalto  de  1  mi- 


(hegavani  ãquclp  local  os 
amigos  l.ms  Barbo.-n  p  Josp 
Paulii,  iinssando  a  beber  rm 
vumpanhia  do  grupo.  Em  da¬ 
do  momrnto.  Saturnino  Iniciou 
uma  discussão  e  apfis  insul¬ 
tar  0  pedreiro,  sacou  do  revól¬ 
ver.  Jose  Paulo  tentou  correr, 
mas  foi  ntlngido  pelas  costas, 
l.uis  Barbosa,  percebendo  o 
amigo  ferido,  pulou  Pin  cimo 
do  criminoso  que  todavia  do- 
minou-o,  atiranda-o  ao  .solo  p. 
a  seguir,  também  o  baleou 
mortalmente.  Waldemar  Ber¬ 
nardo.  que  a  tudo  assistia  es¬ 
tarrecido,  quis  cntáii  intervir, 
mas.  apesar  oe  também  alve¬ 
jado.  escapou  ile.so.  O  assa.ssi- 
nu.  sempre  dc  arma  em  pu¬ 
nho.  logrou  fugir.  Segundo 
depulmento  de  "Bernardão  (la 
Baixada",  prestado  ao  Comis¬ 
sário  Messias  Rufino,  o  guar- 


riia.  .sié  ser  socorrida  pelo 
\'erpailiir  Armando  Belo  Kran- 
ca.  que  a  colocou  em  seu  .seu 
auto  de  chapa  l-i»(M>l,  pro- 
( tiramln  conduzi-la  ao  Hospi¬ 
tal  (ielulin  Vargas.  Ao  mesmo 
tempo,  o  vereador  prendeu  o 
as>as'ino  que  já  recarregava 
a  arma.  pronto  a  enfrentar  os 
populares  que  tentavam  sogu- 
ra-lii  .Mortalmente  fendo,  .lo- 
*é  Severmo  loi  morrer  po  in¬ 
terior  do  veiculo  em  frente  ã 
delecaiia.  t)  criminoso  foi 
autundii  em  Dagranlp  e  apre¬ 
endida  sua  arma,  um  revólver 


Lticífl  Viatina  —  a  "Vera",  depois  dc  ex¬ 
plorada,  Joi  lauçada  à  própria  sorte,  rc 
correndo  ao  suicídio. 


DUPLO  homicídio 

Primavera,  localidade  de 
fampos  Eliseos.  1  "  Distrito 
de  Duque  de  Caxia.s.  foi,  na 
tardinha  de  sahado  último,  pal¬ 
ro  de  brutal  duplo  hoinieidlo. 
Foram  vitimas  o  porluãrlo 
l.uis  Barbosa  do  Nascimento 
iRlia  14,  lote  754,  casado,  .IR 
anosi  c  0  pedreiro  Jo.se  Paulo 
Ferreira  >52  anos.  Rua  Per¬ 
nambuco,  s  -n.',  atingidos  pela.s 
costas,  pelo  guarda-noturno 
Saturnino  de  tal  que.  desde 
cedo,  '(•  encontrava  bebendo 
em  companhia  dc  José  Jesus. 
Sargento  (ta  Marinha  e  Walde- 
mar  Bernardo  Monteiro,  o 
"Bem.irdão  da  Baixada",  em 
um  botequim  situado  nas  pro¬ 
ximidades  da  estacão  de 
trem.  Pouco  depois  das  IB.üO 
horas,  procedentes  do  Rio, 


NVESTIGANOO  o  suicídio  da 


jovem 

M.  Luci  Vianni  ( solteira,  72  anos.  Tra¬ 
vessa  Guedes  1,  apto.  401  ),  a  policia 
desarticulou  uma  poderosa  quadrilha  de 
aliciadores  e  exploradores  de  mulheres. 
Luci  foi  encontrada  morta  no  banheiro  de 
sua  residência,  envenada  por  gás,  e  os 
detectives  Cardia,  Guimarães  e  Carioca, 
do  12t  DP,  averiguaram  que  a  jovem  se 
desesperara  por  haver  sido  considerada 
"imprestável"  no  mercado  do  sexo. 

O  chefe  da  rêde  de  explorarão  de 
mulheres  desbaratada  é  o  indivíduo 
Boanerges  Mário  Teófilo  dos  Santos,  vul¬ 
go  "Cuba",  com  extensa  fòlha  de  ante¬ 
cedentes  criminais,  que  já  se  encontra  de¬ 
tido  no  12"  DP,  juntamente  com  sela 
cúmplices,  dois  homens  e  cinco  mulhe¬ 
res. 


Desrespeitando  oi  sinais 

do  cabinatro  da  patsagtm 
dt  nível  ne  Estrada  Vicente  de 
Carvalho,  o  lotação  da  linha 
"Penha-Cascadura"  (chapa  OB- 
5-34-391  lol  colhido  pelo  trom 
prefixo  UXE-2,  quo  n  deilino- 
ve  1  Estação  Francisco  Sã,  O 
irresponsável  meleriste  —  que 
ainde  não  foi  identificado  — 
conseguiu  fuqlr  Ileso  mas  soto 
passageiros  ficaram  feridos  c 
tiveram  de  ser  socorrldoe  na 
Hospifal  Geftillo  Vargas. 

0  DESASTRE 

Por  volia  das  4,30  horas  di 
madrugada  dt  ontem,  o  lote- 
çio  trafegava  pela  Estrada  Vi¬ 
cente  de  Carvalho,  com  des¬ 
tino  a  Cascadura.  Ao  chegar 
ã  passagem  do  nível,  tentou 
otravissá-la  apesir  dos  sinoll 
do  coblnetro.  O  vticule  ficou 
parcialmente  destroçado  pola 
colisão  c  lèmonfe  por  sorto 
não  houve  mortes  o  limentar. 

O  proprietário  do  lotação, 
Emillo  Rocha  da  Silva  (Rua 
Miguel  Rangel,  44),  declarou 
ãs  auloridados  do  22.*  D.P. 
que  não  sabia  o  nemo  do 
motorista,  porqut  o  havia 
empregado  hã  apenas  deis 
dias  atrás. 

Enquanto  o  Policia  Iniciava 
diligências  para  identificar  a 
localiiar  o  motorista  culpado, 
(oram  socorridas  no  ttospitoí 
Cetúlio  Vargas  as  legulnlos 
pessoas:  Simar  Barroso  (sol¬ 
teiro),  feirante.  Rua  Dante 
134),  Antênlo  Abade  Pinto 
(viúvo,  45  anos.  Praça  Poren- 
gi,  45),  Leopoldo  José  Borges 


K-  -  . 


a  TENTOU  O  suicídio  —  Com  álcool  t  fogo.  Lenir  Ba¬ 
tista  Maia  (domestica,  solteira,  21  anos.  Rua  SIrIcl,  1B7, 
Marechal  Hermes)  tentou  o  suicídio,  entom,  na  rcstdi^icia. 
Com  queimadura  de  primeiro,  segundo  e  terceiro  graus  foi 
internada,  em  estado  grave,  no  HCC:  recusou-se  a  declarar 
os  motivos.  O  comissário  do  24.*  DP,  tomou  conhecimento. 

CT  .MENOR  ATHOn.I.ADO  —  António,  dc  2  anos,  filho  de 
“  Amadeu  f.onçalvc.*  Rodrigucc  'Rua  Visconde  dc  .San¬ 
ta  Isabel,  13,  apto.  2fi3i  foi  atropelado,  priiximn  a  residên¬ 
cia.  pelo  lotação  (ordem  17-3Ui  que  desapareceu  a  seguir. 
Com  suspeita  de  fratura  de  crãnio  "Toninho"  foi  levado, 
para  o  HSA. 

B  ACIDENTADO  PAULO  AMARAL  —  O  jornalista  José 
Araúlo  IRua  José  Linhares,  130,  apto.  2011  t  o  despor. 
tista  Paulo  Lima  Amaral  (técnico  do  Botafogo,  casado.  37 
anos,  Rua  Gomes  Carneiro,  141  viajavam,  na  madrugada  de 
sábado,  no  carro  do  segundo,  quando,  na  Avonida  Ataulfo 
de  Paiva,  com  Jardim  de  Alá,  o  veiculo  chocou-se  com  um 
outro  que  rodava  em  sentido  contrário,  provocando  con¬ 
tusões  e  escoriações  no  técnico  e  no  jornalista ,  Depois  do 
medicados  no  HMC,  retiraram-se. 

□  MORREU  AFOCADO  —  O  estivador  Seha.stião  Peixo¬ 
to  (38  anos.  Rua  São  Cristóvão,  167i  ocupava-se,  na 
manhã  de  sahado.  em  de-scarrcg.ar  um  naviu  no  armazém  .32, 
quando  perdeu  o  equilíbrio  caindo  dentro  da  água.  .Socor¬ 
rido  por  colegas  foi  iclirado  ainda  ciim  vida  morrendo  mi¬ 
nutos  após.  f)  acidente  ocorreu,  as  11  horas,  e,  somi  nic.  as 
17  horas,  apareceu  o  rabecão,  que,  com  guia  do  f"*-* 
o  conduziu  ao  l.ML. 

B  AGREDIDO  EM  CAXIAS  —  Sem  saber  por  que,  o  mo¬ 
torista  José  Soares  da  Silva  (28  anos,  Rua  Raimundo 
Corrêa,  40  —  Duque  de  Caxias)  que  laiia  reparos  num  ca- 
minháo,  foi  agredido  a  garratadas  pelo  conhecido  desordei¬ 
ro  caxiense  Almir  de  Tal  (Rua  Olavo  Bilac,  s-n  —  Caxias) 
que  fugiu  logo  a  seguir  Com  vários  ferimentos  na  cabe¬ 
ça,  a  vitima  foi  medicada  no  HCV.  A  Policia  da  Caxias 
tomou  conhecimento. 

□  E.SFAQ CEADO  .NO  CA.MPO  —  Com  lerimenlo  no  abdo¬ 
me.  1(11  internado  no  IKiV.  n  operário  Jo.se  IK-nrique 
(la  Silva  (2.5  anos.  Favela  João  Cândido,  barraco.  373  — 
Pcniia  Circular'  que  foi  esfaquí-ado  num  campo  de  futebol, 
cm  Brás  dc  Pina.  por  António  dc  Tal.  depois  dc  rapida 
discub.são.  O  fato  foi  registrado  no  21.“  DP. 

H  ATROPELADO  NA  LAPA  —  Fratura  da  perna  esquar- 
da,  contusões  e  escoriações,  tol  o  que  sofreu  Manuel  da 
Conceição  121  enoi.  Rue  Ricardo  Machado.  43)  ao  ser  atrope¬ 
lado  no  Laroo  de  Lapa.  por  um  auto  nao  Identificado,  sen- 


TRISTE  HISTÓRIA 

Desencaminhada  ao.s  18  anos  de  ida¬ 
de,  Lycl  travou  conhecimento  com 
‘‘Cttba’’.  Ê.ste,  pretextando  auxiliú-ln, 
Irvou  a  Jovp.m  para  um  de  scu.s  aparta- 
mento.s.  na  Rua  Júlio  do  Carmo.  4-1, 
apartn  mento  2.  Sem  outro  rccur.so  .se¬ 
não  .submoter-sc.  Luci  acabou  ,se  confor- 
riando  com  a  vida  de  vicio  que  lhe  era 
oferecida  pelo  explorador. 

Poucos  dias  antes  do  .sulcidlo,  Luci 
foi  atirada  -à  rua  pela  quadrilha.  Perde¬ 
ra  o.s  nlrat!vo.s  físicos,  tornara-.sc  "Im- 
pre.stável"  i>nra  o.s  mercadores  do  sexo. 
Sem  ter  jwra  onde  ir  nem  como  viver. 
B  jovem  rcfURloit-se  no  npartaiucnto  dc 
]  sua  amiga  Allec  de  Sousa.  onde.  na  nol- 
;  to  dc  .sexta-feira,  cometeu  o  gesto  tle- 
I  .se.s por, ado;  trnncou-sc  no  banheiro  e 
;  abriu  as  tornei  ra.s  dc  gás.  sendo  encon- 
,  trada  morla  na  manhã  de  .sábado. 

REI  DO  lenocínio 

Graças  ao  depoimento  de  Alice  dc 


Rico  e  dono  dc  comprometedora  Itrha 
crimhinl,  "Cuba"  acabou  prorocandn  " 
suicídio  de  uma  das  jorens  i/ur  cxplnh 
va.  Ai/orti  cs/a  na  cadela  do  12."  üisinio. 


Soii.i-a.  a  pnlicl.i  chegou  ate  o  centro  (! 
r('tlr  de  traficantes.  "Cuba"  tol  auriirei  i, 
dido  <'m  .seu  jirópiio  rediiio,  juntamriiti- 
com  rlois  auxiliare.s  e  cinco  mulhfrc.'- 
"Clride’',  "Lúcia".  ■  Penha"  e  "Rosaiui". 

"Cuba"  c  con.sldcrndo  um  dos  ii;i 
do  Icnocinio",  mantendo  graiule  númeru 
:le  rasas  do  tolerância  na  zona  tio  hai.xo 
merelriclo.  A  policli  vai  fa’/.er  um  Icvaii- 
tamenlo  completo  de  suas  atividades  cri¬ 
minosas.  rc.spons.abili’zaiulo-o  pilo  suic: 
tílo  cia  Jovem  Luci. 


O  estado  em  Que  /(cou  o  lotação,  após  ser  colhido  pelo 
trem. 


ra  (catado,  49  anoi.  Rua  Ambl- 
rá  2541  0  Joiê  Nogualra  (io(- 
lalro,  II  anot,  Rut  Ouricá  794, 
tundoí),  todoí  com  contuiõci 
•  •icorliçõet. 


(português,  catado,  32  anot, 
Rua  Aimoré  340),  Adall  Jotê 
dot  Santos  (toltoire,  30  anot, 
Estradi  Vicente  dt  Cervelho 
3231,  Cetlmlro  Lime  de  Ollvel- 


VFSGAhlÇ.i  coy.invE 


9  0  FÂTO  —  Tõrret,  ex-mllltar,  de  ha  mullo  v, 

nha  fazendo  propostas  de  amor  â  mulhg.' 
de  teu  irmão  de  criação  (Edmar  Tòrres  de  Andrade,  sar 
gento  do  Exército),  que  repelia,  Inverlávelmcnte,  tua  des- 
leeldede.  Afinal,  eproveltendo-se  da  ausência  dc  Edmar,  pro¬ 
curou  •  cunhada  IPaulIna  lleierre  de  Andrade),  em  tua  resi¬ 
dência  Irua  Piracicaba,  920,  aplo.  102,  Marechal  Hermes), 
após  repelir  suas  propostas  anteriores  (sempre  repelidas', 
agarrou  e  mulher,  empurrando-a  para  dentro  do  quarto,  num.i 
tentativa  de  reiliier,  a  fõrçe,  o  seu  Intento.  Indignada,  Pau- 
line  resistiu,  conseguindo  livrer-se  de  suas  mãos  e  quando 
corria  para  a  rua,  ao  transpor  a  porta,  (ol  atacada,  por  trás, 
pelo  criminoso,  que  lhe  cravou  uma  faca-punhal  ãs  costas, 
furando-a  tela  vêiet  seguidas.  A  vitima  (ol  levada  em  estado 
Rt*''*,  pera  o  Pronto  Socorro,  enquanto  o  agressor,  que  ci¬ 
tava  embriagado,  fugia. 


12  I'  n  máximo  dc  30  annc 
I mantida  a  redução  da  ler. 
Inlivii  I. 

IViilc  Miruir  uma  dúvida 
nn  cinritn  ilti  Icltoi  pni 
qiic.  lui  casn  cin  luirégi'.  hm. 
vc  tentativa  de  homieidio  • 
nao  lesão  corporal  Igravc  "'i 
gravixsiinni?.  .  ()  tirnhlcnia 
cMã  cin  .*ahcr-Kc  sr  n  n 
iniiioxd.  ao  c.sfnqiicar  n  tm'- 
Ihcr.  leve  o  propõsilo  lou  ■ 
xumin  i)  riscot  de  melá-la  oti 
aii('iia<-,  quis  mechucã-la,  (ar 
xar-llic  liTinicnlos.  •iimpl' 
l(-*(jcs  rtiriMiral.*.  E  a  soln- 
cãn  (-xtiirã  na  i'(-.*iinxln  qm' 
Mí  ilcr  a  csla  Indagaciio. 

K’.  rcalmciilc,  mn  iniibb' 
nin  delicado  éxie  onc.  cm  ca 
Ml*  xcinclhanic*.  sc  ofcri-i' 
ao  itiriMn.  Mas  êlc  liâ  dc  m 
resolvido  dc  acoriln  coin  " 
comportamento  ilo  erininii' 
*o.  pela  natureza  c  exien 
tão  da  iilividaUc  <.icãol  |h'i 
i-lc  (li-scnvolviila.  M'aiio" 
uliiigir  um  llm  (inc.  l>or  ir" 
tivo  iiiiU-pcndcnlc  dc  sua 
Minliidc.  deixou  dc  M-r  c 
cniiciiilii 

No  ciivi  |l|•c*clll(•.  c.slã  ela 
Kl  (luc  Wilsim  nuls  matai 
í'aiiliiia.  1'clo  iiicmis  a*'miim 
o  risco  dolo  eventual)  dc 
iiinlu-ia,  niinniln  craioiill' 
im  corno,  sele  vêies,  o  i''c 


(I  Hr.  Jsis  l.uis  dr  Almrlds  hlivrira  Nrlo,  ripnts  dt 
drpi.ndo  prrsntr  n  Drlrcada  dr  plsntSs  na  Criiirsl  dc  PuIIrU. 
fic  Irninu  iirrdlr  «■  rrpérirrtt  gur  tll  comptrccersai 


áfamrnta  rxsto  (|uxndo  .Maris  Joaf  Cardoso  r  marido  davam  miraria 
ea  Crniral  dr  Poliria  ■  fim  tir  ar  ripllrarcm  arcrca  dos  capxnra. 
mrotoa  tofrldot  prit  çaruta  álarle  dc  Lourilci. 


S.  PAULO,  23  (UHI  —  Agetiede  cem  e  repercussão  de  "ca¬ 
so"  no  qual  ciléve  envolvida  texte-felre  úlllme,  acusada  de  ler 
•  ipenctdo  bãrberemcnia  a  menor  Maria  de  Lourdes  (10  enotl, 
a  ex-  Mlit"  Brasil,  Marta  Cardoso  Sllvtire  Neto  foi  ecomafide 
de  forte  criie  nervosa,  principalmente  ao  saber  que  tinha  tido 
Indlcltda  em  Inquérito  ne  Centrei  de  Policie  juntamente  com  o 
teu  esposo,  João  Lult  de  Almeida  Silveira  Neto. 

Dc  ecõrdo  com  o  que  apurou  a  reperlegem,  a  garote  Marta 
de  Lourdes,  natural  dt  Põrto  Alegra,  é  filhe  dc  pais  teparedot. 
Em  vista  disto,  hã  um  mét  a  melo,  Maria  José  Cerdoso  e  trou¬ 
xe  daquela  cidade  pare  criá-la,  colocendo-a  ouirottim  cerne  em¬ 
pregada  domestica.  Desde  então,  a  menina  pastou  a  ter  tevlcli- 
de.  Olãrlamente  era  turrada  da  tal  forma  que  na  manhã  de  sex¬ 
ta-feira  passada,  ep4t  levar  na  noite  precedente  noves  penca- 
dtt,  fugiu  da  cate. 

"SHOW"  HA  POLICIA 

.Na  Bua  Pcixoln  flnmidc.  a  menina  abordou  José  Calazans 
dr  Harrtis  'rcsldc-nlr  naquele  rua  n.  19fl7i.  solicilendo-lhc  comi¬ 
da  c  i-mprcgo.  Este.  estranhando  o  fato  perguntou  a  garota  o 
que  Unha  arr»nlecidii  Satiedor  do»  espancamento»,  encaminhou  i 
ao  plantão  da  Zona  Centro,  que  por  sua  vez  mandou-a  a  exame 
de  forpo  de  delito,  lendo  também  medicada  no  PSM.  Por  deter¬ 
minação  do  Delegado  Ancangclo  Ferreira  fiorga.  .Mana  Jo*é 
Cardoso  e  «eu  marido  foram  presos  e  levados  numa  RP  para  a 


Cenlral  de  Policia,  lendo  aidn  indiciados  por  teiUaliva  de  ho- 
mlcidio. 

Ao  sentir  a  aproximação  dos  repórteres,  João  Luls  dc  Al¬ 
meida  Silveira  .Neto  passou  a  deslratá-lus,  gritando  e  falando 
palavras  dc  baixo  calão.  Marta  Jo.sé  Cardoso  ch(,mva.  Seu  mnri(io 
investia  aos  berros  cuiitra  os  jornalistas,  tentando  agredi-los.  Ao 
espoucarem  os  “flashs",  cobria  o  rosto  com  Jurniils  e  com  os  bra¬ 
ços.  Aos  grilos  de  "imprensa  marron"  abandonaram  aquéie  re¬ 
cinto,  após  serem  dispensados  pelo  delegado. 

FICARA  COM  A  FILHA 


•  A  UI  — 

caso  titileo 
de  lenlallva  dt  homicídio. 
Wilson  au  ver-se  rriielhlo,  de.s- 
feehdu  contra  a  inulher,  to¬ 
da  a  sila  fúria,  esfnque.indo-n 
bãrharamenle.  Ksin.  portan¬ 
to,  ineursii  no  art  121.  do 
Código  Penal  thomlcidloi  e 
sujeito  â  pena  de  t1  a  ‘JO  anos 
(te  reclusão  (diminuida  de 
iim  a  dois  têrços.  por  se  tra¬ 
tar  dr  Itniallva), 

O  motivo  d(i  crime  Iam- 
liém  iiitlói  na  sua  rlasslficu- 
cáo.  E  nu  raso.  leiiilo  sido 
éle  motivado  pelo  fato  da  vi¬ 
tima  haver  repetido,  cora  to¬ 
sa  mente,  1  eunsniimçáo  de 
um  alo  dr  inegável  Inioeza. 
Wilson  Incide  no  Item  1,  do 
8  2.".  dn  art.  121  irrimr  co- 
'  metido  por  motivo  torpe),  o 
nue  faz  com  nue  a  pena  se 


O  Sr.  Mafri  Cardoso,  ptl  de  Maria  José,  chegou  i  este  ce- 
pitai,  procedenie  da  Põrto  Alegre,  acompanhado  da  um  advogado. 
Ficará  em  compenhle  de  filhe  afé  tua  (otel  recuperação.  O  cau¬ 
sídico  ecompenherã  o  desenvolvimento  do  Inquérito  policial  tõ- 
bre  e  tato  cm  questão. 

Felendo  e  UH,  disse  o  Sr,  Mefre  Ctrdoto  que  não  está  eulo- 
rliade  e  dizer  nade  releclanaile  ee  "esto",  llmtlindo-se  a  afir¬ 
mar  que  e  úlllme  pelevra  tarã  dada  "pelo  Juizado  da  Menores,  e 
quem  fel  distribuída  a  cempetincle  do  julgemenlo'. 

Da  scõrdo  com  o  que  conste  no  Inquérito  em  endemanio, 
Marta  Jotê  Cerdoso  Infringiu  maus  tratos  e  menor  Marte  de 
Lourdes  VIane  Santiago. 


la  elevada  pare  o  minimu  de  iilial  gue  trazia 


pi  I 
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^Ô^LO  COMPRESSOR”  REVIVE  SUAS  GRANDES  JORNADAS  NO  ESTAdIO  DO  MARACANS 

campeão  do  KIO-S.  PJÚHJO  Ó  fLA  :  2  xOi  ICOBRAS  &  MINHOCAS 


Dia  de  São  Jorge 


FLAMENGO  CAIMU 
PARA  0  TITULO  NA 
CABEÇADA  DE  lOEL 


iVo  luncf  anirrinr  Diiln  qiiaíf  murcara  o  primnni  o«l.  ««f 
lí  bola  saíra  d  •'corfifr’.  ntrmunn  rohrnu  o  ewaiilain  paro 
./nrl.  prin  alto.  O  rutrrma-dirnta  julim.  pirwi  o  cahtxa  no 
ar  r  rnirrii  Cabi\-áo  miii  jxtlrntr  (•ohl•^■adtt.  coina  mos/ro  a 
tcviipncia.  £ra  <i  pnmriro  gol. 


OS  COBRAS 


ARI  (Flarriengo) 

JOUBERT  (Flamengc.) 

BELINI  f Vasco) 

JADIR  ( Flan-tengc.  I 
RIIDO  (Boiafogo- 
CARLINHOS  (F:«) 

GERSON  (Flame^gcj 
GARRINCHA  (Boi  i 
AA/ARILDO  ( Botafogo  * 

DIDA  ( Flamengc , 

GERAAANO  (Fiamengo  - 

O  "Cobráo":  Ar] 


OS  MINHOCAS 


JO?'  íc: 


VA^í";-.  la'-. 


Ap'I  ^ori'-í  i' 

-AEFTE  /aito 


RAf  AEl  ar 


GElSOf 


Mão  MitUiofio 


\iOl  aroíxíi,  i>  -tt^o  fj  pp''rtc.  ril  /‘.'cn.-pnar- 

fllc''  dc  "líric  yor'  !üt  iO'lí  n  iPSU.-.i- 
rrimucio  hcrno  r  ri?i  r  p;  a; ■  a  í 

O  no!o  ntt^ma  ar  prrin;::r  arran:c!Í'j  pr> 
iT.u-o  piíiíiatcai  ^filr  of  '  tu 


0  MELHOR  JUIZ 

Rnmuaido  Arppi  Filfio  it- 
vp  boa  atuação,  no  Flami-n 
CO  X  Cnnntjaní  Usirvi-  ■irm 
pre  em  rima  dos  lanrc»  r 
não  exorbitou  dr  ■iua*  íun 
çiicí.  permitindo  qui  o  jiiso 
t'vess«r  o  andamento  nin-es 
s&rio  e  »<>  0  paralisando 
quando  era  absolutamer.te  .rv 
dispen.çavt!  Foi  muito  aju- 
nado  pelo  comportamento 
do»  jocadorcs.  ma»  no»  nu. 
mento»  rm  qiu  tove  do  la- 
jor  valer  sua  auticiriadi  mi- 
põs-.»e  K  um  l<om  jui; 


GOL  DA  RODADA 

Aot  77  minutoi  do  i*gun* 
do  ttmpo  Henròqui  tvcopou 
pole  dvreitê.  rtprtinde  i/m« 
jogodo  que  iegundo\  ontei 
I  tinha  ensaiado  tem  èxofe  Li- 
yrou«ie  de  lei.  marcador  t 
ctntrou  a  mtio  altura  Dtda 
que  vinha  na  corrida,  apenai 
tocou  de  leve  com  o  lade  do 
pa  direoTo  e  empurrou  a  bo¬ 
la  para  o  fundo  das  redes 
Ero  o  segunde  gel  do  Eia 
mengo  .aquele  que  consolida¬ 
ria  0  triunfo  f  garantiria  ■ 
conquista  oe  titule. 


0  PENSADOR 

ALFREDC  RAMOS  Vcmco 
(orint>ano  prnsando  na  Pòc« 
cto  tunrl  Drvr  Hjite*  mu'*a 
COJiil  improF*’!#  0»ra  menop-M 
II  anos  sr  mcAcndc  o^ntie 
do  svu  cerebrg 


o  Flamengo  erplodiu  no  primeiro  po?  ife  Joeí.  on  9  minutox  do  «eçundo  trmpo  F\'.ata  oberto  o  rnmintio  do  }'^u^ro  e  dc  conçuníc 
do  Ululo  dr  Cnmprdo  do  Tornrto  •'Kto-SUo  Paulo".  .4  tiibraitça  do  “corner".  qur  irtro  cat-odi-  po-  Dido.  pi-  inre-medv  il<  íi"- 
muno,  foi  prr/ntã.  Jarl  saltou  c  rabereou  fora  do  alcaacr  de  Cabeção  .Á  torcida  r  o.i  'oçadorf'  do  Ftanirnan  deJi-com 
mando-sr  a  pirdmide  humana  sdhre  Joel,  que  a  fato  focoluo.  .4  partir  dr  rntdn  o  Fíamenço  crrscru  r  ocaNit  de  poabar  n 


rd® 


A  Fi^nni^íiifiha 


vrz  mof  f»  c 
‘  etffi;wA  vn?r  ♦  o: 
u*ne*  Míq»  la  ne*-?o  o/  crr 
«iq  *0  rm  t,u- 

•nc»^r<r‘  o*  ç '' 


•naiJ 


Hrnrtoti0  mn\truíu  tiUta  0  mgflffu  #•  íO  mesmo  fazer  e*  gnf  Com  n  marcador  de  f  T  0  e  fr^andn  tmmjúiíamente,  o  Hamenço  marcou  teu  irgandn  num  lance  em  çue  Hcnmqur  te  drt* 

’-<•  ij  norn  a  rxfrfWü  iiífi‘ifo  ^  lateral  esquerdo  ate  o  Unha  de  /undo.  ofroiu  rahrcdn  r  crdew  nisífim  o  Oídc  O  ponta-de-lanca.  de  drnfn'  da  peqigena  arec  e  o'»m  o  pn!  íf». 

^  guarnecido  to  féi  tocar  no  bota  Kitava  decidida  a  partida  t  o  riomenço  acabava  de  conçuvWor  o  hfadn  de  ctrmpeáo  do  Kin-,SA>  f'aqlo“. 


DE  HENRIDUE  TRANQUILIZOU  0  FLAMENGO:  DOK  A  ZERO 


K-.  V  . 

-A.  i. 


GOL  DE  DIDA  EM  lOGADA 
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Segunda-Falra.  24  da  Abril  da  1961 


ULTIMA  HORA  —  (2.®  Cadamo) 


Russo  Fêz  Gol  Contra  e  Vasco  Perdeu  do  Palmeiras  Por  1  x  0 


ESPORTES 


A  NOTICIA  EM 
CIMA  DA  HORA 


ESTADUAIS 


INTERNACIONAIS 


ULTIMAS  NOTICIAS 


5  #  s.  C  KISTllVVO  VIU  4  «U  »N- 
%Tv-rK)ll\  —  A  tU*lr«.icA«>  itü 
{  9u(i  CriRtovAo  vtiijiini,  tfuintn* 

%  «a  in..*lO  hOitIR.  IKU  VJu 

J  líTiffi  rtmi»  «o  TriiiiiBalu 
%  Miuftro,  o*ult  t«nli«Ani  lutia 
>  c^^Hiriiáo.  .NVlnim  de  AlnUMOA 
%  NAptlIlN  UA  i*bfflA. 

J  t  n  ti  II  R  itracA** 

4  d  ■'UI  rrllctE^tirA  i1«‘  K.'»*.Aillo  tornt. 
\  Oa  JiHudorrA  ronv<irnt|i)a  porA 
4  n  «rlec^r^  náo  purttripArfco 
{  41»  j^po  rm  virtiidt*  rti»  n  <^'n- 
4  r*‘nirfti:fto  wr  ;ntciiutu  luvr  O 
J  TI>«MfEWki  U4*  ijur  tn* 

4  fonsinrtiui.  iNuilrw  |h*i  n»íAí«Ri» 

*  *•  ,  *|i».»  ur.-  í*r«nncn  rnuvn» 

4  f.Mifii  (v>v<iim  tr  u  t-rilniii  ' 
J  »fm  iJÍM>  prTUjp.xnclu  »irt 

4  p  iniíl  I 

KM  M^NIlua  >HI 
4—0  Oliria  umAniiR. 

2  ftn  Munduv-vinn.  «'ontr»  sim 

4  rciiitb*im(io  litTAl  OA  itlrurn* 

5  te*  do  MnnctiitftlHn  K  C  oue- 

4  •eni  otitm  purtlilh  ctmlrii  o» 
{  oSlUlenMíA,  AltidA  M^nvnnA. 


iKíti  \*»  1 1 1  n  '*1  *» 

(  HI<rOV4ll  -  n«>r,  à%  »  hn* 

TA*.  4ffÀi»  rrAliiAiia»  a»  rlrlr«f4  a« 
sa»  CrtalHiiti.  par»  prrild^nlf  f 
4 Irf 'peT^ld^nlf  O  \litilfaolf  l.au* 
rii  ilr  IrriUv  rtrvrrá  ft  rfpleUw, 
J«  (iur  H  HUlni  rAnilliluln.  l.ult  Df* 
AlitrrAlti  lilliM.  n*ii  iruiir  pit4»lhl- 
liilariri  p»fa  »  4ltona,  Pruno  Tf* 
Iriirfuiu.  SrUiiii  ila  \lmí*ida  f 
4Uuin  dA  <.i»nr»l4f^  rooll* 

nuarâu,  lanil>rni,  na  dirrlurla. 


(  |.ii\  1>  \IM»> 

SUi  KI:N0. 

\nr  —  o  4|!I¥9P% 

rfio  (IkiiU  ainda 
nia  i-hccuM  a  ^4  » 

um  ar  Arda  roni  |U|liA 

llnmlnrn.f  }» 

ra  rroiivaiau  di*  *  J 

I  mbora  ji.  p»r  attliáC,4Sf 
dl\rrva%  \í-/r*.  ^  ’ 

I  r  n  li  a  p-klHijM 

fn»  riintatii  «‘ntn  AJ  Ui 

A  diraliir  dr  I  ii 

lrh«l  iMiiim  i<iir(lr>«.  <  lfi«W  náu 
rrdru  a%  r\ÍKr»iria*  dn  cluUr  lu 
rrndo  llrtnr  fm  Aua^  prrlfn- 
«iir«.  (K  diriirnlr4  tlti  rlubr  tu 
diiia.  intik(rom>Ar  «ilimi«|  t«  i|iinii 
Ik  ju  arúrd»  rom  w  jueadut. 


.4  úrltffí  rin  Palnifira^  rmprfoou-sr  n  /iiiirfo.  noi  moinrntox  tm  qur  o  Vanco  porfio  drrldldomrnlf  poro  n  nfat/ur  fnçlit^lre 
tjalnj  inrunsionou  lorias  vízes  a‘.c  o  liUinio  rfdutn  pnlmolrrnii',  ülas  nflo  coiiíeguiu  nada,  como,  ie  rcslo,  »ucedtii,  ctmi 

loilm  Oi  teus  comiiiinheiivs. 


-  'J''  :y  ■ 


44  IIIKNTMMI 
1*41  li»  \nA 

raiiUi  \mRral, 

Al  l«]rnt»u*Ar  na 
ultima  «rsU-lfi* 

ra.  fitiandii  %ru  ' ^StJS 
aiiliinii)\ft  chii» 

rHii>«r  rttni  uitl  jÊSff^^^ÊT 
MUtn>.  '«■Miirriilw 
nu 

w  imna- 
itur  hitlalnciirn- 

«r  rrllrtii>>«r  a  >reutr  para  aua  ir* 
l*u«*n  Amaral  IrT»»»  irra 
puniMk  na  ralirta,  aia«  «ru  r*1.v 
tln  ni»  aprrArnla  qualiturj  trqaU 
iladr  t.intd  qur  ilirisiM  n  lUtattr 
Ko  niitriii,  rm  >ao  PaiiUi, 


\>\i  Kll  \  l\ 

.1  I  -A  I  C  )  ^  i  I  \t 

•  *  **'*"• 
.iiivlllar  ifritiiH 

fllfr  lÉSibA  Jurer  Urira 

™  ».  «I* 

'fS.  I  ainpiMtualii  ür 

W/ÊQlÊikjlÊflr  altuia  nau 

rnrhrii  ptr* 
inlfi  A  qur  |i*/ 

jn^  prU  runqnU- 
ij  üH  titulo,  oa 
Ml  liirUiu  u  qua¬ 
dril  rni  Iniia  a 
t^mpurada  prla*  4mriirj^  r  n»i» 
trtf  rmioipm^kailii*  fcru^  r*íur4u« 


\  x»*!  <»  i:i  TiiUMii  s  sn  viMt 
-  X  rlrtrtaçà»  dn  X  AArii  da  l^a- 
ina  itija  rquipr  Ihi  derrulada  |«r> 
l«  raifliriraa  rl^r  l4<l.  frlnrnMU  *a 
Pidit  nir«mii  rir  <«>4*1  Pauio,  4(ai.»n 
dl*  piit  tÍ4  arrra. 


rrt^ri'  frguro  no  ifit  ttior,  /fo  /lapranif  acima  rmió-lo 
rrha/riid'1  de  cabeça,  aiaslatirio  o  peripa  da  .twn  área.  ífdn  /tini 
0  lance  In/cllz  e.m  que  Ku.i.to  marcou  n  gol  contra,  o  {'oiro  eri- 
tario  a  ritóriu  da  Palmeiras  e  os  paulistas  paisariam  todo  o 
Turno  Pinai  sem  uma  linica  rlMrio. 

e  partiu  pari  o  ataque.  Oexip. 
cantlu-ae  para  o  setor  esquerdo 
de  teu  ataque,  Geraldo  II  dri¬ 
blou  Paulinho,  ullrapas.sando  o 
/nguclro  central  Bellnl,  venceu 
também  Uarbositilia,  que  co¬ 
bria  Bellnl,  e  dn  Unha  rtc  fundo 
chutou  cruradii  e  rastuiro.  lu 
tiistou  a  sair  do  eol,  atiruu-sc 
atrasado  c  llusso,  que  entrava 
110  lance  para  rcbaler,  acabou 
colocando  contra  as  prdprias  ré- 
dcfi,  aos  quatro  minuto*  do  pri¬ 
meiro  tempo. 


0  Vn-co  Tilo  frir  multa  sorte.  K.  ainda  por  cima,  o  defesa  dn 
Painifiras  cumpriu  afundo  muito  destacada.  Perdendo  iqol 
contra  rir  Nii.i.iot  ns  rni:-maltinos  viram  passar  a  ill'íina  opor¬ 
tunidade  que  tinham  para  aspirar  a  ffí.spufo  do  fifu/o  má¬ 
ximo  com  o  flamengo. 

CÃO  PAULO,  24  —  (UH)  —  Por  1*0,  •  Polmeiiai  derrotou  o 
Votee  do  Goma,  na  lerda  da  (ébodo,  naila  Copitol,  sendo  o  fol 
polmeirtnio  morcode  pala  lagueire  vateeino  Ruiio,  cenire  as  pró¬ 
prias  lidas,  aes  queira  minulos  de  prtmaiio  lampo. 

0  iigo  apresaniou  um  mau  fulabel  a  e  Vosco  de  Gama  am 
momanio  algum  omtaçau  sériamenlr  a  Irlunlo  de  Pelmelros,  cujo 
goleiro,  Valdir,  nat  poucos  viics  am  qua  lai  chamado  o  Inlarvir, 
goronliu  o  Iriunfo  minimo. 

Palmeiral  1x0 

l.oxá  no  inicio  do  jÓKO.  quan¬ 
do  as  duas  equipes  ainda  nin 


s.  I.KI'|II\  si>  \»  1,1  \ll  «s 
I  X  —  i»  Sàtà  trirlNu 

pnniltr  para  rralipar  I  partnJaA. 
na  {*uatrma!a,  r  2  na  i>4la  Hh 
ra.  O  diritrnlr  Nrl^im  rif  Xlmriíla 
ram  •  prrRÍdrntr  l.aurii  ür  Krri' 
laà  »r  rnrnntrario.  rum  n 

rmhaliador  da  CfUatrntala.  drtrn- 
do  0  apiunto  flrar  rrautvidu.  F.Alr« 
joiroi  irríam  rrAliiacInt  drpnio  do 
dia  10  de  maio. 


Ihi»í  4  4rni.MST44  XI»  l»!»»» 
lt»NX(»i  XI»U^  —  lí«s  jucidorr^ 
runsnradn^  para  a  Arlrràn  hrn«Í- 
Irirn  qiir  df«putarB  ar  Ta^ar  !»«• 
tiildo  (-rut  r  Cl'lli((ín»  drsrrln 
apm»rniar>«r  hnjp.  no  HotrI  Paii* 
aandu  Xmrnlii  >rra  rraltiada  a 
iTbliiâo  medira. 


Vaico  Inaficoi 


Quando  fol  dada  a  saidi  n 
Vasco  da  Gama  tentou  uma  rca- 
Váo  tnis  esta  nio  veio.  Os  va-- 
caino.s  (aciani  um  joutilnho  Ini- 
produtivo,  atacando  pelas  CNln.-- 
ma.s,  -nm  seu  ataque  sem  se  de-  - 
locar.  Enquanto  Isso  o  Palmei¬ 
ras  la  se  firmando,  principal 
mente  pelo  centro  do  campu.  a 
partir  dos  II)  mimilns  Inteira- 
mente  dominado  por  Zvquuiha  r 
Chlnerinlio. 

Knquanto  o  Vasco  da  vC-aina 
apresenluu  como  uniea  boa  ju- 
xada  uma  Investida  de  Saulrl- 
nho.  no  primeiro  tempo,  drl- 
blando  Valdemar  e  allraiidii 
para  Valdir  defender  espeta- 
rularmenle,  a  Palmeiras  jogas  a 
bem  no  ataque,  onde  Jiillnbo  r 
Gtido  trocavam  de  posições  con 
fundindo  a  retaguarda  vascaiiia 


•••  Brnndln  Filho  pedf.-t  m'sm-5  drmissfo,  M->tl- 
Yo-  chefia  da  cictrgirS-i  h:.;i(osucn»e.  m  <;;rursâo 
S  ruropi  *  Mcp.e  e  ir. sis  doi.  loondcics  de  l.-oe- 
q-;-.’.e  do  Fi  1  pcdlriio  ;nii,slertci  1»  p-ira  o  Flo- 
meiii.-o  Atila.  Dl  11  r  Icruilr*  Je  p-dlram-  cte- 
hiw.diicn  i-rrsl  F.-rrovl.litn  nrccurorS  esta  se- 
III ina.  o  ponteiro  ri.iaacns  Neva  arandr  pro- 
me-sa  no  Bo-.sfnco  n-ipoberio,  pontciio  Juvunll 
q-.ia  velo  du  Internacitiunl. 


O  ti-ne  rio  Ftunenenf-T  viaj*u  sabndo  pr.ra 
Mi.irj  ni>-.4  e  jravati.  ob  ieniOtloa  •••  DJal- 
m.i,  .AiHcin;nh'i  Jon-r  e  Cat  «ui.  noves  pnble- 
•n.  rtc  -ct-n-.-n-So  p.vrn  r  Vmeiirn  •••  Br-.sll 
m.ucha  Iirme  p*i\  u  lr.rair.;>“onaro  sul-amence- 
n  -  rte  ba.<ii.»'c  "•*  Perrnmbsic U:of  querem  -ol- 
la-  HTra>.  B--  air.dn  pc-deis  vir  pari-  o  VaMot 
Ool  co-itr-  d-  Bu.sij  rieeiOio  dii.ie  vitórias 
P-sImeiras  aOore  o  Vasto  «  .stsrtun  sobre  o  Alah 


rOlITl  t.t  LS.\  VOl.TV  SOv 
TRKI.NOa  —  .s  l*i>rlu:iit-.a  lulia- 
ra  ao.  Irrinamentiis.  aotnatiá  pr- 
la  manhã,  curai  l.ourliel  Ijirrttn 
tomandandn  pusadi)  indil  lilusl . 
riraminiu.  >  Piirtttci>c-a  r.i.r. 
ataaodn  cm  taraipu  f-raode  r»n. 
Irs  n  cluhr  local  dn  memo  raome- 


estavam  taiiraiiicnie  definidas,  u 
rcntro-avanle  Geraldii  II  rece¬ 
beu  de  Chenezinho.  na  cobranca 
de  uma  falta  no  meio  dn  campo 


Safunde  Ttmpa 


O  segundo  tempo  apre.senloii 
0  mesmo  ritmo  de  Jõgo  do  pe¬ 
ríodo  inicial.  O  Palmeiras  ala 
cando  sempre  com  mais  desem¬ 
baraço  e  estando  a  pique  de  au¬ 
mentar  o  marcador.  Knquanto 
Is.so  0  Vasco  da  Gama  atuava 
bem  apenas  na  defesa.  Seu  atn 
que  deu  pro.ssegulmenlo  as  jo¬ 
gadas  para  tris,  excedendo->e 
em  pas.ses  laterais  para  Sabars 
t  Pinga,  que  nada  fizeram  de 
útil. 


RESUMO  TiCNICO 


Comiso  espong,  pa 


J6CO:  Palmeiras  x  Vai-  s 
ca  da  Oama  i 

LOCAL:  litédia  da  Pt-  « 
ctambu  s 

JUIZ:  Wilson  Lopes  de  ^ 
Sousa  j 

RENDA;  Crt  Ul.000,04  s 
PRIMEIRO  TEMPO;  Pal-  s 
malrai  1  i  •  Vasca  da  1 
Oama  t 

GOL;  Russa,  cantra,  am  i 
chuta  da  Garalda  II,  aos  4'.  ! 

FINAL:  Palmalrat  1  x  C  ^ 
Vasco  da  Cama  s 

EQUIPES;  PALMEIRAS  1 
—  Valdir;  Jorga,  Djalma  t 
Stniei,  Aldamar  a  Garalda  s 
I;  Ziquinha  a  ChInaiInho;  . 
Otido  (Zaela),  Julinho,  Ca-  j 
raldo  II  a  Nalion  IBacacé).  s 
VASCO  DA  CAMA  —  Ha;  | 
Paulinho  (Joal),  Ballnl,  Sar-  ; 
bosinha  a  Ruiae;  Iclo  (La-  s 
artal  a  Robarlo  PInIo;  Sa-  < 
baré,  Saulzlnhe,  Wllaon  Mo-  { 
rtiri  (Da  SItva)  a  Pinga.  } 


Veja  como  é  focil  abrir  um  crédilo 

em  CONFECÇÕES  RUBRO  NEGRO. 
Bosfo  suo  visita  e  pronto  seu  cré¬ 
dito  é  resolvido  no  hora  sem 
complicações. 


Novo-Amarico”  Apgnei 


Roupa  da  Iropkal 


Com  Kaianlla  4f  pitramlnha' 
m**nto  a  emprõfp 

•  OACTIIsOnilAFtX 

•  AVX.  CHCHITAIIIO 
«  rONT-AIUI.lDADE 

fHATICA 

m  CORREAHlNDfiNCIA 
«  isotaliA  convkhaaçao 

«  ISOLfS  COMERCIAL 
«  RHTRNOnRArtA 
«  RCCRETARIADO 

•  PORTirOLRK 

•  MATEMATICA 


pecavtl.  Apenat 
3.990,00  ou  em 
10  pagamentos 
de  399,00  sem 
entrada. 


Cal(o  da  tropical  lio 
inglél.  Fanioiio  diicralo, 
edrta  modarno  Apanai 
990,00  eu  an  10  maiai 
■am  jurei. 


Uma  completo  secção  de 
roupas  sob-medida,  com 
os  ultimas  novidades  em 
tecidos  nacionais  e  es* 
trangeiros. 


orcanuacao  Tdn 

DR  SERVIÇOa  LTDA. 

Matrlr;  as.  Prri.  Vargis.  At* 
—  It.s  and.  —  Tali. 

as-ins 

flllils;  AT.  K.  a.a  Copseaba. 

na,  ail,  Ora.  444/H 
.MSIrr;  H.  IMaa  ds  Crus.  )U 
—  Ors.  Ill/i 

Madurrirat  R.  Marls  Freitas, 
1)1  —  Cri.  )«1/| 
TIJuca:  Pca.  Xarni  Ptlia:  B. 
Conda  da  nontim,  }l*,  Or.  Ui 


Calcado  da  suparior  Radar. 
ClaatKo  ou  aiperta,  cordor- 
loval  a  alaganta.  Apenei 
190,00  eu  am  10  meiai 
•am  juros. 


Tranilatarai  tadai  aa  *1- 

poi  canaarlamot.  Técnicai 
espaclalliadoA  pacas  arigl 
nali.  garantia  abteluli.  — 
Rua  de  ResArla.  17).  aala 
Ml  Tal.t  )]4S2I 


\ 


/ 
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Bolas  O  Cartolas 


Nlko  Huliminn 


PONTO  DE  VISTA^^íüi^àoiiii^ 


CONTRA-ATAQUE 


JOâO  SáLOANH/l 


Nl«  r«ili  rfúvid*,  *  mult<  calt<  pr»  noti]  cidadeilnh*  vi-  0 
Iht  d*  fuarri;  dl*  d*  Sáo  Jorg*  t  Flarntnoo  camptnol  ^ 

Agort  é  qu*  «u  dticobrl  porqut  oi  rubrontflroí  andavam  p 
U»  conlanUt  com  a  (abtia  do  chamado  Turno  Final.  Sabiam,  Ú 
daadt  e  primalro  dia,  qu*  com  o  |&go  daclilvo  caindo  na  dal*  ‘Ú 
do  aanlo  da  fé  d*  rapailada,  néo  havtri*  palué  qu*  daita  |tl-  0. 
t*  no  advariério.  ii 

Como  01  f*t1t|ot  d*  São  Jorge,  itgundo  *  Iradlçao,  coma-  g 
(tram  na  véipara.  |é  no  lébado,  *1*  andou  dando  um  aparléo-  % 
linho  no  Vaico.  Quar  dliar,  a  (alura  ficou  multo  mali  barata  % 
dapoli  qu*  0  Paimalrai  tirou  o  laro  do  placar  paullil*  pra  cl- 
ma  doi  Inlmlgoi  do  Alé  d*  Camita  Llitrada  (lagundo  o  prò-  ^ 
prlo).  ^ 

No  Mararaiiii,  o  iirlinoirn 
tciupn  iiA.vsoii  cm  hrniifu.  Di¬ 
ria  mamioii  uma  na  (rnvc  r  n 
ZaRiic  oiilra,  A  movnda  illr.ia 
à  bòra  pc(|uciia  por  all  (|iic 
o  chamado  Santo  (lUcrrciro 
ainria  eslava  orupndn  com  n 
Draiião  c  por  Issn  não  llnlin  dmni- 
(ido  tempo  dc  meter  .siin  Inii- 
rlnha  no  forró.  l’or  ls.so  é  t|ue 
aquela  bolo  clincnu-.sc  com  o 
Irovcasio  e  foi  morrer  deva¬ 
gar  L-  sempre  nos  braço.s  do 
Cabeção, , . 

Mas  nn  segundn  temim  foi 
aquela  água.  Joel  cumprimen¬ 
tou  o  Cahccãn  lá  de  fora  ria 
área  c  éle  arclluii!  Dida  esco¬ 
rou  eom  a  bandlnha  do  pé  uin 
centro  do  Henrique  e  n  rapa!! 
tornou  a  delsar  pa.ssar.  Ai. 
eom  lirenca  da  palavra,  a  mo¬ 
cada  andoldaraml 

Ate  loRuetãn  n  pessonl  do 
Mengo  soltou!  Até  logm-làol 
Quer  dlcer:  a  turma  linha  taii- 
la  certera  na  vitória  que  gav 
Inu  o  do  lotac-in  num  monie 
de  Caramurui  daquele.s  de 
Irés  tiros! 

Huic  0  Ilio  e.sl.á  em  lesta! 

F.  não  è  para  nieno.s.  F.  Fla¬ 
mengo  pra  lá  e  pra  cã,  fc  bo¬ 
lero  cnm  o  estoque  de  brama 
esgotado.  T.  da  purinha  tam¬ 
bém.  F,  outra  ver.,  lolacno  Ira- 
legando  a  vinte  i|iiilúmetros 
por  hora  e  lodos  o.s  cacliorri- 
nho.s  do  l.ehlon  faremlo  pipi 
na  perninba  daqiK-le  niotornei- 
ro  do  bonde  Gávea  que  ou  ci¬ 
tei  aqui  ouirn  dia.  K  n  crlou- 
lãp  rindo.  Achando  formidável 
0  banho! 

P.  uma  Iranqiillidade  para  a 
Insegurança  l'úbiien  do  l-acer- 
dinha  quando  o  Klameugn  ga¬ 
nha  um  caneco  qualquer.  I'riti- 
clpalmentr  porque  há  rrime 
k  desvendar,  Quer  direr,  a  não 
desvendar. 

De  hn,1e  em  dinnie  o  FIcitns 
Solich  é  "Feiticeiro"  outra  vez, 
o  Fadei  Faricl  é  o  candidato 
ideal  á  presidência  porque  ba¬ 


lou  o  lilutii  na  sua  plalníor-  ^ 
ma,  4IS  rairos  do  Oswahln  % 
Ariiiiliii  Ktlhii  nn  (instai  sáo  p 
excepciomiis,  os  npnrlMiiienlos  Ú 
do  Morro  ri.i  VIúvn  sáo  inego-  % 
ciáveis.  (I  Oeorge  Fernandes  p 
foi  um  lider  Inliultisn,  o  lla-  p 
.!.... .és  l.allnrl  é  o  melhor  den-  p 
istn  da  América  do  .Sul,  o  A,v-  p 
moré  iMorelrn  eomeleii  unm  p 
injustiça  terrível  em  só  eon-  p 
vncar 


(Dc  GERALDO  ESCOBAR) 


(j  flerson  para  o  Kscre-  g  pá  Torreie  RIo-Sao  Paulo,  ontem  conquistado  «ipctacularmonl* 
tc  e  Ilido  o  mais.  P  V  pvio  Fiamango  17x0  lobr*  o  Corlnllanil  marca  i*u  segundo 

K.  como  uni  bom  rtlbroiie-  g  giande  titulo  do  *no  d*  61.  Primalro,  foi  o  Torneio  Octogonal  d* 
grn  de  iicnsiân,  só  liá  unia  ma-  É  veijo  llntcrnacional),-  o  segundo,  ast*  tradicional  certarn*  «ntr* 
neirn  de  tciininnr  eslns  hrc-  É  cariocas  e  paulistas.  E  *  faanh*  rubronagra  nao  pod*  merecer 
ves  porém  sinceras  palavras:  p  con*eil*cau,  ainda  que  se  critique  a  absurda  tabela  mal  confaccio- 
tanho  dito.  M*  dá  o  meu  co-  P  "«d*  peles  "cartolas". 

po  *1...  % 

g  O  Flamengu  e  caiiipeão  do 
p  Itln-.São  l'uulo,  dc  qualquer  |eilo. 

r ^  apenas  os  pontos  do  relurno.  in- 
^  mn  mnndn  u  regulamento,  esin 

^1  P  lórins  expressivas  sem  iiin  (iniv 

p  to  perdido.  Se  junlni  nuis  os  pon- 
^  frlmelro  luriin  rum  u  do 

É  ''  'dlória  de  ontem,  definitiva,  sõlire  o  Gorintians,  sei 
e  r “t.  ^  p  eamiinnhn  rcabllitadcira  do  quadro  da  Gàvi-a  1'ina  Incanha  co 

*  '.Ir  É  Farn  as  cores  riihrnncHras,  onde  a  lenda  das  camisas,  da  til 

KM»'  *'  .'/wp  p  o  velho  ditado  do  "clube  da  fórca  de  vontade",  luram  1011- 

Bll  .,  iV  '  J  dos  na  conqinsia  do  torneio  de  01.  E  a  viturla  de  ontem  fi 

Sw  ' **'!"'  I’"'  'rmpre  teve  mais  perra.s.  além  dc  ter  mais  cabeça 

^  l"'"ieiro  li-nqio  diiio.  lalliu  e  mnmitutio,  pertencendo  niais  a 
0  fesas.  para  runeluir-se  com  um  segimdu  tempo  todo  Flanien 
p  sensacional  pelas  jogadas  decisivas  que  poderiam  ler  amp 
^  ^  0  marcador. 


primeiro  turno  e  nenhum  no  fi¬ 
nal.  K  no  cómiiutu  geral,  so  tem 
o  Hui  afogo  como  parceiro  'tt 
pontos  [lerdidie  .  fl  pnullsi.'i 
inais  próximo  e  0  .'santos:  9  pon¬ 
tos  perdidos  1.1  no  turno  e  li  no 
lelurno'.  Dc  modo  que.  pela  so¬ 
ma  dos  poiiios,  o  FInniengo  e 
campeio  de  lato  e  de  dlreitn. 
como  monda  o  regulamento.  .Nin¬ 
guém  pode  lhe  roubar  os  me¬ 
ntos. 


Primeiro  Tempo  Igual 

(t  iieiiodo  Inicial  iiáo  clieguu 
a  deiiioii.sli-iir  lime  merecedor  da 
vitória.  ,\i'rii-iuu-sc  frninientc. 
.sendo  um  jiigo  nuns  "niidíido” 
do  que  corrido.  Alguns  lances 
qiie  eiiipoignrniii,  pela  finali/a- 
ç:iii  perigo-.*  de  gol.  .Mas  os  dois 
ataque.s  funciiiiiurain  ninl.  náo 
.se  dcsmnrrnrani  da  vigilante  po- 
.siçáo  das  duas  dcfc.sas.  As  joga¬ 


das  eriiiii  delcituosas,  coin  plis¬ 
ses  m.-il  incdiilos.  pL-rmilindo 
.sempre  que  os  homens  da  dc 
lensiva  se  anlei'ipa-.sem  e  cor- 
la.-.sem  us  passes  no  meiii  do  ca- 
iiiinlio.  K  iissiin  ficou  rj  primei¬ 
ro  tempo  seni  gnls.  apesar  de 
lerem  surgido  oportunidades  pa¬ 
ra  Dida  <H  minutos  1  rnbrlndn  a 
trave  e  o  goleiro  e  para  .Miran¬ 
da  i2l  minuinsi  que  chutou  nn 
canto,  na  trave,  passe  de  /.ague 

Flamengo  Despertou 

Para  ri  etapa  final,  0  Klaniriigo  surgiu  senhor  absoliiln  d.i 
pnrlidii.  .‘ie  no  primeiro  ternno  Os  duas  equipes 


.infiDAX-  cnm  n  rDorra  tiis- 
lórlcn.  ini  <rnii'liii-  wn  mp-ir/r 
nora  nn  rcrin  .  . 


Quarenta  mll  cruzeiros  tel  0  prémio  que  cada  logador  ca 
Flamengo  recebeu  pela  conquista  do  titulo  da  Camoeao  co 
Torneio  Rlo-São  Paulo  Vinte  mil  cruzeiros  os  jogadores  rsccpe- 
ram  pela  vitoria  contra  0  Corinllans  e  a  eutri  melada  da  cai¬ 
xinha,  que  toi  aberta  em  virtude  da  conquista  do  RioSi-i  Paula 
A  propósito  da  vitoria  do  Flamenga.  Fleítas  Solich  disse. 


.  ,  aprc.seni.aram 
^  bom  l•■ahalhn  de  meio  eamini.  com  cqudihrio  dos  quatro  homens 
g  daquela  z.oiia  ■('arllnlius-Gcrson.  Ilafncl-Siilncyi.  n  tempo  cnmplc- 
P  mciilar  fni  ruhrum-mo.  As  manobras  para  que  se  surgissem  de- 
g  semliaraçiulas.  partiram  dos  deslocamentos  certos  de  Henrique  e 
P  Dida  que  trocaram  de  lado  >u  que  nau  fizeram  na  primeira  etapa >. 
0  Confundiram  Orecn  c  Olas-o.  perlurhando  amda  An.  pois  Jm-I 
P  desceu  para  formar  trio  eom  Gerson  e  Carlinlio'.  Também  Gcr- 
p  mano  reeunu  uni  pouco,  abriu  pelo  meio  e  Dida  corria  para  as 
0  laterais. 

0  ataque  (lo  Cormtinns  nan  fér  n.sda  dls.so 
P  sivel,  nos  plniios 
0  poucos  passes, 

0  lUilero  dominaram  Imio  ecnlro  da  area 
0  cnm  um  trabalho  elieienle 
g  vem  jogaiidu  miiilu 
P  pi.--arion  a  ser  mai.s  ineei 
g  vé/c.s  c  loi  infeliz  nos  Irés  lances  A 
P  pelo  modo  certo  como 
p  inae.siro.  jogando 
!n  e  ilei.vuva 

1 

0  teriam  aprov 

p  .Inel.  , . 

g  eerlli  para  reforçar  a 
P  raniir  n  vitória.  /. 

I'*  '  n'' ('oriniinns  não  te\e  nunca  ataque  para  penetrar  e  lurar 
n  hloqucin  seguro  e  elieieiltc  da  retaguarda  nibrimegra.  I  mn  vez 
nu  outra  houve  lanecs  himilos  dns  nlacante.s  enrinllanos,  Mas  sau 
i-ioneranies  1-  ensileam  multo  sua  própria  defesa,  poniue  nunca 
.sileuim  n  nres-ãu  que  s.ifre  F,  0  Flamengo,  cnm  mal-  pernas, 

ronsacradura.  \  ilona  justa  que 
lulo.  ü  segundo  de  IHBl. 

Henrique  vai  pela  linha  de  fun¬ 
do,  entra  na  area,  perseguido 
por  Oreco  faz  centro  rasteiro, 
na  medida  Dida  entrou  firme  e 
colocou  com  classe 
Movimento  Tiicnico 

I.OCAI.:  .M.ir.ieaná 
KE.NDA:  CrS  2.610  17.1 ,1)0 
.ICIZ:  Homiialdn  Arppi  Filho 
FLAME.VGO-  Ari;  .lotihert.  Bo 
lern.  .ladir  e  Jnrdan:  Gerson  e 
Carlinhns;  Jnel  iDtloh  .  llenn- 
qiie.  Dida  -Xurivali  e  Germann, 
COIlt.VTIA.N.S:  C.ilu-ç.io;  .laime, 
lllavii,  Oreeo  e  An:  Itaf.iel  e  .■'id- 
nev;  /.ague.  Paulinho  lUalaglia’. 
Miranda  e  Gelson 


D;  Ít4\0  MONTEIRO 


FLAMENGO  CAMPEÃO  FÂGil 


"  \  vitória  pertence  aos  Joca- 
<|iires.  que  tiveram  niuita  ílbta, 
Viiii  posso  distinguir  nome-,  pois 
lixlii-  mcreieram  a  brilh.ir.te 
iiiiiqiiDta  —  disse  0  lérnii  o  FU-: 
la-  .SoluTi,  —  .Su  me  resta  ajra 
decer  o  incentivo  qii'-  a  torr.tl.i 
do  naniengo  -oulie  dar  do  pri- 
metro  au  iilliir.ii  mmutu  do 


Gersor  Fclii 


arabtns  portanto  0  rubronegro  oue,  |á  campeão  ^ 
"  de  Buenos  Aires  e  Montevidéu,  ac<sba  de  sa-  0 
n  campeão  do  "Rlo-Sào  Paulo''  de  1961.  Osvaldo  0 
a  é  um  homem  de  sorte.  Fleltas  Solich  teve  o  0 
itinuar  trabalhando  com  seriedade,  competência  g 
e  cm  melo  *  uma  crise  política.  E  os  jogadores  0 
imisa  gloriosa  poli,  se,  técnicamente,  houve  entre  0 
baixos,  todos  batalharam  sempre,  em  qualquer  0 
com  um  Imenso  coraçáo. 

rslá  lungr  ila  '  Dirin.i".  Ilcii- 
riqiir  biilalhiiil  di-  forma  cmi-  g 
fusa  0  Germanu  abu.sou  dc  jo-  0 
gar  mal.  P 

Eiiiri'  ns  pinilislas.  sóiuvnlp  0 
luinu-ns  da  dcfi-n  mvrvccm  ri-  0 
laçàn:  i)ii*co  Jiisllfirmi  plena-  p 
mrnie  sua  nova  e.scolhn  110  % 
planinl  nnvlniud.  n  ArI  é  um  g 
exeeli-nU*  zagueiro  esquenlo.  g 
Cnlieç.io  falhiiu  nos  dois  lan-  g 
eev  de  gol-,  Olavo  »•  Jaimu  "rc-  p 
guiares"  .Sidnel  promete,  mas  M 
amda  e  verde.  Ilafael  «leu  nml-  % 
las  boas  bolas  aos  iilneanies.  É 
mas  êsles  mii-lrarnniM'  fra-  g 
quissiiiios:  Zagiie  horrível.  ,Mi-  % 
randa  e  t*atilliilio  sem  aiilnn-  p 
dade.  e  Gelson  eom  uns  hoiis  g 
liiMee.s  ao  sed  aüvn.  sohreliiihi  0 
no  primeiro  tempo,  mas  não  0 
eciinpleinndii  nada.  O  Corin-  p 
lians  precisa,  com  urgência,  dc  % 
refurços,  0 


Comiiuiou  impns 
Inlhos  som  mudar  de  postos  Miillus  ilrihies 
0.  fneilllando  a  lama  ruhromigcn.  onde  .ladir  e 
Gerson  subia  e  dc-el.i, 
liem  aeompanliado  por  Carimbos  ique 
beini  tie.sconirolanilo  a  Sidnev  As  )ogatl;.- 
aos  |,inçamentus.  Dula  pi-niiruu  tri-- 
penctraçao  e«tava  lacil. 
atialhnu  todo  n  Flamengo  Gei-sun.  um 
sem  bula.  lorçava  seu  marcador  a  acompanha 
um  companheiro  cnm  campo  livre  para  penetrar. 
Dida  e  Henrique  tivcs.sem  mais  pique,  fossem  mais  objetivos, 
.-.pr.-.veitado  ótimos  lançamentos  de  Gerson.  Germano  e 
A  entrada  de  blton  e  mais  tarde  dc  rsnrival.  (nl  medida 
1  retaguarda  c  n  meio  campo,  a  fim  de  g.s- 
A  defesa  esteve  sempre  firme,  princlpalmen- 


Diii  i  a  um  '--into  1  .1  ’  t 

"iimpriir.i  nládi.  pi  .lo  dinr-"'r 
Dri.i.iriiU  —  "Penli  lio*t  op"*- 
lunidadi—  -na-  con-rtui  rr.arr.-* 
um  gol  \  hri-  de  aleíru  qu:4ri- 
ilii  vi  I  bu;,  ■  «-nri-r  I  jlH-çá" 
Dep--is  enli'1.  ■  --m  .vq-ui  ó-s  tr.. 
los  d*  turcitl.i,  qua-i  (iqtP  ler, 
In  Fril  de  fsli»  -ima  crandr  eir.  • 
çân  para  m  m  ' 

Jartir  4—1;,-  impii  i.in.i-r.:.  4 
sntadü.  scni  ii),i  n  ve-tiat  Es. 
obeou  —  'De-lii  vez  prt-Jue 
mesmo  Ciir:  du  iirmcinio  *-i 
fim  ria  tJ.irtula  "  Curinl.a  - 

perdeu,  ni  i-  hiloi:  lin-tanic  f  i 
uma  partid-  muitn  dura  e-' 
Fl.smi-ng  ,  F.-*i''i  ma  -  d-  ru-- 

pr.  -.-.-4d(  " 

Optrn  qtie  tlemun-tr.,.  e 

dr  ries  ‘In;:  •  de  t  .li-  .i  .iiie- 
de  ja  ti-r  14114  a-lii  4li-  r-iup  rrj 
0  iHini4-4ro  Jf.1'1  qu4-  im>  'Vi 
"Sai  de  campo  muito  r.itv 
\rhii  que  estou  vniland.  s  í  - 
ma.  m.i-  ainif.  'min  quando  dm 

dii*'  iiu  Ire-  riimrir'  pu\. 

Mais  um  pouco  r  e-tiirei  tu 
nu  nle  hs-rn  ’’ 

Duos  "Baixos" 

D  Dr.  Pe;n;:  tal  -u  do-  oe.:  '.r- 
dd"s  —  ■.snltlenti  .Ar  r  Di.M 
neri-"itam  i-uirfadii-  med.  O 
gobiro  esta  Com  um  ler. mento 
prnlundo  na  faee  i-uin  da  i-n- 
t|Uantu  Dida  li-' ••  uma  .r.in-j-v 
riii  ilor-o  4l'i  |»e  i-qUt-ril-  M  is 
ai  hii  que  ni-nhurr.  do-  il-'.  > 
tusávi  *i'i  >a 


"Bicho"  de  CrS  40  Mil 

O  vice-presidente  cie  Futebol. 
Hadames  l.nlari,  vilirava 

—  "Tenho  que  estar  contente, 
pois  desde  que  assumi  a  dire- 
çaii  du  lutcliiil,  em  dezembro  de 
6(1.  amda  nao  perdi  um  titulo. 
Gonilgu  o  lime  ím  campeai)  dos 
jiiveiiis  em  6(1.  eampeao  do  tor¬ 
nem  (piadrangular  Kio-.sáo  Pauio 
de  Juvenis,  eampeao  do  torneio 
ootogunal  e  canipeáo  do  tnrneio 
Hio-.Sao  Paulo  de  priifir'iiinais, 
.\ssim  estou  eom  a  con-.  iem  la 
tranquila,  certo  dc  que  cumpri 
o  niell  dever 

O  Abroço  do  Presidente 

f>  presidente.  4'«v  ali|o  \rartba 
Filho,  féz  que-'áii  de  atiraçar  to¬ 
dos  c'S  jogadores  Explicou. 

—  "Sou  HUI  |iri  -iitente  dns 
Jogadores.  Todos  jogaram  muito 
lieiii  e  meii-eeram  meu  aliraco 
sinrero.  Tenho  certeza  ili*  que  0 
Flamengo  smilie  premiar  condi.’- 
nanu-ntp  sua  imen-a  loreida. 
Cheguei  a  fiear  emneiiuiaili'  mm 
lanio.s  aplausos  dos  tore4>dnre-., 
especialmimte  nas  in-.i'nies  (tei 
gols.  .Mas  nii  final  fomo-  pri-inia- 
dns  com  uni  Iiiulo  expressivo". 


Henrique  c  o  Juix 

Henrique  eonv  ir  -iv .»  1 .011 
Olhon  svvhre  o  laiire  do  impidi- 
menlo  assitial.-idii  pi-lo  jiiiz  — 
"Palavra  qiie  nán  ouvi  0  apd- 
Enirei  e  nao  converse;  Fioucl 
deeepelunadii  qiianili’  pereehl  ijue 
não  valeu  0  gol.  Mii'  ii.vit  tem 
importância,  porque  no  i.ime  -to 
gol  dl*  .Inel  atrapalhei  o  C-ts-  e.i.*. 
proporrionandii  an  rompa nhe iro 
(dima  oportunidade  " 


COLOCAÇÃO  FINAL  DO  RIO  S.  PAULO  (PONTOS  PERDIDOS) 

CAMPEÀO  —  Flamengo  .  0  p.p. 

2?  lugar  —  Botafogo  .  1  o.p. 

3'1  lugar  —  Vasco  da  Garra .  2  p.p. 

4?  lugar  —  Paln-.eiras  .  3  p.p. 


DEU  FLA[^ENG0 


Sam  dúvida  foi  *  Fiamango  e  equipa  que  opareceu  ma¬ 
lhar  na  segunda  porti  do  Rio-Sõo  Poulo.  Diisutou  cnctgico- 
menta  a  titule.  Seus  cobros  confirmaram  0  que  sobem  a  os 
aulroí  1*  tronsformorom  em  cobros. 

Nõo  ftv*  oportunidade  da  ver  o  Boteloqo  nos  tinais.  Mos 
*  que  tollou  00  Voico  no  lóbodo,  lõ  em  Sóo  Paulo,  sobrou  ao 
Fiamango  ne  Joga  contra  a  Corintians. 


Domínio  Bofafoguensc 


Dc  LUI5  VALêRIO  MEINEL 


K’  verdade  que  o  Flamengo 
entrnu  cm  raiiipn  nervoso,  l)  seqjk 

primeiro  (empo  evidenclav*  Is-  ^ 

ao.  .Soa  defesa  nan  esiava  pns- 

xandn  a  bula  e  .sini,  apenas  | 

chulamio  de  qualquer  maneira  A  ^,6t4RMLa,.c« 

para  frente,  o  que  mio  propor-  *  .  ,  ., 

clonava  Jogaclax  a  .seus  atnran- 

te*  que  levavam  desvautiigi-m  t  \  • 

fiRica  rum  a  hem  iilniiinila  r  '  .  ii  .  < 

cleft*sa  do  Corintian*.  f»*  ’  ^  f  '  |  ' 

O  Flamengo  leve  contra  *1  BMSK  VnH^E 

lambem  no  primeiro  lemiui  a  ■  VàS 

posiçáu  de  ílenrique  e  Dida,  ;  -  : 
que  não  se  enlenderam  hem 

no*  deshieameiitiis.  iiidn  ain-  BF  4 

boa,  quase  sempre  para  o  tm-s-  J*  U||L  -1x1 

nio  lado.  Isto  emlinhiva  n  ala-  •"  ''■íva 

que  e  náo  permllin  n  que  es¬ 
te  notável  Gerson  pudesse  ar-  eanie  e  Ari  lieiiii  na  "ruda" 
mar  mi  rnnriuir  melhor.  (K  G  I•■|llm4•m:ll  en-sieu  e  luiue 
ruhmncgrns,  por  ratisa  do  ilmi  a  partida  eom  .seu  srgiin 
impelo  rom  que  Jogavam,  lam  do  gol. 

á  frenie  demasiado,  rriandn,  E‘  mitro  Flamengo,  mesmo 

por  vêzrs,  situações  emhara-  ésse  eom  Jadir  ein  loriiia  llo 

çosai  quando  fieavam  apenas  lern  sulnii  iiiiiilo  ile  prodiivác 
Irèj  riefrnsnres  rnntra  quatro  e  foi  perli-ilo.  eoiim  alias  e 
atarantes  eoiinllanos.  fora  nas  pui  lidas  anlei  iore* 

No  .segundo  temim.  rom  IH-  contra  o  S.-itilos  e  Palmeiras 
da  f Irando  niais  pela  esqiin  Mas  i-s-e  tal  de  Ger-on  an 
da  e  Henrique  entrando  jielas  da  acalianilu  eom  o  |i'igo  E 
•'costas”  dr  An.  a  (lartlda  di-  eriuiiir  \pi -ar  ite  vinie  anos 
ftrll  alé  eniao  (leini  a  merie  Joca  dr  enheça  erguiila  ro 
dos  riitironegros  (ilavo.  tes*  nli4*ee  o  assunto  e  ainda  pas-.v 
ponsavel  de  marear  Heiin-  earao  quando  alguém  "en 
que,  nán  acompanhava  o  ala-  grossa" 


SE  aos  gols  consignados  fossam  lomadas  as  opor  tunidadas  da  marcar,  qua  as  duas  equipas  oai- 
pardlcaram,  0  Flamanno  venceria  v  Corinllans  por  17x5. 

Jogando  bem  melhor  que  os  corlntlanos.  tanto  no  primalro  como  no  segundo  tempo  e  aspe* 
clalmanie  nast*  parla,  o  Flamenoo  deixou  de  marcar  onze  qols  certos,  sendo  que  Ires  no  primeiro 
tempo.  Enquanto  isso  0  Corinllans  perdeu  cinco  gols,  desperdiçando,  no  primalro  tempo.  trei 
chances  de  ouro. 


História  Dos 
Gols  PerdiiJos 

1.1  MINi  rOS  -  o  Fl.imeiigo 
va'  ao  aliiipic  e  a  Imla  e  ende 
reçada  a  Ilida,  pelo  alio  D  ala 
cante  se  .mleeqia  a  fiilii-çao  r 
dá  iini  |i've  toijoe  eneolirmilo  o 
goleiro  m.)'  in.indnndn  no  Ir.ive* 
sáo  N'.-|  vidia  da  liola  Caheçau 
detenileii.  di-  lieiite  p.ira  o  gol 

l-t  MIM  TtiS  Bola  reiitrad.i 
da  esipierd.i  por  Gi-tm.mo  Dida 
ahre  as  perti.i».  deixando  para 
Joel  Ati  se  antecipa  e  catu-ce;.) 
mergulhando,  n.-i  rntiadu  d.i 
áreo  A  holii  volt.i  a  Dida.  qiii 
entrega  n  .lorl  4'  rxlii-ma  do 
mtna.  pi-nrIt.A  r  eliula  para  (ota 

■gil  Ml.MTDS  41  ('orintians 
vai  á  (renie  Miranda  reeebe  dc 
/.agor.  engana  Boleio  e  chuta  dt- 
(ora  da  area.  Alt  pula  mal  r  .1 
bota  bale  na  trave  Na  rnaiga 
Jiitihert  altasa  para  o  goleiro 

2H  \H\l'Tt1S  .Novo  alAiiue 
do  forintian-  rom  Miranda  ser 
vindo  a  An  pi  la  i-stiema  esijuet 
d.i  11  ponteiro  drilitx  .Iniitii-M 
ganha  a  grandi-  área  1  ehut*  pv 


t"  m  !  Bofofogo  Absoluto 

I  um  ^  ,,  . . . 

s  *'"m  i.irrinihx  liitiUi- 


rigos.nneme  (rente  a  (rente  rnni 
■Vri  -gideiro’  que  defir-dc 

■'(2  .MIM  Tl''*  lli  rtiiqiie  eo 
hra  unia  lalta  1-  v  .iln-i  ao  m.-inda 
a  1-01  ner 

.16  MIM  lits  ,ç.  penetra  r 
ctiiila  d.v  esi|uetd.'i  /.agiii-  *1-  an 
leeipii  a  An  1  Inr.i  ievi-meiili 
n,i  bola  que  aind.i  ti  -  s  no  go 
Iciro  samdo  a  rotner  rom  o  go' 
vazio 

2.®  Tempo 

5  MlVt  1T's  D  da  pereira  r 
ehiiiu  forte  4  at'>'siio  defendi 
Com  dilleilliladr 

fi  MIM  Ti>.<  Tabeimha  di 

Henrique  r  t<id-i  qm-  .-ícatia  cho 
l,snilo  mal 

6  XH\t  Tiv.x  lustn  4-  qur  an 
ti'ieili  u  ao  primeiro  gol  I' -f* 
penetrou,  ganhou  a  r.xga  n.s  la 
Inçadii.  (-onlinuou  c.srng.iodo  a 
nid*  na  rabec*  e  rhiiloo  v.olin 
l.irnenle  V  ibcvao.  tuia  do  g-d. 
Rianiloii  a  ro-ni  1 

10  MIM  li>s  IVut.s  dribi 
Iré-  e  china  i’at'ev.v.i  .1i-;<-ndr 
!  la  1  .\r  •  ntt  :  do  oieii  o 

lleniique,  iivnsi  sui  inand  it  a 
suinvt. 


15  MIMTli.v  /  r 
lioiç.aito  pela  lll■•lt  -  -  ilU  a 
iiM-ttatu)  ciintimi.  '..nc 
lie.i  so  diarile  ili  A,  1 
iluilando  p('a  linha  .ti  lued 
IT  XlINfTiis»  \t.iqiie  Õ-. 
mengo  pela  t  \lti-ma  .!  -e  -- 
si'I,  r,-!  jinss.s  jir  .  (1  ini 

e  cruza  Ihrtti  entra  rvx  i 
1  al-i-' 11*  no  rar.lc  i  .l>t;4o 
dl  lenile  1  'ii  a 

.g  MIM  1i'>  e-, 

pi-i*  di'(-  1  .  -  ;> 

JO  s'  anca  a  le¬ 
me' -  1  i-ritltlae*  t  !t,r'  e  - 
->•  mm  l  ahiçao 
J\  MIM  ri>.x  i-  ..  .. 
llu  rXl ;  ema  Mll  ,  j  1  i  !'  1 
-  i'ti-i  ip.i  a  Ho-iio  1 
eotiririi  .1  i.-ieire  Xs  e  t' 
.12  MIM  Tl»  -  Fal*»  p.  r.s 
lontra  o  4.'o-ovlnn-  4-  '  , 
r  are:  i.ir'.-  ,  b.sir  (-.'■ 
boi  p  -  -a  er  l.s  b  --  - 


MIM  l4.> 


P^OTIT  luin 
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Albeniz  Surpreendeu  a  Cátedra  Derrotando 
os  Favoritos  do  Clássico  "Paul  Maugé" ! 


tliili.iO  11“  Jnuiii.  A  llolinii 
ltl.''ni  7"  KuMiilm.  ■)  liiiiMij' 
H  '■  Jxitriitm'.  U.  rniitlii 

an.tiii 


AmarAlona  fotlví  do  Joclirv  Club  Bratllelic  dtila  tamana 
culminou  na  larda  dr  onlam  ron<  a  dlaoufa  do  tradicional 
Cláitice  “Poul  MauoO”,  na  dlsttncia  dp  1  700  matroí  t  qur  >a 
dpctinava  a  ncriiot  nacienaii  dp  dali  anoi.  Oi  catsdrallco».  nai  an- 
tcclpacõci.  dividiam  Ji  preferênclai  pnirp  Calllru  c  Olciko  ipndo. 
que  o  pauliita,  em  virtude  da  raie  peroda  teve  a  maioria.  Mai. 
ctiticll  a  complicada  eatava  a  diiputa  do  clasilco  com  a  preienca 
de  outroi  bom  eorrcdorei.  Foi  juitamente  o  que  le  viu  quando 
cairam  batldot  oi  pcandei  lavorltoi  Olciko  t  Callleu  pelo  con- 
duildo  de  Antonio  Aicardo  que  foi  o  filho  de  Bambino,  Albenit. 
O  público  ficou  decepcionado  com  a  fraca  atuarão  do  condurldo 
de  perpimbucano  Manoel  Silva  oue  nio  nanou  o  terceiro  placé. 
Talvtt  0  fator  rala  tenha  roubado  a  chance  do  filho  de  Bakailta 
ma>  dtvemoi  levar  em  conilderacAo  e  aolaudlr  a  forma  em  que 
foi  apre«en‘adp  o  defenrcr  do  ?“ud  Marlca  pelo  comoatenie  frtl- 
nador  patrício  Gilberlo  Ferreira,  Oi  te.iullarioi  qerali  de  orlem 
foram  oc  irqulnfrir 

I  •  Parto  —  1  200  mefioi  —  Pula  —AP  —  Primioi  — 
Cr*  140  000,00 


8  “  Tio  l’riiiui.  J  l  oi  ínl 
tt  “  lIoM'  Uviiii',  .\  III  ,'i5 
7.”  .\  llolimi  t>ii 

Á"  lloirudliilu.  I  Uln  -Dl 


GKESADAS  DE  ONTEM 


14.1  4lki 

N,io  lurroram  Toaiililiinov'  r  lfiii‘i:ii.iri 

Itlloreiivai  coriioi  r  [WiletJi  Tpintm  l.ir':i  .i  - 

\  iMU-inlor  II'  -  8;i,l>0  —  liuplli  i44i  INI  l'li.  <■>  —  i!l 

1!0,IUI  'lll'  72, INI  p  U'  Ifl.lNi  —  ■.!iivilin'ilto  ili>  |'.iri'u  l'  <  . 

4  yilll  .4711,00  /.IM.MI.V  K  l"  .i  .mo»  r.uaiia  l•'^lmi■ínl  - 
lU-innli  o  Ihoinirvna  —  l*rii|irii‘lanii  —  Jom.  AiI.t"  a»  Trriiiii 
dor  —  Jiiáo  ,\tt  anl•..^l  —  fnador —  l.ui»  li  \'aii'nU' 


104  n:'J 

Diferençai  —  Poicoço  e  2  corpoi  —  Tempo  —  92"  —  Vence¬ 
dor  —  <21  14.00  —  Dupla  (12)  18.00  —  Placèi  —  <31  —  10,00  —  (11 
11.00  e  <7111,00  —  Movimanto  do  pireo  CrS  4  976  2  00,00.  CARINA 
—  F.  C.  3  anoi  —  São  Paulo  —  Filiação  —  Radar  e  Caprl  —  Pro- 
nrlofarlo  —  Stud  Saabra  —  Treinador  —  Alberto  Larrandart  — 
Criador  —  Roberto  e  Nélion  Seabra. 


Prêmioi 


3.®  Pãrco  —  I  200  metro»  —  Piita  —  AP 
CrS  140  000, CO 


f"  NAHIJSIA  irncr  tmn  nirlorlrtuda  it  carrrlrn 

iiiltwl  l/u  fii/i/i'  l/f  iiHlcrii.  rnt  iitrrtuila  dirf\;/li)  por  partf 
lll)  /rriu  Ji»e  l'orlilhi>. 


1  “  r.i  Bi  iiri-,  J  Mar  Sli  44  Tíirt 
■2  »  Ali-a.  A  hniilns  ,S3  H2  4»l 

,14.141  3"  Mhiiaa.  A  Hiciiril.i  .Mi  27.liti.S 

■li.lK)  4 "  .lanianla.  A  .Silva  .Mi  104  llil 
74.1111  .1."  Sapal  Ilha.  .A  Hnllno  iti  5.411.1 
27  il'l  li®  Kaii  l.iiii,  I'  Lima  .VI  2li  I|12 

3.)  INI  7  "  l.i-vi-r.  J  C.irii-a  Mi  4  .H(1H 


1. '  Ilflniniiímo.  A.  Itnl.  ....Mi  .11.5111  .11.1)0  22  1  1  .101 

2. ®  Icalan.  l*.  I.nmi.  np.  ..  .1.1  4l.Ootl  42.00  2.1  .14  mw 

.1,“  lliirtlin.  V.  l‘mhfiro  K.  .  .VI  lll  4.17  ITB.ini  24  .111  7(l!l 

4"  Alieu.  A  .Snnlos  .1(1  121.(100  14.00,1,1  7.1H4 

1 "  .MimU-ImpiTlal.  -SII.  Kcr.  .11  13. 544  IMMNl  .14  U.HHI 


1.®  .NahUiia.  .1  forl  .1i\  38  275 
1®  Kprhana,  f  Silva  .ítl  15  .141 

3  ®  IJuicatja  .1  .Sih.i  .18  21  720 

4  ®  .SiiíUkt.  .11  Silva  Iti  23  347 

S "  Neviaimtia.  J  Tm  Ml  <i7  .n27 

6. ®  Valiine.  1.  Saiilii'  ãfi  10  002 

7. ®  Lea,  I'  li.ime»  50  1,1  701 


2“  l‘MiEO  XISINHA  i/f  /)oii/u  n  piiti/n  iio  .nipunda  cor- 
rrirn.  /I  pupila  i/f  Jiifu)  Altiiinm  teic  reserran  para  coiifer 
a  lorir  cnrgii  tia  MY  FAIK  EADY. 


12fi  52.1 

Difereiiva»  —  I  I  2  vorpn  e  I  1  2  vorpo  —  Tt-moii  —  TB*  — 
Vencedor  —  ‘  —  41.oii  —  Iiupla  —  14i  74.oo  —  Plaví»  —  t 

2.1.00  I-  -T'  47.00  —  Movimento  do  p.ire.i  CrS  4  00.1  0.10,00  N,'\- 
IirSI.A  —  K  C  3  anns  —  Sio  Paulo  —  Killac.iu  (iua.vcuriS  e 
lançina  —  Proprielarin  llm!ii  (llalti  Perlinueiro  —  Tremadin 
Cele.slino  Ciome»  lYiador  —  fazenda  Santa  Antieb 


6.®  Pareô  —  1  400  metroí  —  Pista  —  A.  P 
CrS  120  000.00. 


Prcmioi 


1."  Xeuuina.  P.  I.inin,  ap.  ..  ,1fi  .11). 470 
2"  l'inniina.  A.  Knllnii  ....  .17  48,003 
.1"  l.a  Cmlie,  .11.  Silia  ...  5.1  311,(14.1 
4.“  l.ua  HiipiI.i,  J.  1'iirl.  ...  53  15.3,111 

5"  /..it.i/a,  K.  Ciinreiçáii,  ap.  40  4.0112 

0“  .iia.vuiiara.  S.  lleii  .  57  61. 04.1 

T."  Kaleça,  P.  Ualire  .  57  4.127 


2.®  Páreo  —  2  000  metros  —  Plita  —  A  P 
CrS  120  000,00 


1  “  Carma.  K.  Irm 
2“  Jiiiença.  V,  Pinlu-iro  K 
.1“  Ihidf.  CR.  Can  ap, 

4  "  Jaiinã.  J  Porl 
5.”  Euclidia,  K.  .Maia.  ap. 


i®  Xininlin  1  llie  .14  .15  717 
I  •'  My  Kair  Lad>.  J  II  36  30  104 
.1  “  Pellirii.  C  Smira  32  .17  10.1 
4.®  Airways,  J  TinOco  58  80  871 


3.''  PAR SO  ./  Manhaiil  ilini/lii  mapislralmcnte  a  honila 

lillia  (íf  DEHNAII  na  Irrceira  proru.  Ailaltan  “/roircou"  no 
purtida  t  /ui  ai'|;uril/o. 


7.®  PAREO  — 
CrS  300.000,00, 


1.200  METROS  —  PISTA:  G  P 
CrS  90  000,00;  CrS  60  000,00; 
(CLÁSSICO  PAUL  MAUGEI 


—  PReMIOS: 
CrS  30.000,00 


4®  PANEO  —  ronitnnandi)  sun  r/emidriro  atuaç/fo  CARÍSA 
derrotou  JVVEXÇA.  Mttii  umu  rilrinii  do  ginete  chileno 
Francisco  Ingopcn  upluudtda  pelo  público. 


.  Ricardo  .  55  23.965  84,00  11  3  287  420  00 

G.  Silva  ..  55  78.940  25,00  12  69.283  19,00 

Moreira  ..  55  17.101  117,00  13  25  549  54,30 

J,  Sll.  Fer.  55  2.585  779,00  14  40  590  34,00 

1,  J.  Barros  55  17.101  117,00  22  4  784  2aa'30 

Santo»  ....  55  9.923  202,00  23  10.152  136.00 

1.  Silva  ...  55  113.788  17,00  24  18,861  73,30 

F.  Irlqoyen  55  19,162  105,00  33  2.119  651,00 

MarchanI  .  55  19.182  105.00  34  7  259  190,00 

D.  Moreno  55  6,624  299,00  44  4  739  291,30 

772.209  186.623 

3  4  ele  turpa  e  1^2  corpo  —  Teinpu:  73''3  .1.  Von- 
84.nu;  Dupla:  i24i  Cr.1  7.1,611;  Plaees:  i7i  Ci.l  2i),6ii. 
iTii  CrS  20,60,  Movimento  do  Pureo:  CrS  5.33B.40ii,6u. 
C.  2  anos  —  Paraná  —  Por:  Baininno  c  llia.  Pin- 
1  Maricá  -  Treinatinc:  Citborlo  l•■el•relra  —  Cna 


I  -  y.EUnMA  r  c  tiiT»  a  rnrreirn  de  abertura  dos 
iiii  turtlc  l/f  iitiffui.  Dinxio  daí  iMf//lor«  do  jO- 
ci.in  Paulo  Lima.  PAMONA  na  dupla. 


8.®  PAREO  —  1.600  Metroí  —  Piita:  A.  P.  —  Premio:  Cr5  120.000,00 


1. ®  Engala,  A.  Olivare»  54  79.240  26,00  11  19  876  62,00 

2. ®  Apollonla,  J.  March.  57  49.680  41,00  12  27  435  45,00 

3. ®  Z11I4,  A.  Santo»  .57  39.294  53.00  13  50,521  40,00 

4. ®  Gty  Love,  M.  Silva  .  57  24.193  86,00  14  22  666  54,00 

5. ®  Icangá,  J.  Martins  ..  57  32.152  65,00  23  18.737  66,00 

6. ®  La  Nlegra,  J.  Santo»  54  23.315  89,00  24  11  355  109,00 

7. ®  Tamerãrla,  F.  Irlgoyen  57  34,491  60,00  33  9.811  126,00 

8. ®  Zuca,  J.  M.  Santos  53  23.315  89,00  34  19  119  62,00 

282.565  44  7.979  155.00 

168.159 

•Náo  eiirreram:  liraiiiulera.  Vl.Mn  Alfsre  d  IVuyy. 
iJl/ercnç.is:  2  1'2  corpos  e  vánns  eiirpo.s  —  Tempo;  1U.V‘I  .1 
1  eneedor:  ‘7.i  CrS  28,06;  Dupla;  i|2'  CrS  43,66;  Plnct"-;  i2i  CrF 
18.66  e  '3i  CrS  17.66,  .Movimenln  do  Páreo:  Cr.s  51.1.1  IB'Hl6.  EN¬ 
GALA:  f  A  4  ano»  —  Paiaiiii  —  Por;  flnyii  e  t»um  i"ialnul)íi 
Priiprielárlo:  Pimln  Kuiuler  Uoinhuuseii  —  Treinador:  Aicliles  Mo 
rales  —  Criador:  llíiriis  Itiijahy  S.  A. 


'«  PAHF.o  M.HKN1Z  derrolnniln  Ot.ESKO.  no  r/iSísico 
Paul  Mninji"  Friiciissou  iirsla  carreira  o  ,)a/adfi,iimo  OA- 
l.ll.EU.  HABaO  /ui  ó//tno  terceiro. 


-.“í-  .o'c- 


RESULTADO  DOS  CONCURSOS 


i  BoLO  DE  6  PONTOS  —  2  acertadoret,  CrS  6.864,00. 
i  BoLO  DE  7  PONTOS  —  Nao  houva  acertador,  CrS 
i  166.536,00. 

5  BETTING  DUPLO  —  36  acertadorcf,  CrS  10.176,00. 


MOVIMENTO  DE  APOSTAS: 

CONCURSOS:  . 

TOTAL:  . 


Você  quer  morar  em  casa  própria  ? 


lodo  mundo  veste  bem 


com  apenas  cr^  mensa 

no  bairro  []^[Íir[^(ô)[p®yiM[K]® 


:r5Í 


Homens,  meninos  cu  ropozes..,  todes 
podem  vestir  bom.  A  superior  quoli- 
dode  do  tropical  Samontona  e  0 
elevodo  padrão  de  corte  e  ocobo- 
mento  do  roupo  Ducal  resolvem  todos 
cs  problemos  de  elegância  mosculino. 


Kuas  |a  Intulnient.'  .ibelUs; 

Me.i)-tlu  em  fnlocnção, 

Luz  Já  llKAiln. 

Kitu  a  láu  nvlios  dn  rodnviii  Pipsiiienlc  Dulra, 
liala  a  20(1  meltui  da  nvenidii  Mairciial  Kluriuno; 
K.sla  a  4(J  niinutc»  da  Praça  Muua. 


Vove  pode  adquirir  seu  loto  oc  icriono 


vulii  Pi  .irguiiiti.»  víinlajjriii 


k  MJ  •  71, 


fVnr.truiiTmoi.  m»  prazo  muximo  ili  186  lUaü,  l  utn  uma  iN^qufii.i  enliada  r  iim» 
(iiv.ilMiiio  qjual  ao  aluKuel  (jur  v'Kfpau.i,  sua  en.ia.  para  dal  um  lar  dclinitivo 
a  .'ua  latnili.i 


Roupo  da  !'CP'CQi  úof  gritar.o,  da  60  18  oros, 
poletó  mcd*'o  2  BO!ô»s.  ebeziuros  tolero.», 
lio:  còre».  teje,  pe'fieo  e  monnho. 


Roupo  de  trop.col  Sotoi  *3'2, 
puro  lõ,  podrõo  liiaipdo 


Su.i  r.ua  esta  auli.niiillrtrrm ntf  .irpui.iüii  |hu  uma  Companhia  Idônea 
para  inuiur  |ir(<tci.á<i  iiv  .sua  tnmiliu  Cumi  vuer  m tiliu  .1'  (aliar,  »ua 
l.imilia  rcccloira  a  liiirtuia  drliiulua.  lum  <1  tulal  quilaçiio  dai 
pirilaçAfi  intuiitei 


da  \  GASTAL 


a  senipre  1///112  cotiiíiicdo  ã  si/a  disposição 


Coito  Feienia  183 


lafamioçòai  a  vaadoa  M  (oco/,  d<6riam«Ma,  eu  NO  RIO  : 

80C.  de  ptomoções  de  vendas  e  representações 


Ceda  l.ow,  06  comp^os,  ò  visto  ou  o  crédito, 
dó  CTCito  0  concorrer  com  1  cupõo  numerado. 


0  piimsiro 
rom? 
fn  toupBi 


sorteio:  dio  6  de  moio,  pelo  Loterio  Federal 


fya  da  Ovilando,  30  •  8*  •  iqli.  815  e  81?  •  Ith  52.3361 
CfNIRO  a 

»va  Ivanoi  A.iai  19  ■  2*  l/l  ■  lai  31  jz6j  í.,0  5.Ua  l< 


EM  NOVA  IGUAÇU 
/•  Morct^ol  2*  OAdOf 


Can.ion 
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Lima,  ÍJ  iUHI  o  IV  C<nip*on«lo  £jlAm«rlc«no  d>  Velibol 
IM«tculln«  f  F*>nlniMO  .  itM  pr*ll(*n,entt  drflnldo.  «m  4«vor 
do  Brotil.  com  «t  vilorUt  oblldat,  por  tua  rvnn ian)a(ao,  not  ccn- 
fiontct  antorloroí  Mrtmo  prrdandc  ct  compietruitoi  miantai. 
Cí  lir.itllcirot  terão  c/mpeoci  em  ^uiud»  do  pfaiide  taldo  d* 
ponlot. 


*1  '.•*<  I  I  IM»  I,  tUitU  li 

iU|U»  i  «  «  lii 


Vitorio  Do»  Estréias 
Erosilcirof 

LIMA,  73  IUHI  -  Pela  oilava 
rotíltda  do  cerforne  conllnenlal 
do  voHbol,  é\  oktroUi  do  Bratd 
dcrroUram,  na  nodo  do  hojo,  as 
do  i*oru,  por  SvO.  corr  pardais 
dc  U/V.  U/H  ti  15/7.  EsIa  foi 
A  partida  mais  dura  das  moças 
brasileiras,  no  atual  certame,  pe¬ 
la  conquiita  rio  tetra  campeona¬ 
to,  que  |a  esta  pratícomonte  as- 
scQurario 

Á  Rodada  dc  Hoje 

llo|C  a*}  uriilr  uri  r;ipM.i!  ( hlir> 
UH  li  rniin-  rurlarin  rin 

ii-rwiiiit-  «ul-nmt-i  jriiivi  rli>  voil- 
bnl  l  oiii  a  «‘li-liVaSi  ao  <l«»  rinlt  cr#- 
i«‘ur)ifirio  (1^  -f  li'CÓi“=  rjj 
ArrenMna  \  llrMiil  <h  inmm  i* 
Jiii  i  rnitritjtji.i  k  |v- 

l’ii  'iiu  ..  ulitiM  iu‘[ti  r  turiio  I  .* 


ru  r  t  Sriritiifia  t  (tfmiHUáin  U 

í».  i:i:.  ii-r.  f  n-ü 

tk  I  h'4kii 

t  1  \ri*niiii4  U  f friiiirMiiii) 

i; '  r.  r  #  i-  . 

Sririil«ii4  ..  •  Vr$u  I  rii uliMw  J 


n.djíl--  iM  lUa»!! 
$  r  í  filif  S  Mrintritni  ,  l'.  iv*i 

f  IV I 

J  I  <  liil*  «  lUlJfitit;  ^  I,*, 

!.  I‘  -  f  liH 

|||.|  iVrii 

<  hllr  •  lf*rnlnintii  IV*.  U  »  « 
li-4. 

hrao.i  :  k  l•d-r^  q  I  ni«fti  ulini- 


.f, 


E-i-jipe  do  Efctil 


Classificação 


Hctrospccto  do  Certame 

fmurtta  r^tlmU  !•'>  l-al  l'r‘ 


•r  ruMitr 


üílílSILElHOS  EM  BÜSCA  00  ÍBIGIIMP-ON 


OBrâtll  derrotou  o  Chile  em  ie9und,i  epretenteceo  pelo  XIX 
C.-moeoneto  5ul-Amerlt»ro  de  Eíiqurtchol  M»-tyllno,  que 
hara  le  re,ilii,t  no  Estado  do  Guanabara  e  em  Niterói. 


NA<i  |t.<i  ffMltt  nii.itiiHrr  tlif  n  iitii  4i1ri 

(t.tr.i  o«  pupilt-t  ilr  K.inil.t  itur  r«- 
Ijh  rnt  ilii  Irlnimpruriitu 

linrnUi,  ito  líic»  rlrtirMln  im  nnltr 
ür  k.ilijili«  iiii  Kstiiikiu  dr  Caiti  .Mur- 


tlllb  \  .1  ttfP-ltlDIttAr 

K/ntlrtn  irintihufiu  vrr 

á  •'(rr^tr  iltt  i  riiailttf  p-ir  k  s 
(iMübfti  tj«i  >1  jrit>'4n  a/ihliit.  «» 
SU4i  ürrrttidu  t(  I  fu^yai  piir 


Peru  62  I  Venexuclo  ^8 


tUf  ||]  ttt 

tOo 

•iMf 


lur.dlt 


H,  irr 

Xi  > ;  tin 


Brosil  X  ArgcrtifJO  C 

Po'09uoi  X  Chile  Hoje 
nc  Moroconciir ho 


Foroguoi  6i  >  Uruguoi  61 


Arrjentina  63 
X  Cqucdcr  70 


Coioccçõcs 

**t  coiocfcofs  atwa'S  c^mortcas  t'ts  rcaaoas  sao  as  sr 
9uirttt 

!.*  —  6Q<^SlL  Z  —  Vitcuas  —  0  =  De'*'0*a 

Afocnttr.a  ?  —  Vi^o^^.as  t  Oe»'»'o*a 

Pa-aow*  Z  —  V«to»'at  -  C  —  OefPC'a 

4  ■  U*wcwai  1  —  Vrioria  —  —  Dcr»’C*# 

Parv  '  — 

t  ■  —  Cb.if  0  —  VifoMc  —  í  -  Oerror-.J 

Enuaco'  0  —  V»*o^*a  —  t  _  DepTO*a» 

Veneiufia  .  .  0  —  V'toMa  ^  .  Drr'0*at 


I  i;  J 
<  stvsiiiih4 


Este  mês,  ao  comprar  uma  roupa  Brumel  de  Tro 
picai,  você  ganha  inteiromente  grátis,  no  mo 
mento  da  compra,  um  presente  da  Exposição 


Texto  e  fotos 


VkA-^EP  PC*C  -  O  ^  -  Oc»o^ 
camoeae  C  «a- 

•fc;  ir  cc*oca*v»rti  t  ca''oca  c* 
'*are'-oelr  ‘acp  u*  o 

G*i*n.*fcar/  prt*eflur  e  pontr  tJr 

\t<x  lóoe  c»i*  c*  -é  d-  ‘440 
cj»  Seve*'/  0'=*L=^ 

n#  p ■  '  *»4  <Jd  Mos  "  * 

P***  »acc-«nefa  ac  *o».5-  i 
E.*'*ar^r*  Of ^ ' çp*a'.i 
•/•T*  i****-*f’'a  •*  rowiàf-"' 

do  -T*'n*r«^r  •  oc  Vasco  r- 

C*  na  p  df  Va-  ’?  Os 

0»**  #m  ^it>a*et  c  QL;ad7e  ' 

•*  PC'  5*1  nv*m*  tipa  “Or» 
siOV*asa  *»aca  At  rquip/t 


ROUPA  CRUMEL  EXTRA  6-500 

tm  supsnir  TfCp  cal  nuro  lõ,  ro. 
drõo  r.!eo-dí-9'C,  con?  tnedç-i-o,  Rfífl 
roítnsmo  pçri  rito.  Mrdè'Q  pBieió  ju  uUlli 
2  e  3  bo'õet  -'‘.qs  cõrii  ■'■.‘,3''i’ho, 
cinco.  fanÇi?  0  ma-fC'". 


tf:  eitUidi 
ptio  crtftfi:i9 

.■e  ol>rfijcdv'oi 

c50. 


h  0 


Ó.350 


.f.OUPA  ERUMEl  EXTRA 
L"i  Tror  1  !aoo;:aaL*sla:-dt»  tn. 
!  -'-1  Toc  do  rirõ-enco'  >uo,  i  -  'iO 
n:  im  e-.cr -c-ilo  «coLa- 

I  t-  .v*  ô 'T-.õa  i\'.OBê:c  oa'e- 


L 3bc  ‘c 


o  rubi 


CU  CUJ, 

tfe  eeinda 
püo  etejutis 


VI!0P’A  DO  .'ADíO 
1.4  C0"4  r'.'"S 


mm 


1  T  -lo.  ■  'O  03  *■  ■  rj 

Puoje  j  kj...'  ue 


r.o'dp.\  cr.u.v.a  extra  4.000 

I  n  ..ro  f -;  .  .  ■ 

50,  corta  ora  ; 

cioiodo.  üi: jL.t".. 

Medáio  paiiji  3  o  j-, 
ciros:  Bsg-.  '■•armlio  o  p 


tf:  cliitfa 

P..C  Cütfi..':] 


Tf  Jetir  Apiaud 


ROUPA  BRUMEl  BOY 
Em  Trenicol  extra  pura  iã  ‘ícabú- 
piqnfo  pnmcroto  e  uliro-ros.iter 
Ctlrot  Mcti.“jio  cinca  emjtrL’ 


3.950 


B^SÜUETE:VIICP1^DA 
UPS5  k'M  OS  E=  UU. 


tft  Mtn-i 

ii!u  crttfiui: 


No  Dcpf.o  d-j  SpcrI  vocé  lambt-m  ganho  presentes! 


BASOUETE  mimo 
mm  DOS  EU^ 


íSSfMíífid0-  / 


CARIOCA 


Eoslo  scr  Ltn  lapoz  dircilo  poro  ler  crédito  n'  .A  EXPOSIÇÃO 
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ULTIMA  HORA  —  (2°  Caderno) 


Nl)  tiinipuiu  jiiM.il  ilus  luiis>iiiiciitii!>,  rLMpri.*sctilii(,íit'.s  i;  loii- 
tinti.n,iVN.  0  iiin.i  il;iN  M'in;in.iN  iiiKMnaUi);iitllc;i<- 

.iiu>  il.i  ‘li’  I-  '*  vurioM)  V  ipu-  .1  i'piK;(  ila 

i haniailii  puipraiiiasau  ilc  xcr.m  (  Naial,  Car¬ 
naval,  valiti.  vK.  V  l.il  I  ja  p.isMHi  c  i'>i.iin(is 

O  ja  nii  prinniti  cni  ipii’.  nos  aiiicos  ^l•mpo^. 

liiieni.is  i'.ii  iiii,.!'  ain  a  apivsrn 

l.ir  as  Mias  siípci  pi  i>vUn,i’ii's  c  a  Mia  llivllliir 
prti^ratiKK.ui  ilii  anil. 

As  iiijsas  niiiil.itaiii,  no  i.'ntalllo.  Ilo.ic 
rni  ilia  ja  v  uma  Aliica  .nianiai  sr  titl)  luini 
lilinr  (Jiiaiuo  niais  piotluvors  tlv  jiraiuli’  vl.issi,' 

Nu  'iMor  lios  lans'niiii'nlo>,  nao  soiiUTilo  as  apivsinla- 
viVs  ili;  luijk'.  loinu  as  dv  i|uinla'li'ii a,  piiiiio  sr  u-minviula 
São  ha  iiin  lilim-  qiii*  poss.i  ilaspulai  uma  maior  alriírão 
il.i  iiiliia,  c  lu-in  mrsnio  pai.i  o  piaiuli-  i'uhlico  cnísIi' 
assim  uma  pi’lit.ula  qui-  (voss.i  srr  i  lassllii.ul.i  no  lul  ila- 
ipirlas  ''ausiovanirnlo  cspn ail.is  ",  .Aprn.is  "Kflraio  rin  nr- 
pio'.  mais  pulo  ulunto  ilu  "usiiulas'’  (com  L.ina  'ruinur  á 
fixmlu',  poiiur.i  iluipurt.ir  o  lutuu  ssi-  das  pl.iluias  amaniu'- 
ilu  tilnii-s  du  dl  amas  lorius  u  intuiisoN  ( di  .un.illious,  surá 
mulhor  di/ut  1.  “C.isvinii  ilu  Paii'",  “A  m.ililiv.io  ila  iiiiiinia 
.i/tura".  ‘■rilho  ílu  s.inuniu  .ilhuiu"  "Aladim  u  a  laiiipad.i 
maiavilhiis.i"'  u  "Im  laio  ilu  lii/  s.io  apiiias  iiiais  aljnuis 
lilmus  i!u  piofiamasáii  uoirupiuiia. 

Muil.o  ri'apri-si’nl.u;õi’s  h.i, 
e  miiitiis  llmus  roiitiniiiim.  Kn- 
iri-  .1'  ri’priM's.  trnius  ”0  Kl- 
C.uilo  <lo  uí'lo"  (•  "Espiiihiis  (i.i 
i-iirtu’”.  nmhtis  J.i  mo.slrndiis 
um  riiu-m.is  do  prc-csirólas. 

.hinlamns  os  dois.  porque  am- 
hl)'  l"•l:ul  no  mesmo  pé  em 
matéria  de  iténern  rinemalo- 
crádfii  —  ‘.in  dois  qenuimis 
dr.amalhoes.  eom  lodos  os  in- 
qririíenles  que  ía/em  ns  deli¬ 
cias  rios  filmes  da  raleRoiia: 
vmléncin  moral,  irniçócs,  clii- 

CATERINA  VALENTE 
NA  ORDEM  DO  DIA... 

Cnlcriíia  Vn- 
'  lente  qnda  iia 

praça?  t)  e  s- 
cubra  •  sc  fil- 
iiies  de  Cate- 
r  1  n  a  para 
aproveitar  a 
onda,  H  foi  o 
que  -SC  fcr 
com  “Cnslito 
de  Paris”,  um 
musical  •  côiiii- 
co-senlimcnln- 
por  André  llii- 
110  qual  a  famosa 
de  canções  interna- 
recebeu,  como  compa¬ 
nheiro  de  "cast",  um  ator  de 
alta  classe;  Vittorio  De  Slea. 

Trata  o  filme  de  uma  "vcdel- 
Ic”  de  Icatru  de  revista  que 
pretende  se  transformar  cm 
atrir.  dramática.  H:i  situações 
amorosas  pelo  meio  da  his¬ 
tória  e  esperamos  que  Catcrl- 
na  cante,  porque  o  "forte" 
dela  mesinn  c  eanlar...  lA  pc- 
lieula  entra  hoje  em  exibição 
no  cinema  Floridas 


ALADIM:  SERA  QUE  ILUMINA  A  LAMPADA  MEXICANA? 


mi's.  oilios.  romplielicóes  stui- 
Imieiilaii  c  ,ite  iidullerio  e  eu- 
t.iiuisia  'roinn  no  caso  do  se¬ 
cundo  lllmei. 

"tiidanle  de  délu''  e  basca- 
i'ii  em  um  runianee  de  Kdnn 
IVrlicr.  eserdora  rpie  jn  deu 
ao  cinema  "rimarron".  ".'sliovv- 
lloal".  “liinni',  etc.  No  mundo 
de  situações  ipeludramntleas 
<|iie  eriotl,  a  ailtura  pretende 
c.ntar  a  história  da  luta  pela 
ll.•lll^fnrm.^villl  do  Territono 
dn  Alaslia  em  Ksladii  Untér- 
pietes:  Kobert  Hyan.  Hiclinrd 
Itiirlmi,  .Manha  llyer,  farn- 
l.vii  .lones'.  (jiiaiilu  a  "Rspi- 
iihiis  dn  carne”  iTlic  lliamhle 
Itiislu.  0  netuiem  qira  em  tõr- 
iiM  do  jiitçamonlii  de  um  iné- 
dieii  aeiiiadu  de  ler  pniliea- 
d>i  a  eulnniisia  em  um  rlieiUc 
iiiilerprelrs:  Itirhard  lliirton. 
Alicie  lliekinsqn.  Ilarharn 
Kush'.  Tiiiln  como  manda  o 
ficurino  de  uma  nova  "polili- 
ea"  de  llellyviood:  fazer  seus 
filineziiilicis  tratando  "eorajo- 
samente"  certos  lemas  nic  al- 
Ituns  anos  atrás  considerados 
‘•tatuis”  pelo  eincmn  norte- 
ainerlcnno. 

l’m  filme  dc  Wall  Disney,  o 
doeumeiilario  inuiito  boniloi 
"O  y\i'Uro  .Selvaiíem"  (Wliito 
Wlldernessi  volta  ao  carta/, 
c  desta  vez  em  circuito  õi  fil¬ 
mo  foi  lançado  cm  apenas  um 
cinema-.  K,  sem  mais  nem  mc- 
luis.  volia  n  exibição  lem  cir. 
culln  amplo),  a  ciitc-bioitiafla- 
rnmnnceaila-muslcal  do  famo¬ 
so  '(•  tráKlcamcnie  ilcsapnre- 
cidii'  "bniid-leader”  (ileiin  MU- 
ler:  ".Miisiea  c  láttrimas".  L’ma 
remvdia  isimpntirai  européia. 
Cnm  seiis  exteriores  indailus 
na  cncnnladorn  ilha  liiristica 


Nõn  f  rir  nporn  i/ur  o  uinrinfl  mr.rlcnno  vcm  /oiindn  .tiio.-t  inciir.võc.r,  nrm  .irmprr  hrin 
Micrilitlii.y.  jirlo  f/rnrrn  “/onín.vín.i  nriciifnix".  Alatlim  e  a  lámparlo  mnrnvillwa"  íAlarlinn  v 
la  taniiiara  inaranllnxai  c  mais  uma  eã'perlância  no  pénero.  £  ramos  vrr  sf  o  “Alnrilnn" 
no  mrllinr  castrlliano.  t-on.vrpuc  qur  o  pínio  dr  suo  Idmpada  llurnlnr  o  sru  caminho  r 
o  dn  hrln  princc.in,  iin  luta  contra  o  rítir.  0  intcrprrle  dc  Aladim  r  um  artista  chama- 
l/r)  i'!arilta:n,  porrm.  prin  mrnos  pelas  lotos,  n  que  o  lllmc  trm  de  tiorn  mesmo  è  o  prrsrn- 
ca  dr  Ana  Dcrtha  Lepr,  c  dc  algumas  “oria  'Iscas". , ,  lA  partir  de  guinta-Jeíra,  no  ci- 

iicma  Aetrca)., 

espanhola,  "Férias  em  Major- 
ea"  volta  liimliéiii  a  ser  nprr- 
senlada.  No  filme,  nlém  da 
paniripaçao  sempre  eficlciuc 
de  Alberto  Surdi,  o  fá  pode¬ 
rá  rever  n  mcaiUadurn  Bclin- 
ila  l.ee,  falecida  não  faz  mui- 
lo  oin  iiin  tremendo  dc.s.-i.stic 
de  atilomovel. 

I)  resto  fica  por  conta  das 
eoiilimiações  qiiv.  iicnt  sem- 
pre.  eonnrmaram  a  e.xpcctali- 
va  dos  fãs.  como  no  caso  de 
“Sele  liomens  e  um  de.stiro" 
iTlic  MapiiKlcenl  Sevem,  n 
vcr.sàu  americana  ipénero 
'•vveslcrn”i  do  matinlfico  fil¬ 
me  japonês  "Os  Sele  Samti- 
rals"  e.  princlpalmcnle,  de 
"Disque  Bullerõcld  H",  uma 
decepção  mesmo  para  u  fã 
comum,  apesar  de  estar  dan¬ 
do  uinn  boa  billicicria  c  do 
"Oscar"  com  que  a  Academia 
de  Artes  c  Ciências  Clncmalo- 
qrallcas  premiou  a  Bllznbclh 
Taylor... 


PERIGO;  CINE  ESP&NHOL  TEM  TAMBÉM  "GARÓTÂ-PRODiGIO" 


MÚMIA  AZTECA; 

0  QUE  FAZ  MEDO 
E  0  FILME 

o  iitêilo  que  sc  tenha, 
neste  ".Maldição  d.n  Múmia 
Azlrcn"  tl,a  ntnidieíón  du 
la  momia  az.tecai.  não  é 
dn  munda  ein  si.  K'  do 
próprio  filme.  \'amoç  vci- 
como  os  mexicanos  en¬ 
tram  lui  exploração  dn  itê- 
ncro  teiTorifico. . .  A  mú¬ 
mia  no  filme  não  ataca  os 
inocentes;  só  os  criminosos. 
Pelo  menos  é  uma  miimia 
de  bons  .senti mento.s.  E  bã 
reliqiiio-s  valiosas,  e  ha 
macia  neern.  c  há  ladrões 
e  ha  até  erime.s  ii.io  eoiiic- 
lidos  pela  miiinia.  Kamon 
Gav.  Crox  Alvarado,  Ilo- 
slla  Arenas  c  l.uis  Casta- 
liedn  são  os  iniéiprcics  do 
filme  que.  a  partir  do  ho¬ 
je.  entra  em  um  amplo 
circuito  de  cinemas  dc  se- 
Kundn  Unha. 


Dirigido  por  Afichacl  Gordoil.  "Tlr.trnlo  cm  fíegro”  (Portrait 
in  Rlarki  é  um  dâsses  dramalhões  lipo  "Espinhas  da  Carnr", 
"0  Gíçanlc  do  Gêlo",  "Paixões  Drsenircadas",  "Ecos  do  Pas¬ 
sado",  ctc.,  que  0  cinema  de  Holtyirood  está  insistindo  em  o)e- 
teerr  nn  grande  pt(!i//co,  c  quase  sempre  com  resultados  comer¬ 
ciais  snlislatórins.  Lana  Turner.  Anthony  Çuinn,  Sandra  Drr, 
Juhnu  Sas-ou,  Lloiití  Nolan  c  Ricliard  Basehnrt,  um  elenco  dr 
"estréias'',  vire  anal  um  ríolenlo  drama  no  qual  o  a.ssas.sinalo. 
o  adutlérli),  as  "paixões  avassaladoras"  e  outras  coisas  que  /«i- 
íe-  mísiurniu  num  "coe-r-lail"  /r(i(//ro  que  pode  loter  as  delicias 
dr  esprriariores  que  gostam  dr  novelas  radiofônicas  ou  que 
flinnni  o  rirama  fortr  r  tn(cm-o.  Tiidfí  qlra  cm  tónio  da  esprea 
lic  um  inválida  e  liràniro  maqnala  da  navegarão  camereial, 
oiir  .r.r  apaixona  pelo  médico  do  marido.  Dai  ao  crime...  Mas 
há.  como  tido  podia  dcijrnr  de  acaiilrerr,  outras  almas  iiegra.s 
na  historia,  n  lllmr  entrará  em  rrlhirão  a  partir  de  quinta- 
leira,  no  yifórla.  cjm  horáiios  especiais. 


GABIN:  O  SANGUE  É  ALHEIO  MAS  O  FILHO  É  MEU... 


VOCE  DISPÍE  DE  ALGUM  HMPO? 

Enfào  empregue-o  numa  atividade  agradável  que  lhe 
proporcionará  grandes  lucros,  formando  na  equipe  da  já  fa¬ 
mosa  "OPERAÇÀO  DISCOTECA",  da  Companhia  Internacional 
de  Discos.  Procure-nos  à  Av.  Erasmo  Braga,  277-7.®  andar, 
dirigíndo-se  ?o  Sr.  Raul. 


Jonathas  Pereira:  “Profiteurs 
do  Sindicalismo  Patronal 

Desviaram  as  Finalidades  do  SESC" 


Tudo  Negro  (Como  o  Retrato  de  Lena)  na 
Semana  Fdmica:  lima  Das  Piores  do  Ano 


Ú  .Sr.  .Iiiit.illi.is  IViviia  rilho,  rciuntuincntc  uluiio  pivsi- 
ilcnlu  do  sr.Sf  il.i  liii.in.ili.o .1,  disse  :t  l'Lri,\l.-\  IIOkA  qiiu  vai 
dcsciivoKur  usliirxiis  iio  suntido  ilc  la/er  duss.i  iiisntuisao 
uitt  inslruntuiilo  du  "mclliMi  ia  d.is  mniliçin-s  du  vid.i  dos  uo- 
riurui.iiios  c  ilu  so.is  l.iiiiili.vs*'.  kuvultui  aiiul.i  que  uiiuoiiti.i 
■gora  uxi  uluntu  op-u  Hiiiiil.itiu  p.il.i  UmI.ii  uiui'  curtos  pontos 
c  coiiirovuisias  um  torno  il.i  insiiliiiç.io,  ruluiinilo-su,  natii- 
ralntuniu.  a  suiiu  du  rupt-iiagum  publicada  por  L'l  TI.\1.-\ 
HÒR.\  sobiu  o  pi  lugiiisntii  p.ilioital.  A  pioposilo  ilu  pulugiiis- 
mo,  di/  o  St.  .lon.iih.i' ; 


Fcicguismo,  um  Grande 
Mal 

—  "IllfellVim-nti  o  pi  iequis- 
mo  Ivm  sido  um  craiide  inal 
na  entidade  i-  o.  .erviço-.  a  que 
e.Ha  ohnuado  a  prnl.nr.  neiii 
aempre.  pnr  e.vi  ra.-.ii).  íi-.-aiii 
desenvolvidos  com  a  iieoes'.‘ii'i.i 
eticluncla  em  lavor  do«  hviieli 
nános  do  SE.-si".  Batalha»  tre¬ 
menda»  tivi-mos  de  travar,  iun 
tamcnlc  eom  outro»  vomi-Hrthei- 
ru».  eotilia  o»  "proliteur- '  tio 
«indicalisnio  palropal  do  emiiei- 
Cin.  qur  haviam  eiinqtiiM.iUo. 


puririen  o  nosso  ambiente  sindi¬ 
cal.  Se  e  certo  queexisit-m  ain¬ 
da  alquiis  poucos  olcinenlos  in- 
I -le»ei.iveis,  que  i-sperant  oblen- 
I  i.oi  de  V  .iiilaiteiis  pessoa-s.  as 
expensa»  do  »iiulleallsiun  do  to- 
iiii-re.o  e  outros  eom  vetcidadi-s 
duv  uh-sas.  também  é  verdade 
uiie  numvrosos  boineiis  de  hem 
i  .-e  apresentam,  hoje,  no  ãmbilo 
:  Ca»  reiirc»cntnçóe<  comerciai», 
i  .N.iii  diremos  que  ja  vivemos 
are»  intciranienlc  saneados, 
nm«  ja  o.»  .sentimos  respiráveis. 
Ten-llio».  pois.  que  estar  aleiv 
-  lo»  para  que  e»1e  surto  ile  renu- 


atrave»  ile  inanoitras  ineseriiiii,i-  ,  vacáo  nao  se  dilua  ao»  enili.iles 
losii.».  não  s--_  o  .SKSC.  ma.«,  1  da  reação  que  leiila.  a  lodo 
lambem,  n  íiFN-\f.  ih-viaitno-  iu«io,  ri-etiperar  o  lern-no  por- 
llie.s  u-  finalidade»  c  malbarã- |  ilido.  Ou  no»  unimos  lodos,  os 
taiiilo  seUs  rerur.»i—  |  homeiis  probos  que  militam  no 

Ja  açora  se  desanuviam  os  •iiulicalismn  patronal  do  ctv 
horizontes  e  pouco  a  pouco  sc  .  im-nio.  ou  a  corrupção  se  re- 


lllllfKIK  IIV  nillsTIiNK  IMIIARIX  I-VIIV  ll>  rsTVIIOs 
I  NIDOs  —  A  h-rdit  tlu  >»  Vrceiilinj.  srcuoi  p.ira  ,.»  Fstiid-»  I  nlilii», 
fl  Sr.  Itolirri  J,  .sihulir  tlirrii-r  (  nnirrrUI  tl.»  Industria  dr  rnrumaUr--» 
Urrslonr  .'.V  .  i|ur  prrm.inrrrra  naçurlr  p.»i»  pnr  trr»  mrsr».  .  Mm  dr 
mrlhtir  »r  inlrirar  da»  rnrnlr»  ronquisla»  da  Indtislpa  dr  pnruniatir-i». 
C.ntnparrrrrani  a-i  "f-u  Xi..il“,  qiir  »r  rr,i1i,r,u  a  to-rd.i  tlu  iiaiiri,  ii»  Sr», 
.\lrii»  /.acharia»  r  »rnlo-r.i  Vnihal  /.icharia»  Krntal  Vloiurhar  r  sr* 
nhnra.  Plinln  R.idnsur»  Túrrr».  l.uU  Hsdruur»  Tnrrr».  Juiíii  .MuiilanarI 
f  srnhora.  Iinrival  Pinntl.  sra.  .to»r  .Xhourhar,  rnrndrdnrr»  firrsi-nr; 
H,  1  .lacXrlrn  r  srnhora.  I.  I.  Porlfrl.  r  srnhora.  1..  J.  Frnllrld  r 
srnhora.  I).  f.  I.ainn  r  .rnlntra.  J  R  Thiinipson  r  srnhora.  II  Alullrr 
r  srnhora.  Al  1',  .Sadrr  r  srnhera  V  Cnrdriro.  A|  f,arcia  r  Ilaitd 
Vlnrríra  .lunlor.  da  Induslrta  dr  Pnrumillri.»  I  trr.iiinr  »  \  _  Ua.sinllro 
Pinln  Nrllii  da»  l.ml»»ora»  I  nida»  :  Rrnau-  Uastrio  Rranrn.  Jo.r  Kfiirl, 
.Mraandrr  von  Haurnearlrn  r  srnhnrj,  da  I.  VV  alirr  fliompson  Compan. 
do  Hrasil.  .\«  clirlir  asprrto  do  "rocXVail*'. 


insialnra.  em  toda  a  sua  plciii 
lude.  Irresistível,  cum  o  que  so 
nos  resl.Arú  a  autodc.siruiçao 

Durante  o  ivmpn  em  qiii-  cs- 
tivermos  na  Presidência  do 
.SK.se.  não  bavt-r.Á  luitar  pam 
0  peleço,  Mi-m  para  os  desones¬ 
tos”. 

Papel  dc  ULTIMA  HORA 

ProssCKUindo,  di.ssc  o  Sr.  .lo- 
itatbas; 

“'.Muito  sc  deve  a 
IIOUA.  pela  campanha  em  fa 
vor  (la  reeiiperação  rios  orçuos 
as.sisteneiai.»  e  de  ensino,  inanli 
dos  pela  liasse.  Va  lula  que 
por  muitos  anos.  vtmo»  Iravaii 
do.  o  popular  vespertino  e.xer 
eeu  Imporlaitle  papel,  poi» 
ftraça.»  ,Ã  siia  ação.  pudeiiu-s 
ver  ençross.iila»  a»  tileira»  d.i 
quele»  qur  si-  bali.nii  pela  iiiu- 
raliz.ição  do  orenitismo.  Nii»»a 
dt-e.-sao  e  iins»a  perseverança 
com  lal  auMiiii  não  foram  i-ni 
vau,  pois  i>.-  homens  qm-  .»e 
desniamtarani  no  iraiu  (í-i»  ne 
cueins  do  sKsp  e  do  SfrV/VV 
ja  se  aeham  a  braço»  com  a 
•liislica  criminal  " 

Alterações 

—  "Se  e  verdade  —  frisou  — 
que  o  novo  Iteçiilamcnto  do 
I  SESe,  rcsullanlr  dessa  lula.  trou¬ 
xe  alçum.As  alterações  benéficas 
.AO  orçiinismo.  náo  menos  verd.x- 
deira  e  a  afirm.xliva  de  que  fi¬ 
cou  multo  lonçc  de  poder  priv 
poreionnr-lhe  n  sistema  eapaz  de 
isenla-lo  de  vir  a  cair.  iiovnmen- 
le,  presa  da  can,ãneia  e  da  cor- 
rupç.in. 

l'ma  da»  falhas  responsáveis 
pelos  acheços  e  conchavo.»  que 
j  procediam  a»  eleições  para  Pre- 
;  sidenie  rio  .SE.SC  e  .SE.VAr  He- 

-  eion.Als.  r  n  privili-cio  mjustlfi- 
c.ãvi-I  de  elcRibilidade  do.s  Pre- 
sidcnli-s  fta>  Federações  locais 

-  .fá  açura  são  16  o»  eleitores. 

I  ina»  continuam  os  eleçivcis  no 
'  Pümi-ro  restrito  de  A  Por  que 
não  sc  estender  a  elcnibllidaric 
a  outros  ocupantes  de  funções 
representativas  do  comércio,  am¬ 
pliando  demoerátiramenie  as 
iiportuniriades,  com  as  vanlaçens 
óbvias  decorrentes  do  aumento 
do  numero  de  elementos  elcci- 
veis?  A  adoção  do  rcçime  dc  di» 
reçáo  rnleciada  nas  Administra¬ 
ções  Nacional  e  Kceinnai.s  dn 
I  .'^ESC  e  rio  SK.NAC  l.imhom  nns 
parece  mais  conscniãnea  eom  os 
prinripios  demncráliens  e  as  ten¬ 
dências  atuais  da  lécnica  admi- 
nisiraliva.  O  sistema  prcsidcn- 
rialísta  que  vem  sendo  nbserva- 
do  nãn  pode  subsistir  peío  seu 
'  caráter  eminentemcnic  persona¬ 
lista.  Além  do  mais.  o  preceíln 
que  veda  n  cvercicio  rumulalivo 
da  Presidência  nas  .Adminislra- 
çiie-.  Itecionais  deve  tomar-se  ex¬ 
tensivo  a  Administração  ,Vacio- 
nal.  São  condições  IihIbs  essn» 
que  e.slão  a  exicir  corajosa  rc- 
I  v-isáo  em  beneficio  dn  melhor 
I  funcionaincnin  dos  Orsanlsmos. 
.  ennseqüentemi-nte  na  tradução 
ide  maiore»  bem-ficios  à  famflia 
I  romerciãria  e  da  causa  denUK-rá- 
,lica  e  nós  náo  as  olvidaremos". 
I  Porta  Aberta 

Concluiu  0  ,Sr.  Jonatlias  suas 
I  declarações  dizendo  que  "as  por¬ 
tas  do  SE.SC  vão  nbnr-sc  aos  co» 
I  mcreianies  autênticos,  que  sus- 
;  tentam  a  Instituição". 


Semanalmcnte.  n  Clube  do»  Diretores  Lojisu», 
promove  uma  rcuniaiealmõço.  no  restaurante 
.Mesbla,  onde  seu»  .associados  discutem  e  fixam 
posições  eom  relação  ao,  problema»  dc  interesse 
do  comercio. 

No  almõço  dn  úitima  quarta-feira,  dia  19.  com¬ 
pareceu  na  qualidade  de  ronvidiulo  dr  honra  o 
presidente  do  Banco  do  Estado  da  Guanabara. 


Dr.  Cauby  dn  Silva  ItéRo,  para  discorrer  sôbre 
o  novo  serviço  rio  Banco:  C’hcque-Verdc. 

.-VIravês  de  sua  palavra  e  dos  esrlareeimen- 
los  da  Denison  Prnpn-çanda,  aRi-ncia  que  Ideali¬ 
zou  <*  executa  a  campaniia  publicitária  "Cheque- 
Verde",  puderam  os  presente»  sentir  a»  qrandes 
vanlaçi-n»  que  êste  novo  serviço  oferece  a  cor- 
rcntista»  c  comerciantes. 


Em  hnlhanie  improviso,  irans- 
i  timiu  0  Dr.  Cauby.  o  desejo  do 
Ramo.  em  operar  com  o  comêr- 
I  CIO  e  a  industria. 

Pelo  entusiasmo  dos  presentes, 
pudemos  sentir,  que  o  comercio 
i  dará  total  apoio  a  esta  inieialiva: 
,  f)  Cheque-Verde  do  Banco  do 
Kstndo  da  Guanabara 


LANÇAMENTOS 

•  UM  R  A  I  0  DE  LUZ  (Un 
Rayo  d«  Lui)  —  Espanhol. 

Comedi»  senllmenlal  Com 
Marisol  i  Anselmo  Ouarle.  No 
ópera,  com  exclusividade  De 
}  em  diante  Livre 

•  A  MAI.DU.AD  DA  MÚMIA 
AZTKGA  'l.a  .Maldirion  de¬ 
la  momia  azlei  n-  —  .Mt-xirann. 
Ti-rriiriíico.  Kanion  Gav,  Crox 
Alvarado.  Ilosila  Ari-n.xs.  No 

I  ülonial,  Fluminense,  Coliseu. 
Va/  I.óbo,  Orn-nle.  Penha,  Pa¬ 
raíso.  Santa  Cecília  Dc  2  em 
dianie  Imp  ate  IH  ano» 

•  CASSINO  DE  PARIS  (Casi¬ 
no  de  Parisl  —  Comedia- 

musical  Vittorio  Oe  SIca,  Ca- 
tcrlna  Valente  No  Florida, 
com  exclusividadt  Da  2  em 
diante 

•  FII.IIO  DE  SANGUE 
AI.IIEIO  -Hiie  de»  Prainesi 

—  'Drama  franié».  .Mane  Jo¬ 
sé  Nal,  Jean  Gahin  .N'o  Pa- 
lhe  e  ItiMi-ra  No  Pallié,  a 
partir  di-  meio-dia  No  Hiv le¬ 
ra.  a  partir  de  2  da  tarde 

•  DISQUE  BUTTERFIELO  I 
•  Bulerlleld  ti  —  Drama 

Elliabelh  Taylor,  Laurenct 
Harvey  No  Brunl-Flamengo, 
Metro-Copacabuna,  MetroTIlu- 
ca,  Ricamar,  Pai,  Palaclo  Hl- 
glenopolls,  Mello  iPenha  Clr- 
cularl  A,  4,  6,  1,  10  Imp.  ata 

II  anos 

•  .sETE  IIDMEN.S  E  L  M  DtS 
IIMl  'The  MamiifUint 

Seiin  Drama  Vul  Brifi- 
ni-r  No  -,ao  I.uir  2.  4  "j'-  7, 
o  .10  Imp  ate  14  anos 

•  LEGIÕES  DE  CtSAR  iLe 
Lrqione  di  Cleópatra  ou 

Liglons  ot  lhe  Nllol  —  "Re¬ 


constituição  histérica"  Linda 
Cristal  No  Palácio,  Paissandu, 
Roxi,  Santa  Alice  2,  4,  &,  t, 
10.  Imp.  até  14  anos. 

Rcoprcscntocõcs 
e  Continuações 

•  o  GIGANTE  DE  GELO  (Ice 
Palacel  —  Drama,  baseado  em 
romence  de  Edna  Ferber. 
Com  Robert  Ryan,  RIchard 
Burlon.  No  Co-sacabana  e  Ca- 
rioca.  1.20.  4.10,  6.S0  t  9.30 
Imp.  até  14  anos. 

•  EiSIMNIKtS  DA  CAIINK 
'The  Ilraiiitile  Biishi  —  lirii- 
imi.  Klcli.xrd  llurlnn.  Anule 
Dlikinson  Bárbara  llli»h.  No 
linpenn,  Síiii  .losè,  l.i-hinn  Nn 
tal.  Larhnmhv.  .Monte  l  asleli) 
2.  4,  6,  R.  iu  Imp.  ate  IH 
ano» 

•  MUSICA  E  LAGRIMAS* 
iThe  Clenn  Miller  Sloryl  — 
Muslca-dramasenlimenlallsmo, 
James  SlewarI,  June  Allyson. 
No  Rei,  Imoerator,  Marajá. 
1.20,  3  30,  5.40,  7.50  e  10  ho¬ 
ras.  Livre. 

9  f)  liDEPF.  .N.tritoial.  <>»- 
larilo.  Miri.xn  1i  rt-za  ,\  i 
fidi-.m  2.  3  40.  .S '.Üi  7  K  40  e 

10  ;>o  Imp  até  10  anos. 

9  GUERRA  AO  SAMBA  — 

Nacional.  Oscarllo,  Cyll  Far- 
ney.  No  Rian.  2.  4,  4,  I,  10. 
Im-i  ale  14  enos 
9  VAI.I.s  A  I  I.r,»  .XEI.VA 
<<E"M  Drama  n.i-  -t-lva» 
\an)a  Driro  No  Miramar  2 
HO.  .5  20,  7,  H  40  e  |ii2(i  Dnp 
ate  Io  uott» 

9  SONHO  DE  AMOR  Sony 
Wilhout  Endi  —  CIne  biogra¬ 
fia  d»  Lisrt.  Com  Oirk  Bo- 
garde.  Capucine  No  Vilorla 
1  30,  4  10,  4  50.  9  30  Livre. 


9  EÚHIAS  E.M  MAJOHCA  — 
Comédia»  romântica.  Ilelinda 
l.ce.  Alberto  .Sordi.  No  |'laza 
e  Olinda.  2.  4,  n.  R.  lll.  No 
l‘la/a,  .sessões  lanihém  ns  10 
tia  manha  e  ao  meiu-dia.  Li¬ 
vre 

9  EU  PECADOR  (Yo  Peca¬ 
dor]  —  Cine-auto-blografla  dc 
Jose  Molica.  Com  Pedro  Ge¬ 
raldo,  Llbertad  Lamarque.  No 
Astória.  Iraia,  São  Pedro,  De 
2  em  dianie.  Livre. 

9  AIlTItO  .SEI.VAGE.M 
iWliile  Wlldernessi  —  iJi,. 
riimenlario  dt-  Wall  Djsncy 
solire  II  l'ohi  Nnrlc.  ,No  Larip 
M«.  Eskye-Tijm-a  e  IleRêncla 
De  2  em  diante  l.ivre 

•  O  IIEI.O  A.NTOMO  .11  Bel- 
l'Anlunmi  —  Marrello  Mas- 

iroianm.  A/lera.  An  Pnlarm- 
rijuca.  Ittisiino  2.  4.  0.  fl  jo 
Imp.  ate  IR  anus 

•  NAO  ME  K.SgL’E(,A-S  iVer- 
Ç|ss  Meln  ,\iehl  ou  Vento 

dl  Primavera.  Drama  e  miisu-a. 
.'S.tblne  Belhman.  Ferrucio  Ta- 
Rliavml.  .No  Arl-Palario  Cnpa- 
t abana  I.SO;  s.-jq-  «  - 

D)-lll  Livre 

•  OS  DEZ  MANDAMENTOS 
iHie  Tt-n  r.iiiimamlmenlsi 
<  baritf.n  llestun  No  Koval, 

Itio  llraiini.  Maseole,  Kanúis. 
Iloratins  espertais 

OUTROS  CINEMAS 

•  lINKAf.TUlANON  —  ''Hu- 
riM»  fl*  f  irrUi.^  |)r  |n  di 

nionhii  rm  thante, 

®  ( APir^ii.io  — 

•  If.iKAIa  —  “lnva«oro«  mviai 
.it\"  r  'llflnUoliMrofk  de 

hiirniico  “ 

0  M.**ItIANO  ".Setr  tfl- 

dfiM’ 


•  MARROCOS  —  *'A  lenta- 
Çáo  do  desejo"  e  "A  Jus* 

tiçn  e  Caryl  Chessmann". 

Zona  Sul 

•  ALVORADA  —  "(1  Gnrõ- 
lo",  dc  Chnplln,  e  "Paixo¬ 
nite  Aiiuda",  do  Gordo  e  o  Ma- 
Çro. 

9  .NACIONAL  —  "A  rainha 
da  Babilónia". 

9  B01'AEfKífl  —  "O  inoçn 
de  Kllariéifln". 

9  fílIA.NABAUA  —  "Com  nii- 
Ihões  e  sein  rnrinho". 

9  IPA.NE.M.A  —  "Palavras  ao 
vento"  e  "Sanha  Dlabuli- 
ea". 

9  PIK.X.IA  —  "Ctiiu-e.çào”. 

9  ALASKA  —  "D  Rolpc". 

Zona  Norfe 

9  TIJCCA  —  "\  morte  co- 
iiinnda  o  ranenço" 

9  MAHACA.NA  —  "O  vento 
nnt)  sabe  ler"  e  "Accinli-reu  na 
Itália" 

9  AVELNIDA  —  "Dona  Vio- 
Innle  .Miranda" 

Subúrbios  c  Zona  Rural 

9  ARTI'M,ACIll  Mf.lF.ll  — 
"Os  Mosoiielrirns  do  Mal". 

9  MLTIlAf:  <llÍL'lrnópolist  — 
"Pista  sanéubiãrin". 

•  MADCREIIKA  —  "nesllno 
Maldito" 

9  I.EOPOLDINA  —  "Ai  vem 
r.  Barão" 

9  COIMBRA  —  "Modelador 
de  almas"  e  "A  virtude  nua", 
9  MELLO  iBnnsurrssoí  —  "O 
tiaviin  do  mar", 

9  CAILARA  —  "A«  airntu. 
ras  de  Ar  iene  l.upin". 

9  HKNTO  nillKIRO  -  "As 
aventura»  il<-  Ar«ene  t.umn" 

9  .SA.VTA  IIEI.ENA  —  ",Nào 
oueto  morrer" 


9  GLAHACY  —  "La  Cucara- 
chn", 

9  M6IKR  —  "Heród»».  o 
liraiule". 

•  MOÇA  RONITA  I Padre  Mi- 
cueli  —  ".Músk-a  e  lãRrimas". 
9  IIERMIDA  iBanfiUl  —  "A 
noite  dos  malditos". 

9  .MARAJÓ  iJncarriiaRUiil  — 
"A  rosa  ilti  oriente". 

Niterói 

9  CENTRAL  —  "E.splnhos  da 
enrue", 

9  f-DEN  —  "Filhos  da  Ci- 
éiirin", 

9  ICARAI  —  "Sele  homens  t 
um  destino". 

9  IMPERIAL  —  "Meu  amor. 
minha  niínn". 

9  ODEON  —  "O  Rluantc  de 
Rélo". 

9  (iltlLL  —  "ScRredos  de 
Paris". 

•  SAO  BEN’ro  —  "O  belo 
Aniónio". 

9  S.\0  JORCK  —  "Rainha 
da  Rabllõntn'.' 

9  CAS.SINO  —  “lleròdca,  • 
Grande". 

Petrópolis 

9  CAIMTOLIO  —  ".Música  a 
lãRrinias" 

9  DON  PEDRO  —  'Treza  ea- 
delras" 

9  AUT-PALACU)  —  "O»  ca- 
nalhas" 

9  PErrilftPOLLS  —  "Ecoa  do 
passado”. 

9  ESPERANTO  —  *A»  baca- 
iiali  de  Tibénn", 

Duque  de  Coxiai 

9  P.\/.  —  ".Musica  e  Uitri- 
mas” 

9  CAXIAS  “Eu.  pecador". 
Sôo  João  de  Meriti 
9  SAI»  JOAO  —  "A  rainha 
da  Halidónia. 


Um  prisioneiro  de  Ruerra  volta  no  lar  e 
recebe  um  IcRado  de  sua  espõ.sn  morta  em 
i-onseqüênela  de  um  parto:  um  filho,  fruto 
dc  adultério.  O  homem  recebe  o  menino  c 
cria-o  eom  os  -seus  dois  verdadeiro.s  filhos.  Os 
filhos  aiilêntlrns  Irensforinam-se  cm  filhos 
mt-in  assim  na  base  da  InRriititLão,  e  o  filho 
atlulivo  acaba  por  ser  um  filho  de  verdade, 
sob  0  ponto  do  sentimento,  do  rariílbii  c  do 
respeito.  Como  vêem,  ótimo.»  iitRredicnles  pnra 
iiin  melodrama.  E  é  francês,  o  filme,  dírlRidn 
por  Deiiys  de  la  Palailiêre.  e  eom  Jean  Gahin, 
Clniide  Brasseur,  .Maric  José  ,\al  e  RuRer  Du¬ 
mas  nos  principais  papéis.  lA  partir  dc  hojo 
no  Palhé  e 


Chama-se  .Varf,»of  e  jil  esteve  no  fírasil  mio  e  .San  Pviiloi, 
onde  ri-/o  p«ra  apresentar  seu  /iliiie  i"Vm  ítalo  de  n 

rrilicn.  Náo  rimos  o  lllmc.  e  nem  .iturisol,  pois  eslaramo.s  /ora 
rio  Rio.  .Uns  a  uirnina  tirou  multa  lotugnilW,  hn  muito  si-n- 
patira  com  ns  'cprirtrrcs  e  lotógralos,  e  uiosircu-se  (segundo 
forno, s  Intnrmadosj  qur  qn.ita  dr  .vr,  iia  riria  rrnt,  tamliéni 
"ganitu-proriiqio  ".  Sempre  Jomos  t-OH/ra  "garotas-priHliyin",  no 
cinema  ou  Inra  riéir  .Mas  o  lihne  deve  ler  seu  pnbliin.  Cunn- 
ittínrfç  de  "Um  Itaiu  rir  Luz",  qur  entra  ho/e  cm  rrililrno  no 
nnrma  (iiicrn-  a  nresrnrn  ,>n  br/7'i/rtr„  Anselmo  Duarte.  Ele 
r  a  principal  Jiyura  masculina  do  /iliiir  que  a  Espanha  nos 
mandou. 


E  CONJUNTOS 

POR  PREÇO  DE  ATACADO 


lll  I 

IH 

iLhAMlI  f.  t,  IH'2 


SEÇAO  DE  SEMENTES, 

■  PLANTAS  FRUTÍFERAS  E  ORNAMENTAtsf 

VCAL-IIIO 

ORAtis  1  Assisiência  Agronómico 

I  Androdoí,  96  A  •  Eio.  Mat.  flo>>or«.rti.:a3.49B4 


IIERIVÍA 

tvtl«  o  tofFim»ntOe  nvfvoiiimo  «  o  poitív*!  eitronguIom»nto  I  Protejo-M 
com  O  iniguolóveí  lufido  Oobbt  d«  almefodes  cdncavai.  Levável,  i«ffl 
Cintot,  corre-oi,  sem  e^òificot.  toco  no  corpo  openoi  «m  2  ponlot  •  it 
coloco  «m  3  Migundoi.  üm  m.logre  '  lo  noi  IF.  UU.  por  Dobbt  Trvtl  Co. 
D«monttrflç6«s  com  Hvrm^  Fer^ondvt  S.  A  —  Rsoí  Av.  Rro  Bronco,  20  — * 
19.*  and.  j  S.Potflot  Puo  Sominór>o,  41  •  4.  ond.,  oo  lodo  do  Corroio  Gerot 


J  Começam  no  Rin  de  Ja-  » 
ncirn  no  dia  24  do  més  cm 
curso,  as  nrRociaçóes  entre 
componenlri  dn  fiovêmo 
brasileiro  e  do  Govérno  da 
Alemanha  Ocidental,  roin  o 
fim  de.  cm  vista  da  inten¬ 
sificação  da»  relações  eco¬ 
nómicas.  também  de  adap¬ 
tar  e  inlensifirar  o  IrafcRO 
aereo  entre  os  dois  países,  j 
Ja  t.-hesou  ao  Rmsil  a  s 
delecação  alema  que.  dcM-  2 
do  a  Rrantie  importância  z 
da»  eonversaçóe*.  pnlllieas  s 
e  económicas,  é  chefiada  i 
pelo  repr<-»enlanlc  iln  Mi-  J 
nislerio  da»  Helnçóe»  Este-  4 
riores.  Sr  MintsTo  Dr. 
IIAALK.  .Membros  ria  de- 
lecaçiio  são  também  ns  .Sr». 

Dr  11  OHI-OMLS  e  Dr.  i 

O  F.ALLI.,  represt-nlanles  i 
rit-»larndos  do  Mtnisti-nu  da  i 
Viaçao  Participa  nas  t-on-  j 

versãçoes  como  i-oiis»-lhcirn  J 
ila  deli-Ração  o  .Sr.  Diretor  i 
II  GOLflIEIl,  da  Adminiv  t 
tração  Central  da  LUF-  J 

THA.NSA  em  CoIoRna. 


cie-  ' 
II,  \ 
dc-  E 


X 

AGORA,  SERVIÇO 
DE  TELEX  BRASIL- 
REP.  DOMINICANA 

AmpIlAndã»  r»<)A  hiaIb  bua 

rfdn  dr  riimtinir A<»r»  a  1  umpa- 
nhlâ  KAdiolrlriraflra  UrAAitrirA 
-  %pm  dr  tnAuru- 
TAT  «ru  %rrL(ci»  Tfl.l.V  lAmhrm 
pâra  «  Rrp  lJum(nMAn«:  o 
p«tt  A  trr  romunérj{ÍM  lilKKTA 
rom  n  ftr9«ll,  dr  rArritÁria»  a  r«- 
rriUria.  «trA^rt  dr  Irirllput. 


ROTEIRO  PARA  O  FÃ  (LANCA/AENTOS,  REPRISES  CONTINUAÇÕES) 


ULTIMA  HORA  —  (2.*>  Caderno)  ■  ' 
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CAfiTAZ  CMEMATOGDAFKO  DA  SEHANA  NA  ZN 

QUARTA-FEIRA: 

AMERICA  F.C  —  à»  20  30  liorak,  "O  TrlncIpD  PIraU'*,  com 
John  Uer«k 

A. A.  VILA  ISARKI.  —  k»  2U  c  22  hora»,  "Clndcrrla  tm  Pa¬ 
rla",  com  Frcd  AMairv  c  Avidrcy  llcphuni. 

OLARIA  A.C,  —  a»  2U.30  hora»,  "Mcllanlc  da  ocaalâu",  com 
os  Anjn»  da  Cara  Suja. 

CASA  DA  VILA  DA  KKIHA  —  4»  20  30  hora»,  "Malar  ou  Mur* 
rar"  eom  Utrarllo  e  (irandc  Olplo. 

QUINTA-FEIRA: 

GRAJAO  TtNI.S  —  4a  21  hora»,  *'0  anju  branco",  com  Ivone 
.Sanaon  •  Amadeo  Naurl. 

VASCO  DA  OAMA  —  ás  20  horas,  cm  .S4o  JanuArlu,  "O  fa- 
vorllo  dos  DorKla»",  com  Tyroiic  Power  e  Ofaon  Wcll». 

f.C.  MINERVA  —  ks  20.30  horas.  "(Jiicm  lol  Jeate  James", 
com  Robert  Waiincr  e  Joifrey  lluntcr, 

*ANGU  A.C.  —  4s  20  horas,  "Quem  foi  Josse  James",  com 
Robert  Weanur. 

RETICÊNCIAS... 


Nada  menos  dc  trt-s  convi¬ 
te.»  recebeu  a  elccantc  e  bo- 


IcKa  Jean  Pouchard,  comemo¬ 
rou  mais  um  aniversário,  O 


nlla  Carmem  Marina  (ionic.s  casamento  dos  simpáticos  está 
Herman:  concurso  para  eles  programado  para  o  próxima 
cio  de  Mias  Klo.  Carmem  dls-  dia  cinco  dc  maio:  Igreja  da 
se  "náo"...  Sérgio  Marque.»  Candelirla,  ás  17  hora.s. . . 


Herman:  concurso  para  eles 
cio  de  MIss  Klo.  Carmem  dis¬ 
se  "náo"...  Sérgio  Marque.» 
deu  o  "hòlo"  no  Silvio  .Mcn- 
Ooiica  e  náo  participou  do  pro- 
gruma  "Quando  os  Clubes  »e 
Divertem";  TV-ltio. . .  A  ele¬ 
gante  Lia  Braga,  noiva  do  co- 


COIttTA  QUE... 


. .  continua  dos  mau  fraco» 

0  departamemn  de  dlvulgaçáo 
do  C.  U.  Vasco  da  finma,  K 
que  o  prc.sldenle  AInb  llallv 
ta  não  da  "bola"  ao  importan¬ 
te  departamento. 

...  diricllmenie  a  atual  dire¬ 
toria  do  Ca.»lno  Huiigu  resisti¬ 
rá  ao  chamado  Movimento  Po¬ 
pular  Renovacáo  CasinIMa,  As 
eleicóe.»  laUráo  do  maneira  ! 
mais  cloqücnie. 

...  a  verdade  é  que  o  Casino  ; 
náo  saia  do  noliriàriu  dos  Jor-  ' 
nels.  E,  atualinenle,  anda  es¬ 
quecido... 

...  a  Srta.  Ada  Fernandes,  no¬ 
va  diretora  social  do  Monta¬ 
nha  Clube  lem  condlçiics  para  * 
brilhar.  O  cargo  eslava  exigin¬ 
do  uma  diretora  do  qiillalr  da  ; 


CLUBES  &  COISAS 

Hoje  e  amanhã,  no  TIJu- 
ca  Tíinis:  KsprUculn  Ica- 
Iral  a  cargo  da  escola  ile 
Icalro  do  clube;  “Peillnlio 
do  Céu",  dc  autoria  do  .Má¬ 
rio  Lago  c  José  Waoder- 
Icy- 

Firoii  para  o  próximo  sá¬ 
bado  a  piis.sc  do  Sr.  Adria¬ 
no  tiodrigiies,  f)  presiden- 
lu  do  Social  conta  cum  o 
iipolu  unáiiiiiiu  da  crónica 
t-.»pccialbada. 

•  •  • 

Sábado  próximo:  eletváo 
dc  .MIss  Uaiigii,  A  menina 
que  rcprcscnlará  o  clube 
suburbano  no  .Maracanázl- 
libo  scra  escolhida  por  um 
grupo  de  jornalistas. 


do  uma  diretora  do  quilale  da 
simpalicn  Ada. 

o  Sr.  Kdutriln  Farall  pro¬ 
mete;  "Chegarei  de  Part» 
acompanhado  de  uma  ou  diia» 
celebridades",  E  que  a.»  me.»- 
nias  faráo  algumas  apre.»ciila- 
fóes  no  Teatro  da  Tijuca, 


!A  rcvislinht  do  Olaria  t 
A  ('  elegeu:  "A  Miiiur  » 
Atleta  do  Mi-s"  e  "A  Flor  { 

‘  dii  Més".  São.  respectiva-  ) 

«  iiienir,  as  iiiviiinas  .M-arlIe-  » 

{  ne  Miáo  inforiiiani  o  .»o-  t 
1  hi'enomc.,.|  c  Itosalln  Ca-  » 

{  bral.  ! 

Ve######  ,#######.»  : 


CARMEM  MARINA:  VELINIIAS  —  Por  neo.iifln  da  fetla  de 
ooircríono  r/o  rteaaute  Carmem  áforiHu  Gome»  Herman 
I  Tinira  Tén/ii,  co//iriiio»  o  Ihifiranle  acima:  o  nnirersorton- 
te  aparece  c»m  o»  pnpan  Maiina-Mar  Herman  e  os  canto¬ 
res  Helena  dc  Lima  e  Mtldnlio. 

. . . . lllllllllllllll . . 


ZS: 


TÍPRA  R  MAR 


Moysés  Fvlit 


NOIAS  DE  SEGUNDA  (FEIRA) 


•  "Mis»"*  AIscoa».  -Senlinrila 
t.iinalva  Costa,  rccepcio- 

ooii.  scstn-relra  ultima.  Deta¬ 
lhe:  I.éda  Fonseca,  cantando 
ooisicas  do  .Vorle.  Presente»: 
Liam*  CnMa,  MIrilic»  Aríslr. 
Vadia  Mng.-illiác».  t.ila  e  Léda 
ronseca,  Kcgina  .Mnrlii  Peixo¬ 
to,  Aiiri-a  c  Lúcia  Ferreira, 
tilopiiilin  Plrc.»  Rebelo.  Kosane 
e  Jeane  Clodrr.  Kda  Lemos, 
Lriida  .Mogiili,  C.vorn  de  Ulivei- 
la,  .Maria  Lúcia  Aievedn  e  Al- 
mir  Barro.»,  Ililefimsn  Peixoto, 
.Nino  Luli  Direito.  Lula  OI»- 
moiidl,  .Sórgio  .Marnue.».  Albe- 
rico  Aiiiorim  e  -Séi-giiiN  -Mlvn 
B  Proiiara,  a  Poiilllicia  Cm- 
ver.sidnili!  Ciilólicn  um  vius- 
lo  urograina  esuorllvo-sncinl. 
Dias  211  c  2  de  maio.  Dc  Ssu 
Paulo,  virão  o»  alunos  du  ITA. 
-Vo  próximo  dia  3U.  baile  de 
ronfraleroiragáii.  Além  de 
comneticãe»  estmrllvns  lhas- 
iliirle,  vóll  k  fliti-bul-. 

•  .Segundo  0  "expert"  Enics. 
lu-har-teiider  du  "Fred's". 

r-le  n  cnniielel  mnli  .solirllii- 
do:  "Old  Fashloiied".  A  nlii-m 
iiUcrcssar  po.sioi:  gelo  tiic.-ido. 
meio  tablete  da  arúcar.  alguns 
nuigna  de  aiivuxtura,  uma  do¬ 
se  de  uIsqiiD  t  água  mineral 
Tudo  num  copo.  Delullie:  ce¬ 
rejas.  para  enfelliir. 

B  Braga  FItlin  lançando  uma 
bo.ssa  iiuc  é  Imn ,  .Nullclas 
do  ■•FreiCs”  —  dc  iiiide  é  rela- 
t'uua  publicai  —  que,  de  lalo, 

"  -  -u.v  ,  , 


liilcressam  Km  porfeiln  anre- 
sciilaráu.  Tciii  até  lllitl»;  ".Me¬ 
sa  l-'l".  Segundo  o  pruprio 
Hraea.  registre-se' 

B  Uevi.sla  "Chuvisco"  dés- 
le  nics  traremlo  rcpoiin- 
eein  sóbre  n  .Maraiuâ  foiin- 
Icy  Club.  que  surgirá  bem  no 
.sopé  ria  .Serrn  de  Friburgo. 
Junto  á  Blt-ã.  Conlarn  com 
sede  Mídnl,  piscina,  snuiias, 
cooperativa,  edilóra  i-  outra» 
bossas.  Plaiu-jam  tudo:  .Sér¬ 
gio  Bernarilcs,  Burle  Marx  c 
Bandeira. 

B  Temiiurada  interestadual 
do  teiiis,  no  Monte  I.ibnmi. 
Itiu  —  Sào  Paulo,  Dia»  20  &  ItU. 
,\o»  "coiirls"  estarão,  entre 
outro»,  Koiiald  Moreira,  Amé- 
ba  CúrI,  Liicy  Mala,  Kiigéiiin 
Siilrr.  Arnaldo  Moreira  e  Si-r- 
gUi  Bimrt.  Torneio  Intcrnario. 
iinl  iproil.ssiunalM  .será  no  Flu- 
mineu>e,  dias  fl  A  T. 

B  Pode  ser  goro.  mas  vários 
clube»  estuo  pensandii  cm 
proiiinier  hnib-s.  m-asláo  oiii 
oue  o  irale  nhcigatnrln  serã 
mcsiim  ".»lack".  Vai  ser  en¬ 
graçado. 


13  ANOS 


*  K 


rfciKo  faria  ilre  na  pmiu 
d'  oifritromrnfo.  trulisada 
no  Hipica 


Na  rcsídénria  do  Kiubiii- 
'  xador  Voscf  TcKo.ib.  rc- 
eepcSo  .Motivo:  LI."  iini- 
vi-rsnno  da  liidenciuléiicii 
do  Estado  de  Israel  Pre¬ 
sente».  repri-.seiitanies  d* 
aiiluridades  federal»,  esta¬ 
duais,  chetc»  de  represen¬ 
tações  diplomática.»,  mem¬ 
bros  das  Fòrca»  Armadas  e 
;  sociedade.  Também  rece- 
'  bendo  o»  cumprimentos  o 
Coronel  Nabman  Kami, 
Conselheiro  do  .Ministro  da 
'  Defesa  de  Israel.  .Viiin  gru- 
!  PO.  caledratico  Haroldn  Va- 
ladáo.  Deputado  Josué  de 
’  Castro,  Iroravauí  liiipres- 
;  sues  sòlirc  Ilrasllia.  Magni¬ 
fico  tieltor  Pedro  Calmou, 
.sintetiiamio  sua  alocilrán 
dc  horas  ante-,  ilo  sauda 
^  luo  no  Estado  de  Isiael; 
»  gciilc  mvem  I.iiuIn'UI  pre- 
»  si-iile.  Senhorita  Ell/aliclh 

I*  l.chrlson  dando  a  nnia  cni 
matéria  de  rlegánrla.  He- 
cs-pgào  proluiigoii-sr  alc 
I  30  liotas  d.»  imidriigada. 
la  enião  na  Sociedade  lle- 
4  liiaica,  mído  Kniluilxadoi 
í  e  senhora  leccberam  o» 

«  cuinprlioriitos  de  liNla  a  co 
s  Iclividade  -Na  iK:a>iáu.  um 
l  grupo  invrni  aprc.cniou 
»  se  rm  danca»  tlpIca» 


PARA  TODA  A  FAMÍLIA! 
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BATEDEIRA  PORTÁTIL  SU¬ 
PER  ARNO  •  £  prdtico,  levg  • 
feolmenie  porldtd.-.Traniformo- 
■:e  gm  completo  batedeira  oe 
meio  com  oi  portei  Oual-Super 
ARNO. 


MOEDOR -FICADOR  ARNO 

-  Adopto-ie  e  bote  do  iiQuidib- 
csdc'.  Mó‘  1  kg  da  corna  aos 
poucoí  minuto». 


MOTOR  ARNO  P/MAQUINA 
DE  COSTURA  -  Velocidoda 
reguldvel.  Adoplo-se  o  lòdot 
OI  mdquinos;  farol  poro  ilumi¬ 
nar  0  òreo  do  agulho. 


BARBEADOR  ElETRICO 

ARNO-  Poro  fozer  Quolquer 
tipo  de  borbo  I  Boroeio  tem 
irr.ior  e  oelg,  com  mou  rop.- 
dai,  confino  e  pe'feicio. 


ENCERADEIRA  NOVA  ARNO 

•  Duplo  noi'e...  dupio  firmazel 
Com  I  »c  etcòvo.  roíoo.  atpo- 
Iho  e  eá'o,  encere,  luirre  a  od 
br, lho  lem  -sceaifcsaa  oa  mo- 
cor  aieiro» 


L  ASPIRADOR  DE  PÓ  ARNO 

I  -  Sucção  luperpotenle  •  7  ocei 
»óriot  poro  lodo»  OI  terviçoil 
"  Ê  ogoro  -  com  corrlnho  ■  foct- 
lito  o  limpeza  do  coio  I 


VENTILADOR  -  CIRCU- 
LADOR  ARNO  •  Otc- 
lonfe.  idencoio,  poien»a 
-  func  ono  em  sq-ip»  po 
tiCòei.  3  vaioc^dodei. 


LIQUIDIFICADOR  NOVO  ARNO  -  Boia  mudo 
eildvel,  sólido  a  lirme.  Jorro  mudo  maior,  muílo 
vontaioso.  Novo  concepção  ettrulural  do  lampo  i  t 


á  veiTcia  coin  facilid-acies  em 

todos  os  revendedoT^es  ARNO 


REPORTAGEM  HOROSCÓPIGA 


PROf  PRAHDI 


fíea  em 


PALAVRAt 
CRUZADAS  N."  U 


PARA  TERÇA-FEIRA,  25  DE 
ABRIL  DE  1961 
O  TEMPO  E  OS  FENOMENOS 

fl  .''Ol,  em  paralelo  a  .Veiiiiin.  dominn  n  lio- 
roscopo.  A  Lua  airavi>,s»a  pela  Cabeça  do 
Dr.tváo,  iiAS  pri-nelrn»  hor.*»  ün  noitr.  cm 
ciinjiinráo  coiii  Pluláo  Ar  séco  passa  a  iimldo 
dc  tarde  e  de  noite.  Tcmperauirii  imiilu  quen¬ 
te  de  dia  e  miillo  Iria  nu  Sul  durante  n  noite 
e  .smeiia  iio  Ccuirn  e  Voric.  Mar  liiiio  e  aci- 
l.ido  com  vlolcnrla  durante  a  noite  Ame.-ça 
dc  fortes  ngiiarclres  nas  cercania»  do  Itin  e 
chuvas  lutcriidtciilcs  nas  fronteira»  do  Sul  r 
dl.  Centro  e  no  Extremo  .Norte 

NO  BRASIL 

Tran.vborriamcnto  de  mu  e  acudo»  no  Nor- 


INFLUENCIAS 

CARNEIRO  INaicIdoi  tnir» 
12  harat  d»  21  d»  mirça  t 
14  hera»  dt  21  dt  abrill,  Cmi- 
vicçán  arrasta  ao  êrro  Flr- 
niriA  nas  atix.dades  pruduli- 
xas.  I'resllttla  na  prnflssáu. 
Kinbaiaços  de  noite  Ikir  de 
caheca 

TOURO  INatcido»  anir»  14 
hora»  dt  21  d«  abril  *  14  ba¬ 
ta»  de  22  de  m»io!.  Tendência 
luira  o  rxibtcionixmo  r  a  ele- 
iMiicla  Espirito  dedutivo.  f*,iv 
sllitlldade  dc  lucro  nas  ativi¬ 
dade»  comerciai»  e  agencia- 
mcniii.s 

OlááEOS  iNticIdot  entra  14 
hora»  de  27  de  maio  e  tt  ho¬ 
ra»  de  23  de  iunho).  Faculda¬ 
de  cniiiiiaratIVA  e  mdutixa 
l■na|luaçao  exageiad;i  f-xitn 
nus  Fstiidus  e  nus  empreendi- 
liieiilos  comerciais  l’a  táu 
dc-<  iiiittulada 

CaNCEA  INaicido»  entre  tl 
horai  d»  23  de  |unho  e  20  he 
ra«  rie  23  de  |ulhe'.  .\»prs'te> 
adernado»  l•ro^Ilerldade  ito 
•  ••n.ereio  e  na-  pr<ifis»Ae»  h 
lierais.  C»nlii>an  nos  afelut 


PLANETaRIAS 

llahdidarir  iias  «tte»  Frcjuiio 
nos  roíiiatns  ii.iii  i-lr-iiihos 

LEAO  INatcIde»  entra  20 
hora»  d»  23  de  |ulhe  t  22  ho¬ 
ra»  de  23  de  agáiio!.  hagaci- 
dade  .Mobilidaric  Intelectual 
Diveckitlcaçáu  da»  allvidadts 
I.Uciu-  comerciai»  presliglo 
no  aniiiiciiif 

VIRCEM  INaicIdet  enire  22 
hora»  de  23  de  aeáilo  e  0  hor» 
de  23  de  stitmbrei.  Tendeu- 
ria  paia  a  \olú|ua  e  a  elegân¬ 
cia  flóstu  pelo  belo  Confu¬ 
são  afciita  E»iórço  para  nie- 
Ihoiiir  Lucro»  romerciai» 

BALANÇÁ  (Naicidet  entra 
0  hora  de  23  de  letembre  a 
2  hora»  d»  22  de  eulub-or. 
Cranile  'enclbuulaile  emot-va 

1  untiaitiçán  ('onlalt,  mm  i>»-s- 
•oa»  inganadoia»  Lucro»  no 
ruir.e-r  u,  luntii-a  pela  tarde 

ESCORPIÃO  iNaitldo»  entre 

2  hora»  de  22  dc  outubro  » 
4  hera»  de  21  de  novembro-, 
l'.tia’,a,  ap.ilxnnaiii.  Lrutida 
no  am;  ir  rite  Embaraço»  ro 
eampo  finanrriro  Vervo*  aba¬ 
lado»  de  noite.  Indl>po»içào 


ue»i»  Desa.tte  ma'.,|ine  ne»  eo»ta.»  r.iirtie»il- 
p«»  Scin  nrixa»  líeiatóe-.  a»  lei»  e  o»  costume» 
Desrmnientanipnto  impular. 

NO  MUNDO 

De»a»ire  mariliino  peb  manha  iin  ii.-e.iun 
Imlicp.  Tcrmnolo  dc  poilc  na»  ri,»la»  »»iati- 
ca*  do  Pacifico  Vc»i>cra  dc  inipuriatile»  aetn- 
Ici  imenlnx  mundial» 

OS  FLUIDOS 

KftsorísrE^m  m  ríi'A/iin«'r\tiT>«,  «i*  rontrito^  n\ 
víflaTMi^  r  o  11411  <í‘»  nn\ii'  4o«tllnl‘ntA^  N.ii» 

o*  riptlltA*.  lA- 

iitf.to  i'M>lo  p*.Q  fc  Mb  relAÇ^B  coru  o* 

•  rtnBn-r*  T*rÁri  •  •>nM*ou/icCt ««  b> 

quiTrlA4  0%  qui»  A<!(i««crrit  dfSrrn  procurir  n 
lUta  com  rApuifi  e  ilUir.fnt  ia 

SACITaRIO  iNaictdot  tnfrt 
4  hofii  de  7\  de  novembro  e 
♦.rifs  \  rrjuiio  ^  hprâi  de  31  de  detembre  . 
i-m  r*ir.iuniáv  n*i  caminh*»  mm 

Ô  «  hi  ‘  . .  ^ 

A.a  *  Coniuniur*  >4Mm,  r  fi 

•poitOr.  SAhiaci*  nanitMra  Knrrria  .\iu<i*  mo 
itíc  imrUTtuâl  prralfc 

tia»  AtiVItUrtEV  f- .s»  t  - 

LIAI'  Í*revli.:io  CAPRICÓRNIO  iN  4  %  c  1  d  •  b 
entre  á  boret  dr  71  de  deiem- 
icidet  entre  27  bre  t  I  horet  de  70  de  lenei* 
eQÒtto  •  0  hore  fd'-  i  oiivtiinii  r*»  ' 
mbro'.  Truddu-  pouiov  irnta- 

|itA  e  â  eleiíátv  1'^'*  dr  «irl.va  r 

[1  brio  Confu»  •'t*«»ntm»}ta>  .A^vuritoi  iir 

iftrço  para  me»  f  dr  nonr 

comerriAis  AOUARIO  IN*%cidet  entre  i 

Nêieldot  entre  herêB  de  70  de  ianeire  e  10 
de  iftembro  e  Hofâ»  de  19  de  teverelro 
7  de  euiub^oj.  para  miMiiinar  n4p<<'« 

['dadt*  e?not*va  **  e‘'*ab|h/»r  o  amb'«’ntc  It:  .. 
mialo  mm  i>4»r1rrí  -  r  in*  rnti4a 

aA  l.ac-roA  no  mniríTia»*  V.i.te  cm 

♦  -a  pela  tarde  barait.va 

iNauldo»  entre  PEIXES  Nascido»  entre  10 
de  outubro  e  hora%  de  19  oe  tevertiro  e  17 

de  novembro'.  Sorev  de  21  de  março  .  \om»b 

mailu  LmvàdA  awuntâB  prie  rranbá  llnn-a 

Km^ram.i  ro  r  a»  |lel,ni-<H*v  u  m  jn-  •à%  po 
-<>  NrrvciB  aha-  i.  u«  r  -  -  •váiietcUL^ 

Indl^poBrcào  >aU4fa\ai>  pela  miite. 


Hllltl/0>T41^ 

t  QurÓB  4»  B|«B  fm  rBraeeiPB 

7  —  t  «eniBiliee 
B  Ntimr 

—  jBtBm.  rm  srt  idr 

11  -  Taerl  crendr  dr  Bnenria  rm  leter  eeaLin> 
i4  —  (  Bbàfi*  Indicrn* 
it  -  4  aiopA 
B  —  ( •mp&tBà4i. 

>7  —  l.terhferlÉ 
il  rfrriB»  •  d»  :fr 
I  acnsrrAB  41*4ieiálBr| 

?•  KfâllIB. 

ri  l«t^<ir  Jr  |VAiM  prr^sraii-  e*^*  **  tBmrt  cru 
U  «s  %«r  dB  tumlllB  de«  BUBlidro* 

’l  •  ««rBrrfB  dr 
ti  —  I  bUbw  lUFirhr* 

n  ~  MriftNreUB.  (rrci  (hiurtdBl 

tlKIh 

I  •  «M#  «r  1*4  «m 

•  -  Iktitp 

7  SaIb  mu«iT«' 

I  -  t*Bfii«ilB  itnm  «•  m«B«  frerBit»*!  ft«  rsMç* 
t  —  ^lrt|B  Blrlii4t*B 
B  »  lieRBdB  rr|u*dA 

0  Nerear  OB  tumiliB  d»*  ta*ide»*%  crmrUtaelB  é 

rrátiBlB 

B  -  I  «mtnaB*  • 
tt  Bf  •nnr , 
l;  Mtu  r- 
It  lortU  «tvfdMBllB 

II  ^  leiinrrB*  eurteitp  |pB4*spr»«> 


I?  —  larma  enfultr  dr  FaRa. 

II  -  Imhtrruç&A  dr  farreia 

!•  -  \rit  dr  rumeuleai  nu*e»}elflel 

!e  s>  Mttair»  t*ortucur«t 
?:  %rnlB 

a  _  IcifNndA  rte***uAe 
St  i.trta  dr  J«ft« 


r^RTlT  A  niMU  A  wrgtaeirlr»  ^  teElfO 

n/\  lur|B.  ••m  aUa*  r  fr%i 

dta 

TI  HilHl/OVTatv  I  rrt«»4B 

da  «t«iB  I  Inrerteia  er^mea  ItRTICaia  1  tliHMoeoto 

HttAda  d«  Irm^r  *  -  TreurriB  rm  r^ruJ  da  eaeuia<4*  1  -  R*e**9- 

i  aarcaçA»  I  —  i  Mtdr  «eda  aa**"»*  et*  da  a#m  )  -  <  ulr  r«a4u  t  — 

^  thraa*  tl|un«  ||  -  |  «  4mte  dr  dar  I  —  nrfa^ 

Irannitnaria  11  N>em«  da  una  eaelr»  «m  aelraa  tm*  d»^ 


maaruiirta  It 


M  arfam  rarradura  7  » 


e«r  «««ruu  na  rata  t|ilUP%tr  U  O  irueaiP  da  e«eTe  feaeéa  eofav. 


rreinteteir  ^««rsal 


Ma  hmd»  17 


rra  a  d*aliadad*  d»  dta  da  «r>«  1B  .  I  «ib>«aaB*  dat  u»c#n4a«- 


!»«•«*•%  da  muaira  •  daa  %rlr«  ir 


tra  •  d**a  drarandaeira  d*  Ome 


lalNitat  1%  —  Tarr^na  4a«Uaaia  *amilia  d*  »m  e***  *1  "■  l»eot 
d*  daa  annma  ualtaaa  firvatra  a  lar  ?•  —  trtua  maareflaa  flere. 


1 


yio 


•4  ‘•'í''^-!'^^*' 

.V  'tí-^í.'^  i 


Trave  Saívou  o  Coríntians  no  1.^  Tempo 


Balanço  da  Semana 

NIKO  BOLONTRtN 

O  ACONTECIMENTO 


.4  iitin'a  drfi-Mt  •iíi/lcil>  dr 
.4ri  tii7  pnrrifird  fi’ni;ii> 
Zaffur  /ifnftmu  itutna  hola 
meada,  t  «i;infto.  ti’ntiiii 
linalisar  O  on/ucirn  arr<’- 
•i’U  >r  lios  sriis  prt  f  df- 
'l•rl(fl■«  dt  iriu  n>ii'rno’ 
pi)i>  ri(*'fr  lanrf  ii  drifrid- 
ta  do  Í7..4  arinou-sr  f  n- 
afaçHi-i  i/uf  o  rnnnfinii- 
■irpii'iiíiji  it  lafrfiiis. 

'opunií-'  a>  ho/u‘  cTUjiiiia» 
por  cnna  oti  pelo  alto  para 
a  area.  lorain  fodos  onu- 
!  a  d  o  .M.\teinatn'amrntr 
uttio  o  ctaijue  lin  itii- 
mipo.  o  ruPronecra  orpu- 
nteou  'uu  o/CHMi  a.  Ela  fo- 
Iheu  os  iru:o.\  do  seu  tra¬ 
balho  na  tase  linal.  tjuan- 
do  fieram  oi  gol.-, 


Zexé  o  Àymoré:  "bota  o  Jair  Marinho,  bota" .  . . 

A  convocafte  doi  iopadorai  ptr«  o  ttcrttt  braillclro.  Fo' 
ram  fej^lai  mait  da  cince  mll  lltlai  t  na  véipara  da  rtunlão  da 
Comisião  Técnica  lodo  mundo  já  conhecia  a  relação  oficial, 
menot  o  Contelhelro  Alfrado  Curvilo. . .  De  uma  forma  geraí 
a  CdD  foi  falli  na  cicolha  doa  aflelai.  A  mancada  da  convoca¬ 
ção  do  Baiano  foi  mullo  pequenina,  porque  o  Pelé  não  vai  dar 
a  vaga  a  éle  nunca,  come  não  daria  ao  Amarlldol 


1  v  ; 


O  MELHOR 
JOGADOR 


•Vo  principio  o  Cariniian'  romeguiu  o/puns  ofoviii’'  pen- 
priMis  ,Vrto  fi/utlilirou  <•  'i.:pii.  gur  lo;  focii  ditado  jii  ■  fla¬ 
mengo,  mas  teir  algumax  Imos  rfiaiiirv  tonmradit'  po- 
rrin.  pela  delesa  do  flainrngo.  i;ur  e.iteir  .sempre  irrmr 
.Vn  lanir,  Bo/rrn  lírsoriFiij  Zague  pelo  alto.  afcstcnd:  c  bola 
paro  0  7Hr/o  do  l  amjxi  num  lance  muito  morimentado. 


Na  semana  que  pa.s.sou, 
riorson.  Esqueceu  a  perni- 
uha  dirella,  que  só  serve 
pru  pegar  bonde  em  mela 
Irava  c  bolou  a  canhota 
pin  atividade.  Enfiou  tré.s 
peninos  no  Santo.s  e  ainda 
tipu  um  bruto  baile.  Ê  um 
reserva  fabuloso  para  o 


O  PIOR  JOGADOR 

Laiá,  o  goleiro  dc  San¬ 
tos.  Engolir  cinco  do  Fla¬ 
mengo  em  pleno  Pacaem- 
bu  é  uma  façanha  clificil 
de  ser  igualada  I  Não  te¬ 
nho  certeza,  mas  dizem 
que  o  Laiá  é  um  páreo  du¬ 
ro  para  o  Pompéia,  se  vo¬ 
cês  me  entendem. . . 


O  Kiis.sfl.  Quase  houve  umu  Krvolu* 

‘úo  Francesa  no  Va.sco,  p.nra  que  êle  ■ 

mtrasse  no  time.  O  Alii  da  Canii.s,i  Ms- 
rad,a  deu  umas  vinte  enírevislas  dizen- 
lo  que  0  Kiissfl  era  o  maior.  E  afirmou 
|iic  vendeu  Orlando  porque  êle  não  rhc- 
[.iva  aos  pés  do  rapa/..  Sábado  o  Russo  J 
•ntrou  no  time.  O  Vasco  perdeu  por 
X  II  r  éle  têz  o  gol  contra ...  j 

Aquéie  de  Polo  Aquático,  entre 
o  Botafogo  e  o  Palmeiras,  no  Ma- 
racanã.  Chovia  tanto  que  o  Garrin- 
'  cha,  depois  de  driblar  uns  dez  cio 

inimigo  entrou  na  área  c  quase 
iTiorreu  afogado...  Foi,  perém, 

•  Jl  uma  partida  onde  todos  os  iogado- 

-ÀsR';'  Jk  justificaram  o  salário ;  molha- 
^  camisa  prá  chuchu  á  bessa  I 


— «<£CiVy '' 


0  MELHOR 
CARTOLA 


E  vocês  acreditam  que 
exista  algum?  Se  acre¬ 
ditam,  só  pode  ser  por 
gozação.  O  dia  em  que 
aparecer  um  bom  car¬ 
tola  na  praça,  ou  o 
Bonsucesso  contrata  o 
Pelé,  ou  o  Falcão  aban¬ 
dono  a  vida  pública  pa¬ 
ra  se  dedicar  à  litera- 


Os  quo  tiveram  a  curio¬ 
sidade  de  conhecer  a 
resposta,  queiram  diri¬ 
gir-se  à  CBD  e  pedir  a 
relação  dos  cartolas  da 
tôdas  as  federações  fi¬ 
liadas,  espalhadas  pelo 
território  nacional.  Êsse 
espaço  aqui  não  dà 
nem  pra  botar  a  meta¬ 
de  dos  nomes  da  turma 
de  Niterói,  quanto  mais 
do  Brasil  todo. . . 


Com  openos  ]CX)  cruzeiros  de  entrodo,  sem  mais  nodo,  você  escolhe  sopatos  dos 
mois  fomosos  marcas,  em  variadíssimos  modelos...  e  ganha  omda  2  lotas  de  groxo  Socyl 


ÍMtá  rindo,  hem  ?  . . . 

A  MENTIRA 

A  conversa  fiada  do  João  Silva,  di- 
rendo  que  o  Vasce  ia  comprar  o  Bé, 
:iue  já  tinha  os  7  milhões  separados 
í  patati-patata.  O  pessoal  do  Santos 
i.âo  falou  nada,  foi  a  Recife, 


dalG/ISTAL 


Corto  fof«rtfi  103 


Coda  1.509,  de  compros  ô  visto  ou  o  crédito, 
dó  direito  o  concorrer  com  1  cupão  numerado. 


0  primeiro 
nomt 
tm  roupos 


pagou, 

rouxe  0  Be  e  a  turma  do  Vasco  ticou 
Jp  boca  aberta.  Mesmo  porque  c  bom 
alirito  não  berra.  . . 


sorteio;  dia  6  de  moio,  pelo  Loterio  Federei 


